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CONSEILS MÉTHODOLOGIQUES. 

Ce volume complète la série des livres de lecture en 
usage dans nos écoles de la province de Québec. La ma­
t ière , comme l ' indique le t i t re , es t extra i te des plus belles 
pages des meil leurs écrivains canadiens et français. Nous 
admet t rons que, dans le choix des sujets, il y en a qui ne 
seront p le inement appréciés que des élèves dont l'intelli­
gence est bien développée ; mais la p lupar t nous semblent 
à la portée des élèves auxquels ils sont destinés, et un 
maî t re habile ne manque ra pas de les leur rendre in téres­
sants et instructifs. 

C'est aflu d 'aider au maî t re à faire goûter à ses élèves 
les beautés l i t iéraires de ces morceaux, que nous avons 
j u g é convenable de leur rappeler ici quelques-uns des 
conseils méthodologiques sur l 'art de la lecture, et sur les 
moyens à employer pour rendre cet exercice intéressant 
e t mile . 

Avan t de faire lire publ iquement un sujet par les élèves, 
le maître le leur lira d'un ton aisé et naturel , appe lan t en 
menu temps leur attention >ur les mots offrant quelque 
difficulté pour la prononcia t ion ou pour la signification. 
Il leur donnera l 'explication de ces mots, ou exigera 
qu'ils la donnent eux-mêmes, tout en les engageant à s'ai-
dei de leur d ic t ionna i re . 

Voici quelques quest ions que le maître pourra faire t rès-
u t i lement , après l 'élude du sujet par les élèves, et avant 
d'en commencer la lecture . 

1° Ce sujet est-il en prose ou en poés ie? 
2° Est-il narratif, descriptif, didact ique, du domaine de 

la rhétor ique, lyrique ou dramat ique 9 
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3 e E«t- i l pathétique, grave, animé, jovial ou comique? 
4° Est-il simple, ou élevé î 

5° Est-il une combinaison de quelques-unes de ces qua­
lités 1 

Il ne 6ufflt pas, pour devenir bon lecteur, de faire de 
longues lectures, il faut surtout s'exercer souvent sur un 
même sujet. L e temps consacré à ce genre d'exercice est 
utilement employé. Ou pourrait encore faire apprendre 
par coeur le sujet, car il est difficile d'arriver à une diction 
aisén, tant que les yeux restent attachés sur le l ivre ; mais 
les élèves n'apprendront par cœur le sujet indiqué qu'après 
qu'ils se seront familiarisés, par de nombreux exercices, 
au genre de débit qui lui convient. 

Pour faire un usage utile de ce l ivre, le maître en étu­
diera chaque sujet, afin d'en connaître le caractère géné­
ral, le genre de lecture qui lui convient, et le point spécial 
sur lequel il devra appuyer. 

Ce n'est pas sans doute ici le lieu de traiter de Vanalyse. 

Qu'il nous suffise toutefois de dire qu'une connaissance 
complète, théorique et pratique de la construction d'uue 
phrase, est essentielle à tout lecteur qui aspire à quelque 
chose de plus qu'à répéter, comme une machine, les into­
nations d'un autre. La connaissance de l'analyse ne fera 
pas d'elle-même un lecteur, mais sans elle personne ne 
deviendra digne de ce nom ; et le bienfait qu'elle procure 
n'est pas seulement pour ces rares occasions où l'on est 
apprlé à lire en public, il est surtout d'une utilité ••ons-
tauie quand on parle, qu'on écoute, ou qu'où lit en silence. 

Un exercice qui nous paraît être d'un avantage incon­
testable, c'est la critique des élèves sur le sujet de la leçon 
de lecture. On pourrait procéder ainsi : 

Quand un élève a lu un ou plusieurs paragraphes, tous 
ses condisciples sont invités à faire la critique de sa dio-
tion. Ceux qui ont des remarques à faire, lèvent la main. 
L e maître les invita à parler l'un après 1' nitre, jusqu'à ce 
qu'ils aient fait toutes leurs observations. 
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Voici les points sur lesquels il convient de provoquer la 
cri t ique dans l 'usage de ce livre. 

I. L a voix.—Le ton est-i l t rop hau t ou t rop bas ? est-il 
na tu re l 1 

II . L a rapidi té . - Est-ce t rop précipité ou t rop l e n t ? 
Les pauses indiquées ont-elles été faites ? 

I I I . L a dict ion.—Est-el le claire, dist incte, ferme ? Y 
a-t-i l des syllabes mal prononcées ou qui n 'ont pas été en­
tendues ? 

IV. L a prononciat ion.—Y a-t-i l des mots qui aient été 
défigurés ? 

V. Les inflexions.—Le ton de la voix a-t-il baissé vers 
la fin de la phrase ? S'est-il un peu élevé à la fin des pro­
posi t ions qui n'offrent pas un sens complet ? 

VI . Le sens .—L'élève a-t-il fait comprendre clairement 
1© sens du passage qu'il a l u ? Eu paraissait- i l pénét ré lui-
même ? 

Le maî t re doit s'efforcer d'exciter l 'a t tention de chaque 
é.ève pendant tou t le t emps de la leçon. Sans cela, l 'en­
se ignement serai t à peu près infructueux. 



R È G L E S G É N É R A L E S 

POUR LA LECTURE A H A U T E VOIX. 

/ \ 
L 'a i t de lire à hau te voix ou de réciter , est d 'une t r è s -

grande importance. 1 Cet a r t embrasse deux choses qui 
concourent au succès du lecteur : la voix et le geste. 

Relat ivement à la voix, ou doit d is t inguer la prononcia­
tion, l'intonation e t l'accent./ 

De la Prononciation. 

lia,prononciation est la manière dont on fait en tendre 
les paroles. 

La prononciation doit ê t re claire e t d is t incte , correcte , 
bienséante et réglée. 

Claii-e et distincte : c 'est-à-dire qu'il faut faire e n t e n d r e 
toutes les syllabes des mots et les ar t iculer d 'une man iè re 
ne t t e e t facile. 

Oorrecte : c 'est-à-dire qu'on doit donner aux voyelles le 
son et la durée consacrée par le bon usage, e t n ' a p p u y e r 
sur les consonnes ni plus ni moins que ce même usage ne 
l 'exige. 

Bienséante et réglée : c 'est-à-dire ni t rop han te , ni t r op 
basse , mais rap ide sans précipi ta t ion, et modérée sans 
lenteur . 

L a prououciatiou a beaucoup d ' importance e t exige des 
soins ; elle doit , a u t a n t que possible, ê t re exempte des 
défauts qui se rencont ren t géné ra lemen t parmi les per­
sonnes dont l 'éloquence, sous ce rappor t , n 'a pas é té t rès-
goignée. 

L e seul moyen d 'acquérir une bonne prononciat ion est 

1. Voir la Préface des Lectures courantes, notre deuxième livre 
de lecture. 
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d'écouter l e s p e r s o n n e s qui p r o n o n c e n t t r è s - b i e n , e t d e 

c h e r c h e r s a n s af fectat ion à l e s imiter - . 

D e l ' I n t o n a t i o n . 

L'intonation c o u s i s t e d a u s l ' é l é v a t i o n e t l ' a b a i s s e m e n t 

d e la v o i x . 

Il y a, e n effet, pour la v o i x p a r l é e c o m m e pour le c h a u t , 

une é c h e l l e d e t o n s q u e l e s o r e i l l e s d é l i c a t e s s a v e n t a p ­

préc ier , quo iqu 'on n e p u i s s e la n o t e r c o m m e c e l l e d e s 

i n t e r v a l l e s d e la m u s i q u e . 

L e s t o u s d e la v o i x d o i v e n t t o u j o u r s ê t r e n a t u r e l s . I l 

faut s a v o i r l e s var ier , e t p a s s e r d e l 'un à l 'autre s a n s 

a f fec tat ion e t s a n s b r u s q u e r i e , c o n s e r v e r d e s i n f l e x i o n s 

j u s t e s qui n e d é g é n è r e n t j a m a i s e n cr i s ni eu s o n s é touffés , 

e t m e t t r e t o u j o u r s l e s t o n s d e la v o i x e n h a r m o n i e a v e c 

l e s s e n t i m e n t s d o n t o n e s t o u d o n t on v e u t para î tre 

a n i m é . 

D e l ' A c c e n t . 

L'accent ' e s t u n e sor te d 'émot ion d e l a v o i x qui v i e n t 

d u c œ u r e t v a a u c œ u r . 

L ' a c c e n t d o i t ê t r e vrai e t n a t u r e l , j a m a i s ni forcé ni 

af fecté ; i! s era , s e l o n l e s d i v e r s s e n t i m e n t s q u e l'on v e u t 

re t racer , d o u x , flatteur, i n s i n u a n t , t r i s t e , v é h é m e n t , 

p a t h é t i q u e , s o l e n n e l , terr ib le . 

I l n 'es t qu'un m o y e n d e p a r v e n i r à d o n n e r à tout ce 

qu 'on d i t l 'accent c o n v e n a b l e : c 'est d e s e p é n é t r e r v i v e ­

m e n t e t p r o f o n d é m e n t d e s s e n t i m e n t s qu'on e x p r i m e . E n 

g é n é r a l , ce qu'on s e n t b i e n , o u l e d i t b i e n . 

D e l ' A t t i t u d e , d e l ' E x p r e s s i o n e t d e s G e s t e s . 

L e geste, c o n s i d é r é d a n s l ' h o m m e qui par le e n p u b l i c , 

c o m p r e n d l e s a t t i t u d e s , l e s m o u v e m e n t s ou g e s t e s pro­

p r e m e n t d i t s e t l ' e x p r e s s i o n d u v i s a g e . 

L'attitude d e l ' h o m m e qui l i t t o u t h a u t , o u qui réc i t e , o u 

1 L'accent, d a u s c e t t e a c c e p t i o n , s 'appe l l e auss i accent oratoire 
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q u i i m p r o v i s e , d o i t ê t r e s i m p l e e t n o b l e . O n do i t t e n i r l a 

t ê t e d r o i t e e t d a n » u n e p o s i t i o n n a t u r e l l e ; c o u r b é e , e l l e 

d o n n e u n a i r b a s ; h a u t e , u n a i r d é d a i g n e u x ; p e n c h é e , 

u n a i r d ' i n d o l e n c e ; r a i d e e t i m m o b i l e s u r l e s é p a u l e s , 

e l l e m a r q u e j e n e s a i s q u o i d e m é c h a n t ou d e s t u p i d e . 

L e s gestes proprement dits, c ' e s t - à - d i r e l e s m o u v e m e n t s 

d e s b r a s e t d e s m a i n s , s o n t d e t r o i s s o r t e s ; l e s u n s s o u t 

indicatifs, e t r e p r é s e n t e n t , p a r d e s s i g n e s p i t t o r e s q u e s , 

l e s p e r s o n n e s e t l e s c h o s e s ; l e s d e r n i e r s s o n t expressifs, 

e t s e r v e n t à m a n i f e s t e r l e s a f f e c t i o n s e t l e s m o u v e m e n t s 

d e l ' â m e . 

B i e n l o i n d e p r o d i g u e r l e s g e s t e s , o n d o i t e n ê t r e t r è s -

s o b r e . L a p l u s e x a c t e b i e n s é a n c e d e v r a t o u j o u r s l e s r é ­

g l e r , m ê m e d a n s l ' e x p r e s s i o n d e s p a s s i o n s l e s p l u s v i v e s : 

on é v i t e r a a v e c so in t o u t c e q u i a u r a i t u n e a p p a r e n c e 

d ' a f f e c t a t i o n ou un a i r t h é â t i a l . 

L e visage e s t l e m i r o i r d e l ' â m e . C ' e s t s u r t o u t p a r 

l ' e x p r e s s i o n d e l a p h y s i o n o m i e q u ' o n f a i t c o n n a î t r e l e s 

s e n t i m e n t s d o n t on e s t a n i m é e t q u ' o n p e u t l e s t r a n s m e t ­

t r e a u x a u t r e s . 

L a r o u g e u r , l a p â l e u r , l e m o u v e m e n t d e s l è v r e s , l e 

f r o n t , le s o u r i r e , o n t l e u r é l o q u e n c e . 

M a i s ce q u i a p l u s d ' e x p r e s s i o n e n c o r e , c e s o n t l e s y e u x . 

N a t u r e l l e m e n t , l a j o i e l e s r e n d p l u s v i f s , e t l a t r i s t e s s e 

l e s c o u v r e c o m m e d ' u n n u a g e . On l e s v o i t e n f l a m m é s 

d a n s l a c o l è r e , t e r r i b l e s d a n s l a m e n a c e , s é v è r e s d a n s l e s 

r e p r o c h e s , é g a r é s d a n s la f r a y e u r , é l e v é s d a n s l ' a d m i r a ­

t i o n , b a i s s é s e t c o m m e o b s c u r c i s d a n s l a h o n t e . 

D e p l u s , l a n a t u r e l e u r a d o n n é l e s l a r m e s , c e s fidèles 

i n t e r p r è t e s d e n o t r e coeur, q u i t a n t ô t l e s m o u i l l e u t d o u c e ­

m e n t , t a n t ô t s ' o u v r e n t i m p é t u e u s e m e n t u n p a s s a g e , t a n ­

t ô t t o m b e n t g o u t t e â g o u t t e , r a r e s e t b r û l a n t e s . 

L e s p r i n c i p a u x d é f a u t s à é v i t e r s o n t d ' a v o i r l e s y e u x 

e f fa rés , c o n t r a i n t s , e n d o r m i s , t o u j o u r s f ixés o u c o n t i n u e l ­

l e m e n t a g i t é s . 
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Eu cherchant à donner de V expression à s e s t ra i t s , on 
doit éviter l 'affectation, on plutôt on ne doit pas r e c h e n 
cher cette expression ; elle v iendra nature l lement , si l'on 
sent vivement ce qu'on di t ; sinon, les efforts qu'on ferait, 
n 'aura ient d 'aut re résu l ta t que d 'aboutir à de ridicules 
grimaces. 

De l 'Assurance et de la Timidité. 

L 'homme qui parle en public, ou qui lit à hau te voix, 
doit montrer beaucoup de modestie, mais en même temps 
une certaine assurance. I l ne doit pousser à l 'excès ni la 
cra inte de déplaire , qui para lysera i t ses forces, ni le dé­
sir de plaire, qui le conduirai t à l'affectation dans sa pro­
nonciation e t dans ses gestes. 

Un peu de t imidité , du reste, ne messied à personne, et 
a même quelque grâce dans la jeunesse . Les hommes les 
plus dis t ingués et les plus sûrs d ' eux-mêmes ne peuvent 
se défendre d'un léger frisson, lorsqu'i ls ouvrent la bou­
che devant une assemblée un peu nombreuse ; ce mou­
vemen t de cra inte dure peu e t fait p romptemen t place à 
nne noble assurance . 

Manière de lire ou de réciter les Vers . 

Nous ajouterons à ces not ions quelques conseils tou­
chant la manière de lire les vers . 

I. I l est nécessaire que le ton soit, en général , plus 
solennel que dans la lecture de la prose ; excepté quand 
il s 'agit de rendre les poésies familières, telles que les 
fables, les ép igrammes, etc. On doit, en out re , faire sen­
tir l ' importance exceptionnelle qui s 'at tache à certaines 
expressions. 

IL On ne doit faire aucun repos qui ne soit indiqué par 
le sens ou la ponctuat ion. Cer ta ins élèves s 'ar rê tent à la 
fin de chaque vers comme s'il y avai t un point, alors qu'il 
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faut à peine respirer. Les mots qui expr iment la même 
idée, mais qui sont dans des vers différents, doivent ê t re 
liés par la voix comme par le sens. 

M a m a n , d isa i t un j o u r à la plus t e n d r e m è r e 

U n en fant pé r uv i e n , 

Une longue pause après mère serait r idicule. 
A u s s i t ô t l 'orguei l leux b a u d e t 

S e mi t à braire à p le ine t ê t e . 

Ici, il ne faut aucune pause entre le sujet baudet et le 
verbe se met ; il suffit de respirer légèrement . 

I I I . On doit s 'arrêter, dans le corps du vers, toutes les 
fois que le sens et la ponctuation l 'exigent. 

U n e grenoui l le v i t un b œ u f 

Q u i lui s e m b l a de bel le ta i l l e ; 

E l l e se travai l l e 

P o u r éga ler l 'animal e n grosseur , 

D i s a n t : R e g a r d e z bien, m a s œ u r , 

E s t - c e a s sez ? d i t e s - m o i ; n'y suis- je pas e n c o r e T 

N e n n i — M ' y vo ic i d o n c ?— P o i n t du t o u t — M'y voi là ? 

Dans ce dernier vers , il y a qua t re pauses à observer . 
IV. I l n 'y a pas lieu d 'appuyer sur les e muets qui te r ­

minent certains mots, il suffit de les marquer en glissant 
dessus rap idement . 

On sent combien serai t désagréable la prononciat ion 
des vers suivants , si l'on devai t marquer for tement les 
syllabes muet tes : 

F e m m e s , moines , v ie i l lards , t o u t é ta i t d e s c e n d u . . . 

U n e mouo / ie surv i en t e t d e s c l i e v a u x s ' a p p r o c h e • 

P i g i w l'un, pique l 'autre, et pense à t o u t m o m e n t 

J e vous respecta trop p o u r vous dire q u e non . 

V. On évi te d 'adopter une intonation chantante dans la 
lecture des vers à r imes plates ; les écoliers sont exposés 
à faire toujours la même chute à la fin du second vei"S| 
après avoir élevé un peu la voix à la 1in du premier . 
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Importance de l'Éducation. 

La première éducation doit se douner à l'enfant au sein 
de sa famille par ses parenrs, qui en tiennent de Dieu le 
droit et le devoir, et plus particulièrement par la mère: 
on l'appelle éducation domestique. 

Cette éducation est de la plus haute importance, puisque 
toute la vie s'en ressent. Les traces d'une bonne éduca­
tion de famille sont ineffaçables, tandis que ceux dont la 
première éducation a été manquée ou négligée, laissent 
percer ce défaut dans quelque situation qu'ils se trouvent 
placés dans la suite. 

De bons parents, surtout une mère tendre, intelligente 
et vertueuse, voilà donc la plus grande grâce que le ciel 
puisse fiiire à des enfants. 

Pour ceux qui ont le malheur d'être privés des auteurs 
de leurs jours, ou dont la mère est forcée par l'indigence 
à gagner sa vie hors de la maison, la religion a préparé, 
dans son immense charité, des orphelinats et des salles 
d'asile. Là, dans les soins délicats et assidus de vierges 
consacrées au Seigneur, ces pauvres enfants trouvent une 
seconde famille, de nouvelles mères. 

Cette première éducation paraît convenir particulière­
ment aux femmes, de manière que de tout jeunes enfants 
doivent être confiés de préférence à des institutrices, lors­
que les parents ne peuvent les diriger eux-mêmes. 

Bientôt cependant les enfants atteignent un âge où il 
leur faut une éducation plus forte, et surtout, pour les 
garçons, une éducation plus virile. Alors se présente cette 
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question si controversée du choix à faire entre l 'éducat ion 

pr ivée sons la condui te de précepteurs , et l 'educat iou pu­

bl ique dans les écoles . Chacune d'elles présente cer ta ine­

ment des avan tages et des inconvénien ts ; mais l 'éducat ion 

publ ique paraît plus propre à former le carac tère , à domp­

ter l 'humeur, e t à accoutumer l 'enfant à v i v r e a v e c ses 

semblab les 

L 'Eg l i s e , sentant l ' importance ex t r ême de bien é l e v e r la 

jeunesse, s'est de tout temps for tement préoccupée de l 'éta­

bl issement et de la direction de bonnes écoles . E l le a même 

encouragé , à différentes époques , la fondation d 'Ordres 

re l ig ieux de l 'un et de l 'autre sexe, où les saines t radi t ions 

d'un ense ignement solide et convenab le soit aux hautes 

classes, soit aux enfants du peuple, pussent se perpétuer . 

Les membres de ces d iverses communau tés se d é v o u e n t 

pour la v i e à ce t te œ u v r e admirab le sans aucun espoir de 

ri numérat ion i c i - b a s ; leurs j o u r s se passent dans l 'obscu­

rité, le s i lence , l ' é lude et les exerc ices pieux. 

L 'éducat ion et l ' instruction peuven t s t rouver quelque-

foisséparées . Supposons un homme profondément ignorant , 

qui n 'a j ama i s eu l 'occasion de s ' instruire, ma i s i n t e l ­

l igent , d'un jugement sain et sol ide, pol i , honnête et rel i ­

gieux : voi là l 'éducation sans instruct ion. Qu'un autre, au 

contraire, ai t beaucoup lu, beaucoup appr is , il pourra ê tre 

érudit, savan t m ê m e ; mais qu' i l n'ait ni c iv i l i t é , ni empi re 

sur ses passions, ni pr incipes re l ig ieux , c 'est un homme 

sans éducat ion. 

S'il fal lai t donc opter eut re les deux , sans aucun doute 

la préférence devra i t ê t re donnée à l 'éducat ion sur l'ins­
truction, puisque c 'est l a première qui fait l 'honuête 

homme, l 'homme ve r tueux , bien é l evé , tandis que la se­

conde ne prépare que des hommes instrui ts et hab i les dans 

les let tres les sciences e t les ar ts . Mais disons plutôt que 

l 'une ne doi t jamais être séparée de l 'autre, puisqu 'e l les ont 

des rapports t rès- in t imes, puisqu 'e l les se complè ten t mu-
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tacitement, puisque de leur union seule peut naître un tout 
harmonieux. Disons encore que, pour certains caractères, 
l'iustruction peut être dangereuse, pernicieuse, tandis 
qu'une forte éducation leur est indispensable Disons 
surtout que l'instruction doit toujours être accompagnée 
de l'éducation morale et religieuse. Dans tous les pays, 
les Pasteurs de l'Eglise ont condamné les écoles et toutes 
les maisons d'études où l'on prétend ne donner qu'un 
enseignement profane ot séculier, où l'on ne parle jamais 
de dogme ni de morale, sous le prétexte que les enfauts 
les apprennent des ministres-de la Religion. Un tel sys­
tème ne peut aboutir qu'à l'indifféreutisme ou à l'athéisme. 

Il faut donc que l'enfant puise chaque jour, dans les 
leçons qu'il reçoit, des principes chrétiens, capables de le 
guider sans cesse vers la fin pour laquelle il est créé : le 
salut de son âme, l'accomplissement delà volonté de Dieu 
ici-bas, la récompense dans un monde meilleur. 

Tous les enfauts, à quelque condition qu'ils appartien­
nent, ont besoin d'une éducation solide et soignée, ils y 
ont droit ; mais on sent qu'elle ne doit pas être la même 
dans les détails. Elle doit être calculée d'après les emplois 
que chacun devra exercer dans la suite, et propre à le pré­
parer à s'en acquitter avec honneur pour lui-même et pro­
fit pour la société. 

L'instituteur évitera doue de se préoccuper exclusive­
ment de distribuer l'instruction à ses élèves; il s'appli­
quera au contraire avec encore plus de soin à leur éduca­
tion. Les instruire, c'est bien, c'est important ; les élever, 
c'est mieux, c'est essentiel. Eh ! quelle consolation pour 
un maître de voir des générations entière? de gens de bien, 
d'honnêtes citoyens, de vertueux chrétiens, mettre à profit 
la bonne éducation qu'il leur aura départie ! Quel bonheur 
pour lui d'entendre des parents venir leremercier des ser­
vices qu'il aura ainsi rendus à leurs bien-aimés enfants! 
Quel» mérites n'acquiert-il pas aux veux de Dieu ! 

MOR. LAISHI'VIN, 
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Avan tages de l ' Instruct ion. 

Sans doute, comme nous l 'avons déjà dit , l 'éducation est 
plus nécessaire que l ' instruction. Néanmoins , celle-ci est 
d 'une t rès-haute importance aus s i ; car elle est ut i le e t 
agréable tou t à la fois. 

Elle est utile.—L'homme inst rui t en t re t ien t sa corres­
pondance, prend ses notes , t ient ses comptes lui-même 
sans avoir besoin d'initier un é t ranger à ses secrets. Il est 
encore en é ta t de remplir les diverses charges auxquel les 
il peut ê t re appelé dans u n e paroisse. Marguiller, con­
seiller municipal , secrétaire- trésorier , sous-voyer , etc . ; i l 
pourra signer les documents requis , p rendre connaissance 
des papiers par lui-même, dresser un procès-verbal , p répa­
rer une requête , e tc ; officier de milice, il lui sera facile 
de faire le rôle des mi l i c iens ; commissaire d'écoles, il j u ­
gera de l 'avancement des enfants , de l ' exac t i tude de leurs 
réponses. 

Tous les hommes ont besoin d ' instruct ion, qu'ils exercent 
une profession l ibérale, ou qu ' i ls soient ouvriers et mémo 
serviteurs. Combien de fois ceux-ci ne sont- i ls pas obli­
gés de l i re une enseigne, le numéro d 'une maison, l 'adressd 
d'une le t t re , e tc ? 

D'ai l leurs, dans le temps où nous vivons , l ' instruction 
est ai généra lement répandue , qu'un peuple qui la néglige 
ne peut éviter d 'être dans un é ta t d 'humil iante infériorité. 
Pour nous par t icul ièrement , Canadiens, qui sommes env i ­
ronnés de gens possédant tous un certain degré d ' ins t ruc­
tion, i l est indispensable de la répandre parmi nous, si 
nous voulons marcher de pair avec eux. 

L'instruction a encore l 'avantage d 'ouvrir l 'esprit , d 'épu­
rer le goût, d'élever les sent iments , lorsqu'elle est con­
venablement dir igée. On observe un air de distinction 
dans les t ra i t s d'un enfant qui, à une éducation soignée 
et religieuse, jo in t une instruction solide ; dans ses yeux 
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perce une vivacité d'intelligence qui en fait pour ainsi dire 
un être tout différent. Il saisit mieux on plus vite, tout ce 
qu'on lui explique : c'est là une remarque fréquente de 
ceux qui, par leur état, sont appelés à enseigner le caté­
chisme à des enfants dont les uns ont fréquenté de bonnes 
écoles, et les autres sont demeurés dans l'ignorance. On 
a donc eu raison de dire que l'instruction donne à l'homme 
connue un sixième sens. 

Elle est agréable.—Quels plaisirs, quels agréables passe-
temps ne procure pas encore l'instruction ! Quelle satis­
faction de pouvoir, par la lecture, se mettre en rap­
port d'idées et de sentiments avec les plus beaux génies 
de tous les siècles, et admirer ce qu'ils nous ont laissé 
de grand, de noble, de vrai dans leurs écrits! Quelle 
récompense pour un père qui a fait des sacrifices pour 
donner l'instruction à ses enfants, lorsqu'il les voit tour 
à tour, par des lectures à haute voix, édifier, intéres­
ser la famille durant les longues soirées d'hiver, ou la 
mettre au courant des événements remarquables de la 
patrie et de l'étranger ! 

Avouons cependant que l'instruction pourrait être bien 
pernicieuse, si elle avait une mauvaise tendance, ou si 
l'on venait à en abuser, comme il arrive trop souvent. 
Mais alors c'est l'abus qu'il faudrait condamner, et non 
pas la chose elle-même ; c'est la mauvaise tendance qu'il 
faudrait corriger, et non pas l'instruction qu'il faudrait 
rejeter. 

Reconnaissons encore que le degré d'instructiou doit 
beaucoup varier suivant les différentes classes de la so­
ciété. Il ne faut pas du tout les mêmes connaissances 
aux jeunes gens qui se destinent à l'état ecclésiastique ou 
aux professions libérales, et à ceux qui doivent deveuir 
des artisans ; à ceux qui embrasseront une carrière indus­
trielle ou commerciale, et à ceux qui se livreront à l'agri­
culture. Répétons-le après beaucoup d'hommes sages et 
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d e v r a i s p a t r i o t e s : c ' e s t u n m a l h e u r p o u r l e p a y s q u e l a 

h a u t e é d u c a t i o n s o i t si r é p a n d u e , e t q u e l a m o y e n n e lo 

so i t si p e u ; c ' e s t u n e c h o s e r e g r e t t a b l e q u e l e s p r o f e s s i o n * 

dit.es l i b é r a l e s s o i e n t e n c o m b r é e s d e j e u n e s g e n s q u i , a u 

l i eu d e f a i r e d e s c o u r s d ' é t u d e s , a u r a i e n t d û s u i v i e l ' é t a t 

d e l e u r s p a r e n t s ; c e s e r a i t l a r u i n e d ' u n peuple q u ' i l f û t 

c o m p o s é d e s a v a n t s , o u p l u t ô t d e d e m i - s a v a n t s . Il rie 

s ' a g i t d o n c p a s , p o u r le b i e n d u p a y s , d ' a u g m e n t e r inilc-

jiiiiment l e s c o n n a i s s a n c e s d e s m a s s e s , d ' é t e n d r e sans 

cesse l e p r o g r a m m e d e s é c o l e s ; c e s e r a i t u n e e r r e u r e t 

u n g r a n d p é r i l : m a i s ce q u ' i l f a u t , c ' e s t d e r é p a n d r e p a r ­

t o u t d e s c o n n a i s s a n c e s élémentaires, pratiques, calquées sur 

les besoins âe chacun ; c ' e s t q u e , d e n o s j o u r s , il n e s e 

t r o u v e p a s u n e n f a n t q u i n e p u i s s e l i r e , é c r i r e , c h i f f r e r , e t 

q u i n ' a i t q u e l q u e s n o t i o n s d e l ' H i s t o i r e d u C a n a d a ; q u e 

U s c o l l è g e s c l a s s i q u e s n e se m u l t i p l i e n t p a s s u i v a n t l e 

zè le m a l e n t e n d u d e c h a c u n ; q u ' i l s n e soient , f r é q u e n t é s 

q u e p a r d e s j e u n e s g e n s c a p a b l e s d e p r o f i t e r d e l e u r s 

é t u d e s e t q u i a i e n t u n d e s s e i n s é r i e u x d e l e s c o m p l é t e r ; 

q u ' e n f i n , d a n s l e s é c o l e s , c o m m e d a n s t o u t e s l es a u t r e s 

m a i s o n s d ' é d u c a t i o n , on n e v i s e p a s u n i q u e m e n t à m o n ­

t r e r b e a u c o u p d e b r a n c h e s e u peu d e t e m p s , m a i s q u e l ' on 

e n s e i g n e M M l e s c h o s e s q u e l e s é l è v e s d o i v e n t é t u d i e r , e t 

q u ' o n l e u r d o n n e le l o i s i r d e l e s d i g é r e r , d e s 'en n o u r r i r . 

M G R . L A N G E V I N . 

La Langue française. 

L a l a n g u e f r a n ç a i s e , c ' e s t u n d i a m a n t d ' u n p r i x i n e s t i ­

m a b l e ; c ' e s t u n e œ u v r e d ' a r t t r a v a i l l é e p a r l e s s i è c l e s , 

d ' u n e b e a u t é à n u l l e a n t r e p a r e i l l e . T o u t le m o n d e l ' a d ­

m i r e , e l l e c h a r m e t o u t l e m o n d e b i e n q u ' e l l e n e l i v r e s e s 

s e c r e t s q u ' à u n p e t i t n o m b r e ; il f a u t ê t r e a m o u r e u x d ' e l l e , 

l ' a i m e r b e a u c o u p e t l u i f a i r e l o n g t e m p s la c o u r ; e l l e n e s e 

d o u n e . q u ' à ce lu i q u i s a i t la v a i n c r e p a r u n l a b e u r perse-

http://dit.es


L E CANADA. 

vérant et une longue constance ; mais quels t résors elle 
révèle à ses favoris ! Sa délicatesse exquise ravi t l ' intel­
ligence ; elle est tout amour et toute gaieté, pleine de 
noblesse e t d 'enthousiasme, accessible aux sciences 
comme à la fantaisie, à toutes les hau tes pensées comme 
à tous les sen t iments dignes ; elle comprend votre cœur 
et seconde votre espr i t Si vous la possédez, r ien ne vous 
décidera j a m a i s à y renoncer ; vous la garderez comme 
vo t . e meilleur b i e n . . . . OSCAR D U N N . 

Le Canada. 

J a m a i s j e n 'oublierai l ' impression que j e ressentis en 
vis i tant pour la première fois le Canada. J e venais de 
t raverser une part ie des É ta t s -Unis , qui , j e dois le dire, 
ne m 'ava ien t pas convert i à leur républ ique . Après un 
du r t ra je t dans des wagons égali taires e t sur des ba teaux 
non moins égali taires, après deux ou trois t r ansborde­
men t s au milieu d'une foule tumul tueuse et ba ta i l leuse , 
soudain quel changement ! Devant moi, daus des plaines 
paisibles, s 'élèvent des maisons avec le ja rd in et l 'enclos, 
comme on les voit en Normandie ; à mes yeux appara is ­
sent des physionomies dont j e me plais à observer l 'hon­
nête e t bonne expression ; à mes oreilles résonne l 'idiome 
de la te r re nata le . Mon cœur se dilate, ma main serre 
avec confiance une au t re main. J e ne suis plus en pays 
é t ranger ; j e suis sur le sol du Canada, dans l 'ancien em­
pire de nos pères. Quel e m p i r e ! De l'est à l 'ouest, un 
espace de cinq cents lieues : à l 'une de ses extrémités , les 
1 rofondeurs du golfe Sa in t -Lauren t ; à l 'autre, le lac 
Supérieur , le plus g rand lac de l 'univers. En t r e ces deux 
immenses nappes d'eau, des forêts d'où l'on peut t irer 
des bois de construction pour le moude entier, des pâ tu­
r ages , des champs de blé et de maïs, les rus t iques 
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loa-hnuses d e s dé fr icheurs l e l o n g d e s c l a i r i è r e s , l e s 

r iant s v i l l a g e s , l e s v i l l e s s u p e r b e s au b o r d d e s fleuves e t 

d e s r iv i ères , e t t o u t e s l e s œ u v r e s d e l ' industr ie e t d e la 

s c i ence m o d e r n e : c h e m i n s d e fer , b a t e a u x à v a p e u r , t é ­

l é g r a p h e s . C e t t e b e l l e c o n t r é e , t ro i s fo i s p l u s g r a n d e q u e 

l 'Ang le t erre e t l ' I r lande , é t a i t à n o u s , e t s e r e j o i g n a i t 

par le bass in d u Miss i ss ip i à l a L o u i s i a n e , c o u q u i s e a u s s i 

par nous . E t d e t o u t ce la , p l u s r ien à la F r a n c e , p a s l e 

m o i n d r e h a m e a u ! N o n ; m a i s la F r a n c e e s t là , v i v a n t e 

en un p lus g r a n d n o m b r e d e f a m i l l e s qu'au t e m p s o ù 

e l l e a v a i t là se s c i t a d e l l e s e t s e s g o u v e r n e u r s . S a c o n ­

q u ê t e t err i tor ia le lui a é t é e n l e v é e ; sa c o n q u ê t e d'affec­

t ion s 'est accrue par l ' a c c r o i s s e m e n t c o n t i n u d e s a p o p u ­

l a t i o n . D a n s la s e u l e p r o v i n c e d e Q u é b e c , il y a m a i n t e ­

nant p r è s d'un m i l l i o n d e C a n a d i e n s d 'or ig ine française . 

Qu'on se figure u n e d e c e s p l a n t e s d o n t un c o u p d e 

v e u t e m p o r t e le g e r m e sur u n e p l a g e l o i n t a i n e o ù i l 

prend rac ine , se d é v e l o p p e e t p r o d u i t d e s r e j e t o n s q u i 

peu à p e u s ' é l è v e n t au m i l i e u d'un a m a s d e p l a n t e s 

é t r a n g è r e s : c'est l ' i m a g e d e c e t t e p o p u l a t i o n f r a n ç a i s e , 

si p e t i t e d 'abord , m a i s s i t e r m e , qui a g r a n d i e n t r e l e s 

t r i b u s i n d i e n n e s , qui l e s a g r a d u e l l e m e n t d o m i n é e s , e t 

qui m a i n t e n a n t c o n s e r v e , s o u s le r é g i m e b r i t a n n i q u e , 

d a n s les v i l l e s c o m m e d a n s les c a m p a g u e s , l e s t ra i t s d i s -

t inc t i f s d e sa n a t i o n a l i t é . D a n s l e s v i l l e s , t o u t ce qu i r e ­

p r é s e n t e l ' idée i n t e l l e c t u e l l e : é c o l e s e t m u s é e s , l i v r e s e t 

j o u r n a u x , d e s h o m m e s i n s t r u i t s , d e s é c r i v a i n s d e t a l e n t , 

e t d e s sa lons où r é g n e n t e n c o r e c e s h a b i t u d e s d e b o n n e 

grâce , d ' e x q u i s e p o l i t e s s e d o n t l a F r a n c e a d o n n é l e 

m o d è l e au m o n d e e n t i e r ; d a n s l e s c a n i p a g e s , l ' h u m b l e 

trava i l agr i co l e de l'habitant. C'est a ins i q u e l'on d é s i g n e 

l e s d e s c e n d a n t s de n o s a n c i e n s c o l o n s , c o m m e si e u x 

s eu l s r é s ida i en t à p o s t e fixe d a n s l e p a y s , c o m m e si l e s 

A n g l a i s e t les A m é r i c a i n s qui y sont v e n u s s u c c e s s i v e ­

m e n t é t a i e n t s e u l e m e n t d e s pas sager» . 
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Et le fait est qu'il reste solidement établ i dans sa 
ferme, cet honnête habi tant . Si pet i te qu'elle soit, il ne 
pense p o i n t a la qui t te r ; il ne se laisse point séduire par 
tou t ce qu'il entend raconter des fructueuses p lanta t ions 
eu d 'autres contrées, des spéculations, du commerce et 
de l ' industr ie . Si pet i te qu'elle soit, il S6 plaît à la cul t i ­
ver, content de v ivre au lieu où. i l est né et de faire ce 
que son père a fait. 

En cheminant dans les sentiers du bas Canada, si 
vous rencontrez un de ses hab i t an t s , soyez sûr que, j eune 
on vieux, le premier il vous sa luera t rès-pol iment ; et , 
pour peu que vous témoigniez le désir de vous ar rê ter 
dans son village, il vous inv i te ra à vis i ter sa maison ; 
une t r è s -humble maison, mais t r è s - p r o p r e , les mur s 
b lanchis à la chaux, et des rieurs sur les fenêtres ; point 
de meubles superflus ni de provisions luxueuses : quel­
ques j a m b o n s peut-ê t re et quelques bouteil les de vin 
dans le cellier, pour les jours so lenne l s ) nulle grosse 
somme daus l 'armoire, mais cer ta inement deux ou trois 
ac tes qui cons ta ten t la filiation de cet honnê te paysan et 
son origine. Ce sont ses t i t res de noblesse. I l sait par là 
que son aïeul est venu de la Normandie , ou de la Bour­
gogne, ou de la Bretague, ou de la F ranche -Comté . Si 
vous pouvez lui par le r de la province à laquelle se ra t ­
tachent ses t radi t ions de famille, il en se ra t rès- touché. 
Heureux philosophe ! la modérat ion de ses goûts écarte 
de lui la griffe de l 'avarice et de l ' ambi t ion . Ses habi­
tudes d 'ordre et de t rava i l lui donnen t le b i e n - ê t r e ; sa 
croyance hérédi ta i re , sa croyance rel igieuse, lui assure la 
paix du cœur . 

J ad i s no t re empire canadien s 'appelait la Nouvelle-
F r a n c e ; en le v o y a n t aujourd 'hui avec ses lois, ses 
mœurs d'un an t re t emps , e t sa langue qui a gardé la 
sévère élégance du x v i i " siècle, nous pourr ions bieu 
l 'appeler l 'Ancieune-France, et j 'ajouterais : la fidèle, la 
cha rmante France . - -X. MARMIEK , de l 'Académie française. 
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D o n n a c o n a . 

/ 1 

^ S t n d a c o n é 1 d o r m a i t s u r s o n fier p r o m o u t o i r a j 

Oi m e s e t p i n s , fo rê t , s i l e n c i e u s e e t n o i r e , 

P r o t é g e a i e n t s o n s o m m e i l . 

L e r o i P o n u a c o n a d a n s son p a l a i s d ' é c o r c e 

A t t e n d a i t , m é d i t a n t s u r sa g l o i r e e t s a f o r é e , 

L e r e t o u r d u so le i l . 

L a g u e r r e a v a i t c e s s é d 'aff l iger s e s d o m a i n e s , 

11 v e n a i t d e s o u m e t t r e à se s l o i s s o u v e r a i n e s , 

D o u z e e r r a n t e s t r i b u s . 

S e s s u j e t s p o u r s u i v a i e n t e n p a i x d a n s l e s s a v a n e s , 

L e l i è v r e o u l a p e r d r i x ; a u t o u r d e l e u r s c a b a n e s , 

L e s o u r s n e r ô d a i e n t p l u s . 

C e p e n d a n t il a v a i t l a m e n a c e à l a b o u c h e , 

11 se t o u r n a i t fiévreux s u r s a b r û l a n t e c o u c h e , 

L e r o i D o n n a c o n a ! 

D a n s u n d e m i - s o m m e i l , p é n i b l e m e n t é c l o s e s , 

V o i c i , t o u t e l a n u i t , l e s f a t i d i q u e s c h o s e s , 

Q u e l e v i e u x r o i p a r l a : 

I I 

" Q u e v e u t - i l l ' é t r a n g e r à l a b a r b e t o u f f u e ? 

Q u e l s e s p r i t s o n t g u i d é c e t t e r a c e v e l u e , 

E n d e ç à d u g r a n d l a c ? 

P o u r l e s a v o i r , h é l a s ! d a n s l e u r s f u r e u r s d i v i n e s , 

N o s j o n g l e u r s o u t b r û l é t o u t e s l e s m é d e c i n e s , 

Q u e r e n f e r m a i t l e u r s a c ! 

' ' C u d o a g n y se t a i t ; l e s â m e s d e s a n c ê t r e s 

N e p a r l e n t p l u s l a n u i t ; c a r n o s b o i s o n t p o u r m a î t r e s , 

L e s d i e u x d e l ' é t r a n g e r ; 

1. A u j o u r d ' h u i Québec. 
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Chaque jour verra-t-il s'augmenter leur puiBS:inc3 ? 
•l'aurais pu cependant, avec plus de vaillance, 

Conjurer ce danger. 

"J'aurais pu repousser, loin, bien loin du rivage 
Le chef de son escorte, et châtier l'outrage 

Par leur audace offert. 
Mais de Cahir-coubat ils ont toute la grève, 
Et déjà l'on y voit un poteau qui s'élève, 

D'étranges fleurs couvert. 
. 

" Ils ont dû tressaillir dans la forêt sacrée 
Les os de nos aïeux ! Ma poussière exécrée 

N'y reposera pas ! 
Les fils de nos enfants, bien loin d'ici peut-être. 
Dispersés, malheureux, maudiront un roi traître, 

Qu'on nommera tout bas. 

" Taiguragny l'a dit : l'étranger est perfide, 
Ses présents sont trompeurs, et la main est avide 

Qui nous donne aujourd'hui : 
Elle prendra demain mille fois davantage, 
Mon peuple n'aura plus, bientôt, sur ce rivage, 

Une forêt à lui. 

" Taiguragny l'a dit: de ses riches demeures, 
Où, dans les voluptés, il voit couler ses heures 

Leur roi n'est pas content. 
11 lui faudrait encore et mes bosquets d'érables, 
Et l'or qu'il veut trouver caché parmi les sables 

De mon fleuve géant. 

" Jeunes gens, levez-vous et déterrez la hache, 
La hache des combats ! Que nulle peur n'arrache, 

A vos cœurs un soupir ! 
Comme un troupeau d'élans ou de chevreuils timides. 
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Tons ces fiers étrangers sous vos flèches rapides, 
Vous les verrez courir. 

" Mais inutile espoir! Leur magie est plus forte, 
Et sou pouvoir partout sur le nôtre l'emporte, 

Leur Dieu, c'est un Dieu fort ! 
Quand il tilt homme, un jour, daus un bien long sup-
De ceux dont il venait expier la malice, [plice 

Ce Dieu reçut la 71101t. 

" Domagaya 1'* dit : les tribus de l'aurore, 
Ni celles du couchant, plus savantes encore, 

N'ont jamais inventé [lance 
De tourments plus cruels ; mais, chef plein de vail-
Le Dieu des étrangers a souffert en silence, 

Puis au ciel est monté. " 

m 

Ainsi parlait le roi dans son ame ingénue ; 
Et lui-même bientôt sur la flotte inconnue, 

Il partait entraîné. 
Ses femmes, ses sujets hurlèrent sur la rive, 
Criant Agouhanna ! De leur clameur plaintive, 

Cartier fut étonné. 

Et prenant en pitié leur bruyante infortune, 
Le marin leur promit qu'à la douzième lune, 

Ils reverraient leur roi. 
Des colliers d'ésurgni scellèrent la promesse, 
Cartier les accepta ; puis ils firent liesse ; 

Car il jura sa foL 

Douze lunes et vingt, et bien plus se passèrent, 
Cinq hivers cinq étés lentement s'écoulèrent ; 

Le chef ne revint paa. 
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l . 'Ki ranger de retour, au si-iu de la. bourgade, 

D u roi que chérissait l a na ïve peuplade 

Raconta le trépas. 

I V 

Viei l le Stadaconé ! sur ton fier promontoire , 

11 n'est plus de forêt si lencieuse et noire ; 

L e fer a tout détruit . 

Mais sur les hauts clochers, sur les blanches murail les, 

Sur le roc escarpé, témoin de cent bata i l les , 

P l a n e une Ombre la nuit . 

E l l e v i en t de bien loin, d'un v i e u x château de France , 

A moit ié démoli , g rand par la souvenance 

D u roi F ranço is Premier . 

E l l e crut au Dieu fort qui souffrit en silence, 

A u grand chef dont le cœur fut percé d'une lance, 

El le c ru t au guerr ier ! 

Donnacoua ramène au pays des ancêtres, 

D o m a g a y a lassé de servir d 'autres maîtres, 

A u s s i T a i g u r a g n y . 

L e s v i e u x chefs tout parés laissent leur sépulture. 

On entend cl iqueter par tout comme une armure, 

L e s col l iers d 'ésurgni . 

Pu i s ce sont dans les airs mil le c lameurs j oyeuses , 

Des v o i x chantent en chœur sur nos r ives heureuses, 

Comme un long hosanna. 

Et l 'on v o i t vo l t iger des spectres diaphanes , 

E t l 'écho sur les monts , dans les bois, les savanes , 

Répè te : A g o u h a n n a ! 

P . J . 0- CITAI-VEAU. 
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Jacques-Cart ier à Hochelaga. 

' L e voilà doue le grand homme, car ce nom lui appar t i en t 
à bon dro i t ; le voilà donc à Hochelaga, le t enue de ses 
vœux et de ses recherches. Ici, tou t le charme et l 'en­
chante, et l 'antique Arcadie apparaît à ses yeux. Les 
hommes, les femmes et les entants se pressent au-devant 
de lui avec des cris joyeux, les uns formant des danses 
agrestes, les autres lui présentant le fruit de leur pêche et 
de leur chasse. A peine a-t-il mis pied à terre, que, 
d'échelons en échelons, ayan t été annoncé comme un Dieu, 
il se voit entouré par des mères indiennes appor tan t leurs 
pet i ts enfants à brassées pour les lui faire toucher, et , 
dans leur confiance, assurer ainsi la vie de ces êtres chéris. 
Ému de ces scènes touchantes, le navigateur lit asseoir e t 
ranger toutes les femmes d'un côté e t les hommes de 
l 'autre, et, à tous, distr ibua ses largesses. Quand, à l 'ap­
proche de la nuit , il se fut ret i ré sur ses barques , les 
ind iens , ne voulant point en quelque sorte se séparer de 
lui, a l lumèrent de grands feux et formèrent autour des 
danses animées, répé tan t sans cesse: Aguiazé! Ayuiazé! 
mot qui, à lui seul, disait leur bonheur e t célébrait la bien­
venue des é t rangers . 

Le lendemain, dès la pointe du jour , Cartier, après avoir 
revêtu sa plus belle tenue, lit ranger son monde en ordre, 
pour aller visiter la bourgade et ses environs. Il descend de 
nouveau sur ces rivages dont les épaisses forêts de chênes 
lui rappel lent la vieille terre des Gaulois e t des Bretons, e t 
que déjà, dans son cœur, il a nommé Nouvel le-France . 
Son enthousiasme lui représente cette terre comme fran­
çaise e t chrét ienne ; il la conquiert du regard à son pays 
et à sa religion. Il rencontre un des chefs d 'Hochelaga, et 
soudain il lui fait embrasser un crucifix et le lui suspend 
au cou. On le verra bientôt , comme un apôtre de la foi, 
demander en quelque sorte au ciel le don de» miracles 
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pour ameuer, par des effets évideuts, la conversion des 
peuples du nouveau monde. Cependant il marchait il 
travers des terres labourées et de beaux champs où fris­
sonnaient les tiges de blé-d'inde en balançant leurs lourd < 
épis ; et ce fut par ce chemin, qui était loin d'annoncer 
une nature ingrate, qu'il arriva à l'unique porte d'Hoche-
laga, bourgade située à un quart de lieue d'une, montagne 
qui fut appelée Mont-Royal. 

La ville, ou plutôt, la bourgade d'IIoclielaga, présentait 
une forme arrondie et était fermée d'une triple enceinte de 
palissades, au-dessus de laquelle réguaient en plusieurs 
endroits des galeries remplies de grosses pierres et de 
cailloiLX pour la garde et la défense de la place, galeries 
auxquelles on ne parvenait qu'avec des échelles. L'inté­
rieur de la bourgade se composait d'environ cinquante 
maisons de bois, longues de cinquante pas chacune sur 
douze à quinze de large, couvertes et garnies de longues 
et larges écorces d'arbre, habilement rapportées les unes 
aux autres. Dans chaque maison, il y avait une graudg. 
pièce au rez-de-chaussée où plusieurs familles faisaient 
leur feu et vivaient en commun ; au-dessus étaient des 
greniers où l'on mettait la récolte nécessaire à faire le 
pain qu'ils appelaient earaconi, et qu'ils faisaient en ré­
duisant le blé en farine avec des pilons de bois, en le ras­
semblant en pâte et en lui donnant la cuisson entre une 
pierre et des cailloux chauds, qui remplaçaient pour eux 
le four. Ils se composaient aussi des sortes de potages 
soit avec ce blé, soit avec des fèves ou des pois. Dans 
leurs maisons, ils avaient de grands vases semblables à 
des tonnes où ils renfermaient leurs provisions de poisson 
fumé pour l'hiver. Du reste, leur nourriture était sans 
assaisonnement. Leurs lits consistaient en écorces d'abres 
étendues à terre et en couvertures de peaux pareilles à 
celles dont ils taisaient l e u r s vêtements, lorsqu'ils n'allaient 
pao a peu près uns. Le plus précieux ornement de ces 
Indiens était un coquillage blanc, qu'ils appelaient ésurgni, 
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rr (pTils tiraient de leurs fleuves par uu moyen étrange. 
Quand l'un d'eu \ était mort ou quand ils avaient tué un 
de leurs ennemis à la guerre, ils lui faisaient de larges 
entailles dans la chair, puis jetaient sou cadavre au fond 
de l'eau ; après l'y avoir laissé dix à douze heures, ils le 
retiraient et trouvaient dans les incisions qu'ils avaient 
faites, de ces précieux coquillages qu'on ne rencontra plus 
par la suite dans leur rivière. Les habitants d'Hoehelaga 
n'étaient point nomades comme les autres tribus indiennes, 
et ils s'adonnaient exclusivement au labourage et à la 
pêche. Leur domination s'étendait, d'ailleurs, sur un assez 
grand nombre de ces tribus presque toujours errantes qui 
parcouraient les bords du fleuve ; et Hochelaga, avec ses 
fortifications, sa concentration et, on pourrait le dire, son 
commencement de civilisation, était comme la suzeraine 
de tout le pays auquel on devait étendre bientôt le nom de 
Canada. 

Cartier sortit de la bourgade au milieu des regrets des 
habitants, qui l'accompagnèrent jusqu'au Mont-Royal. Il 
s'éleva sur ce mont, et, de là, son œil embrassa une éten­
due de pays de plus de trente lieues tout autour de lui ; 
au nord et au midi, l'horizon était borné par une chaîne 
de montagnes entre lesquelles ou découvrait de belles 
vallées verdoyantes ; on voyait serpenter le Saint-Lau­
rent au milieu des terres, au-dessus du lieu où les barques 
étaient restées, lieu où se trouvait un saut impétueux (le 
courant de Sainte-Marie), qu'il avait été impossible de 
franchir ; et, autant q"e la vue pouvait percer, on décou­
vrait le fleuve, grand, largo, spacieux, qui allait au sud-
ouest et passait au pied de trois belles montagnes aux 
formes arrondies, qui paraissaient être à quinze lieues de 
distance. Les guides de Jacques Cartier lui firent com­
prendre par des signes qu'il y avait sur le fleuve trois 
autres sauts semblables à celui où s'étaient arrêtées les 
barques. Es donnaient à entendre que ces chutes d'eau 
passées, O J ' pouvait naviguer pl"« de trois lunes sur le 
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neuve ; puis, se tournant vers le nord ; ils lui désignaient 
une autre grande rivière descendant aussi de l'ouest et 
coulant au pied des montagnes. L'un d'eux saisit un 
poignard d'argent à manche de laiton brillant et une 
chaîne à laquelle était suspendu le sifflet du capitaine, et 
lit comprendre qu'on trouvait des métaux semblables en 
remontant le fleuve. L'imagination de Cartier voyait 
s'ouvrir les portes de l'occident inconnu, recelant dans 
s o u sein de riches trésors et conduisant vers les régions 
dorées de l'Inde et du Cathay ; en s'avançant vers les 
sources du fleuve, il trouverait un passage plus court et 
plus avantageux que celui que Magellan avait découvert 
pour l'Espagne. 

En secouant ces beaux rêves, avec quelle pitié le marin 
breton dut laisser tomber ses regards sur l'humble bour­
gade de Hochelaga, avec ses cabnnes d'écorce, ses miséra­
bles palissades, ses étroits champs de maïs, et sa popula­
tion plongée dans la barbarie. Près de trois siècles et 
demi se sont écoulés depuis le jour où Cartier, du sommet 
du Mont-Royal, examinait les environs de Hochelaga ; s'il 
lui était aujourd'hui donné de revoir ces mêmes lieux, 
avec quelle surprise il contemplerait la belle et grande 
cité qui a remplacé la bourgade indienne ! Elle étonnerait 
le vieux navigateur par ses nombreux et splendides monu­
ments, par son port couvert de vaisseaux et bordé d'une 
longue ceinture de quais, par son pont tnbulaire unissant 
les deux rives du fleuve, par sa popidation nombreuse 
s'agitant sous l'impulsion du commerce et de l'industrie. 
Et comme il serait émerveillé, en suivant, des yeux les 
vaisseaux à feu lancés au milieu " des trois sauts d'eau," 
qui l'intéressait si vivement, ou remontant le rapide 
courant de Sainte-Marie s;ms le secours des vents ! Comme 
il admirerait la vallée du grand fleuve, non plus couverte 
de forêts, mais se déroulant devant lui jusqu'aux limites 
de l'horizon, parsemée de champs, de bourgs et de villages, 
traversée par des voies ferrées, sur lesquelles glisseut 
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avec la vitesse de l'oiseau, de longs convois de voitunM 
guidés par une colonne de fumée ! 

Les profondeurs de l'ouest ont été soudées, les iraatea 
contrées qu'elles renferment sont depuis longtemps 
ouvertes à la civilisation ; la mer mystérieuse annoncée à 
Cartier s'est trouvée fort éloignée ; le passage qui devait.y 
conduire des vaisseaux n'existait que dans les récits des 
sauvages. Mais, grâce à l'industrie et à la persévérance 
de l'homme, une route d'un autre genre sera bientôt tracée, 
elle servira à rapprocher les deux océaus, et à transporter 
les richesses de l'Orient vers les contrées de la vieille 
Europe. 

Portrait de Champlain. 

Jamais homme ne fut plus universellement regretté, ni 
ne méritait plus de l'être. Champlain avait un grand sens, 
beaucoup de pénétration, des vues fort droites, et personne 
ue sut mieux que lui prendre un parti dans les affaires les 
plus épineuses. Ce qu'on admira le plus en lui, ce fut sa 
constance à suivre ses entreprises, sa fermeté dans les 
plus grands dangers, un zèle ardent et désintéressé pour 
la patrie, un cœur tendre et compatissant pourles mal­
heureux, un grand fonds d'honneur et de probité. On voit 
en lisant ses mémoires, qu'il n'ignorait rien de ce que doit 
savoir un homme de sa profession. On y trouve nu his­
torien fidèle et sincère, tin voyageur qui observait tout 
avee attention, un écrivain judicieux, un bon géomètre et 
un habile homme de guerre. Mais ce qui met le comble à 
tant de bonnes qualités, c'est que, dans sa conduite, 
comme dans ses éciits, il parut toujours vraiment chré­
tien, zélé pour le service de Dieu et pour l'avancement dé" 
la religion. Il avait coutume de dire " que le salut d'une 
âme vaut mieux que la conquête d'un empire, et que les 
rois ne doivent songer à étendre leur domination dans les 
pays des infidèles que pour y faire régner Jésus-Christ. " 

L 'abbé C. H. LAVERDIERE 
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Choix providentiel des premiers colons du Canada. 

Quand le temps fut venu de fonder une colouie d m s ce 

pays, Dieu suscita à cet effet Champlain, comme il avait 

suscité Jacques-Cartier pour en faire la découverte. Ce 

grand liomine réuuissait à un haut degré toutes les qua­

lités nécessaires pour accomplir une œuvre aussi impor­

tante. Sa foi et sa piété lui firent comprendre quels soins 

il devait apporter dans le choix du personnel destiné à 

former le noyau de la colonie. 

Et, certes, ce doit être pour nous, Canadiens-Français, 

le sujet d'un bien légitime, orgueil que de savoir que les 

premières familles de cet e colouie, desquelles nous des­

cendons pour la plupart, on té lé choisies parmi ce qu'il y 

avait de mieux dans la mère-patrie, sous le rapport moral 

et religieux. 

Ce sont ces familles d'élite qui nous ont légué cette foi 

v i v e et ces m œil '6 douces qui ont toujours caractérisé le 

Canadien-Français, ce profond respect pour l 'autoiité, 

soit religieuse, soit civile ; cet attachement inébranlable à 

l'enseignement de l 'Eglise, qui a fait notre force, qui a 

toujou 'Sété notre salut au temps du danger, en nous 

ten .nt unis comme un seul homme. Les précieuses quali­

tés du cœur qui distinguent nos compatriotes, leur géné­

reuse et bienveillante hospitalité, leur politesse prover­

biale, qui charment les étrangers ; cet esprit franchement 

et sincèrement libéral, qui leur assure l'estime et la con-

fiauce de leurs concitoyens d'origine étrangère, sont 

encore une portiou de l'héritage précieux que nous ont 

légué ces nobles et religieux ancêtres. 

Or, nous le demandons à tout homme qui croit à la 

sollicitude d'une Providence infiniment sage, qui a même 

compté jusqu'au nombre de nos cheveux, afin qu'il n'en 

tombât pas un sans sa permission, faut-il attribuer l'in­

succès absolu des premiers essais de colonisation en Cauada 

au hasard, ou à une force aveugle et malveillante qu'il 

était impossible de contrôler, ou bien faut-il croire que 
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cette inêiue Providence ne trouvait pas les éléments em­
ployés dans ces premiers essais, c'est-à-dire des repris de 
justice condamnés à mort ou des hommes divisés entre 
eux par les haines religieuses les plus profondes, faut-il 
croire que la Providence ne trouvait pas, disons-nous, ces 
élément* de colonisation en harmonie avec la pensée 
qu'elle avait elle-même inspirée aux rois très-chrétiens 1 
On ne pouvait évidemment faire un plus malheureux 
choix pour amener la conversion des infidèles, et jeter les 
bases d'une nationalité unie et religieuse. Les moyens 
n'étant donc point propres à atteindre la fin, Dieu n'a pas 
voulu les bénir, mais les a mis de côté comme des insti-u 
meuts inutiles. 

MGR. LAFLKCHO. 

Les temps héroïques de la Nouvelle-France. 

En passant des mains de la compagnie ' entre celles 
du roi, la colonie avait fait un grand pas. Elle était sortie 
de l'enfance : la Nouvelle-France devenait une province, 
Québec était honoré du nom de ville, une justice royale 
s'établissait, on parlait même de faire bâtir un palais pour 
les séances du conseil souverain, ainsi que des prisons 
plus grandes et plus commodes pour y enfermer les cri­
minels. Ces changements furent si importants, que des 
. r i i vains français ont placé dans l'année 1663 la fonda­
tion de la colonie du Canada, laissant dans l'oubli la plus 
belle portion de notre histoire. Cependant, c'est à bien 
juste titre que les cinquante premières années qui ont 
suivi la fondation do Québec, ont été désignés comme les 
temps héroïques de la Nouvelle-France. Cette période en 
effet présente des traits nombreux de dévouement reli­
gieux, de courage, de foi, de persévérance. Le même 
esprit animait les simples laïcs et les religieux, des 
femmes faibles et délicates, aussi bien que les soldats et 

1 La compagnie des Cent-Aseoci<e. 
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les hardis explorateurs qui s'aventuraient au milieu des 
tribus sauvages. Que de nobles natures se sont développées 
panai les Français du Canada, dans la lutté entre la civi­
lisation chrétienne et le naturalisme sauvage des abori­
gènes ! Comment ne pas admirer ces jeunes gens, doués 
des plus beaux dons du cœur et de l'esprit, habiles à la 
chasse, adroits à conduire le léger canot d'écorce dans les 
passages les plus difficiles, devançant à la course les plus 
agiles coureurs de la race rouge, infatigables dans les 
longues marches au milieu des forêts, accoutumés à com­
battre l'Iroquois avec la hache et le fusil, parlant les lan­
gues des sauvages aussi bien que les sauvages eux-mêmes; 
et, cependant, toujours prêts à mettre leurs belles qualités 
au service de la religion et de la pairie, et à sacrifier leur 
vie au milieu des plus horribles supplices, pour la gloire 
do Dieu et l'honneur du nom français 1 Des filles timides, 
élevées dans la paix et la solitude du cloître, renonçaient 
au silence du couvent pour servir Dieu au milieu de 
pauvres colons et de sauvages sales et déguenillés : de 
grandes dames, habituées à l'aisance, formées aux agré­
ments de la plus haute société, se condamnaient volontai­
rement à couler leurs jours dans un pays barbare et n'of­
frant aucune des jouissances matérielles qu'elles avaient 
possédées en Fiance. Ainsi la jeune et riche dame de La 
Peltrie, non contente d'avoir pris part aux premières 
misères des Ursulines de Québec, alla partager celle de 
mademoiselle Manse, à l'établissement de Montréal, et 
voulut encore se rendre, à travers les mille dangers do la 

route, jusqu'au pavs des Huions Madame d'Ailleboust, 
femme d'un gouverneur de la Nouvelle-France, et mada­
me de Monceaux, qui avaient paru avec honneur à la cour, 
soignaient les sauvages dans leurs maladies, recueillaient 
les restes des prisonniers brûlés, et plusieurs fois les por­
tèrent elles-mêmes au cimetière, pour leur procurer une 
sépulture chrétienne. 

De si belles leçons ne pouvaient manquer de produire 
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d e s a l u t a i i e s effets s u r l a p e t i t e p o p u l a t i o n f r a n ç a i s e q u e 

D i r a a v a i t c o n d u i t e a u x b o r d s d u . S a i n t - L a u r e n t . A u s s i 

les a n n a l e s d u C a n a d a , c o r r o b o r é e s p a r d e s t é m o i g n a g e s 

n o m b r e u x , n o u s a p p r e n n e n t q u e ces e x e m p l e * d e c o u r a g e , 

d e c o n s t a n c e e t d e v e r t u , p r o d u i s i r e n t l e u r s f ru i t s , p a r m i 

les d e s c e n d a n t s d e s c o m p a g n o n s d e C l i a m p l a i n . 

J . B . A . FEISLAND. 

M g r . d e M o n t m o r e n c y - L a v a l . 

O C a n a d a ! plus b e a u q u ' u n r a y o n d e l ' a u r o r e , 

T e s o u v i e n t - i l des j o u i s o ù t o u t c o u v e r t e n c o r e 

D u m a n t e a u v e r d o y a n t d e t e s v i e i l l e s f o r ê t s , 

T u g a r d a i s p o u r t o i s e u l t o n fleuve g i g a n t e s q u e , 

T e s l a c s p l u s g r a n d s q u e c e u x d u p o è m e d a n t e s q u e 

E t t e s m o n t s d o n t l e c ie l c o u r o n n e l e s s o m m e t s ? 

T e s o u v i e n t - i l d e s J o u r s o ù m i r a n t d a n s l e s o n d e s 

L e f e u i l l a g e o r g u e i l l e u x d e l e u r s b r a n c h e s f é c o n d e s , 

T e s i m m e n s e s s a p i n s s a l u a i e n t t o n r é v e i l 7 

O ù d é p l o y a n t l e s d o n s d e l a g r a n d e n a t u r e , 

T u m o n t r a i s , r e p o s a n t sirr u n l i t d e v e r d u r e , 

T a s a u v a g e g r a n d e u r a u x r a y o n s d u so le i l ? 

T e s o u v i e n t - i l d e s j o u r s où l ' é c h o d e s m o n t a g n e s 

C h a n t a i t , c o m m e u n c l a i r o n a u m i l i e u d e s c a m p a g n e s , 

L ' h y m n e d e l ' I r o q u o i s s c a l p a n t s e s e n n e m i s 1 

O ù t e s v i e u x h é r o s m o r t s , a s s e m b l é s s u r l e s g r è v e s , 

V e n a i e n t , p e n d a n t l a n u i t , i l l u m i n e r l e s r ê v e s 

D e t e s s o m b r e s g u e r r i e r s s u r l a r i v e e n d o r m i s H 

T e s o u v i e n t - i l d e s j o u r s o ù p a s s a n t d a n s l ' o r a g e , 

L e s d i e u x d e t e s ' f o r é t s p o r t é s s u r u n n i r a g e , 

D e l e u r s l o n g s c r i s d e g u e r r e e n i v r a n t t e s e n f a n t s , 

L e u r m o n t r a i e n t d a n s l a m o r t u n e v i e i m m o r t e l l e , 

O ù l e u r â m e s u i v r a i t u n e c h a s s e é t e r n e l l e 

D ' é n o r m e s c a r i b o u s e t d ' o r i g n a u x g é a n t s T 



MGR. DE MONTMORENCY-LAVAL• 

Un .jour, troublant le cours do tes ondes limpide , 
Des hommes étrangers, sur leurs vaisseaux rapides, 
Vinrent poser leur tente au pied de tes grands liois. 
Ils pliaient les genoux en touchant ton rivage ; 
Puis, au maître du ciel adressant leur hommage, 
Plantaient un drapeau blanc à coté d'une croix. 

Et prenant ce drapeau, ces hommes au teint pâle, 
Portèrent les rayons de sa couleur d'opale 
Jusqu'aux bords sablonneux du vieux Meschacébé; 
Et devant cette croix qui brillait dans tes ombres, 
Tu vis tes dieux vaincus pleurer sur les décombres 
Amoncelés autour de leur autel tombé ! 

Te souvient-il des jours où, prêtres et victimes, 
Les (ils de Loyola, missionnaires sublimes, 
Fécondant de leur sang ton sol régénéré, 
Rappelaient de la croix les splendeurs primitives ; 
Et d'un martyre affreux sanctifiant tes rives 
Laissaient à tes enfants leur souvenir sacré ? 

Pourquoi donc tous ces cris de bonheur et de fête t 
Tes guerriers, apportant les fruits de la conquête, 
Rentrent-ils dans tes murs, jeune Stadacona T 
LTroquois terrassé par la valeur Huronne 
A-t-il laissé tomber la terrible couronne 
Qu'au sein de la bataille Areskoui lui donna t 

L'iroquois n'a pas vu de sa main affaiblie 
Tomber le tomahawk ; dans son ànie remplie 
Des farouches instincts légués par ses aïeux, 
La peur n'a pas encor pu trouver-une place. 
De l'étendard Français il brave la menace 
Et garde fièrement et sa gloire et ses dieux. 

Ce n'est pas un héros illustre dans l'histoire, 
Qui vient tout rayonnant des feux de la victoire), 
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Déposeï à Québec son glaive triomphant, 
Celui vers qui s'élève en ce jour d'allégresse 
( Y c o n c e r t s o l e n n e l de joie et de tendresse, 
Kst un homme encor jeune, au regard bienveillant j 

Le signe rédempteur brillant sur sa poitrine 
Annonce à tous les yeux sa mission divine. 
11 s'en vient commander les combats du Seigneur 
Dans les vastes forêts où domine la France ; 
E t sans craindre jamais l'obstacle ou la souffrance, 
Il s'avance où l'appelle une pieuse ardeur. 

De cet amour di\ in qui dévore son a i n e . 

Partout il fait briller la bienfaisante flamme; 
8a sainte voix, troublant le silence éternel 
D i s grands bois canadiens, fait surgir dans les nues 
C e s clochers ra\ olit s. d o n t les t i é d i e s aiguës 
Au sauvage étonné montrent du doigt le Ciel. 

Affrontant les dangers des vagues mugissantes, 
On le voit ranimer les églises naissantes 
Qui s'élèvent aux bords du Sagiienay lointain, 
Comme un soleil ardent répandant sa lumière, 
En passant il console et la pauvre chaumière, 
Et le grand chef Huron pleurant sur son destin. 

Quand Mésy, d'Avaugour, abusant de leur force, 
( isent donner appui, sous la hutte d'écoree, 
Au trafic infamant de la liqueur de t'en, 
Intrépide gardien de la morale austère, 
Il sait taire gronder, sans craindre leur colère, 
Sur leurs coupables fronts les foudres de son Dieu. 

Mais déjà ce héros voit sa force tarie. 
Dan- ses nonibii n\ combats c m s'éptÛM M vie. 
Donnant à Saint-Yalicr son glorieux fardeau, 
Il B ' tn va reposer les jours de sa vieillesse, 
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I>ans ce paisible asile, objet île sa tendresse, 
Où son cœur se prépare au repos du tombeau 

Et quand la mort parut au sein de sa retraite, 
Elle n'eut qu'à cueillir cette fleur toute prête, 
Pour les jardins bénis du séjour éternel. 
Et sur les bords heureux où son nom brille encore, 
Les chênes attristés, dans la forêt sonore, 
Chantèrent ses vertus aux archanges du ciel. 

A MESSIEURS DU S É M I N A I R E DE Q U É B E C . 

Ce grand homme, Messieurs, cette gloire sereine 
Fut le premier anneau de cette noble chaîne, 
Que vous continuez aux bords du Saint-Laurent. 
Gardant comme un trésor, loin de toutes atteintes,, 
De l'immortel Laval les traditions saintes, 
Vous êtes parmi nous un soleil bienfaisant. 

Du peu que nous savons vous êtes l'origine. 
Si nous pouvons encore à la source divine, 
D'où s'échappe à grands flots l'enseignement humain,. 
Approcher quelquefois nos lèvres altérées, 
Nous le devons à vous, dont les mains vénérées, 
Nous ont de la science aplani le chemin. 

Des bords Gaspésiens au lac des Deux-Montagnes, 
Quand il a fait briller ces trois saintes compagnes, 
La douce Charité, l'Espérance et la Foi, 
Comme un vainqueur chargé des dépouilles opimes r 

Il montre cent tribus, ô conquêtes sublimes ! 
Qui des leçons du Christ reconnaissent la loi. 

Mais bientôt «'arrêtant au milieu de sa course, 
Des saints enseignements il vient ouvrir la source,. 
Et fonde la maison, ce foyer immortel, 
Qui verse encor sur nous ses torrents de lumière 
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Où des saintes vertus suivant la règle a u s t è r e , 

Ou apprend à servir la patrie et l'autel. 

Ce fruit de ses travaux, cet objet de sa joie, 
Deux fois uu feu crue! le saisit pour sa proie. 
Ce malheur qui le frappe au plus profond du cœur, 
Ne peut faire fléchir son courage indomptable : 
De ces débris fumants, un monument durable 
S'élève sous sa main rayonnant de splendeur. 

Deux siècles sont passés sur cet illustre asile. 
Deux siècles sont passés, et toujours immobile, 
Comme un roc au milieu des vagues en fureur, 
11 a vu s'élever, grandissant sous son ombre, 
Ces temples du vrai Dieu, ces collèges sans nomli 
Qui sont de la patrie et la force et l'honneur. 

Si nous avons gardé, pur de tout alliage, 
Des pionniers français l'héroïque héritage, 
Notre religion, notre langue et nos lois ; 
Si dans les mauvais jours de notre jeune histoire 
Nous avons avec nous, vu marcher la victoire, 
Nous vous devons eucor ces glorieux exploits. 

Car, fécondant toujours le sol de la patrie, 
Des grandeurs de la foi, des éclairs du génie, 
Vous gardiez ce dépôt, source de tous les biens. 
Où puisant les leçons des histoires antiques, 
Nos pères ont appris ces vertus héroïques, 
Qui font les nobles cœurs et les grands citoyens. 

Si du séjour céleste où son âme immortelle 
S'enivre des clartés de la vie éternelle, 
Laval peut- contempler ces murs resplendissants, 
Où lançant tous ses feux, l'intelligence humaine, 
Des travaux de l'esprit embrasse le domaine. 
Fait briller des rayons sans cesse renaissants : 



40 COMBAT D E DOLARD. 

S'il a ru connue nous vos nobles sacrifices, 
Lis : I I is encouragés par vos mains bienfaitrices ; 
S'il entend aujourd'hui ees hymnes triompliants 

Qui chantent votre nom dans ce concert immense. 
Que fait monter au ciel notre reconnaissance, 
11 doit dire de vous : ils sont bien mes entants ! 

OCTAVE CHÉ.MAZIB. 

Combat de Dolard. 

" Les Troquois," dit Garncau, " encouragés par les succès 
inouïs qu'ils avaient remportés dans les contrées des lacs, 
se jetèrent sur les établissements français. Leurs bandes 
se glissèrent à la faveur d s bois jusqu'au-dessous de Qué­
bec. Ils tuèrent le gouverneur des T rois-Rivières, M. 
Duplessis-Bochart, dans une sortie qu'il faisait contre eux. 
Ils attaquèrent les laboureurs aux champs, assassinèrent 
les hommes isolés et couvrirent la campagne de brigan­
dages." 

Les choses allèrent ainsi de mal en pis, pendant un 
grand nombre d'années, au point qu'au printemps de 1060, 
la Nouvelle-France était menacée d'une destruction com­
plète. Ce fut alors que seize jeunes héros de Montréal, 
commandés par un officier du nom de Dolard ou Daulac, 
résolurent de sacrifier généreusement leur vie pour le 
salut de la colonie. Dans l'histoire d'aucun peuple du 
monde, peut-être, on ne rencontre un épisode plus émou­
vant, un acte d'héroïsme plus extraordinaire que celui que 
je vais vous raconter. 

Daulac, âgé de vingt-cinq ans, n'était arrivé au pays 
que depuis trois années ; il avait déjà servi dans les ar­
mées de France. 

Les noms, les âges, les professions des seize héros qui 
s'engagèrent à l'accompagner dans son aventureuse expé­
dition sont conservés dans les registres de Montréal. Les 
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trois plus vieux avaient 28, 30 et 33 ans. L 'âge «les autre-, 

était «le 21 à 27 ; lents états professionnels étaient variés : 

soldats, armuriers, serruriers, chaufourniers, etc. 

Après s'être confessés et avoir communié dans la cha­

pelle de l 'Hôtel-Dieu, les dix-sept braves tirent leurs tes­

taments, se jurèrent les uns aux autres de se défendre 

jusqu'à la dernière extrémité et de ne jamais se rendre à 

l'ennemi. 

Dans les derniers jours d'avril 16G0, ils firent leurs adieux 

à leurs parents, à leurs amis, et se mirent en route. L e 

premier jour de mai, ils s'arrêtèrent à un petit fort sau­

vage, qu'ils trouvèrent sur la rivière Outaouais : misérable 

ruine défendue par quelques mauvais p ieux . 

Cependant un parti composé de quarante huions et de 

sept algonquins vint bientôt les rejoindre. Ces guerriers 

sauvages étaient sous la conduite du brave chef Auuaho-

taha. Ils demandèrent comme une faveur spéciale que les 

Français leur permissent de partager leurs périls, leur 

gloire : cette faveur leur fut accordée. 

Ils étaient donc là, attendant l'arrivée des Iroquois, lors­

qu'un jour, sur sur les quatre heures de l'après-midi, pen­

dant qu'agenouillés sur le rivage ils faisaient la prière du 

soir en trois hinguesdifférentes, suivant leur coutume, leurs 

vedettes vinrent les informer que l'ennemi n'était plus qu'à 

une faible distance. 

Aussitôt ils se jetèrent dans le fort et se mirent à le forti­

fier par une deuxième palissade: précaution que, dans leur 

héroïsme, ou leur imprudence ils avaient jusque-là négli­

gée. 

L'ouvrage n'était pas encore terminé que les Iroquois fon­

daient sur eux : aussitôt, une v ive fusillade s'engagea des 

deux côtés. 

Repousses, les Iroquois mirent en pièces les canots d'é-

corce des Français et ceux de leurs alliés, en enflammèrent 

les débris, et tentèrent de mettre le feu aux palissades. Inu 

tiles furent leurs efforts : les Français avaient posté trois 
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tireurs à chaque meurtrière, et, comme tous les coupa por­

taient juste, l'ennemi fut encore repoussé. 

De i nveau les Iroquois répétèrent leur assauts, de nou­

veau ils furent obligés de reculer, chaque fois avec des per­

tes sérieuses. Dans une de ces attaques, un de leurs prin­

cipaux chefs fut tué : quelques français franchirent hardi-

meut la palissade, et allèrent, sous le feu de l'ennemi, couper 

la tète du guerrier, qu'ils vinrent planter triomphalement 

sur un des pieux de leur fort. Les Iroquois hurlaient de 

rage. 

Ainsi se passèrent cinq jours entiers et autaut de nuits; 

les Français et leurs alliés ayant à subir pendant ce temps, 

les tortures de la faim, de la soif, du froid et de l'insomnie. 

Ils se relevaient à tour de rôle, et, pendant qu'une partie 

l u i s a i t le coup de feu contre l'ennemi, l'autre, agenouillée 

au milieu du fort, invoquait le ciel et priait. 

Voyant tous leurs efforts impuissants, les Iroquois eurent 

recours à la ruse. Ils crièrent aux sauvages alliés que, 

bientôt, un renfort de sept à huit cents des leurs allait 

arriver, et que, dans cette conjoncture, le parti le plus sage 

qui leur restait à prendre était de mettre bas les armes et 

de se rendre. Ils les assuraient qu'ils seraient traités avec 

toutes sortes d'égards et de ménagements. 

Mourant de faim et de soif, les Huions se laissèrent 

leurrer par ces trompeuses promesses; et bientôt, deux à 

deux, quatre à quatre, ils se mirent à franchir la palissade 

et coururent se rendre à l'ennemi. Les sept algonquins et 

le brave chef des Hurons, Annahotaha, restèrent fidèles à 

leurs postes. L e neveu de ce dernier, du nom de L a 

Mouche, se joignit aux fugitifs: ceque voyant, Annahotaha 

déchargea sur lui son pistolet. 

Tout à coup, au milieu de la forêt et sur les bords de la 

rivière, des cris d'enfer se fout entendre ; c'est un renfort de 

cinq cents iroquois qui signalent ainsi leur arrivée ; on était 

allé les chercher à l'embouchure de la rivière Richelieu. 
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Confiants dans leur nombre, sûrs d'une victoire facile, les 
Iroquois, sans perdre un instant, donnent l'assaut; igno­
minieusement ils sont repoussés par le feu des vingt-cinq 
braves. 

Pendant trois jours encore, les mêmes tentatives sont 
renouvelées, toutes avec le même résidtat. 

Il y avait donc six jours entiers que cette poignée de 
héros résistait victorieusemeut aux efforts combinés de 
toute une armée ! Les Iroquois étaient tombés dans un 
découragement complet, et ne parlaient de lieu moins que 
d'abandonner le siège et de retourner piteusement en leur 
pays. Cependant, retenus par la honte, ils résolurent de 
tenter un dernier et suprême effort. 

Les plus braves d'entre eux s'engagèrent à conduire 
l'assaut final. 

Couverts de boucliers de bois de quatre ou cinq pieds 
de long, ces derniers s'avancèrent suivis du reste de l'armée. 
Malgré le feu bien nourri des Français, ils parvinrent 
jusqu'au pied des palissades, qu'ils se mirent à couper avec 
leurs haches. 

Cependant, Daulac avait chargé jusqu'à la gueule un 
grand mousquet (d'autres disent un baril de poudre) muni 
d'une fusée. Ayant mis le feu à cette fusée, il voulutjeter 
le tout au milieu des ennemis, espérant que lorsqu'il écla­
terait, le désordre se mettrait dans leurs raugs. Malheu­
reusement, le mousquet (ou le baril) alla donner contre un 
des pieux de la palissade, et retomba au milieu du fort, 
où il ne tarda pas à éclater, semant la mort dans les rangs 
des Français. 

L'instant d'après, les Iroquois avaient réussi à passer 
les canons de leurs fusils dans les meurtrières du fort, et 
faisaient plusieurs brèches aux palissades. Daulac et ses 
compagnons se précipitèrent à la défense de ces brèches;... 
en ce moment, Daulac fut tué. 

Les survivants continuèrent à se défendre. Tenant, 
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d'une main, un sabre ou une hache, de l'autre, un couteau, 
ils se précipitèrent sur les Iroqnois, frappant et poignar­
dant avec toute la rage du désespoir. 

Les Iroquois, désespérant de les prendre vivants les tuè­
rent à distance à coups de fusils. 

La victoire était gagnée !... 
Les vainqueurs se mirent à fouler les tas de cadavres, 

pour découvrir quelques survivants auxquels ils étaient 
anxieux de faire subir les supplices de la torture. Quel­
ques-uns des Fiançais respiraient encore, mais n'avaient 
plus qu'un souffle de vie ; ils furent brûlés sur-le-champ ; 
quatre autres furent amenés dans les bourgades iroquoiseSj 
pour y subir le supplice du feu. 

Les hurons qui avaient trahi les Français, et passé à l'en­
nemi, furent torturés et brûlés. Trois des guerriers de cette 
nation, qui parvinrent à s'échappe:, racontèrent, plus tard, 
1 r s incidents de cet acte d'héroïsme extraordinaire. 

Quand vint le moment de la réflexion, les lroquois fu­
rent effrayés de cette victoire qui leur avait coûté quelques 
centaines de leurs plus braves guerriers. Si, dit Parkman, 
dix-sept français, quelques algonquins et un huron, der­
rière un fort de pieux, avaient pu tenir si longtemps en 
respect sept cents de leurs guerriers, que ne feraient lias 
un plus grand nombre de ces mêmes français protégés par 
des murs de pierre ? Ils ne songèrent plus, pour cette an­
née, à s'emparer de Québec ni de Montréal, mais s'en re­
tournèrent en leur pays, étonnés et découragés, pleurant 
les pertes cruelles qu'ils venaient de faire, et nourrissant 
leur haine pour le .jour de la vengeance. 

Le brave Annahotaha avait péri durant un des assauts. 
Ne voulant pas que sa chevelure tombât entre les mains 
des ennemis, il avait demandé qu'on lui mît la tête sur les 
charbons ardents ; ce qui avait été fait. 

Dans les derniers moments du siège, un français, voyant 
que tout était perdu, et craignant que les blessés lie tom-
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bussent entre les mains des Iroquois, avait fait le tour de 
l'enceinte et achevé, à coups de hache, ceux de ses com­
pagnons qui respiraient encore. 

H . L A K U E . — H i s t . pop. du Canada. 

Description de Grand-Pré . 

Sous le ciel d 'Acadie, au fond d'un joli val, 
Et non loin des bosquets qui bordent le cristal 
Que déroule, t an tô t sous les froides bruines, 
Tan tô t sous le soleil, le grand Bassin des Mines, 
On aperçoit eucor, paisible, ret iré 
E t loin de ce qu'il fut, le hameau de Grand P ré . 
Du côté du levant de beaux champs de verdure 
Offraient à cent t roupeaux une grasse pâ tu re 
E t donnèrent jad is au village son nom. 
Pour arrê ter les flots le vigilant colon, 
A force de t ravai l et de rudes fatigues, 
Eleva de ses mains de gigantesque digues 
Qu'au re tour du pr in temps on voyait s 'entr 'ouvrir , 
Pour laisser l'océan s'élancer et couru-
Sur le duvet des prés devenus son domaine. 
Au couchant, au midi, jusqu 'au loin dans la plaine 
S'étendaient des vergers et des bouquets d 'ormeaux, 
Le lin vert balançait ses frêles chalumeaux 
E t le blé jaunissant , ses tiges plus robustes ; 
Vers le nord surgissaient mille sor tes d'arbustes 
Des bois mystér ieux et de sombres hall iers ; 
E t , sur les hauts sommets des monts irréguliers, 
De magiques brouil lards, des b rumes éclatantes, 
Se para ient au soleil de couleurs inconstantes 
E t semblaient admirer le vallon dans la pa i s , 
Sans oser cependant y descendre j ama i s . 
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C'est là qu'apparaissaient, cl armantes et coquettes,. 

Les maisons du hameau qui toutes étaient faites 

A v e c du bois de chêne, ou d'orme ou de noyer, 

Comme le paysan bâtissait sou foyer, 

I tans la terre Normande, alors que sur le trône 

S'asseyaient les Henri. Un chaume frais et jaune 

Arrangé par faisceaux, recouvrait tous les toits; 

Des lucarnes laissaient, par les châssis étroits, 

Pénétrer le soleil jusqu'au fond des mansardes. 

Lorsque tournant au vent, les girouettes criardes 

S'illuminaient des feux d'un beau soleil couchant, 

Dans les beaux soirs d'été, lorsque l'herbe du champ 

Exhalait son arôme et tremblait à la brise, 

Sur le seuil de la porte avec leur jupe grise, 

Leur blanche capeline et leur mantelet noir, 

Les femmes du hameau venaient gaiement s'asseoir, 

E t filaient leur quenouille; et les brunes fillettes 

Unissaient leurs chansons au bruit clair des navettes 

Tournant sur les métiers leurs essieux de roseau, 

A u joyeux ronflement du rapide fuseau. 

L e pasteur du village, humble et vénéré prêtre, 

Alors ne tardait pas d'ordinaire à paraître. 

En le voyant venir d'un pas majestueux 

Ttfus les petits enfants cessaient leurs bruyants jeux, 

Leur courses dans les prés, leurs cris de toutes sortes 

Et retournaient s'asseoir en rang devant les portes. 

Arrêtant leurs fuseaux, les femmes se levaient, 

Et, par des mots polis, toutes le saluaient. 

Bientôt les laboureurs revenant de l 'ouvrage 

A l'étable menaient leur pesant attelage. 

L e soleil émaillait la pente du coteau : 

Et ses derniers rayons, comme des filets d'eau, 

Jusques au fond du val, glissaient de roche en roche. 

D e sa voix argentine au même instant la cloche 

Annonçait l'angeliis et le déclin du jour. 
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Et, pardessus les toits et les monts d'alentour, 
On voyait la fumée en colonnes bleuâtres, 
Comme des flots d'encens, s'échapper de ces âtres 
Où l'on goûtait la paix, le plus divin des biens. 

Ainsi vivait nt alors les simples Acadiens : 
Leurs jours étaient nombreux et leur mort était sainte, 
Libres de tout souci comme do toute crainte, 
Leurs portes n'avaient point de clef ni de loquet ; 
Car dans l'ombre des nuits nul n'était inquiet ; 
Et, chez ces bonnes gens, on trouvait la demeure 
Ouverte comme l'âme, à chacun, à toute heure. 
Là le riche vivait avec frugalité, 
Le pauvre n'avait point de nuits d'anxiété. 

P . LEMAY, trad. de LONGFELLOW. 

Cession du Canada à l'Angleterre. 

Le 10 février 17G3, le duc de Choiseul signait avec 
l'Angleterre le traité de Paris, qui cédait à la Grande-
Bretagne toutes les possessions françaises de l'Amérique 
du Nord, et réservait à nos quatte-vingt-deux mille com­
patriotes catholiques la faculté de professer leur culte, 
autant que le permettaient les lois de la Grande-Bretagne. 
Cette restriction odieuse, dont nos diplomates ne saisirent 
peut-être pas toute la portée, servit à abriter l'oppression 
des consciences. Le roi d'Angleterre, Georges III, s'em­
pressa d'imposer à sa nouvelle conquête les mesures légis­
latives adoptées contre les catholiques dan- la Grande-
Bretagne. 

" Mais, connue le dit le K. P. Lacordaire, dans uue 
lettre adressés à un jeune homme, les lois des nations 
chrétiennes c'est de ne pas permettre le retour dans le 
monde d'une do uiuatiou unique, comme au temps de 
l'empire romain. C'est pourquoi ce qui, dans l'Europe, vé-
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générée a rendu à cette ambition démesurée a toujours 

rencontré un obstacle insurmontable. Charlemagne a lui-

même divisé sa succession; les papes ont heureusement 

combattu le développement du saint-empire romain. L a 

Fiance, pendant un siècle et demi, de Charles-Quint au 

traité de Westphalie, a travaillé à l'abaissement de la 

maison d'Autriche, héritière des deux inondes. L'Europo 

s'est coalisée contre Louis X I V , et elle a je té bas Napo­

léon." 

L 'Angle ter re avait abusé du droit de la conquête , le 

châtiment ne se fit pas longtemps attendre. Cette puis­

sance venait de détruire sans s'en apercevoir le dernier 

argument qui pût retenir les colonies sous sa domination. 

Restées soumises tant que le voisinage des Français leur 

faisait sentir le besoin d'être protégées par la métropole, 

elles songèrent à secouer le joug de l 'Angleterre dès 

qu'elles furent rassurées de ce côté, et,treize ans plus tard, 

en 177t>, leurs représentants déclaraient l'indépendance 

des États-Unis. 

Quant à nos malheureux compatriotes, ils regrettèrent 

vivement la perle de la patrie, de cette partie qu'on aime 

toujours, mais qu'on chérit davantage le jour où on la 

perd. L a conduite tenue quelques années aup ravant 

envers les Acadiens par les Anglais leur inspirait d'ail­

leurs des craintes trop fondées. Ils avaient encore présents 

à l'esprit les procédés barbares au moyen desquels sepl 

mille personnes 1 établies dans ce pays avaient été violem­

ment expidsées de leurs foyers. Ces paisibles colons 

vivaient unis comme une famille de frères, sous la bien­

veillante autorité de la France ; mais, la pureté de leurs 
mœurs, leur dévouement à leur pays et leur attachement 

,i la foi catholique, déplaisaient aux vainqueurs. t|ni les 

accahlèicnl de vexations et d'impôts. Les opprimés 

étaient résolus à tout souffrir et à tout perdre plutôt que 

d'apostasier, et, quand les officiers de la couronne d 'An-

1. N a ' i l i i u t o n porte ce cbif l ïe à quinze mil le . 
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^leterre virent que les menaces et les persécutions n'ob­

tenaient aucun résultat, ils décrétèrent contre 6ux la loi 

du bannissement. 

Les prendre de force, dit à ce sujet l'historien Bancroft, 

c'eût été impraticable; aussi eut-on recours à la ruse. 

Une proclamation générale de 1754, publiée partout le 

même jour, invita tous les hommes, y compris les eniants 

Agés de dix ans, à s'assembler dans leurs villages respec­

tifs. L e 5 septembre, jour, désigné, ils obéissaient. A 

Grand-Pré, par exemple, quatre cent dix-huit hommes sans 

armes arrivèrent à la fois : on les fit entrer dans l 'église, 

dont les avenues étaient gardées, et Wiuslow, le comman­

dant anglais, s'étant placé au centre, leur tint ce discours : 

•• Vous êtes réunis ici pour que j e vous tasse part de la 

résolution définitive de Sa Majesté à l'égard des habitants 

1 lançais de cette province. Vos terres, vos métairies, vos 

provisions de tou e espèce sont confisquées au profit de la 

couronne, et vous-mêmes vous serez éloignés de ce pays. 

Vous devez à la bonté de Sa Majesté le dioi t qui m'est 

accordé de vous laisser emporter votre argent et vos objets 

domestiques, sans qu'ils puissent cependant encombrer les 

vaisseaux où vous allez vous embarquer." Et il les déclara 

prisonniers du roi. 

" L e 10 septembre, jour fixé pour le départ d'une partie 

des exilés, ils iiirent amenés sur six rangs, et les jeunes 

gens, au nombre de cent soixante et un, reçurent l'ordre de 

s'embarquer les premiers. Us pouvaient quitter leurs 

loi mes et leurs chaumières, leurs troupeaux, leurs champs, 

les sombres rochers au milieu desquels ils avaient vécu ; 

mais la nature protestait dans leur cœur contre l'odieuse 

mesure qui les arrachait a leurs familles. Et cependant à 

quoi donc aurait pu servir le désespoir frénétique de 

jeunes gens sans défense î Ils n'avaient point d'armes, et 

la baïonnette les contraignait à obéir. Us durent marcher 

à pas lents de la chapelle jusqu'au rivage, au milieu de 
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leurs fi ruines et de leurs enfants, qui appelaient à genoux 
les bénédictions du Ciel sur leurs tê tes , eux-mêmes pleu­
ran t , p l ian t et chan tan t des cantiques. Les plus vieux 
s 'embarquèrent ensuite ; les femmes et lesenfants devaient 
a t tendre de nouveaux t ranspor te J e ne sais si les annales 
de l 'humani té conservent le souvenir d'une peine aussi 
cruelle, aussi injuste, aussi durable que celle infligée aux 
hab i tan t s français de l 'Acadie. " 

Le t ra i té de 1763, eu abandonnan t à l 'Angleterre le 
Canada, réservai t , comme nous l 'avons déjà dit, aux an­
ciens sujets de la F rance , la l iberté de conscience; cette 
clause essentielle de la convention ne fut pas observée, et, 
dès l 'année suivante, la septième par t ie des ter res étai t 
consacrée au soutien de l 'Église pro tes tante , qui ne comp­
ta i t pas de disciples dans le p a y s ; les lois anglaises, les 
pénal i tés inventées contre les catholiques étaient mises en 
v igueur , et les réclamations des Canadiens restaient mé­
connues d u r a n t environ treize ans. Cependant , quand les 
E ta t s -Unis secouèrent le j oug de la métropole , l 'Angleterre 
compri t enfin que son intérêt lui commandai t de tempérer 
les r igueurs de ses iniquités. Les t racasseries dont nos 
colons étaient les continuelles victimes firent alors place à 
un rég ime plus équitable. La législation française, associée 
à cer ta ines lois criminelles d 'Angleterre, fut rendue à la 
province de Québec ; les catholiques furent déclarés admis­
sibles aux emplois publics du pays, et la milice nat ionale 
fut organisée. 

Hâtons-nous d'ajouter que ces adoucissements ne chan­
gèrent pas l 'esprit host ile des vainqueurs envers les colons, 
qui en souffrirent p rèsd 'un siècle. Mais le salutaire ascen­
dan t du catholicisme les préserva de deux écueils qui 
aura ien t en t ra îné leur ruine : la révolte et l 'apostasie. 
Malgré de pernicieuses influences, ils gardèrent la foi, 
lumière de leurs foyers et joie de leurs cœurs ; ils se préser­
vèrent des idées révolut ionnaires , res tèrent soumis à l 'auto-
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rite légale, en conservant scrupuleusement leur manière 

de vivre, leur langue, leurs traditions, leur amour pour la 

Fiance, leur religion; par la dignité, par l 'admirableloyauté 

de leur conduite, ils amenèrent enfiu les protestants à 

honorer leurs nobles vertus. 

D'après M. Hogan, le cultivateur du bas Canada, c'est-

à-dire le colon originaire de la France, v i t simplement et 

se contente de peu ; l'étranger qui parcourt les villages du 

pays est salué de tous côtés par les jeunes et les vieux avec 

tant de grâce et de cordialité, qu'il se sent bien vite de la 

sympathie pour les habitants. S'il entre dans les maisons, 

il les trouve bien tenues. Il reçoit chez tous, même chez 

les plus pauvres, un accueil, une hospitalité qui le 

charment. S'il parle mal le français, quand même il ferait 

les fautes les plus grossières, pas un sour re ne vient errer 

sur les lèvres, pas même sur celles des enfants; les opi­

nions, le pays, la religion de l'étranger peuvent n'être pas 

de leur goût, mais tant qu'il réside sous leur toit, y dût-il 

rester des mois entiers, jamais il n'entendra i » mot qui 

puisse heurter ses sentiments ou blesser son orgueil. 

Les Canadiens français sont bons et bienveillants, dit 

lord Durhain, sobres, industrieux, honnêtes, très-sociables, 

gais, hospitaliers, distingués dans leurs manières ; ils ont 

nue politesse qui se rencontre dans toutes les classes de 

la société. 

Une lettre de Godley sur l 'Amérique renferme les mots 

suivants : " J'avoue ma profonde sympathie pour les Ca-

nadiens-frauçais. " Et, après cette déclaration, il énumère 

quelques-unes de leurs qualités si attachantes ; il loue 

leur gaieté de cœur, leur politesse inspirée par l'esprit de 

bienveillance, leur respect pour les supérieurs, leur con­

fiance pour les amis, leur amour pour la religion. 

L e docteur Shaw pense qu'ils surpassent de beaucoup, 

dans les mêmes conditions, le peuple d'Angleterre. " J e 

les ai vus, ajoute-t-il, se réunir à l'église en grand nombre, 

à cinq heures du matin, et j ' a i appris qu'ils s'y rendent 
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souvent dès quatre heures, prouvant ainsi qu'ils ne sont 
pas nonchalants quand i! s'ngit de servir Dieu. " 

Enfin M. Buckingham porte le jugement qu'on va l ire: 
" Tout ce que nous voyons des Canadiens-français nous 
autorise à penser qu'ils sont les plus heureux parmi les 
habitants du globe... Je lés crois plus sobres, plus ver­
tueux, plus contents de leur sort que les Américains. " 

Comte de LAMBEL. 

Le Clergé canadien. 
Nous excitons l'étonnement de tous les étrangers, qui ne 

peuvent s'expliquer l'existence en Canada d'un peuple dis­
tinct de ceux qui habitent l'Amérique du Nord ; comment 
une soixantaine de mille pauvres colons français, aban­
donnés, il n'y a pas encore un siècle, sur les bords du Saint-
Laurent, ont pu, sous l'étreinte de la conquête, former un 
peuple nombreux et fort, avec sa religion, sa langue et ses 
lois. A quoi devons-nous, après Dieu, la conservation de 
cet héritage de nos pères, si ce n'est à l'existence et à l'ac­
tion bienfaisante d'uu élément social aristocratique, à notre 
excellent clergé ? 

En vous parlant du clergé canadien, je passerai avec un 
respectueux silence devant l'homme angélique, qui renonce 
à toutes les affections terrestres, aux joies du inonde, aux 
félicités de la famille, pour embrasser une vie toute d'ab­
négation, de dévouement et de charité. Je ne vous parle­
rai pas de l'homme qui bénit notre entrée dans la vie ; qui 
nous guide dans l'exercice des vertus chrétiennes dès notre 
bas âge ; qui, au printemps de la vie, sanctifie nos amours ; 
qui est un second père, un second ami, à ceux qui en ont, 
et qui en sert à ceux qui n'en ont pas; qu'on trouve tou­
jours à son chevet avec des paroles de consolation et d'es­
pérance, lorsqu'on arrive au terme de sa carrière, et qui 
enfin bénit notre tombeau comme il avait béni notre ber-
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/eau. Cet homme, ce n'est pas à nous qu'il appar t ien t 
d'en parler : laissons ce soin à ceux qui nous ont précédés 
dans la vie. Eux seuls, de la haute sphère où ses conseils 
et ses exemples les ont conduits , peuvent dignement ap­
précier ses services, et lui témoigner la reconnaissance 
qui lui est due. 

C'est donc sous un autre point de vue que j e veux voua 
présenter le clergé canadien ; c'est du prê t re patr iote e t 
national que j e veux parler ; do cet homme qui a si bien 
rempli, et qui promet de remplir mieux que j amais , la 
noble tâche, la par t si méritoire qu'il a entreprise dans la 
grande lu t te de notre nat ional i té . 

Vous savez, Messieurs, dans quel t r i s te é ta t se t rou­
vèrent nos pères à la cession de ce pays à l 'Angleterre . 
Les premières familles, ma noblesse canadienne, comme 
disait Louis XIV, abandonnèrent à son sort cette popula­
tion de braves , dont le sang et le courage avaient fait la 
gloire de ces mêmes familles, depuis plusieurs généra­
tions. Oh ! les ingrats ! au moment où ils pouvaient 
rendre au peuple en services civiques, ce qu'ils en ava ien t 
reçu en gloire mili taire, ils l 'abandonnent . Que serions-
nous devenus, si notre clergé nous eût abandonnés aussi ? 
Que 6 e r i o n s - n o u s devenus, sans guides éclairés, nous, 
peuple soldat et voyageur, n 'ayant d 'autre science que 
celle des camps et des courses aventureuses , v is-à vis de 
cette population nouvelle qui s ' introduisai t au milieu de 
nous avec tous les moyens d'une industr ie avancée , avec 
toutes les puissances de la paix, bien au t remen t formi­
dables pour nous alors que les puissances de la guer re 1 
C'en étai t fait ; no t re heure allai t souner, comme peuple , 
si le clergé ne nous eût tendu la main . 

Naturel lement le prêt re , ayan t une mission plus élevée, 
ue pouvai t devenir tou t à fait citoyen, renoncer à son 
ministère sacré pour p rendre en main les dest inées tem­
porelles du peuple. Il fit mieux encore ; il se di t : Faisons 
des citoyens éclairés. Alors, comme le nouveau gouver-
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nrnient «'empara de> belles dotat ions faites sons l'ancien 
po l'éduc ition de la jeunesse canadienne, nos séminaires 
se tiansfot nièrent en co l l èges ; les lévites ouvr i rent les 
por tes du temple et appe lè ren t le peuple dépouillé à par­
tager les offrandes faites pour le soutien de l 'autel. 
Bientôt , ce secoure ne suffisant plus, l 'on vi t de simples 
p rê t res , au prix de mille pr ivat ions, e t même de rudes 
t r avaux manuels , je ter les fondements de magnifiques 
collèges, qui feraient honneur à des pays beaucoup plus 
avancés que le nôtre . 

Ces collèges sont a u t a n t de citadelles nat ionales où de 
généreux ecclésiastiques se dévouent à l ' ingrat labeur du 
professorat, sans au t re rémunéra t ion qu 'une nour r i tu re 
des plus frugales e t un vê tement non moins modeste, 
t and is que d 'autres a ident à recru ter l 'armée nat ionale , 
en employant leurs épargnes à y main ten i r une jeunesse 
intel l igente, plus favorisée par la na ture que par la for­
tune . 

C'est ainsi qu'il est sorti du peuple des hommes qui on t 
pr is la place des déser teurs de dix-sept cent c inquante-
neuf, et qui ont fait qu'il y a encore un peuple canad ien-
français, et que ce peuple pèse encore dans la ba lance des 
dest inées canadiennes . 

Quoique exempt par é ta t de se mêler act ivement de 
poli t ique, not re clergé nous a rendu, sous ce rappor t , 
d ' incontes tables services dans le cours de nos grandes 
lu t tes . On lui a quelquefois reproché d'être t rop t imide, 
mais combien de mouvements populaires irréfléchis n ' a - l -
il pas empêchés ou res t re in t s î combien d'oeuvres pub l i ­
ques et nationales n 'a-t- i l pas favorisées 9 combien d'n-
ti les conseils e t d 'encouragements n 'a-t-i l pas donnés à 
nos hommes publics dans les t emps difficiles ? E t à qui 
devons-nous cet te admirable unité d'action polit ique, qui 
a été jusqu'à présent un des t ra i t s caractér is t iques de 
de notre population ; qui a fait sa force et son salut , au 
milieu des cons tan tes e t terr ibles lu t tes que nous avons 
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eu à soutenir, depuis p rè i d'un siècle, pour sauver no t re 
race de l 'exploitation et de l 'anéant issement 1 A l 'heure 
qu'il est, cet te unité fait le désespoir de nos adversai res 
politiques, qui voient que, grâce à elle, nous nous sommes 
fait une arme de cette même union des Canadas, machine 
infernale qui a éclaté ent re les mains de ses fabricateurs. 

Oh ! Messieurs, faisons en sorte, pr ions le ciel qu'el le 
dure toujours, cet te belle et précieuse union du peuple 
canadien avec son clergé, car ce dernier sera long temps 
encore, toujours, j e l 'espère, le ciment et l ' a rc-boutant 
de notre société. Unis, affectionnés l'un envers l 'aut re , 
ils sor t i ront victorieux des épreuves que leur réserve 
encore l 'avenir, tout comme ils sont sortis de celles que 
le passé ne leur a certes pas épargnées. Pendan t que le 
peuple combat t ra dans la plaine, le clergé, comme u n 
second Moïse, du hau t de la montagne, t iendra les b ras 
élevés vers le ciel et en fera, comme lui, descendre la 
victoire sur nos batail lons patr iot iques. 

ETIENNE PARENT. 

L a victoire de Châ teauguay . 

L a t rompet te a sonné : l'éclair lu i t , l 'airain gronde ; 
Salaberry paraî t , la valeur le seconde, 
E t trois cents canadiens, qui marchent sur ses pas , 
Comme lui, d'un air gai, vont braver le t r épas . 
Hui t mille américains s 'avancent d'un air sombre ; 
Hainpton, leur chef, en vain veut compter sur leur 
C'est un nuage affreux qui paraî t s 'épaissir, [nombre . 
Mais que le fer de Mars doit b ientôt éclaircir. 

Le héros canadien, calme quand l'airain tonne , 

Vaillant quand il combat , prudent quand il ordonne, 

A placé ses guerr iers , observé son r ival : 

Il a saisi l ' ins tant et donné le signal. 

Sur le nuage épais qui contre lui s ' avance , 
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Aussi prompt que l'éclair, le canadien s ' é l ance . . . 
Le grand nombre l 'arrête . . . il ne recule p a s ; 
11 offre sa prière à l 'ange des c o m b a t s ; 
Implore du T r è s - H a u t le secours invisible : 
Rempl i t tous ses devoirs et se croit invincible ; 
Les ennemis confus poussen t d e s h u r l e m e n t s ; 
Le chef et les soldats font de faux mouvemen t s . 
Sa laberry , qui voit que son r ival hési te , 
Dans la horde nombreuse a lancé sou élite ; 
Le nuage s 'eutr 'ouvre, il en sort mille éc la i r s ; 
La foudre e t ses éclats se perdent dans les a i rs . 
Du pâle américaiu la honte se déploie : 
Les canadiens va inqueurs je t tent des cris do joie ; 
L e u r in t répide chef enchaîne le succès, 
E t tout l 'espoir d 'Hampton s'enfuit dans les forêts. 

Oui ! généreux soldats, votre valeur e n c h a n t e ; 
L a pat r ie envers vous sera reconnaissante . 
Qu'une main l ibérale, unie au sent iment , 
En g r avan t ce qui suit vous offre un monumen t : 
" Ici les Canadiens se couvr i rent de gloire : 
" Oui! trois cents sur hui t mille obt inrent la v ic to i re ; 
" Leur cons tan te union fut un rempar t d 'airain 
" Qui repoussa les t ra i t s du fier Américaiu. 
" Passant , admire-les. . . Ces r ivages t ranqui l les 
" Ont été défendus comme les Thermopyles ; 
" Ici Léonidas et ses trois cents guerr iers 
" Revinren t parmi nous cueillir d 'autres l aur ie rs . " 

J . D . M E R M E T . 

Les Canadiens-Français sont réellement une nation. 

Quand on voit une populat ion de près d'un million 
d'âmes se lever comme un seul homme pour répondre à 
l 'appel de son nom, par lant la même langue, p roc lamant 
la même foi ; quand ou la voit tenir par le cœur aux ius t i -
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tntious et aux lois que lui ont léguées ses ancêtres, t ra­
vailler courageusement à, exploite! le sol qu'ils ont acquis 
au prix de leur sang, qu'ils ont arrosé et fertilisé de leurs 
sueurs ; quand, l 'histoire eu main, on voit que ce million 
d'âmes n'est que l 'épanouissement régulier des quelques 
familles françaises qui sont venues s 'établir ici il y a à 
peine deux cent cinquante ans , pour évangéliser les peu­
plades sauvages et infidèles de ces contrées, il faut bien en 
convenir e t dire : " Dii/itns Dm est hic : Le doigt de Dieu 
est-là. " Un développement aussi prodigieux à t ravers 
tant de vicissitudes et en présence de tant de difficultés, 
est bien réel lement le cachet de l 'œuvre de Dieu. Ces 
quelques familles étaient bien de celles que la d iv ine P ro ­
vidence a privilégiées pour être l 'origine et la source d 'une 
nation. La discrétion et le soin qui ont présidé à leur élec­
tion pour cette haute mission nous autorisent , ce semble, 
à leur appl iquer ces paroles de la Ste.-Ecri ture au pa t r ia r ­
che Abraham : " Sors de ton pays et viens dans la terre que 
j e te montrerai : .je ferai de toi une grande nation ; j ' y 
multiplierai ta postérité à l'égal des étoiles du ciel, et le 
nombre de tes descendants pourra égaler celui des sables 
qui sont au r ivage de la mer. " 

Oui ! nous le répétons avec bonheur pour le passé e t 
confiance dans l 'avenir : nous, Canadiens, nous, les descen­
dants de ces nobles familles qui ont donné des mar ty r s à 
l 'Eglise et des héros à notre bien-aimée patr ie , nous som­
mes aujourd'hui une nation. La terre que le sang de ces 
mar tyrs a purifiée, et sanctifiée, le sol que la va leur de 
ces héros a si légi t imement conquis, défeudu e t conservé 
avec t an t de sacrifices, est notre patrie. 

Le Canadien qui ne seiai t pas fier de son origine e t con­
tent de sa pat r ie se montrerai t , certes, par t rop difficile. 
Bien peu de nat ions aperçoivent à l 'aurore de leur histoire 
une auréole aussi glorieuse e t aussi p u r e ; beaucoup, au 
contraire, ont en par tage un terr i toire dont la ferti l i té, la 
salubrité cl imatérique et les richesses nature l les sont 
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grandement inférieures à ce qu'offre la grandiose et p i t to­
resque vallée du St . -Laurent . Nous devons donc, Cana­
dien s, bénir la divine Providence qui nous a si bien servis, 
et nous a t tacher inviolablement au sol où reposent les 
cendres de nos religieux ancêtres, et où de grandes desti­
nées nous sont sans aucun doute réservées. 

MGK. L A F L È C U B . 

ûuéoec . 

HTais voici que tou t à coup les plaines s 'élèvent et de­
v i ennen t des collines ondulantes ou escarpées, les unes 
r evê tue s d'un r ideau de sapins , les au t re s pa rsemées 
d 'habi ta t ions agrestes , surmontées d'un clocher d 'église, 
qui sert de point de reconnaissance aux batel iers . 
Quelques r ivières se p réc ip i ten t en mugissant dans le 
fleuve : celle-ci por te le nom i l lustre de J acques -Car t i e r , 
qui y passa l 'hiver de 153^ ; cel le-là descend du Cap-
Rouge ; cet te au t re , qui bouil lonne et écume, comme si 
elle s 'élançait, ainsi que les Geysers, d 'un foyer volca­
nique, s 'appelle la Chaudiè re . 

A l 'horizon, appara i ssen t de chaque côté du fleuve des 
masses confust s qui semblent surgir du sein des ondes pour 
se noyer dans une brunie vaporeuse . Peu à peu leurs 
formes indécises se des.-ineut au regard. L 'é t ranger les 
observe avec surprise , et le Canadien les salue avec 
amour. A droi te , c'est la Po in te -Lévis ; à gauche, le cap 
Diamant , dominé par la ci tadelle de Québec, griffe de 
lion de l 'Angleterre , Gibra l t a r b r i t ann ique du Nouveau-
M o ï d c . 

Une de ces singulières voi tures canadiennes qu'on ap­
pelle des cabs , boî te carrée qui se ba lance sur deux 
roues, m 'a condui t r ap idement de l ' embarcadère à l 'hôtel 
St. Georges. A quelques pas de là, est la vas te t e r r a s s e 
construi te par lord Durham, au pied des bast ions , sur 
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l 'emplacement jad is occupé par le fort St. Louis. J 'a i 
couru sur cette te r rasse dès mou ar r ivée , et j ' y suis resté, 
je ne sais combien do temps, absorbé dans un de ces 
rêves où l'on oublie la fuite des heures . 

Non, j e ne dirai pas , comme quelques éc r iva ins , que 
c'est le plus beau point de vue du m o n d e ; malgré l 'admi­
ra t ion qu'il m' inspire, j e ne puis oubl ier celle que j ' a i 
énrouvée en d 'aut res contrées . Mais, c'est,' sans aucun 
doute, un des spectacles les plus sa i s i ssan ts , les plus 
ext raordinai res qu'il soit possible d ' imaginer . 

Autour de moi, la ville descendant en pente a b r u p t e 
jusqu 'au bord du fleuve, s 'a l ignant le long des eaux, en ­
laçant, dans sa na ture bigarrée de toutes sor tes de cou­
leurs, les flancs d'un promontoire ; en face, l ' amphi théâ t re 
de la Poin te-Lévis ; avec ses grad ins de maisons b lanches , 
ses champs et ses bois. A gauche, le large ravin par 
loquel la rivière St. Charles se jo in t au S t . - L a u r e n t ; le 
riant village de Beauport , qui, le loug de la coll ine, se 
déroule, comme un chapele t de nacre , j u s q u ' a u x chutes 
de Montmorency ; à quelque dis tance , l ' île d 'Urléans, u n e 
ile de sept milles de longueur sur cinq de la rgeur , qui 
renferme cinq belles paroisses, e t que le fleuve, dans sa 
puissance, embrasse comme un gra in de sable j à l 'hori­
zon, les sombres r ives du cap Tourmen te , p remière 
chaîne des sauvages montagnes qui s ' é tendent j u s q u ' a u x 
neiges éternelles des régions pola i res , et, de quelque côté 
que mon regard se tourne , le fleuve, calme et superbe , qu i 
s'en va d'ici, avec ses chaloupes , ses goélet tes , ses bât i ­
ments à t rois mâts , se mar ier à la mer, comme un roi 
dans tou te la pompe de son pouvoir . 

Peu de villes offrent à l 'observateur a u t a n t de con­
trastes é t ranges que Québec, ville de guer re e t de com­
merce, perchée sur un roc comme un nid d'aigle, e t 
si l lonnant l'Océan avec ses navi res , régie par le gouver­
nement angla is , gardée par des régiments d 'Ecosse ; ville 
du moyen-âge par quelques-unes de nos anciennes ins t i -
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tu t ions , e t soumise aux modernes combina i sons du sy s t ème 

r e p r é s e n t a t i f ; v i l l e d ' E u r o p e p a r sa c iv i l i s a t i on , ses 

hab i tudes de l u x e , e t touchan t a u x de rn ie r s r e s t e s des 

popu la t ions s a u v a g e s et a u x mon tagnes d é s e r t e s ; v i l l e 

s i tuée à peu p rès à la même l a t i t ude que P a r i s , e t réunis ­

san t le c l i m a t a rden t des c o n t r é e s mé r id iona l e s aux 

r igueurs d'un h ive r hyperboréen ; v i l l e ca thol ique où se 

• pe rpé tue l 'œuvre de nos miss ions . 

Même con t r a s t e dans l a d ispos i t ion des rues e t la s t ruc­

ture des hab i t a t i ons . Québec est d i v i s é en doux pa r t i e s : 

v i l l e haute e t v i l l e basse . D a n s la p remière , sont l e s 

g r a n d s hô te l s , les m a g a s i n s de l u x e , l e s r en t i e r s e t l e s 

fonct ionnai res ; dans la seconde , les ouv r i e r s , l e s mar­

chands , les ba te l i e r s . A u dehors des r e m p a r t s s ' é tendent 

de v a s t e s f aubourgs qui son t un indice de p rospé r i t é . 

A v e c ses acc iden t s de terra in , sa v a r i é t é de cous t rnc-

t ion , et j e ne sais que l le te in te gr ise r épandue sur son 

e n s e m b l e , Q u é b e c m'a r a p p e l é l ' a spec t de p lus d 'une 

v i e i l l e v i l l e de F r a n c e ou d ' A l l e m a g n e . L e s v o y a g e u r s se 

compla i sen t daus la d i v e r s i t é d ' i m a g e s de ce t te n o b l e 

c i té , e t ses bous h a b i t a n t ! pa r l en t a v e c un na ï f o r g u e i l 

de l eu r s anc i ens monumen t s , de leur c i t a d e l l e , sur tou t 

des s i tes r oman t iques qui les env i ronnen t . I ls a i m e n t à 

s e rv i r de g u i d e s à l ' é t r ange r dans ces l i e u x don t i l s 6ont 
fiers, et, lo rsqu ' i l s les condu i sen t d ' e s c a r p e m e n t en esca r ­

pemen t , i l s é tud ien t son émot ion dans l ' a ccen t de sa v o i x , 

i ls che rchen t dans son r ega rd l ' éc la i r d e l ' en thous iasme. 

N e pas admi re r c o m m e eux , c ' es t les déconcer te r et les 

affliger. 

S u r la pen te des co l l ines et dans la p la ine couve r t e d e s 

ma i sons de Q u é b e c , ce qui m ' in té ressa i t sur tout , ce que 

j ' a i m a i s à r e t r o u v e r , c ' é ta ient , il n ' e s t p a s besoin de v o u s 

le d i re , l e s t races de l a F r a n c e , l e s t r a d i t i o n s de notre 

h is to i re d e p u i s le hardi J a c q u e s - C a r t i e r j u s q u ' a u b r a v e 

e t infor tuné M o n t c a l m . — X . M A R M I E R . 
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Mont réa l . 

T o u t à coup voi là que j e r e t rouve la v i v e e t e x p r e s s i v e 

phys ionomie de la FraDce, le regard an imé, les l è v r e s 

l i an tes . A u l ieu de ces cohor tes de mécan ic iens ou de 

marchands qui naguè re me sifflaient c o m m e par g râce ou 

me cassa ient entre leurs den t s que lques secs m o n o s y l -

lables , j e rencontre des g e n s à la figure o u v e r t e , qu i , 

apprenant l ' a r r ivée d 'uu de l eu r s compa t r i o t e s , v i e n n e n t 

e u x - m ê m e s a u - d e v a n t de moi , me che rchen t a v a n t que 

j ' a i l l e les chercher , me tendent l a main , m'offrent affec­

tueusement leurs se rv ices . Ma pensée se r a v i v e ; mon 

cœur se d i la te . J e c o m m e n ç a i s à me cro i re à demi mor t . 

J e suis ressusc i té . 

J e suis ressusc i té au 45e deg ré e t demi d e l a t i t u d e e t 

au ~:Je e t quar t de long i tude . L e fait es t assez i m p o r t a n t 

pour que j e le re la te a v e c soin. E u le c i t an t , j e donne 

de p lus la posi t ion exac t e de Montréa l , et j ' a s p i r e e n 

outre à faire une descr ip t ion de c e , t e c i t é , quo ique en 

généra l les desc r ip t ions de v i l l e s , e t n o t a m m e n t ce l l e s 

dont j e me suis rendu coupab le sur dif férents poin ts du 

glo'>e, me semblen t bien e n n u y e u s e s . Ma i s c 'est, d i t -on , 

un des devo i r s du v o y a g e u r , e t j e t i ens à rempl i r les con ­

di t ions de mon état . 

Pour me faci l i ter ma tâche , da iguez d é p l o y e r une ca r t e 

de l 'Amér ique Sep ten t r iona le . En su ivan t ses d ive r s 

l inéaments , v o u s t rouverez , en par tant du lac C l i ampla in , 

à l'est des E t a t s - U n i s , une î le en t r e l acée pa r les flots de 

l 'Outaonais , qui sera i t un fleuve impor tan t en Europe , 

qui n 'est qu 'une des r iv i è re s seconda i res de l ' A m é r i q u e , 

et par les ondes du S a i n t - L a u r e n t , qu i es t tout s imple ­

ment un des p lus g r a n d s fleuves du monde . C 'es t l ' î le 

de Montréa l , qui a e n v i r o n onze l i eues de longueur sur 

deux â cinq de l a rgeur . P r e s q u e au mi l ieu de cet te pe t i t e 

terre, s ' é lève uue montagne fendue eu d e u x c o m m e p a r 

Je sabre d'un K o l l a n d . A v e c vo t re poét ique i m a g i n a t i o n , 
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vous ferez de ces rivières qui se rejoignent deux lames 
d'argent et d'or, et, de ce sol qu'elles embrassent une 
bro elle d'émail surmontée d'une éméraude. Ajoutez-y 
des ciselures représentant des maisons élégantes, des 
couvents, des églises, des jardins et des bois, toutes les 
gracieuse! fantaisies des artistes, et vous aurez un assez 
fidèle tableau de l'aspect de Montréal. 

Voltaire a dit, dai s je ne sais plus quel l i v r e : " Eu ce 
temps-là on se battait au Canada, pour quelques arpente 
de ne ige . " En éciivant cette phrase, le roi des railleurs 
traitait fort impertinemment un pays qui est dix fois plus 
étendu que la France, et qui offre à ceux qui voudront le 
cultiver d'immenses ressources. 

Il faut reconnaître que l 'Angleterre a plus aidé aux pro­
grès matériels de cette contrée que nous ne l'avons fait. De 
nombreux colons de la Grande-Bretagne, de l'Irlande, 
surtout de l'Ecosse, viennent encore chaque aunée aug­
menter la population des villes, défricher les champs, 
planter les piquets de leurs cabanes sur un sol autrefois 
désert. L'industrie anglaise a donné l'essor aux Cana­
diens, et les capitaux anglais ont vivifié le commerce. 
En peu de temps, la pauvre petite bourgade de Montréal 
est devenue une grande cité animée et élégante, trop 
élégante même pour celui qui préfère les capricieuses 
arabesques, les romantiques fantaisies des anciennes villes 
à la règle du cordeau, à la systématique uniformité des 
constructions nouvelles. Les rues sont, pour la plupart, 
tracées eu ligne droite, remplies de maisons édifiées en 
belle pierre grise, avec le perron haussé de quelques gra­
dins, la porte vernissée, le marteau en cuivre poli, les 
persiennes peintes en vert. Elles ressemblent, sauf la 
graudeur des bâtiments, aux rues récentes de Londres et 
de Bruxelles. Elles s'étendent sur une plaine de deux 
milles de largeur, qui, de la base de la montagne descend 
jusqu'aux bords du fleuve. Cette cité, dont les premiers 
édifices furent une chapelle et un hôpital, n'a point failli 
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à son origine. Dans tous ses quar t iers H y a des établ i t -
senients de bienfaisance et d 'éducation, e t de tous côtés 
on y voit bril ler des flèches de clochers. Au-dessus de 
ces diverses fondations de l'Eglise ca thol ique, du cul te 
épiscnpal, presbytérien, s 'élèvent les deux tours de la 
nouvelle église paroissiale, magnifique vaisseau cons t ru i t 
sur un plan d 'architecture gothique. Il me semble que 
ses proportions n 'ont pas été habi lement mesurées , q u e 
ses tours sont trop massives pour sa façade. Mais tel qu'il 
est, c'est le plus vaste et le plus beau monument ca tho­
lique qu'il y ait dans l 'Amérique Septent r iona le . 

En dehors de la ville même, il y a toute une au t re ville 
dispersée dans la longueur du vallon, nichée sur les flancs 
des collines, s u s p e n d u e aux plis de la inoutagne : maisons 
agrestes de laboureurs, maisons superbes de négociants , 
cottages solitaires de rent iers . Il y en a, à la côte, qui 
portent le nom poétique de Notre-Dame-des-Neiges , sur 
la terre pla te de Griffîn, en face du Saint- L a u r e n t et en 
face de l'Outnouais. Il y en a qui vous é tonnen t par le 
luxe de leur colonnade et de leurs galeries ; d ' au t res qui 
att irent doucement votre imagination sous leur to i t m o ­
deste, sous leurs rameaux d'arbres, qui vous font rêver le 
bonheur d 'être là pour finir en paix la vie, comme di t 
Bttrus, au milieu des amis , de nos premiers j ou r s . 

Les deux races rivales, séparées en Europe par le dé ­
troit, se t rouvent ici face à face en contact journa l ie r sur 
le même eul t et conserveut les mêmes ins t inc ts par t icu­
liers, les mêmes défiances, les mêmes an t ipa th ies . L 'une 
a pour elle l 'autori té de sou drapeau, de son gouverne­
ment ; l 'autre, la force numér ique et ses anciens droi ts de 
possession. La race anglaise est plus act ive , p lus e n t r e ­
prenante ; la race française, mieux ancrée dans le sol. 
Toutes deux vivent à la fois sans se confondre, comme 
deux fleuves qui se rejoignent sans perdre, la couleur 
distincte de leurs eaux . A les voir marcher en silence, 
60us la même bannière , et régler d'un ton amical leurs 



M O T T A W A . 

allaires, on pourra i t les croire s incèrement uuies. Mais 
d'un côté subsiste l 'orgueil du torysiue, e t de l 'autre le 
foyer de l ' inquiète e t a rden te na tu re française. Tou t à 
coup le foyer se ra l lume, ou l 'orgueil éclate comme un 
ressor t long temps comprimé ; et il s 'ensuit des collisions 
qui anéant i ssen t en un ins tan t le souvenir de plusieurs 
années de paix . 

Au milieu de ces divisions de partis, sous le poids de ces 
coups de ven t politiques, qui prennent un caractère grave, 
beaucoup de canadiens sont restes fidèles au pacifique 
autel des Muses. J 'en ai connu plusieurs qui se consacrent 
avec une religieuse patience à l 'étude de leurs anciennes 
annales, qui s 'estiment heureux quand, après une longue 
e t consciencieuse investigation, ils arr ivent à corriger 
l 'erreur d'un historien, à rectifier une date, à reconstituer 
un fait. J 'en ai connu d 'autres qui se livrenl avec une inno­
cente candeur aux douces joies de la poésie. Comme ils 
n 'ont point de théâtres et point de lecteurs assez nombreux 
pour encourager les grands t ravaux, ils ne se hasardent 
n i dans les dangereux délilés de la tragédie, n i dans les 
vastes espaces de l 'épopée. Humbles jardiniers du Par­
nasse, ils cul t ivent à l 'écart l 'aiguillon de l 'épigramme, la 
fleur du madrigal , les rameaux éplorés de l 'élégie. 

X A V I E R MARMIER. 

Ottawa. 

Cet te ville, capitale de la Puissance du Canada, doit ses 
rapides développements à sa position géographique et à 
la r ivière dont elle porte le nom. Elle fut fondée en 1826 
par By ; ce colonel anglais, lui donnan t sou nom, l 'appela 
Bytown (ville de By). En 1827, le saint sacrifice de la 
messe y étai t otfert pour la première fois. En 1854. la 
cité changea s o i nom contre celui d 'Ot tawa. Elle est en 
par t ie bât ie su* deux promontoires , qui s 'élancent à près 
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de denx cents pieds au-dessus du niveau de la rivière. 
Sur le plus élevé, on a construit à g rands frais et avec 
beaucoup de luxe les édifices publics où siège le par le­
ment du pays. Ces bâ t iments grandioses , ornés de cent 
tourelles et. pignons, appar t i ennen t au style gothique, e t 
ont un aspect imposant . Il y a là un point s t ra tégique 
qui rend les fortifications presque imprenables, et les place 
immédiatement après celles de Québec. 

Au pied de la ville, deux rivières impor tantes v iennent 
se je ter dans le majestueux Ot tawa ; ce sont le Gat ineau 
et le Rideau, ainsi nommé parceque ses eaux, tombant 
perpendiculairement dans l 'Ottawa, et formant une cata­
racte de plus de soixante pieds de hau t , ressemblent à un 
rideau. Près de la ville, un spectacle bien plus imposant 
vient frapper les regards , e t s 'annonce au loin par le b ru i t 
terrible des eaux de l 'Ottawa. C'est la r ivière entière qui, 
resserrée tout à coup entre deux rochers élevés, se préci­
pite d'une hau teur de quaran te -deux pieds avec une 
extrême violence dans le gouffre profond qu'elle a creusé. 
Comme ce bassin a une forme demi-circulaire, les sauvages 
appelaient cet te chute asticoa, et les França is chute des 
Chaudières. 

Des deux promontoires , on découvre d ' immenses forêts 
qui s 'étendent à perte de vue ; aussi la ville est-elle de­
venue le rendez-vous de nombreux m a r c h a n d s qui ex­
ploitent les bois avec des^ millions de bûcherons. De là 
nous a r r ivent bon nombre de ces pins gigantesques qui 
descendent les cours d'eau, pa rv iennent ainsi à Québec, et , 
t raversant ensuite les mers, a l imentent les chant iers de 
marine du vieux continent. Les rues spacieuses et régu­
lières de la vil le se garnissent de jolies maisons. La popu­
lation s'est s ingulièrement accrue dans les deruiers temps ; 
elle dépasse aujourd 'hui vingt-deux mille habi tan ts . 



• 8 A i x l i n Ï, 

A u x A ï e u x . 
Les aïeux : 

" D i e u n o u s l a i s s e e n c o r e 

L ' h o n n e u r , n o t r e l a n g u e e t n o s l o i s ! " 

" D é p ô t s a c r é , p o u r t a d é f e n s e , 

N o s fils, q u a n d n o u s n e s e r o n s p l u s , 

S ' a r m e r o n t d e s m â l e s v e r t u s , 

S e u l s d o n s q u e n o u s l a i s s e l a F r a u c e ! 

M a i s si p a r l e s o r t e n v i e u x 

L e u r â m e a u x f a u x d i e u x a s s e r v i e , 

S u r l e u r s a u t e l s t e sac r i f i e , 

V i e n s , v i e n s n o u s r e t r o u v e r a u x c i e u x ! " 

V o s v œ u x s ' a c c o m p l i r o n t : d o r m e z , o m b r e s c h é r i e s , 

D o r m e z ; n o u s l e j u r o n s p a r l ' i m m o r t e l C a r t i e r ! 

C e d é p ô t i l l u s t r é p a r v o s m a i n s a g u e r r i e s , 

G a r d é p a r n o t r e a m o u r d e p u i s u n s i èc l e e n t i e r , 

C e t a u g u s t e h é r i t a g e , a u j o u r d ' h u i q u e n o u s s o m m e s , 

E p r o u v é s p a r l a l u t t e , u n d e m i - m i l l i o n d ' h o m m e s , 

Q u i s o n g e à l e sac r i f i e r ? 

L e t r a h i r ? n o u s ! c o m m e n t 1 p a r p e u r 9 c o m m e le l â c h e 

T o u t c o u v e r t d e m é p r i s j u s t e m e n t p r o d i g u é ! 

C o m m e l e s e r f o b s c u r q u i , c o u r b é s u r s a t â c h e , 

S e p l i e a u j o u g h o n t e u x d e p è r e e n fils l é g u é ! 

P a r u n s o r d i d e e s p o i r ? c o m m e le m e r c e n a i r e 

Q u i l i v r e r a i t s o n D i e u p o u r u n h i d e u x s a l a i r e ! . . . 

M a i s n o u s é t i o n s à C h â t e a u g u a y ! 

N o u s n ' é t i o n s q u e t r o i s c e n t s à n o t r e T h e r m o p y l e : 

P o u r d é f e n d r e n o s d r o i t s , n o u s s e r i o n s t r o i s c e n t m i l l e 

I n v o q u a n t l a foi d e s t r a i t é s ; 

E t v o t r e s a n g s o u d a i n , g V U u m a n t d a n s v o s v e l u e s , 

D é r o b e r a i t e n c o r e a u x P a r q u e s i n h u m a i n e s 

N o s i m m u a b l e s l i b e r t é s ! 
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Tels , des nochers rivaux que la discorde anime, 

Unissent leurs efforts pour soustraire à l'abiuie 

Les débris de leur seul vaisseau : 

Les torts sont oubliés, le péril les efface ; 

De leurs divisions s'évanouit la trace, 

Connue celles des vents sur l'eau. 

Ainsi puisse Albion sur l'océan du monde, 

Bénissant uu accord si fécond en bienfaits, 

Aux splendides couleurs de la reine de l'onde 

All ier pour toujours le pavillon français ; 

Et puissent dans nos champs qu'un même fleuvearroso, 

L'érable et le chardon, et le tièfle et la rose, 

Croître unis et fleurir en paix ! 

L . J. C. F I S E T . 

Notre situation. 

On me demande ce que je pense de notre situation 

actuelle comme peuple, et quelle sera l'issue de cet état 

de choses. L a question est embarrassante, et sa solution 

dépend moins de nos hommes d'Etat que de la politique 

impériale. 

I l est évident que nous arrivons à des temps difficiles, 

et que le sentier dans lequel nous cheminions a^ec con­

fiance se rétrécit et s'obscurcit singulièrement. L ' i m ­

mense horizon qui s'étendait sous nos yeux est mainte­

nant voilé de gros nuages. De chaque côté de la route 

apparaissent de profonds abîmes, et l'on ne voi t pas bien 

où nous conduit ce chemin ombreux qui se déroule devant 

nos pas. 

Rien ne paraît certain, et tout semble possible dans 

l'avenir du Canada français, et c'est dans ce moment qul l 

convient de jeter les yeux sur la Providence des nations. 

L'espérance est là : elle n'est que là, et j e ne m'explique 

pas l'espoir et la confiance de ceux qui croient que la Pro-



68 N O T R E e l T U A T I O N . 

videnee est un mot ville de sens, et que le hasard est le 
grand dieu de c- monde. 

Faire des prévisions sur notre avenir, sans compter 
avec la Providence, serait aussi absurde que de n-ier l'ac­
tion providentielle dans notre passé. " Le hasard et la 
fortune, a dit Bossuet, sont des mots dont nous couvrons 
notre ignorance. " 

Voyons donc ce que la Providence a fait pour la natio­
nalité canadienne-française, et le passé nous instruira de 
l'avenir. 

Il est impossible de nier que c'est la Providence qui a 
conduit Jacques-Cartier sur nos bords, et qui a donné la 
vie à ce grain de sénevé qui s'appelait la Nouvelle-France. 

Personne n'ignore, que ce grain de sénevé a été arrosé 
du sang des martyrs et qu'il y a puisé une sève qui ne 
tarira jamais. Tout le monde sait qu'un bel arbre est 
sorti de cette semence, et qu'il a su résister aux vents et 
aux tempêtes. Un disait que cette plante, étiolée et lan-
guissaute en apparence, n'avait pas jeté de racines daus 
ce sol d'Amérique, et qu'un souffle étranger l'arracherait. 
Mais combien de preuves elle a données, depuis, de sa 
force et de sa vitalité ! 

La France a versé dans nos veines le plus pur de son 
sang, et cette glorieuse filiation ne peut pas être infé­
conde. Profondément religieuse alors, la tille aînée de 
l'Eglise n'avait d'autre but, en de venant mère, que l'ex­
tension de la foi catholique et la couquête d'un nouveau 
royaume à Jésus-Christ. 

Telle a été l'origine do la natioualité canadienne-fran­
çaise, et c'est pour cela qu'elle est inséparable de la foi 
catholique, et qu'elle ne peut exister sans elle. 

Or ce petit peuple dout la vie est aujourd'hui en ques­
tion, n'a-t-il pas été, comme le peuple hébreu, l'objet des 
prédilections divines 1 Dieu ne l'a-t-il pas guidé par la 
main à travers les dangers de sa pénible existence 1 

Quand la France en délire, ivre d'impiété, a renié sa 
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mère la sainte Eglise et maculé sa face auguste , Dieu n 'a-t-
il )>as arraché de ses bras de marâ t re l'enfant qu'elle ne 
pouvait plus a l la i ter? N'a-t-il pas planté sur nos rives le 
drapera conservateur d'Albion, pour nous servir de digue 
contre ce to i ren t du l ibéralisme qui inondai t le inonde T 

Il est vrai que l 'Angleterre é tai t dans les ma ins de la 
Providence un ins t rument aveugle, et que nous ne devons 
pas être reconnaissants envers elle pour ce bienfait invo­
lontaire. Il es t vrai aussi que, ne voyan t pas la main 
bienfaitrice, nous ne voulions pas voir le bienfait ; mais il 
n'en est que plus évident , que c'est Dieu seul qui nous a 
conduits loin des ci ternes empoisonnées où notre première 
mère allai t s 'abreuver . 

L 'Angleterre , e l l e , avai t d ' au t res desseins , e t la na t io­
nalité caaadienne-française n 'é ta i t pas ce qu'elle voula i t 
conserver: mais grâce encore à la Providence, ses t en ta ­
tives d'anglification furent va ines . Comme la nat ional i té 
juive que toutes les r igueurs de la capt iv i té n 'ont j a m a i s 
pu détruire, l 'élément français a toujours surnagé malgré 
les flots envahisseurs de l 'élément b r i t ann ique . 

Ce qui, dans les calculs humains , deva i t anéan t i r la 
race française, n 'a été qu 'une épreuve don t elle est sortio 
victorieuse, e t n 'a servi qu'à développer sa force e t sa 
fécoudité. L'union des deux Canadas, qui devai t ê tre son 
tombeau, n'a été qu 'une arène glorieuse où l 'enfant est 
devenu un homme ! 

E t quand ces frères de lait , devenus également forts, 
virent qu'ils s 'épuisaient en lut tes inuti les , ils se donnèren t 
généreusement la maiu et cont rac tè ren t une nouvelle 
alliance avec d 'autres ftères qui voulurent par tager leurs 
destinées. L a confédération fut une révolution, mai.- une 
révolution pacifique que les circonstances avaient r endue 
nécessaire. 

L'horizon politique se t rouva agrandi , e t l'horizon f i a n ­
çais dissipa ses nuages. L 'ancienne Province de Québec, 
que les gouverneurs français avaieut fondée, et que l'on 
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crovait ensevelie pour jamais daus l'oubli le plus complet 
ee releva radieuse d'espérance et s'achemina librement 
vers l'accomplissement de ses destinées. 

Telle a été la voie que nous avons suivie, et je ne crois 
pas me tromper en affirmant que notre race a pris ce 
développement graduel et bien conditionné qui fait les 
peuples grands. Pendant que les nations de l'Europe se 
livraient les guerres les plus sanglantes, nous marchions 
paisiblement à l'ombre du drapeau britannique, les bras 
tendus vers l'avenir. 

Nous avons conservé notre langue, nos lois, nos insti­
tutions et la foi de nos pères. Nous avons défriché nos 
forêts, agrandi nos villes, multiplié nos paroisses, et bâti 
dans tous les centres importants des églises, des collèges 
et des couvents. 

Noire population est libre, libre de cette bonne liberté 
qui permet tout le bien et qui prescrit le mal Elle est 
plus religieuse que toutes les autres nations du monde, et 
ses lèvres ne font qu'effleurer cette coupe du libéralisme 
qui a débordé en Europe et aux Etats-Unis. Plaise à 
Dieu qu'elle la repousse toujours loin d'elle! 

Voilà ce que nous avons été et ce que nous sommes. 
C'est la Providence qui nous a placés dans ces conditions 
de vie, et c'est elle qui nous préservera de la mort. 

Je l'ai déjà dit, et je le répète: il est impossible que 
nous n'ayons pas un grand rôle à jouer dans les destinées 
futures de l'Amérique, et la Providence permettra que 
nous accomplissions notre fin. A. B. Roux H I E R . 

Les fils du St.-Laurent. 

Pauvres soldats blessés sur la terre étrangère, 
Tristes vous revenez au foyer paternel : 
Votre âme désolée, en sa douleur amère, 
Voudrait n'avoir jamais quitté notre beau ciel l 
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Vous retrouvez ici la joie et la tendresse, 
La sincère amit ié vous embrasse en pleurant, 
Dissipez ces chagrins dont le poids vous oppresse, 
Revoyez vos beaux jours aux bords du St.-Lauréat ! 

Vous avez parcouru, conduits par la souffrance, 
Le sentier des regrets qui mène au désespoir, 
Car il vous a fallu la rude expérience 
Pour aimer le clocher que vous venez revoir . 
Ah ! t rop d'infortunés cheminent sur vos t races 
Qui feraient de leurs maux un aveu déchirant , 
Si le ciel, répondant à leurs désirs vivaces, 
Les t ranspor ta ient soudain aux bords du St . -Laurent ! 

Un mal affreux sévit, qui dépeuple nos ville6, 
Enlève aux ateliers nos vai l lants t ravai l leurs ; 
Arrache des sillons les b ras les plus uti les, 
E t suscite l'effroi dans tous les nobles cœurs . 
Que notre nat ion, dans un effort suprême, 
Échappe à ce fatal et dangereux penchant : 
Le mot de l 'avenir est dans le peuple même, 
Nous verrous prospérer les fils du St . -Laurent 1 

Que sont-ils devenus , ces courageux athlètes , 
Qui, la hache à la main, pénétraient dans les bois, 
E t dont les coups vainqueurs portés dans ces re t ra i tes 
Précédaient 1© drapeau vénéré de nos rois 1 
Cet amour du péril qui leur servai t d 'amorce, 
Cette ardeur , ce vouloir ferme et persévérant , 
Ce germe d'union qui leur donnai t la force, 
Ont grandi nos aïeux aux bords du S t . -Lanren t l 

Aujourd'hui , c'en est fait des ver tus héroïque*! 
La froide indifférence a mis s'̂ ii pied par tout . 
Seules, les passions, les haiues poli t iques, 
Dévorent le pays, en semant lu dégoût : 
L 'avenir paraî t sombre à nos pâle» courages, 
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Ils cherchent un travail facile et rassurant... 
Puis un jour, entraînés par le vent des orages 
Ils tombent méprisés bien loin du St.-Laurent. 

Combien sont-ils là-bas, misérables esclaves, 
Qui vendent la bravoure à nos adroits voisins ! 
Sur un faux champ d'honneur la mort couche ces braves 
Qui n'ont pas même un nom pour survivre aux dédains. 
Des bords du Potomac à la Louisiane, 
Nos frères comme vous ont prodigué leur sang, 
Un étranger les mène au son de la diane : 
Us semblent n'être plus les fils du St.-Laurent. 

Si l'antique valeur en eux paraît renaître 
C'est qu'on l'achète hélas ! et que l'or est son prix ! 
Le triste mercenaire avili sous un maître 
Cueille moins de lauriers qu'il n'aura de mépris. 
Nos guerriers d'autrefois, le front couvert de gloire 
Rapportaient au foyer un récit émouvant.... 
Qui donc voudra garder la honteuse mémoire 
Qui flétrit à jamais ces fils du St.-Laurent ! / 

De la postérité la justice implacable 
Jugera sans merci ces enfants égarés, 
Et, posant froidement sa marque ineffaçable, 
Écrira sur leur tombe : " Ils sont dégénérés! " 
L a voix de la raison, la sainte voix des prêtres, 
Pour sauver leur honneur s'élèvent vainement : 
Malheur aux imprudents qui se donnent des maîtres ! 
Notre cœur méconnaît ces fils du St.-Laurent. 

Mais que dire, ô douleur ! des hommes sacrilèges, 
Dans leur trafic iufâme à demi-protégés, 
Qui tendent parmi nous de misérables pièges? 
Auathènie! anathème ! à ces bourreaux gagés ! 
Le sang qu'ils ont vendu, c'est le sang de leurs frères! 
Les verrons-nous toujours d'un œil indifférent, 
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Por ter la flétrissure eu hideux caractères , 
E t souiller de leurs pas les bords du S t . -Lauren t ! 

() vous que le dest in ramène sur nos p lages , 
Kendez g râces à Dieu qui vous les fait revoir , 
E t d 'exemple instruisez le peuple des v i l l ages , 
Pour maintenir ses pas au chemin du devoir ! 
Di tes- lu i qu'il s 'at tache au sol de la Pa t r ie , 
Que là sont ses exp lo i t s ! Qu' i l sera fort e t g rand 
S'il conserve pour lu i ses bras , son indust r ie , 
S'il ga rde ses ve r tus aux bords du S t . -Lauren t . 

Rache tez vo t re faute au p r ix des sacrif ices , 
Soyez également apôtre e t c i t oyen ; 
G r a v e z ces vér i tés bel les sans artifices, 
A u seuil presque désert du hameau canadien : 
— L e t rava i l ennobl i t quand le devoi r le gu ide ; 
L e Courage en tous l i eux ar r ive au preini»i' r a n g ; 
Un sort pais ib le a t tend le colon in t rép ide , 
Sa tombe sera chère aux fils du S t . -Lau ren t ! 

B . S U I . T E . 

L ' A n n e x i o n . 

A p r è s un coup d'oeil i»ipide j e t é sur notre passé , j ' a i d i t 

que nous av ions une mission provident ie l le à rempl i r en 

Amér ique . J'a>i di t que la nat ional i té canadienne-fran­

çaise ava i t son fondement daus la foi ca thol ique , et qu 'e l le 

ne pouva i t subsis ter sans el le . Ces deux proposi t ions , j e 

lieuse, ne souffrent aucune contestat ion, et j ' e n t ire la 

conclusion logique que le Canada français doit avant tout 

conserver sa foi, e t ne pas la t ra îner daus les v o i e s a v e n ­

tureuses où règne l ' impiété . 

.le v e u x bien que le Canada français s 'avance à g rands 

pas sur la vo ie ferrée du p rogrès matér ie l , t raîné par ces 
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deux grandes locomot ives qu'on appel le le commerce et 
l ' industrie. Mais j e veux a y a n t tou t qu' i l ne s 'engage 
jamais hors du chemin que la F r a n c e cathol ique lui a 
t racé. 

J 'es t ime t rès-bon qu'il dev ienne riche, fort et puissant , 
mais il es t essentiel qu'il reste profondément ca tho l ique ; 
et s'il faut pour ce la sacrifier le commerce et l ' industr ie , 
j e le dis énerg iquement , sacrif ions-les. 

Ces prémisse» posées , i l est à peine nécessa i re de décla­
rer que j e repousse l 'annexion, comme un danger pour 
notre foi. 

Il est imposs ib le que le contac t journa l i e r et pe rmanen t 
de l ' impiété et de la corrupt ion amér ica ine ne soi t pas 
funeste ;\ notre popula t ion . Il en es t de l 'ordre moni l 
comme de l 'ordre phys ique : toujours le bon fruit se dété­
riore s'il e s t env i rouné de fruits gâ tés ; toujours l ' iv ra ie 
finit par étouffer l e bon gra in . 

Lo r sque Dieu conduisi t le peuple j u i f dans l<i terre pro­
mise , i l lui fit ce commandemen t exprès : 

" N e faites donc po in t d 'a l l iance avec les hommes de 
ce t te terre, de peur que quand i ls se seront corrompus 
avec leurs d ieux , et qu ' i l s leur a m a n t sacrifié, quelqu 'un 
d 'entre eux ne vous appel le à m a n g e r de ce qu' i l leur aura 
immolé. . . " 

P l u s tard, i l leur dit encore : 
'•' P r enez ga rde que vo t re cœur ne se laisse séduire , et 

que vous n 'abandonniez l e Se igneur pour se rv i r des dieux 
é t rangers et les adore r . " 

Nous d e v o n s faire notre profit de ces commandemen t s 
donnés au peuple hébreu , a v e c lequel nous avons plus ieurs 
points de ressemblante5 ce que le Se igneur cons idéra i t 
comme un mal et un dange r pour lui, ne peu t pas ê tre un 
bienfait pour nous. 

L e s E t a t s -Un i? sont pros ternés d e v a n t des d i e u x étran­
gers , que noua ne devons pas adorer , et dont le cu l te 
causera i t notre mort . Il y a cer ta ins péchés cap i t aux 
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d o n t i l s o n t fa i t d e s d i v i n i t é s , c o m m e l e s p e u p l e s d e l 'an­

t iqu i t é p a ï e n n e , e t qui n'y m a n q u e n t p a s d e t e m p l e s . V é ­

nus , qui d a n s le l a n g a g e c h r é t i e n s 'appe l l e l ' i m p u d i c i t é , 

n'y vo i t j a m a i s s e s a u t e l s a b a n d o n n é s , e t l e d i e u d e l'ar­

g e n t n'y c o m p t e p a s un a t h é e . L e t e m p l e i m m e n s e d a n s 

l eque l on leur sacrifie s 'appe l l e le m a t é i i a l i s m e , m a t é r i a ­

l i s m e le p l u s effréné q u e l'on a i t v u d a n s l e s t e m p s m o ­

dernes . 

E t c 'est à c e p e u p l e que l'on v o u d r a i t n o u s unir ! C'est à 

sou bras e t d a n s s e s s en t i er s q u e l'on v o u d r a i t n o u s v o i r 

marcher ! C'est d e v a n t sa d é e s s e L i b e r t é , m i e u x n o m m é e 

la licence, que n o u s d e v r i o n s pl ier l e g e n o u ! 

E h ! que d e v i e n d r a i e n t .dors n o t r e foi a n t i q u e e t n o s 

moeurs 1 Que d e v i e n d r a i e n t n o s i n s t i t u t i o n s , s i l e souffle 

de l'indifféi e n c e re l i g i euse y p é n é t r a i t 1 Que d e v i e n d r a i t 

notre b e l l e l i t t érature si p r o f o n d é m e n t e m p r e i n t e d u sp i r i ­

t u a l i s m e c h r é t i e n ? 

N o n ; n o u s n e d e v o n s pas courir a u - d e v a n t d e c e s d a n ­

gers . S é d u i t s par le progrès matér i e l , c o m m e l e p a p i l l o n 

par la l u m i è r e d'une l a m p e , n 'a l lons pas v o l t i g e r sur l e s 

bords de ce t a b i m e . A t t e n d o n s q u e l a n é c e s s i t é n o u s y 

j e t t e m a l g r é n o u s , e t n o u s a c c e p t e r o n s a lors l e sort q u e l a 

P r o v i d e n c e v o u d r a b i en n o u s faire . 

J e n e d i s p a s : L ' a n n e x i o n , c'est l a m o r t . Mai s j e d i s : 

L ' a n n e x i o n , c'est le pér i l i m m e n s e , i m m é d i a t , c er ta in ; 

péri l pour notre foi, péri l pour n o s i n s t i t u t i o n s , pér i l p o u r 

n o s m œ u r s , péril pour ce q u e j ' appe l l era i notre spiritualité ! 

F u y o n s t o u s c e s pér i l s , l ors m ê m e q u e n o u s aur ions q u e l -

quel e s p é r a n c e d'y échapper , g r â c e à la v i t a l i t é n a t i o n a l e . 

N o t r e p e u p l e e s t un : n 'a l lons p a s e x p o s e r son u n i t é 

d a n s ce t i m m e n s e caravanséra i l d e p e u p l e s si d i v e r s par 

le caractère , par l e s m œ u r s e t par la r e l i g i o n . N o t r e p e u ­

p le e s t e s s s e n t i e l l e m e n t r e l i g i e u x : n 'a l lons p a s l e p l o n g e r 

d a n s ce v a s t e océan d'indifférence, o ù f lotte l a n a t i o n 

y a n k e e . Quo ique c o n s e r v a t e u r , n o t r e p e u p l e a d e s t e n ­

d a n c e s l ibéra l e s : n 'a l lons pas l e j e t e r d a n s l e s b r a s d u 
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l ibéralisme américain, où toutes les fausses doctrines vont 
s 'abri ter du manteau de la déesse Liber té ! 

E t ce progrès matériel après lequel on soupire, est-on 
d'ailleurs bien sûr de l 'a t teindre dans l 'annexion ? Cette 
prospéri té que l'on nous promet, ne pourrait-el le pas être 
un rêve, une illusiou ! Cet Eden oïl doivent se t rouver t an t 
de merveilles, quand me prouvera-t-on que les fruits n'en 
seront pas empoisonnés ? 

J e voyageais l 'autre j o u r au milieu des Laurent ides . 
T a n t ô t j e gravissais des sommets escarpés, et t an tô t j e 
descendais dans la profondeur des ravins . Sur le terroir 
des vallées, comme sur le roc des promontoires, de blan­
ches maisonnet tes apparaissaient à nos regards, et de 
vas tes champs cult ivés s 'étendaient sous nos pas . De ci et 
de là descendaient des montagnes de larges filets d'eau 
qu 'aucun travai l humain ne gênait dans leur course, et qui 
s 'élançaient en saut i l lant de rochers en rochers vers cette 
immensi té de l'océan dont la sp 'endenr les a t t i ra i t . 

En face de cet te te r re montagneuse e t bouleversée, qui 
semble absolument inculte, et que l 'homme a néanmoins 
défrichée, à côté de ces pouvoirs d'eau qui murmuren t 
sous sa maiu e t qu'il a laissés inexploités, j e me suis d i t 
que notre peuple est essentiel lement agriculteur et colo­
nisa teur , mais pas encore industriel . J e dis pas encore ; 
car j e ne désespère pas qu'il le devienne. 

Or, s'il est vrai que le peuple canadien est né cul t ivateur 
e t colon, et que c'est dans l 'agricul ture qu'il doit t rouver 
le fondement de sa prospéri té matérielle, à quoi veut -on 
que l 'annexion lui soit ut i le 1 Comment l 'annexion pour­
rai t -el le perfectionner, développer et favoriser l 'agricul­
ture plus que le régime polit ique actuel î 

Mais, me dira- t -on, ces pouvoirs d'eau que vous avez vus 
inexploités, l 'annexion en favorisera l 'exploitation, et vous 
v e n e z grandir l ' industrie. 

J e réponds que si le peuple canadien n 'a pas encore le 
génie industr iel , ce n 'est pas l 'annexion qui le lui donnera. 
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Si doue ces pouvoirs d'eau, et toutes les lorces naturelles 
dont notre pays dispose sont exploitées, ils le seront par 
des yankees, et alors où sera l'avantage 1 D'agriculteur le 
canadien deviendra ouvrier dans une manufacture, et j e 
ne crois pas que la transition soit un progrès. 

Peut-être verra-t-on dans tous les coins du pays s'élever 
des manufactures, et des familles d'ouvriers se grouper 
alentour, mais les terres seront abandonnées, et l'agricul­
ture souffrira. 

La moralité y gagnera-t-ellc 1--Qui osera soutenir l'affir­
mative ? — A h ! p;irlez-moi d'un peuple qui se groupe 
autour de son église, mais non celui qui croupit dans l'air 
empesté des usines! L e point de ralliement du peuple, lo 
vrai centre de la paroisse, c'est l'église, et non la manu­
facture. Demandez à l'histoire où sont la v ie et la force 
véritables du peuple fiançais, et l'histoire catholique vous 
répondra qu'elles résident dans le peuple agriculteur et 
non dans le manufacturier; car c'est celui-là qui prie Dieu 
et qui aime l'Eglise. 

Donc il est plus que douteux que nous puissions trouver 
dans l'annexion le bonheur que l'ou rêve, et il est incon­
testable que notre foi, nos mœurs et nos institutions y 
seraient environnées de périls. 

A . B. KoUTIIIEH. 

L'Émigration canadienne. 

Loin de vos vieux parents, phalange dispersée, 
O jeunes canadiens, qu'une fièvre insensée 
Entraîne loin de nous aux régions de l'or, 
Avez-vous bien compris ce grand mot : la patrie î 
Ce ciel que vous quittol pour une folle envie, 
Ce ciel du Canada, le verrez-vous eneor ? 

Oh ! pourquoi donc, quittant le pays de vos pères, 
Al ler semer vos jours aux rives étrangères? 
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Leur ciel est-il (ilus pur. leur avenir, plus beau ?... 
Et peut-être, ô douleur! ces lointaine» contrée . 
Dans vos illusions tant de fois désirées, 
Ne vous donneront pas l'aumône d'un tombeau! 

Quand vous auriez de l'or les faveurs adorées, 
Ces biens rempliraient-ils vos âmes altérées 1 
Car l'homme ne vit pas seulement d'un vil pain ; 
C'est un Dieu qui l'a dit. Cette sainte parole 
Dans les maux d'ici-bas nous calme et nous console, 
Et d'un séjour plus pur nous montre le chemin. 

11 nous faut quelque chose en cette triste vie, 
Qui nous parlant de Dieu, d'art et de poésie, 
Nous élève au-dessus de la réalité; 
Quelques sons plus touchants dont la douceharmonie 
Echo pur et lointain de la lyre infinie, 
Transporte notre esprit dans l'idéalité. 

Or ces sons plus touchants et cet écho sublime, 
Qui sait de notre cœur le sanctuaire intime, 
C'est le ciel du pays, le village natal ; 
Le fiVuve au bord duquel notre heureuse jeunesse 
Coula dans les transports d'une pure allégresse; 
Le sentier verdoyant où, chasseur matinal, 

Nous aimions à cueillir la rose et l'aubépine, 
Le clocher du vieux temple et sa voix argentine; 
Le vent de la forêt glissant sur les talus. 
Qui passe en effleurant les tombeaux de nos pères, 
Et nous jette au milieu de nos tristes misères 
Le parfum consolant de leurs nobles vertus. 

Loin de son lieu natal, l'insensé qui s'exile 
Traîne son existence à lui-même inutile. 
Son cœur est sans amour, sa vie est sans plaisirs, 
Jamais pour consoler sa morne rêverie, 
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Il n'a devant les yeux le ciel de la patrie, 
Et le sol sons ses pas n'a point «le souvenirs. 

Au nom de vos aïeux, qui moururent pour elle, 
Au uom de votre Dieu, qui pour vous la fit belle, 
Restée dans la pairie où vous prîtes le jour ; 
Gardez pour ses combats votre ardeur enivrante ; 
Gardez pour ses besoins votre force puissante ; 
Pour ses saintes beautés, gardez tout votre amouft 

Aimez ce beau pays, où la vie est si pure, 
Où du vice hideux fuyant la joie impure, 
Des austères vertus on respecte la loi ; 
Où, trouvant le bonheur, notre âme recueillie, 
Des plaisirs insensés méprisant la folie, 
Kespire un doux parfum d'espérance et de foi. 

Salut, ô ma belle patrie ! 
Salut, ô bords du Saint-Lauront ! 
Terre que l'étranger envie. 
Et qu'il regrette en la quittant. 
Heureux qui peut passer sa vie 
Toujours fidèle à te servir. 
Et dans tes bras, mère chérie, 
Peut rendre son dernier soupir ! 

J'ai vu le ciel de l'Italie, 
Rome et ses palais enchantés, 
J'ai vu notre mère-patrie, 
Ea noble France et ses beautés ; 
En saluant, chaque contrée 
Je me disais au fond du cœur : 
Chez nous la vie est moins doréo, 
Mais on y trouve le bonheur. 

O Canada ! quand sur ta rive 
Ton heureux fils e*tde retour 
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Rempli d'une ivresse plus vive, 
Son cœur répète avec amour : 
Heureux qui peut passer sa vie 
Toujours fidèle à te servir, 
Et dans tes bras mère chérie, 
Peut rendre son dernier soupir.—0. CKKJIAZIE 

L'Émigration canadienne. 

Canada, terre sainte où resplendit la foi, 
Terre de dévouement, de gloire et de vaillance, 
A tes fertiles bords sourit la Providence, 
Et du haut de son trône, un Dieu veille sur toi. 
A tes mâles enfants il donna le courage, 
Les moissons à ton sol, à tes bois, le feuillage, 
Et le bras valeureux qu'anime un noble essor, 
En creusant ton entraille y découvre un trésor, 
De ses plus riches dons t'a comblé la nature. 
Tu portes dans ton sein ta puissance future. 
Ton drapeau sous ses plis garde ta liberté, 
Bien ne manque à tes fils pour leur prospérité. 
Le voyageur surpris admire tes montagnes, 
L'azur de ton beau ciel, tes riantes campagnes, 
Ton lac, qui du soleil abreuvant les rayons, 
De ses dentelles d'or festonne tes vallons. 
C'est toi qu'en expirant jadis chanta Moïse. 
Salut, ô Chanaan, salut terre promise, 
Image d'Israël, tabernacle de Dieu ! 
Passant, recueille-toi pour fouler ce saint lieu 
—Mais quelle est donc là-bas cette bruyante foule 
Dont le flot grossissant tourbillonne et s'écoule 1 
Pour sauver de Montcalm le sacré pavillon, 
Sans doute, a raisonné le tocsiu des alarmes ; 
Chacun vole et bondit, s'apprête, prend les armes, 

http://ca.wa.dh
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Et court de l'assaillant repousser L'escadron ? 
—Hélas! non, tout ce peuple, inondant le rivage, 
Est un peuple aveuglé qui déserte sa plage, 
Pour demander ailleurs à des cieux étranger» 
Le bien-être qu'ici lui donnent ses foyers. / 
Quelle fureur t'enivre, émigrant téméraire ! 
Sans jamais la saisir, tu suis une chimère ; 
Quand tu crois l'embrasser elle échappe à tes pas, 
S'envole connue un sylphe et rit de tes combats. 
Quand donc cesseras-tu, bercé par un vain songe, 
De fuir la vérité, pour suivre le mensonge 1 
On te promet de l'or, des fleurs et des plaisirs, 
Les splendeurs d'un fautôme embrastnt tes désirs ; 
Et tu pars comme un trait. Je sais ton espérance : 
Tu vois poindre déjà ta prochaine opulence, 
De guirlandes ornant tes loisirs fortunés ; 
Chaque jour à tes yeux dévoile un front lucide ; 
Quatre nobles coursiers à la course rapide, 
Les naseaux écumacts, les crins enrubanés, 
Dans un char tout doré, sur la plaine ébahie, 
Traînent pompeusement ta graudeur enrichie j 
Chacun brigue l'honneur de chanter ton retour ; 
Tu bâtis un palais, un castel et sa tour ; 
Chez toi brillent partout et le porphyre et l'ambre, 
Tu reçois des placets, un fauteuil à la chambre ; 
Si tu parles, soudain tes paroles font loi, 
Et, dans les enviions, tu commandes en roi. 
De tes rêves brillants voilà l'ombre éphémère : 
Après elle tu cours sur la rive étrangère ; 
Mais au lieu du liugot promis par les Etats, 
Tu heurtes les chagrins, le deuil et le trépas, 
A tes mains un tyran impose des entraves ; 
Esclave méprisé parmi d'autres esclaves, 
Toi, qui fus libre et fier, tu deviens instrument, 
Ton corps s'use à la glèbe, et ton âme au tourment ; 
Comme un spectre, à ton seuil vient frapper la misère. 

• 
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Avec les noirs regrets, les pleurs, la faim auière, 
Et d'un maître insolent pour olirenir du pain, 
Il te faut sans murmure essuyer le dédain. 
Parfois sous le malheur ta faiblesse succombe ; 
Tu convoitais de l'or, tu trouves une tombe, 
Ou si du champ natal tu revois les sillons, 
Ce n'est qu'avec la honte unie à des haillons. 
—Oh ! laisse s'agiter le démon des richesses, 
Et demeure impassible à ses fausses promesses. 
Sous un masque d'argent il cache du venin, 
L'éclat est à son front, et la mort dans son sein. 
Le bonheur, il est là, sous le toit de l'ancêtre, 
Auprès de ton berceau, sous l'ombre du vieux hêtre. 
Dans le champ desséché que néglige ton bras, 
Pour suivre imprudemment de magiques appâts j 
Il est là, sous ton ciel, à côté» de ta mère 
Qui pleure ton absence, et, seule en la chaumière, 
Voit s'éteindre et mourir la lampe de ses jours. 
Loin de toi, les soucis, implacables vautours, 
De leurs ongles d'acier déchirent sa vieillesse, 
Qu'au cercueil à pas lents emmène la tristesse 
Le bonheur, il est là, près du nid de l'oiseau 
Qu'enfant tu dérobais en gardant le troupeau, 
Près du lis que ta main cueillait dans la verdure, 
Près du neuve argenté qui serpente et murmure. 
Petit-fils de Cartier, de l'âtre paternel 
N'éloigne plus tes pas : ailleurs est le déboire, 
Ici le doux repos 

soldat, ne laisse point ton drapeau sans défense ; 
Français, jusqu'au tombeau, sois digne de ta France, 
Et toujours sou viens-toi qu'un vaillant laboureur, 
En sillonnant sa terre, y trouve le bonheur. 

EDOUARD SEMPÉ. 



L A C O I . O V I S \ T I O N . 83 

L a Colonisation. 

Tous ceux qui parmi nous ont à cœur le bien-Être du 
peuple et la prospéri té du pays regardent avec raison la 
colonisation des terres incultes, comme le moyen le plus 
direct, et le plus sûr de parveni r à l 'accomplissement «le 
leurs vœux. 

Mais, de tous les moyens proposés, le plus simple, le 
plus facile, et en même temps le plus efficace, n'est-il pas, 
de l 'aveu de tous, la confection des chemins publics à t ra­
vers nos forêts ? Oui, et ce qui prouve cela de la manière 
la plus irrécusable, c'est que chaque fois que l'on a établi 
quelque par t de bonnes voies de communication, à pe ine 
le fait a-t-il été connu parmi les populat ions rurales , que 
les routes se sont bordées d 'habi ta t ions , et qu 'au bout de 
quelques mois l'épi doré remplaçait par tout les arbr is ­
seaux naissants et les chênes séculaires. Si ce moyen si 
rationnel eût é é adopté et mis en prat ique sur une grande 
échelle, il y a cinquante ans, la face du pays serait ent iè­
rement changée ; ces milliers de canadiens qui ont enrichi 
de leur travail les é ta ts l imitrophes de. l'Union Américaine 
se seraient établis parmi nous, et auraient contr ibué, dans 
la mesure de leur nombre et de leurs forces, à développer 
les ressources du pays e t à en accroître la populat ion. 

Pour les populat ions éparses au milieu des forêts, la 
la question des voies de communication n 'est pas seule­
ment une question de bien-être et de progrès, c'est une 
question vitale, et le gouvernement qui s'occupe avec 
zèle de cet te par t ie de l 'administrat ion publique, tout en 
agissant dans des voies de saine économie, rempl i t encore 
un devoir de jus t ice et d 'humani té . 

A . GÉRIN-LAJOIE. 
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La Fête nationale. 

Lève ton front, A rua patrie ! 
Contemple le ciel radieux! 
Le soleil, d'un jour glorieux 
Luit sur ta bannière ebérie. 
Peuple, déroule tes drapeaux, 
Débris d'une héroïque histoire ; 
Va rêver aux vieux jours de gloire, 
Sur la tombe de tes héros! 

Qu'ils sont beaux, sur ton oriflamme, 
Ces lys teints du sang de nos preux ! 
Je crois les voir encor poudreux, 
Braver la mitraille et la flamme. 
Peuple, déroule tes drapeaux, 
Débris d'une héroïque histoire; 
Va rêver aux vieux jours de gloire, 
Sur la tombe de tes héros ! 

Et que la bise solennelle 
Porte à l'ancien monde étonné, 
L'hymne d'un peuple nouveau-né 
Qui chante en déployant son aile ! 
Peuple, déroulons nos drapeaux! 
Nous avons notre vieille histoire j 
Il est encore dos jours de gloire : 
Nous pouvons être des héros ! 

L. II. FUÉCIIETTR. 

L'Agriculture. 

L'agriculture est l'art de cultiver la terre et de la faire 
fructifier; la science de gouverner les biens de la campagne. 

Premier des arts, principal revenu de l'État, l'agricul­
ture, qui nous nourrit, est la source des véritables biens et 
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d e s richesses q u i o n t n n p r i x r é e l , n e d é p e n d a n t p a s d e 

l ' o p i n i o n d e s h o m m e s e t suf f i sant à l a n é c e s s i t é . 

P o u r b i e n e n t e n d r e l ' a g r i c u l t u r e , on d o i t ê t r e i n s t r u i t d o 

p l u s i e u r s c o n n a i s s a n c e s e s s e n t i e l l e s à c e t a r t : 1° S a v o i r 

j u g e r a u c o u p d ' œ i l , p a r l ' e x p o s i t i o n e t l a c o u l e u r d e s 

t e r r e s , q u e l l e en e s t l a q u a l i t é . 2 ° S a v o i r c o m m e n t l a t e r r e 

d o i t ê t r e p r é p a r é e p o u r p r o d u i r e d e b e a u x f r u i t s ; b i e n 

e n t e n d r e t o u t ce q u i c o n c e r n e l a c u l t u r e d e s t e r r e s , e t l e s 

r è g l e s qu ' i l f a u t o b s e r v e r p o u r d o n n e r l e s l a b o u r s n é c e s ­

s a i r e s , s e m e r à p r o p o s ; c o n n a î t r e , l e s q u a l i t é s d u b o n b l é 

e t a u t r e s g r a i n s . 3 ° U n b o n a g r i c u l t e u r d o i t ê t r e v e r s é 

d a n s c e q u i r e g a r d e l a v i g n e , l e s p r è s , l e s b o i s , l a p l a n ­

t a t i o n e t l a t a i l l e d e s a r b r e s ; c e q u i e m b r a s s e u n d é t a i l 

inf in i . 4° 11 f a u t q u ' i l e n t e n d e l e g o u v e r n e m e n t d e s b e s ­

t i a u x ; c a r c h a q u e e s p è c e d e t r o u p e a u e s t d ' u n e n a t u r e 

p a r t i c u l i è r e ; q u ' i l c o n n a i s s e l e u r n o u r r i t u r e f a v o r i t e , l e s 

m a l a d i e s a u x q u e l l e s i l s s o n t s u j e t s , e t l e s r e m è d e s p r o p r e s 

à l e s g u é r i r . 5 ° I l d o i t s e c o n n a î t r e e n c h e v a u x , à c a u s e 

d e s g r a n d s s e r v i c e s q u ' i l s r e n d e n t ; s a v o i r l e s q u a l i t é s d ' u n 

bon c h e v a l , à q u e l l e s m a r q u e s o n l e s c o n n a î t , l e u r s m a l a ­

d i e s e t l e s r e m è d e s q u i l e u r c o n v i e n n e n t . 

N o u s a l l o n s d é c r i r e l e s i n s t r u m e n t s d ' a g r i c u l t u r e l e s 

p l u s u s i t é s : L a charrette e s t u n e v o i t u r e d e s p l u s c o n n u e s 

e t d e s p l u s n é c e s s a i r e s . L a charrue e s t l e p r i n c i p a l i n s t r u ­

m e n t d u l a b o u r a g e ; e l l e e s t c o m p o s é e o r d i n a i r e m e n t d e 

d e u x r o u e s e t d ' u n e s s i e u , s u r l e q u e l e s t d r e s s é e l a s e l l e t t e , 

à l a q u e l l e s o n t a t t a c h é s l e t i m o n , l e soc , l e c o n t r e , l e s 

o r e i l l e s e t le m a n c h e . L e c o u t r e e s t u n g r o s fe r d e s t i u é à 

f e n d r e l a t e r r e , e t le soc , à l a f o u i l l e r . L ' o r e i l l e e s t c e t t e 

p a r t i e o ù e s t a t t a c h é le s o c , e t q u i s e r t p o u r r e n v e r s e r la 

t e r r e q u e l e s o c a f e n d u e . L e joug e s t u n e p i è c e d e b o i s 

t r a v e r s a n t p a r - d e s s u s l a t ê t e e t l e cou d e s b œ u f s , e t a v e c 

l a q u e l l e i l s s o n t a t t a c h é s p o u r l a b o u r e r o u p o u r t i r e r 

q u e l q u e v o i t u r e . L a herse e s t u n i n s t r u m e n t e n f o r m e 

d ' é c h e l l e c o u r t e e t l a r g e , g a r n i e d e d e n t s e n f e r e t d e s t i n é e 

à b r i s e r l e s m o t t e s d o t e r r e . L e moulin, m a c h i n e b i e n 
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connue, pour moudre le grain et l'aire de la farne. I l y 
en n de trois sortes: le moulin à eau, le moulin à vent et 

le moulin à bras. L e pressoir est une machine destinée à 

pressurer la vendange et les autres fruits : cet instrument 

est aussi très-connu. L e crible est un instrument an tra­

vers duquel on fait passer le blé pour le nettoyer de toute 

ordure. La bêche est un outil qui sert beaucoup pour le 

jardinage. Il est composé d'un fer large de huit pouces, 

long d'un pied, et d'un manche de trois pieds de long. 

On s'en sei t pour retourner la terre sens dessus dessous et 

lui donner de petits labours. La houe est une espèce de 

bêche renversée : elle sert particulièrement pour travail­

ler à la vigne. La pioche est de fer, large de trois à quatre 

pouces, longue de sept à huit, faite eu manière de fourche ; 

elle a un manche d'environ quatre pieds : on s'en sert 

pour fouiller les terres. L e râteau sert particulièrement 

dans le jardinage: ceux qui sont destinés à dresser les 

plantes ont des dents de fer, d'autres servent pour net­

toyer les allées, et ils ont des dents de bois. La serpette 

est un petit instrument en forme de couteau recourbé, avec 

lequel on taille la vigne et les arbres. 

Les biens de la campagne sont composés de différents 

objets : 

1° Les terres. Une terre est un domaine. On donne ce 

nom à tout bien de campagne un peu considérable. Une 

ferme est un petit domaine consistant en terres, piés, 

vignes, bois. L e fermier est celui qui le prend à loyer moy­

ennant un certain prix, et qui se charge de le régir et de 

le faire valoir en bon économe et en bon père de famile. 

2° Les bois. Ce sont les biens ruraux les plus lucratifs, 

parce qu'ils demandent moins de dépense, qu'ils sont sujets 

à peu d'accidents, et qu'il s'en fait une grande consomma­

tion. On connaît qu'un bois est bon lorsque les arbres sont 

de belle venue, drus et bien vifs. L a manière la plus 

prompte de faire un bois est par des plants enracinés, qui 

sont jeunes et d'une belle venue. Ou cultive les bois nou-
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vellement plantés ; un taillis peut donner à dix aies uni 
coupe abondante. On appelle bois taillis tout bois qu'on 

laisse croîtie. sans couper, jusqu'à vingt-sept ou trente 

ans. On appelle futaie ceux qu'on laisse croître au delà. 

L e buis taillis sert à faire des fagots, cotterets, éclialas, 

I erclies, cerceaux, etc. Le bois de futaie sert pour les tra­

vaux de charpente, le charronnage et- pour brûler. 

3° he» prés. Ce sont des terres qui, sans semailles, pro­

duise nt d'elh-mêmes de l'herbe, qu'on fauche une ou deux 

fois l'an ; on les appelleprés naturels. Parmi ceux-là, il y 

en a qu'on appelle pâtis : ce sont des pâturages humides où 

l'on met les be-tianx pour les engraisser. Outre les prés na­

turels, il y a des prés cultivés où l'on sème certaines herbes, 

comme le trèfle, le sainfoin, la luzerne, le timothy : ce sont 

les meilleurs prés. On appelle prairies les prés qui 

sont le long des rivières, ou près d'un étang ou de quelque 

ruisseau: ils donnent trois fois plus d'herbe que les prés 

naturels. Ceux qui sont sur le bord des collines se 

nomment herbages, et l'herbe en est meilleure; celle des 

marais est la plus mauvaise espèce. Les prairies sont d'un 

grand secours pour y élever des troupeaux de bœufs et de 

vaches. 

4° Les pâturages. Ce sont de glands fonds de terre qui 

produisent beaucoup d'kerhage pour nourrir le bétail. On 

appelle ainsi les fonds secs; et on nomme pacages les fonds 

gras et abreuvés d'eau : ils fournissent plus d'herbe que 

les autres pâtures. 

5° Les étangs. Réservoirs d'eau situés daus les lieux bas, 

et fermés par une chaussée ou digue, et où l'on met du 

poisson qui s'y nourrit et s'y multiplie : on empoissonne les 

étangs en y jetant quantité de menus po'ssons. Les viviers 

sont des réservoirs pleins d'eau v ive , où l'on met du pois-

6on, comme la tanche, la perche, le brocheton. 

G° Les marais. Ce sont de grands espaces de terre 

remplis d'eau qui y croupit, et où il croît de grandes herbes, 



LÀ. S C I F . X C E AOniCOLE. 

comme les je ncs et les roseaux. On peut les dessécher par 

des t ranchées, et on en fait des ja rd ins ou des prés. 

L ' ag r i cu l tu re é ta i t méprisée chez les païens ; le peuple 

de Dieu , au cont ia i re , l 'honorait . E l l e remonte à la plus 

haute ant iqui té . A d a m , notre premier père, é ta i t agr icul ­

teur . 

L e j a rd inage forme aujourd'hui une science à part , qu'on 

appel le horticulture. 

Sans l 'agr icul ture , l 'homme serait l ivré à la barbar ie e t 

à l 'abrut issement . L e s plus grands c i toyens ont de tou t 

t emps tenu à honneur de cul t iver ce t ar t et d e l e propager . 

I l s dédaignaient et proscr ivaient l 'agr icul ture , ces bar­

bares qui dévas tè ren t le monde et furent les fléaux du 

genre humain . 

L e s peuples c iv i l i sés de l 'antiquité reconnaissaient , 

comme les modernes , que l 'agr icul ture contr ibue puissam­

ment à la santé, au déve loppemen t des forces corporel les , 

à l a pureté des moeurs et à l ' é lévat ion des facul tés intel­

lec tue l les . 

L ' ag r i cu l tu re est pour l 'É ta t la base la plus sûre de sa 

sécuri té et de sa prospéri té . L à où l 'agr icul ture est nég l i ­

gée , la popula t ion est ché t ive et misérable . 

L ' ag r i cu l tu re fait les peuples ' r iches et heureux ; e l le 

forme les c i toyens amis de l 'ordre, j a l o u x des bonnes 

mœurs ; el le fournit à la patr ie des défenseurs redoutables 

à ses ennemis . 

L a Sc ience agr ico le et les Concours . 

Il y a d e u x mille ans, ou t rava i l la i t avee des esc laves 

abrut is . Aujourd 'hu i , l 'homme est l ibre , et c'est l a m a t i è r e 

qu'on a rédui te en esc lavage . Selon l 'expression or iginale 

d'un Amér ica in , des esclaves, vo i l à les machines a v a n t 

Jésus -Chr i s t ; le fer, le feu, l 'eau, rédui ts en serv i tude , le» 

machines, vo i là las seuls esclaves après Jésus-Chris t . 
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Ln -ciVnec, avec un petit tuyau île drainage, augmente 
de moitié la valeur de certains t e r r o i r s ; la science, avec 
un peu de chaux, transforme une lande en ver te prai i ic ; 
la science, avec un peu de vapeur d'eau dans un tube de 
métal , bat , fauclie, sème, moissonne, ou met en mouve­
ment le tarare , le concasseur, le hache-paille, etc . L'boui-
nie a conçu, l ' ins t rument exécute, la na ture obéit. 

A côté de ces progrès locaux ou encore à l 'essai, j ' a i m e 
les progrès généraux, l 'amélioration des lois, les inven­
tions honnêtes du crédit, l 'assainissement des communes, 
les progrès de la viabili té par les canaux, par les routes, 
par les chemins de fer. 

Enfin, j ' a d m i r e et j e considère aussi comme un grand 
progrès l ' institution de ces concours, écoles mutuel les 
des améliorations, appels à l ' industrie nationale, à l 'ému­
lation, assemblées généreuses où les hommes se saluent, 
se donnent la main, se félicitent, se respectent , se récom­
pensent, s 'encouragent, et où les plus humbles viennejit 
tiers de leur année de t ravai l , et s'en re tournent heureux 
de leur journée de repos et du prix de leurs efforts. 

Mais j e dois ici, j ' en sens le besoin, j e dois remercier 
solennellement l 'agriculture, au nom de la société et de 
la religion. 

Il y a longtemps que Sully disait : " Agricul ture e t 
pâturage sont les deux mamelles de l 'État . " Eh bien ! les 
deux grandes sources de la fortune publique sont encore 
aujourd'hui ce qu'elles étaient alors. 

Mais, de plus , la société doii à l 'agriculture des mœurs 
tempérantes , des ver tus fortes et viriles, des races robua'ea. 
L'ordre, l 'économie, l 'activité, la prévoyance, la persévé­
rance, sont nécessaires aux t ravaux des champs. Les rudes 
labeurs de la cul ture imposent une vie sobre et réglée, 
endurcissent aux fatigues, et t r empent les caractères en 
fortifiant les corps. De tous temps, on a remarqué les 
ver tus de la race agricole : ses mœurs plus pures , comme 



CONSKILS A t X CULTIVATEURS. 

(li.-aii adn> : rablemcnt Vi rg i le ; sa patience infatigable aux 
t r . i \ aux , sa frugalité modes t e ; son ferme bon sens et sa 
loyale équité, malgré les finesses dont nous nous plaignons 
quelquefois ; son espri t religieux. C'est pourquoi , un au­
teur ancien, Colunielle, qui a beaucoup écrit sur l'agri­
cul ture , disai t : " La vie des champs est voisine, sans 
aucun doute , sinon parente de la sagesse. " Et le vieux 
Caton disait aussi : " C'est parmi les cul t ivateurs que 
naissent les meilleurs soldats ." 

E t Baves-vous pourquoi . Messieurs, le t ravai l des champs 
est essent iel lement mora l i sa teur 1 Je vous l'ai d i t : c'est 
qur ce t te lu t te coutre la rude na ture , avec ses fatigues e t 
ses périls, a pour nécessaires auxiliaires les plus mâles 
ver tus . Interrogez l 'expérience ou la science, l 'économie 
poli t ique ou la bonne rout ine du v i l l age : elles vous 
disent , avec la religion, que la terre ne vau t que par 
l 'homme, et que l 'homme ne vaut que par son âme : intel­
ligence, ve r tu , instruct ion, piété, du berger au fermier, 
du laboureur au propr ié ta i re , voilà donc le premier capi tal 
e t le fonds indispensable. D U P A N L O U P . 

Conseils a u x Cul t iva teurs . 

Obtenir de la t e r re le plus hau t produit possible, en 
augmen tan t sans cesse sa fertilité, voilà le dernier degié 
de perfection de l 'agriculture. T u y parv iendras avec le 
temps, en su ivant un bon système d'assolement et en 
subs t i tuant aux jachères la cul ture des prairies artificielles, 
ce qui-te pe rmet t ra d 'augmenter le nombre de tes animaux ; 
c'est là ce qui const i tue la richesse solide et durable d 'une 
terre . 

Tra i te tes bêtes avec la plus grande douceur, te sou­
venant (pie ce sont des ê t res sens ib les ; épargne-leur les 
souffrances et visite-les souvent . Souviens-toi que ce 
sont des auxiliaires que Dieu t 'a donnés dans sa bouté ; 
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les maltrai ter serait é t rangement méconnaître ses bienfaits. 
Entretiens sur eux et auprès d'eux la propreté qui main­
tient la santé . Ne les soumets pas à des t ravaux excessifs, 
qui Uniraient par les énerver e t les rendre iniirines. 

Ton intérêt même exige que tu n'uses que de bons trai­
tements envers tes animaux. En les mal t ra i tan t , tu les 
îcudias méchants , intrai tables, et, si tu t'eni poi tais jusqu 'à 
entrer dans une fureur b ru ta le , tu te déshouorerais e t 
deviendrais g randement coupable. 

Ne dépouille pas tes coteaux et tes collines des bois qui 
les couronnent. T u y recueillerais péniblement quelques 
chétives récoltes, qui te dédommagera ient à peine de tes 
frais d 'exploitation. Bientôt après , cette ter re , inconsidé­
rément remuée, devieudi ait la proie des orages e t serai t 
entraînée par l'eau des pluies. Ces défrichements ineonsi-
dérés a l tèrent en outre la température , rendent les saisons 
plus inégales et les vents éminemment violents. C'est 
ainsi que tout se lie dans la na ture , et que l 'homme qui la 
bouleverse téméra i rement accumule autour de lui des 
maux de toutes sor te | . 

Si tu as une terre tant soit peu marécageuse, égout tc- la 
soigneusement par de bons fossés. Tu pourras ainsi quel­
quefois semer un mois plus tôt que tu ne le ferais autre­
ment, et tu ne seras pas exposé à perdre la récolte. Iîieu 
égout ter ton sol e^t une des entreprises les plus profitables 
que tu puisses faire. Cette opération est quelquefois même 
si essentielle, qu'il vaudrai t au tan t ne pas semer que de 
ne pas égout ter convenablement le te r ra in sur lequel on 
répand la semence. 

Les meilleurs labours que tu peux faire sont ceux que 
tu prat iques aussitôt après que la terre est dépouillée de 
la réco l te ; ils fertilisent et équivalent au fumier qu'i ls 
économisent. Ce qui les rend si précieux, c'est qu' i ls 
enfouissent les restes des tiges de la récolte et l 'herbu 
don t la terre est alors couverte. Mais il faut que ce labour 



H2 C O N S E I L S D ' U N C U L T I V A T K U K A S O N B H . S . 

se lasse sur une terre qui ne soit ni l i o p sèche ni t rop 
humilie. 

P l u s tu auras mis d 'appl ica t ion , d 'exact i tuda e t de soin 
nu premier labour , plus p romptement tu pourras exécuter 
le second, e t mei l leurs seront ceux qui devront l e s suivre. 

Ép ie r r e ton champ avec soin, c 'est-à-dire, ôtes-en toutes 
les p ie r res qui p e u v e n t nuire à l a charrue . Quan t aux 
aut res , tu aura is tort de les en lever , sur tout si l a terre est 
de nature arg i leuse , v u que les pierres ont pour effet de 
chauffer et de d iv i s e r ce sol na ture l lement froid et com­
pact . D e s gens quelquefois ont te l lement dé t ru i t l a fécon­
di té de leur champ par uu ép ier rement trop complet , qu' i ls 
ont dû y repor ter les pierres qu ' i l s en a v a i e n t en levées . 

T u ne jou i ra i s qu ' imparfa i tement des dél ices de la cam­
pagne , e t ta t ab le ne pourrai t ê t re que bien pauvremen t 
pourvue , si tu n ' ava i s près de ta demeure un vas t e j a rd in 
potager ou l'on voit tî'Ves, lenti l les , p o i s patates , c a n u l e s , 
n a v e t s , salsifis, panais , r a v e s , choux, concombres , me­
lons , etc. 

A é tendue éga le , un j a r d i n rapporte trois ou quatre fois 
p lus qu 'un champ ; mais il faut pour ce la qu ' i l soit par­
fa i tement c u l t i v é e t parfa i tement entre tenu. L e j a rd in 
po tager doi t ê t re v i s i t é tous les jou r s , parce que tous les 
j o u r s il y a que lque chose à f a i r e : fumer, bêcher , semer, 
sa rc le r , arroser , e tc . 

L'Agriculteur, 

Consei l s d'un Cu l t i va t eu r à son fils. 

On ne peu t t romper D i e u . L a pure té du cœur 

E s t la p lus d igne offrande à ce grand bienfaiteur ; 

C 'es t par là, seu lement , que l 'homme est son image , 

D a n s les j o u r s solennels , por te- lu i cet hommage . 

A u bœuf, qui dans les champs par tage tes t r avaux , 

F a i s aussi des sa ints j o u r s par tager le repos. 
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Ménage tes voisins, sois pour eux un modèle ; 
Prends leurs champs, leurs troupeaux, sous ta garde fidèle, 
Si tu veux, qu'en retour de ces égards touchants, 
Ils protègent aussi tes troupeaux et tes champs. 
Sur leurs moissons jamais ue porte un oeil d'envie. 
Eh ! pourquoi ce poison corromprait-il ta vie ? 
Les récoltes d'autrui ne sauraient t'offeuser, 
C'est en cultivant mieux qu'il faut le surpasser. 
Evite les procès : cette guerre civile 
T'enlève à ta charrue et t'entraîne à la ville, 
Où l'éternel débat de leurs droits ambigus 
Ruiue également et vainqueurs et vaincus. 
Oblige quand tu peux ; mérite que l'on t'aime j 
Ne compte sur personne autant que sur toi-même ; 
La terre et le travail sont tes premiers amis ; 
Ceux-là tiennent toujours tout ce qu'ils ont promis. 
Admire les grands biens ; mais que ta destinée 
Soit de tirer parti d'une ferme bornée ; 
On n'y perd pas, mon fils. Cent arpents bien tenus 
Valent, pour le bonheur et pour les revenus, 
Mieux que les mille arpents d'un immense domaine, 
Déserts que l'on sillonne et qu'on engraisse à peine. 
Mon fils, sois réservé sur les nouveaux essais 
Dont le temps n'aura pas garanti le succès. 
Mets un terme à tes voeux. Dieu plaça la sagesse 
Loin de la pauvreté, comme de la richesse. 
Souvent pour la vertu le riche n'est pas né ; 
Vers le crime souvent le pauvre est entraîné. 
L'opulence éblouit ; peut-être elle est à plaindre 
Autant que l'indigence elle-même est à craindre. 
Tiens un juste milieu ; ne sois point envié, 
Mais ne sois pas non plus un objet do pitié. 
Que toujours ta conduite, et juste et modérée, 
Trace dans ta maison une règle assurée. 
D'une vaine colère évite les éclats ; 
Avec la violence on ne gouverne pas : 
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C' e s t V é q u i t é q u i r è g n e e t l a d o u c e u r q u ' o n a i m e . 

V o i s d a n s t e s s e r v i t e u r s t a f a m i l l e e l l e - m ê m e ; 

11 f a u t , p a r l e u r a m o u r , t ' a s - su re r d e l e u r foi ; 

T u s e r a s c o n t e n t d ' e u x , s ' i l s s o n t c o n t e n t s d e t o i ; 

L ' a i g u i l l o n l e p l u s v i f es t l e d é s i r d e p l a i r e . 

N e l e s f r a u d e j a m a i s d e l e u r j u s t e s a l a i r e . 

S a i n s , f a i s - l e s t r a v a i l loi ; m a l a d e s , p r e n d s so in d ' e u x . 

S o i s h o n n ê t e h o m m e enf in , si t u v e u x ê t r e h e u r e u x ; 

A l a s e u l e v e r t u s o i s s û r q u e t o u t p r o s p è r e . 

F . d e N K U F C H A T E A U . 

C o m p o s i t i o n d e s d i v e r s s s e s p è c e s d e s o l s a r g i l e u x , 

s a b l e u x , g r a v e l e u x e t c a l c a i r e s . 

L e p r e m i e r so in d u c u l t i v a t e u r d o i t ê t r e d e s ' e n q u é r i r 

d e l a n a t u r e d u s d q u ' i l v e u t c u l t i v e r : c a r b i e n q u e p o u r 

d e s e s p r i t s i n a t t e n t i f s l a t e r r e s e m b l e ê t r e p a r t o u t l a m ê m e , 

l ' o b s e r v a t i o n m ê m e l a p l u s s u p e r f i c i e l l e m o n t r e qu ' i l e x i s t e 

d e s d i f f é r e n c e s p r o f o n d e s e n t r e l e s d i v e r s e s e s p è c e s î le 

t e r r e s c u l t i v a b l e s . P o u r t r o u v e r c e t t e d i v e r s i t é d a n s l a 

n a t u r e d u so l , il n ' e s t m ê m e p a s n é c e s s a i r e d e p a r c o u r i r d e 

g r a n d e s é t e n d u e s d e t e r r a i n ; s u r u n e m ê m e t e r r e , e t q u e l ­

q u e f o i s d a n s u n m ê m e c h a m p , l ' on o b s e r v e r a d e s diffé­

r e n c e s t r è s - t r a n c h é e s . 

L e s é l é m e n t s p r i n c i p a u x d u sol s o n t l e s a b l e , l ' a r g i l e , 

e t l e c a l c a i r e o n p i e r r e à c h a u x . S u i v a n t q u e l ' un o u 

l ' a u t r e d e c e s é l é m e n t s p r é d o m i n e , l e t e r r a i n p r é s e n t e d e s 

q u a l i t é s o u d e s d é f a u t s q u i l u i s o n t p r o p r e s . L e s m e i l ­

l e u r e s t e r r e s s o n t c e l l e s d a n s l e s q u e l l e s i l s e n t r e n t e n 

q u a n t i t é à p e u p r è s é g a l e s : c e l l e s - l à s o n t a p p e l é e s terres 

franches ; e l l e s s o n t p r o p r e s à t o u t e s l e s c u l t u r e s e t s e 

t r a v a i l l e n t s a n s g r a n d effort . 

O n c o m p r e n d d è s l o r s à q u e l p o i n t il i m p o r t e d e p o u v o i r 

r e c o n n a î t r e , a u m o i n s a p p r o x i m a t i v e m e n t , d a n s q u e l l e s 

p r o p o r t i o n s c e s t r o i s é l é m e n t s s e t r o u v e n t r é u n i s . 
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O n p r e n d u n e p o i g n é e d e t e r r e q u e l'on f u i t l é c h e r d a i m 

u n f o u r b i e n c h a u f f é , p u i s o n l a p è s e ; o n v e r s e e n s u i t e s u r 

c e t t e t e r r e d e l ' a c i d e n i t r i q u e o u e a u - f o r t e ; s ' i l s e m a n i ­

f e s t e u n e v i v e e f f e r v e s c e n c e , u n bouillonnement v i o l e n t , 

c ' e s t q u e l a t e r r e e s t f o r t e m e n t c a l c a i r e ; e t , p a r l ' a c t i v i t é 

p l u s o u m o i n s g r a n d e d u d é g a g e m e n t d u g a z c a r b o n i q u e , 

o n j u g e r a d e l a q u a n t i t é d e c a l c a i r e e n l e v é e p . r l ' a c i d e . 

L e r é s i d u c o n t i e n t l ' a r g i l e e t l e s a b l e s i l i c e u x : s i , 

a v a n t d ' ê t r e c h a u f f é a u r o u g e , c e r é s i d u e s t t r è s - r u d e a u 

t o u c h e r , s ' i l e s t f a c i l e à p u l v é r i s e r , s ' i l e s t t r è s - p o r e u x , 

c ' e s t q u e l e s a b l e y d o m i n e ; s ' i l e s t a u c o n t r a i r e d o u x e t 

s a v o n u e u x a u t o u c h e r , s ' i l c o l l e à l a l a n g u e , s ' i l f o r m e a v e c 

l ' e a u u n e p â t e l i a n t e , c ' e s t a l o r s l ' a r g i l e q u i s ' y t r o u v e e n 

p l u s for te , q u a n t i t é . 

I l e s t e n c o r e u n q u a t r i è m e é l é m e n t t r è s - i m p o r t a n t , q u e 

l ' o n a p p e l l e Vliumus: i l e s t f o r m é d e d é b r i s d e p l a n t e s , 

t i g e s , f e u i l l e s , r a c i n e s , e t c . , e t d e r é s i d u s a n i m a u x d e t o u t e s 

s o r t e s , q u i s e s o n t d é c o m p o s é s s o u s l ' i n f l u e n c e d e l ' a i r e t 

d e l ' e a u , e n f o r m a n t u n a s s e z g r a n d n o m b r e d e p r i n c i p e s 

s o l u b l e s . L ' e a u , p a r c o n s é q u e n t , p e u t l e s i n t r o d u i r e d a n s 

l e t i s s u d e s p l a n t e s , a u x q u e l l e s i l s a p p o r t e r o n t d e s a l i ­

m e n t s p o u r a i n s i d i r e t o u t p r é p a r é s . 

S a n s h u m u s , u n s o l e s t f r a p p é d e s t é r i l i t é , q u e l l e q u e 

s o i t d ' a i l l e u r s s a n a t u r e c h i m i q u e ; i l i m p o r t e d o n c a u s s i 

d ' a p p r é c i e r e n q u e l l e q u a n t i t é i l r e n f e r m e c e s p r i n c i p e s 

o r g a n i q u e s . O n p r e n d u n é c h a n t i l l o n d e t e r r e q u ' o n s è c h e 

a u f o u r , p u i s q u ' o n p è s e ; o n l e c h a u f f e e n s u i t e à l ' a i r d a n s 

u n e a s s i e t t e e n t e r r e , en l e r e m u a n t e t l e r e t o u r n a u t . j u s q u ' à 

c e q u ' i l n ' y a i t p i n s d e p a r t i e s n o i r e s , c e q u i i n d i q u e q u e 

l a m a t i è r e o r g a n i q u e e s t e n t i è r e m e n t b r û l é e ; o n p è s e d e 

n o u v e a u , e t l a p e r t e d e p o i d s r e p r é s e n t e l e p o i d s d ' h u m u s 

d é t r u i t . U n s o l q u i c o u t i e u t h u i t p o u r c e n t d ' h u m u s p e u t 

ê t r e c o n s i d é r é c o m m e u n s o l r i c h e . 
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I.—Sols a rg i leux ; Ter res fortes. 

La prédominance de l'un des trois éléments que nous 
ennuierions tou t à l 'heure, l 'argile, le sable et le calcaire, 
donne aux sols des caractères part icul iers qu'il importe de 
bien connaî t re . 

Un sol rédui t à l 'argile pure est absolument impropre à 
la cul ture . Il es t imperméable à l 'eau et re t ient les pluies 
à sa surface, ce qui entra îne la décomposition par pourr i­
tu re de toutes les gra iues qu'on lui confie. En été, il se 
• i« — <•.• 11<•, durcit , cl m- peut être divisé qu'avec la pins 
grande peine ; les quelques germes qui auraient pu s'y 
développer se t rouvent a lors étouffés. 

Les sols qui cont iennent l 'argile mélangée avec une 
pet i te proport ion de sable e t de calcaire, sont appelés 
terres fortes. Pour qu'elles puissent donner d'assez belles 
récoltes, il faut que l 'argile n 'y soit pas en t r o p grande 
proport ion. Il est nécessaire de re tourner ces ter res par 
des labours répétés et profonds, pour diviser l 'argile e t 
pe rmet t r e l 'accès de l 'air. Ces opérat ions, faites avan t 
l 'hiver, ont cet avantage que la gelée, en faisant fendre 
les mottes d'argile, contr ibue à la division de ce sol com­
pacte. Il es t sur tout nécessaire de couper les sols argileux 
de t ranchées ou rigoles, su ivaut la p e n t e du te r ra in , pour 
faciliter l 'écoulement des eaux e t les empêcher de sé­
journer . 

Ces te r res fortes conviennent sur tout à la cul ture des 
fèves, de la vesce, du colza, de la luzerne, de l 'avoine, du 
froment, de l 'orge. On y cult ive aussi le trèfle, la patate et 
la be t te rave , mais avec un médiocre succès ; ces deux der­
nières p lan tes su r tou t réussissent beaucoup mieux dans 
les te r ra ins légers. 

I I .—Sols sab leux et g rave leux ; Boulbène. 

U n t e r r a in prend le nom de sableux, lorsque le sable e n t r e 
pour les sept hui t ièmes dans sa composition. Les tertain» 
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sableux offrent des défauts tout à fait opposés à ceux des 
terrains argileux : ils sont par trop poreux ; l 'eau les tra­
verse sans s'y a r rê te r et s'enfonce profondément daus le 
sous-sol, laissant les couches supérieures dans un é ta t de 
sécheresse défavorable à la cul ture . En revanche, ils sont 
d'un travai l facile et se labourent sans peiue. D'ai l leurs 
leur état naturel de division fait que des labours fréquents, 
qui rendraient leur sécheresse plus grande encore, ne sont 
pas nécessaires. 

Lorsque le sous-sol est argileux, on laboure profondé­
ment, de manière à ramener l 'argile en dessus en la mê lan t 
au sol superficiel, auquel on donne par ce moyen plus de 
compacité. 

Ainsi améliorés, ces terra ins deviennent par t i cu l iè re ­
ment favorables à la cul ture de la pa ta te et de la be t te ­
rave ; le sainfoin et le trèfle y v iennent aussi t rès-bien. 

On donne le nom de terra ins graveleux à ceux où le sable 
forme de gros cailloux ou galets. Quelques cul t ivateurs 
prennent ;\ tor t beaucoup de peine pour re t i rer ces cail­
loux ; c'est presque toujours au dé t r iment de leur terre 
qu'ils font cette opération. 

Lorsque les sols sableux cont iennent une forte propor­
tion d'argile, on les appel le boulbènes ; leurs quali tés ou 
leurs défauts les rapprochent des te r ra ins argileux ou des 
terrains sableux, suivant que le sable ou l 'argile prédo­
mine. Eu ajoutant du calcaire, on peut en faire d'excel­
lentes te r res . 

m.—Sols ca lca i res . 

On sait que l'on donne le n o m de calcaire au c a r b o n a t e 

de c h a u x : la craie , le m a r b r e , la p i e r r e à bât ir , sont a u t a n t 

de var ié tés du calcai re . L e ca lca i re seul cons t i tue u n ter­

ra in de cu l ture t o u t aussi mauva i s que l ' a rg i le seule, ou le 

sable. Mélangé au sable et à u u e pe t i t e q u a n t i t é d ' a rg i le , 

il forme des t e r r e s légères, exce l len tes p o u r la cu l tu re de 

la v igne , s u r t o u t quaud le sous-sol est ca i l louteux. Ces 
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te r res donnent aussi de très-bellef —moites de céréales et 
de légumineuses j les lentil les, la vesce, le sainfoin, l 'orge 
et même le. blé y prospèrent . 

L a marne est un mélange de calcaire et d 'argile en pro­
port ions assez var iables : on dit que les marnes sont cal-
mires ou argileuses, su ivant la na ture de l 'élément domi­
nant . Les marnes argileuses sur tout const i tuent des terres 
de cul ture très-fortes ; elles no peuvent guère être exploi­
tées qu 'à la condition de reposer sur un sous-sol caillou­
t e u x que le piquage peut ramener à la surface, de manière 
à y in t roduire l 'élément siliceux qui les divise. 

Nous verrons bientôt que la marne joue un rôle immense 
dans l 'agricul ture, en ce qu'elle peut , lorsqu'on l 'ajoute à 
des terres t rop légères, leur donner toutes les quali tés des 
ter res franches. 

Les ter L'es les plus fertiles que l'on connaisse sont les 
alluvions ou a t te r r i ssements qui se forment à l 'embou­
chure des fleuves ou des r ivières. La division extrême des 
part icules terreuses entra înées par les eaux, la diversi té 
e t la multiplicité des principes qu'elles renferment, eu t'ont 
des terres propres à toutes les cul tures e t qui sont d'un 
magnifique rappor t . 

Amendemen t s . 

Les défauts que présente un terrain, e t qui t i ennent à 
la na ture dee éléments dont il est composé, ne sont heu­
reusement pas sans remède, et ce remède est indiqué pré­
cisément par la composition du sol. Le te r ra in est-il par 
t rop chargé en argile, on y mêle du calcaire, de la chaux ; 
est- i l au contraire t rop léger, t rop sableux, on lui donue 
de la compacité en y appor tan t de la marne , qui fournit à 
la fois de l 'argile et du calcaire. 

Amender un sol, c'est lui fournir les substances propres 
à modifier sa na ture et à le rendre cultivable. E t ces subs­
tances qui sont les marnes , argileuses ou calcaires, le 
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calcaire s e u l , l e s m a r n e s s i l i c e u s e s , e t m ê m e l e s a b l e , s ' a p ­

p e l l e n t d e s amendcmitits. 

L ' i n t r o d u c t i o n d e l a c h a u x d a n s l e s o l c o n s t i t u e l e 

cha ulage. 

L a c h a u x j o u e u n r ô l e a s s e z c o m p l e x e : u o n - s e u l e n i e n t 

e l l e m o d i f i e l a c o n s t i t u t i o n c h i m i q u e d u s o l , n i a i s e n s e 

g o n f l a n t e t s e r é d u i s a n t e n p o u s s i è r e p a r l ' e f f e t d e l ' h n m i ­

di té , e l l e d i v i s e l e s s o l s t e n a c e s e t l e s r e n d p o r e u x ; e n 

o u t r e , e l l e h â t e l a d é c o m p o s i t i o n d e s d é b r i s v é g é t a u x , e t 

a c c é l è r e p a r c o n s é q u e n t l a f o r m a i i o n d e l ' h u m u s . M a i s 

p a r m a l h e u r e l l e b r û l e l e s e n g r a i s a n i m a u x , e t , p a r l ' e x ­

p u l s i o n d e l ' a m m o n i a q u e , d i m i n u e d a n s n u e t r è s - l o r t e 

p r o p o i t i o n l e u r a c t i o n f e r t i l i s a n t e . I l f a u t d o n c r e n o n c e r à 

l ' e m p l o i d e l a c h a u x d a n s l e s t e r r a i n s r i c h e s e n d é b r i s 

o r g a n i q u e s a n i m a u x , e t l ' a p p l i q u e r s u r t o u t a u x t e r r a i n s 

o ù l ' o n v e u t a u c o n t r a i r e h â t e r l a d é c o m p o s i t i o n d e s m a ­

t i è r e s v é g é t a l e s . 

L a q u a n t i t é d e c h a u x q u ' i l f a u t é t e n d r e s u r l e t e r r a i n n e 

p e u t d ' a i l l e u r s p a s ê t r e f i x é e d ' u n e m a n i è r e a b s o l u e ; e l l e 

d é p e n d é v i d e m m e n t d e l a n a t u r e d u s o l q u e l ' o n v e u t m o ­

d i f i e r , d e l a p r o p o r t i o n d ' a r g i l e q u ' i l c o n t i e n t , d e l ' a b o n ­

d a n c e p l u s o u m o i n s g r a n d e d e s d é b r i s v é g é t a u x q u e l ' o n 

v e u t d é t r u i r e , e t e n f i n d e l a f r é q u e n c e d e s c h a u l a g e s . I l e s t 

é v i d e n t , e n e f f e t , q u e s i l ' o n v e u t r é p é t e r l e c h u i i l a g e t o u s 

l e s a n s , a u m o i n s p e n d a n t u n c e r t a i n t e m p s , i l f a u t r é ­

p a n d r e s u r l e c h a m p u n e d o s e d e c h a u x m o i n s f o r t e q u e s i 

l e c h a u l a g e n e s e r e p r o d u i t q u ' à c i n q o u d i x a n s d ' i n ­

t e r v a l l e . 

L a c h a u x s e r é p a n d o r d i n a i r e m e n t u n p e u a v a n t l e s 

s e m a i l l e s , e t s e r e c o u v r e p a r u n h e r s a g e . E l l e p e u t m ê m e 

se m ê l e r d i r e c t e m e n t a u x g r a i n s ; e l l e a c t i v e a l o r s l e u r 

g e r m i n a t i o n e n a m e u b l i s s a n t i m m é d i a t e m e n t l e s o l q u i l e s 

e n v e l o p p e , e t e n o u t r e e l l e l e s p r é s e r v e d e l a c a r i e e t d e s 

a t t a q u e s d e s i n s e c t e s . O n p e u t s u b s t i t u e r à l a c h a u x l e s 

d é b r i s c a l c a i r e s p r o v e n a n t d e d é m o l i t i o n s , o u l e s c o q u i l l e s 

f o s s i l e s q u i f o r m e n t d e s b a n c s s i p u i s s a n t s d a n s c e r t a i n e ! 

l o c a l i t é s . 
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La marne s'applique anx terrains légers et brûlants, 
qui ont besoin à la t'ois de calcaire et d'argile. Elle n'ai pas, 
comme la chaux, la vertu de brûler et de rendre solubles 
les débris végétaux ; niais aussi elle n'affaiblit pas d'une 
manière appréciable, les engrais animaux. 

Lorsque les terrains sont à la fois sableux et calcaires, 
ou les ami-nde avec l'argile pure. 

On tait rarement usage du sable seul pour amender les 
terrains argilo-calcaires ; on emploie alors les marnes si­
liceuses. 

Les effets de la chaux sur un terrain se font sentir dès 
la première année, et doublent immédiatement la récolte. 
Ceux du marnage sont moins rapides, mais ils durent plus 
longtemps. 

Drainage. 

Il n'est pas toujours nécessaire pour améliorer un ter­
rain d'y introduire des amendements ; un remaniement du 
sol, fait avec intelligence, suffit pour en augmenter nota­
blement les produits. 

On voit, par exemple, des champs perdre progressive­
ment de leur fertilité, parce que le travail du labour, en 
reportant continuellement la terre végétale vers les bor­
dures, dégarnit au bout d'un certain temps toute la partie 
centrale, et y met à découvert, le sous-sol. Les meilleures 
terres sont enlevées ainsi, et forment tout autour du champ 
un remblai qui empêche l'écoulement des eaux, et, à 
l'époque des grandes pluies, les force à séjourner sur le sol. 

Dans les terrains en pente, les eaux, en descendant, 
entraînent la terre végétale vers les bordures et dénudent 
la partie supérieure au profit des parties inférieures. 

Ou remédie à ces inconvénients eu déblayant les bor­
dures et en distribuant la terre sur la superficie du champ. 

Quand un sol végétal, même d'une bonne nature, repose 
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sur un sous-sol argileux, l'eau des pluies, ne pouvan t s'in­
filtrer à une profondeur suffisante, dé t r empe le terrain, 
pourrit les germes, et rend la culture à peu près impos­
sible. En pareil cas, le remède le [dus sûr est le drainage. 

Voici en quoi consiste cet te opérat ion, dont une assez 
longue expérience a fait reconnaître, en Angle te r re et en 
Flandre, toute l 'util i té. 

On creuse dans le sens de la pen te naturel le d u terrain 
des tranchées parallèles, d is tantes l 'une de l 'autre d» 10 à 
25 ver-ies, suivant que le sol est plus ou moins humide . 
Ces fossés, profonds d'une verge à une verge et demie, vout 
eu se rétrécissant de plus en plus vers le fond. On y é ta­
blit de peti ts tuyaux en terre cuite, longs d'un pied, larges 
de 2 pouces à 2 pouces f. placés les uns au bout des autres , 
puis on les recouvre avec des pierres et l'on met par-dessus 
de la terre végétale un peu tassée ; tous ces condui ts 
viennent aboutir à un fossé où ils déver sen t l 'eau qu'ils 
soutirent cont inuel lement du sol. 

Le prix de revient des t r avaux de drainage, assez élevé 
dans l 'origine, s'est s ingul ièrement abaissé depu i s qu 'on a 
employé des machines au creusage des fossés, à la' fabri­
cation des tuyaux, et même à leur pose ; mais il est large­
ment compensé par l 'augmentat ion des produi ts . I l n'est 
pAS rare , en effet, de voir le dra inage doubler en moins 
de deux ans la récolte d'un terra in . 

Jachères ; Assolements ; Pra i r ies artificielles. 

La terre, a di t Olivier de Serres, se délecte en la mutation 
des semences. Ce précepte , sur lequel les cul t ivateurs ne 
sauraient trop réfléchir, veut dire qu'un sol, quelque fertile 
qu'il puisse ê t re , ne saurai t s 'accommoder de la cu l ture 
continuelle d'une même p lan te . 

Il y a pour cela plusieurs ra isons . Les p lantes se pour­
rissent en par t ie aux dépens de l 'a tmosphère, mais su r tou t 
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aux dépens du sol, auquel elles emprun ten t les matières 
organiques e t les sels alcalins, ter reux, dont se formeût 
leurs organes. Si ces p lan tes devaient pourr i r sur le sol 
qui les a nourries, elles lui rendra ien t ce qu'elles lui ont 
emprun té ; elles lui donnera ient même davantage , car 
elles le feraient bénéficier de ce qu'elles ont p r i s a l 'atmos­
phère , qui leur fournit de l'eau, de l'acide carbonique, de 
l'oxygène, de l 'azote, éléments const i tuants de toutes les 
subs tances organiques. Mais elles sont enlevées du sol, 
et n 'y laissent guère que leurs racines. De là la nécessité 
des engriiis, qui res t i tuent au sol des principes analogues 
à ceux dont la cul ture l'a pr ivé . 

En second lien, les p lan tes ont, comme les animaux, 
leurs excréments , leurs déjections. La séve descendante 
reporte vers le sol toutes ces mat ières inutiles, nuisibles 
même à la p lan te . 

Aussi , pendan t longtemps, les agricul teurs ont-i ls cru , 
et c'est encore un préjugé dans bien des localités, qu' i l 
est nécessaire que la terre se repose, pour r ep rendre sa 
fertilité épuisée par la cul ture . Ils abandonna ien t le 
champ à lu i -même, lui la issant produire au hasard toutes 
les herbes qui pouvaient y pousser, et cela pendant uu an, 
deux ans , quelquefois davan tage . C'est ce que l'on appe­
lait les jachères. On en venai t ainsi à réduire une ferme à 
la moitié de sou étendue réelle. 

On a enfin reconnu que les p lan tes , comme les animaux, 
se nourr issent d 'a l iments différents : les pr incipes que le 
froment enlève au sol, par exemple, ne sont pas du tout 
les mêmes que ceux dont s 'alimente l 'orge, ou le trèfle, ou 
la pa ta te . Ainsi la terre, qui a nourri du froment n'en 
reste pas moins propre à nour r i r de l'orge ou de l 'avoine, 
et ensuite des pa ta tes ou de la vesce. En outre, les racines 
de froment ne s'enfoncent que t rès-peu dans le sol, tandis 
que celles de la luzerne, par exemple, descendent au con­
traire dans les couches piofondes. On peut donc, soit par 
suite de la différence dans l 'al imentation, soit par ce fait 
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q u e les r a c i n e s n ' e x p l o i t e n t p a s les m ê m e s Coucheg d u so l , 

faire s u c c é d e r l ' u n e à l ' a u t r e d i v e r s e s c u l t u r e s d a n s u n 

c e r t a i n o r d r e d é t e r m i n é . E n s u i t e on f u m e r a l a t e r r e , on y 
a p p o r t e r a l ' e n g r a i s n é c e s s a i r e , e t l 'on r e c o m m e n c e r a l a 

m ê m e s é r i e d e c u l t u r e s d a n s le m ê m e o r d r e . C e s y s t è m e 

d ' a l t e r n e m e u t c o n s t i t u e ce q u e l 'on a p p e l l e desasso lent ents. 

L ' a s s o l e m e n t es t d i t triennal, quadriennal, quinquennal, 

s u i v a n t qu ' i l c o m p r e n d t r o i s , q u a t r e o u c i n q a n n é e s s u c ­

c e s s i v e s d e c u l t u r e s d i v e r s i f i é e s . 

L a u é e e s s i t é d e r e n d r e p a r d e s e n g r a i s a u x t e r r a i n s e n 

c u l t u r e l e s p r i n c i p e s o r g a n i q u e s q u e l ' e n l è v e m e n t d e s 

r é c o l t e s l e u r a ô t é s , e n t r a î n e , s u i t o u t p o u r l e s c u l t i v a t e u r s 

é l o i g n é s d e s g r a d e s v i l l e s , l ' o b l i g a t i o n d e f a i r e e u x - m ê m e s 

l e u r s f u m i e r s e t l e u r s e n g r a i s en n o u r r i s s a n t d e s b e s t i a u x . 

C ' e s t là l a r a i s o n q u i j u s t i f i e l ' é t a b l i s s e m e n t d e s prairies 

artificielles, o ù l ' on r é c o l t e le s a i n f o i n , l e t r è f l e , l a l u z e r n e ; 

c e s c u l t u r e s , b e a u c o u p m o i n s p r o d u c t i v e s q u e c e l l e d u 

f r o m e n t , f o u r n i s s e n t d e s f o u r r a g e s a u x b e s t i a u x , n é c e s ­

s a i r e s eux -mêmes p o u r a v o i r d u f u m i e r . A c e t i t r e , l e s 

p r a i r i e s a r t i f i c i e l l e s s o n t t o u j o u r s p r é f é r a b l e s a u x j a c h è r e s . 

O n c o m p t e q u e , p o u r a v o i r u n e q u a n t i t é su f f i s an t e d e 

f u m i e r , il f a u t u n e t ê t e d e g r o s b é t a i l o u d i x m o u t o n s p o u r 

e n v i r o n q u a t r e a r p e n t s c a r r é s , ce q u i c o r r e s p o n d à e n v i ­

r o n 50 q u i n t a u x d e f o u r r a g e c o n s o m m é . On p e u t , d ' a p r è s 

c e l a , j u g e r d e l ' é t e n d u e q u ' o n d o i t d o n n e r , d a n s l ' e x p l o i ­

t a t i o n d ' u n e t e r r e , a u x p r a i r i e s a r t i f i c i e l l e s ; e l l e s d o i v e n t 

o c c u p e r à p e u p r è s l a m o i t i é d e l a s u p e r f i c i e . 

D e s E n g r a i s ; E n g r a i s v é g é t a u x e t a n i m a u x . 

L a c u l t u r e é p u i s a n t l e so l , à la fois en s u b s t a n c e s o r g a ­

n i q u e s e t en p r i n c i p e s m i n é r a u x , i l e s t n é c e s s a i r e d e l u i 

r e s t i t u e r t o u s l e s a n s ce qu ' i l a a i n s i p e r d u . C ' e s t ce q u e 

l ' on fa i t a u m o y e u d e s engrais. 

O n e n d i s t i n g u e p l u s i e u r s e s p è c e s ; ou l e s d i v i s e o r d i -
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iiiiireiut'iit en engrais végétaux, engrais animaux e t engrais 

mixtes j à quoi il faut ajouter les engrais miniraux. 

L e s engra i s v é g é t a u x sont fournis par les débr is des 
plantes , les feui l les , les racines , les t iges e t les gra ines . 
On les emplo ie en ver t , ou décomposés : ainsi on c u l t i v e 
quelquefois le lupin, le sarrasin et le colza, uniquement 
dans le bu t de les enfouir au momen t où i l s ent rent en 
fleur. Il ne faut pas croire que ces p lan tes ne fassent que 
rendre au sol ce qu 'e l les lui ont p r i s ; à ce compte , en 
effet, l 'opéra t ion ne p résen te ra i t aucun profit : mais, 
c o m m e el les se nourr issent sur tout aux dépens de L'at­
mosphère , e l les rendent ;\ la terre p lus qu 'e l les ne lui ont 
pr i s . 

L e s rac ines e t l e s chaumes laissés dans les champs , les 
feui l les r amassées dans les bois , forment au tan t d 'engrais 
v é g é t a u x , ma i s d 'une r ichesse t rès -médiocre . L e s rés idus 
e t les marcs de v e n d a g e , les tour teaux de lin, de co l za , <l< 
n a v e t t e , donnen t au contrai re d 'assez bons engra is . On 
l e s sèche, on les concasse , on les rédui t en poussière et 
on les répand a v a n t les semai l les sur les terains préparés , 
ou a u p r in t emps sur les récol tes prê tes à ge rmer . 

L e s engra is an imaux sont composés un iquemen t de 
débr i s a n i m a u x ; a ins i l a chair , le sang, les excrément» 
p r o v e n a n t des aba t to i r s ou des boucher ies , l a la ine, la 
p lume , la corne, les os pu lvé r i sés . 

Ces dernières subs tances se décomposant b e a u c o u p p lus 
lentement que la chair e t l e sang, conv iennen t peu aux 
p lan tes don t la croissance est r ap ide , et en généra l aux 
récol tes annuel les ; e l les sont sur tou t ut i les aux plantes 
qui demeuren t long temps sur le sol, comme la v i g n e et le 
houblon . 

On emplo ie encore comme engra is le noir animal des 

raffineries, qui , cha rgé de sang et de pr incipes a lbumineux , 
est un des engra is les p lus act ifs que l'on connaisse. 

A p r è s l e noir de raffinerie v ient lapondrette, formée des 
matières sol ides des exc rément s humains séchés à l 'air . 
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O D m é l a n g e ces t i a t i è r e s a v e c l a c h a u x p o u r a c t i v e r l e u r 

d é c o m p o s i t i o n e t l e s d é s i n f e c t e r ; m a i s o n p e r d a i n s i u n e 

é n o r m e quantité d ' a m m o n i a q u e . L e n o i r s ' e m p l o i e à l a 

d o s e d e 10 nv iuo t s p a r a r p e n t c a r r é , la p o u d r e t t e à l a d o s e 

de 20 o u e n v i r o n . 

L a fiente d e s o i s e a u x d e b a s s e - c o a r d e t o u t e e s p è c e , 

ce l l e d e s o i s e a u x d e m e r r e c u e i l l i e s u r l e s c ô t e s , d a n s l e s 

f e n t e s d e s r o c h e r s e t d e s f a l a i s e s , l e gnatw, q u i a a b s o ­

l u m e n t l a m ê m e o r i g i n e e t q u e l 'on t i r e d ' u n t r è s - g r a n d 

n o m b r e d ' î l e s d u g r a n d O c é a n e t d e l ' o c é a n P a c i f i q u e , o ù 

il f o r m e d e s c o u c h e s d e J 5 à 20 v e r g e s d ' é p : i i s s e u r , s o n t 

a u s s i d e s e n g r a i s t r è s - p u i s s a n t s . 

L e s e n g r a i s a n i m a u x s o n t t r è s - r i c h e s ; m a i s , c o m m e l e s 

p r o d u i t s d e l e u r d é c o m p o s i t i o n s o n t e n g r a n d e p a r t i e 

g a z e u x , il eu r é s u l t e t o u j o u r s u n e p e r t e n o t a b l e , q u ' o n p e u t 

r e n d r e b e a u c o u p m o i n s c o n s i d é r a b l e e n a j o u t a n t a u x e n ­

g r a i s d u p l â t r e ou d u s u l f a t e d e fer ( v i t r i o l v e r t ) , q u i fixe 

l ' a m m o n i a q u e e t l ' e m p ê c h e d e se p e r d r e d a n s l ' a t m o s ­

p h è r e . 

E n g r a i s - m i x t e s ; f u m i e r s . 

L e f u m i e r f o r m é d e l a l i t i è r e r e t i r é e d e s b e r g e r i e s , d e s 

é c u r i e s , d e s é t a b l e s , d e s t o i t s à p o r c s , e s t u n e n g r a i s m i x t e , 

p u i s q u ' i l e s t c o m p o s é d e d é t r i t u s v é g é t a u x e t de. m a t i è r e s 

a n i m a l e s , p r i n c i p a l e m e n t d e l ' u r i n e e t d e s e x c r é m e n t s d e s 

b ê t e s q u i foula ient , a u x p i e d s c e l t e l i t i è r e . 

O n a l ' h a b i t u d e d e l ' e n t a s s e r d a n s u n e fosse s i t u é e a u 

m i l i e u d e l a c o u r d e l a f e r m e , e t o n l 'y l a i s s e s é j o u r n e r 

p e n d a n t c i n q ou s ix m o i s , e t m ê m e d a v a n t a g e . I n d é p e n ­

d a m m e n t d e l ' i n c o n v é n i e n t q u e p r é s e n t e a u p o i u t d e v u e 

d e l ' h y g i è n e c e t t e a c c u m u l a t i o n d e d é b r i s i n f e c t s , l ' a c t i v e 

f e r m e n t a t i o n q u i s ' é t a b l i t d a n s c e t t e m a s s e , e t q u i e n é l è v e 

c o n s i d é r a b l e m e n t l a t e m p é r a t u r e , e n t r a î n e la d é p e r d i t i o n 

d a u s l ' a i r d e t o u s l e s p r o d u i t s g a z e u x a u x q u e l s e l l e d o n n e 
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naissance, et particulièrement de l'ammoniaque ; il eu ré­
sulte qu'an bout de ce long intervalle de temps, le fumier 
p uirri et consumé a perdu près des deux tiers de sa valeur 
comme engrais, bien loin d'avoir gagné, comme le croient 
beaucoup d'agriculteurs. 

Malheureusement ou ne peut pas toujours transporter en 
temps opportun le fumier des écuries sur les champs, puis­
qu'on ne fume le sol qu'au moment de faire la semaille ou 
au printemps. 11 faut donc s'efforcer d'empêcher autant 
que possible ces pertes considérables en retardant la fer­
mentation : on y arrive en enfermant les fumiers à l'abri 
du contact de l'air, dans des fosses bien closes ; ou encore 
en y ajoutant des substances susceptibles d'absorber et de 
retenir énergiquement les produits ammoniacaux. Nous 
avons déjà désigné pour ce dernier usage le sulfate de fer: 
on l'emploie soit en poudre, pour le répandre par couches 
successives, qui alternent avec les couches de fumier, soit 
en dissolution, pour en arroser le fumier à plusieurs re­
prises. 

Il faut ne porter les fumiers au champ que le jour ou 
tout au plus la veille du jour où ou veut les enfouir, et il 
faut les répandre tout de suite et très-également sur le 
sol. 

Les boues des villes, toujours chargées de matières or­
ganiques fournies par les eaux ménagères, forment un 
assez bon engrais, fort inférieur toutefois aux fumiers. 

On ne saurait trop recommander aux fermiers de ne 
point laisser perdre les eaux qui séjournent dans les cours, 
les purins d'étables, les eaux ménagères ; de les recueillir 
au contraire avec soin dans une citerne, et de les répandre 
ensuite sur leurs champs à 1' ide de to neaux d'arrosage. 

Les balayures, les boues provenant du curage des fossés 
et des étangs, arrosées avec ce purin et mélangées avec de 
la litière d'écurie, formeront aussi une excellente fumure. 
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Engrais minéraux ; plâtre ; phosphate de chaux. 

Les plantes ne se nourrissent pas seulement d'aliments 

organiques ; les substances minérales qu'elles fournissent 

à l'état de cendres quand ou les brûle, sels de chaux, de 

potasse, silicates, carbonates, phosphates, etc., doivent 

être prises par elles dans le sol, car ce n'est évidemment 

pas l'atmosphère qui les leur fournit. Ainsi , les cendres 

seront recherchées pour la culture des végétaux qui ont 

besoin de sels de potasse. Ces mêmes cendres, lessivées 

et débarrassées par l'eau des sels dépotasse, tous solubles, 

seront bonnes pour les terres à céréales ; les plâtres, tou­

jours chargés de salpêtre, ont aussi de la valeur comme 

engrais minéraux. L e sulfate d'ammoniaque donne de 

merveilleux résultats pour la culture des betteraves, des 

choux, de l 'orge, etc. 

L e phosphate de chaux, qu'on peut produire dans les 

fermes en délayant du purin avec un lait de chaux, donne 

également de très-bons résultats dans la culture des cé­

réales. Nous en dirons autant du sel marin. 

Pour les plantes fourragères, les légumineuses, comme 

le trèfle, le sainfoin, la luzerne, le plâtre semé à la volée 

peut quelquefois doubler et tripler la récolte. C'est au 

célèbre Franklin que l'on doit la découverte de cette pré-

cieu-e qualité du plâtre. 

Franklin aimait surtout à faire des expériences qui pro­

mettaient d'utiles applications: il venait de se convaincre 

que, si l'on répandait du plâtre en poudre sur des prairies 

artificielles, comme cela se faisait eu Europe, elles don­

neraient des récoltes beaucoup plus abondantes que par 

les procédés ordinaires. Loin de garder pour lui ce nou­

veau mode de culture, il s'était hâté de la publier : mais 

ses voisins, malgré la confiauce qu'il leur inspirait, ne 

pouvaient croire qu'un peu de poussière de plâtre semée 

sur les feuilles naissantes du trèfle et de la luzerne lût 

capable de produire des effets aussi surprenants : il les 
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attribuaient uniquement à la fécondité du sol. Rien ne 

pouvait vaincre leur indifférence on leur incrédulité. Alors 

il imagina de tracer sur la pièce de luzerne d'un des plus 

incrédules, au moment de la première pousse, de grandes 

lettres avec du plâtre eu poudre. Bientôt l'herbe poussa 

en cet endroit plus vigoureuses qu'à côté, et produisit des 

touffes régulières et élevées que l'œil distinguait aisément, 

et qui permettaient de lire ces mots : E F F E T DTJ P L Â T R E . 

A l'indifférence succéda la plus v i v e curiosité. De toutes 

paris on vint voir les lettres merveilleuses qui s'étaient 

dé\ eloppées d'elles-mêmes au milieu du champ ; on voulut 

répétei- l'expérience, elle eut un plein succès, et dès lors 

l'usage de plâtrer les prairies artificielles se répandit ra­

pidement dans la contrée. 

Un minot i de plâtre suffit pour un arpent. On le ré­

pand à la volée sur la récolte, lorsque les tiges ont environ 

un pouce et demie de hauteur. On choisit pour cette opé­

ration un temps un peu humide, afin que la poussière du 

plâtre s'attache mieux aux feuilles ; on peut aussi le ré­

pandre en même temps que la semence. 

Les Engrais. 

Les champs qui sont privés d'engrais réparateurs, 

Du fermier paresseux sont les accusateurs. 

A l l o n s ! purgez vos cours de cette eau croupissante : 

Enlevez des chemins la fange renaissante ; 

Des corps qui ne sont plus recueillez les débris, 

L e s feuillages séchés, les végétaux pourris ; 

Tout ce que des torreuts la course débordée 

Traîne, avec le limon, sur leur r ive inondée ; 

Les chaumes, les rebuts, courez tout ramasser. 

Dans un fossé profond sachez bien l'entasser ; 

Qu'il y mûrisse un an ; puis, quand l'automne avance, 

Qu'il aille, dans vos cuanips, reporter l'abondance. 

0 laboureur soigneux ! connais ton vrai trésor : 
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Les meules des fumiers, voilà tes mines d'or. 
Qu'à leur défaut, du moins, ta glèbe soit nourr ie 
P a r la fève enterrée aussi tôt que fleurie. 
Que dis-je 1 deux ter ra ins rebelles à tes vœux 
Peuvent se secourir et s 'amender tous deux. 
Dans le sol t rop compacte il suffit de répondre, 
Comme un riche fumier, du sable ou de la cendre : 
Quand le sol, au contraire , est un sable léger, 
Avec l 'argile épaisse il peut se corriger ; 
L 'une par l ' aut re , ainsi, l 'art féconde les terres . 
Mais l'art a des secrets eucor plus salutaires ; 
E t si, durant les nuits de la douce saison, 
Les t roupeaux iunocents qui po r t en t la toison, 
Couchent, serrés entre eux, sur la t r a i e épuisée, 
L a terre , sous leurs pas, renaî t fertilisée. 

F. DE N E I ; K C H A T K A U . 

Pla in tes de la Terre . 

" J 'a i vu, comme j e vous vois, ce que j e vais vous dire 
La nui t dernière, il faisait noir comme dans un four, j ' e n ­
tends un grand bruit , plus fort que cent mille canons t i rant 
ensemble .—Ah! a h ! di t Pierre Labombe, il y a batai l le . . . 
—Forte batail le, répond l'enfant. Uu grand t rou s 'ouvrit 
auprès de mon lit, de cent lieues de long et de cent lieues 
de large ; c inquante soleils éclairaient la chambre. Une 
vieille femme, de cent cinquante pieds de haut , sort i t du 
trou, criant, pleurant , déguenillée, maigre et mal peignée. 

"—Me conanis-tu, mon pet i t F rank ?—Non vraiment . 
—Je m'appel le la Terre, je nourr is le monde et suis ta 
grand'mère. . .—Pourquoi pleurez-vous, ma grand 'mère î 
—Le mauvais cul t ivateur me fait chagrin ; il laboure et 
sème toujours du grain, sans fumer, sans rien me donner. 
Dis-lui donc ça, mon pauvre Frank..,—Ma grand 'mère , j e 
lui dirai . 
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" — Q u a n d il f u m e b i e n e t n e m e t qu'un b l é , ou b i e n 

q a k n d il l è v e un pré , j e d o n n e tr ip le réco l t e , l o n g u e pa i l l e 

e t b e a u x é p i s , gra in p e s a n t e t b i e n nourr i . J<- r e n d s p l u s 

d a n s un an q u e d a n s quatre . D i s - l u i d o n c ça « n o n p a u v r e 

Frank...—Je lu i d ira i , m a g i a n d ' m è r e . 

"—•La m a u v a i s e h e r b e m e m a n g e ; e l l e v i e n t tou jours e l 

tue s o n b l é . L e s e u l m o y e n , c 'est de m e m e t t r e en pré pour 

q u e la m a u v a i s e g r a i n e pourr isse . D i s - l u i d o n c ça, mon 

p a u v r e Fnuik...—Je lui d ira i , m a g r a n d ' m è r e . 

" — M o n D i e u ! j e n e d e m a n d e pas à m e reposer . J e v e u x 

t o u j o u r s marcher , m a i s t o u j o u r s c h a n g e r . J a m a i s d e u x ou 

t r o i s g r a i n s d e s u i t e : ç a m'écrase . D i s - l u i d o n c ça , m o n 

p a u v r e Frank...—Ma g r a n d ' m è r e , j e lui d ira i . 

" — D i s - l e u r : M a d a m e la Terre e s t m a l i g n e c o m m e u u 

d i a b l e , r e v ê c h e e t t ê t u e ; il faut lui o b é i r p o u r qu'e l l e 

d o n n e . . . — J e n e dirai p a s ça , m a g r a n d ' m è r e . — S i fait , si 

fa i t , il f au t qu' i l s m e c o n n a i s s e n t . N e l e s e n t e n d s - t u pas 

m e d i re d e s s o t t i s e s , cr r : L a terre n e v a u t r ien 1 Ce s o n t 

e u x qui n e v a l e n t r i e n . . . — J e l eur dirai b i en ça, m a g r a n d ' ­

m è r e . 

" — V o i s - t u , m a d a m e la Terre a v i n g t e s p è c e s d e s u c s : 

l 'un p o u r l e g r a i n , l 'autre p o u r l a p a t a t e ; c e l u i - c i p o u r la 

b e t t e r a v e , c e l u i - l à pour le co lza , l e sa in fo in , l a luzerne , 

e t c . Q u a n d l'un e s t é p u i s é , i l faut lu i d o n n e r le t e m p s 

d e se refaire . Q u a n d on a tra i t la v a c h e , on a t t e n d le l a i t 

à r e v e n i r . . . — M a g i a n d ' m è r e , j e c o m p r e n d s ça. 

" — A p r è s un r e n o u v e l i s , t o u t v i e n t à m e r v e i l l e : c 'est 

q u e t o u s l e s s u c s s o n t là . On p e u t m e t t r e d e u x f r o m e n t s 

en l e s fumant . M a i s q u a n d le c h e v a l e s t f a t i g u é , o n l e 

laisse, reposer ; q u a n d la charre t t e a rou lé , il faut la g r a i s ­

s e r . . . — J e leur d ira i ça, m a g r a n d ' m è r e . 

» — p l u s r ien n'a d i t la d a m e . J ' e n t e n d s un g r a n d c h a -

m a i l l i s , c o m m e c h i e n s h u r l a n t , f r e sa i e s cr iant , p u i s u n 

p e t i t c h a r i v a r i , e t ça fut fini. ' 

JACQUES B U J A U I . T . 
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Les Pra i r ies . 

Les prés ne courent point tous ces t r is tes hasards ; 
Ils craignent peu le froid, les vents et les brouil lards • 
La pluie impunément sur eux est a t t i rée, 
Tan tô t par le Zéphir et tantôt par Borée. 
L'herbe, pour y pousser, n 'a t tend pas vos secours, 
Pourvu qu'un clair ruisseau l 'arrose dans son coins. 
De l 'avare fermier elle fait la richesse ; 
•Sous le pas des faucheurs elle, reuaît sans cesse ; 
Sous la dent des moutons elle renaît encor. 
M;iis c'est peu que des champs elle soit le trésor, 
Elle en est la parure . E t soit que des prairies 
On admire l 'émail et les rives fleuries ; 
Soit qu'un l i t de gazon par s a molle épaisseur, 
Semble du doux sommeil invi ter la douceur ; 
Soit que sans exiger de nouvelle semence, 
Le foin, deux fois par an, s 'élève on meule immeuse ; 
T a gloire, ami des champs, doit ê t re dans tes prés. 
Leurs revenus pour toi sont les plus assurés, 
Donne-leur tous tes soins. Pa r une douce pente , 
Qu'un filet d 'une eau pure en tous seus y se i pente . 
Fa is aux prés nature ls succéder a u besoin 
L a vivace luzerne et l 'odorant saiufoin. 
Tes bœufs reconnaissants et tes brebis heureuses, 
Convert i ront en chair ces p lantes savoureuses ; 
E t tes champs à leur tour en auront plus d 'engra is . 

F . DE Ni UFCHATEAU. 

Le soin en Agr icul ture . 

J e me souviens qu 'é tant à la campagne, j ' e u s un exemple 
de ces pet i tes per tes qu 'un ménage est exposé à supporter 
par sa négligence. Pau te d'un loquet de peu de valeur, la 
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porte d'une nasse-cour, qui donnai t sur les champs, se t rou­
vai t souvent ouverte . Chaque personne qui sortai t t i ra i t 
l,i porte ; niais n ' ayan t aucun moyeu extérieur d e l à fermer, 
la |M>i t e restai) hu t t au lc : plusieurs animaux île basse-cour 
avaient été perdus de cet te manière. Un jour , un j eune 
et brun porc s 'ërhappa et gagna les bois. Voilà t o n - 1 r s 
gens en campagne : le ja rdinier , la cuisinière, la fille de 
ba-sc-cour sort i rent , chacun de leur côté, en quête de 
l 'animal fugitif. Le jard in ier fut le premier qui l 'aperçut , 
et , en sau tan t un fossé pour lui barrer le passage, il se fit 
une dangereuse foulure qui le re t in t plus de quinze jours 
au l i t . La cuisinière t rouva brûlé du linge qu'elle avait, 
abandonné près du feu pour le faire sécher, et la fille de 
basse-cour ayant qui t té l 'étable sans se donner le temps 
d 'a t tacher les best iaux, une des vaches, en son absence, 
cassa la j a m b e d 'un poulain qu'on élevait dans la même 
écurie. 

Les journées perdues du ja rd in ier valaient bien quinze 
piaetres, le linge et le poulain en valaient bien au tant . Voilà 
donc, en peu d ' instants , faute d'une fermeture de quelques 
cent lus , une per te de t rente piastres, supportée par des 
gens qui ava ien t besoin de la plus s tr icte écouotuie, sans 
par ler ni des souffrances causées par la maladie, ni de l'in­
quiétude e t des autres inconvénients étrangers à la dépense. 

Ce n 'é ta ient pas de grands malheurs ni de grosses pe r t e s ; 
cependaut , quand ou saura que le défaut de soins renou­
velai t de parei ls accidents tous les jours , et qu' i l en t ra îna 
finalement la ruine d 'une famille honnête , on conviendra 
qu'il va la i t la peine d'y faire a t tent ion. 

• J . - B . S A Y . 

Cultures diverse». 

Toutes les fois que l'on veut demander à la t e r re une 
récolte nouvelle, il faut lui faire subir une prépara t ion 
mécanique propre à diviser le sol, à le rendre perméable 
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à l'air, et à ramener à sa surface les débr is des anciennes 
cultures, qui s'y décomposeront rapidement . 

Les labours comptent comme les plus impor tantes de 
ces opérations. Ils se t'ont avec la bêche dans les j a rd ins ou 
les champs de peu d 'étendue ; avec la houe carrée ou four­
chue dans les vignobles ou les pet i tes exploitat ions ; enfin 
avec la charrue. On appel le part icul ièrement araire la 
charrue qui n 'est pas munie d 'un avant - t ra in . Tou t le 
monde sait que la charrue se compose d'un soc qui coupe 
et soulève la terre, d'un versoir qui la rejet te sur le côté, 
d'un contre placé devant le soc et qui lui ouvre le passage, 
puis d'un cadre en bois ou en fer suppor tan t ces diverses 
pièces. Deux mancherons t euus à la main par le labou­
reur lui servent à dir iger la charrue , à la faire appuyer 
plus ou moins sur le sol, et à la soulever pour changer de 
sillon. 

Suivant les localités, on fait les labours en sillons é t roi ts 
ou en planches larges. Ce dernier système est préférable ; 
la semence s'y distr ibue plus également , et le sol se prê te 
mieux au travai l de la herse. Aussi est-il généra lement 
adopté dans les fermes du nord et du centre de la F rance , 
où l 'agriculture est plus avancée que daus le midi. 

Au t ravai l de la char rue doit succéder celui de la herse, 
sorte de cadre en bois sans roues, t r a îné par un cheval , e t 
muni de dents qui brisent les mot tes , re tournent la terre , 
et amènent à sa surface les racines et les graines des an ­
ciennes cul tures ou des mauvaises herbes . Le rouleau est 
préférable à la herse dans les t e r ra ins légers et peu con­
sistants ; il écrase les mot tes au lieu de les déchirer. 
Dans les terres argileuses, où les mot tes , après le labour , 
ont eu le temps de sécher et de durcir à l 'air, le rouleau 
doit aussi précéder la herse, dont l 'action sera a lors plus 
efficace. 

Les ter ra ins légers peuvent ê t re labourés en tou t temps ; 
il n 'en est pas de même des terres fortes, et même des 
terres franches. Il faut choisir le moment où les pluies le» 
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u n i li l U i i c t L i s a s s e z p r o f o n d é m e n t , s a u s c e p e n d a n t l e s 

( ! . 1 1 . m | H i . L o r s q u ' e l l e s s o n t d u r c i e s p a i la s échè ro&M ou 

le f ro id , il e s t p r e s q u e i m p o s s i b l e d e l e s l a b o u r e r , e t l e s 

m o t t e s n e p e u v e n t ê t r e d i v i s é e s p a r l a h e r s e . Q n a u d l ' hu ­

m i d i t é e s t t r o p g r a n d e , c e s t e r r e s f o r m e n t a p r è s l e p a s s a g e 

d u s o c d e s b a n d e s l a . g e s e t é p a i s s e s q u i s e d u r c i s s e n t 

e n s u i t e e t p r é s e n t e n t l e m ê m e i n c o n v é n i e n t q u e n o u s 

v e n o n s d e s i g n a l e r . 

C é r é a l e s ;—blé ou f r o m e n t , s e i g l e , o r g e , a v o i n e , m a ï s , 

s a r r a s i n . 

O n a p p e l l e c é r é a l e s d e s p l a n t e s à g r a i n e s f a r i n e u s e s , 

d o n t l e s p r o d u i t s s e r v e n t p r i n c i p a l e m e n t à l a n o u r r i t u r e 

d e l ' h o m m e ; ce s o n t : l e blé ou froment, le seigle, Vorge, Va-

voine, l e mais e t l e sarrasin. 

L a c u l t u r e d u froment e x i g e u n t e r r a i n c o n s i s t a n t , f r a i s 

e t p r é p a r é p a r p l u s i e u r s l a b o u r s o u p a r l a c u l t u r e des* 

p l a n t e s s a r c l é e s ou f o u r r a g è r e s . 

C e l t e p l a n t e si p r é c i e u s e fu t c o n n u e e t c u l t i v é e d è s les 

p r e m i e r s â g e s d u m o n d e . N o u s v o y o n s , p a r l ' h i s t o i r e d e s 

e n f a n t s d e J a c o b , q u e l e s E g y p t i e n s e x c e l l a i e n t d a n s l ' a r t 

d e c u l t i v e r e t d e c o n s e r v e r l e b l é . C ' e s t d u p a i n , f a i t d e 

l a f a r i n e d e b l é , q u e M e l o l i i s é d e c h offrai t e n s a c r i f i c e 2 0 0 0 

a n s a v a n t N . - S . J . - C . 

S e l o n l a v a r i é t é e t l e c l i m a t , le b l é se s è m e a u p r i n t e m p s 

o u à l ' a u t o m n e ; l ' é p o q u e d e l a m a t u r i t é a r r i v e v e r s l e m o i s 

d ' a o û t ; l a m o i s s o n s ' o p è r e à l a f a u c i l l e , à l a f a u x , o u à l a 

M I p r ê t à l a moissonneuse, a i n s i q u e p o u r l e s a u t r e s c é ­

r é a l e s . 

L a c u l t u r e d u seigle e s t l a m ê m e q u e l a c u l t u r e d u f ro ­

m e n t . 

C e t t e p l a n t e n o u s v i e n t d e l ' A s i e - M i n e u r e , e t n e d i f fè re 

d u f r o m e n t q u e p a r l a f o r m e d e ses é p i s e t d e s e s g r a i n s , 



CÉRÉALES. 

qui sont plus allongés : cette céréale convient aux pays 
froids, aux terrains siliceux ou calcaires, et exige peu d'en­
grais . 

Sa paille est recherchée pour la confeciiou des chapeaux, 
des chaises, des paillassons, des l iens, etc . Son grain 
produit une farine qui, mêlée avec celle du froment, pro­
cure un t iès-bon pain qui, moins blanc que celui de blé, 
peut se conserver plus longtemps. Ou en fait aussi un 
pain de fantaisie, appelé pain de seigle ; cette même fa­
rine, délayée daus l'eau et fermentée, fournit de l'alcool 
par disti l lation. 

Vorge est une céréale à la fois al imentaire e t fourra­
gère ; elle présente beaucoup de variétés. Cette plante est 
plus productive que le seigle. Elle vient à peu près daus 
tons les terrains, excepté dans ceux qui sont marécageux. 
Les sols calcaires lui conviennent mieux que les au t res , 
sur tout s'ils sont en même t emps chauds et légers. 

L'orge, réduite en farine grossière, est excellente pour 
la nourr i ture des bestiaux. On eu fait aussi pour les 
hommes un pain grossier, que l'on di t ê t re rafraîchissant ; 
mais qui, à raison du peu de gluten qu'il renferme, n 'es t 
pas assez levé. 

L'avoine est une plante t rès-rust ique, cultivée de temps 
immémorial , et qui réussit sous les cl imats les plus doux, 
dans les sols tourbeux aussi bien que dans les te r res 
maigres et siliceuses. 

Sa graine renferme un principe a romat ique qui la fait 
par t icul ièrement rechercher des chevaux. On en fait de 
bonues bouillies, mais de mauvais pain ; la paille d 'avoine 
e s t très-recherchée des bêtes à cornes. 

Le grain, dépouillé de son enveloppe, forme une sorte 
de gruau employé eu divers pays pour l 'a l imentat ion de 
l 'homme. Ce gruau, bouilli daus l'eau, produi t une t isane 
nutr i t ive et rafraîchissante. 

L e maïs, plante annuel le originaire d 'Amérique, exige 
des labours profonds, des engrais, un sol humide et léger, 
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C e r t a i n e s v a r i é t é s s o n t c u l t i \ é e s p o u r ê t r e d o n n é e s e n 

v e r t a u b é t a i l : l e s v a c h e s l a i t i è r e s e n s o n t t r è s - f r i a n d e s . 

L e s g r a i n s s o n t e m p l o y é s p o u r e n g r a i s s e r l e s o i s e a u x d e 

b k s s e - e o u r : l e s c h e v a u x l e s m a n g e n t c o n c a s s é s e n g u i s e 

d ' a v o i n e . 

D a n s c e r t a i n s p a y s , l a f a r i n e d e m a ï s e n t r e d a n s la p r é ­

p a r a t i o n d e p o t a g e s p l u s on m o i n s é p a i s ; a v e c u n p e u d e 

s e l , e l l e c o n s t i t u e u n e s o r t e d e b o u i l l i e a p p e l é e gautle q u e 

l ' on f a i t c u i r a u fou r . 

L e m a ï s é p u i s a n t t r è s - p e u l e so l , o n p e u t e n con t inue r -

l a c u l t u r e s a n s q u e l a r é c o l t e d i m i n u e s e n s i b l e m e n t . 

L e sarrasin eut u n e p l a n t e qu i c o n v i e n t à l a c u l t u r e d e s 

t e r r a i n s p a u v r e s e t f r o id s . S a g r a i n e n o i r â t r e , d e f o r m e 

t r i a n g u l a i r e , p r o d u i t u n e f a r i n e a s s e z b l a n c h e , d ' u n g o û t 

a g r é a b l e . M ê l é e à l a f a r i n e d e f r o m e n t , e l l e p r o c u r e u n 

p a i n d e b o n n e q u a l i t é . M a i s o r d i n a i r e m e n t o n e n f a i t 

d e s g a l e t t e s on d e l a b o u i l l i e . 

L a p l a n t e e s t u n a s s e z b o n f o u r r a g e e t u n e x c e l l e n t e n ­

g r a i s . L e s fleurs s é c r è t e n t u n e m a t i è r e s u c r é e , t r è s -

g o û t é e d e s a b e i l l e s . L e s g r a i n e s s o n t r e c h e r c h é e s p o u r 

l a n o u r r i t u r e d e s v o l a i l l e s , e t p e u v e n t m ê m e r e m p l a c e r 

l ' a v o i n e p o u r l e s c h e v a u x . 

L e P o m m i e r . — C i d r e . 

Lie pommier e s t u n a r b r e i n d i g è n e de, m o y e n n e g r a n d e u r . 

S e s r a c i n e s é t a n t p l u s t r a ç a n t e s q u e p i v o t a n t e s , i l p e u t 

r é u s s i r d a n s u n e t e r r e d e m é d i o c r e q u a l i t é , p e u p r o f o n d e , 

s a b l o n n e u s e e t c a l c a i r e , p o u r v u q u ' e l l e r e n f e r m e l ' h u m i ­

d i t é n é c e s s a i r e à s a v é g é t a t i o n . 

L e p o m m i e i c o m p r e n d p l u s d e c e n t v a r i é t é s c u l t i v é e s , 

s o i t e u p l e i n c h a m p p o u r la p r o d u c t i o n d e s p o m m e s à 

c i d r e , s o i t d a n s l e s j a r d i n s c o m m e a r b r e à f r u i t , e n e s p a ­

l i e r s , en c o r d o n s , e n p a l m e t t e s , e n v a s e o u e n b u i s s o n , e t c . 

P a r m i l e s v a r i é t é s les p l u s r e c h e r c h é e s p o u r l a t a b l e , 
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on distingue les reinettes, les fameuses, les apis, les fenouil-
lets ou pommes-anis, les c a h ilies, les pigeonnets ou cœur-
de-pigeon, les passe-pommes, les rambours et les pommes 
de glace, ainsi appelées parce que la chair de cette pomme 
devient translucide comme de la gelée. 

Les variétés cultivées pour pommes à cidre se divisent 
en pommes douces, en pommes aigres ou acides e t en 
pommes amères. 

Les premières produisent du cidre doux, léger e t assez 
agréable, mais qui ne se conserve pas . Les secondes 
donnent une boisson plus forte, mais exposée à noircir ou 
à se convertir en vinaigre. Les troisièmes, qui mûrissent 
ta rd , donnent un cidre fort, généreux, coloré et suscep­
tible de se conserver longtemps. Les meilleurs cidres 
s 'obtiennent par le mélange de ces trois sortes de pommes 
d'après certaines proport ions , selon que l'on veu t obtenir 
des cidres plus riches en alcool ou plus agréables au goût. 

L a culture du pommier et l 'ar t de brasser ses fruits pour 
eu obtenir le cidre étaient en honneur dans la Gaule dès 
le V I e siècle de notre ère ; et l'on voit qu'au x n i 6 siècle, le 
cidre de Normandie était déjà t rès-apprécié . 

Aujourd'hui, cette boisson est p lus ou moins en usage 
dans les provinces de l 'Est, du Nord-Ouest, de l 'Ouest e t 
du Centre de la France ; elle est sur tout un vér i table bien­
fait de la Providence pour les cont: ées où la vigne ne peu t 
être cultivée. 

Le cidre bien préparé est, en effet, une boisson saine, 
rafraîchissante et fortifiante ; on la couseille même pour 
combat t re le scoibut et la gravel le . 

Fabrication du cidre.—Les pommes à cidre doivent ê t re 
recueillies par un temps sec et un peu avant leur complète 
matur i té ; il suffit qu'on puisse les faire tomber sans s'ex­
poser à nuire, par le gaulage, aux boutons des t inés à la 
production des fruits pour l 'année su ivante . 

Les pommes récoltées sont, réunies on tas dans un lieu 
sec pour compléter leur m a t u r a t i o n ; elles sont ensuit» 
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mél Ttgéps convenab lemen t e t écrasées, soit à l 'aide de 
nioul us s . c iaux composés d 'une t rémie et de c y l m d i e s 
b roveurs , nuis à bras d ' homme par une manive l l e ; soit à 
l 'aide de meules ver t ica les , mues par un cheva l , et s'eni-
boî tant dans une auge ci rculaire . 

On ajoure ord ina i rement au marc b r o y é une cer ta ine 
quan t i t é d 'eau, selon la qual i té du c idre que l'on v eu t 
obtenir , et on laisse reposer pendant que lques j o u r s j u s q u ' à 
ce qu'i l se produise un commencement de fermentat ion, 
dont l'effet est par t icu l iè rement de colorer le j u s eu dissol­
v a n t la mat ière colorante de la pelure des pommes . 

L e tou t est ensui te p lacé sur le parque t du pressoir par 
Couches de 3 à 4 pouces, séparées l 'une de l 'autre par un 
l i t de longues pai l les que Ton désigne sous le nom ûeghtis. 

E n Ang le t e r r e , on emploie au l ieu de gluis des sacs en 
crin dans lesquels on renferme le marc . 

L e j u s qui s 'écoule d 'abord sans pression est appelé cidre 
de mère-gout te , quand il provient d'uu marc auquel on n'a 
pas ajouté d'eau. En met tant ce c idre eu boute i l les aussi­
tôt , après l 'avoir filtré, on peut, en le t ra i tan t comme le 
vin de, C h a m p a g n e , en obtenir nu exce l len t c idre mousseux. 

Ord ina i rement on le laisse dans la cuve , où il se mêle à 
celui qu'on obt ient par pression. L e c idre recuei l l i est mis 
en tonneaux , où il fe rmente e t dépose. 

U n e grande par t ie des matières é t rangères sont re je tées 
pa r l a bonde, que l'on a soin de recouvr i r d'un corps rond : 
pa ta te , boule de bo is , e tc . 

Ce t t e fermeture a l ' a v a u t a g e de tenir le j u s à l 'abri du 
con tac t de l 'air, tout en l iv ran t passage à l ' excès de gaz 
produi t par l a fermentat ion : e l le t ient ainsi l ieu d 'une 
exce l len te bonde h y d r a u l i q u e . 

Quand toute fermentat ion a cessé , il serai t bon de t rans­
vaser dans un tonneau bien souf ié ou sor tant de vin . V e r s 
le p r in temps de l 'année su ivan te , on met en boute i l les ou 
en cruchons le c idre que l 'on se p iopose de conserver . Si 
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cette mise eu bouteilles a eu lieu avant la fin de la fermen­
tation, ou obtient encore du cidre mousseux. 

Piquette.—Ce premier cidre obtenu, on démonte la mot te , 
on la pile de nouveau avec addition d 'une certaine quan­
tité d'eau et on la reporte au pressoir ; cette boisson, t ra i ­
tée ensuite comme le cidre, est mise en consommation dès 
qu'elle a fermenté ; on la désigne sous le nom de piquette. 

Le cidre conservé dans des tonneaux qui res tent t rop 
longtemps en vidange, s'aigrit e t p rend un goût désa­
gréable. On obvierai t à cet inconvénient, soit en employant 
des tonneaux plus peti ts ; soit en recouvrant le l iquide 
d'une couche d'huile d'olive île 1 à 1 pouce d'épaisseur ; 
soit encore en me t t an t en bouteilles ou en cruchous ; il 
parat t qu'on préviendrai t l 'aigreur du cidre si ou in t rodui ­
sait dans le tonneau des fruits de sorbier et des copeaux 
de hêtre . 

Certains cidres sont exposés à une maladie par t icul ière 
appelée le graissage, dont le caractère est de les faire couler 
comme l 'huile. On corrige ce défaut en in t roduisant dans 
le tonneau 1 pinte d'alcool pour 30 gallons de cidre, ou 
une solution formée de 10} onces de crème de t a r t r e et 10} 
onces de sucre b ru t dissous daDS 14 gallons du liquide. 

D'autres fois, le cidre est trouble, fade, indigeste et mal­
sain. Ou y remédie en versant dans le tonneau 10 à 12 
livres de glucose par 26 calions de cidre, ou encore une 
certaine quant i té de bon cidre doux, rédui t par l 'ébulli-
tion au 6° de son volume. 

On ne saurai t t rop recommander d'éviter pour la con­
fection du cidre l 'emploi de pommes pourr ies , comme aussi 
d'y ajouter de l 'eau impure . 

Le cidre doit se conserver dans des caves fraîches et à 
température uniforme. 

Le marc desséché est propre à la nourr i ture des poics 
e t des moutons ; on l 'emploie aussi comme engrais e t 
comme combustible. 
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Le Labour. 

Il est d'heureux pays dont le soi admirable 
Partout offre à souhait la profondeur arable, 
La bêche au bras de chêue y plonge avidement ; 
Et la grande charrue ouvre au guéret fumant 
Tout un large fossé que le coutre aigu tranche 
En faisant au rebord une coupure franche. 
Oh ! c'est merveille alors, et c'est plaisir de voir 
La glèbe se mouler sous un large versoir, 
Et le soc, dans la terre à point meuble et trempée, 
Glisser droit et luisant comme une forte épée. 

Voyez ! le champ est beau, vaste, rectangle, uni 5 
La herse, aux dents de fer, l'a bien vite aplani, 
La ravale a partout nivelé la surface, 
Et toute aspérité sous le rouleau s'efface. 
Voici quatre grands bœufs par le premier bouvier 
Conduits ; à cette épreuve on voulut convier 
Les plus fins connaisseurs au fait de labourage ; 
Et le maître lui même est présent à l'ouvrage. 
C'est qu'il s'agit ici d'essayer, mais à fond, 
La nouvelle charrue et le labour profond : 
Et tous les routiniers, race très-prompte à braire, 
Gardant leur préférence à quelque antique araire, 
Ou tout haut ou tout bas se réjouiraient fort 
Si l'instrument nouveau paraissait dans son tort. 
Mais le bon laboureur, à la mâle carrure, 
Se tient sûr de son fait. Il a réglé l'entrure, 
Mis la chai rue en ligue aux marques du sillon, 
Serré la vis du coutre et saisi l'aiguillon. 
Son rude appel émeut le robuste attelage ; 
Le soc plonge et s'aiguise en son large sillage ; 
La terre en lourds monceaux bondit comme un flot noir ; 
Et son débris écume aux lèvres du versoir. 
Le bouvier, sans quitter le manche qu'il mauœuvre^ 
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Se détourne parfois et souri t à son œuvre ; 
Car l ' instrument nouveau vienc d 'ouvrir , sans broncher , 
Une fosse où pourra i t un homme se coucher. 
Les plus récalci trants conviennent de la chose ; 
E t la grande charrue a déjà gain de cause ; 
Et , tandis que chacun applaudi t eu vainqueur , 
Lui le joyeux bouvier se hâ t e de tout cœur, 
Cherche des yeux au bout du champ son point de mire, 
E t s 'admire à lui seul tout au tan t qu'on l 'admire. 
On part , il continue ; et sa lente chanson 
Promet aux bons labours la plus belle moisson. 

C. D E L A F A Y E T T E . 

Attelages et bestiaux ; bêtes de travail. 

Dès l 'origine des temps, l 'homme s'est associé dans ses 
t ravaux un certain nombre d 'animaux. Les uns lui servent 
de bêtes de somme ou de t ra i t ; les autres , en consommant 
ses fourrages, lui fournissent, ceux-là du lait, ceux-ci leur 
toison, tous du fumier qui pméll le ses terres . 

On divise les best iaux en bêtes de travail et bétes de rente. 
On appelle bê tes de ren te les animaux élevés pour l'en­

graissement et destinés à donner du fumier, en même temps 
que quelques produi ts secondaires, lait, fromage, beur re , 
laine, etc. On appelle les bêtes de t ravai l bêtes d'attelage, 
parce qu'où les at tel le aux diverses machines destinées à 
exécuter les t ravaux de la ferme. 

Dans certains pays on ne se sert que de chevaux, dans 
d 'autres on n 'emploie que des bœufs ; chaque système a 
ses avantages et ses inconvénients . Le cheval donne un 
cinquième de t ravai l do plus que le bœuf; mais sa nour­
r i ture est plus chère, et l 'âge diminue sa valeur ; les bœufs 
conservent à peu près la leur ; elle s 'augmente même, s'ils 
sont nourr is abondamment . Ils sont plus aptes aux t ra -
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vaux difficiles, comme les labours, mais moin'- propresjaux 
travaux rapides et légers. 

Il résulte de là qu'il est bou d'avoir dans une ferme les 
deux >\ si è m os d'attelages, les I neufs pour les gros labours, 
les défrichements ; les chevaux pour le hersage, les trans­
ports. 

Les bœufs sont habituellement attelés au joug; c'est 
pourtant, en dépit du préjugé, le système le moins favo­
rable au déploiement de toutes leurs forces. Attelés au 
collier, ils fourniraient au moins autant de travail qu'uu 
é l u val. L'emploi du joug diminue de près d'un quart la 
somme de travail journalier qu'on pourrait obtenir d'eux. 

11 va de soi que le nombre des bêtes d'attelage, et même 
leur force, dépendent autant de la nature des terres à cul­
tiver que de leur étendue, et que, pour les terres fortes et 
compactes, il faut des attelages plus vigoureux que pour 
des terres légères et faciles à diviser. A égalité de condi­
tions, d'ailleurs, il faut proportionnellement moins de bêtes 
pour une grande ferme que pour une petite. Les petits 
cultivateurs trouveraient donc de grands avantages dans 
l'association. 

Quant au choix des animaux eux-mêmes, il doit s'arrêter 
de préférence sur les bêtes robustes, au poitrail large, aux 
côtes bien pleines. Suivant la nature du travail que l'on 
doit exiger d'eux, on prendra soit des animaux trapus, aux 
formes lourdes et ramassées, soit des bêtes plus grandes 
et plus agiles. 

Les bêtes de rente sont particulièrement les bœufs à 
l'engrais, les moutons, les vaches laitières et les cochons. 
En réalité, le profit le plus net qu'ils fournissent est le 
fumier ; le prix que l'on retire de la vente de leurs pro­
duits, ou de la vente de ces animaux comme bêtes de bou­
cherie, est loin de compenser le prix des fourrages qu'ils 
ont consommés. Aussi les cultivateurs qui vivent dans le 
voisinage des grandes villes ont-ils tout avantage à vendre 
leurs fourrages et à acheter des engrais. Mais ce n'est que 
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dans ces conditions qu'on peut adopter ce système. Le 
prix élevé des engrais artificiels et la difficulté des trans­
ports forcent, la plupart du temps, le laboureur à faire ses 
engrais sur sa ferme au moyen de bestiaux. Suivant les 
nécessités de son exploitation et la facilité plus ou moins 
grande qu'il aura à écouler se6 produits, il choisira des 
vaches laitières, s'il a le débit facile et productif de leur 
lait; des moutons, surtout des mérinos, s'il a des friches 
et des terres vagues ; il pourra avoir des poulains ou des 
mulets avec des juments poulinières, dont il exigera un 
certain travail ; ou bien encore il s'attachera à l'engrais­
sement des bœufs, des moutons et des animaux de bou­
cherie en général. 

Rien n'empêche d'ailleurs, surtout dans une exploitation 
étendue, de réunir ces divers genres d'élèves, en leur don­
nant les terrains et les fourrages qui leur convicuucut le 
mieux. 

Soins à donner aux bestiaux ; de la tenue des étables. 

Il ne faut pas croire qu'il suffise à un éleveur de donner 
à ses animaux une nourriture abondante. Beaucoup de 
cultivateurs en sont là cependant, et négligent les soins 
les plus essentiels d'entretien et de propreté. Leurs bes­
tiaux sont entassés dans de véritables cloaques infects, 
sans air, sans lumière, où ces malheureuses bêtes respirent 
une atmosphère suffocante. Il semble même que ce soit une 
condition de réussite que de laisser s'accumuler une litière 
chaigée d'excréments, et de permettre aux araignées d'obs­
truer les misérables ouvertures par lesquelles l'air pourrait 
se renouveler. Sans prétendre qu'il faille relever la litière 
tous les jours et daller le sol comme ou le fait dans les 
écuries de luxe, il serait bon toutefois de ne pas laisser les 
animaux piétiner dans la boue et le purin. 

C'est surtout pour les bergeries qu'il est nécessaire 
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d'avoir une ventilation active. Lee animaux y sont entas­
sés en plus grand nombre, et vicient l'air bien plus rnpi-
dement que les vaches et les bœufs. Il est à remarquer que 
cet air vicié, chargé d'acide carbonique, est plus lourd que 
l'air ordinaire, et forme précisément la couche au milieu 
de laquelle se tiennent les auimaux. Il est doue essentiel 
de pratiquer dans les murs des ouvertures voisines du sol, 
pour permettre la sortie de ces gaz et le renouvellement 
de l'atmosphère. 

On en peut dire autant des porcs, auxquels on fait géné­
ralement une réputation peu méritée de malpropreté. En 
réalité, ils s'arrangeraient beaucoup mieux d'une habita­
tion propre et saine que tu taudis infect qu'on leur fait 
habiter, et où ils pourriss#ut bon gré mal gré dans la fange. 

Il ne faut p;is non plus négliger pour les bêtes de travail, 
chevaux et bœufs, le pausage journalier, qui est pour eux 
d'uue importance capitale. Si ou ne prend pas ce soin, la 
p;irtie visqueuse de la suenr forme avec la poussière une 
sorte de vernis qui, en bouchant les pures de la peau, sus­
pend la transpiration, et par cela même porte le trouble 
dans toutes les fonctions. 

Maladie des animaux. 

Les animaux domestiques sont exposés à des maladies 
oontaf/ienses, c'est-à-dire qui peuvent se transmettre de 
l'un e l'autre par le contact ou la cohabitation dans un 
même lieu : telles sont la morve et le forain pour le cheval, 
la clavelée pour les moutons, puis le charbon chez tous sans 
distinction. Aussitôt qu'une maladie de ce geure apparaît 
dans une écurie, une étable ou une bergerie, il faut isoler 
immédiatement les bêtes qui en sont atteintes, celles qui 
sont seulement soupçonnées, et celles qui sont encore in-
tuetes ret pourdonner des locaux distincts et bien sains. 
Après l'évacuation complète du lieu infecté, on devra tout 



LA HASSE-COUR. 105 

ouvrir, tout vicier entièrement, brûler litière et fourrage, 
puis laver au chlorure de chaux, et eulin blanchir au lait 
de chaux Les murailles e t tous les objets. Si le sol est en 
terre ba t tue , on enlève une couche de 6 à 7 pouces, qu'on 
remplace par de la terre neuve. * 

Il faut enfin enfouir profondément les cadavres des ani­
maux morts , en les couvrant de chaux vive, pour rendre 
la décomposition aussi rapide que possible. On comprend 
6ans peine qu'il est indispensable de redoubler de propreté 
pour les animaux bien po i tan t s , comme pour les au imaux 
mabides, et de ne les ré intégrer dans leur ancienne habi­
tat ion qu'après avoir fait disparaî tre toute trace d'infec'ion-

La Basse-Cour. 

Une ferme, lectrice, a, tou t ru.-tiqueruent, 
Son grain de poésie et sa part d 'agrément . 
D'abord, la basse-cour, en son joyeux vacarme, 
P o u r un œil réaliste est-ce un tableau 6ans charme t 
Plus d'un pino-au sincère y fut souvent séduit. 
Quel fouillis de couleur, de mouvement, de bru i t I 
Gloussements et caquets, cris aigus, chant sonore 
Donnent la bienvenue à la précoce aurore . 
Hors des groupes criards, où vont se confondant 
La t imide pintade et le coq impudent , 
J ' admire la couveuse inquiète, effarée, 
Au plus obscur recoin cherchant la picorée, 
Et , pour un vol d'oiseau qui passe dans les cieux, 
Pa l l ian t les poussins sur son cœur anxieux. 
Non loin, au plus hau t pic du tas d'engrais qui fume, 
Un poulet gros d'orgueil bat les air» de sa plume, 
Fa i t poudroyer le sol sous son jeune éperon, 
E t j e t t e , comme un preux sonnant d'un fie: clairon, 
En son pet i t fan6set qui piaulai t naguère , 
De suprêmes défis ou d'amour ou de guer re . 
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Tandis que ce vainqueur qMi n'a pas combattu 
Exalte à grand fracas sa force et sa vertu, 
Et faisant mal ses fiais de gloire ou de conquête, 
N'a pu capter l'aveu de la moindre poulette, 
Sans perdre ainsi leur ternps,deux pigeons langoureux. 
Pont la dinette et vont se becquetant entre eux, 
Et du jeune orgueilleux, que personne n'écoute, 
Riraient bien, s'ils n'avaient mieux à faire sans doute. 
Plus loin, hors de la grille où ce monde vivant, 
Grouillant, criant, gloussant, va toujours se mouvant, 
Vers la mare où le saule éploré pend ses branches, 
L'escadre des canards ouvre ses voiles blanches, 
Flottille de forbans âpres à tout butin, 
Qui dans les fonds vaseux déciment le fretin j 
Chaque plongeur, effroi de la carpe nacrée, 
Revient, sa proie au bec, se hâte à la curée, 
Et, tout cahin-caha, gagnant le sable d'or, 
Met son ventre au soleil, lustre sa plume et dort. 
Ailleurs, un bon gros porc anglais, face gourmande, 
Blanc et rose et charmant pour l'école flamande, 
De son petit grouin, noyé dans son gros cou, 
Flaire si la pâtée arrive vers son trou ; 
Tandis que dame truie, amorçant de caresse 
Ses petits yeux chinois clignotant dans leur graisse, 
Des plus doux grognements qu'amour ait inventé 
Rappelle ses gorets épais de tous côtés. 
Gorets n'écoutent point : l'un courant en maraude, 
Avec concupiscence autour des froments rôde; 
Un second, cach nt mieux son tragique dessein. 
S'essayerait volontiers à croquer un poussin, 
Et, certes, n'en ferait qu'une mince bouchée, 
Si d'un bec menaçant, la poule effarouchée 
Ne paraissait pouvoir, en ce cas hasardeux, 
Au ravisseur sournois manger un œil ou deux. 
Les auties se faisant un idéal plus sage, 
Dans les goûts de leur caste et les jeux de leur âge 
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Philosophiquement limitent leius désirB, 
Sur un mode amphibie alternent leurs plaisirs, 
Et, dans le frais bouibier où se pavane une oie, 
Clapotant, barb. tant, s'en donnent à cœur-joie. 
Telle la basse-cour, que dore un chaud rayon 
Valait bien un regard et trois coups de crayon. 

C. de L A FAYF.TTE. 

Dignité du travail des champs. 

I. 

L'agriculture possède de vieux titres de noblesse inscrits 
au premier feuillet des archives du genre humain, et dignes 
de fixer l'attention du législateur, du philosophe et de l'é­
conomiste. 

De tous les métiers exercés par le bras de l'homme, de 
tous les arts cultivés par l'intelligence, le labourage a été 
le seul travail divinement imposé au roi de la création. 

Ainsi, dès l'origine du monde, le travail agricole appa­
raît tellement en harmonie avec les forces, les facultés, les 
goûts, les besoius de l'homme, qu'il devient l'indispent-able 
obligation de son existence. 

A l'agriculture seule a été confié le noble soin de nourrir 
le genre, humain et d'entretenir, dans chaque homme, cette 
lampe mystérieuse qu'on appelle la vie. 

Les illustres personnages qui remplissent les palais de 
l'éclat de leur autorité, les bibliothèques des lumières de 
leur science, les niusées des inventions de leur génie, sont 
forcés de descendre deux fois le jour de ces hauteurs où 
ils s'adorent, et dç venir, dans l'humilité de la faim et de 
la défaillance, adresser à l'habitant des campagnes cette 
.prière que lui-même n'adresse qu'à Dieu : Donne:-nou» 
aujourd'hui nuire pain de chaque jour. 

Dieu l'a voulu a i n s i , pour honorer, en l'humble personue 
du cultivateur, son coope ateur dans l'ordre de la nature, 
sou associé dans les soins bienfaisants de sa providence. 



128 l ' I ' . N I T É DU T R A V A I L DES CHAMP». 

Quand donc le villageois ent re dans nos villes, et qu'il 
•perçoi t les merveil les de l ' industrie et les chefs-d'œuvre 
de l 'ar t étalés à ses yeux, il peut les admirer ; mais qu'il 
se souvienne que les fastueux possesseurs des ces trésors 
sont ses t r ibutaires obligés, et que, pour exister, ils ont 
besoin de son blé, de ses fruits, de ses graines, de ses lé­
gumes, de la laine de ses brebis , de la chair de ses animaux; 
e t que lui n'a besoin, pour ê t re heureux dans ses chanips> 
ni de leurs tableaux, ni de leurs tapis, ni de leurs livres» 
ni de leurs s ta tues . 

n. 
L a bout ique, l 'atelier, l 'usine, le magasin, le bureau, le 

cabinet : que ces l ieux sont étroits, obscurs, tristes, nau­
séabonds et malsains ! et combien sont à la gêne les hon­
nêtes forçats que l ' industrie, le commerce, l 'étude, les affai­
res enchaînent là, du matin au soir, à des t ravaux mono­
tones e t rebutan ts , où le corps dans la to r tu re , l'âme dans 
l 'engourdissemeut, s 'épuiseut et se dégradent ! 

L'atelier du villageois, c'est l ' immensité des campagnes . 
Là, le divin agricul teur qui a daigné l'associer à l 'œuvre 
do la fécondité de la terre, se révèle à lui dans toutes les 
magnificences de la na tu re . 

Qui pourra i t expr imer tous les biens que cet te vivi­
fiante lumière, cet air pur , ces scènes imposantes , ces in­
compréhensibles g randeurs appor ten t à l 'homme ! Quel 
charme à ses yeux, quelle d ouce dilatat ion à sa poitr ine, 
quels tableaux à son imaginat ion, quelle élévation à son 
espri t ; e t , à son cœur, quels sen t iments defoi , de confiance, 
de louange, d 'adorat ion et d 'amour. 

III 

E t pour tan t , il a r r ive que le villageois se dégoûte de sa 
position ; e t le soir, assis à son foyer, t enan t sur ses 
genoux ses gracieux enfants, il di t en pensant aux fa­
tigues de la j ournée : " Va, mon petit Sylvain, si Dieu 
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me prête secours, tu seras plus heureux que moi ; e t toi , 

genti l le Marguer i te , t a n 'auras pas les peines de t a mère . 

J e veux que Sylvain sache un mét ie r e t qu'il t ienne bou­

tique en vi l le , ou bien il sera domest ique de grande mai­

son ; ou mieux encore , s'il apprend à l i re et que les r é ­

coltes soient bonnes, j e le pousserai aux études, e t j e le 

ferai commis, notaire , et peut-ê t re , avocat , quel bonheur ! ! 

E t toi, pe t i te Marguer i te , tu se iv i ras dans un château 

avec de bons gages e t de be l l es robes. Ah ! si j e voya i s 

mes enfants ainsi placés, j e n 'aurais pas regret de mourir ! " 

Que dit-il là , ce t ambi t i eux cul t iva teur e t c e t aveugle 

père 1 

Ah ! p lutôt qu'il écoute les consei ls de l a sagesse e t de 

l 'expérience, e t qu'il prépare à ses v i eux j o u r s une su­

prême consola t ion : la consolat ion de n 'avoir point dé­

tourné ses enfants de la voie suivie par ses ancê t res ; l a 

consolation de leur laisser tout ce que lui a la issé son 

père, l 'air nata l , le toi t , le champ, le t r ava i l , des goûts 

simples, l 'amour de Dieu e t la pa ix du cœur. 

Malheur à l 'homme des champs quand, égaré par les 

faux ca lculs d'une tendresse irréfléchie, il j e t t e ses fils e t 

ses filles comme une proie à la corrupt ion des vi l les , les 

l ivrant corps e t âme, aux dangers d'une domes t i c i t é trop 

souvent dépravante ; ou quand il expose leur aveni r à des 

chances plus redoutables encore , en les enrôlant dans ce t t e 

cohorte malheureuse d 'art is tes, de scr ibes , de l e t t rés , 

pauvres de moyens et r iches de pré tent ions , qui, l a ssés de 

frapper à toutes les portes de la fortune, finissent par 

prendre en h;iine une socié té , où i ls languissent e t s 'é­

tiolent comme des arbres déracinés du sol. 

Si donc l 'homme des champs a ime ses en fan t s , s'il les 

veut honnêtes et heureux, qu'il leur apprenne de bonne 

heure à manier la bêche , la charrue , la faucil le , tous ces 

honorables ins t ruments de l a fécondité de la terre , de l ' a i ­

sance du cultivateiW, de l ' indépendance du c i toyen et de 

la moral i té de l 'homme. M É T H I V I E E . 
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L'agriculture et l'Évangile. 

E' qui n'a remarqué que le Sauveur tire sans cesse ses 
enseignement», ses images, ses paraboles, des choses de la 
campagne et des travaux mêmes de l'agriculture 1 11 se 
compare lui-même à la vigne, et nous aux brandies. 11 
n'est pas seulement le semeur céleste, il est la semence, il 
est la tige, il est la séve féconde. Les apôtres de l'Évan­
gile sont les ouvriers de la vigne du Seigneur; l'Église, 
c'est un grain de sénevé qui croît et devient un grand arbre. 
La tâche échue à chacun dans la vie, c'est le salaire après 
le travail du jour ; ce monde où les méchants sont mêlés 
aux bons, c'est un champ où l'ivraie croît avec le bon grain ; 
le juge suprême qui fait l'éternelle séparation, c'est le 
laboureur qui vanne son blé dans son aire, recueille le 
froment daus ses greniers, et jette la paille au feu. L'homme 
iuutilo dans la vie, c'est le figuier stérile; il est maudit. 
" J> vous ai posés, nous dit le Sauveur, pour que vous 
allie* et que vous portiez des fruits. " Comme c'est l'usage 
de l'homme des champs, il emprunte des pronostics aux 
vent*, au soleil, et lit dans le ciel les signes du temps ; il 
demande aux oiseaux, aux lis des campagnes, de nous par­
ler de la Providence; il nomme, comme image des vertus 
et d«s vices, les boucs et les brebis, les loups et les renards, 
les serpents et les colombes; il paile de la inétauie et du 
fermage, des bonnes et mauvaises terres, des bous et mau­
vais serviteurs, de l'économe infidèle. 11 n'est pas jusqu'à 
la basse-cour des demeures rustiques et à ses plus humbles 
habitants qui ne lui fournissent d'aimables symboles. 
" Online la poule, dit-il, rassemble ses petits sous ses 
ailes, combien de fois n'ai-je pas voulu vous ramener 
près de moi, et vous ne l'avez pas voulu! " 

Mais non-seulement l'esprit du Sauveur était sans cesse 
incliné vers la vie champêtre: lui-même, à Nazareth, avait 
travaillé pour les champs ; et Bossuet nous apprend que, 
dans les premiers temps de l'Église, les chrétiens se sou­
venaient encore des charrues que le Sauveur avait faites. 
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Honneur donc à la cul ture, quelque nom qu'elle por te , 
à quelques t ravaux qu'elle s 'applique, quelques produite 
qui sor tent de ses mains! Honneur aux hommes qui, la 
comprenant et- l 'appréciant dans sa dignité et ses services, 
s'y dévouent, lui apportent , soit leurs bras , soit leurs capi­
taux, soit leur science et leurs méthodes, soit les glorieux 
encouragements de leurs prix et. de leurs récompenses! 
Honneur à ces fêtes, à ces concours qui couronnent, qui 
st imulent, qui assurent les progrès par cette merveil leuse 
exposition des produite du labourage, de ses procédés, de 
ses méthodes, de ses ins t ruments , par cette mise en com­
mun si noble et si chrét ienne aussi des lumières et de l'ex­
périence de chacun et de tous. A h ! qu'il fleurisse parmi 
nous, cet a r t ant ique et divin, source inépuisable de r i­
chesses nationales, qui donne à la pa t r ie de robustes en­
fants, de forts soldats, et à la société des citoyens honnêtes 
et s û r s ; barr ière contre le désordre , garant ie d e l à paix 
sociale : que tout l 'encourage et le favorise, que tout en 
provoque la diffusion, les progrès et la pra t ique ; et les 
fermes-écoles, e t les colonies agricoles, et les expositions, 
et les comices, e t les cours ouverts pour l 'enseigner dans 
nos grandes vi l les ; et, pour ma faible p u t , j e serais heu­
reux que les leçons mêmes de nos séminaires pussent p ré ­
parer nos prêtres un joui à répéter au besoin d 'ut i les en­
seignements dans les villages et à rendre ainsi aux popu­
lations laborieuses un service de plus. 

E t vous, pour qui ont été ins ituées ces fêtes e t préparés 
tous ces prix, laborieux et intell igents cul t ivateurs , allez 
maintenant , allez au milieu des applaudissements una­
nimes de vos concitoyens, allez à ces récompenses, aux­
quelles donnent une tr iple valeur , e t les t ravaux qui les 
ont méritées, et les juges qui les ont décernées, non en 
censeurs r igoureux, mais en amis, souvent en admira teurs , 
et l ' i llustre assis tance qui sera témoin de vos t r iomphes. 

Puis, au sortir de là, chacun re tournera avec courage à 
ses t ravaux a c c o u t u m é s ; car tous le? jours ne sont pas 
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jours do fête, er si la récompense a ses douceurs qui con­

solent, le travail a ses devoirs, qui ne sont pas non plus 

sans charmes. 

Et cela est vrai, non-seulement pour vous, travailleurs 

des campagnes, mais aussi pour tous ceux qui sont venus 

ici applaudir à vos efforts, couronner vos succès. Tandis 

que vous retournerez à vos champs, uous retournerons 

chacun à notre labeur ; car chacun a sa tâche en ce monde, 

chacun travaille à sa façon ici-bas: sachez-le bien, toute 

fonction sociale a sa peine et ses sueurs. L e savant qui 

invente et calcule vos machines, le chimis'e qui ravit 

pour vous à la nature ses précieux secrets, l'ingénieur qui 

fait vos ponts, vos routes et ces digues qui arrêtent l e » 

lavages de vos fleuves; l'homme habile dans l'art degm rir, 

l 'avocat qui soutient vos droits et défend la liberté des 

citoyens, le juge qui maintient le règne des lois et assure 

à tons le bienfait de la justice, le guerrier qui combat pour 

la patrie, le prêtre à qui sont confiées vos âmes : oui, tous, 

<pii que nous soyons, nous sommes des travailleurs ; et 

votre évêque comme les autres, permettez-lui de le dire, 

et autant peut-être que le plus occupé d'entre vous: tous, 

Doue devons manger le pain de la vie à la sueur de notre 

front, selon l'oracle divin : in sudore viilttis (uivesceiis pane. 

Et voilà pourquoi tous, dans cette vallée de larmes, dans 

nos peines et dans nos labeurs, nous sommes dignes de 

respect ! E t si les chefs des grandes sociétés humaines, si 

le Prince, si le Magistrat, si le Pontife sont dignes ici-bas 

d'un plus haut respect, c'est que, depuis l 'Évangile, les 

plus hautes fonctions sociales demandent nu plus grand 

dévouement et no sont, le plus souvent, que d'illustres 

mais accablantes servitudes. 

Nous tous donc, qui sommes venus avec jo ie à cette fêto 

du travail agricole : moi, qui ai été heureux de le bénir 

au nom de la religion et de vous remercier au nom do la 

patrie, maintenant, nous allons tous reprendre avec un 

uouveau cœur, chacun, notre tâche laborieuse. 
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Courage donc, tous ! courage, ouvriers du père de lit-
mille, ouvriers de toutes les heures, e t même de la der­
nière, j e suis heureux de le dire pour ceux qui ne sont 
pas encore arr ivés, travail lons, progressons, améliorons ; 
améliorons nos terres, nos t roupeaux, nos âmes ; gardons 
nos droits , aimons notre sol, servons notre patr ie ; servons 
aussi, prions, adorons Celui qui nous ga ide tous, qui garde 
l'Église contre l'enfer, la maison confie la fondre, la bre­
bis contre le vent, la semence contre la gelée. Que Dieu 
béuisse vos chaumières, vos châteaux, vos familles, vos 
serviteurs, vos animaux, vos ins t ruments , vos récoltes. 

L a religion vous aime, aimez la religion ; mettez-la tou­
jours de moitié dans vos cérémonies, approchez de ses 
bénédictions vos machines (vos moissons, et aussi votre 
cœur. Prenez dans ses douleurs, car elle en a com i e vous 
ici-bas, et ses t ravaux sont, comme les vôtres, exposés à 
l'orage), prenez dans ses douleurs la part qu'elle aime à 
prendre dans vos joies, dans vos peines, dans vos progrès 
et dans vos fêtes, D U P A N L O U P . 

Ne désertons pas la campagne. 

Chose étrange ! dans toutes les professions on est fier 
d'être ce que l'on est. Le sold .t ne voit rien de mieux sur 
la terre que l 'état mili taire ; tous ceux qui ne por tent ni 
sabre ni giberne, pour lui ne sont que des pas grand'chose, 
et il les appelle d'une façon assez dédaigneuse : des civils, 
despékins ; avec quel accent de contentement il vous donue 
son adresse en relevant sa mous tache : Soldat au 7e régi ­
ment, 4e bataillon, 2e compagnie des voltigeurs. Il en est 
de même dans toutes les autres professions. Eh bien \ 
l 'homme des champs, ce père nourricier de son p a y s , est 
embarrassé de apposit ion ; il en rougit presque ; il n 'at­
tend qu'un peu d'aisance pour déserter honteusement , 
pour renier la profession de ses pères et cacher son ori-
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iùnc sous les o r ipeaux du l u x e des v i l l e s ; ou ne peut plus 
l 'appeler de son b e a u nom, paysan (habi tant) , sans le b les ­
ser un peu. P a y s a n , j ' a i m e ce nom-là , moi , paysan , c'est-
a-dire homme du p a y s . Ou le connaît , on sai t ce qu 'd est, 
d'où il v i e n t ; on a conuu son père, sa mère, son aïeul , son 
bisa ïeul ; ce n'est pas ce t aventur ie r des g randes ci tés dont 
le passé est ignoré et pour cause. E h bien ! le paysan re­
nonce volont ie rs à ce bénéfice d 'est ime et d 'honneur pour 
s'en iJler chercher fortune dans les v i l les . L a vue du luxe 
lui fait tourner la tê te ; il cotnpaie son hab i t à ce lu i d'un 
transfuge qui a t rava i l l é autrefois avec lui , et i l s 'attriste ; 
il ne songe pas que c'est souvent , comme di t le v i e u x pro­
verbe : Habit de velours, t'entre de son. L e s g randes v i l les 
sur tout sont sou r ê v e ! o h ! v iv re à Par i s , que c 'est b o n ! 
11 a imera mieux être domest ique à Par is que d'être maître 
aux champs. C 'es t é t range avec quel le facil i té on vend 
sa l iber té pour de l 'argent , pour un misérable morceau 
d'étoffe ! U n j e u n e homme écr iva i t dernièrement : " Je 
suis fils d'un cu l t iva teur ; j ' a i fait une part ie de nies 
classes ; maintenant , j e t r ava i l l e chez mon p è r e ; mais ce 
t r ava i l - l à ne me pla î t g u è r e ; ne pourr iez-vous point me 
t rouver une pet i te place à Par i s , ne fût-ce qu 'une place de 
concierge ? vous me rendriez un bien g rand se rv ice . " E t 
voi là un fils de famil le qui v e u t se faire le servi teur , le 
va le t de v i n g t ou t rente locata i res ! I l est des gens qui 
a imera ien t mieux, D ieu me pardonne, être décrot teurs à 
P a r i s que d 'honorables cu l t iva teurs en prov ince , e t même 
mai re de leur commune . 

Mais c 'est surtout pour ses enfants que l 'on r êve à une 
autre v i e que l a v ie des champs , et vos enfants, vos pauvres 
enfants, il faut que j e vous l e dise, vous ne les a imez pas , 
vous n 'êtes pas bons pour eux, vous ê tes cruels , oui, cruels ; 
o h ! que vous leur f û t e s de mal ! D a n s vot re condui te j e 
vo is une ambit ion aveug l e , uu profond égoï>me, mais pas 
un grain de paternel le affection. V o i l à un cu l t iva teur qui , 
à force de t rava i l et d 'économies, a amassé une somme 
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assez ronde i croyez-vous qu'il la destine h améliorer mi 
terre et & faire d e Bon fila uu cul t ivateur plus aisé ? pas 
du tout. 11 a un tout aut re projet en tê te ; il le inédite 
depuis longtemps. Plus d'une fois le père et la mère se 
sont dit dans l ' intimité : S'il plaî t à Dieu, notre fils sera 
plus heureux que n o u s ; notre é ta t est t rop pénible, on se 
massacre le corps pour gagner quelque chose ; on lui fera 
faire des classes. Ah ! vous lui ferez faire des classes, so i t ; 
eh bien, a p r è s . . qu'en ferez-vous, s'il vous plaît 1 Un mé­
d e c i n ? . . Alors créez donc des malades, et le besoin ne 
s'en fait guère sentir . Un avoca t? Alors créez donc des 
procès ; ces professions regorgent d 'hommes, on se dispute 
le plus misérable procès, on s 'arrache les plus pet i t s ma­
lades. Mais j e vous devine : Il aura une place, di tes-vous. 
Une place ! une place ! voilà la terrible chimère qui égare 
et ruine tan t d 'hommes en France . Une p lace! mais, grand 
Dieu ! où la prendrez- vous 1 j ' e n cherche par tout dans ce 
vaste Paris , et j e n'en t rouve nulle part. De grâce, t rouvez-
moi donc, s'il vous plaît , une place de balayeur ou de con­
cierge. 

Il faut que j e vous dise tout, j e m'en fais un devoir de 
conscience ; il faut que vous connaissiez les ter r ib les 
chances auxquelles vous jetez votre enfaut. Tontes les pro-
icssions sont encombrées de solliciteurs ; une seule com­
pagnie de chemin de fer a t rente-sept mille noms de deman­
deurs inscrits et pas cent places à donner ; il en est de 
même par tout , tout est pris. Il faut voir ces tr istes sollici­
teurs user leur temps et leur vie à aller mendier quelque 
chose. Plus rien dans la bourse, plus d'asile ! Les paren ts 
se fâchent et refusent de continuer les envois d ' a r g e n t ; 
eux espèrent encore, ils croient toujours toucher au bout 
de leurs revers , et toujours il ne vient r ien. J 'espère , 
disent-ils, que je finirai par me faire connaître, -purpercer ; 
c'est le mot consacré. Hélas ! il n'y a de percé que leurs 
chaussures et feur h a b i t . . . Il faut que rien ne soit caché. 
J e raconte ce que j e vois chaque jour . C'est déchirant . 
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C e s pauvres hommes maudi-sent l a v ie , maudissent même 
leurs parents , taut leur détresse est g rande ; et parmi eux, 
il y a des hommes vra iment capables , Sans doute vous 
d i t e s : Mon fils, avec de l ' instruction, saura toujours se 
t irer d'affaire. Eh bien ! sachez le, il y a à Par is au inoins 
d ix mil le hommes qui ont plus d'esprit , plus de talent, p lus 
de science que n'en aura vo t re fils quand vous vous serez 
épuisé pour lui, et qui meurent de faim, qui agonisent dans 
la détresse. Oui, quand vous aurez donné pour l ' instruc­
tion de ce fils le plus beau cheva l de vot re écurie, la p lus 
bel le paire de bœufs de vot re é table , une récol te de colza 
et d ix mille francs de be l les pièces d'or, en fait de science 
<t de ta lent il ne va pas même a u genou de beaucoup 
d'entre eux , et ils sont dans la misère. V o u s me direz : I ls 
manquent de condui te ; c 'est vrai pour une p a r t i e ; mais 
d 'avtres sont parfa i tement i r réprochables . I ls manquent 
de condui te : mais ê t e s -vous bieu sûr que vo t re fils n'eu 
marque ra pes aussi î E tes -vous bien sûr que, j e t é au milieu 
des v i l l e s avec sa na ïveté et son inexpér ience , il res tera 
s a g i ei l abor ieux î Ê t e s - v o u s Dieu pour tenir ses passions 
et son cœur dans vo t re main et leur dire : V o u s n'irez pas 
p lus loin i O h ! vous jouez là un terr ible j e u . Quoi ! quand 
vous pourriez faire de vo t re fila un b rave et digne garçon 
^ui perpétuera chez vous les bonnes v ie i l les t radi t ions du 
t rava i l , de char i té et d 'honneur de votre famille, vous 
a imez mieux vous exposer à en faire un grand fainéant, un 
misérable sol l ic i teur qu'on se renvoie de. l 'un à l 'autre 
c o m m e une ba l le , un être déclassé , mécontent , doué d'un 
orguei l qiû n 'a d 'égal que sa soif incessante d 'argent . 

Supposons m ê m e qu'i l réussisse : cela s'est v u quelque­
fois, ce la se ver ra inoins à cause de l a masse des concur­
rents ; ê t e s - v o u s cer ta in qu ' i l vous trai tera eu père, qu'i l 
ne v iug i r a pas de ses paren ts? Un personnage disait un 
j o u r à son concierge : " Quand ce paysan qui v ien t de 
sortir de chez moi rev iendra , vous lui d i rez toujours que 
j e n 'y suis pas . " L e viei l lard rev in t une fois, deux fois, 
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t r o i s fois , e t t o u j o u r s c ' é t a i t l a m ê m e r é p o n s e . A la fin, le 

p a u v r e h o m m e se m e t à p l e u r e r e t s ' é c r i e : " A h c ' e s t b i e n 

d u r d ' ê t r e c h a s s é d e c h e z son fils ! " L e c o n c i e r g e , c o n s 

t e r n e , s e»me t à p l e u r e r a v e c lui ; c ' é t a i t v r a i m e n t le p è r e 

d u p e r s o n n a g e e n q u e s t i o n . F a i t e s d o n c d e v o t r e (ils on 

c u l t i v a t e u r c o m m e v o u s ! N e l e l a i s sez p a s j o u e r si g r o s 

j e u . P i t i é p o u r l u i , p i t i é p o u r l ' a n t i q u e h o n n e u r d e v o t r e 

f a m i l l e , p i t i é p o u r le r e p o s d e v o t r e v i e e t v o s c h e v e u x 

b l a n c s , p i t i é p o u r t a n t d e b o u c h e s a f f a m é e s q u i v o u s d e ­

m a n d e n t d u p a i n l L ' a b b é M U L L O I S . 

L e l u x e a u v i l l a g e . 

Q u e c h a c u n s 'efforce d ' a m é l i o ' e r son e x i s t e n c e e t d e s e 

d o n n e r q u e l q u e s d o u c e u r s s u i v a n t s e s m o y e n s ; q u e n o u s 

s o y o n s m i e u x l o g é s , m i e u x v ê t u s , m i e u x n o u r r i s q u e n o s 

a ï e u x , j e m ' e n r é j o u i s , l o i n d e m ' e n p l a i n d r e , e t j ' e n p r o ­

fite le p r e m i e r ; m a i s c e q u e je n e p u i s souffr i r , c ' e s t l a fiè-

v i i d e j o u i s s a n c e q u i s ' e m p a r e d e t o u t le m o n d e ; c ' e s t 

l ' a m o u r d é s o r d o n n é d u b i e n - ê t r e , l a m a u v a i s e d é l i c a t e s s e , 

l a soi f a r d e n t e d u p l a i s i r . C ' e s t l e m é p r i s d e s c h o s e s s o ­

l i d e s , l a p a s s i o n d e s f r i v o l i t é s e t d u c l i n q u a n t , l e b e s o i n 

d e s u i v r e la m o d e a v e c s e s c o û t e u s e s f a n t a i s i e s . C ' e s t l a 

m a n i e d ' é b l o u i r l e s y e u x p a r l ' é c l a t d ' u n e f a u s s e r i c h e s s e . 

C ' e s t l a v a n i t é qu i n o u s p o u s s e à l ' e m p o r t e r s u r l e v o i s i n , 

e t , p o u r n ' e n c é d e r à p e r s o n n e , à n o u s r u i n e r n i u t u i l -

1 m e n t . 

V o i l à l e m a l d e ce t e m p s - c i . Ou v e u t b r i l l e r , o n v e u t 

j o u i r . Afin d e p a r a î t r e p l u s q u ' o n n ' e s t , on m a n g e à m e ­

s u r e t o u t ce q u e l 'on g a g n e . P l u t ô t q u e d e r é d u i r e s a d é ­

p e n s e , q u a n d l a b o u r s e e s t v i d » , o n e m p r u n t e , e t , si l ' on 

t r o u v e d u c r é d i t , on fa i t b o m b a n c e e t b o n n e c h è r e s a n s s e 

p r é o c c u p e r d e s e s p a u v r e s c r é a n c i e r s . 

N o u s v o y o n s c h a q u e j o u r , e n effet, d e p e t i t s c u l t i v a t e u r s 

t e n i r t a b l e o u v e r t e , t r a i t e r g r a s s e m e n t l e u r s a m i s e t m e n e r 
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g r a n d t r a i n I l s s o n t m e u b l é s c o m m e à l a v i l l e , l e u r s filles 

s o n t inise.-* c o m m e d e s d u c h e s s e s . U s s e d o n n e n t p a r t o u t 

u n i r é p u t a t i o n d ' o p u l e n c e e t n e p r e n n e n t p o i n t de. r e p o s 

q u ' i l s n ' a i e n t f a i t b a n q u e r o u t e . • 

L e s o u v r i e r s à l e u r t o u r s o n t d e v e n u s p l u s d i t l i c i l e s . O n 

t ie s a i t c o m m e n t l e s n o u r r i r , c e s o n t d e s p l a i n t e s c o n t i ­

n u e l l e s . E n v a i n l e u r s s a l a i i c s a u g m e n t e n t , t o u t l ' a r g e n t 

d e l e u r s j o u r n é e s p a s s e d a n s l e m é n a g e . S i c e n ' e s t l a 

b o u c h e q u i l e s r u i n e , c ' e s t l a t o i l e t t e e t l e c h i f f o n ; c a r , d e 

c e c ô l é , l e s f e m m e s s o n t f o l l e s . C ' e s t à q u i s e r a l a m i e u x 

p a r é e , e t l ' o n s e t r o m p e r a i t é t r a n g e m e n t , s i l ' o n m e s u r a i t 

l e d e g r é d ' a i s a n c e à l ' é l é g a n c e d u c o s t u m e : l e s p l u s r i c h e s 

s o n t s o u v e n t l e s p l u s s i m p l e m e n t v ê t u e s , l e s p l u s p a u v r e s 

s o n t l e s m i e u x a j u s t é e s , e t l ' o n r e n c o n t r e t o u s l e s j o u r s , 

p o r t a n t r u b a n s e t d e n t e l l e s , d e s t i l l e s q u i n ' o n t s e u l e m e n t 

p a s d e t r o u s s e a u . 

A u s s i , q u a n d v i e n n e n t l e s d i s e t t e s , l e s m a l a d i e s e t l e s 

c h ô m a g e s , c e s d i s s i p a t e u r s i m p r u d e n t s se t r o u v e n t p r i s a u 

d é p o u r v u . L e d é c o u r a g e m e n t l e s s a i s i t , l a m i s è r e l e s 

g a g n e , e t il f a u t l e s m e t t r e à l a c h a r i t é . N e t i i o n s p a s 

t r o p v a n i t é d e n o s a v a n t a g e s . A v e c l e u r p a i n n o i r e t l e u r s 

m é c h a n t s h a b i t s , n o s p è r e s é t a i e n t d e s h o m m e s s o l i d e s . 

I l s a v a i e n t s a n s d o u t e l e u r s d é f a u t s , l e u r s p r é j u g é s e t 

l e u r s f a i b l e s s e s ; m a i s i l s d e v a i e n t à l a s i m p l i c i t é d e l e u r s 

m o e u r s e t à l a d u r e t é d e l e u r v i e t r o i s c h o s e s b i e n r a r e s 

p a r m i n o u s : u n e c o n s t i t u t i o n r o b u s t e , u n c o u r a g e à t o u t e 

é p r e u v e e t u n g r a n d f o n d d e v e r t u . S ' i l s n e c o n n a i s s a i e n t 

p a s l e s j o u i s s a n c e s d u l u x e , i l s n ' e n s u b i s s a i e n t p o i n t l e s 

p r i v a t i o n s . I l s v i v a i e n t d e p e u , t r a v a i l l a i e n t b e a u c o u p e t 

s a v a i e n t souf f i i>. C e l a s u f f i r a i t à l e u r s b e s o i n s ; e t , m a l g r é 

d e r u d e s ti a v e r s e s , i l s c o m p t a i e n t d e s j o u r s h e u r e u x . 

P o u r d e v e n i r c o m m e e u x d e s h o m m e s s o l i d e s , p o i n t 

d ' e x c è s d a n s v o t r e m é n a g e . N i g r a n d e c u i s i n e , n i g r a n d e 

t o i l e t t e , m a i s u n e c o p i e u s e n o u r r i t u r e q u i s o u t i e n n e l e s 

f o r c e s s a n s i r r i t e r l ' a p p é t i t e t n e f a s s e p a s d é g é n é r e r l e r e ­

p a s e n b o m b a n c e . D e s v ê t e m e n t s d e b o n n e é tof l ' e e t q u i 
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durent plus d'une saison, assez de linge dans vos armoires 
pour suffire même à vos enfants, une maison propre où 
l'air circule, des meubles à l 'avenant du logis : voilà le 
luxe que j e vous souhaite. Tou te au t re curiosité vous 
conduirait à la ruine. 

J e ne dis pas qu'en certaines rencontres, il ne l'aille 
payer de sa personne et de sa bourse. La naissance ou 
le mariage d'un enfant, la présence d'un hôte respec­
table, l 'arrivée d'un parent ou d'un ami, vous met t ront à 
môme de prouver que vous ne tenez pas trop à l 'argeut e t 
que vous savez à l'occasion vous faire honneur de votre 
bien. Au reste ne vous inquiétez pas des cancans et laissez 
dire les commères. Si vous êtes économes, soyez encore 
plus charitables, e t qu'au lieu do vous critiquer, les pro­
digues suivent votre exemple. 

S . V A U D O R É . 

ûuere l les de famille.—Procès. 

J e ne finirais pas, si j e voulais rappeler tous les désor­
dres que produit , dans les familles, le désir out ré d 'amas­
ser du bien. 

T a n t que le père vit, on se supporte . On se re t rouve 
quelquefois auprès du foyer domestique, et les souvenirs 
de l'enfance amort issent les griefs de l'âge mûr. On a pi t ié 
de ce vieillard qui cherche à retenir dans ses bras, comme 
une gerbe à demie rompue, sa famille d ivisée; mais sou­
vent la guerre éclate avan t que l 'herbe ait poussé sur sa 
fosse. Le par tage de la succession est le signal de la dis­
corde. On est méi ont n t de sou lot, ja loux du lot de son 
frère. Le- pet i ts avantages secrets, les préférences pater­
nelles, les injustices réelles ou pi é tendues, toutes ces misè­
res intér ieures , grossies par la passion, rev iennent alors à 
la mémoire et causant des récriaiinaiious sans fin. On 
échange des reproches amers, des paroles qui ne s 'oublient 
pas . 
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Il arr ive quelquefois qu 'un père, aveuglé par sa tendresse 
se dépouille de sou vivant , et donne son bien à ses tils, 
sans même en retenir la jouissance. Jusqu 'à la s ignature 
du contrat , l e s choses vont à merveil le. On entoure lo 
vieillard de prévenances et de soins, on lui laisse entrevoir , 
pour prix de sa générosi té , une fin de vie douce et t ran­
quille ; niais, dés que l 'engagement est signé, ou change 
de manière e t de ton. Ce n 'es t plus un père qu'on chérit et 
qu'on soutient , c'est un fardeau qu'on supporte , uu embar­
ras dans la maison, une bouche inutile à nourrir . On le 
lui fait t rop comprendre ; et, pa r un miracle d ' ingrat i tude, 
le malheureux se voit forcé de demander aux t r ibunaux le 
pain que lui refusent ses enfanta. 

Ces procès scandaleux se mult ipl ient tons les jou i s , sans 
préjudice de tan t d'affaires dont l 'amour de la chicane en­
combre les greffes, é tourdi t les jugea, et enrichit les procu­
reurs . Or, d'où vient cette manie, sinon de la cupidité ? 
Un tiers d 'avarice et deux bons t iers d 'entê tement , voilà le 
mobile ordinaire des plaideurs de profession. Dieu vous 
préserve de tels voisins ! Quand ils sont une fois mordus, 
ils ne connaissent plus personne. Il n 'y a pour eux ni pa ­
ren ts , ni amis, ni just ice , ni bon sens. Plaider , c'est p lus 
qu 'u e passion, c'est un besoin, et ils ne dormiraient pas 
t ranquil les , s'ils n 'avaient toujours une ou deux affaires sui­
te b ras . Cet te vie tourmentée leur convient . Ils a iment 
cet te pet i te guerre d'exploits et de procédure. I l faut qu'ils 
ai l lent à l 'audience, qu'ils consultent les avocats, qu'ils, 
met ten t en route les huissiers. L a langue de la chicane 
leur est familière. Ils savent par cœur le code civil, sont 
ferrés sur la coutume, et en remontreraient aux docteurs. 

N'allez pas croire que j amais l 'expérience les corrige. 
Loin de là, ils se piquent au jeu , e t se ruineraient p l u t ô t 
dix l'ois que de céder un pouce de terre . " J 'y mangerai le 
champ, disent-i ls ; mais nous irons jusqu ' au bout. J e le 
mènerai p lus loin qu'il ne pense, il n 'en verra pas la fin 
e t si j e perds, il y perdra plus que moi. " 
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Sont-ils battus en dernier ressort et condamnés sur tous 

les points, ils s'en consolent aisément : " L e procès m'a 

routé bien cher, et, puisqu'il y a jugement, le mur et les 

deux fossés sont maintenante mon adversaire, ; mais n'im­

porte, j e lui ai toujours fait dire que son père était un fri­

pon, sa mère une coquine, et qu'on lui savait au péni­

tencier un airière-petit-cousin. Je ne voudrais pas, sur 

l'honneur, avoir gain de cause à ce prix, et m'en eût-il 

coûté davantage, j e ne regretterais pas mon argent. " 

Tous ceux qui plaident, il e s t vrai, ne le font point par 

inclination. Nul n'est à l'abri d'une mauvaise chicane, et 

les plus pacifiques sont quelquefois obligés de venirdêvant 

le juge, s'ils tieuuent à conserver leur bien ; niais il y faut 

prendre garde et ne jamais s'embarquer légèrement dans 

un procès. La justice et le bon droit ne suffisent pas, on 

perd souvent la meilleure cause, et si l'objet a peu de 

valeur on perd même à la gagner. 

En effet, nies chers amis, quelle que soit d'ailleurs la 

sentence, ne faut-il pas toujours payer les honoraires des 

avocats, sans parler des agents d'affaires, et de tous ceux 

qui fout métier d'obliger, moyennant finances, les plai­

deurs inexpérimentés ? 

Que si vous teuez compte en outre des déplacements, 

des inquiétudes et des embarras de toute sorte insépa­

rables d'un procès, vous conviendrez avec moi que le meil­

leur des arrêts ne vaut pas le pire des arrangements. 

Vous ne manquerez pas de gens empressés, douneurs 

d'avis, rusés compères, entrepreneurs d'écriture, barbouil­

leurs de papier timbré, qui chercheront à vous pousser 

entre les bras de la chicane pour vous dévaliser à leur aise. 

Si vous suivez leur conseil, ils vous traîneront d'audience 

eii audience et de tribunal en tribunal, grossissant les dos­

siers, allongeant les procédures afin de multiplier les frais, 

ne débrouillant les contrats que pour embrouiller les 

affaires, vous promettant le succès, sur leur houueur tou-
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jours et q ' ie 'qnefois sur leur tête, jusqu'à ce que. pcrd.int 

ou g.ignaut. il ne vous reste pas un écu. 

C'est comme l'engrenage d'une machine. Si le petit bout 

du doigt y passe, tout le corps sera broyé. 

Méfiez-vous des complaisants qui prennent feu poui 

votre droit, réveillent vos rancunes, encouragent vos pré-

teutions et vous engagent t'oit à ne céder sur aucun point. 

Ne placez votre confiance qu'à bonne enseigne, et souve­
nez-vou< qu'entre deux avis contraires le plus pacifique 

est le plus sûr. 

Ne cherchez querelle à personne, soyez facile avec tout 

h monde, et réglez, autant que possible, vos différends 

par experts, choisissant pour arbitre quelque ancien de 

bon jugement et de bonne renommée, qui rende justice à 

chacun sans procédure et sans frais. Si cela ne suffit pas, 

que le juge île paix en décide; mais allez rarement au 

delà. 

Entre fi ères et sœurs, arrangez tout à l'amiable. N e 

mettez pas le public dans vos confidences, et que la dis­

cussion de vos intérêts n'altère jamais votre amitié. 

S. V A U D O R É . 

Minéraux inflammables ou Corps combustibles. 

Les minera i x inflammables sont : lu houille, Vanthracite, 

la tourbe, le pétrole, le soufre. 

Houil le .—La houille, appelée aussi charbon de terre, ou 

ekwbon minéral- est, dit un illustre minéralogiste, l'une 

des substances les plus bienfaisantes ; elle offre l 'avantage 

d ' i i i e placée sous la main de l'homme et d'obéir à ses 

ordres : elle lui donne la chaleur, elle lui donne la lumière, 

elle lui donne la force et la fécondité, elle lui donne une 

multitude de matières précieuses auxquelles les arts indus­

triels trouvent chaque jour de nouvelles applications. 

Grâce aux merveilles qu'elle produit, le monde a pris 
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des allures nouvelles, et devant lesquelles le» peuples qui 
l'ont habité autrefois demeureraient confondus d 'é tonne-
ment. Les macliines les plus ilélicates et les plus com­
pliquées marchent pur l'impulsion du f eu , et exécutent 
h u i s t ravaux avec une exacti tude que rien n ' éga le ; les 
bateaux remontent les cours d 'eau les plus rapides, et , 
malgré la fureur des vents contraires , sillonnent les mers 
les plus dangereuses ; les chariots, débarrassés de leurs 
attelages, courent sur les chemins avec une rapidi té qui 
Irapperait les anciens de s tupeur : on dirai t qu'un génie 
invisible est venu se met t re aux gages de l 'homme pour 
faire fonctionner ses machines, opérer ses t ranspor ts , e t 
remplacer avec une supériori té gigantesque, les t roupeaux 
d'esclaves e t de bêtes de somme daus les mille endroits où 
ils versaient autrefois leurs sueurs. " 

Ce géuie existe en effet, c'est cette Providence pater ­
nelle qui, d 'après ces paroles du saint É v a n g i l e : " C h e r ­
chez, et vous trouverez ; demandez, e t vous recevrez, " 
accorde à l 'homme les lumières dont il a bssoin pour dé ­
couvrir les immenses ressources que Dieu, dans sa muni ­
ficence, a accumulées pour nous. C'est pour nous que cet te 
splendide végétation des temps primitifs a été en.ouie 
dans les entrailles protectrices: de la terre , nous p réparan t 
ainsi d'inépuisables trésors de combustibles. 

L a houille, en effet, est le résu l ta t de la décomposition 
de végétaux ensevelis au sein de la terre par sui te de 
bouleversements qui remontent aux temps les plus reculés. 

Suivant les divers degrés d 'al tération qu'ont éprouvée 
ces végétaux, on dist ingue les houilles peuplement d i t e* 
et les lignite». 

La houille renferme de 75 à 90 pour 100 de charbon p in , 
mêlé à des matières goudronneuses et bi tumineuses plus 
ou moins volatiles, qui, lorsqu'on la chauffe fortement, se 
dégagent, accompagnées de gaz mrlam itables qui cousti» 
tuent le ga* jfêclalvagt. Il veste un charbon très-dur , t r ès -
poreuXj qu'on appelle cuke. 
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O n e m p l o i e l e c o k e p o u r c h a u f f e r l e s l o c o m o t i v e s e t 

p o u r l a f o n t e d e s métaux, i l n ' e s t p a s m o i n s a v a n t a g e u x 

p o u r l e c h a u f f a g e ( l e s p o ê l e s e t d e s c a l o r i f è r e s d e n o s h a ­

b i t a t i o n s . 

L a h o u i l l e s e t r o u v e à l a b a s e d e s t e r r a i n s s e c o n d a i r e s , 

t a n t ô t a fleur d e t e r r e , t a n t ô t r e c o u v e r t e p a r d e s c o u c h e s 

d e s é d i m e n t d ' u n e g r a n d e é p a i s s e u r . L e s m i n e s d ' A n z i n , 

e n France, s o n t à p r è s d e c i n q c e n t s v e r g e s a u - d e s s o u s d u 

s o l d e l à p l a i n e . C e l l e s d e S a n t a - F é , a u c o n t r a i r e , d a n s 

l e s C o r d i l l è r e s , s o n t à p l u s d e q u a t r e m i l l e v e r g e s a u - d e s ­

s u s d u n i v e a u d e l a m e r . L a h o u i l l e s e r e n c o n t r e o r d i ­

n a i r e m e n t e n c o u c h e s p a r a l l è l e s e t s o u v e n t t r è s - s i n u e u s e s : 

l ' é p a i s s e u r d e c e s c o u c h e s e s t t r è s - v a r i a b l e . 

O n t r o u v e d a n s l a h o u i l l e u n g r a n d n o m b r e d e f o s s i l e s 

v é g é t a u x , d e g r a n d e s f o u g è r e s , d e s t r o n c s , d e s f e u i l l e s d e 

p a l m i e r . L a m i n e d e T r e u i l , à S t . - E t i e n n e , o f f r e l ' a s p e c t 

d ' u n e f o r ê t d e v é g é t a u x , l e s u n s s u r p i e d , l e s a u t r e s i n c l i ­

n é s , e t qiri r e s s e m b l e n t à d e s b a m b o u s o u à d e s p r ê l e s . O n 

a o b s e r v é d e s f a i t s s e m b l a b l e s d a n s l e s m i n e s d e h o u i l l e 

d o l ' A n g l e t e r r e e t d e l ' E c o s s e , a i n s i q u e d a u s c e l l e s d e l a 

S a x e . 

L a P u i s s a n c e d u C a n a d a , l e s E t a t s - U n i s , l ' A n g l e t e r r e e t 

l a F i a n c e s o n t r i c h e s e n d é p ô t s h o u i l l e r s . 

A n t h r a c i t e . — C e c o m b u s t i b l e e s t e n c o r e p l u s a n c i e n q u e 

l a h o u i l l e , à l a q u e l l e i l r e s s e m b l e d ' a i l l e u r s b e a u c o u p . L e s 

E t a t s - U n i s en c o n t i e n n e n t d e r i c h e s d é p ô t s . L ' a u t h r a c i t e 

e s t p l u s d i f f i c i l e à a l l u m e r q u e l a h o u i l l e , m a i s e l l e doDne 

e n c o r e p l u s d e c h a l e u r . 

A c ô t é d e s h o u i l l e s , s e p l a c e n t e n c o r e d e s m a t i è r e s 

i n f l a m m a b l e s d o n t l ' o r i g i n e e s t a u s s i l a d é c o m p o s i t i o n deB 

v é g é t a u x d a n s l e s e i n d e l a t e r r e . T o n t e s l e s s u b s t a n c e s 

d e c e g e n r e p o r t e n t l e n o m g é n é r i q u e d e bitume. 

P é t r o l e . — O n d o n n e c e n o m a u x s u b s t a n c e s b i t u m i n e u s e s 

l i q u i d e s . I l e n e x i s t e d e s s o u r c e s a b o n d a n t e s d a u s l a P u i s ­

s a n c e d u C a n a d a , d a n s l e s E t a t s - U n i s , d a n s l a P e r s e , d a n s 
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l ' I t a l i e . U n s e u l d i s t r i c t d u B i r m a n en p o s s è d e p l u s d e 500 

60urce8 . 

L ' o r i g i n e d u p é t r o l e e s t a t t r i b u é e à l a d é c o m p o s i t i o n 

l e n t e , d a n s l ' i n t é r i e u r d u so l , d ' i m m e n s e s a m a s d e p l a n t e s 

m a r i n e s e t d e d é t r i t u s a n i m a u x , f o r m é s p a r d e s r é v o l u 

t i o n s g é o l o g i q u e s ; o u l u i d o n n e e n c o r e p o u r o r i g i n e l a 

c o n d e n s a t i o n d e s v a p e u r s p r o d u i t e s p a r le feu i n t e r n e . 

T o u r b e . — L a d é c o m p o s i t i o n d e c e r t a i n e s e s p è c e s d e v é ­

g é t a u x s u r u n sol d e n a t u r e g l a i s e u s e , r e c o u v e r t d ' u n e e a u 

p e u p r o f o n d e e t l e n t e m e n t r e n o u v e l é e , f o r m e c o n t i n u e l l e ­

m e n t s o u s l ' e au , u n e e s p è c e d e t e r r e a u c o m b u s t i b l e q u i 

c o n s t i t u e l a fourbe. 

L ' e x p l o i t a t i o n d e s t o u r b i è r e s e s t t o u j o u r s t r è s - s i m p l e , 

p u i s q u ' e l l e se f a i t à c ie l o u v e r t . O n e n l è v e l a t o u r b e à l a 

b ê c h e , e t o n l a d é b i t e e n b r i q u e s q u ' o n f a i t s é c h e r a u 

so le i l . 

L a t o u r b e e s t l e c o m b u s t i b l e le p l u s é c o n o m i q u e e t c e l u i 

qu i d o n n e l a t e m p é r a t u r e la [ d u s é g a l e e t l a p l u s d o u c e ; 

c o m m e il d é g a g e en b r û l a n t u n e o d e u r d é s a g r é a b l e , i l e s t 

m o i n s r e c h e r c h é p o u r l ' u s a g e d o m e s t i q u e . En l e c h a u f f a n t 

f o r t e m e n t d a n s d e s fou r s , on e n f a i t u n e e s p è c e d e c o k e 

a p p e l é charbon de tourbe, q u i n ' a p l u s c e s i n c o n v é n i e n t s e t 

qu i p e u t r e m p l a c e r a v e c a v a u t n g e l e c h a r b o n d e b o i s . 

L a t o u r b e se t r o u v e d a s l e s m a r a i s d e l a P i c a r d i e , a u x 

e n v i r o n s d e B e a u v a i s , e t s u r b e a u c o u p d e p o i n t s d e l a N o r ­

m a n d i e , e n F r a n c e . L ' E c o s s e e t l ' I r l a n d e p o s s è d e n t d ' i m ­

m e n s e s t o u r b i è r e s , a p p e l é e s bogs ; il e n e s t d e m ê m e d e l a 

H o l l a n d e , d u H a n o v r e , d e l a W e s t p h a l i e , d u C a n a d a , d e s 

E t a t s - U n i s . 

L i g n i t e s . — C e c o m b u s t i b l e e s t u n e e s p è c e d e c h a r b o n 

q u i a l ' a s p e c t d u b o i s : a u s s i l ' a p p e l l e - t - o n bois fossile. O n 

l e t r o u v e d a n s d e s t e r r a i n s p l u s r é c e n t s q u e c e u x d e s 

h o u i l l e s . On l ' e x p l o i t e p o u r l a c o m b u s t i o n . 

S o u f r e . — L e sou f r e e s t u n c o r p s t r è s - r é p a n d u d a n s l a 

n a t u r e . Oil le t r o u v e d a u s le so l , p u r o u c o m b i n é a v e c 
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d i v n » métaux, et pai t icul ièrement aux environs des mon­
tagnes volcaniques. 

Un grand nombre de plantes renferment des proport ions 
appréciable! do soufre; telles s o n t : les raiforts, les radis , 
le cresson, le cochléaria, les nave ts , le chou, la graine do 
moutarde , les o ignons ; les fleurs do sureau, de tilleul, 
d 'oranger , etc. On en t rouve aussi dans les œufs, le lait 
caillé, les laines, les cheveux, les OU ira, le cerveau, etc. 

Le soufre sert à un grand nombre d'usages, no tamment 
à la fabrication des al lumettes , au moulage, au s te l lage 
du fer dans la pierre, à la fabrication de l'acide sulftirique 
e t de la poudre à c a n o n : il s'emploie aussi en médecine 
pour guérir les maladies de la peau. 

Des Minéraux métal l iques ou Métaux . 

" L ' i m p o r t a n c e des métaux pour l'espèce humaine , di t 
M. Jehan dans le Tableau de la création, et les usages divers 
auxquels on les emploie sont connus de tou t le monde. 
Sans eux, toute cul ture e t toute civilisation seraient im­
poss ib l e s ; il n 'y aura i t ni char rues , ni faux, ni bêches, ni 
serpes, et, pa r conséquent, point d 'agricul ture, point de 
récoltes, point de .jardinage, point de greffe, ni culture des 
arbres, point d 'ustensiles ni de meubles de ménage, point 
de maisons commodes ni d'édifices publics, point de vais­
seaux ni de navigateurs . 

Il est remarquable que, conformément à cette loi pro­
videntiel le que nous avons déjà signalée, les mé taux qui 
sont d'un usage plus fréquent et plus nécessaire, comme 
le fer, le cuivre, le plomb, sont aussi ceux qui se ren­
cont rent en plus grande, abondance dans la na ture . 

Tous les métaux ont des propriétés qui nous les 
r enden t précieux ; mais le plus vil de tous, le plus gros­
sier, le plus plein d'alliage, le plus triste en sa couleur, le 
plus sujet à s'alté or par la rouille, en un mot, le fer, est 
r é i l k n i e n t le plus titile de tous. 



M É T A U X . i-ir 

Il a une qualité qui seule suffit pour le relever et le 
placer au premier rang : il est de tous le plus dur et lo 
plus tenace ; t rempé chaud dans l'eau froide, il acquiert 
une augmentation de dureté qui rend ses services sûrs e t 
permanents . 

Par cette dureté qui résiste aux plus g rands efforts, il 
est le défenseur de nos demeures et le dépositaire de tout 
ce qui nous est cher. En unissant inséparablement lo bois 
et les pierres, il met nos personnes à couvert des intem­
péries des saisons et des entreprises des voleurs. Les pier­
reries et l'or même ne sont en sûreté que sous la garde du 
fer. C'est le fer (pli fournit à la navigat ion, aux chnrrois, 
à l'horlogerie et à tous les ar ts mécaniques et. libéraux, les 
outils dont ils o i t besoin pour aba t t r e , affermir, creuser, 
tailler, l imer ; pour embellir, pour produire , en un mot, 
toutes les commodités de la vie. En vain aurions-nous de 
l'or, de l 'argent et d 'autres métaux, s'il nous manquai t du 
fer pour les façonner : ils mollissent tous les uns contre les 
au t re - ; le fer seul les trai te impérieusement et les dompte 
sans fléchir. 

De cette mult i tude inonibrable de machines, d'objets, 
de meubles qui nous offrent leurs services, il n'y en a peut-
être pas un qui ne soit redevable au fer de la forme qu'il a 
prise pour nous servir. 

V o u - p o u v e z à présent faire le juste discernement du 
méi i te du fer d'avec celui des aut res m é t a u x : ceux-ci 
nous sont d'une grande commodité, il n'y a que le fer qui 
nous soit d'une indispensable nécessité. 

La sollicitude du Créateur pour l 'homme, si marquée 
dans les excellentes qualités des métaux qu'il a placés 
pour nous sous le sol, se montre évidemment dans la ju s t e 
proportion qu'il a mise entre la quant i té de ces métaux et 
la mesure de nos besoins. 

Si un li«*Tiime avai t été chargé de créer les métaux et 
de les distribuer au genre humain, il n 'aurait pas manqué 
de répandre plus d'or que de fer ; il aura i t cru i l lustrer sa 
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l ibéralité en donnant avec réserve le méta l le pins niépri-
sab 'e , et en prodiguant les métaux que nous admirons. 
Dieu a fait tout le coutraire. Comme le mér i te et la g rande 
commodité de l'or proviennent de sa rareté , Dieu nous l'a 
donné avec économie; et cet te épargne, dont l ' ingra t i tude 
se plaint , est un nouveau présent . 

Le fer entre généralement dans tous les besoins de 
notre vie ; c'est pour nous met t re en état d'y pourvoir sans 
pi n e que Dieu l'a mis par tout sous notre main. Ainsi, 
nulle ostentation dans les dons. Le caractère de la vé­
r i table l ibérali té est d'étudier, non ce qui peu t faire un 
vain honneur à la main qui donne, mais ce qui est soli­
dement avan tageux à celui qui reçoi t . " 

Fer .—Le fer est peut -ê t re ent re les métaux usuels celui 
don t l 'usage fut le plus difficilement connu. L'or, l 'argent , 
le plomb, le cuivre sont ductiles et malléables dès qu 'une 
chaleur suffisante les extrai t do leurs miuerais ; il n 'en 
est pas ainsi du fer. Ce métal , sorti du creuset, ne se 
p rê te ordinai rement à aucun travail ; il est dur et cassant 
comme un caillou, e t on n 'a pu le forger qu 'après avoir su 
t ransformer cet te fonte rebelle en fer ductile. 

L e fer est de tous les métaux le plus universel lement 
répandu dans la nature . Il existe dans les t rois règnes. 
C'est à ce métal qu'est due la coloration du sang des ani­
maux ; on admet que le sang d'un adulte en renferme 
t ren te grains. 

L e fer se t rouve dans la cendre de presque tous les vé­
gétaux, et le règne minéral en renferme à piofusion. C'est 
à sa présence que toutes nos terres végétales doivent leur 
couleur j aunâ t r e , mais on ne considère comme miueiais 
exploitables que les oxydes et les carbonates. 

Pour ex t ia i re le fer des minerais, on commence par les 
concasser, puis on opère un lavage destiné à enlever une 
part ie d i s matières te i reuses , argileuses, siliceuses ou 
calcaires, qui les raccompagnent. Ou les soumet à l 'action 
d'un corps qui puisse enlever l 'oxygène et met t re le fer à 
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nu : ce corps, c'est le chai bon rie bois ou la houil'e. suivant 
que les localités fournissent plus facilement l'un on l'autre. 
L'opération se fait dans de giands fourneaux de forme par­
ticulière, appelés hauts-fourneaux. Sous l'influence de la 
liante température qui y règne, l'enveloppe, terreuse du 
minerai est fondue par un excès de cliaux qu'on a soin d'y 
mêler, et forme le laitier, app"lé aussi scorie ; eu même 
temps, le charbon met le fer en liberté et, s'unissant à lui 
eu très petite proportion, le rend plus fusible. L e mêlai 
coule alors, à l'état de fonte, dans la partie basse du haut-
fou meau, et de là dans des rigides creusées dans le sable. 

Fonte.—La fonte s'emploie à une multitude de moulages 
plus ou moins délicats ; elle contient de 5 à 6 pour 100 de 
carbone. Pour en tirer le fer pur, ou la soumet à l'affinage, 
opération qui consiste à la chantier fortement sous un vrf 
courant d'aii qui brûle le charbon. On bat ensuite le fer 
avec de puissants marieairx pour le foiger et lui donner 
du corps, en chassa nt les scories dont il est, impiégué. 

Dans les Pyrénées, on emploie une métliode un peu dif­
férente, appelée méthode catalane, et qui fournit immédia­
tement du fer marchand. C'est dans le même fourneau 
qu'on décompose le minerai par le chai bon et qu'ensuite on 
soumet, sans intervalle, à l'action du courant d'air la fonte 
qui s'y est d'abord formée. Mais cette méthode, qui donne 
d'ailleurs du fer excellent, en fait perdre beaucoup dans 
les scories et ne peut s'appliquer qu'à des minerais très-ri­
ches. 

Acier.—Si l'on s'arrange, dans l'opération de l'affinage, de 
manière à laisser au fer 2 ou 3 millièmes de charbon, on 
Obtient ce qu'où appelle l'acier poule ou acier de forge. 

En chauffant le fer avec de la poudre de charbon dans 
des caisses portées à une température très-élevée, on fait 
de racieyuei l leur que le précédent et appelé acier de cé­

mentation. On achève d'améliorer l'acier eu le faisant fon­
dre dans un creuset, à la chaleur blanche. 

L e fer pur lond à une température extrêmement élevée, 
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l'acier également ; nne chaleur moins forte suffit pour la 
fiuion de la fonte. Ces tiois corps se rouillent rapidement 
h l'air humide. On peut empêcher le fer de se rouiller en 
le laissant plongé dans de l'eau bouillie ou dans de l'eau de 
savon, contenues dans des vases bien clos, ou encore eu le 
recouvrant d'une couche d'huile ou de graisse. 

L'acier fortement chauffé, puis plongé subitement dans 
de l'eau froide, acquiert une dureté encore plus grande. 
Cette opération s'appelle la trempe. La trempe rend l'acier 
d'autant plus dur que lo changement de température à été 
plus grand et plus brusque. Il faut remarquer qu'en deve­
nant plus dur, l'acier trempé devient aussi beaucoup plus 
fragile. 

Quand on recuit de l'acier trempé, on lui fait perdre les 
propriétés que lui avait données la trempe, d'autant plus 
complètement qu'on le réchauffe à une température plus 
é-levée. On apprécie l'état de recuit par les nuances que 
l'acier prend sons l'influence de la chaleur qui altère sa 
surface. Il devient successivement jaune paille, jaune d'or, 
rouge violet, bleu, bleu foncé. Les canifs er les rasoirs se 
recuisent an jaune paille, parce qu'ils doivent conserver 
une trempe dure ; les ressorts se retrempent au bleu foncé ; 
les burins et les couteaux au bleu violet. 

L'acier de l'Inde a une grande réputation : l'industrie 
européenne livre cependant au commerce des aciers dont 
la qualité n'est guère intérieure. 

La plupart des outils sont en fer, mais on chauffe leur 
tranchant dans du charbon pour le cémenter et en faire 
de l'acier. 

Plomb.—Lej;/om6 ne se trouve pas à l'état natif; mais 
on le rencontre combiné avec diverses substances, et parti­
culièrement avec le soufre, avec lequel il forme le corps 
appelé par les minéralogistes galène, par les chimistes 
sulfure de plomb. 

Le plomb est un métal mou d'un blauc bleuâtre, bril­
lant quand sa surface est récemment mise à nu ; mai» 
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e l le s ' o x y d e e t 86 t e r n i t r a p i d e m e n t . I l f o n d à u n e t e m ­

p é r a t u r e p e u é l e v é e . I l p è s e o n z e fois e t d e m i e a u t a n t 

q u e l ' e a u s o u s l e m ê m e v o l u m e ; e n t e r m e s p l u s c o n c i s , 

sa densité e s t 11 ,5 . M a l g r é l ' e x p r e s s i o n p r o v e r b i a l e , l o u r d 

c o m m e d u p l o m b , le p l o m b e s t e n c o r e m o i n s d e n s e q u e l e 

m e r c u r e , l ' o r e t s u r t o u t l e p l a t i n e , d o n t la d e n s i t é e s t p r è s 

d u d o u b l e d e la s i e n n e . I l e s t flexible e t s e m o u l e f a c i ­

l e m e n t ; e n l e f a i s a n t p a s s e r p a r l a f i l i è re , o n p e u t l ' o b ­

t e n i r e n fils e t m ô m e en t u y a u x ; i l se r é d u i t e n l a m e s e x ­

t r ê m e m e n t m i n c e s . S e s o x y d e s s o n t e m p l o y é s d a n s l ' i n ­

d u s t r i e , s o u s l e s n o m s d e litharge e t d e minium. L e blanc 

de céruse, le sel e t Vextrait de Saturne, s o n t d e s c o m p o s é s 

d u p l o m b . 

A l l i é à l ' é t a i n , à p o i d s é g a u x , l e p l o m b f o r m e la s o u d u r e 

d e s p l o m b i e r s . A v e c l ' a n t i m o i n e , il c o n s t i t u e l ' a l l i a g e d e s 

c a r a c t è r e s d ' i m p r i m e r i e . 

A n t i m o i n e . — L 1 antimoine n ' e s t c o n n u q u e d e p u i s l e x i « 

s i è c l e ; o n a t t r i b u e s a d é c o u v e r t e a u m o i n e B a s i l e V a l e n t i n , 

q u i , d i t - o n , e m p o i s o n n a f o r t i n n o c e m m e n t t o u t son c o u v e n t 

a v e c l a s u b s t a n c e n o u v e l l e , d o n t il a v a i t r e c o n n u l a v e r t u 

p u r g a t i v e , m a i s s a n s en a p p r é c i e r l ' é n e r g i e : d e l à l e n o m 

d e ce c o r p s . C ' e s t u n m é t a l b l a n c g r i s â t r e , d o n t la d e n s i t é 

e s t 6 ,7 , a s s e z c a s s a n t , e t q u i d o n n e g é n é r a l e m e n t u n e g r a n d e 

d u r e t é a u x a l l i a g e s m é t a l l i q u e s d a u s l e s q u e l s o n l ' i n t r o d u i t . 

L e s p r é p a r a t i o n s d ' a n t i m o i n e o n t d e n o m b r e u s e s a p p l i ­

c a t i o n s en m é d e c i n e ; a i n s i l ' é m é t i q u e , le k e r m è s , l e b e u r r e 

d ' a n t i m o i n e . O n n e l ' e m p l o i e j a m a i s i s o l é . 

É t a i n . — O n n e t r o u v e p a s Vétain à l ' é t a t n a t i f j m a i s o n 

l e r e n c o n t r e , d a u s l e s f i lons , c o m b i n é a v e c l ' o x y g è n e o u 

a v e c l e s o u f r e ; s e s p r i u c i p a u x g i s e m e n t s e n E u r o p e , s o n t 

e n A n g l e t e r r e , e n B o h ê m e , e n S a x e , e n E s p a g n e . O n l e 

t r o u v e a u s s i a u x I n d e s , a u C h i l i , a u P é r o u , a u B r é s i l , a u 

M e x i q u e e t a u x E t a t s - U n i s . O u chauf fe l e m i n e r a i d a u s 

u n c o u r a n t d ' a i r , p u i s o n l e s o u m e t à l ' a c t i o n d ' u n e t e m p é ­

r a t u r e é l e v é e , a p r è s l ' a v o i r p r é a l a b l e m e n t m ê l é a v e c d u 

c h a r b o n . L ' é t a i n , s é p a r é d e l ' o x y g è n e p a r l e c L a r b o n , 
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coule R U fond du fourneau, et de là il se rend dans des 
bassins préparés pour le recevoir . 

L 'é ta in est un métal blanc, br i l lant , moins tendre que le 
p lomb, mais encore p lus fusible que lui. Quand on le 
frot le entre les doigts , il dégage une odeur part icul ière . Il 
produi t aueed d e pet i t s c raquements quand on le plie. Il 
peut s 'obtenir en feuil les t res-minces, avec lesquel les on 
e n v e l o p p e le chocola t . On fait avec l 'étain beaucoup d'us­
tensi les de ménage , cui l lers , fourchettes, vases de toute 
espèce . On y ajoute, pour lui donner de l a dureté, un 
peu d 'ant imoine, de cu ivre e t de plomb. Il sert aussi à 
é t amer les g l ace - . On fixe l 'étain sur le verre au moyen 
du mercu re . 

Quand on p longe d i s feuil les de tôle, ou fer laminé, dans 
de l 'étain fondu, l 'étain se fixe à la surface du fer et forme 
un endui t qui le préserve de l ' o x y d a t i o n ; l 'étain est en 
effet beaucoup moins o x y d a b l e que le fer. L a tôle ainsi 
é taméo por te le nom de fer-blanc: pour que l 'étain prenne 
so l idement , il faut que la surface de. la tôle soit bien 
propre et entièrement exempte d 'oxyde ; on la prépare 
pour l 'é tamage en la décapant , c 'est à-dire en l a plon­
gean t pendant quelques heures dans do l 'eau a iguisée d'a­
c ide sull 'uiique. 

Z i n c . — L e zinc ne se rencontre pas dans la nature à l 'é ta t 
l ibre , on le t rouve combiné au soufre et formant la blende, 

ou bien o x y d é et combiné à l 'acide carbonique et à l 'acide 
s i l ic ique : U forme alors la calamine. L e s mines de ziuc 
les p lus importantes sont ce l les d 'Angle te r re , de Be lg ique , 
d A l l e m a g n e et des E ta l s -Uni s . On broie le minerai e t 
on le chauffe avec du charbon dans des cy l indres en fonte. 
L e zinc, qui est vo la t i l , se d é g a g e et v ient se condenser 
dans des va se s froids, quelquefois rempl is d 'eau. Quand 
on fait a r r ive r la vapeur du zinc fortement échauffée dans 
des condui ts t raversés par un courant d'air, le ziuc s 'oxyde , 
e t l ' o x y d e formé, appe lé blanc de sine, v a se réunir dana 
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des tonnes: rc 1 lanc d zi est employé en peinture à Lu 

place de la céruse, qui rt>. ii poison. 

L e zinc est d'un gris bleuâtre, assez dur, inoins fusible 

(pie le plomb. Chauffé à 150°, il peut se réduire eu fils et 

en lames; mais à froid il est cassant. Il se volatilise à la 

chaleur rouge, et sa vapeur, malsaine à respirer, s'en­

flamme et s'oxyde en se répandant dans l'air ; l 'oxyde pro­

duit, qui est le blanc de zinc dont nous parlions plus haut, 

voltige eu flocons laineux appelés fleurs de zinc. 

L e zinc laminé s'emploie pour faire les couvertures de 

toits, les gouttières, les réservoirs, les baignoires et une 

foule d'autres ustensiles. 

L e fer recouvert d'uue couche de zinc, appliquée par la 

même méthode que l'on suit pour la fabrication du fer-

blanc, s'appelle fer galvanisé. L e zinc préserve ainsi le f « r 

de l'oxydation beaucoup mieux même que l'étain. Ou no 

peut pas employer le fer galvanisé pour faire des vases de 

enisiue, parce que le zinc forme des composés vénéneux : 

l'étain au contraire est inoffensif. 

Cuivre.—Le cuivre se rencontre quelquefois à l'état natif; 

mais les minetai« dont on extrait le enivre destiné aux 

usages de l'industrie sont l 'oxyde de cuivre, malheureuse­

ment trop rare, et la pyrite cuivreuse, qui contient à la 

fois du cuivre et du fer unis an soufre, et dont le traite­

ment métallurgique est beaucoup trop compliqué p-> que 

nous puissions le décrire. Les plus importantes ne de 

cuivre sont en Angleterre, eu Russie, eu Suède* .i.li, 

au Pérou, aux Etats-Unis, daus la Puissance du Cauada, 

en Australie et au Japon. 

L e cuivre est un métal rouge, susceptible d'uu beau poli ; 

lorsqu'on le frotte entre les doigts, il développe une odeur 

caractéijstique. Sa densité est plus grande que celle du 

fer, et il fond à une température très-élevée. I l est même 

très-notablement volatil, et sa vapeur colore les flammes 

en vert, comme ou peut s'en assurer facilement en faisant 

passer un fil de cuivre dans la flamme d'une chandelle. 
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Il s'oxyde t rès - rap idement au contact de l'eau ou sim­
plement de l'air humide, et le composé qui se forme alors 
esD le vcrt-de-gris, substance t rès-vénéneuse. Presque tous 
les composés du cuivre sont des poisons violents : on com­
bat tiès-efficacement leur action avec la limaille de fer. 

Les acides a t t aquent pronip tement le cuivre ; beaucoup 
de substances organiques, sur tout les corps gras , ont sur 
lui l i même ac t ion : aussi p ieud-on la précaution de recou­
vrir d 'une couche d'étaiu les vases en cuivre, casseroles, 
cafetières, etc., qui servent à la préparat ion des a l i m e n t s ; 
e t encore est-il t rès-esseutiel de ne pas laisser refroidir 
des mets dans des vases en cuivre, lors même qu'ils seraient 
étantes, parce que c'est sur tout après le refroidissement 
que le cuivre s 'at taque en quelques ins tants . 

On reconnaî t facilement la présence d'un composé cui­
vreux dans un liquide, en y plongeant un morceau de fer 
bien d é c a p é ; il s'y recouvre immédiatement d'un dépôt 
t r ès -apparen t de cuivre rouge. 

Le cuivre forme quelques alliages t rès - impor tan ts , entre 
a u t r e s le laiton, le bronze et l 'alliage des monnaies. 

La i ton .—Le laiton ou cuivre j auue , que les chaudron­
niers emploient presque au tan t que le enivre pur , est un 
alliage de cuivre et de zinc. On en fait aussi un g rand usage 
en horlogerie et dans la construction des machines. En va­
riant les proport ions relat ives des deux métaux, on peut 
faire passer la couleur de l'alliage du gris au j aune d'or. 
Le chrysocale ou similor contient 90 de cuivre, 8 de zinc 
et 2 de p lomb ; le plomb donne de la dure té à l 'alliage et 
l 'empêche de graisser la laine. 

Bronze.—Le bronze ou airain est un alliage de cuivre et 
d 'étain. En var iant un peu les proport ions, on obt ien t le 
métal des cloches, celui des cymbales , des t amtams , des 
canons, de la monnaie de billon, des s ta tues , etc. Le bronze 
se fond et se moule mieux que le cuivre ; il se t ravai l le 
mieux aussi à la lime. 11 est susceptible de se t remper 
comme l 'acier ; mais la t r empe , au lieu de le rendre plus 
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cassant, le rend au contraire apte à se forger au marteau, 
qui le brise comme du verre quand il n'a pas été trempé. 

Les cloches étaient connues des anciens, mais leur em­
ploi dans les églises ne date guère que du vil" siècle. La 
plus giosse cloche connue est celle de Moscou, qui pèse 
1320 quintaux. 

Bismuth. - Le bismuth se rencontre à l'état natif, parti­
culièrement dans les filons. On le tire principalement de 
la Saxe. 11 suffit pour l'extraire de chauffer fortement le 
minerai dans des vases fermés ; le bismuth fond et coule 
dans des bassins. On l'allie quelquefois à l'étain. On ne 
l'emploie pas seul, si ce n'est pour l'étamage intérieur des 
globes de verre. 

Allié à la fois au plomb et à l'étain, il donne un com­
posé qui, suivant les proportions relatives des trois mé­
taux, fond à des températures diverses, niais toujours re-
marquablement basses. 

Arsenic.—h'ar$enio se tire de minerais qui fournissent 
en même temps d'autres métaux, et que l'on trouve sur­
tout en Saxe et en Bohême. Il est gri;; d'acier, cassant, 
et se réduit en vapeur sans se fondre. Jeté sur une pelle 
rougie au feu, il répand d'épaisses fumées blanches d'acide 
arsénieux, qui développent une odeur d'ail très-forte. On 
l'emploie pour détruire les mouches. L'acide arsénieux, 
qui est le produit de sa combustion dans l'air, est connu 
sous le un ai de mort aux rats ; c'est un poison très-violent, 
mais dont la chimie retrouve facilement la trace. On com­
bat son action par des vomitifs, et par la magnésie cal­
cinée. Il est quelquefois employé contre la fièvre, en 
place de quinine. 

Cuivre blanc.—Le cuivre blanc, dont on fait grand usage 
en Allemagne, est un alliage de cuivre et d'arsenic. On 
ne, le fait servir que dans la fabrication de statuettes et de 
petits objets d'art. La nature vénéneuse de l'arsenic qu'il 
contient empêche de l'employer à d'autres usages. 

Mercure. - L e mercure est le seul métal qui soit liquide 
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à la température ordinaire. I l est d'un blanc biillnnt et 

réfléchit v i \ ement la lumière. Il pèse 13 fois et demie 

autant (pie l'eau à volume égal. Il se congèle à 39' au-

dessous de zéro, donne des vapeurs très-appréciables vers 

30° à 40° au acssus de zéro, bout à G62» F. Il ne mouille 

pas le verre, la porcelaine, le bois, le fer, le platine, mais 

il mouille à peu près tous les autres métaux. I l en est 

même avec lesquels il s'allie à la température ordinaire : 

le cuivre, l'or, l'argent, par exemple. Les alliages dans 

lesquels il entre portent le nom d'amalgames. Quand lo 

mercure îeiilérnie des métaux étrangers, il mouille le verre 

et fait la queue, c'est-à-dire que ses globules sont peu 

mobiles et mal arrondis. L e mercure du commerce con­

tient habituellement de l'étain, du plomb et du bismuth. 

On le purifie en le distillant. 

Les vapeurs du mercure sont dangereuses à respirer, il 

entie dans un assez grand nombre, de médicaments, entre 

autre le calomel et le sublime corrosif. Ce dernier est un 

poison violent. L e mercure sert à faire les thermomètres 

et les baromètres. 

I l se rencontre dans la nature à l'état de sulfure; ce 

minerai porte le nom de cinabre. Réduit en poussière 

très-line, il donne le vermillon employé en peinture. I l 

suffit de chauffer fortement le minerai dans des fours à 

gril ler pour en tirer le mercure. Les mines de cinabre 

d'Almaden en Espagne et de la Californie, d'Idria en 

Carinthie, et du duché d i s Deux-Ponts, fournissent ce 

métal an commerce de l'Europe. Elles contiennent tou­

jours ça et là du mercure libre. Les mines autrichiennes 

sont exploitées par des criminels dont la sauté y dépérit 

rapidement sous l'influence des vapeurs mcrcurielles. 

Argent.—L'argent se trouve à l'état natif en petits 

filaments ou en masses rarement volumineuses : le minerai 

le plus habituellement exploité est le sulfure d'argent. Les 

minerais d'e plomb et de cuivre sont souvent assez riches 

en argent pour qu'on les soumette à des traitements prq-
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près à en ex tra ire ce m é t a l . L e s m i u e s d'argPnt l e s plu^ 

i m p o r t a n t e s s o n t c e l l e s d u M e x i q u e , d u P é r o u , d e s E t a t s -

U n i s , du Chil i e t d e la B o l i v i e ; cefre dern ière r e m o n t e à 

l 'année 1545 e t d e p u i s c e t t e é p o q u e e l l e a fourni p l u s d'un 

mi l l iard d'argent . 

L e s m i n e s d e K o n s b e r g e n N o r w é g e , d e la S a x e , d u 

Harz e t d e la H o n g r i e , sonr de b e a u c o u p m o i n s r i ches q u e 

ce l l e s d e l ' A m é r i q u e . 

L ' a r g e n t e s t un m é t a l b l a n c , br i l lant e t s u s c e p t i b l e d'un 

beau poli ; il e s t m o i n s lourd q u e le p l o m b , il fond à e n ­

v i r o n 1000° ; il e s t m o i n s dur que le c u i v r e et s u r t o u t q u e 

le fer, m a i s il l 'est p l u s q u e l'or, et à p l u s forte ra i son q u e 

l 'étain e t le p l o m b . Son p o i d s e s t 10 fois i ce lu i de l 'eau à 

v o l u m e é g a l . Il n e s'altère p o i n t à l'air, m ê m e lorsqu'on 

le chauffe : m a i s d e s é m a n a t i o n s s u l f u r e u s e s l e n o i r c i s ­

s e n t prompternent ; il se d i s s o u t r a p i d e m e n t d a n s l 'eau-

forte ou ac ide n i t r i q u e , e t d o n n e a lors le n i t ra te d 'argent , 

e m p l o y é c o m m e cautér i san t sous l e nom de pierre infernale. 

L'argent pur n e s ' emplo i e j a m a i s s o n s c e t é t a t : il s era i t 

t rop mou e t s 'userait r a p i d e m e n t ; ou lui a l l ie u n e cer­

t a i n e proport ion de cu ivre qui lui d o n n e de la d u r e t é : c e t t e 

proport ion e s t v a r i a b l e , m a i s f ixée par la lo i , s u i v a n t l 'u­

s a g e a u q u e l e s t d e s t i n é l 'a l l iage . 

Or .—L'or n e se r e n c o n t r e g u è r e qu'à l 'état n a t i f e t n 'e s t 

e x p l o i t é q u e s o u s c e t t e forme. On le t r o u v e q u e l q u e f o i s 

en pa i l l e t t e s d a n s cer ta ines roches ; m a i s l e p l u s s o u v e n t 

il e s t d i s s é m i n é en p e t i t s g r a i n s a p p e l é s pépites, d a n s d e s 

s a b l e s d ' a l l u v i o n . L e s p é p i t e s o n t q u e l q u e f o i s d 'assez 

g r a n d e s d i m e n s i o n s ; on en a t r o u v é e n A m é r i q u e , d o n t 

lo p o i d s a l la i t j u s q u ' à u n q u i n t a l . 

L e s m i n e s qui f o u r n i s s e n t a c t u e l l e m e n t a u x b e s o i n s d u 

c o m m e r c e e t d e l ' industr ie s o n t c e l l e s d u P é r o u , d e la C a ­

l i fornie , d e l 'Aus tra l i e ; on p e u t y a jouter c e l l e s d e la N o u ­

v e l l e - C a l é d o n i e e t d e la G u y a n e française . I l v i e n t a u s s i 

d e l ' intérieur d e l 'Afrique d e l a p o u d r e d'or e n a s s e z g r a n d e 

q u a u t i t é . 
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L'or est un métal d'un beau jaune, assez mou, plus tenace 
que les autres métaux usuels, sauf le fer. A volume égal, 
il !" M - dix-neuf fois mitant que l'eau. Il fond a 1100° eu\ i-
ron ; il ne s'altère pas à l'air, même sous l'influence d'une 
température élevée, et résiste mieux que l'argent aux va­
peurs sulfureuses et aux acides. Il ne se dissout en effet 
que dans l'eau régale, qui est un mélange d'acide nitrique 
et d'acide min iatiquc. C'est le métal qui donne les feuilles 
les ping mine. s. Le platine est celui qui donne les fils les 
plus fins. 

L'or étant trop mou pour être employé sans alliage, on 
ne le trouve dans le commerce qu'uni avec du cuivre. 

Platine.—Le platine se rencontre, comme l'or, en pépites, 
d a n s des sables d'alluvion ; ces pépites ne sont point du 
platine pur et ont besoin de subir un traitement chimique 
assez compliqué. Ou trouve ce métal en Sibérie, eu Co­
lombie, au Brésil, à Saint-Domingue et en Californie. 

Le platine est blanc, moins brillant que l'argent ; il pèse 
vingt-deux fois autant que l'eau, à volume égal : on ne 
parvient à le fondre que difficilement dans d'excellents 
fourneaux de forge ; mais il fond très-bien au chalumeau 
à gaz hydrogène. Pendant longtemps ou ne pouvait l'ob­
tenir en lingots qu'en l'alliant à l'arsenic, ce qui le rendait 
impur, ou bien en le forgeant dans un mortier cylindrique, 
où entrait un pilon de même diamètre. Cette difficulté 
n'existe plus, maintenant qu'on a plusieurs moyens de le 
fondre : aussi ses usages se répandent-ils de plus en plus, 
car il n'est pas moins inaltérable que l'or. 

On l'emploie en horlogerie; on en fait des médailles, 
des étalons de mesures métriques, des vases à concentrer 
l'acide sulfurique, des ustensiles de laboratoire, des instru­
ments de chirurgie. Sa valeur, dans le commerce, est de 
$100 à $150 la livre. 

Aluminium.—L'argile renferme un métal qui y a été 
découvert et en a été retiré pour la première fois vers 1826, 
et que les travaux récents de M. Deville signalent comme 



P H Y S I Q U E . 159 

étant appelé à un rôle industriel t rès- important . Ce mé­
tal, appelé Valuminium, ressemble assez à l 'argent, niais 
il pèse environ quatre fois moius , à volume égal : il fond 
vers 500°, et il est susceptible de prendre par le moulage 
des empreintes t rès-net tes . On pent l 'obtenir en feuilles 
aussi iniuces que celles de l'or et de l 'argent et en tils d'uuo 
grande finesse, dont la ténaci té égale à peu près celle do 
l'or. 

L 'aluminium est inaltérable a l'air, comme l'or et le pla­
tine, immense supériorité qu'il a sur le fer, qui se rouille 
si rapidement. Il n'est a t taqué ni par l'acide sulfurique ni 
par l 'acide nitrique, mais il l'est par l 'acide chlorhydrique, 
par le sel marin et par la potasse. 

On voit, d 'après cet ensemble de caractères , que l 'alu­
minium est dest iné à rendre d ' immenses services a n s ar ts . 
Malheureusement son extract ion est encore difficile e t 
coûteuse. Mais ce n'est qu 'une question do temps et de 
moyens, et l'on espère que les chimistes a r r iveront à le 
fabriquer à un prix abordable pour l ' industrie. 

Phys ique . 

Les corps se dis t inguent ent re eux par certaines ma-
ni ères d'agir les uns sur les autres qui leur sont par t icu­
lières et qui consti tuent leurs propriétés. 

Tout changement qui survient dans l 'état d 'un corps 
s'appelle phénomène : le phénomène est physique, si kl 
nature du corps n'en est pas a l t é rée ; le phénomène est 
chimique, s'il y a au contraire changement de nature. Ainsi 
la chute d 'une pierre, la fusion de la glace, sont des phé­
nomènes physiques ; il y a au contra i re action chimique 
quand le fer se couvre de rouille, et le cuivre de ve r t -de -
gris à l'air humide, parce que ces deux métaux s 'unissent 
alors à un corps étranger emprunté à l'air pour former nue 
substance nouvelle. 
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L a physique a pour bu t l 'étude des phénomènes qui 
n 'appoi tent pas de, changement dans la nature du corps-; 
elle diurne les lois de ces phénomènes et leurs applications 
aux a rte e t à l ' industr ie . 

Les corps jouissent d'un certain nombre de propriétés 
communes à tous, que l'on appel le propriétés généra les ; 
telles sont l&poroëité, la divisibilité et Y élasticité. 

Tous les corps, en effet, quelque compactes qu' i 's pa­
raissent , renferment une infinité de pet i t s espaces vides 
appelés pores, e t qui laissent pénét rer les l iquides et les 
gaz. T a n t ô t ces pores sont assez grands pour être visibles 
à l 'œil, comme dans le sucre, la pierre-ponce ; d 'autres fois 
ils ne sont pas même visibles au microscope, mais le pas­
sage des l iquides à t ravers les corps ne laisse aucun doute 
sur leur existence. Tons les tissus animaux ou végétaux 
sont pénétrés par les liquides, comme le prouvent les phé­
nomènes (le t ranspirat ion insensible et d 'absorption. Les 
pierres sont poreuses d 'une manière plus ou moins appa­
ren te ; les métaux eux-mêmes, e t les plus compactes, 
comme l'or, sont dans le même cas : ainsi une sphère 
creuse en or, pleine d'eau e t parfai tement fermée, puis 
déformée par la pression, laisse suinter l'eau par tous les 
po in t s de sa surface. 

Les corps peuvent être divisés en part ies excessivement 
pe t i t e s : par le ba t t age au mar teau, on obtient des feuilles 
d'or tel lement minces qu'il en faut 400 pour faire l 'épais­
seur de 0.04 de pouce. On est parvenu à étirer un fil de 
pla t ine do telle sorte qu 'un ponce cube de matière fournis­
sait un fil de plus de 16 lieues de longueur ; par tagé en 
pet i t s fragments de quatre centièmes de pouce, ce fil offrait 
ainsi plus de 64 millions de par t ies visibles à l'oeil. 

L'élasticité est la propr ié té (pie possèdent tous les corps, 
modifiés dans leur forme ou leur volume par une cause 
quelconque, de revenir à leur é ta t primitif dès que cette 
cause cesse d'agir. C'est ainsi qu 'une tige d'acier fixée à 
l 'un de ses bouts , puis courbée, et ensuite abandonnée à 
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elle-même, revient à sa position première, la dépasse, y 
revient de nouveau, et finit par s'y arrêter après un cer­
tain nombre de ces mouvements de' va-et-vient qu'on ap­
pelle des oscillations. C'est aussi par suite de la même pro­
priété qu'une balle lancée contre un mur s'applatit tin 
peu, puis, reveuant à sa première forme, rebondit contre 
le mur. Dans certains corps, cependant, comme le plomb 
ou la cire, cette élasticité est tellement faible qu'on peut 
à peine en apercevoir les effets; on les appelle des corps 
mous. 

Les coips se piésentent à nous sous trois états diffé 
lents : ils sont solides, comme le bois, la pierre, les nié 
taux ; ou liquides, comme l'eau, l'esprit-de-vin ; ou gazeux, 
pomme l'air, la vapeur d'eau. Un même corps peut se pré­
senter successivement sous ces trois états, témoin l'eau, 
que le froid cliauge en glace, et que la chaleur transforme 
en vapeur. Qn peut dire que tous les corps seraient dans 
le même cas si l'on pouvait produire une chaleur ou un 
froid assez intense, ou bien si les mêmes causes qui 
devraient déterminer leur changement d'état physique 
n'entraînaient pas en même temps une altération dans 
leur nature chimique. 

L'Industrie. 

L'industrie est l'activité productive d'un peuple, d'un 
pays, ou la réunion des efforts de ses habitants pour 
mettre en œuvre, de la manière la plus lucrative à la géné­
ralité, tous ses produits naturels; elle se manifeste par 
les ateliers, les fabriques, les manufactures, et constitue 
ainsi l'un des plus puissants moyens connus d'augmenter 
la richesse des Etats. Il y a deux sortes do productions : 
la production brute de la nature, les produits de l'agri­
culture, des mines, tous ceux eutiu que donnent les diffé­
rents règnes de la nature. Cette première sorte de pro • 
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d mt ion ne suffit pus seule aux ^.jsoins de l'humanité ; une 
seconde sorte de production vient combler cette lacune. 
Les matières première*) doivent être modifiées, perfec­
tionnées, séparées ou réunies ; elles arrivent ainsi à re­
cevoir des formes uouvelles que la nature ne leur a pas 
données, souvent même de nouvelles propriétés ; tout est 
alors le produit de l'homme, de son activité et de son in­
telligence. Un pays qui se bornerait à Vinilustrie affrtoole 
ou à l'exploitation des mines aurait infiniment moins do 
bien-être que celui qui réunirait Vindustrie manufacturier!: 
Un pays sans industrie manufacturière voit s'enlever ses 
produits naturels, qu'il est ensuite obligé de racheter ma­
nufacturés au peuple industriel, dont il devient lui-même 
tributaire, indépendamment des grands bénéfices qu'il 
lui abandonne. Généralement, dans tous les traités d'é­
conomie politique; on confond l'industrie avec le travail, 
ou les soumet aux mêmes lois et aux mêmes règles et on 
les assimile dans leurs résultats. Il semble cependant 
que, dans la vérité, comme dans l'intérêt de la science, 
ou doit distinguer lé travail de l'industrie, parce qu'ils 
sont séparée dans leurs agents et dans leurs actes. 
Sans doute il n'y a pas d'industrie sans travail, mais il y 
a du travail, sans industrie ; tels sont les travaux ma­
tériels et tellement mécaniques qu'ils peuvent-être et s o n t 

souvent exécutés par des machines. On ne peut donc, 
sans une singulière confusion, classer l'industrie dans le 
travail ; il faut lui faire désigner spécialement la di­
rection du travail, ses entreprises et ses spéculations. 
C'est en effet à la classe industrieuse que le travail doit 
ses améliorations, ses progrès et ses perfectionnements ; 
c'est par elle que les sciences pénètrent dans les innom­
brables ateliers du travail, régulariseut et perfectionnent 
les méthodes et les associent en quelque sorte à leurs sa­
lutaires découvertes et aux présentes impulsions de la ci­
vilisation. C'est elle qui forme l'anneau auquel se rattache 
la partie de la société civile qui pense, et celle qui agit et 
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qui les fait concourir à son bien-être,, à sa prospérité, à 

sa richesse. C'est elle encore qui rapproche le capitaliste 

de l'ouvrier, qui les rend mutuellement utiles l'un à l'autre, 

et règle leur paît dans le partage des bénéfices du tra­

vail ; ce qu'il y a même d'extrêmement remarquable, c'est 

que la part de la classe industrieuse dans les bénéfices du 

travail n'est pas prise sur les salaires, mais sur les profits 

du capital et sur la rente de la terre ; preuve évidente que 

la classe iudustrieuse est intermédiaire entre l'ouvrier, le 

capitaliste et le propriétaire. 

Plus la classe iudustrieuse est nombreuse, habile, 

éclairée, plus le travail est facile, actif et expéditif, plus 

ses profits sont considérables, plus le pays prospère, plus 

il y a de bien-être pour les classes laborieuses, d'aisance et 

de richesse pour les classes moyennes, d'opulence pour 

les classes supérieures, de puissance et de splendeur pour 

l'État. On doit donc désirer ardemment que la classe in­

dustrieuse, qu'on a jusqu'ici confondue avec les classes 

laborieuses, s'élève au-dessus d'elles, se rapproche des 

classes élevées et riches, et grossisse encore cette popu­

lation moyenne qui fait la force, la gloire et l'honneur des 

peuples modernes C. B. 

L e principe et la tendance qui dominent aujourd'hui la 

science de l'économie politique, les relations internatio­

nales et les diplomaties des nations civilisées, c'est l'appli­

cation constante d'avancer et d'assurer le développement 

de leur puissance industrielle et commerciale. C'est à ce 

développement que se mesurent aujourd'hui l'influence et 

la valeur d'un peuple. Il faut donc accepter cette position 

nouvelle, cette phase caractéristique de notre civilisation 

actuelle. Sans doute elle apporte avec elle de graves dan­

gers et de douloureuses épreuves. D'une part, ces agglo­

mérations d'individus dans les grands centres manufactu­

riers dépeuplent les campagues et enlèvent à l'agriculture 

des milliers de bras; de l'autre, en entassaut ces popula­

tions de travailleurs autour des machines et des métiers, 
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elles le- exposent chaque jour à des besoins et àdes crises 
(ni peuvent ébranler jusqu'aux fondements de la paix et 
de la prospérité publiques. Enfin, qu'elle jette ses travail­
leur- atfamés sur l;i place pnbli(|ue ou bien qu'elle leur 
fournisse de quoi sustenter leur pénible existence, elle les 
enchaîne trop souvent dans les ténèbres d'une ignorance 
fort i i et les plonge dans une effrayante immoralité. Tou­
tefois il faut espérer que l'intelligence du législateur et le 
zèle de la charité chrétienne parviendront à neutraliser 
ces funestes conséquences et à guérir ces plaies hideuses. 
Alors seulement l'industrie moderne atteindra sou rôle 
providentiel ; alors, tout en procurant à peu de frais aux 
classes nécessiteuses tout ce qu'exigent leurs besoins et 
même leur bien-être, tout en créant des ressources inta­
rissables aux travailleurs, elle rendra de plus en plus la 
guene et les dissensions internationales impossibles ; elle 
unira toutes les nations civilisées par des liens presque 
indissolubles ; et ainsi, tout en améliorant le sort indivi­
duel de ces nombreuses familles qu'on appelle nations, 
l'industrie moderue aura fait plus encore pour le bonheur 
de la grande famille, pour l'humanité tout entière. 

DELOKME. 

La Presse, l'Imprimerie, la Gravure, la Photographie. 

" C'est une admirable chose que la presse, s'écriait un 
jour un avocat d'Attainval 

La parole qui peint la pensée ne se fait eutendre qu'à 
un petit nombre d'hommes rassemblés. 

La presse n'a pas d'entraves, l'univers tout entier est 
son théâtre ; par elle la pensée vole aux extrémités d1 

monde, comme une étincelle électrique. 
La presse met tous les hommes, tous les principes en 

communication. Elle établit entre eux une circulation 
d'idées, un foyer commun d'opinions ; elle efface les diffe-
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renées tle mœurs , elle ramène l'humanité «-litière à l 'unité 
par le rapprochement de tous tes sent iments . 

Nous touchons au bout du inonde par la presse. " 
— '• Cela est vrai , répondi t le procurent impérial d 'At-

tainva), et , cer tes , vous ne t rouverez personne qui con­
teste les bienfai ts de la presse ; mais prenez-y garde . 

La presse, c'est la parole écrite, et l'on p e u t bien dire 
d'elle ce que disait le bon Ésope en par lant de la langue, 
qu'elle est la meilleure et la pire chose du monde. 

Elle répand le mal aussi facilement que le bien. Elle 
verse jusqu 'aux extrémités du monde, comme vous le dites, 
le poison des doctrines dangereuses. Pa r elle, des hommes 
simples qui vivaient loin de la contagion du mal, sont 
initiés à tous les égarements de la pensée, à toutes les 
opinions t rompeuses. " 

— " Où voulez-vous en arr iver 1 répondi t l 'avocat ; 
parce rue la presse peut faire du mal, allez-vous l ' inter­
dire et enchaîner la pensée, faudra-t- i l pr iver le monde 
de la lumière, parce que vous craignez que sa flamme ue 
vous brûle ? " 

— " Loin de moi cette pensée, répliqua le procureur im 
périal ; ou n 'enchaîne pas le bras de l 'homme, ce b ras qui 
féconde la ter re , parce qu'il pour ra i t s 'armer d'un glaive 
meurtr ier . 

Seulement, il ne faut pas qu 'uu juste enthousiasme pour 
le bien nous fasse perdre de vue la nécessité d 'empêcher 
le mal . 

Laissons la presse dans le dro i t commun. 
Nous apercevons beaucoup de bons livres, grâce au ciel. 

I ls ont fait beaucoup de bien, ils ont répandu d'uti les cou-
naissances et de nobles sent iments . 

Mais il y en a de mauva i s qui cor rompent ; ceux-là, il 
faut eu a r rê te r l'essor. On pun i t celui qui tue par le poi­
son : punissons de même celui qui, par ses écrits, empoi­
sonne les mœurs et viole les lois. " 

— " J e comprends, dit l 'avocat ; mais remarquez-le bien, 
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la presse n'est que la parole écrite, et la parole n'est pas 
un fait, c'est quelque chose d'insaisissable et de fugitif : la 
difficulté sera donc de savoir comment elle blesse les lois, 
et alors je crains bien que le magistrat, tout sage qu'il e.-t, 
ne considère parfois comme crime ce qui ne serait que 
l'expression libre d'une opinion un peu avancée. 

La pensée a ses pionniers, qui ouvrent des routes nou-
\ e l l e s et qui défrichent un sol encore vierge. On s'effraye 
isouveut de leur hardiesse, il ne faut pas s'y tromper cepen­
dant. 

Il y a de très-bons livres qui ont été persécutés quand 
ils ont paru et que l'on encense aujourd'hui; le divin fou 
dateur de la religion chrétienne n'a été persécuté lui-même 
que parce qu'il annonçait des vérités nouvelles qui ef­
frayaient les croyances de son temps. " 

" Je suis parfaitement d'accord avec vous, dit le pro­
cureur impérial ; toutes les fois qu'une opinion se produit 
comme l'expression paisible de la pensée d'un homme qui 
cherche la vérité, elle doit pouvoir se manifester avec 
liberté. La loi n'en arrêtera pas l'essor. 

Mais, quand elle devient une attaque, un outrage à la 
morale publique ou religieuse, une attaque contre la pro­
priété, contre tel ou tel droit que protège la loi, la loi ne 
peut garder la même indifférence " 

Eh bien! soit, dit l'avocat, il y aura des crimes et 
des délits commis par la voix de la presse, la loi les défi­
nira ; mais quand, comment poursuivrez-vous le livre, 
attendiez-vous qu'il ait paru ? Le mal sera déjà fait. Cher-
cherez-vous à le prévenir en soumettant le livre à la cen­
sure, en faisant rayer le passage qui vous blesse 1 " 

" Vous savez bien, reprit le procureur impérial, ce 
qui est écrit dans nos lois. La loi ne punit pas la pensée, 
si coupable qu'elle, puisse être, parce que la pensée n'est 
justiciable que de Dieu, elle ne punit que le fait se révé­
lant par la publicité. 

F,lle ne va donc pas chercher le livre ou le pamphlet 
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dans les mains de celui qui l'a écrit, elle ne va pas même 
le chercher sous la presse de l ' imprimerie. Elle ne sou­
met le livre à aucune censure. Mais du moment où l'écrit 
est l ivré à la publicité, l 'auteur devient just iciable envers 
son pays et envers la loi, de tout le mal qu'il peut taire. "» 

DR LA PALME. 

Cette grande question de la l iberté de la presse appar­
tient tout entière à la société moderne. En elt'et, si nous 
remontons à quat re siècles, les l ivres, t ranscr i ts alors à la 
main, nous apparaissent connue objets rares et d'un prix 
élevé . A part quelques livres de prières, la p lupa i t des 
personnes, même aisées, n'en possédaient pas. Quant au 
peuple tout entier, il ne lisait pas ; il ne savait pas lire. 

L'invention de l ' imprimerie, qui seule a permis la pro­
pagation des livres, remonte a l 'année 1440. Elle est due 
à un Allemand de Mayence, Gnt tenberg , qui s'associa à 
Fus t . Tous deux passèrent d 'abord pouf sorciers. 

Ils imprimaient en piemier lieu avec des le t t res sculp­
tées sur bois et sur métal . Mais bientôt , P ier re Schœffer, 
domestique de Fus t , t rouva le secret de mouler en fonte 
les caractères mobiles, telR qu'on les emploie pa r tou t au» 
jourd 'hui . 

Cette œuvre admirable de la presse consiste en deux 
opérations principales, savoir : lo composition ou as­
semblage des caractères qui const i tuent les mots ; 2° im­
pression ou empreinte de ces mots sur le papier. Ou a p ­
pelle compositeur l 'ouvrier qui travail le à l 'assemblage des 
caractères,prote l 'ouvrier supérieur qui dis tr ibue et sur­
veille le t ravai l . Les compositeurs assemblent les carac­
tères, forment les mots et les ligues. Ils séparent les mots 
avec de pet i ts morceaux de plomb moins hau ts que les 
let tres. Lorsqu'une certaine par t ie de la composition est 
faite, un ouvrier, appelé metteur en pages, p rend les pa­
quets, forme les pages, et, les dispose dans un châssis eu 
fer de la grandeur de la fouille de papier qu'on veut em­
ployer. Cette opération s'appelle imposition.'Chaque feuille 
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exige deux formes, l'une pour le recto et l'autre ponr le 
verso. 

Qmind les deux formes sont imposées, les imprimeurs 
en tirent une épreuve sur papier collé. Elle est rem ;se à 
un correcteur, qui indique en marge les fautes qu'ont pu 
faire les compositeurs. Celles-ci sont aussitôi corrigées. 
Puis, on tire une seconde épreuve, que l'auteur lit pour 
001 riger à son tour; ensuite, une nouvelle lecture est faite 
par le correcteur, et, lorsqu'on considère la composition 
comme suffisamment correcte, on imprime d'alu.rl un côté 
de chaque feuille de papier. Chaque fois qu'une feuille 
est tirée, on étend, à l'aide de rouleaux, de nouvelle encre 
sur les caractères. Les feuilles imprimées d'un côté sont 
ensuite imprimées de l'antre. Enfin, elles passent au bro­
cheur, qui les étend pour les sécher, et qui les assemble 
pour en former des volumes. 

L'imprimerie a promptement atteint un très-haut degré 
de splendeur. Cependant, elle se perfectionne encore tous 
les jours par l'invention de quelque procédé nouveau. 
Ainsi lorsqu'un l ivre paraît devoir être souvent réim­
primé, on prend, au moyen de plâtre, l'empreinte de chaque 
page composée en caractères mobiles; puis, on coule dans 
ce moule un métal fondu qui reproduit la composition en 
caractères fixes. Ces planches en caractères fixes se con­
servent indéfiniment, et lorsqu'il s'agit île refaire une nou­
vel le édition, la dépense se trouve beaucoup moindre que 
s'il fallait recomposer en caractères mobiles. 

L'art de la gravure présente une grande analogie avec 
l'imprimerie telle qu'elle se faisait à ses débuts. I l con­
siste à tracer sur une planche de métal ou de bois des 
lignes en relief ou en creux. On enduit ensuite la plauche 
avec de l'encre, puis on la presse sur du papier, qui repro­
duit fidèlement tous les traits marqués sur la planche. L a 
gravure sur bois a été inventée en Italie vers 1380; la gra­
vure sur cuivre l'a été à Florence vers 1460, par l 'orfèvre 
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l ' iuigucrra. Aujourd'hui, on grave aussi sur pierre et sur 

acier. 
Tantô t , pour tracer les t ra i t s , ou se sert d'un burin d'a­

cier. D'autres fois, on couvre la planche métallique avec 
un enduit , et, à l'aide du burin, on se contente d 'at taquer 
l'enduit ; puis, on t rempe la planche dans l'acide nitr ique 
ou eau forte. Au bout de peu de temps, l 'acide a a t t aqué 
le métal à la place de chaque ligne t racée. La planche 
est alors retirée du bain d'eau fo r te ; on enlève l 'enduit 
et on perfectionne les trai ts an burin. 

Par un autre procédé, la lithographie, qu'a découverte, au 
commencement de ce siècle, un pauvre auteur de Munich, 
nommé Senefelder, qui y recourait pour la publication de 
ses ouvrages, on dessine ou l'on écrit avec nu crayon gras 
sur une pierre calcaire parfai tement lisse ; on mouille 
ensuite la pierre avec de l'eau qui s'infiltre par tou t où le 
crayon n 'a point passé, et l'on appuie sur la surface un 
rouleau noirci avec de, l'encre d ' imprimerie. Celle-ci ne 
se dépose que sur les t ra i ts , et respecte tous les endroits 
imbibés d'eau. Enfin on met sous presse e t l'on procède au 
tirage des exemplaires, en ayant soin de mouiller de temps 
en temps la pierre et d'y passer le rouleau chargé d'encie, 
afin de raviver les traits . 

Cet a r t a été introdui t en France , en 1816, par MM. de 
Lasteyric e t Engelmann; il s'y est s ingulièrement perfec­
tionné. Aujourd'hui, en se servant , pour un même sujet, 
de plusieurs pierres et de plusieurs encres de couleurs dif­
férentes, on parvient à obtenir des dessins parfai tement 
coloriés. 

La l i thographie sert souvent, comme à sou origine, à 
reproduire l 'écriture ; mais il faut, pour que les caractères 
se t rouvent marqués sur le papier dans leur sens naturel , 
qu'ils soient renversés sur la pierre. Pour s 'épargner la 
difficulté de l 'écriture à rebours, on écrit, comme à l 'ordi-
aaire, sur un papier spécial, puis on décalqne sur la pierre 
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les caractères qui y sont t racés, et qui alors se t rouvent 
retournés. Ce procédé se nomme autograpliie. 

Quelque admirables que soient de telles découvertes, 
elles s'effacent, pour ainsi dire, en présence de la photo­
graphie, qui permet de p rendre ins tan tanément , et de re­
produire ensui te par milliers d 'exemplaires, sans le secours 
de la gravure ou du dessin, l ' image exacte d 'un paysage, 
d'un édifice, d 'une personne, en un mot, d'un objet quel­
conque. Un Français , Daguerre , a découvert , en 1838, les 
premiers procédés de cet a r t merveil leux, qui se perfec­
t ionne encore tous les jours . Dès 1813, un autre Français , 
M. Niepce, é tai t en t ré sur la voie de la découverte. Une 
récompense, nat ionale a été accordée par les chambres 
françaises à M. Daguerre e t à la famille de M. Niepce, 
mor t p récédemment dans l 'obscurité. 

Le Commerce. 

L e commerce est un des plus impor tan ts et des p lus 
précieux avantages que nous ayons reçus de la na ture ; 
il r approche des pays que de vastes mers, des mon­
tagnes inaccessibles ou des déserts affreux semblaient 
avoir pour j amais séparés ; il me t en communauté de biens 
tous les peuples, et n 'en fait pour ainsi dire qu 'une même 
famille. Il communique, à l'un des remèdes et des t résors 
que la na ture semblai t n 'avoir réservés que pour l ' au t r e ; 
il r amène l 'abondance où le dérangement des saisons avai t 
je té la s tér i l i té et la diset te . 

P a r le commerce, les hommes les plus sauvages s 'appri­
voisent, app rennen t à se connaî tre , s 'accoutument à fra­
terniser. Sans le commerce, on perd en un lieu un superflu 
qui serai t t rès-nécesssaire en nn aut re . Sans le commerce, 
les différentes nat ions n 'aura ient aucune liaison entre elles : 
chaque peuple serai t comme isolé dans les bornes de son 
pays ; le commerce seul met chacun d 'eux en possession 
de tou t l 'univers . 
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Les liaisons des peuples cuire eux sont fondées sur 
les besoins réciproques d'une nation à l'autre, qui sont 
un lien nécessaire d'union et d'amitié entre elles: l'un 
a besoin de vendre, et l'autre d'acheter; cela a lieu par­
ticulièrement pour les produits du sol, que souvent la 
nature n'a accordés qu'à un autre pays, Quel que soit le 
possesseur d'une denrée ou d'une marchandise dont j ' a i 
nécessairement besoin, il nie l'apportera, j e le sais, parce 
que sa richesse est de vendre, et que, si j e lui ottïe un dé­
bouché sûr, il en profitera certainement. Il semble que la 
nature ait pris soin de disperser ses faveurs en divers en­
droits de ce monde, pour établir ce trafic et cette corres­
pondance mutuelle entre les hommes, afin qu'ils dépen­
dissent les uns des autres, et qu'ils fussent unis par leur 
intérêt commun ; car il n'y a presque pas un seul climat 
qui ne produise quelque chose qu'on ne trouve pas ailleurs. 

La science du commerce a pour objet toutes sortes de 
vente, achat ou trafic de marchandises, et le négoce qui 
se fait en argent et en papier. Le commerce est de plu­
sieurs sortes : 1° Le commerce de terre: c'est celui qui se 
fait de ville à ville, de province à province, ou de royaume 
à royaume, par la voie des voitures roulantes ou par le 
moyen de la navigation. On appelle encore intérieur ce 
jjenre de commerce, parce qu'il se fait entre les sujets d'un 
même empirt dans l'étendue de l'Etat et de proche en 
proche, et même par mer, de côte en côte. 2° Le commerce 
df, mer : il se fait dans toutes les parties du monde où l'on 
peut aborder par mer: on l'appelle aussi commerce exté­
rieur, parce qu'il se fait hors des frontières. 3° Le com-
merce e n gros : c'est celui où l'on vend les marchandises en 
balles, on en caisses, ou en pièces entières : il est le plus 
considéré. 4° Le commerce e n détail est connu de tout le 
monde; c'est celui où les marchandises se vendent par 
petites parties dans les boutiques ou magasins, à la me­
sure ou au poids, selon l'usage des lieux et les divers 
genres de marchandises. 5° Le commerce d'argent est celui 
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(lr- banquiers et des négociants qui font des t ra i tes et 
remises d'une ville, on d'un pays en un notre pour ceux 
qui en ont besoin ; c 'est-à-dire qu'en recevant de l 'argent 
comptant ils donnent à la place une let tre de change tirée 
sur leurs correspondants , pour que la somme qui leur a été 
comptée soit payée-an por teur de la le t t re de change ; ce 
commerce exige de gros tonds. (j° Le commerce en papier 
est celui qui se fait sans aucune espèce d'or ou d'argent, 
mais seulement avec des billets, let tres de change, ordon­
na ces, actions de compagnie, effets publics et autres bons 
papiers , que le débiteur cède à son créancier, et que celui-
ci accepte en pavement . 

Le commerce en gros peut être divisé en trois sortes : 
1° le commerce des manufactures ou fabriques d'un pays 
e t des marchandises qui y croissent, dont on peut faire 
magasin dans les villes p r inc ipa les ; 2° celui qui se fait 
avec l 'étranger, en y envoyant les marchandises ou pro­
duct ions de son pays qui conviennent aux nat ions avec 
lesquelles on trafique, et en t i rant d!elles ce qui croît dans 
leurs pays et dont on a besoin, ou encore en p renan t chez 
les uns pour por ter aux a u t r e s ; 3° celui qui se fait à l'aide 
des gouvernements par les grandes compagnies de com­
merce de l 'Europe, dans les Indes e t autres par t ies du 
monde : c'est le plus étendu, il consiste en voyages de 
longs cours ; il demande un grand nombre de vaisseaux, 
des établ issements et des comptoirs dans les pays où l'on 
v a ; et si les dépenses sont fortes, les profits sont très-con­
sidérables. 

Un marchand, un négociant, ou toute au t re personne 
publique qui a de l 'argent à au t ru i , es t d i t faire banque­
route lorsqu'il d isparaî t et empor te ses meilleurs effets, en 
fraude de ses créanciers, en leur abandonnan t le reste ; 
ceux qui se conduisent ainsi sont banquerout iers fraudu­
leux : ils sont punis sévèrement e t notés d'infamie. On 
donne le nom de faillite, et non celui de banqueroute, lorsque 
le dérangement des affaires d'un marchand ou d'un négo-
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riant arrive par accideut et sans fraude. Ainsi, quand un 
négociant n'a pas pavé au ternie ses billets ou acceptations, 

, ause de l'impuissance où les malheurs qui lui sont surve­
nus Tout réduit, comme perte de vaisseaux, incendie, ou 
la faute de ses associés, ou les pertes par mauvais débi­
teurs, ses créanciers, reconnaissant sa bonne foi, lui ac­
cordent un délai pour satisfaire à ses engagements. Cela 
s'appelle faillir ou manquer, parce que le crédit du négo­
ciant diminue, mais cela ne le note d'aucune infamie. 

Monnaies, 

Les monnaies sont toutes sortes de pièces de métal, 
gervant au commerce, frappées par autorité souveraine, 
et marquées au nom d'un prince ou d'un Etat souve­
rain. Les monnaies n'eurent pas d'abord une valeur 
et une dimension déterminées. L'or, l'argent, le cuivre, 
le fer même eu fuient la matière. C'était au poids qu'on 
comptait chaque somme, et non d'après une valeur qu'on y 
eût attachée conventionnellement. Selon Hérodote, ce sout 
les Syriens qui les premiers ont fait battre de la monnaie 
d'or et d'argent. On n'en connaissait point l'usage \ armi 
les Grecs du temps de la guerre de Troie. La plus an­
cienne monuaie des Grecs portait l'empreinte d'un bœuf ; 
dans la suite ils mirent sur les monnaies des figures énig-
matiques, qui étaient particulières à chaque province. 
Avant Lycuigue, les Lacédéinoniens avaient des monnaies 
de cuivre, d'argent et d'or; mais ce législateur ordonna 
qu'où ne ferait plus usage que de la monuaie de fer. Celui 
qui était convaincu d'avoir de la monnaie d'autre métal 
était condamné à mort. Les premières monnaies des Ro­
mains étaient de cuivre, de bois peint, et même de terre 
cuite. D'après Pliue, ce fut Servius Tullius qui fit le 
premier frapper de la monnaie d'airain. Les Romains ne 
tirent de la monnaie d'argent que vers l'an de Rome 485. 
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Les pièce» qui avaient coins dans le commerce eurent 
successivement diverses figures. De la l'orme cariée ou 
passa à l'oblongue, à l 'ovale, à la circulaire. Le ' contour 
de quelques-unes était douteié. Ce ne fut que <>2 ans après 
qu'où eut commencé à frapper des monnaies d'argent que 
l'on frappa a Rome des pièces d'or, durant la seconde 
guerre panique. On fabriquait la monnaie dans le temple 
de Junon Moneta ; d'où est venu le nom de tnonnaii 
{moncta). Les premières monnaies des Romains avaient 
été de cuir ; les Indous, beaucoup plus anciens qu'eus, em­
ployaient de menus coquillages qu'ils appelaient cauris. 
Les naturels s'eu servent encore dans l'intérieur de la Pé­
ninsule, le même usage se retrouve daus les îles du grand 
Océan. Les peuples de l'Occident, pour rendre les négo­
ciations et les transactions plus faciles, ont imaginé de 
donner au papier une valeur indiquée par les mots menas 
qui s'y trouvent empreints, et c'est ce qu'on appelle pa­

pier-monnaie. Ce papier, émis par une banque ou par un gou­
vernement, dès qu'il est entré dans la circulation, prend 
le caractère d'une délégation sur cette banque ou sur le 
trésor de l'État, en faveur du porteur qui peut en recevoir 
à présentation la valeur métallique. Ce papier prend 
différents noms suivant le pays où l'on en fait usage. On 
l'appelle, en Russie, roubles-bancs ou d'assignation ; las-

sensehein, en Prusse ; bank-notes, en Autricbe, en Angleterre 
et aux États-Unis ; billets de banque, en Frauce et dans la 
Province de Québec ; vales reales-, en Espagne, etc. L'in­
convénient que peuvent offrir ces papiers-monnaies, c'est 
que leur valeur peut quelquefois n'être que nominale et 
souffrir, par l'écbange contre le numéraire, de fortes ré­
ductions ; c'est ce que l'on a vu en Espagne, eu Frauce 
et daus les États-Unis durant plus de quinze ans, jusqu'en 
1878. I l y a encore pour la monnaie une remarque esseu' 
tielle à faire, c'est qu'elle est de deux sortes: réelle ou ef­

fective ( le numéraire métallique, et même le papier-uion-
uaie), et imaginaire ou de compte. Ou entend par monnaie 
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de compte celle qui n'existe pas en espèces réelles, mais à 
laquelle on suppose une valeur, afin de faciliter les 
comptes, valeur qui est toujours la même, lors même que 
la valeur des monnaies réelles viendrai t à s 'altérer, aug­
menter ou diminuer, suivant les circonstances. Les Anglais 
ont la l ivre sterling, les França is leurs francs, les Espa­
gnols leurs réaux et leurs waravédis , les Portugais leurs 
réis, les Américains leurs dollars et les Canadiens leurs 
piastres, etc. Les pièces de monnaie prirent d 'abord leur 
nom du poids qu'elles avaient ; aiusi l 'ancienne livre fran­
çaise indiqua d'abord une pièce du poids d'une l iv re ; c 'était 
Vas romain. Mais lorsque le prix des métaux augmenta , 
le poids des pièces fut diminué, bien qu'on leur conservât 
leur nom. Les premiers essais de ce genre réussirent ; 
l 'État augmenta la quant i té de son numéraire sans aug­
menter celle du métal ; il lui avai t suffi d 'a t tacher à celui-
ci une valeur intr insèque idéale, car un métal au fond n'a 
plus de valeur qu'un au t re que par la valeur que l'opinion 
lui donne. Ne pouvant augmenter le volume du métal , 
on imagina d'y incorporer d 'autres métaux moins précieux, 
lo cuivre à l'or e t à l 'argent ; la monnaie eut alors deux 
valeurs: la valeur réelle, c 'est-à-dire celle du métal avan t 
la fabrication ; et la valeur uomiuale, c 'est-à-dire celle 
qu'elle reçoit des lois de l 'État . Plus tard les monnaies re ­
çurent leur nom, soit des figures qu'on y gravai t , soit du 
lieu de la fabrication ou du nom du prince qui les faisait 
fabriquer et qu'on y représentai t . On appelle légende l ' ins­
cription gravée autour de la figure ou de la pièce, droi t ou 
face le côté de la tête, revers le côté opposé, exergue l ' ins­
cription placée au bas de ce même côté, cordon le tour de 
la pièce sur l 'épaisseur, millésime le chiffre qui indique 
l'année de la fabrication. On donne le nom de monnayage 
à l 'art de la fabrication, ou au droit que le souverain per­
çoit sur toute la monnaie qui se fabrique dans ses É ta t s . 
La première opération du monnayage, c'est l 'alliage et la 
foute des nu l aux. Pour la matière d'or, la foute s 'opère 
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dans des creusets de terre, pour celles d'argent et de cuivre 
dans des creusets de fer. L'alliage des métaux donne plua 
de dureté aux monnaies; niais pour que celles-ci ne chan­
gent point de valeur, il faut que leur poids soit très- exact, 
et qu'elles soient fabriquées «le manière que toute altéra­
tion qu'on leur ferait subir devienne sensible. C'est au 
législateur qu'il appartient de régler le poids et le titre 
des monnaies, leur forme et leurs dimensions. En France, 
aux États-Unis, en Canada, etc., les pièces d'or et d'argent 
ont un dixième de cuivre d'alliage; aussi les étrangers ne 
les reçoivent-ils dans leurs transactions qu'à concurrence 
de la valeur réelle. C'est là ce qui constitue le change 
d'un pays à l'autre. Plus un peuple met d'alliage dans 
ses monnaies, plus il perd par le change. 

Les anciens regardaient la monnaie comme sacrée ; ils 
la mettaient sous la protection des dieux; ils étaient 
même a.lés plus loin : ils l'avaient divinisée. Aussi les faux 
monnayeurs furent-ils toujours sévèrement punis. Cela 
a dû être, car le faux monnayage est un crime d'État qui 
n'attaque pas seulement les individus, mais qui com­
promet la société tout entière. Autrefois, dans tous les 
pays de l'Europe, les faux monnayeurs terminaient leur 
vie au gibet. Le législateur moderne ne s'est pas montré 
moins sévère. Quiconque, dit-il, aura contrefait ou altéré 
les monnaies d'or et d'argent ayant cours légal en France, 
ou participé à l'émission ou exposition des monnaies con­
trefaites ou altérées, ou à leur introduction sur le terri­
toire français, sera puni de mort. Si les monnaies con­
trefaites ou altérées ne sont que de cuivre ou de billon, la 
peine sera des travaux forcés à perpétuité. 

Caisses d'épargne, Sociétés de secours mutuels, Caisses 
de retraite. 

Celui qui ne possède rien doit tout faire pour en venir à 
posséder quelque chose. Il le doit à ses enfants, afin qu'il 
puisse les élever et les établir convenablement II le doit 
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à la société, pour qu'aux jours de maladie et de vieil'esse 
il ne soit à charge & personne. Il se le doit à lui-même; 
car la misère est la conseillère du vice. 

Pour atteindre ce résultat, rien n'est plus simple. Dans 
l'état ordinaire des choses, le serviteur, l'ouvrier, gagne 
chaque jour, tant qu'il est garçon, sensiblement plus qu'il 
ne lui faut pour vivre. Qu'au lieu de dissiper cet excédant 
en eau-de-vie, tabac, objets de toilette, il l'épargne avec 
soin, lui-même sera bientôt étonné du chiffre de ses éco­
nomies. Une juste satisfaction le disposera alors à rendre 
cette épurgne journalière plus exacte que jamais. Une fois 
l'habitude prise, il ne la perdra plus à cause du plaisir et 
de l'intérêt sans cesse renaissants. Ceci suffira pour con­
duire à une modeste aisance. 

Car si un tonneau se vide bientôt, lorsqu'il coule, ne 
fût-ce que goutte à goutte, de même il finit par se remplir 
si le vin y tombe goutte à goutte. 

Combien de mendiants l'ont prouvé ! Tel cachait tous 
les soirs dans son misérable grabat le sou recueilli à la 
porte des églises ou sur les ponts de Paris, et, à sa mort, on 
trouvait chez lui des sommes énormes, jusqu'à 20 et même 
$50000. 

L'épargne offre des résultats encore plus extraordinaires, 
si l'argent épargné est utilisé par le commerce, l'indus­
trie, les caisses publiques, de manière à rapporter ce qu'on 
nomme l'intérêt, et si cet intérêt est lui-même économisé 
chaque année et placé à intérêt, genre de placement que 
l'on appelle placement à intérêt composé. H suffit de savoir 
qu'eu 15 ans, l'intérêt composé à 5 pour 100 double la 
somme placée, $1000 deviennent donc : 

au bout de 15 ans $ 2000 
au bout de 30 ans 4000 
au bout de 45 ans 8000 
au bout de 60 ans 16000 

C'est afin de procurer aux classes ouvrières le double 
avantage de l'intérêt composé et de l'épargne journalière 
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que l'on a fondé l 'admirable Institution des caisses d'épar­
gne. Aujourd'hui , dans chaque ville de France , on reçoit 
une fois par semaine le placement des moindres sommes 
depuis 1 fr., et ce placement se fait à intérêt composé. 

Ce n 'es t pas tout : il s 'organise de toutes par t s , sous le 
patronage du Gouvernement , des Sociétés de secours mutuels 
qui, moyennan t un versement modique, assurent à leurs 
nu înbres des secours en cas de maladie ou d'infirmité. 
Des personnes riches et bienfaisantes s 'unissent aux ou­
vriers , sous le t i t re do membres honoraires, pour augmen­
te r les ressources de la société. Des hommes habiles et 
honorables les adminis t rent et rendent compte à tous les 
membres . C'est là une insti tut ion admirable et qui doit 
plaire s ingulièrement à ceux qui ont le cœur ouvert et 
l 'âme généreuse. N'est-ce pas une douce et fraternelle 
pensée que de se dire : ' ' Aujourd'hui que j e travai l le de 
toutes mes forces, vigoureux et bien por tant , m a pet i te 
épargne soulage un pauvre camarade blessé ou malade ; 
e t s'il m'arr ive un accident à moi-même, j e serai soutenu 
à mon tour par tous mes confrères à la fois" 1 Voilà un 
échange de bons offices qui est un des meil leurs moyens de 
met t re en pra t ique la divine parole : Aimons-nous les IUW 
les autres. 

Enfin, nous avons aujourd 'hui l 'admirable ressource de 
la Caisse des retraites pour la vieillesse, qui, sous la garant ie 
de l 'État , crée des rentes viagères au profit de tout indivi 
du qui dépose par peti tes fractions les fonds nécessaires. 
C'est p e n d a n t la jeunesse , c'est aux jours de travail et 
d 'act ivi té qu'il faut songer au temps où les forces s'affai­
bl i ront , où l'on n 'aura pour v ivre que les réserves an té­
r ieures. Or, il n 'en est pas de plus sûre que celle de la 
caisse des re t ra i tes . Qui croirai t qu 'à l 'aide d'un verse­
m e n t de $ 3 par mois, depuis l 'âge de 21 ans, on s'assure 
pour l 'âge de 53 ans, une pension de $550 ? 

De telles inst i tut ions font beaucoup d 'honneur au temps 

actuel . 
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L'Histoire.—Son utilité. 

L'histoire est le récit raisonné des faits vrais, importants, 
intéressants ou curieux qui se sont accomplis dans les 
temps antér ieurs à celui où nous vivons. L'histoire est 
un récit, elle expose les faits avec toutes les circonstances 
saillantes ; elle s 'attache à les faire comprendre, en donnant 
à leur sujet tous les détails nécessaires pour qu'on puisse 
les envisager sous leur véritable point de vue. L 'his toire 
est un récit raisonné, car elle ne se borne pas à raconter 
les faits, elle s 'attache à rechercher les causes qui les ont 
produits, à découvrir les résul ta ts qu'i ls ont pu produi te à 
leur tour. Elle porte un jugemen t motivé sur les hommes 
comme sur les choses, et c'est par là seulement qu'elle de­
vient la leçon la plus efficace de morale et de ver tu . 

L'histoire est principalement utile sous les rappor t s 
suivants : 1° elle sert de complément et de soutien à 
toute bonne instruction l i t téraire , en faisant bien com­
prendre l 'esprit des nat ions et des époques où les ouvrages 
des grands génies ont été composés, et en facilitant ainsi 
l ' intelligence des beautés de tout genre que renferment 
ces chefs-d'œuvre, en fournissant les moyens de discerner 
le vrai dans les ouvrages d' imagination, et d 'apprécier par 
là même la valeur de ce qui appar t i en t à l ' invention, en 
donnant l'explication d'un grand nombre d'allusions qui se 
rencontrent dans les écrits des orateurs , des poètes, des lit­
téra teurs en général, en contr ibuant à l 'intelligence de pres­
que tous les monuments des ar t s , etc. ; 2° elle s e r t de 
complément et de soutien à tou te bonne instruction 
scientifique, eu mont ran t comment les sciences et les a r t s 
se sont successivement développés par une admirable série 
de découvertes, en pe rmet tan t de comparer les procédés 
usités dans les différents temps et les différents lieux, 
etc. ; 3° elle donne aux hommes une expérience aut ic ipée 
et sans danger, en leur présentant sans cesse, par l 'exemple 
d i s plus grandes nations et des plus grands personnages, 
les finîtes qu'il faut éviter, et le parti qu'il faut tirer des 
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circonstances ; 4* elle est la plus belle et la plus efficace 
des leçons de morale ; en flétrissant le crime, en honorant 
la ver tu , elle nous enseigne à craindre et notre propre 
conscience et le j ugemen t de nos semblables ; elle ap ­
puie le sent iment religieux, et (chose remarquable) lors 
même que les a thées ont essayé de l 'ëtayer de son auto­
rité, les faits qu'elle leur a fournis ont été contraires à 
leurs assert ions. Klle ent re t ient aussi le sent iment de 
L'humanité, l 'amour d 'une sage l iberté , l 'obéissance aux 
lois que se donDe l ibrement un pays , en un mot, toutes les 
ver tus publiques e t pr ivées ; 5° elle détrui t de dange­
reux préjugés, le mépris injuste pour des nat ions, des 
temps et des hommes que l'on ne connaît, pas, l 'exagéra­
tion dans l'orgueil nat ional , dans l 'esprit de par t i , de sec­
te, de caste, de famille, etc . ; 6° elle donne les plus hautes 
leçons de polit ique, en offrant à notre é tude le système de 
tous les genres de gouvernement , te ls qu'ils ont été appl i­
qués , en nous faisant comprendre , par l 'é tude du passé e t 
la connaissance du présent qui peuvent jouer dans l 'avenir, 
les é léments divers de la société humaiue ; 7° elle sert de 
base aux sciences philosophiques etsociales ,en leur fournis -
sant les faits sur lesquels elles établissent leur spéculation; 
elle est comme la par t ie expérimentale de ces sciences. 11 
résul te de ce qui précède, que l 'histoire ne doit pas être sans 
doute l 'é tude exclusive, mais qu'elle doit ê tre l 'une des étu­
des principales des hommes de tout rang, de toute condi­
tion, de tout état , nous dirons presque de tout âge. 

Inven t ion e t naissance des Ar t s . 

Pour prolonger des jours dest inés aux douleurs , 
Naissent les premiers a r t s enfants de nos malheurs . 
L a branche en longs éclats cède au bras qui l ' a r rache : 
Pa r le fer façonnée, elle al longe la hache ; 
L 'homme avec son secours, non sans un long effort, 
Ebran le et fait tomber l 'arbre dont elle sort, 
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E t tnndis qu'an fa Ben il la laine obéissante 
Suit une main légèie, une main plus pe-nnte 
F rappe à coups redoublés l 'enclume qui gémi t ) 
La lime mord l'acier, et l'oreille en frémit, 
l ie voyageur qu 'arrête un obstacle liquide, 
A l'écorce d'uu bois confie un pied t imide. 
Reteuu par la peur, par l 'intérêt pressé, 
Il avance en t remblan t : le fleuve est t raversé. 
Bientôt ils oseront, les yeux vers les étoiles, 
S'abandonner aux mers sur la foi de leurs voiles. 
Avant que dans les pleurs ils pétr issent leur pain, 
Avec de longs soupirs ils ont brisé le grain. 
Un ruisseau par son couis , le vent par sou haleine, 
Peu t à leurs faibles bras épargner t an t de peine ; 
Mais ces heureux secours, si présents à leurs yeux, 
Quand ils les connaî tront , le monde sera vieux. 
Homme né pour souffrir, prodige d ' ignorance, 
Où. vas-tu donc chercher ta s tupide arrogance ? 

RACINB, fils. 

Jur i sprudence . 

L a jur isprudence est la science des lois et de tou t ce qui 
sert à faire rendre la just ice àchiique membre de la société : 
son objet est d 'apprendre les règles de la jus t ice , e t de for­
mer à l'exercice de la ver tu . La just ice est la volouté ferme 
et perpétuelle de rendre à chacun ce qui lui appar t i en t ; ce 
qui comprend non-seulement les biens, les droits, les ac­
tions et tous les devoirs, même ceux de bienséance et d 'hon­
nête té , mais encore les peines et les récompenses. 

Les jur isconsul tes pa r t agen t la jus t ice en d is t r ibut ive 
e t ronimutat ive . La dis tr ibut ive consiste daus la distri­
bution égale et raisonnable des récompenses e t des peines, 
selon le méri te et la qual i té des pe r sonnes : l 'exercice de 
cette just ice est eu t re les mains des pr inces e t des ma­
gistrats . La jus t ice commiitat ive a pour bu t de garder 
l 'égalité et la bonne foi dans les cout ra t s e t dans toutes 
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s o r ' e s d ' a f f a i r e s q u e l e s h o m m e s o n t e n s e m b l e , e t d ' en ] • 

p ê c h e r q u e l ' un n e p ro f i t e a u x d é p e n s d e l ' a u t r e , p a r v o l 

e t p u r fraude: l e s m a g i s t r a t s , q u i s o n t c h a r g é s d e f a i r e 

o b s e r v e r l e s lo i s , e u s o n t l e s d é f e n s e u r s . C ' e s t l ' e x e r c i c e 

d e c e t t e j u s t i c e q u i f a i t l a m a t i è r e de, l a j u r i s p r u d e n c e . O r , 

l i s p r e m i e r s p r i n c i p e s d e c e t t e s c i e n c e s o n t p u i s é s d a n s 

l e s p r i n c i p e s f o n d a m e n t a u x d e l a m o r a l e , q n i s o n t d e 

v i v r e h o n n ê t e m e n t , d e n e f a i r e d e m a l à p e r s o n n e , e t d e 

d o n n e r à c h a c u n ce q u i l u i a p p a r t i e n t . 

O n d i v i s e l a j u s t i c e e n droit naturel, droit des yens e t 

droit pu hlic. 

L e d r o i t n a t u r e l n ' e s t a u t r e c h o s e q u e l a l u m i è r e d e l a 

r a i s o n , q u i n o u s p o r t e à e m b r a s s e r ce q u i e s t b o n , e t à r e ­

j e t e r ce qu i e s t m a u v a i s , p r i n c i p a l e m e n t ce q u i n u i t à l a 

c o n s e r v a t i o n e t a u m a i n t i e n d e l a s o c i é t é . M a i s , c o m m e 

l e s p a s s i o n s o f f u s q u e n t s o u v e n t c e t t e r a i s o n , e t q u ' e l l e s 

c o n t e s t e n t , s e s p r é c e p t e s , il a é t é n é c e s s a i r e d e l e s fixer 

p o u r é v i t e r t o u t e c o n t e s t a t i o n . C ' e s t ce q u ' o n a f a i t p a r 

l ' é t a b l i s s e m e n t d u Code civil, d o n t u n e p a r t i e e s t r a p p o r t é e 

à c e t t e l u m i è r e n a t u r e l l e q u e D i e u a i m p r i m é e d a n s l e 

c œ u r d e s h o m m e s , t e l l e q u e l e so in d e s p è r e s e t m è r e s 

p o u r n o u r r i r e t é l e v e r l e u r s e n f a n t s , l a d é f e n s e d e n o t r e 

v i e e t d e n o s b i e n s . L ' a u t r e p a r t i e e s t f o n d é e s u r le d r o i t 

q u ' o n a p p e l l e des yens, p a r c e q u e la r a i s o n n a t u r e l l e l ' a 

é t a b l i e p o u r l a c o n s e r v a t i o n d e l a s o c i é t é ; c o m m e s o n t l a 

r e l i g i o n , l e - r e s p e c t e n v e r s ses p a r e n t s , l a fidélité e n v e r s 

l a p a t r i e , la c h a r i t é p o u r le p r o c h a i n , qtri n o u s d i c t e d e n e 

p a s f a i r e à a u t r u i ce q u e u o n s n e v o u d r i o n s p a s q u ' o n n o u s 

fît à n o u s - m ê m e s . 

On e n t e n d p a r le droit des gens l e s c o u t u m e s , l e s c o n ­

v e n t i o n s é t a b l i e s p a r u n c o n s e n t e m e n t g é n é r a l o u p a r u n 

l o n g u s a g e , qu i s e r v e n t r é c i p r o q u e m e n t d e lo i s e n t r e 

t o u t e s les n a t i o n s , e t q u i e m p ê c h e n t d ' a t t a q u e r i n j u s t e ­

m e n t , d e v i o l e r l ' h o s p i t a l i t é , e t c . I l a l i e u p a r t i c u l i è r e ­

m e n t p o u r l a s û r e t é d u c o m m e r c e , p o u r l e s s u s p e n s i o n s 

i. ; i m e s , p o u r la s û r e t é d e s p e r s o n n e s d e s a m b a s s a d e u r s . 
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L e droit public concerne tout ce qui doit s'observer, tant 

par les princes que par leurs sujets, pour maintenir le gou­

vernement d'un État et contribuer au bien commun. Ce 

droit établit d'abord l'autorité du gouvernement, pour 

maintenir la justice et la tranquillité publique ; pour faire 

la guerre et la paix, lever des troupes, faire battre mon­

naie, accorder des dispenses et des privilèges, etc. 

Il a aussi pour objet les forces mêmes de l'État, qui 

doivent être employées à ta défense contie les entreprises 

dis étrangers, et à les prévenir avant qu'elles éclatent; 

rétablissement des officiers pour commander les armées, 

des juges pour l'administration de la justi e, la punition 

des crimes, les règlements de police pour les lieux des­

tinés aux usages communs et publics, comme les mers, 

la navigation, les rivières, la pêche, les grands chemins ; 

ceux qui maintiennent l'ordre pour le commerce, les arts 

et métiers, les sciences, etc. 

L'étude de la jurisprudence est nécessaire à tout le 

monde. Les magistrats, les juges et les avocats doivent 

en avoir une connaissance approfondie. Cette science est 

aussi nécessaire à ceux qui prétendent aux dignités de 

l'État, pour en remplir utilement les fonctions; et comme 

elle exige de gramles lumières et une longue expérience, 

c'est avec raisou qu'où a beaucoup d'estime et de consi­

dération pour les jurisconsultes qui s'y sont consacrés. A 

l'égard du Code civil, il est de l'intérêt de tous les citoyens 

de le lire et de le mcili c i . 

Musique. 

.ua musique, considérée comme art, est une imitation 

de la nature; sa perfection est donc de représenter la plus 

belle nature possible. Or le plaisir est une chose d'opiuion, 

qui varie selon les temps, les mœurs et les peuples, et qui 
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ne petit ê t re le beau, puisque le beau est un et existe abso­
lument. De là tonte ins t i tu t ion qui sert à purifier l 'âme, à 
en écar ter le t rouble et les dissonances, à y faire naî t re la 
vtrttt, e s t , par ce t t e qualité même, propice à la p lus belle 

musique, ou à l 'imitation la plus parfaite du beau. Mais si 
cette institution est eu outre de na tu re religieuse, elle 
possède- alors les deux conditions essentielles à l 'harmonie, 
le beau et le mysUiïeux. 

Le cliant nous vient des anges, e t la source des concerts 
est dans le ciel. 

C'est la religion qui fait gémir, au milieu de la nui t , la 
vestale sous ses dômes t r anqu i l l e s ; c'est la religion qui 
chante si doucement au bord du lit de l ' infortuné. Jérémie 
lui dut ses lamentat ions, et David ses pénitences sublimes. 
Plus ûère sous l 'ancienne alliance, elle ne peignit que des 
douleurs de monarques et de p r o p h è t e s ; plus modeste e t 
nou moius royale sous la nouvelle loi, ses soupirs con­
viennent également aux paissants et aux faibles, parce 
qu'elle a t rouvé dans Jésus-Chris t l 'humili té unie à la 
grandeur . 

Ajoutons que la religion chrét ienne est essentiel lement 
mélodieuse,, p a r l a seule raison qu'elle aime la soli tude. Ce 
n'est pas qu 'e l le soit ennemie du inonde, elle s'y montre 
au contraire t rès -a imable ; mais cet te céleste Philomèle 
préfère les re t ra i tes ignorées. Elle est un peu é t rangère 
sous le toit des hommes ; elle aime mieux les forêts, qui 
sont les palais de sou père e t son ancienne patr ie . C'est 
là qu'elle élève la voix vers le firmament, au milieu des 
concerts de la na ture la na tu re publie sans cesse les 
louanges du Créateur, et il n 'y a rien de plus religieux que 
les cant iques que chanten t avec les vents les chênes et les 
roseaux du désert . 

Ainsi le musicien qui veut suivre la religion dans ses 
rappor t s est obligé d 'apprendre l ' imitation des harmonies 
de la solitude. Il faut qu'il connaisse les sons que rendent 
e n a rbres et les eaux ; il faut qu'il ait en tendu le bruit du 
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ven t dans les cloîtres, et ces murmures nui régnent dans 
les temples gothiques, dans l 'herbe des cimetières et dans 
les souterrains des morts . 

Le christ ianisme a inventé l 'orgue et donné des soupirs 
à l 'airain même. Il a sauvé la musique dans les siècles 
barbares ; là où il a placé son trône, là s"est formé un 
peuple qui chante naturel lement comme les oiseaux. Quand 
il a civilisé les sauvages, ce n'a été que par des cant iques ; 
et l ' Iroquois qui n 'avai t point cédé à ses dogmes, a cédé à 
ses concerts. Religion de pa ix ! vous n'avez pas , comme 
les aut res cultes, dicté aux humains des préceptes de 
haine et de discorde; vous leur avez seulement enseigné 
l 'amour et l 'harmonie. C H A T E A U B U I A N D . 

Clochers. 

Le clocher donne à nos hameaux e t à nos villes un ca­
ractère moral que ne pouvaient avoir les cités antiques. 
Les yeux du voyageur viennent d'abord s 'at tacher sur 
cet te flèche religieuse dont l 'aspect réveille une foule de 
sent iments et de souvenirs ; c'est la pyramide funèbre 
autour de laquelle dormeut les a ï eux ; c'est le monument 
de joie où l 'airain sacré annonce la vie du fidèle; c'est là 
que les époux s 'unissent; c'est là que les chrét iens se 
prosternent au pied des autels, le faible pour prier le 
Dieu de force, le coupable pour implorer le Dieu de misé­
ricorde, l ' innocent pour chanter le Dieu de bonté . Un 
paysage paraît- i l nu, tr iste, désert , placez-y un clocher 
champêtre ; à l ' instant tout va s 'animer ; les douces idées 
de pasteur e t de troupeau, d'asile pour le voyageur, d'au­
mône pour le pèlerin, d 'hospitali té et do fraternité chré­
t iennes, vont naître î l e tonte* p u r t N 

Lorsque, avec le chant de l 'alouette, vers le t emps de la 
coupe des blés, on entendai t , au lever de l 'aurore, les pe-
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t i tes sonneries de nos hameaux, on eût di t que l 'ange des 
moissons, pour réveiller les laboureurs , soupirai t , sur 
quelque ins t rument des Hébreux, l 'histoire de Séphora ou 
de Noéiui. 11 nous semble que, si nous ét ions poëte, nous 
ne dédaignerions point cette cloche agitée par les fantômes, 
dans la vieille chapelle de la forêt, ni celle qu 'une reli­
gieuse frayeur balançait dans nos campagnes pour écarter 
le tonnerre , ni celle qu'on sonnait la nuit , dans certains 
ports de mer, pour dirigci le pilote à t ravers les écueils. 
Les carillons des cloches, an milieu de nos fêtes, sem­
blaient augmenter l 'allégresse pub l ique ; dans des cala­
mités , au contraire, ces mêmes b ru i t s devenaient terribles. 
Les cheveux dressent encore sur la tete au souvenir de 
ces jours de meur t re et de feu, re tent issant des clameurs du 
tocsin. Qui de nous a perdu la mémoire de ces hurle­
ments , de ces cris aigus, entrecoupés de silences, du ran t 
lesquels ou dis t inguai t de rares coups de fusils, quelque 
voix lamentable et solitaire, et sur tout le bourdonnement 
de la cloche d 'a larme, ou le son de l 'horloge qui frappait 
t ranqui l lement l 'heure écoulée î C H A T E A U B R I A N D . 

— \ 
Des Égl ises goth iques . 

Les forêts ont été les premiers temples de la Divini té , 
e t les hommes ont pr is dans les forêts la première idée de 
l 'architecture. Cet a r t a donc dû varier selon les climats. 
Les Grecs ont tourné l 'élégante colonne corinthienne avec 
son chapiteau de feuilles sur le modèle du palmier . Les 
énormes pil iers du vieux style égyptien représentent le 
sycomore, le figuier or iental , le bananie r et la p lupar t 
des arbres gigantesques de l'Afrique et de l'Asie. 

Les forêts des Gaules ont passé à leur tour dans les 
temples de nos pères, et nos bois de chênes ont ainsi main-
ten leur origine sacrée. Ces voûtes ciselées en feuillages, 
ces .ambages qui appuient les murs et finissent brusque-
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ment comme des troncs brisés, la fraîcheur des voûtes, les 

ténèbres du sanctuaire, les ailes obscures, les passages 

secrets, les portes abaissées, tout retrace les labyrinthes 

des bois dans l'Église gothique ; tout eu fait sentir la reli­

gieuse horreur, les mystères et la divinité. Les deux tours 

hautaines plantées à l'entrée de l'édifice surmontent les 

ormes et les ifs du cimetière, et font un effet pittoresque 

sur l'azur du ciel. Tantôt le jour naissant illumine leurs 

têtes jumelles, tantôt elles paraissent couronnées d'un 

chapiteau de nuages, ou grossies dans une atmosphère va­

poreuse. Les oiseaux eux-mêmes semblent s'y méprendre 

et les adopter pour les arbres de leurs forêts : des cor­

neilles voltigent autour de leurs faîtes et se perchent sur 

leurs galeiies. Mais tout à coup des rumeurs confuses 

s'échappent de la cime de ces tours et eu chassent les 

oiseaux effrayés. L'architecte chrétien, non content de 

bâtir des forêts, a voulu, pour aiusi dire, eu imiter les 

murmures, et, au moyen de l'orgue et du bronze suspendu, 

il a attaché au temple gothique jusqu'au bruit des vents 

et des tonnerres qui roulent dans la profondeur des bois. 

Les siècles, évoqués par ces sons religieux, font sortir leur 

antique voix du sein des pierres, et soupirent dans la vaste 

basilique: le sanctuaire mugit comme l'antre de l'ancienne 

Sibyl le ; et, tandis que l'airain se balance avec fracas sur 

votre tête, les souterrains voûtés de la mort se taisent pro­

fondément sous vos pieds. C H A T E A U B R I A N D , 

L e Grand-Prêtre des Hébreux. 

Voilà donc quels vengeurs s'arment pour ta querelle ! 

Des prêtres, des enfants !... ô Sagesse éternelle! 

Mais si tu les soutiens, qui peut les ébranler? 

Du tombeau, quand tu veux, tu sais nous rappeler; 

Tu frappes et guéris, tu perds et ressuscites. 

I ls ne s'assurent point en leurs propres mérites, 
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Mai* en ton nom, sur eux invoqué tant de fois, 
En tes serments juré9 au plus saint de leurs rois, 
En ce temple où tu lais ta demeure sacrée, 
Et qui doit du soleil égaler la durée. 
Mais d'où vient que mon cœur frémit d'un saint effroi ï 
Est-ce l'esprit divin qui s'empare de moi î 
C'est lui-même : il mécbauffe ; il parle; mes yeux s'on 
Et les s ièc les obscurs devant moi se découvrent. [vreut, 

Cieux, étoutez ma voix; Terre, prête l'oreille : 
Ne dis plus, ô Jacob, que ton Seigneur sommeille: 
Pêcheurs, disparaissez ; le Seigneur se réveille. 

Comment en un plomb vil l'or pur s'est-il changé? 
Quel est dans le lieu saint ce pontife égorgé 1 
Pleure, Jérusalem, pleure, cité perfide, 
Des prophètes divins malheureuse homicide; 
De son amour pour toi ton Dieu s'est dépouillé ; 
Ton encens à ses yeux est un encens souillé . 

Où menez-vous ces enfants et ces femmes 
Le Seigneur a détruit la reine des cités ; 
Ses prêtres sont captifs, ses rois sont rejetés : 
Dieu ne veut plus qu'on vienne à ses solennités. 
Temple, renverse-toi ; cèdres, jetez des flammes. 

Jérusalem, obiet de ma douleur, 
Quelle main en un jour t'a ravi tous tes charmes 1 
Qui changera mes yeux en deux sources de larmes, 

Pour pleurer ton malheur ? 
RACINE. 

Ruines des Monuments chrétiens. 

Les plus belles ruines des monuments chrétiens que l'on 
connaisse sont celles que l'on voit en Angleterre, au bord 
du lac de C'iunberland, dans les montagnes d'Ecosse, et 
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jusque dans les Orcades. Les bas côtés du choeur, les arcs 
des fenêtres, les ouvrages ciselés des voussures, les pi­
lastres des cloîtres, et quelques pans de la tour des cloches, 
sont en général les parties qui ont le plus résisté aux efforts 
du temps. 

Dans les ordres grecs, les voûtes et les cintres suivent 
parallèlement les arcs du ciel, de sorte que, sur la tenture 
grise des nuages ou sur un paysage obscur, ils se perdent 
dans les fonds; dans l'ordre gothique, au contraire, les 
pointes contrastent avec les arrondissements des cieux et 
les courbures de l'horizon. Le gothique, étant tout com­
posé de i'ides,se décore ensuite plus aisément d'herbes et 
de fleurs que les pleins des ordres grecs. Les filets re­
doublés des pilastres, les dômes découpés en feuillage ou 
creusés en forme de cueilloir, deviennent autant de cor­
beilles où les vents portent, avec la poussière, les semences 
des végétaux. La joubarbe se cramponne dans le ciment, 
les mousses emballent d'inégaux décombres dans leur 
bourre élastique, la ronce fait sortir ses cercles bruns de 
l'embrasure d'une fenêtre, et le lierre, se traînant le long 
des cloîtres septentrionaux, retombe en festons dans les 
arcades. 

Il n'est aucune ruine d'un effet plus pittoresque que ces 
débris: sous un ciel nébuleux, au milieu des vents et des 
tempêtes, au bord de cette mer dont Ossian a chanté les 
orages, leur architecture gothique a quelque chose de 
grand et de sombre comme le Dieu de Sinaï, dont elle 
perpétue le souvenir. Assis sur un autel brisé, dans les 
Orcades, le voyageur s'étonne de la tristesse do ces lieux ; 
un océan sauvage, des syrtes embrumées, des vallées ou 
s'élève la pierre d'un tombeau, des torrents qui coulent 
à travers la bruyère, quelques pins rongeâtres, jetés sur 
la nudité d'un morne flanqué de couches de neige, c'est 
tout ce qui s'offre aux regards. Le vent circule dans les 
ruines, et leurs innombrables jours deviennent autant de 
tuyaux d'où s'échappent des plaintes; l'orgue avait jadis 
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moins de soupirs sons ces voûtes religieuses. De longues 
herbe! tremblent aux ouvertures des dômes. Derrière ces 
ouvertures on voi t fuir la nue et planer l'oiseau des terres 
boréales. Quelquefois égaré dans sa route, un vaisseau 
caché sous ses voiles arrondies, comme un esprit des eaux 
voi lé de ses ailes, sillonne les vagues désertes ; sous le 
souille de l'aquilon, il semble se prosterner il chaque pas, 
et saluer les mers qui baignent les débris du temple de 
Dieu. 

Us ont passé sur ces plages inconnues, ces hommes qui 
adoraient la Sof/csse qui s'est promenée sous les flots. Tan­
tôt, dans leurs solennités, ils s'avançaient le long des 
grèves en chantant avec le Psalmiste: " C o m m e elle est 
vaste, cette mer qui étend au loin ses "bras spacieux ! " 
tantôt, assis dans la grotte de Fivgal, près des soupiraux 
de l'Océan, ils croyaient entendie cette voix qui disait à 
Job : " Savez-vous qui a enfermé la mer dans des digues, 
lorsqu'elle se débordait en soi tant du sein de sa mère? " 
L a nuit, quand les tempêtes de l'hiver étaient descendues, 
quand le monastère disparaissait dans des tourbillons, les 
tranquilles cénobites, retirés au fond de leurs cellules, 
s'endormaient au murmure des orages; heureux de s'être 
embarqués dans ce vaisseau du Seigneur, qui ne périra 
point ! 

Sacrés débris des monuments chrétiens, vous ne rap­
pelez point, comme tant d'autres ruines, du sang, des in­
justices et des violences ! vous ne racontez qu'une histoire 
paisible, ou tout au plus que les souffrances mystérieuses 
du Fils de L'Homme! Et vous, saints ermites, qui, pour 
arriver à des retraites plus fortunées, vous étiez exilés 
sons les glaces du pôle, vous jouissez maintenant du fruit 
de vos sacrifices! S'il est parmi les auges, comme parmi 
les hommes, des campagnes habitées et des lieux déserts, 
de même que vous ensevelîtes vos vertus dans les soli­
tudes de la terre, vous aurez sans doute choisi les soli­
tudes célestes pour y cacher votre bonheur ! 

C H A T E A U B R I A N D . 
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Couvents Maroni tes et Cophtes . 

On voi t ça et là, dans la cliiiîue du Liban, des couvents 
maronites bât is sur des abîmes. On pénètre dan3 les uns 
par de longues cavernes, dont on ferme l 'entrée avec des 
quartiers de roche ; on ne peut monter dans les au t res 
qu'au moyen d'une corbeille suspendue. Le fleuve saint 
soit dji pied de la montagne ; la forêt de cèdres noirs do­
mine le tableau, et elle est el le-même surmontée par des 
croupes arrondies, que la neige d rape de sa blancheur . L e 
miracle ne s'achève qu'au moment où l'on ar r ive a u mo­
nastère : au dedans sont des vigues, des ruisseaux, des 
bocages ; au dehors, une na ture horrible, et la te r re qui 
se perd et s'enfuit avec ses fleuves, ses campagnes e t ses 
mers dans de bleuâtres profondeurs. Nourris par la reli­
gion, entre la terre et le firmament, sur ces roches escar­
pées, c'est là que de pieux solitaires prennent leur vol vers 
le ciel comme les aigles de la montagne. 

Les cellules rondes et séparées des couvents égypt iens 
sont renfermées dans l 'enceinte d'un m u r qui les défend 
des Arabes. Du hau t de la tour bât ie au milieu de ces 
couvents, on découvre des landes de sable, d'où s 'élèvent 
les tê tes gr isâtres des pyramides , ou des bornes qui 
marquent le chemin au voyageur. Quelquefois une cara­
vane abyssinienne, des Bédouins vagabouds, passent dans 
le lointain à l'un des horizons de la mouvante é tendue ; 
quelquefois le souffle du Midi noie la perspect ive dans une 
atmosphère de poudre . La lune éclaire un sol nu, où 
des brises muet tes ne t rouvent pas même un br in d 'herbe 
pour former une voix. Le désert sans a rb re se mont re de 
toutes parts sans onibiB ; ce n 'est que dans les bâ t imen t s 
du monastère qu'on re t rouve quelques voiles de la nui t . 

CHATEAUBRIAND. 
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Le Serpent . 

Tout e-it mystér ieux, caché, é tonnant dans cet ineom-
préhensible repti le . Ses mouvements diffèrent de ceux de 
loua les an t res an imaux ; on ne saurai t dire où gît le prin 
cipe de son déplacement , car il n 'a ni nageoires, ni pieds, ni 
ailes, et cependant il fuit comme une ombre, il s 'évanouit 
magiquement , il repara î t et disparaî t ensuite, semblable à 
une pet i te fumée d'azur et aux éclairs d'un glaive dans les 
ténèbres. Tan tô t il se forme eu cercle et darde une langno 
de feu ; tantôt , debout sur l 'extrémité de sa queue, il 
marche dans une a t t i tude perpendiculaire, comme par en­
chantement . Il se j e t t e en orbe, monte e t s'abaisse en 
6 p i r a l e , roule ses anneaux, comme une onde, circule sur 
les branches des a rbres , glisse sur l 'herbe des prair ies ou 
sur la surface des eaux. Ses couleurs sont aussi peu dé­
terminées que sa marche : elles changent aux divers as­
pects de la lumière, et, comme ses mouvements , elles ont 
le faux br i l laut et les variétés t rompeuses de la séduct ion. 

P lus é tonnant encore dans le res te de ses mœurs , il sai t , 
ainsi qu'un homme souillé de meur t re , j e t e r à l 'écart sa 
robe tachée de sang, dans la crainte d 'être reconnu. Pa r une 
é t range faculté, il p eu t faire ren t re r dans son sein les pe­
t i ts monstres que l 'amour en a fait sortir. Il sommeille des 
mois ent iers , f réquente des tombeaux, habi te des lieux in­
connus, compose des poisons qui glacent, brûlent ou 
tachent le corps de sa vict ime des couleurs don t il e&t lui-
même marqué . Là , il lève deux tê tes menaçantes ; ici, il 
fait en tendre une s o n n e t t e : il siffle comme un aigle de 
mon tagne ; il mugi t comme un taureau. 

Objet d 'hor reur ou d 'adorat ion, les hommes ont pour 
lui une haine implacable ou tombent dovaut son génie. Le 
mensonge l 'appelle, la prudence le réclame, l'envie le porte 
dans son coeur, et l 'éloquence à son caducée. Aux enfers, 
il a rme le fouet des F u r i e s ; au ciel, l 'éternité en fait son 
»ymbole. n possède encore l 'art de séduire l 'innocence. 
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Ses regards enchantent les oiseaux dans les airs ; et, sous 

la fougère de la crèclie, la brebis lui abandonne son lait. 

C H A T I C A U B R I A N D . 

Le Déluge. 

Soit que Dieu, soulevant le bassin des mers, ait versé 

sur les continents l'Océan troublé ; soit que, détournant le 

soleil de sa route, il lui ait commandé de se lever sur le 

pôle avec des signes funestes, il est certain qu'un affreux 

déluge a ravagé la t r r e . En ce temps-là la race humaine 

fut presque anéantie ; toutes les querelles des nations fi­

nirent, toutes les révolutions cessèrent. Rois, peuples, 

armées ennemies suspendirent leurs haines sanglantes et 

s'embrassèrent, saisis d'une mortelle frayeur. Les temples 

se remplirent de suppliants qui avaieut peut-être renié la 

Divinité toute leur v i e ; mais la Divinité les renia à son 

tour, et bientôt on annonça que l'Océan tout entier était 

aussi à la porte des temples. En vain les mères se sau­

vèrent avec leurs enfants sur les sommets des montagnes ; 

en vain les amis disputèrent aux ours effrayés la cime des 

chênes; l'oiseau même, chassé de branche en branche par 

le flot toujours croissant, fatigua inutilement ses ailes sur 

des plaines d'eau sans rivages. L e soleil, qui n'éclairait 

plus que la mort au travers des nues livides, se montrait 

terne et violet comme un énorme cadavre noyé dans les 

cieux; les volcans s'éteignirent en vomissant de tumul­

tueuses fumées, et l'un des quatre éléments, le feu, périt 

avec la lumière. 

Ce fut alors que le monde se couvrit d'horribles ombres, 

d'où sortaient d'effrayantes clameurs ; ce fut alors qu'au 

milieu des humides ténèbres le reste des êtres vivants, le 

tigre et l'agneau, l 'aigle et la colombe, le reptile et l'in­

secte, l'homme et la femme, gagnèrent tous ensemble la 

roche la plus escarpée du globe : l'Océan les y 6uivit, e t , 



1<M LE DÉLUGE. 

soulevaut au tour d'eux sa menaçante immensi té , fit dis-
para î t ie sous ses solitudes orageuses le dernier point de 
la terre . 

Dieu ayan t accompli sa vengeance, di t aux mers de 
ren t re r dans l 'abîme ; mais il voulut imprimer sur le globe 
«lis I laces éternel les de son cour roux ; les dépouilles de 
l 'éléphant d< s Indes s 'entassèrent dans les régions de la 
Bibérie; les coquillages magellauiques vinrent s'enfouir 
dans les carr ières de la F r a n c e ; des baucs ent iers de corps 
mar ins s 'arrêtèrent au sommet des Alpes, du Tau rus et 
des Cordilières, et ces montagues elle-mêmcs fuient les 
monument s que Dieu laissa dans les trois nioudes pour 
marquer son t r iomphe sur les impies, comme un monarque 
plante un t rophée dans le champ où il a défait ses en­
nemis . 

Dieu ne se contenta pas de ces a t tes ta t ions générales de 
sa colère passée : sachant combien l 'homme perd aisément 
la mémoire du malheur , il eu mult ipl ia les souvenirs dans 
sa demeure . Le soleil n 'eut plus pour t rône au mat in , et 
pour lit au soir, que l 'é lément humide, où il sembla s'é­
te indre tous les jours ainsi qu 'au temps du déluge. Sou­
vent les nuages du ciel imi tèrent des vagues amoncelées, 
des sables ou des écueils b lauchissauts . Sur la ter re , les 
rochers la issèrent tomber des cataractes ; la lumière de la 
lune, les vapeurs blanches du soir, couvri rent quelquefois 
les vallées des apparences d 'une n a p p e d 'eau; il naqui t 
dans les lieux les plus arides des arbres dout les b ranches 
affaissées pendi ren t pesamment vers la te r re , comme si 
elles sor ta ient encore toutes t rempées du. sein des ondes ; 
deux foie par j ou r la mer reçut ordre de se lever de nou­
veau dans son lit et d 'envahir ses g r è v e s ; les an t re s des 
montagnes conservèrent de sourds bourdonnements et des 
voix lugubres ; la cime des bois présenta l ' image d 'une 
mer roulante , et l'Océan sembla avoir laissé ses b ru i t s 
dans la profondeur des forêts. CHATEAUBRIAND. 
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L a Grotte de Calypso. 

Cette grotte était, taillée dans le roc, en voûtes pleines 

de rocailles et de coquilles ; elle était tapissée d'une jeune 

vigne qui étendait ses brandies souples également de tous 

côtés. Les doux zéphyrs conservaient en ce lieu, malgré 

les ardeurs du soleil, une délicieuse fraîcheur : des fon­

taines, coulant avec un doux murmure sur des prés semés 

d aiuaranthes et de violettes, formaient en divers lieux 

des bains aussi puis et aussi clairs que le cristal; mille 

Heure naissantes émaillaient les tapis verts dont la grotte 

était environnée. Là, on trouvait un bois de ces arbres 

touffus qui portent des pommes d'or, et dont la fleur, 

qui se renouvelle dans toutes les saisons, répand le plus 

doux de tous les parfums ;. ce bois semblait couronner ces 

belles prairies, es formait une nuit que les rayons du soleil 

ne pouvaient percer ; là on n'entendait jamais que le chant 

des oiseaux, ou le bruit d'un ruisseau qui, se précipitant 

du haut d'un rocher, tombait à gros bouillons pleins d'é­

cume et s'enfuyait au travers de la prairie. 

L a grotte de la déesse était sur le penchant d'une col­

line : de là on découvrait la mer, quelquefois claire et unie 

comme une glace, quelquefois follement irritée contre les 

rochers, où elle se brisait en gémissant et élevant ses 

vagues comme des montagnes ; d'un autre côté ou voyait 

une rivière où se formaient des îles bordées de tilleuls 

fleuris et de hauts peupliers qui portaient leurs têtes su­

perbes jusque dans les nues. Les divers canaux qui for­

maient ces îles semblaient se jouer dans la campagne : les 

uns roulaient leurs eaux claires avec rapidité; d'autres 

avaient une eau paisible et dormante; d'autres, par de 

longs détours, revenaient sur leurs pas, comme pour re­

monter vers leur source, et semblaient ue pouvoir quitter 

ces bords enchantés. On apercevait de loin des collines et 

des montagnes qui se perdaient dans les nues, et dont la 

ligure bizarre formait un horizon à souhait pour le plaisir 

des yeux. Les montagnes voisines étaient couvertes de 
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pampre vert qui pendait en festons: le raisin, plus écla­

tant que la pourpre, ne pouvait se cacher sous les feuilles, 

et la viguo était accablée sous son fruit. L e figuier, l'oli­

vier , le grenadier et t o u s les autres arbres couvraient la 

campagne et en faisaient un grand jardin. F É N E L O N . 

Prière du soir à bord d'un navire. 

Un soir ( i l faisait un profond calme) nous nous trouvions 

dans ces belles mers qui baignent les rivages de la Vi r ­

ginie, toutes les voiles étaient pliées; j 'étais occupé sous le 

pont, lorsque j 'entendis la cloche qui appelait l 'équipage 

à la prière: j e me hâtai d'aller mêler nies vœux à ceux de 

mes compagnons de voyage. Les officiers étaient sur le 

château de poupe avec les passagers ; l'aumônier, un l ivre 

à la main, se tenait un peu eu avant d'eux; les matelots 

étaient répandus pêle-mêle sur le tillac : nous étious tous 

debout, le visage tourné vers la proue du vaisseau, qui 

regardait l'occident. 

L e globe du soleil, prêt à se plonger dans les flots, ap­

paraissait entre les cordages du navire au milieu des es­

paces sans bornes. On eût dit, par les balancements de 

la poupe, que l'astre radieux changeait à chaque instant 

d'horizon. Quelques nuages étaient jetés sans ordre dans 

l'orient, où la lune moutait avec lenteur ; le es e du ciel 

était pur : vers le nord, formant un glorieux triangle avec 

l'asti e du jour et celui de la nuit, une trombe, brilhinte 

des couleurs du prisme, s'élevait de la mer comme un 

pilier de cristal supportant la voûte du ciel. 

11 eût été bien à plaindre, celui qui dans ce spectacle 

n'eût point recounu la beauté de Dieu. Des larmes cou­

lé,- nt malgré moi de mes paupières, lorsque mes com­

pagnons, ôtant leurs chapeaux goudrouués, vinrent en­

tonner d'une voix rauquo leur simple cantique à Notre-

Dame de Bon-Secours, patronne des mariniers. Qu'elle 

était touchante, la prière de ces hommes qui, enr une 
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planche fragile, au mil ieu de l 'Océan, contempla ien t le so­
leil couchant sur les flots ! C o m m e elle a l la i t à l 'âme, ce t te 
invocation du p a u v r e matelot à la m i r e de D o u l e u r ! L a 
conscience de notre petitesse à la vue de l'infini, nos chants 
s 'étendant au loin sur les vagues , la nui t s 'approehant a v e c 
ses embûches , la merve i l l e de notre vaisseau au mil ieu de 
tant de merve i l les , un équ ipage re l ig ieux saisi d 'admi­
ration et de crainte, un prêtre augus te en prières, Dieu 
penché sur l ' abîme, d 'une main re tenant le soleil aux 
portes de l 'occident, de l 'autre é l evan t la lune dans l 'orient, 
et prêtant, à t ravers l ' immensi té , nue orei l le a t ten t ive à 
la faible voix de sa c r é a t u r e : voi là ce qu 'on ne saurai t 
peindre, et ce que tout le cœur de l ' homme suffit à peine 
pour sentir . C H A T E A U B R I A N D . 

Songe d 'Énée. 

C'étai t l 'heure où du j o u i adoucissant les peines, 

L e sommeil , grâce aux Dieux , se gl isse dans nos v e i n e s ; 

T o u t à coup, le front pâle et cha rgé de douleurs , 

Hector , près de mou lit, a paru tou t en p leurs , 

E t tel qu 'après son char la v ic to i re inhumaine , 

Noir de poudre et de sang, le t ra îna sur l ' a rène. 

Je vo i s ses pieds encore et meurt r is e t percés 

D e s indignes l iens qui les ont t raversés . 

Hélas ! qu'en ce t é ta t de lu i -même il diffère ! 

Ce n 'est p lus cet Hector , ce guerr ier tutélaire , 

Qui , des a rmes d 'Ach i l l e o rgue i l l eux ravisseur , 

D a n s les murs paternels revena i t en va inqueur , 

Ou, courant ass iéger les v ing t rois de la Grèce , 

Lança i t sur leurs va i s seaux l a flamme vengeresse . 

Combien il est changé ! le s aug de toutes par ts 

Souil la i t sa barbe épaisse et ses c h e v e u x épars ; 

E t son sein é ta la i t à ma v u e at tendrie 

T o u s les coups qu' i l reçut autour de sa pa t r ie . 
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Moi-même il nie semblait qu'au plus grand des héros 

L'œil de larmes noyé, je parlais en ces mots : 

" 0 des enfants d'il us la gloire et l 'espérance! 

Quels lieux ont si longtemps prolongé ton absence T 

Oh! qu'on t'a souhaité ! Mais, pour nous secourir, 

Kst-ce ainsi qu'à nos yeux Hector deva :.t s'offrir, 

Quand à ses longs travaux Troie entière succombe, 

Qnand presque tous les tiens sont plongés dans la tombe 7 

Pourquoi ce sombre aspect, ces traits défigurés, 

Ces blessures sans nombre, et ces flancs déchirés? " 

Hector ne répond point ; mais du fond de son âme 

Tirant uu loug soupir : " Fuis les Grecs et la flamme, 

Fils de Vénus, di t - i l : le destin t'a vaincu ; 

Fuis, hâte-toi : Priam et Pergame ont vécu. 

Jusqu'en leurs fondements nos murs vont disparaître; 

Ce bras nous eût sauvés si nous avions pu l'être. 

C h e r É n é e ! ah! du moins, dans ses derniers adieux, 

Pergame à ton amour recommande ses dieux ! 

Porte au delà des mers leur image chérie, 

Et fixe-toi près d'eux dans une autre patrie. " 

11 dit ; et dans ses bras emporte à mes regards 

La puissante Vesta qui gardait, nos remparts, 

Et tes bandeaux sacrés, et. la flamme immortelle 

Qui veillait dans son temple et brûlait devant elle. 

Satan apostrophe le soleil. 

0 toi qui, couronné d'une gloire immense, laisses du 

haut de ta domination solitaire tomber tes regards comme 

le Dieu de ce nouvel univers; toi devant qui les étoiles 

cachent leurs têtes humiliées, j ' é l è v e une voix vers toi, 

mais non pas une voix amie; j e ne prononce ton nom, ô 

solei l! que pour te dire combien j e hais tes rayons. A h ! 

ils me rappellent de quelle hauteur j e suis tombé, et com­

bien jadis j e brillais glorieux au-dessus de ta sphère! L 'or-
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gueil et l 'ambition m'ont précipité. J 'osai, dans le ciel 
même, déclarer la guerre au Roi du ciel. Il ne méri tai t pas 
un pareil retour, lui qui m'avait fait ce que j ' é t a i s dans un 
rang émineut Élevé si haut , j e dédaignai d 'obé i r ; j e 
crus qu'un pas de plus me porterai t au rang suprême et 
me déchargerai t en un moment de la det te immense d'une 
reconnaissance éternel le . Oh ! pourquoi sa volonté 
toute-puissante ne me créa-t-elle pas au rang de quelque 
ange inférieur ? J e serais encore heureux, mon ambit ion 
n'eût point été nourrie par une espérance illimitée . Mi­
sérable! où fuir une colère infinie, un désespoir infini? 
L'enfer est par tout où j e suis, moi même j e suis l'enfer. 
0 Dieu, ralentis tes coups! N'est-il aucune voie laissée au 
repentir , aucune à la miséricorde, hors l 'obéissance ? L'o-
béissanee ! l'orgueil me défend ce mot. Quelle honte pour 
moi devant les espri ts de l 'abîme ! Ce n'était pas par des 
promesses de soumission que j e les séduisis, lorsque j 'osa i 
me van te r de subjuguer le Tout -Puissan t . Ah ! tandis 
qu'ils m'adorent sur le t rône des enfers, ils savent peu 
combien j e paye cher ces paro 'es superbes, combien j e 
gémis intér ieurement sous le fardeau île mes douleurs 
Mais si j e me repenta is , si, par uu acte de la grâce divine, 
j e remontais à ma première place 1 Tin rang élevé rap­
pellerait bientôt des pensées ambi t i euses ; les serments 
d'une feinte soumission seraient bientôt démen t i s ! Le 
tyran le sait ; il est aussi loin de m'accorder la paix que j e 
suis loin de demander grâce. Adieu donc, espérance, e t 
avec toi, adieu, crainte e t remords ; tout, est perdu pour 
moi. Mal, sois mon unique bien ! Par toi du moins avec 
le Roi du ciel j e par tagerai l 'empire : peut -ê t re même 
régnerai-je sur plus d 'une moitié de l 'univers, comme 
l 'homme et ce monde nouveau l 'apprendront en peu de 
temps. M u . T O N . 
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Ins t inc t de l a Pa t r i e . 

L ' i n s t inc t affi 'cté à l 'homme, le plus beau, le pins moral 

des inst incts , c 'est l'amour de la patrie. Si cette loi n'était 

soutenue par un miracle toujours subsis tant , et auquel , 

c o m m e à tant d 'autres, nous ne faisons aucune at tent ion, 

les hommes se préc ip i te ra ient dans les zones tempérées, 

en la issant le res te du g lobe déser t . On peut se figuier 

que l les ca lami tés résul tera ient de cet te réunion du genre 

humain sur un seul point de la terre. Afin d 'év i te r ces 

malheurs , l a P rov idence a, pour ainsi dire , a t taché les 

p ieds de chaque h o m m e à son sol natal par un a imant in v in -

cible : les g l aces de l ' Is lande et les sables embrasés de 

l 'Afr ique ne manquent point d 'habi tants . 

I l es t même digne de remarque que plus le sol d'un p a y s 

es t ingra t , p lus le c l imat en est rude, ou, ce qui rev ien t au 

m ê m e , p lus on a souffert de persécut ions dans ce p a y s , 

p lus il a de charmes pour nous. Chose é t range et subl ime, 

qu 'on s 'a t tache par le malheur , e t que l 'homme qui n 'a 

pe rdu qu 'une chaumiè re soit ce lu i - là même qui regret te 

d a v a n t a g e le toit paternel ! L a raison de ce phénomène , 

c 'est que la p rod iga l i t é d'une terre trop fertile détruit , en 

nous enr ichissant , la s impl ic i té des l iens nature ls qui se 

fo rment de nos besoins ; quand on cesse d 'aimer ses parents 

pa rce qu ' i l s ne sont p lus nécessaires , on cesse en effet d 'ai­

m e r sa pa t r ie . 

T o u t confirme la vé r i t é de cet te remarque . Un sauvage 

t i en t p l u s à sa hut te qu'un pr ince à son palais , e t le mon­

t agna rd t rouve p lus de charme à sa montagne que l 'habi ­

tant de l a p la ine à son si l lon. D e m a n d e z à un berger écos ­

sais s'il v o u d r a i t changer son sort contre le premier poten­

t a t de l a terre. L o i n de sa t r ibu chér ie , il en ga rde par tou t 

le s o u v e n i r ; pa r tou t i l r edemande ses t roupeaux , ses tor­

rents , ses nuages . I l n 'aspire qu 'à manger du pain d 'orge, 

à bo i re le la i t de la chèvre , à chanter dans la va l l ée ces 

ba l l ades que chan ta ien t aussi ses a ïeux . Il dépér i t s'il ne 

re tourne au l ieu nata l . C 'es t une p lan te de l a mon tagnes 
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il faut que sa racine soit dans le rocher; elle ne peul 

prospéier si elle n'est battue des vents et des pluies : la 

terre, les abris et le soleil de la plaine la font mourir. 

Avec quelle joie il reverra son toit de bruyère! comme 

il visitera les saintes reliques de son indigence ! 

Doux trésors! se dit-il, chers gages, qui jamais 

N'attirâtes sur vous l'envie et le mensonge, 

Je. vous reprends: sortons de ces riches palais, 

Comme l'on sortirait d'un songe. 

C H A T E A U B R I A N D . 

Termosiris ou le sage vieillard. 

Ce vieillard avait un grand Iront chauve et un peu r idé; 

une barbe blanche pendait jusqu'à sa ceinture; sa taille 

était haute et majestueuse ; sou teint était encore fiais et 

vermeil ; ses yeux étaient vifs et perçants, sa voix douce, 

ses paroles simples et aimables. Jamais j e n'ai vu un si 

vénérable vieillard. I l était piètre d'Apollon, qu'il servait 

dans le temple de marbre que les rois d'Egypte avaient 

consacré à ce dieu dans cette forêt. L e l ivre qu'il tenait 

était un recueil d'hymnes en l'honneur des dieux. 

Il m'aborde avec amitié : nous nous entretenons. I l ra­

contait si bien les choses passées, qu'on croyait les v o i r ; 

mais il les racontait courtement, et jamais ces histoires ne 

m'ont lassé. Il prévoyait l'avenir par la profonde sagesse 

qui lui faisait connaître les hommes et les desseins dont ils 

sont capables. A v e c tant de prudence, il était gai. com­

plaisant ; et la jeunesse la plus enjouée n'a point autant 

de grâce qu'en avait cet homme dans une vieillesse avan­

cée ; aussi, aimait-il les jeunes gens lorsqu'ils étaient do­

ciles et qu'ils avaient le goût de la vertu. 

Bientôt il m'aima tend renient, et me donna des l ivres 

pour me consoler ; il m'appelait son fils. Je lui disais 
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s o u v e n t : M o n p è r e , l e s d i e u x , qu i m ' o n t ô t é M e n t o r , o n t 

e u p i t i é d e m o i ; i l s m ' o n t d o n n é e n v o u s u n a u t r e s o u t i e n , 

•Cet h o m m e , s e m b l a b l e à O r p h é e ou à L i n u s , é t a i t s a n s 

d o u t e i n s p i r é d e s d i e u x ; i l m e r é c i t a i t d e s v e r s q u ' i l a v a i t 

f a i t s , e t m e d o n n a i t c e u x d e p l u s i e u r s p o è t e s f a v o r i s é s d e s 

m u s e s . L o r s q u ' i l é t a i t r e v ê t u d e s a l o n g u e r o b e d ' u n e 

é c l a t a n t e b l a n c h e u r , e t q u ' i l p r e n a i t en m a i n s a l y r e d ' i ­

v o i r e , l e s t i g r e s , l es l i o n s , l e s o u r s v e n a i e n t l e flatter e t 

l é c h e r s e s p i e d s ; les s a t y r e s s o r t a i e n t d e s f o r ê t s p o u r 

d a n s e r a u t o u r d e l u i ; l es a r b r e s m ê m e s p a r a i s s a i e n t é m u s , 

e t v o u s a u r i e z c r u q u e l e s r o c h e r s a l l a i e n t d e s c e n d r e d u 

h a u t d e s m o n t a g n e s a u x c h a r m e s d e s e s d o u x a c c e n t s . 11 

n o m e c h a n t a i t q u e l a g r a n d e u r d e s d i e u x , l a v e r t u d e s 

h é r o s , e t l a s a g e s s e d e s h o m m e s q u i p r é f è r e n t l a g l o i r e 

a u x p l a i s i r s . F É N E L O N . 

S a i n t G r é g o i r e l e G r a n d s u r l a r u i n e e t l a d é s o l a t i o n d e 
R o m e . 

' " N o s y e u x n e r e n c o n t r e n t p a r t o u t q u e d e s s u j e t s d e 

d e u i l ; n o u s n ' e n t e n d o n s q u e g é m i s s e m e n t s . L e s v i l l e s 

s o n t d é t r u i t e s , l e s f o r t e r e s s e s r u i n é e s , l e s c a m p a g n e s r a ­

v a g é e s , l a t e r r e e s t r é d u i t e en s o l i t u d e , e t c e s m a l h e u r e u x 

d é b r i s d u g e n r e h u m a i n s o n t c o n t i n u e l l e m e n t b a t t u s p a r 

J e s fléaux d e D i e u . L e s u n s s o u t t r a î n é s e u c a p t i v i t é , 

a f f r e u s e m e n t m u t i l é s , l e s a u t r e s m i s à m o r t . R o m e m ê m e , 

a u t r e f o i s l a m a î t r e s s e d u m o u d e , n o u s v o y o n s en q u e l 

l é t n t e l l e e s t r é d u i t e : a c c a b l é e d e d o u l e u r s , a b a n d o n n é e 

p a r s e s c i t o y e n s , i n s u l t é e p a r s e s e n n e m i s , c o u v e r t e d e 

r u i n e s ! O ù e s t l e s é n a t , o ù e s t le p e u p l e ? L e s éd i f i ce s 

pinême se d é t r u i s e n t , l e s m u r a i l l e s t o m b e n t . Q u e s o n t d e ­

v e n u s l e s c h a n t s d e j o i e e t d e t r i o m p h e ? A u t r e f o i s s e s 

i p r i n c e s e t s e s g u e r r i e r s p a r c o u r a i e n t l e m o n d e e n v a i n ­

q u e u r s ; l es p r o v i n c e s y e n v o y a i e n t l a fleur d e l a j e u n e s s e 

p o u r y c h e r c h e r l a g l o i r e e t l a f o r t u n e . M a i n t e n a n t , c i t é 

d é s e r t e e t r u i n é e , on l a d é l a i s s e , on l a fu i t ; à p e i n e a - t - e l l e 

• c o n s e r v é l e s o u v e n i r d e s a s p l e n d e u r é c l i p s é e . " 
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Les Méchants en Enfer. 

Es ont horreur d'eux-mêmes, et ils ne peuvent non plus 
se délivrer de cette horreur que de leur propre nature ; ils 
n'ont point besoin d'autres châtiments de leurs fautes, que 
leurs fautes mêmes: ils les voient sans cesse dans toute 
leur énormité : elles se présentent à eux comme des spectres 
horribles; elles les poursuivent. Pour s'en garantir, ils 
cherchent une mort plus puissante que celle qui les a sé­
parés de leurs corps. Dans le désespoir où ils sont, ils 
appellent à leur secours une mort qui puisse éteindre tout 
sentiment et toute connaissance en eux ; ils demandent aux 
abîmes de les engloutir pour se dérober aux rayons ven­
geurs de la vérité qui les persécute ; mais ils sont réservés 
à la vengeance qui distille sur eux goutte à goutte, et qui 
ne tarira jamais. La vérité, qu'ils ont craint de voir, fait 
leur supplice ; ils la voient, et n'ont des yeux que pour la 
voir s'élever contre eux ; sa vue les perce, les déchire, les 
arrache à eux-mêmes : elle est comme la foudre ; sans rien 
détruire au dehors, elle pénètre jusqu'au fond des entrailles. 
Semblable à un métal dans une fournaise ardente, l'âme 
est comme fondue par ce feu vengeur ; il ne laisse aucune 
consistance, et ne consume rien : il dissout jusqu'aux pre­
miers principes de la vie, et l'on ne peut mourir. On est 
arraché à soi-même ; on n'y peut plus trouver ni appui ni 
repos pour un seul instant : on ne vit plus que par la rage 
qu'on a contre soi-même, et par une perte de toute espé­
rance, qui rend forcené. FÉNKLON. 

Le Chien. 

Le chien, fidèle à l'homme, conservera toujours une por­
tion de l'empire, un degré de supériorité sur les autres 
animaux ; il leur commande, il règne lui-même à la tête 
du troupeau ; il s'y fait mieux entendre que la voix du 
berger; la sûreté, l'ordre et la discipliue sont le fruit 
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de sa vigilance et de son act ivi té ; c'est un peuple qui 

lui est soumis, qu'il conduit, qu'il protège, et contre le­

quel il n'emploie jamais la force que pour y maintenir 

la paix. Mais c'est surtout à la guerre, c'est contre les ani­

maux ennemis ou indépendants, qu'éclate son courage et 

que son intelligence se déploie tout entière. Les talents 

naturels se réunissent ici aux qualités acquises. Dès que le 

bruit des armes se fait entendre, dès que le son du cor ou 

la voix du chasseur a donné le signal d'une guerre pro­

chaine, brûlant d'une ardeur nouvelle, le chien marque sa 

jo ie par les plus vifs transports; il annonce par ses mou­

vements et par ses cris l'impatience de combattre et le 

désir de vaincre ; marchant ensuite en silence, il cherche 

à reconnaître le pays, à découvrir, à surprendre l'enne­

mi dans son fort ; il recherche ses traces, il les suit pas à 

pas, et, par des accents différents, indique le temps, la dis­

tance, l 'espèce et même l'âge de celui qu'il poursuit. 

L e chien, indépendamment de la beauté de sa forme, de 

la vivacité, de la force, de la légèreté, a par excellence 

toutes les qualités intérieures qui peuvent lui attirer les re­

gards de l'homme. Un naturel ardent, colère, même féroce 

et sanguinaire, rend le chien sauvage redoutable à tous les 

animaux, et cède, dans le chien domestique, aux sentiments 

les plus doux, au plaisir de s'attacher et au désir de plaire; 

il vient en rampant mettre aux pieds de son maître son 

courage, sa force, ses talents ; il attend ses ordres pour 

en faire usage ; il le consulte, il l 'interroge, le supplie ; un 

coupd'œil suffit, il entend les signes de sa volonté. Sans 

avoir, comme l'homme, la lumière de la pensée, il a toute 

la chaleur du sentiment; il a, de plus que lui, la fidélité, 

la constance dans ses affections; nulle ambition, nul désir 

de vengeance, nulle crainte que celle de déplaire; il est 

tout zèle, tout ardeur et tout obéissance. Plus sensible au 

souvenir des bienfaits qu'à celui des outrages, il ne se 

rebute pas par les mauvais traitements; il les subit, les 

oublie, ou ne s'en souvient que pour s'attacher davantage: 
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loin de s'irriter ou de fuir . i l s'expose de lui-même à de 
nouvelles ép reuves ; il lèche cette, m.iiu, ins t rument de 
douleur, qui vient de le frapper; il ne lui oppose que la 
plainte, et la désarme enfin par la patience et la soumis-
pion. BUFFON. 

Discours d'un vieillard de Syracuse a ses concitoyens. 

Vous voyez un père infoituné qui a senti , p lus qu'aucun 
autre Syracusain, les funestes effets de cette guerre par la 
mort de deux fils qui faisaient la consolation e t tou te la 
ressource de ma vieillesse. J e ne puis point , à la véri té , 
m i a s admirer leur courage et leur bonheur, d 'avoir sa­
crifié au salut de la république une vie que la lo i commune 
de la nature leur aurai t tôt ou tard en levée ; mais j e ne 
puis aussi ne pas sentir la plaie cruelle que leur mort a 
faite à mou cœur, et ne point haïr et détester les Athé­
niens, auteurs de cette malheureuse guerre , comme les h o ­
micides et les meur t r iers de mes enfants. 

Cependant , j e ne puis le dissimuler, j e suis moins sen­
sible à ma douleur qu'à l 'honneur de ma patr ie ; e t j e la 
vois prête à se déshonorer pour toujours par le cruel avis 
qu'on nous propose. Les Athéniens, il est v ra i , mér i ten t 
toutes sortes de supplices et de mauvais t ra i tements pour 
l'injuste guer re qu'ils nous ont déclarée ; mais les dieux, 
justes vengeurs du crime, ne les ont-ils pas assez punis 
et ne nous ont-ils pas assez vengés? Quand leurs chefs ont 
mis bas les armes et se sont rendus à nous, n 'a-ce pas été 
dans l 'espérance de conserver leur v i e ? e t pouvons-nous 
la leur ôter sans encourir le j u s t e reproche d'avoir violé le 
droit des gens et d'avoir déshonoré notre victoire pa r une 
barbare cruauté ? Quoi ! vous souffrirez que votre glo re 
Boit ainsi flétrie dans tout l 'univers, et qu'on dise qu'un 
peuple, qui le premier, a érigé un temple dans sa ville à la 
Miséricorde, n'eu a point t rouvé dans la vôtre? Sont-ce 
les victoires e t les t r iomphes qui rendent à jamais i l lustre* 
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uue ville, et non pas la clémence pour des ennemis vaincus, 
la modération dans la plus grande prospéri té et la crainte 
d ' i r r i ter les dieux par un orgueil fier et insolent? Vous 
n 'avez point sans doute oublié que ce même Niciaa, sur 
le soi t duquel vous êtes près de prononcer, est celui qui 
p la ida votre cause daus l 'assemblée des Athéniens, e t qui 
employa tout son crédit et toute son éloquence pour les 
dé tourner de vous faire la guerre . Une sentence de mort 
prononcée contre ce digne chef est-elle donc une jus te 
récompense du zèle qu'il a témoigné pour vos in t é rê t s t 
P o u r moi, la mort nie sera moins tr iste que la vue d 'une 
tel le injustice commise par ma pat r ie e t par mes conci­
toyens, lîi i l . I . I N . 

L'Orpheline. 

Au pied des saints aute ls j ' ava i s pr ié l o n g t e m p s ; 
Des cierges consumés la flamme vaci l laute , 
E r r a n t au tour de moi, j e t a i t de temps en temps , 
Comme un dernier adieu, leur clarté plus b r i l l an t e ; 
Bien plus pâles eusni te , ils n 'éclairaient plus r i en : 
E t sur le s imple autel les pieuses rel iques, 

Les images gothiques 
Sembla ien t fuir, se couvrant d'un voile aérien : 
E t mes yeux, fatigués de répandre des la rmes , 
A cet te obscuri té t rouvaient alors des charmes. 

J ' écou ta i s s'affaiblir les derniers b ru i t s du soir, 
E t sur les bleus vi t raux j e regardais encore 
Si le j o u r qui fuyait me la isserai t y voir, 
P r è s de mon sa in t pa t ron , la Vierge que j ' a d o r e ! 
Mais elle e t tous les saints ne s 'apercevaient p lus , 
E t sous un r ideau noir, ou eû t dit que dans l 'ombre 

De cet te nu i t p lus sombre 
I l s é ta ient tour à t o u r pour j ama i s d isparus 1 
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Et moi; f e rman t mes paupières lassées, 

Je ne me souvins plus de mes peines passée:;.. 

Mon front appesan t i s ' incl ina sur ma main . 

Et, près de m'en dormir, j e vis dans un n u a g e 

Des anges occupés à t r ace r un c h e m i n 
Où leurs ailes laissaient un lumineux passage j 
L'un d'eux me souriai t comme pour me bén i r , 
Puis, en me soulevant doucement de la t e r r e , 

Semblai t avec mys tè re 
M'avertir que ma vie étai t près de finir. 

Et j e sentis alors qu 'avec de blanches ailes 
Je parcourais dans l'air des régions n o u v e l l e s ; 
Des sons mélodieux me berça ien t mollement , 
Leurs accords inconnus parcouraient la surface 
De cet azur que Dieu nomma le firmament, 
Se perdaient , renaissaient et mouraient dans l'espace» 
Une clarté nouvelle alors frappa mes y e u x ; 
En mon ange gardien, qui me servait de guide, 

Cessa son vol r a p i d e . . . 
" Où sommes-nous ? " lui dis-je ; il me répond : " Aux 

[cieux. * 
Et la Vierge Marie, en m'appelant sa fille. 
Me di t : " Approche, enfant, j e te rends ta famille. '* 
Alors j e vis ma m è r e : elle m'ouvri t ses bras . 
Mon père souriait à ma joie enf intiue ; 
Des chérubins j e ta ien t des roses sous mes pas, 
Et des v.oix répétaient : " T u n'es plus orpheline. " 
Soudain j e crus sent i r un baiser maternel ; 
Sous ce premier baiser t ressai l lant tout ent ière , 

J e rouvris ma p a u p i è r e . . . 
Hélas ! j ' é t a i s encor seule au pied de l 'autel ! 
Et, voyant le bonheur fuir sans pouvoir le suivre , 
J e regardais le ciel, et j e pleurais de vivre . 

Madame W A L D O R . 
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Le Cheval. 

La plus noble conquête que l 'homme ai t j amais faite, 
est celle de ce fier e t fougueux animal, qui par tage avec lui 
les fatigues de la guerre et la gloire des combats : aussi 
intrépide que son maî t re , le cheval voit le péril et l'af­
fronte ; il se fait an brui t des armes, il l 'aime, et il le 
cherche, et s 'anime de la même ardeur . Il par tage aussi 
ses p la is i rs ; à la chasse, aux tournois, à la course, il bril le, 
il étincelle. Mais, docile au tan t que courageux, il ne se 
laisse pas emporter à son feu ; il sait exprimer ses mou­
v e m e n t s : non-seulement il fléchit sous la main de celui 
qui le guide, mais il semble consulter ses désirs ; e t , obéis­
sant toujonts aux impressions qu'il en reçoit, il se préci­
pite, se modère ou s 'arrête, et n 'agi t que pour y satisfaire. 
C'est une créature qui renonce à son être pour n'exister 
que pa r la volante d'un a u t r e ; qui sait même la prévenir;" 
qui, par la prompt i tude et la précision de ses mouvements , 
l 'exprime et l 'exécute ; qui sent autant qu'on le désire, e t 
ne rend qu 'au tan t qu'on veut ; qui, se l ivrant sans ré ­
serve, ne se refuse à rien, sert de toutes ses forces, s'ex­
cède, et même meur t pour mieux obéir. 

L 'Écureui l . 

L'écureuil est un joli pet i t animal qui n 'est qu 'à demi 
sauvage, et qui, par sa gentillesse, par sa docilité, par l'in­
nocence même de ses moeurs, mériterait d 'ê t re épa rg n é : il 
n'est ni carnassier ni nuisible quoiqu'il saisisse quelquefois 
des o iseaux; sa nourr i ture ordinaire sont des fruits, des 
amandes , des noisettes, de la faine e t du g l a n d ; il est 
propre, leste, vif, t rès-aler te , très-éveillé, t rès- industr ieux ; 
il a les yeux pleins de feu, la physionomie fine, le corps 
nerveux, les membres très-dispos ; sa jolie figure est en­
core rehaussée, parée par une belle queue en forme de pa-
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u a c b e , qu'il r e l è v e j u s q u e d e s s u s s a t ê t e , e t s o u s l a q u e l l e 

il se m e t à l ' o m b r e . Il e s t , p o u r a i n s i d i r e , m o i n s q u a d r u ­

pède q u e l e s a u t r e s ; il se t i e n t o r d i n a i r e m e n t a s s i s , p r e s ­

q u e d e b o u t , e t se s e r t d e ses p i e d s d e d e v a n t c o m m e d ' u n e 

m a i n p o u r p o r t e r à s a b o u c h e ; a u l i eu d e se c a c h e r s o u s 

t e r r e i l e s t t o u j o u r s e n l 'a i r ; il a p p r o c h e d e s o i s e a u x p a r 

sa l é g è r e t é ; i l d e m e u r e c o m m e e u x s u r l a c i m e d e s a r b r e s , 

eu s a u t a n t d e l 'un à l'autre,'et fai t son n i d s u r l e p l u s h a u t . 

11 c r a i n t l ' e a u p l u s e n c o r e q u e l a t e r r e , e t l 'on a s s u r e q u e , 

lo r squ ' i l f au t l a p a s s e r , il se s e r t d ' u n e é c o r c e p o u r v a i s ­

s e a u , e t d e sa q u e u e p o u r v o i l e e t p o u r g o u v e r n a i l . I l i a -

m a s s e d e s n o i s e t t e s p e n d a n t l ' é t é , e n r e m p l i t l e s t r o u s , les 

f en t e s d ' u n v i e u x a r b r e , e t a r e c o u r s e n h i v e r à s a p r o v i ­

s ion . I l a l e s m o u v e m e n t s si p r o m p t s q u ' i l g r i m p e en u n 

i n s t a n t s u r u n h ê t r e d o n t l ' é c o r c e e s t f o r t l i s s e . B U F F O N . 

T r a v a u x d e s C a s t o r s . 

L e s c a s t o r s c o m m e n c e n t p a r s ' a s s e m b l e r a u m o i s d e j u i n 

ou j u i l l e t p o u r s e r é u n i r en s o c i é t é ; i ls a r r i v e n t en g r a n d 

n o m b r e e t d e p l u s i e u r s c ô t é s e t f o r m e n t b i e n t ô t u u e t r o u p e 

d e d e u x o u t r o i s c e n t s ; le l i eu d u r e n d e z - v o u s e s t o r d i n a i ­

r e m e n t le l i eu d e l ' é t a b l i s s e m e n t , e t c ' e s t t o u j o u r s a u b o r d 

d e s e a u x . Si ce s o n t d e s e a u x c a l m e s e t q u i se s o u t i e n n e n t 

à la m ê m e h a u t e u r , c o m m e d a n s u n l a c , i ls se d i s p e n s e n t 

d 'y c o n s t r u i r e u u e d i g u e ; m a i s , d a n s l e s e a u x c o u r a n t e s , 

qu i s o n t s u j e t t e s à h a u s s e r o u à b a i s s e r , c o m m e s u r l e s 

r u i s s e a u x , l e s r i v i è r e s , i l s é t a b l i s s e n t u n e c h a u s s é e , e t , p a r 

c e t t e r e t e n u e , i ls f o r n i e u t u u e e s p è c e d ' é t a n g o u d e p i è c e 

d ' e a u q u i s e s o u t i e n t t o u j o u r s à l a m ê m e h a u t e u r . L a 

c h a u s s é e t r i v e r s e l a r i v i è r e c o m m e u n e é c l u s e , e t v a d ' u n 

b o r d à l ' a u t r e ; e l l e a s o u v e n t q u a t r e - v i n g t s o u c e n t p i e d s 

d e l o n g u e u r s u r d i x o u d o u z e d ' é p a i s s e u r à s a b a s e . C e t t e 

c o n s t r u c t i o n p a r a î t é n o r m e p o u r d e s a n i m a u x d e c e t t e 

t a i l l e , et s u p p o s e , e n effet , u n t r a v a i l i m m e n s e ; m a i s l a 
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so'idité avec laquelle l'ouvrage est construit étonne [dus 
que sa grandeur. L'endroit de la rivière où ils établissent 
cette iliguc est ordinairement peu profond; s'il se trouve 
sur le bord un gros arbre qui puisse tomber dans l'eau, ils 
commencent par l'abattre pour eu faire la pièce principale 
de leur construction. Cet arbre est souvent plus gros que 
le corps d'un homme ; ils le scient, ils le rongent au pied, 
et, sans autre instrument que leurs quatre dents incisives, 
ils le coupent en assez peu de temps, et le font tomber du 
côté qu'il leur plaît, c'est-à-dire en travers de la rivière ; 
ensuite, ils coupent les branches de la cime de cet arbre 
tombé, pour le mettre de niveau et le faire porter partout 
également. Ces opérations se font en commun : plusieurs 
castors rongent ensemble le pied de l'arbre pour l'ab.ittre j 
plusieurs aussi vont ensemble pour en couper les branches 
lorsqu'il est abattu; d'autres parcourent en même temps 
les abords de la rivière, et coupent de moindres arbres, 
les un s gros comme la jambe, les autres comme la cuisse; 
ils Us dépècent et les scient à une certaine hauteur pour 
en faire des pieux: ils amènent ces pièces de bois, d'abord 
par terre jusqu'au bord de la rivière, et ensuite par eau 
jusqu'au lieu de construction ; ils en fout une espèce de 
pilotis serré, qu'ils enforcissent encore en entrelaçant des 
branches entre les pieux. A mesure que les uns plantent 
ainsi leurs pieux, les autres vont chercher de la terre qu'ils 
gâchent avec leurs pieds et battent avec leur queue ; ils la 
portent dans leur gueule et avec les pieds de devant, et ils 
en transportent une si grande quantité, qu'ils en remplis­
sent tous les intervalles de leur pilotis. Ce pilotis est com­
posé de plusieurs rangs de pieux, tous égaux en hauteur 
et tous plantés les uns contre les autres; il s'étend d'un 
bord à l'autre de la rivière, et est rempli et maçonné par­
tout. Les pieux sont plantés verticalement du côté de la 
chute de l'eau; tout l'ouvrage est, au contraire, en talus 
du côté qui en soutient la charge, en sorte que la chaussée, 
qui a dix ou douze pieds de largeur à la base, se réduit à 
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deux ou trois pieds d'épaisseur an sommet ; elle a donc 
non-seulement ton te l 'é tendue, toute la solidité nécessaires, 
mais encore la forme la plus convenable pour retenir l 'eau, 
l 'empêcher de passer, en soutenir le poids e t en rompre 
les efforts. Au bout de la chaussée, c 'est-à-dire dans la 
part ie où elle a le moins d'ép;iisseur, ils pra t iquent deux 
ou trois ouvertures en pente, qui sont au t an t de décharges 
de superficie, qu'ils élargissent ou rétrécissent selon que 
la rivière vient à hausser ou ba isser ; e t lorsque, pa r des 
inondations t rop grandes on trop subites, il se fait quel­
ques brèches à leur digue, ils savent les réparer , e t ' t ra ­
vail lent de nouveau dès que les eaux sont baissées. 

L 'Ane. 

L ' âne est de son naturel aussi humble , aussi pat ient , 
aussi t ranquil le que le cheval est fier, ardent , impétueux ; 
il souffre avec coustauce, et peut -ê t re avec courage, les 
chât iments e t les coups ; il est sobre, et sur la quant i té , et 
sur la quali té de la nourr i ture ; il se contente des herbes 
les plus dures , les plus désagréables, que le cheval e t les 
antres animaux lui laissent et déda igueu t ; il est fort dé ­
licat sur l 'eau, il n'en veut boire que de la plus claire, aux 
ruisseaux qui lui sont connus ; il boit aussi sobrement 
qu'il inauge, e t n'enfonce point du tout sou nez dans l 'eau, 
par la peur que lui fait, di t-on, l 'ombre de ses oreilles. 
Comme on ne prend pas la peine de l'étriller, il se roule 
sur le gazon, sur les chardons, sur la fougère; et, sans se 
soucier beaucoup de ce qu'on lui fait porter , il se couche 
pour se rouler toutes les fois qu'il le peut , et semble par là 
reprocher à sou maître le peu de soin qu'on prend de lui ; 
car il ne se vaut re pas, comme le cheval, dans la fange e t 
dans l ' eau: il craint même de se mouiller les pieds, et se 
dé tourne pour éviter la boue ; aussi a-t-il la j a m b e p lus 
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sèche et plus nette que le cheval ; il est susceptible d'édu 
cation, et l'on en a vu d'assez bien dressés pour faire 
curiosité de spectacle. 

Dans la première jeunesse, il est gai et même assez joli, 
il a de la légèreté et de la gentillesse; mais il la perd 
bientôt, soit par l'âge, soit par les mauvais traitements, 
et il devient lent, indocile et têtu... Il s'attache cependant 
à son maître, quoiqu'il en soit ordinairement maltraité; 
il le sent de loin et le distingue de tous les autres hommes ; 
il reconnaît aussi les lieux qu'il a coutume d'habiter, les 
chemins qu'il a fréquentés ; il a les yeux bons, l'odorat ad­
mirable, l'oreille excellente, ce qui a encore contribue à le 
faire mettre au rang des animaux timides, qui ont tous, à 
ce qu'on prétend, l'ouïe très-fine et les oreilles longues ; 
lorsqu'on le surcharge, il le marque en iuclinant la tête et 
en baissant les oreilles; lorsqu'on le tourmente trop, il 
ouvre la bouche et retire les lèvres d'une manière désagréa­
ble, ce qui lui donne l'air moqueur et dérisoire ; si on lui 
couvre les yeux, il reste immobile; et, lorsqu'il est cou­
ché sur le côté, si on lui place la tête de manière qu'un 
œil soit appuyé sur la terre, et qu'on couvre l'autre avec 
une pierre ou un morceau de bois, il restera dans cette si­
tuation sans faire aucun mouvement et sans se secouer 
pour se relever ; il marche, il trotte et il galope comme le 
cheval ; mais tous ses mouvements sont petits et beaucoup 
plus lents ; quoiqu'il puisse courir d"abord avec assez de 
vitesse, il ne peut fournir qu'une petite carrière pendant 
un petit espace de temps, et quelque allure qu'il prenne, 
si on le presse, il est bieutôt rendu. . BUFFON. 

L'Ange Raphaël. 

Pour ombrager ses formes divines, le séraphin porte six 
ailes. Deux attaehées à ses épaules sont ramenées sur son 
eeiu, comme les pans d'un manteau royal; celles du milieu 
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se roulent autour de lui comme une écharpe é t o i l é e ; . . . les 
deux dernières, teintes d'azur, ba t ten t à ses ta lons rapides . 
11 secoue ses plumes qui répandent des odeurs célestes. 

Il s'avance dans le ja rd in du bonheur, au t ravers des bo­
cages de myrtes , et des nuages de nard et d'encens ; soli tudes 
de parfums où la na ture dans sa jeunesse se l ivre à tous ses 
c a p r i c e s . . . Adam, assis à la porte de son berceau, aperçut 
le divin messager. Aussitôt il s'écrie :" Eve, accours ! viens 
voir ce qui est digue de ton admiration ! Regarde vers 
l 'orient, parmi ce.s arbres . Aperçois-tu cette forme glorieuse 
qui semble se diriger vers notre berceau ? On la p rend ra i t 
pour notre aurore qui se lève au milieu du j o u r . . . . " 

Le Curé de campagne . 

Voyez-vous ce modeste et vieux p r e s b y t è r e ! 
Là vit l 'homme de Dieu, dont le saint ministère 
Du peuple réuni présente au ciel les vœux, 
Ouvre sur le hameau tous les trésors des cieux, 
Soulage le malheur, consacre l 'hymenée, 
Bénit et les moissons et les fruits de l 'année, 
Enseigne 1 i vertu, reçoit l 'homme au berceau, 
Le couduit dans la vie et le suit au tombeau. 
Par ses sages conseils, sa bonlé , sa prudence, 
Il est pour le village une au t re p iovideuce. 
Quelle obscure indigence échappe h, ses bienfaits T 
Dieu seul n'ignore pas les heureux qu'il a faiis. 
Souvent dans ces rédui ts où le malheur assemble 
Le besoin, la douleur et le trépas ensemble, 
Il paraî t , e t soudain le mal perd son horreur, 
Le besoin sa détresse, e t la mort sa terreur . 
Qui prévient le besoin, p rév ien t souvent le c r ime : 
Le pauvre le béni t et le riche l ' es t ime; 
E t souvent deux mortels l'un de l 'autre ennemis 
S 'embrassent à sa table et retournent amis. 
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Honorez ses t r avaux . Que son logis ant ique, 
Pa r vous rendu décent, et non pas magnifique, 
Au dedans , des ver tus renfermant les trésors, 
D ' u n air de propreté s'embellisse au d e h o r s : 
La pauvre té dégiade , et le faste révo l te ; 
Par tagez avec lui votre riche récolte : 
Ornez son sanctuaire et parez sou autel ; 
Liguez-vous saintement pour le bien m u t u e l : 
Et quel spectacle, ô Dieu, vaut celui d'un village 
Qu'édifie un pas teur et que console un sage 1 
Non, Rome subjuguant l 'univers aba t tu 
No vau t pas un hameau qu 'habi te la ve r tu , 
Où les bienfaits do l'un, de l 'autre les prières, 
Sont les trésors du pauvre e t l 'espoir des chaumières. 

D E L I L L E . 

L a Bétique. 

Le fleuve Bét is coule dans un pays fertile, et sous un 
ciel doux qui est toujours serein. Le pays a pris ce nom 
du fleuve, qui se j e t t e dans le grand Océan, assez près 
des colonnes d'Hercule et de cet endroi t où la mer furieuse, 
rompan t ses digues*, sépara autrefois la terre de Tars i s 
d'avec la graude Afrique. Ce pays semble avoir con­
servé les délices de l'âge d'or. Les hivers y sont t ièdes, 
e t les r igoureux aquilons n'y soufflent jamais . L 'ardeur 
de l 'été est toujours tempérée par des zéphyrs rafraîchis­
san ts qui viennent adourcir l 'air vers le milieu du jour. 
Ainsi toute l 'année n'est qu'un heureux hymen du pr in­
t emps et de l 'automne, qui semblent se donner la main. 
La terre, dans les vallons et dans les campagnes unies, y 
porle chaque année une double moisson. Les chemins y 
sont bordés de lauriers, de grenadiers , de j asmins et d 'au­
tres arbres toujours verts et toujours fleuris. Les mon­
tagnes sont couvertes de t roupeaux qui fournissent des 
laines fines recherchées de toutes les nations connues. Il 
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y a plusieurs mines d'or et d'argent dans ce beau pa3's: 

mais les habitants, simples et heureux dans leur simpli­

cité, ne daignent pas seulement compter l'or et l'argent 

parmi leurs richesses; ils n'estiment que ce qui sert véri­

tablement aux besoins à<> l'homme. 

Les habitants de cebi . - 'U pays sont presque tous ber­

gers ou laboureurs. Ou y voit peu d'artisans; car ils ne 

veulent souffrir que les arts qui servent aux véri table» 

nécessités des hommes ; encore même la plupart des 

hommes en ce pays, étant adonnés à l'agriculture ou à 

conduire des troupeaux, ne laissent pas d'exercer les art» 

nécessaires pour leur v ie simple et frugale. 

Les hommes n'ont d'autres arts à exercer, outre la cul­

ture de la ferre et la conduite des troupeaux, que l'art de 

mettre le fer et le bois en œuvre ; encore même ne se ser­

vent-ils guère du fer, excepté pour les instruments néces­

saires au labourage. Tous les arts qui regardent l'archi­

tecture leur sont iuutiles; car ils ne bâtissent jamais de 

maisons. C'est, disent-ils, s'attacher trop à la terre, que 

de s'y faire une demeure qui dure beaucoup plus que nous; 

il suffit de se défendre des injures de l'air. F É N E L O N . 

Ancienne T y r . 

L e s vents contraires nous retinrent assez lougtemps à 

T y r . Je profitai de ce séjour pour connaître les mœurs 

des Phéniciens, si célèbres chez toutes les nations con­

nues. J'admirais l'heureuse situation de cette grande 

vi l le , qui est au milieu de la mer, daus une île. L a côte 

voisine est délicieuse par sa fertilité, par les fruits exquis 

qu'elle porte, par le nombre de villes et de vil lages qui 

se touchent presque ; enfin, par la douceur de son climat, 

car les montagnes mettent cette côte à l'abri des vents brû-

lauts du midi : elle est rafiaichie par Le vent du nord, qoi 

souffle du côté de la mer. Ce pays est au pied du Liban, 
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dont le sommet fend les nues et va toucher les a s t r e s ; 
une glace éternelle couvre son front ; des fleuves pleins 
de neige tombent , comme des torrents , des pointes de 
rochers qui envi ronnent sa tête. Au-dessous on voit une 
vaste forêt de cèdres ant iques, qui para issent aussi vieux 
que la terre où ils sont plantés, et qui por ten t leurs bran­
ches épaisses j u sque vers les nues. Ce t t e forêt a sous 
ses pieds de gras pâ turages dans la pen te de la monta­
gne. C'est là qu'on voit errer les t aureaux qui mugis­
sent, les brebis qui bêlent avec leurs tendres agneaux bon­
dissant sur l 'herbe fraîche : là coulent mille ruisseaux d 'une 
eau claire. Enfin, on voit au-dessous de ces pâturages le 
pied de la montagne qui est comme un j a rd in : le prin­
t emps et l ' automne y régnent ensemble pour y jo indre les 
fleurs et les fruits. J ama i s ni le souffle empesté du midi, 
qui sèche et qui b iû le tout , ni le r igoureux aquilon, n 'ont 
osé effacer les vives couleurs qui ornent ce ja rd in . 

C'est auprès de cette belle côte que s'élève dans la mer 
l'île où est bât ie la ville de Tyr . Cette grande ville sem­
ble nager au-dessus des eaux, et ê t re la reine de toute la 
mer. Les marchands y abordent de toutes les par t ies du 
monde , et ses hab i t an t s sont eux-mêmes les plus fameux 
marchands qu'il y ai t dans l 'univers. Quand on entre 
dans cet te ville, on croit d 'abord que ce n ' e s t po in t une 
ville qui appar t i enne à un peuple par t icul ier , mais qu'elle 
est la ville commune de tous les peuples , et le centre de 
leur commerce. Elle a deux g rands môles semblables à 
deux bras qui s 'avancent dans la mer, e t qui embrassent 
un vaste port où les vents ne peuven t en t re r . Dans ce 
port , on voit comme une forêt de mâ t s de n a v i r e s ; et ces 
navires sont si nombreux, qu 'à peine p e u t - o n découvr i r 
la mer qui les porte . Tous les c i toyens s 'appliquent au 
commerce, e t leurs grandes richesses ne les dégoûten t 
j amais du travai l nécessaire pour les a u g m e n t e r . On y 
voit de tous côtés le fin lin d 'Egypte et la pourpre ty-
r ienne deux fois teinte, d'un éclat merve i l l eux ; cet te 
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dsuble te in ture est si vive, que le t emps ne peut l'effacer ; 
on s'en sert pour des laines fines, qu'on rehausse d 'une 
broderie d'or et d 'argent . Les Phéniciens ont le com­
merce de tous les peuples jusqu 'au dét ro i t de Gadès , e t 
ils o u t même pénéiré dans le vaste Océan qui env i ronne 
toute la terre . Ils out fait aussi de longues navigat ions 
sur la mer Rouge; et c'est p a r c e chemin qu'ils vont cher­
cher, dans les îles inconnues, de l'or, des parfum-, e t 
divers animaux qu'on ne voit point a i l l e u r s . — F É N E L O N . 

Les métamorphoses du singe. 

Gille, histr ion de foi'.»», ùu jour , par aven ture , 
Trouva souç *» •>»!*e un miroir ; 

Mou singe au même in*,; • fi chercher à s'y voir. 
* 0 le museau grotesque 1 s pUte figure ! 

S'écria-t-il : que j e su. aid ! 
Puissant maître des dieux, j ' ose implorer tes g râces} 

Laisse-moi le lot des grimaces ; 
J e te demande au res te un changement complet . * 
Jup in l 'entend, et dit : " J e consens à la chose : 
Regarde : es-tu content de ta métamorphose t " 
Le singe étai t déjà devenu perroquet . 
Sous ce nouvel habi t le drôle s 'examine, 
Aime assez son p lumage, et beaucoup sou caquet : 
Mais il n'a pas tout vu : " Pes te ! la sotte mille 
Que me donne Jup in ! le long bec que voilà ! 
J ' a i t rop mauvaise grâce avec ce bec énorme : 

Donnez-moi vite une autre forme. " 
Pa r bonheur eu ce moment- là 

Le seigneur Jup i t e r était d 'humeur à rire ; 
Il en fait donc un paon ; et cette fois le sire, 
P romenan t sur sou corps des yeux émervei l lés , 

S'enfle, se pavane et s 'admire. 
Mais las ! ii voit .-es vilains pieds ; 
E t mon impertinente bête 
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A Jnpin derechef adresse une requête. 

" Ma bonté, dit le dieu, commence à se lasser. 

Cependant j ' a i trop fait pour rester en arrière, 

Et vais de chaque état où tu viens de passer 

T e conserver le caractère; 

Mais aus^i plus d'autre prière ; 

Que je n'entende plus ton babil importun." 

A ces mots, Jupiter lui donne un nouvel êtrej 

Et qu'en tait-il 1 Un petit-maître. 

Depui» ce temps, dit-on, les quatre n'en font qu'un* 

L e s Francs sur le point de l iv re r bataille (470). 

Parés de la dépouille des ours, des veaux marins, des 

urochs et des sangliers, les Francs se montraient de loin 

c o m m e un troupeau de bêtes féroces. U n e tunique courte 

et serrée laissait vo i r toute la hauteur de leur taille et ne 

leur cachait pas le genou. Les yeux de ces barbares » n t la 

couleur d'une mer orageuse ; leur chevelure blonde, ra­

menée eu avant sur leur poitrine et teinte d'une liqueur 

rouge, est semblable à du sang et à du feu. L a plupart ne 

laissent croître leur barbe qu'au dessus de la bouche, afin 

de donner à leurs lèvres plus de ressemblance avec le mu­

fle des dogues et des loups. Les uns chargent leur main 

droite d'une framée, et leur main gauche d'un bouclier 

qu'ils tournent comme une roue rapide ; d'autres, au lieu 

de ce bouclier, tiennent une espèce de javelot nommé 

angon, où s'enfoncent deux fers recourbés ; mais tous ont 

à la ceinture la redoutable francisque, espèce de hache 

à deux tranchants, dont le manche est recouvert d'un 

dur acier ; arme funeste que le Franc jette eu poussant 

un cri de mort, et qui manque rarement de frapper le but 

qu'un œil intrépide a marqué. 

Ces barbares, fidèles aux usages des anciens Germain», 

s'étaiout formés en coin, leur ordre accoutumé do bataille. 
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Le formidable triangle, où l'on ne dist ingue qu 'une forêt 
de framées, dos peaux de bêtes et des corps demi-nus , 
s 'avançait avec impétuosi té , mais d'un mouvement égal , 
pour percer la ligne romaine. A la pointe de ce triangle 
étaient placée des braves qui conservaient une barbe longue 
et hérissée, et qui por ta ient au bras un anneau de fer. I ls 
avaient j u ré de ne qui t ter ces marques de servi tude qu 'a­
près avoir sacrifié un Romain. 

Chaque chef, dans ce vaste corps, é ta i t environné des 
guerrivrs de sa famille, afin que, plus ferme dans le choc, 
il rempor tâ t la victoire ou mourû t avec ses amis. Chaque 
tr ibu se ral l iai t sous un s y m b o l e : la plus noble d 'ent re 
elles se dist inguait par des abeil les ou trois fers de lance . 
Le vieux roi des Sicainbres, Pha ramond , conduisait l 'armée 
entière, et laissai t une par t ie du commandement à son 
petit-flls Mérovée. Les cavaliers francs, en face de la ca­
valerie romaine , couvraient les deux côtés de leur infan­
terie : à leurs casques, eu forme de gueules ouvertes , om­
bragés de deux ailes de vautour , à leurs corselets de fer, à 
leurs boucliers blancs, on les eût pris pour des fantômes, 
ou pour ces figures bizarres que l'on aperçoit au milieu des 
nuages pendan t une tempête . Clodion, fils de Pha ramond 
et père de Mérovée, brillait à la tê te de ces caval ie is me­
naçants . 

Sur une grève, derr ière c«t essaim d 'ennemis, on aper-
tovait leur camp, semblable h un marché de laboureurs e t 
de p ê c h e u r s ; il é ta i t rempli de femmes e t d 'enfants, e t 
retranché avec des ba teaux de cuir et des chariots a t te lés 
i e grands bœufs. Non loin de ce camp champêt re , t rois 
sorcières en lambeaux faisaient sortir de j eunes poulains 
d'un bois sacré, afin de découvrir par leur course à quel 
parti Tuiston (1) p romet ta i t la victoire. La mer d'un côté, 
de* forêts de l 'aut re , formaient le cadre d« ce g rand t a ­
bleau. 

(1) Tuiston. D i v i n i t é de* Germaine , qui le d i sa ient file d e l a T e r r e . 
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Le soleil du matin, s'échappant des replis d'un nuage 
d'or, veise tout à coup sa lumière sur les bois, l'Océan et les 
deux armées. La terre paraît embrasée du feu des casques 
et des lances ; les instruments guerriers sonnent l'air an­
tique de Jules César partant pour les Gaules. La rage s'em­
pare de tous les cœurs, les yeux roulent du sang, la main 
frémit sur l'épée. Les chevaux se cabrent, creusent l'arène, 
secouent leur crinière, frappent de leur bouche écumante 
leur poitrine enflammée, ou lèvent vers le ciel leurs na­
seaux brûlants pour respirer les sons belliqueux. 

CHATEAUBRIAND.—Les Martyrs. 

La jeune Captive. 

" L'épi naissant mûrit, de la faux respecté ; 
" Sans crainte du pressoir, le pampre, tout l'été, 

" Boit les doux présents de l'aurore ; 
" Et moi comme lui belle, et jeune comme lui, 
" Quoi que l'heure présente ait de trouble et d'ennui, 

" Je ne veux poiut mourir encore. 

" Qu'un stoïque aux yeux secs vole embrasser la mort; 
" Moi je pleure et j'espère ; au noir souffle du nord 

" Je plie et relève ma tête. 
" S'il est des jours amers, il en est do si doux ! 
" Helas ! quel miel jamais n'a laissé de dégoûts ! 

" Quelle mer n'a point de tempête ! 

" L'illusion féconde habite dans mon sein ; 
" D'une prison sur moi les murs pèsent en vain; 

" J'ai les ailes de l'espérance. 
" Échappée aux réseaux de l'oiseleur cruel, 
" Plus vive, plus heureuse, aux campagnes du ciel, 

" Philomèle chante et s'élance. 

" Est-^e à moi de mourir ? Tranquille je m'endors, 
" Et tranquille je veille ; et ma veille aux remords 

" Ni mon sommeil ne sont en proie. 
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" Ma 'denvenne au jour me rit dans fous les yeux ; 

" Sur des fronts abattus mou aapect en ces lieux 

" Ramène presque de la jo ie . 

" Mou beau voyage encore est si loin de sa fin ! 

" Je pars, et des ormeaux qui bordent le chemin 

" J'ai passé les premiers à peine. 

" Au banquet, de la v ie à peine commencé, 

" Un iustant seulement mes lèvres ont pressé 

" L a coupe en mes mains encor pleine. 

" Je ne suis qu'au printemps, je veux voir la moisson ; 

" Et comme le soleil, de saison en saison, 

" Je veux achever mon année. 

'• Brillante sur ma tige et l'honneur du jardin, 

" Je n'ai vu luire encor que les feux du matin, 

" Je veux achever ma joui née." 

Ainsi, triste et captif, ma lyre toutefois 

S'éveillait, écoutant ces plaintes, cette voix , 

Ces vœux d'une jeune captive : 

Et. secouant le joug de mes jours languissants 

Aux douces lois des vers j e pliais-les accents 

De sa bouche aimable et naïve. 
A . C H É N ' I E K . 

Combat de Mérovée contre un Gaulois. 

Mérovée avait fait un massacre épouvantable des R o ­

mains. On le voyait debout sur un immense chariot, 

avec douze compagnons d'armes, appelés ses douze pairs, 

qu'il surpassait de toute la tête. Au-dessus du chariot 

flottait une enseigne guerrière surnommée l'oriflamme. 

L e i hariot, chargé d'horribles dépouilles, était traîné par 

trois taureaux dont les genoux dégouttaient le sang, et 

dout les cornes portaient des lambeaux affreux. L'héritier 

de l'épée de Pharamond avait l'âge, la beauté et la fureur 
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de ce démon de la Thrace qui n'alla me le feu de ses autels 

qu'au feu des villes embrasées. 

Mérovée, rassasié de meurtres, contemplait, immobile, 

du haut de son char de v ic to i re , les icadavies dont il avaii 

jonché la plaine. Ainsi se repose le lion de Numidi •, 

après avoir déchiré un troupeau de brebis ; sa faim est 

apaisée, sa poitrine exhale l'odeur du carnage; il ferme 

tour à tour sa gueule fatiguée, qu'embarrassent des flocons 

de laine ; entiu il se couche au milieu des agneaux égorgés ; 

sa crinière, humectée d'une rosée de sang, retombe des 

deux côtés de son cou ; il croise ses griffes puissantes, il 

allonge la tête sur ses ongles, et, les yeux demi fermés, 

il lèche encore les molles toisons étendues autour de lui. 

L e chef des Gaulois aperçut Mérovée dans ce repos in­

sultant et superbe. Sa fureur s'allume ; il s'avance verB 

le fils de Pharainond; il lui crie d'un ton brusque : 

" C h e f à la longue chevelure, j e vais t'asseoir autre 

ment sur le trône d'Hercule le Gaulois. Jeune brave, 

tu mérites d'emporter la marque du fer au palais de 

Tentâtes. Je ne veux point te laisser languir dans une 

honteuse vieillesse. " 

.—" Je ne crains qu'une chose, " repartit le Gaulois fré­

missant de courroux : " c'est que le ciel ne tombe sur ma 

tête. " 

— " Cède-moi la terre, " dit l 'orgueilleux Sicambre. 

— " L a terre que j e te céderai, tu la gardera» éternelle­

ment. " 

A ces mots, Mérovée, s'appuyant sur sa framée, s'élance 

du char par-dessus les taureaux, tombe à leurs têtes et so 

présente au Gaulois qui venait à lui. 

Toute l'armée s'arrête pour regarder le combat des deux 

chefs. L e Gaulois fond, l'épée k la main, sur le jeune Franc, 

le presse, le frappe, le blesse à l'épaule, et le contraint de 

reculer jusque sous les cornes des taureaux. Mérovée, à 

son tour, lance son angon, qui, par ses deux fers recour­

bés, s'engage dans le bouclier du Gaulois. Au même ins 
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tant, le flls de Clodion bondit comme un léopard, met le 
pied sur le javelot, le presse de son poids, le fait descendre 
vers la terre et abaisse avec lui le bouclier de sou ennemi. 
Ainsi forcé de se découvrir, l'infortuné Gaulois montre la 
téte. La baclie de Mérovée part, siffle, vole et s'enfonce 
dans le front du Gaulois, comme la cognée du bûcheron 
dans la cime d'un pin. La tête du guerrier se partage ; sa 
cervelle se répand des deux côtés, ses yeux rouleut à 
terre. Son corps reste encore un moment debout, étendant 
des mains convulsives, objet d'épouvante et de pitié. 

CHATKAL'BKIAÎÏO.—Lee Martyre. 

Charlemagne. 

Le but constant de Chailemagne, dans sa législation, 
fut de modifier et de fonder eu quelque sorte les lois 
îles Ripuaires, des Lombards, des Saxons, des Bavarois et 
des divers peuples qui formaient son vaste empire, pour 
1rs ramener à l'unité du droit romain. Le trait saillant de 
ce travail immense est un religieux attachement à l'Eglise 
et un respect profond pour le droit canonique, dont toutes 
les prescriptions sont rendues obligatoires. Cbarlemugne 
entre franchement dans le rôle d'Evfque <ht ilehors, titre 
qu'il aimait à se donner lui même, à l'exemple du grand 
Constantin. De là est descendu, dans la législation et la 
jurisprudence des nations de l'Europe, quelque chose de 
c e t espiit de douceur et d'humanité qui anime essentielle­
ment la législation et la jurisprudence de l'Eglise. Pour 
assurer l'exécution de ses lois et s'éclairer sur le véritable 
état des populations soumises à son sceptre, l'empereur fai­
sait parcourir chaque année, toutes les provinces, par des 
commissaires chargés de tout voir et de tout entendre, 
pour faire ensuite leur rapport au chef de l'Etat. Ces 
envoyés, appelés missi domtnici, étaient toujours deux par 
chaque province, un évêque et un duc ou un comte. Telle 



001 CHAH I.EMAGVE. 

est l'origine dr- i::spec1eurs. q,:? les cl Ocrantes administra­

tions modernes ont conservés. Au reste, voici comment 

Montesquieu parle des lois et du gouvernement de Charle-

magne : , 

" Ce grand prince fît d'admirables règlements ; il fit plus, 

il les fit exécuter. Son génie se répandit sur toutes les pai -

ties de l'empire. On voit dans sa législation un esprit d • 

prévoyance qui comprend tout, et une certaine force qui 

entraîne tout ; les prétextes pour éluder les devoirs sout 

ôtés, les négligences corrigées, les abus réformés ou préve­

nus ; il savait punir, il sava't encore mieux pardonner. 

Vaste dans ses desseins, simple dans l'exécution, personne 

n'eut, à un plus haut degré, l'art de faire les plus grandes 

choses avec facilité, et les difficiles avec promptitude. Il 

parcourait sans cesse son vaste empire, portant la main 

partout où il allait tomber. Les affaires renaissaient de 

toutes parts, il les finissait de toutes parts. Jamais prince ne 

sut mieux braver les dangers, jamais prince ne sut mieu x 

les eViter. I l se joua de tous les périls, et particulière­

ment de ceux qu'éprouvent presque toujours les giands 

conquérants, j e veux dire les conspirations. Ce prince 

prodigieux était extrêmement modéré, son caractère était 

doux, ses manières simples; il aimait à v ivre avec les gens 

île sa cour. Il mit une règle admirable dans sa dépense ; il 

fit valoir ses domaines avec sagesse, avec attention, avec 

économie; un père de famille pourrait apprendre, dans 

ses lois, à gouverner sa maison ; on voit, dans ses capitu-

laires, la source pure et sacrée d'où il tira ses richesses. 

Je ne dirai plus qu'un mot : il ordonnait qu'on vendît 

les œufs des basses-cours et les herbes inutiles de ses 

jardins, et il avait distribué à ses peuples toutes les ri­

chesses des Lombards et les immenses trésors de ces 

Huns qui avaient dépouillé l'univers. " DARRAS. 
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La pauvre fille. 
• 

J'ai fui ce pénible sommeil 
Qu'aucun songe heureux n'accompagne, 
J'ai devancé sur la montagne 
Les premiers rayons du soleiL 

S'éveillant avec la nature, 
Le jeune oiseau chantait sur l'aubépine en fleurs ; 
Sa mère lui portait la douce nourriture : 

Mes yeux se sont mouillés de pleurs. 
Oh ! pourquoi n'ai-je pas de mère 1 

Pourquoi ne suis-je pas semblable au jeune oiseau 
Dont le nid se balance aux branches de l'ormeau t 

Rien ne m'appartient sur la terre, 
Je n'ai pas même de berceau, 

Et je suis un enfant trouvé sur une pierre, 
Devant l'église du hameau. 

Loin de mes parents exilée, 
De leurs embrassements j'ignore la douceur; 

Et les enfants de la vallée 
Ne m'appellent jamais leur sœur ! 

Je ne partage pas les jeux de la veillée ; 
Jamais sous un toit de feuillée 

Le joyeux laboureur ne m'invite à m'asseoir, 
Et de loin je vois sa famille, 
Autour du sarment qui pétille, 

Chercher sur ses genoux les caresses du soir. 

Vers la chapelle hospitalière, 
En pleurant j'adresse mes pas, 
La seule demeure ici-bas 
Où je ne sois pas étrangère, 

La seule devaut moi qui ne se ferme pas ! 

Souvent je contemple la pierre 
Où commencèrent mes douleurs ; 
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J ' y cherche la t race des pleurs 

Qu'en m 'y la issant peut-ê t re , y répandi t ma uière. 

Souvent aussi mes pas er rants 
Parcouren t des tombeaux l'asile solitaire ; 
Mais pour moi les tombeaux sont tous indifférents, 

La pauvre fille est sans parents , 
Au milieu des cercueils ainsi que sur la terre 1 

J ' a i pleuré quatorze pr in temps 
Loin des bras qui m'ont repoussée ; 
Keviens, m a mère, j e t ' a t tends 
Sur la pierre où tu m'as laissée ! 

SOUMET. 

Invas ion des Gaules par At t i l a (451), 

Att i la , le plus redoutable faucheur d'hommes qui eût 
paru à la t ê te des nat ions barbares, semblait né pour l'ef­
froi de l 'univers. Sorti des forêts de la Tar ta r ie , il s 'atta­
chait à sa destinée j e ne sais quelle terreur, et le vulgaire 
8^ f a i s a i t de lui uue opiniou formidable. Sa démarche 
étai t superbe, sa puissance apparaissai t dans les mouve­
ments de son corps et dans le roulement de ses regards . 
Sa courte s ta ture , sa large poitr ine, sa tê te plus large 
encore, sa barbe rare , son te int basané, annonçaien' sou 
origine. Sa capitale étai t un camp, dans les pâturages 
du Danube . Les rois qu'il avai t soumis, veillaient, tour à 
tour, à la por te de sa tente . Couvrant sa table de plats 
de bois et de mets grossiers, il laissait les vases d'or e t 
d 'argent a u x mains de ses soldats. Assis sur uue esca-
belle, le .Tartare recevait les ambassadeurs de Valentiuien 
I I I et de Théodose-lu-jeune, dont il t rompai t la créduli té 
d 'une manière qui eût fait honneur au plus habile court i ­
san de Constant inople ou de Rome. Il disait de lu i -même, 
avec une énergie sauvage : " L'étoile tombe, la terre 
t remble ; j e suis le mar teau de l 'univers. L 'herbe ne croît 
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plus, par tout ou le cheval d 'Atti la a passé. " Il se faisait 
donner le t i t re officiel de Fléau de Dieu. Les deux empe­
reurs de Ravenne et de Constant inople ava ien t cru a r r ê t e r 
ce barbare à leurs portes , en lui donnant le t i t re de géné­
ral de V empire,e\ en lui payant un t r ibut , qu'ils r ega rda ien t 
comme B L S appointements . Le Huu disait , à ce p r o p o s : 
" L e s généraux des empereurs sont des va le t s ; les valets 
d 'Atti la sont des empereurs ." Un jour , il envoya deux 
Goths, l'un a Theodose I I , l 'autre à Valentinien I I I , por ter 
ce message : "Att i la , mon maître et le vôtre, vous ordonne 
de lui préparer nu palais ." C'était le s ignal de l ' invasion. 

T ra înan t à sa suite une meute de princes t r ibuta i res , 
e t 500,000 Barbares , At t i la franchit le Rhin, e t p é n é t r a dans 
les G-aules. Tougres , Rheims, Arras , Cambrai , Besançon, 
Langres , Auxerre, furent livrées au pillage et à toutes les 
violences d 'une soldatesque saDS freiu. Metz, qu 'une plus 
longue résistance vouait à une punition plus effroyable 
encore, vit égorger la plus grande part ie de ses hab i tan t s . 
Les Barbares emmenèrent les au t res pr isonniers avec l'é-
vèque, et mirent le feu à la ville, qui fut rédui te en cendres . 
Troyes étai t menacée du même soit . Lupus , son saint 
évêque, ne cessait de solliciter la miséricorde de Dieu, par 
«es prières, ses larmes, ses j eûnes et ses bonne* œuvres . 
Enfin, rempli d 'une confiance surnaturel le , il revê t ses lia-
bi ts pontificaux, marche à la rencontre d 'Atti la, e t lui de­
m a n d e : "Qui êtes-vous, pour vaincre t a n t de rois et de peu­
ples, ruiner t an t de cités et subjuguer l 'univers I" At t i la ré ­
p o n d i t : "Je suie le roi des Huns, le fléau de Dieu." "Si vous 
êtes le fléau de mon Dieu, répl iqua l 'évêque, souvenez-vous 
de ne faire que ce que vous permet la main qui vous meu t 
et vous gouverne ." Att i la , é tonné de la fierté de ce lan­
gage et de la majesté du saint pontife, promit d 'éparguer la 
ville, e t la t raversa sans y faire de niai.—A Paris , l 'alarme 
fut si grande, que l e shab i t an t s songeaient à se ret irer , avec 
leurs femmes et leurs enfants, dans des places mieux for­
tifiées. Sainte Geneviève, l 'humble vierce de Nau te r r e . s e 
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fit la pa t ronne et la mère de la cité. Elle raffermit tous les 
courages, pourvut à tous les besoins, assura des subsis­
tances à la mul t i tude épouvantée , et promit au nom du ciel, 
qu 'Att i la n 'approcherai t point des murs de Par is . En effet, 
le roi des Huus , changeant tout à coup de direction, v in t 
s 'abat t re , avec ses hordes innombrables , sur la ville d'Or­
léans. Cette cité, destinée aux plus miraculeuses déli-
verances, ava i t alors pour évêque saint Aignan. Elle lui 
du t son salut. Il avai t eu le temps d'aller à Arles solli­
c i te r du secours près d 'Aétius, général des Romains. Au 
moment où Orléans, pressée par la famine, allait ouvrir ses 
portes aux Barbares , l 'armée combinée d 'Aétius et de 
Théodoric , roi des Visigoths, pa ru t en vue de ses murs . 
Att i la , frémissant de rage, leva le siège, e t alla chereher, 
dans les plaines de Châlous, un champ de batail le où il 
pû t déployer sesforces, et offrir le combat à ses adversaires . 
Aét ius et Théodoric comptaient dans leurs rangs un prince 
des Francs , Mérovée, qui commandai t un corps de sa nation. 
Les deux armées, campées en présence l 'une de l 'autre , 
réunissaient à peu près un million de combat tan ts . La 
batai l le s 'engagea ; ce fut l 'une des plus effroyables dont 
l 'histoire ai t conservé le souvenir—300,000 hommes res­
t è ren t sur la place : un ruisseau, qui t raversa i t la p la ine , 
devint un to r r en t ensanglanté . Théodoric y perdi t la vie, 
mais il ava i t , pa r sa valeur , assuré la victoire à ses alliés. 
At t i la , complè tement défait, s'enfuit dans son camp, e t 
repassa le Rhin . D A R R A S . 

Trip to lème ou l 'Agricul ture . 

Tr ip to lème, envoyé par Cérès, vint , la charrue en main, 
offrir les dons de la déesse à tous les peuples qui aura ient 
assez de courage pour vaincre leur paresse naturel le , et 
pour s 'adonner à un travail assidu. Bientôt Tr ip to lème 
appr i t aux Grecs à fendre la t e r re e t à la fertilioer en dé-
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cliirnnt son sein : bientôt les moissonneurs ardents et infa­
tigables tirent tomber sous leurs faucilles tranchantes tous 
les jaunes épis qui couvraient les campagnes. Les peuples, 
même sauvages et farouches, qui couraient épars çà et là 
daus les forêts d'Épire et d'Étolie pour se nourrir de glands, 
adoucirent leurs moeurs et se soumirent à des lois, quand 
ils eurent appris à faire croître des moissons et à se nourrir 
de pain. 

Triptolème fit sentir aux Grecs le plaisir qu'il y a à ne 
devoir ses richesses qu'à son travail, et à trouver dans son 
champ tout ce qu'il faut pour rendre la vie commode et 
heureuse. Cette abondance si simple et si innocente, qui est 
attachée à l'agriculture, les fit souvenir des sages conseils 
d'Ericthon ; ils méprisèrent l'argent et toutes les richesses 
artificielles, qui ne sont richesses que par l'imagination 
des hommeâ, qui les tentent de chercher des plaisirs dan­
gereux, et qui les détourneut du travail, où ils trouve­
raient tous les biens réels avec des mœurs pures dans une 
pleine liberté. On comprit donc qu'un champ fertile et 
bien cultivé est le vrai trésor d'une famille assez sage pour 
vouloir vivre frugalement comme ses pères ont vécu. Heu­
reux les Grecs, s'il étaient demeurés fermes dans ces 
maximes si propres à les rendre puissants, libres, heureux, 
et dignes de l'être par une solide vertu ! Mais, hélas ! ils 
commencent à admirer les fausses richesses, ils négligent 
peu à peu les vraies, et ils dégénèrent de cette merveil­
leuse simplicité. FÉNELON. 

Terreur de Néron. 

Mon trône est renversé 1 
De l'univers entier je me vois repoussé 1 
Me voilà seul, portant la haine universelle! 
Puisse-t-on ignorer le lieu qui me recèle ! 
Qu'au moins mes jours sauvés! . . . Dois-je former ces vœux! 
N'avoir d'autre palais que ces caveaux affreux. 
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D'autre cour que leur deuil, leur silence et leur ombre, 
E t ne voir d 'autre j o u r que cet te clarté sombre ! 
Ah ! cet te vie horr ible est semblable au t répas! 
Oùsuis- je 1 un songe affreux! . . . Non, non, j e ne dors pas ! 
De mon cœur soulevé c'est un secret murmure ; 
J e m'entends appeler meurt r ier et pa r ju re ; 

J e le suis Mais quels cris ! quels lugubres accents ! 

Une sueur mortelle a glacé tous mes s e n s . . . 
Ne me trompé-je pas,? j e crois voir mes v i c t i m e s . . . 
J e les vois, les voilà ! . . Du fond des noirs abîmes 

S'élancent jusqu ' à moi des fantômes sang lan t s ; 
Us j e t t en t dans mon sein des flambeaux, des serpents ; 
J e ne puis me soust ra i re à leur t roupe en furie 
A r r ê t e z . . . Est-ce toi, ver tueuse Octavie ? 
T u suis contre Néron un trop ju s t e t ranspor t . 

Qu'oses-tu m ' a n n o n c e r ? . . . Ah! j e t ' e n t e n d s . . . la m o r t ! 

La mort ! . . T u viens aussi me l 'apporter, mon frère ! 
Mais que vois-je, grands dieux ! Agr ippme, ma mère ! 
Tous les morts , aujourd'hui , sortent- i ls du tombeau ? 
" Meurs ! meurs ! " criez-vous tous... Quel supplice nouveau! 
Contre moi l 'univers appelle la vengeance, 
E t la tombe el le-même a rompu son silence ! 

J e n'en peux plus douter , la mort , la mort m 'a t tend : 
Eh ! comment soutenir ce redoutable ins tant 1 

LEGODVÉ. 

Batail le de Tolbiac—Baptême de Clovis. 

P lus ieurs bandes suéviques, désiguées sous le nom 
d 'Allemands, franchirent le Rhin à Cologne, e n v a h i r e n t l e 
terr i toire de Sigebert , chef des Ripuaires. Clovis se por ta 
au secours de Sigebert, a rma ses Francs et vola vers le 
fleuve. Les deux armées se rencontrèrent près de Tolbiac. 
Le choc fut ter r ib le entre deux nat ions également braves , 
également ja louses de leur gloire e t de leur l iber té . Une 
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lilessure, reçue pai Sigcbert, jeta le désordre parmi les siens, 

la terreur se propagea dans tous les rangs, et Clovis, 

voyant la bataille presque perdue, s'écria : " Dieu que 

Clotilde adore, j e n'ai plus d'autre secours que vous. Si 

vous me rendez victorieux, j e croirai en vous, et me ferai 

baptiser en votre nom." A ce vœu, prononcé d'une vo ix 

éclatante, le courage renaît dans le cœur des Francs. Clovis 

lui-même, animé d'un nouveau feu, rallie ses gens et se 

précipite, tête baissée, sur les ennemis. LVffroi passe 

alors dans leurs rangs, et leur roi reste sur la place, avec la 

plus grande partie de son armée. De retour dan3 ses états, 

après cette victoire, Clovis se fit instruire par saint Remi 

et saint Waast, moine des environs de Tout. Un jour que 

le Saint évêque de Reims lui lisait la passion de Jésus-

Clirist, Clovis, dans l'indignation d'un guerrier qui ne 

connaît rien au-dessusdeses armes, s'écria ; " Quen'étais-je 

làavec mes Francs 1 " Je vous écouterais volontiers, disait-

il encore à saint Rfiui ; mais il reste un obstacle, c'est que 

le peuple qui m'obéit ne vent pas renoncer à sa croyance ; 

j ' irai vers lui et je lui parlerai, d'après vos paroles." Une 

assemblée générale des chefs fut en effet convoquée ; mais 

à peine eut-il prononcé quelques mots, que tous les Saliens 

piésents s'écrièrent: " Nous rejetons les dieux mor te ls ; 

nous ne voulons plus adorer que le Dieu de Remi . " 

Rempli d'allégresse, Saint Remi prépara tout pour le 

baptême du roi Clovis et des Francs. Secondé de saint 

Waast, il continua de les instruire, et leur fit observer, 

suivant les canons, quelques jours de jeûne et de péni­

tence. Les fonts baptismaux de Saint-Martin, église do 

Reims, furent ornés avec magnificence ; la nef fut tendue 

de courtines blanches, couleur symbolique qui brillait 

aussi sur les vêtements de Clovis et des autres catéchu­

mènes, choisis parmi l'élite des Saliens. La nuit de Noël , 

toutes les rues étaient tapissées, depuis le palais du roi 

jusqu'à la basilique; l'église, éclairée de cierges parfumés, 

étincelait de mille feux. L e cortège se dirigea vers la ba-
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silique, précédé de la croix et du l ivre des EvangileB, 

qu'on portait processionuellement. SaiutlRemi tenait le 

roi par la main ; la reine Clotilde suivait, accompagnée 

des deux princesses Alboflède et Lanthilde, sœurs de Clo-

vis . Plus de trois mille officiers et seigneurs de la cour, 

revêtus d'orneuieuts blancs, allaient aussi recevoir le bap­

tême avec leur roi. Clovis, frappé de l à pompe déployée 

dans cette auguste nuit, demanda au saint évêque : " Mon 

père, est-ce là le royaume de Jésus-Christ où vous avez 

promis de m'introduire 1 " " Non, " répondit saint Remi, 

" ce n'est que l'entrée du chemin qui y conduit. " Ar r ivé 

au baptistère, le roi demanda la grâce d'être régénéré dans 

ces eaux salutaires. L'évoque lui dit : " Courbez la tête, 

fier Sicambre ; brûlez ce que vous avez adoré et adorez ce 

que vous avez brûlé. " Ensuite, lui ayant fait confesser 

la foi de la Trinité, il le baptisa et l'oignit du saint chrême. 

L e s trois mille officiers ou soldats qui l'accompagnaient, 

sans compter les femmes et les enfants, furent baptisés 

en même temps, par les évêques et les autres ministres 

présents. Alboflède reçut le baptême, et Lanthilde, qui 

était déjà chrétienne, mais qui professait l 'Arianisme, fut 

réconciliée par l'onction du saint chrême. Clovis ne vou­

lut pas que les réjouissances d'une si heureuse nuit fussent 

troublées par les larmes des malheureux : il ordonna de 

mettre en liberté tous les captifs, et fit de grandes libéra­

lités aux églises. Cette nuit de Noël , qui éclaira la nais­

sance des Francs à la lumière de la foi, a toujours été ai­

mée de la France, comme une fête de famille. Noël ! était 

le cri de jo ie et le cri de guerre de nos aïeux. D A R R A S . 

Dévouement de Mademoiselle de Sombreuil 

Remontons au moment où d'un règne exécrable 

Septembre ouvrit le long et vaste assassinat. 

Dans le sommeil des lois, dans l'effroi du sénat, 
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Des monstres qu'irritaient Baechus et les Furies, 

Aux prisons, en hurlant, portent leurs barb.iries. 

Ils mêlent sous leurs coups les sexes et les rangs ; 

Ils jettent morts sur morts et mourants sur mourants. 

Tout frémit . . .Une fille au printemps de son âge, 

Sombreuil, vient éperdue affronter le carnage. 

'• C'est mon père, dit-elle, arrêtez, inhumains ! " 

Elle tombe à leurs pieds, elle baise leurs mains, 

Leurs mains teintes de sang! C'est peu : forte d'audace. 

Tantôt elle retieut un bras qui le menace, 

Et tantôt s'offrant seule à l'homicide acier, 

De son corps étendu le couvre tout entier. 

Elle dispute aux coups ce viellard qu'elle adore ; 

Elle le prend, le perd, et le reprend encore. 

A ses pleurs, à ses cris, à ce graad dévouement, 

Les meurtriers émus s'arrêtent un moment. 

Elle voit leur pitié, saisit l'instant prospère, 

Du milieu des bourreaux elle enlevé son père, 

Et traverse les murs ensanglantés par eux, 

Portant ce poids chéri dans ses bias généreux. 

Jouis de ton triomphe, ô moderne Antigone ! 

Quel que soit le débat et du peuple et du trône, 

Tes saints efforts vivront d'âge en âge bénis : 

Pour admirer ton cœur tous les coeurs sont unis ; 

Et ton zèle, à jamais cher aux partis contraires, 

Est des enfants l 'exemple, et la gloire des pères. 

Faut-il qu'au meurtre en vain son père ait échappé 1 

Des brigands l*ont absous, des juges l'ont frappé! 
L E G O U V B . 

Politesse.—Sa nécessité et ses avantages. 

L a politesse consiste dans l'aisance et la gTâce des ma­

nières, dans le désir de plaire aux autre3, et dans une soi-

gueuse attention à préveuir leurs besoins et même leur» 

moindres désirs. 
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A son entrée dans la société, le jeune homme chrétien 
doit être instruit, non-seulement des devoirs qu'impose 
la religion, mais aussi de ceux que prescrit la politesse. 
S'il est privé de cette double connaissance, sa vertu mémo 
perdra de son Influence ; si, au contraire, il la possède, sa 
vertu sera entourée du respect auquel elle a un droit si 
légitime. 

Créé à l'image de Dieu, et obligé d'imiter notre divin 
Rédempteur, dont chacune des actions ne respirait que 
douceur et affabilité ; destiné également h remplir un 
rôle relativement important sur la terre, le chrétien doit 
être animé des sentiments les plus tendres de bienveil­
lance envers ses semblables, et sa conduite à leur égard 
ne doit cesser d'être l'expression fidèle de ses sentiments. 
Si toutefois il ne réunit point la simplicité, la douceur et 
la dignité, qui sont le caractère des mœurs chrétiennes, 
son maintien, au moins, doit-il être exempt de tout ce qui 
ne serait qu'affecté, rude ou repoussant. 

Les parents et tous ceux qui sont chargés de l'impor­
tante fonction d'élever la jeunesse, ne sauraient trop s'ap­
pliquer à lui rendre les manières polies et engageantes ; 
de leur côté, les enfants ne doivent point manquer de cor­
respondre aux efforts faits dans le but de développer eu 
eux cette partie de leur éducation. Les uns et les autres 
doivent surtout se souvenir que le jeune âge se prête faci­
lement aux bonnes habitudes, et que les impressions qu'il 
reçoit, exercent généralement la plus haute influence nui-
la conduite et les habitudes de l'âge avancé. Un jeune 
homme, il est vrai, peut, dans certaines circonstances, 
sembler avoir oublié les préceptes d'une bonne éducation, 
ses sentiments et sa conduite peuvent encore paraître 
n'en recevoir presque aucune influence; mais il est aisé 
de remarquer en lui, même au plus fort de ses plus graves 
débordements et de ses plus grands excès, les salutaires 
effets des leçons de vertu et de politesse qu'il a reçues 
dans son enfance. 
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Après que Michel-Ange eut passé plusieurs jours à 
donner, sur une statue, ce qu'il appelait un léger degré 
de grâce à un membre et d'énergie à un autre, un gentil­
homme lui fit remarquer que ce n'étaient que des minuties 
indignes d'une aussi grande attention. " Des minuties 
très-certainement," répliqua-t-il ; " mais les minuties font 
la perfection, et la perfeotion n'est pas une minutie." 
Cette observation peut parfaitement s'appliquer à la po 
litesse, laquelle consiste en une foule de petites chose*, 
telles qu'un regard, le ton de la voix, une bonne parole, 
une action obligeante, une marque de satisfaction et de 
gratitude pour un service reçu, en un mot une infinité 
d'attentions délicates qu'il est plus aisé d'éprouver que de 
décrire. Prises isolément, ces chose peuvent bien pa­
raître des minuties, mais, dans leur ensemble, elles sont 
les marques caractéristiques de la vraie politesse. 

C'est dans le cœur que la vraie politesse prend sa 
source, car c'est du cœur que nous vient ce désir sincère 
d'être obligeant envers nos semblables et de les rendie 
heureux. Si elle est pratiquée dès le jeune âgo, la poli­
tesse devient une habitude dont l'exercice, comme celui 
des autres habitudes, nous est aisé et agréable. Elle 
commence sous le toit paternel et se perfectionne dans 
les relations journalières de la vie domestique. Là, en 
effet, plus facilement que partout ailleurs, les passions, 
naissant graduellement, peuvent être comprimées: là en­
core on peut s'exercer fréquemment à des sentiments de 
bienveillance et se livrer à de continuels échanges de 
bons offices ; là enfin, on se forme aux véritables manières 
du savoir-vivre et de la courtoisie. 

L'enfant qui, pendant son séjour à la maison, agit en­
vers ses parents avec respect et amour, envers ses frères 
et sœurs avec bonté et affection ; qui cherche les occasion.-
de leur rendre de petits services et s'attriste quand il ne 
peut contribuer à leur bien-être et à leur bonheur; qui 
ne se laisse jamais aller à la colère, à la morosité ou à 
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l'incivilité, mais qui est uniformément doux, aimable et 
obligeant; cet enfant, disons-nous, trouvera également 
nisé d'agir, en toute occasion, envers ses semblables, avec 
douceur et affabilité. Celui, au contraire, qui est accou • 
i umé à agir avec rudesse et incivilité au seinde sa famille, 
ne possédera jamais ce caractère aimable et généieux, 
non plus que ces manières polies et engageantes, si indis­
pensables, à chaque instant, dans les différents rapports 
de la société. 

Il est rapporté d'un certain prélat, remarquable par ses 
manières douces et élégantes que, dans sa maison et dans 
ses relations avec ses domestiques, il manifestait, jusque 
dans ses moindres actions, la même douceur et !a même 
courtoisie dont, en public, il faisait la règle de sa con­
duite. Aussi n'était-il jamais surpris; et il agissait en 
tout lieu et en toute circonstance avec tant de grâce et de 
bonté, qu'il commandait le respect et s'attirait l'estime de 
tous ceux qui l'approchaient. Quelle leçon, pour les jeunes 
gens, de s'accoutumer à pratiquer chez eux les devoirs 
qu'ils auront à remplir au dehors! ainsi ils n'agiront ja­
mais, comme il n'arrive que trop souvent, en négligence, 
rudesse ou incivilité. Ils se souviendront que toute poli­
tesse, si recherchée fût-elle, ne peut être sincère et du­
rable, qu'autant qu'elle a pour principe l'amour de Dieu 
et le désir de lui plaire. Quiconque, dès son bas âge, 
s'habitue à n'envisager que Dieu et son bon plaisir dans 
toutes les bonnes actions qu'il accomplit, ne pourra que 
se fortifier de plus en plus dans l'amour pour ses sem­
blables, et se sentira porté comme tout naturellement à 
leur rendre, même dans les circonstances les plus repous­
santes, tous les services que lui inspirera son affection 
pour eux. 
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Politesse—Sa nécessité et ses avantages (suite). 

Deux choses sont ex t rêmement nuisibles à la politesse ; 
gi elles ne sont combat tues , elles en rendent la pra t ique 
presque impossible. La 1ère es t Végoïsme. Celui qui ne 
recherche que lui-même et sa p ropre satisfaction et qui 
ignore le bonheur que procure la pensée d 'avoir fait plai­
sir aux autres , ne saurai t se faire à l 'idée qu'i l faut p ré ­
férer toujours les au t res à soi-même, s 'étudier à plai re 
sans gêner qui que ce soit, se faire violence afin de con­
tenir son cœur et sa langue alors même quil pourra i t ê t re 
provoqué, céder toujours avec bonne grâce aux h u m e u r s 
et aux caprices d 'autrui ; enfin, il ne saurai t s 'assujettir à 
cette foule de pet i t s sacrifices qu'exige la politesse. De 
tels sacrifices deviennent des sources de jouissance pour 
le cœur généreux, lequel, en re tour de ses marques d'at­
tention, manque ra rement de recevoir de sincères témoi­
gnages de reconnaissance. 

La seconde chose opposée à la politesse, c'est le carac­
tère morose. Un caractère joyeux est une des plus pré­
cieuses bénédict ions ; comme le soleil, il procure une 
agréable clarté par tou t où il appara î t . De plus, il ne con­
t r ibue pas seulement au bonheur de celui qui en est doué, 
mais il r é p a n d aussi la gaieté et l 'allégresse tout au tour 
de lui . Qu'il es t tr iste le séjour d 'une maison d'où la 
gaieté est ent ièrement bannie , par suite du na ture l colère, 
empor té et toujours mécontent de quelques-uns de ses 
membres ! La paix, l 'union e t les bons sen t iments font 
place, dans cette demeure , à une froideur, à un éloigne-
ment, e t peut-ê t re à une aversion réc iproques ; et le foyer 
domestique, au tour duquel tous les membres devra ien t 
se Teunir daus la jo ie e t dans une affectueuse allégresse, 
au lieu d 'être le centre de la lumière , de l 'amour et du 
bonheur, devient au contraire un objet de t r is tesse e t de 
haine. 

Une j eune personne ne doi t j amais se pe rme t t r e une 
passion ni un sent iment qui pourraient t an t soit peu oc-
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c a s i o n n e r on a u g m e n t e r u n m a l s i d é p l o r a b l e . Si t o u t e ­

fo is p;ir m a l h e u r , e l l e p o s s é d a i t u n c a r a c t è r e o b s t i n é e t 

v i o l e n t , f a u t e d ' a v o i r , p e n d a n t son e n f a n c e , é t é f o r m é e à 

la b o n n e é d u c a t i o n e t à l a p i é t é , e l l e d e v r a i t se b i e n g a r ­

d e r d e d é s e s p é r e r d e s o n a m e n d e m e n t . C o m m e il n ' y a 

p u s d e d i s p o s i t i o n n a t i i e l l e , si b o n n e f û t - e l l e , q u i n e s o i t 

s u s c e p t i b l e d ' a m é l i o r a t i o n ; d e m ê m e , i l n ' y e n a pas une 

si m a u v a i s e q u ' o n l a s u p p o s e , q u i n e p u i s s e ê t r e r e t e n u e 

e t m o d é r é e . C e l u i , à l a v o i x d u q u e l l e s v a g u e s o u t o b é i 

s n r le c h a m p , q u a n d il l e u r a c o m m a n d é d e s ' a p a i s e r , e s t 

t o u j o u r s d i s p o s é à a i d e r d e s a g r â c e c e u x q u i d é s i r e n t 

c a l m e r l e t u m u l t e d e l e u r s p a s s i o n s . Q u a n d d e m a u v a i s 

p e n c h a n t s s o n t g o u v e r n é s e t r é f r é n é s a v e c c o a r a g e e t 

c o n s t a n c e , i l d e v i e n n e n t o r d i n a i r e m e n t d e p u i s s a n t s 

m o y e n s d e s a n c t i f i c a t i o n . 

B i e n d e s p e r s o n n e s , d ' u n n a t u r e l d e s p l u s a r d e n t s e t 

d e s p l u s V i o l e n t s , s o n t d e v e n u e s , a v e c l a g r â c e d e D i e u , 

a v e c d e s e f fo r t s e t l a v i g i l a n c e s u r e l l e s - m ê m e s , d e s m o ­

d è l e s d e d o u c e u r , d e m o d é r a t i o n e t d e s a i n t e t é . L ' a u ­

t e u r d e l a v i e d u j e u n e d u c d e B o u r g o g n e r a p p o r t e , d e ce 

p r i n c e " q u ' i l é t a i t n é a v e c d e s t e n d a n c e s r e d o u t a b l e s , e t 

q u e , p e n d a n t s e s p r e m i è r e s a n n é e s , il d e v i n t u n o b j e t d e 

t e r r e u r ; q u ' i l a v a i t l e c œ u r d u r e t é t a i t i r a s c i b l e a u s u ­

p r ê m e d e g r é , m ê m e c o n t r e l e s o b j e t s i n a u i m é s ; v i o l e n t 

j u s q u ' à l a f u r e u r ; i n c a p a b l e d e s u p p o r t e r l a m o i n d r e o p ­

p o s i t i o n à s e s d é s i r s , m ê m e d e l a p a r t d u t e m p s o u d u 

c l i m a t , s a n s e n t r e r d a n s un p a r o x i s m e d e r a g e q u i f a i s a i t 

t r e m b l e r p o u r s a v i e ; e n t ê t é à l ' e x c è s , e t p a s s i o n n é d a n s 

l a p o u r s u i t e d e s e s p l a i s i r s : q u ' i l c o n s i d é r a i t l e s a u t r e s 

h o n i m e s c o m m e d e s a t o m e s , a u x q u e l s i l n ' a v a i t a u c u n e 

r e s s e m b l a n c e , e t q u e s e s p r o p r e s f r è r e s , b i e n q u ' i l s f u s ­

s e n t é l e v é s c o m m e l u i , n ' é t a i e n t à s e s y e u x q u e d e s ê t r e s 

i n t e r m é d i a i r e s e n t r e l u i e t l e r e s t e d e l ' h u m a n i t é . " 

' ' M a i s , " a j o u t e l ' é c r i v a i n , " u u m e r v e i l l e u x p r o d i g e n e 

t a r d a p a s à s ' o p é r e r : s o u s l ' h a b i l e e t s a g e d i r e c t i o n d e 

F c u e l o n , l ' h e u r e u s e i n f l u e n c e d e l a r o l i g i o n e t d o l a g r â c e 
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de Dieu fit de ce pr ince jusque- là rempli de défauts un 
homme tout nouveau, e t ses mauvaises quali tés firent 
place en lui aux ver tus contraires. Une fois sorti de l'a­
bîme que j e viens de décrire, il se montra toujours un 
prince uffible, honnête, modéré, pat ient , modeste, dur 
seulement pour lui-même, et fidèle observateur de ses de­
voirs jusque dans leurs p lus menus déta i ls . Il sembla 
depuis n 'avoir d 'autre vue que de s 'acquitter avec exact i ­
tude de tous ses devoirs de fils et de sujet, et de se rendre 
propre, par là, à l 'accomplissement de ses futures obliga­
tions." 

Madame de Maintenon par le de la même manière : 
" N o u s avons vu disparaî tre graduel lement dans le duc de 
Bourgogne, les défauts qui nous avaient t an t alarmés pen­
dant sa jeunesse. Sa vertu s 'accrut avec ses années ; e t sa 
piété le changea te l lement que, du plus passionné des 
hommes qu'il était d 'abord, il devint doux, honnê te e t 
compla isant ; on eût dit presque que la douceur lui é tai t 
naturelle, et qu'il n 'é tai t venu au monde qu'avec de bonnes 
quali tés." 

Saint François de Sales ava i t uu caractère si violent, 
que pour le réduire, il assure lui-même qu' i l ne lui en 
coûta pas moins de douze aunées d'une extrême violence ; 
mais aussi il acquit une telle douceur, qu'elle devin t l'or­
nement constant de son visage, sur lequel ne cessait de 
se manifester une invariable sérénité. L'air de St. F r a n ­
çois respirait t an t d'affabilité et de bonté , que St. Vincent 
de Paule, son contemporain, affirme qu'il était comme une 
image vivante de notre divin Sauveur . 

La rudesse des aut res ne doit pas nous empêcher d'ex­
ercer la politesse envers eux. Le meil leur moyen de 
t r iompher de nous-mêmes, et , bien souvent d 'opérer leur 
amendement , c'est de les t rai ter avec c iv i l i té ; ce moyen 
si digne, nous assure en même temps cet te paix intér ieure 
qui provient toujours de la jouissance d'avoir accompli 
une action qui est tout à la fois opposée aux fausses ma-
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ximes de la nature corrompue, et conforme aux devoirs 
prescrits par la religion. 

Un des membres d'une famille avait un caractère si per, 
obligeant, qu'il ne pouvait s'assujettir à la moindre gên< 
ni s'imposer le plus léger sacrifice pour rendre service. Ii 
était absorbé dans ses propres satisfactions et entière­
ment insensible aux agréments et aux commodités des 
autres. Un autre membre de la même famille, doué de 
sentiments religieux et affectueux, se proposa d'amé­
liorer le caractère de son parent. Pour cet effet, il se 
saisit de toutes les occasions de l'obliger, allant même au-
devant de ses moindres besoins, et souvent recherchant 
les circonstances de pouvoir lui être agréable. Un grand 
changement ne tarda pas à se faire remarquer : ce per­
sonnage, jusque-là si difficile, commença à exercer des 
actes de bouté, qu'il multiplia avec plaisir dans la suite ; 
enfin il se distingua dans toute la famille par ses atten­
tions pleines de politesse et de cordialité. Quant à celui 
qui avait si puissamment contribué à cet heureux chan 
gement, il en fut agréablement récompensé par les actes 
de tendresse et de bienveillance dont il fut plus tard lui-
même l'objet de la part de son parent, jusqu'alors si in­
traitable. 

Pour se bien former aux habitudes et aux usages de la 
politesse, il faut commencer à la pratiquer dès l'enfance, 
et sous les yeux de sa mère. Il faut s'exercer à ne mani­
fester toujours qu'un profond respect envers ses parents, 
une sincère affection pour ses amis et ses connaissances, 
de l'honnêteté et de bonnes manières envers ses égaux, 
de l'affabilité pour ses inférieurs, une franche et loyale 
gaieté, un vrai désir de plaire et d'obliger ; en6n, tout en 
s'acquittant des différents devoirs de sa position, on doit 
montrer un air honnête, aimable et engageant : le tout 
en vue d'obéir à Dieu et avec le désir de lui plaire. Celui 
qui commence à fréquenter la société, doit bien se donner 
de garde de se rebuter pour leB manières rudas et incon-
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venantes dont il pourrait être l'objet; au contraire, en 
quelque lieu qu'il soit placé, il s'efforcera de trouver aisé 
et agréable l'exercice de la politesse. C'est ainsi qu'il 
s'assurera le respect de tous ceux qui seront témoins de 
sa conduite, et, ce qui est infiuiment supérieur, il ob­
tiendra, par le principe élevé de ses actions, la bénédic­
tion et l'approbation du ciel. 

Les petits Orphelins. 

L'hiver glace les champs, les beaux jours sont passés. 
Malheur au pauvre sans demeure ! 
Loin des secours il faut qu'il meure; 

Comme les champs alors tous les cœurs sont glacés. 

De l'an renouvelé c'était la nuit première ; 
Les mortels revenant de la fête du jour 

Hâtaient leur joie et leur retour j 
Même un peu de bonheur visitait la chaumière. 

Au seuil d'une chapelle assis, 
Deux enfants presque nus et pâles de souffrance 
Appelaient des enfants la sourde indifférence, 

Soupirant de tristes récits. 

Une lampe à leurs pieds" éclairait leurs alarmes, 
Et semblait supplier pour eux. 

Le plus jeune, tremblant, chantait baigné de larmes; 
L'autre tendait sa main aux refus des heureux. 

" Nous voici deux enfants, nous n'avons plus de mère: 
•' Elle mourut hier en nous donnant son pain. 

" Elle dort où dort notre père. 
" Venez : nous avons froid, nous expirons de faim. 

" L'étranger nous a dit :—Allez, j 'ai ma famille : 
" Est-ce vous que je dois nourrir T— 
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" Nous avons vu pleurer sa fille, 
" Et pourtant nous allons mourir ? " 

E t sa voix touchante et plaintive 
Frappait les airs de cris perdus; 

La foule, sans les voir, s'échappait fugitive, 
Et bientôt on ne passa plus. 

Ils frappaient à la porte sainte ; 
Car leur mère avait disque Dieu n'oubliait pas. 
Rien ne leur répondait que l'écho de l'enceinte, 

Rien ne venait que le trépas. 

La lampe n'était pas éteinte ; 
L'heure, d'un triste accent, vint soupirer minuit; 
Au loin, d'un char de fête on entendit le bruit; 

Mais on n'entendit plus de plainte. 

Vers l'église portant ses pas, 
Un prêtre, au jour naissant, allant à la prière, 
Les voit blanchis de neige et couchés sur la pierre, 
Les appelle en pleurant . . . Us ne se lèvent pas. 

Leur pauvre enfance, hélas ! se tenait embrassée, 
Pour conserver sans doute un reste de chaleur; 
Et le couple immobile, effrayant de pâleur, 

Tendait encor sa main glacée. 

Le plus grand, de son corps couvrant l'autre à moitié, 
Avait porté sa main aux lèvres de son frère, 
Comme pour arrêter l'inutile prière, 
Comme pour l'avertir qu'il n'est plus de pitié. 

Ils dorment pour toujours, et la lampe encor veille ! 
On les plaint: on sait mieux plaindre que secourir. 
Vers eux de toutes parts les pleurs viennent s'offrir; 

Mais ou ne venait pas la veille. 
BELMONTET. 
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Bataille de Poitiers (732). 

Charles Martel n'avait pas attendu que les tribus mu­
sulmanes apparussent aux portes d'Orléans et de Sens pour 
publier un bau de guerre. Il n'avait pas quitté la Gaule 
cette année là et s'était tenu prêt à jeter dans la balance 
le nnids de son épée. L'arrivée d'Eudes, roi d'Aquitaine, 
va , fugitif, général sans armée, roi sans royaume, lui 
montra le danger plus imminent encore qu'il ne l'avait 
cru. Durant tout l'été de 732, les clairons romains et les 
trompettes germaniques retentirent dans les contrées de 
la Neustrie et de l'Austrasie. Les plus impénétrables 
marécages de la mer du Nord, les plus sauvages profon­
deurs de la Forêt-Noire vomirent des flots de combattants 
à demi nus qui se précipitèrent vers la Loire à la suite des 
lourds escadrons austrasieus tout bardés de fer. Cette 
niasse énorme de Francs, de Teutons et de Gallo-Romains 
passa la Loire à Orléans, rallia les restes de l'armée 
d'Aquitaine qui avaient dû se retirer dans le Berry et dans 
la Touraine et parut en vue des Arabes, sous les murs de 
Poitiers, dans le courant du mois d'octobre 732. Abdé-
rame y avait réuni les bataillons innombrables de sesdeux 
armées. Ce fut un des moments les plus solennels de 
l'histoire du genre humain. L'Islamisme se trouvait en 
face du dernier boulevard de la Chrétienté. Le Nord et 
le Midi étaient aux prises. Le chroniqueur contemporain, 
Isidore de Béja, ne s'y trompe pas : il appelle l'armée 
franque l'armée des Européens. Cette armée détruite, la 
terre était à Mahomet. Quel eût été l'avenir de l'humani­
té, si la civilisation européenne du moyen-âge, notre mère, 
eût été ainsi étouffée au berceau ? Au moment du vaste 
choc, les Arabes présentaient à quelques égards, dans leur 
civilisation, un côté chevaleresque; mais il ne faut pas se 
faire illusion sur la valeur réelle de ces qualités extérieu­
res et brillantes, ni se laisser éblouir par les élégants mo­
numents d'art et de littérature qu'oDt vus naître Cordoue, 
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Grenade, Bagdad ou Shiraz. L ' Is lamisme, re la t ivement 
aux croyances européennes, n 'é ta i t pas un développement 
nouveau de l 'humani té , mais un funeste élan en arr ière . 
Le Koran ressuscitai t le fatalisme ant ique , réjetai t la 
femme sous le joug honteux de la polygamie brisée par la 
civilisation chrét ienne, grecque e t romaine. La soumission 
absolue des Musulmans aux lois fatales du ciel et au re­
présentan t du Prophète , étouffait chez eux la personalité 
humaine ainsi que la vie polit ique, et devai t les précipi ter 
sans t ransi t ion d'un fanatisme aveugle et téméra i re dans 
une s tupide inert ie . 

Le sort du monde allai t se jouer en t re les Francs et les 
Arabes . Les bandes austrasiennes ne soupçonnaient 

guère quelles des t inées al laient ê t re confiées à leur épée. 
Cependant un sen t iment confus de la grandeur de la lu t te 
qu'el les al laient eugager pa ru t les saisir. Les Musul­
mans de leur côté hési tèrent pour la première fois. Du­
ran t sept jours , l 'Oiient e t l 'Occident—s'examinèrent avec 
haine et te r reur ; les deux armées, ou p lu tô t les deux mon­
des, s ' inspiraient un é tonnement réciproque par la diffé­
rence des physionomies, des costumes, de la tact ique. 
Les Francs contemplaient d'un œil surpris ces myriades 
d 'hommes b runs aux t u r b a n s variés, aux bu rnous b lancs , 
aux boucliers ronds , aux sabres recourbés, aux zagaies lé­
gères et caracolant sur leurs cavales échevelées. Les 
sheiks musulmans passa ient et repassa ient au galop de­
vant les l ignes gal lo- teutoniques , pour mienx voir les 
géan t s du Nord avec leurs longs cheveux b londs , leurs 
heaumes br i l lants , leurs casques de peau de buffle, ou de 
mailles de fer, leurs longues épées et leurs énormes haches. 
Enfin, le sept ième jour , qui était, un samedi de la fin d'oc­
tobre , vers l 'aube, les Arabes et les Maures sor t i ren t de 
leurs t e n t e s aux cris des muezzins appe lan t le soldat à la 
prière. I ls se déployèrent en ordre dans la plaine, et, 
après la prière du mat in , Abdérame donna le s ignal . L'ar­
mée chré t ienne reçut sans s 'émouvoir la grêle de trai ts 
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que firent pleuvoir sur elle les a rchers berbères . Les 
niasses de la cavalerie musu lmane s ' é lancèrent a lors , ci 
poussant leur fameux cri. de guer re : Allahat bar ! (Dieu 
e s t g r a n d !) tombèrent comme un immense ouragan sui 
le Iront des Européens . La longue ligne des F rancs D< 
ploya pas e t res ta immobile sous ce choc épouvantable . 
comme un mur de fer, comme un rempart de glace. Les peu 
pies du Septentrion restèrent serrés les uns contre les outra 
comme des hommes de marbre. Vingt fois lus Musulman-
tounièrent bride pour reprendre du champ et revenir a v e 
la rap id i té de la foudre ; v ingt fois leur charge impétueu­
se se brisa contre cette zone inébranlable . Les colosses 
d'Austrasie se dressaient, sur leurs g rands chevaux belges, 
recevaient les Arabes sur la pointe du glaive e t frappant 
du hau t en bas ces pe t i t s hommes du Midi, les perçaient 
d'outre en out re par d'effroyables estocades. L a lu t te se 
prolongea tout le jour , et Abdérame conservai t encore 
l'espoir de lasser la rés is tance des chrét iens, lorsque ver-
la dixième heure (quatre heures après midi) , le roi Eudes , 
qui, avec le reste deses Vascous et de ses Aqui ta ins , tour­
nait l 'armée arabe, se j e t a sur le camp d 'Abdérame et en 
repoussa les gardiens. Le rempart de glace s ' ébranla enfin : 
Charles et ses Aust ras iens chargent à leur tour et renver­
sent tout ce qui se t rouve devan t eux. Abdérame et l 'é­
l i te de ses compagnons disparaissent , broyés sous ce t te 
niasse de fer. Charles venai t de conquérir son suruom de 
Martel, parce que, comme un mar teau, il avai t brisé la 
puissance des Sarrasins. D A R R A S . 

Une nu i t dans les déser ts du Nouveau-Monde -

Un 6oir j e m'étais égaré dans une forêt, à quelque dis­
tance de la cataracte du N i a g a r a ; b ientôt j e vis le joui 
s 'éteindre autour de moi, et je goûtai , dans toute sa soli­
tude, le beau spectacle d'une nuit dans les déserts du Nou­
veau-Monde. 
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(Jnt- heure après le coucher du soleil, la lune se montra 
au-dessus des arbres à l'horizon opposé. Uue brise embau­
mée, que cette reine des nuits amenait de l'orient avec 
elle, semblait la précéder dans les forêts comme sa fraîche 
haleine. L'astre solitaire monta peu à peu dans le ciel: 
tantôt il suivait paisiblement sa course azurée ; tantôt il 
reposait sur des groupes de nues qui ressemblaient à la 
cime de hautes montagnes couronnées de neige. Ces nues, 
ployant et déployant leurs voiles, se déroulaient en zones 
diaphanes de satin blanc, se dispersaient en légers flocons 
d'écume, ou formaient dans les cieux des bancs d'une ouate 
éblouissante, si doux à l'œil, qu'on croyait ressentir leur 
uollesse et leur élasticité. 

L a scène sur la terre n'était pas moins ravissante : le 
lour bleuâtre et velouté de la Irne descendait dans les 
intervalles des arbres et poussait des gerbes de lumière 
jusque dans l'épaisseur des plus profondes ténèbres. L a 
rivière qui coulait à mes pieds tour à tour se perdait dans 
e bois, tour à tour reparaissait brillante des constella­
tions de la nuit, qu'elle répétait dans son sein. Dans une 
savane, de l'autre côté de la rivière, la clarté de la lune 
dormait sans mouvement sur les gazons; des bouleaux 
agités par les brises et dispersés çà et là formaient des îles 
d'ombres flottantes sur cette mer immobile de lumière. 
Auprès, tout aurait été silence et repos, sans la chute de 
quelques feuilles, le passage d'un vent subit, le gémisse­
ment de la hulotte; au loin, par intervalles, on entendait 
les sourds mugissements de la cataracte de Niagara, qui, 
dans le calme de la nuit, se prolongeaient de désert en 
désert et expiraient à travers les forêts solitaires. 

L a grandeur, l'étonnante mélancolie de ce tableau, ne 
sauraient s'exprimer dans les langues humaines ; les plus 
belles nuits en Europe ne peuvent en donner une idée. 
En vain dans nos champs cultivés l'imagination cherche à 
s'étendre ; elle rencontre de toutes parts les habitations 
r]es hommes : mais, dans ces régions sauvages, l'âme se 
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platt à s'enfoncer dans un océan de forêts, à planer sur le 
gouffre des cataractes, à méditer au bord des lacs et des 
fleuves, et, pour ainsi dire, à se trouver 6eule devant 
Dieu. C H A T E A U B K I A N D . 

Le Maintien. 

D n'est rien qui contribue davantage à conserver la di­
gnité extérieure et la pureté des mœurs, comme la fidélité 
à composer les positions et les mouvements naturels de 
chaque partie du corps ; cela est si vrai, qu'un écrivain 
très-judicieusemeut fait remarquer que " la grâce est au 
corps ce que le bon sens est à l'esprit. " Les jeunes gens, 
surtout, ne sont que trop sujets aux défauts qui blessent 
en ce genre la modestie et les convenances. Le premier 
de ce» défauts est une affectation ridicule qui met le corps 
à la gêne, et le rend semblable à une machine dont les 
mouvements sont mécaniquement ordonnés. 

Une démarche guindée ou composée avec art n'est pas 
moins opposée à la modestie qu'une négligence qui an­
noncerait de la paresse et peu d'élévation dans les senti­
ments. Les personnes d'un caractère vif et pétulant 
doivent s'observer avec plus de vigilance que les autres. 
Leur attitude, quand ils sont debout ou assis, doit être 
composée avec attention et dignité, et leurs gestes doivent 
être rares mais convenables. 

S'il n'est pas admis qu'un jeune homme prenne cet air 
grave et sérieux qui appartient à un âge plus avancé, il 
convient toutefois que son maintien soit modeste, gracieux 
et réservé, mais sans contrainte ni affectation. 

Il y a quelquefois dans le maintien une certaine gravité 
qui décèle un péché d'orgueil, lequel est détestable dans 
l'homme et surtout dans le chrétien, dont le divin modèle 
était " doux et humble de cœur." La haute idée que tout 
chrétien doit avoir de son origine et de sa destinée suffit 



248 L E M A I N T I E N . 

pour lui donner cette gravité douce et aimable qui ins­
pire également le respect et la confiance. L'air d'éléva­
tion et de grandeur dans le maintien a un certain rapport 
avec la grandeur et la majesté de Dieu, quand il est réglé 
par la modestie et l'humilité, et soutenu par le sentiment 
de ce qu'un chrétien est, ou au moins, doit être. 

Lorsque les circonstances demandent qu'on soit debout, 
il ne faut ni se pencher, ni incliner la tête sur un côté non 
plus que l'appuyer nonchalamment sur la muraille ou sur 
un meuble. 

Lorsqu'on veut s'asseoir, il faut prendre une position 
honnête et digne, et choisir une chaise haute plutôt qu'une 
basse. Une fois assis, il ne faut pas passer le bras sur 
le dossier de la chaise, ni appuyer le coude sur le dossier 
d'une antre chaise afin de se soutenir la tête, non plus 
que se balancer le corps. On doit éviter de se tenir penché 
ou de travers et de changer de siège sans nécessité. Ce 
serait encore une impolitesse que de traîner sa chaise avec 
bruit sur le plancher et de se placer dans un endroit pas­
sant, et gêner ainsi les personnes qui ont besoin de sortir 
de l'appartement ou d'y entrer. 

Il serait inconvenant de choisir la plus belle chaise d'un 
appartement, ou un fauteuil plutôt qu'une chaise ordi­
naire. Toutefois si on vous présentait un certain siège, 
il faudrait l'accepter sans hésiter. Se choisir soi-même 
un siège, ce serait témoigner de la grossièreté ou de l'im­
portance ; le refuser, ce serait mettre en doute le bon 
jugement de la personne qui vous l'a offert. 

En entrant dans un appartement, s'il y a déjà plusieurs 
personnes présentes, il faut jeter un coup d'ceil tout au­
tour de soi, et, après s'être incliné, se retirer à la place 
assignée ou à celle qui semble la plus convenable. Si les 
rapports d'intimité le permettent, et qu'on juge qu'il soit 
nécessaire de serrer la main, on devra s'avancer d'abord 
vers la maîtresse de la maison, puis vers les autres per­
sonnes, en suivant l'ordre des dignités. 
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Il faut aussi ne jamais se lever sans jécessité lorsque 
tout le monde est assis, ni demeurer sur son siège quand 
la compagnie se tient debout. Si la personne qui adresse 
la parole à une autre se tient debout, cette dernière, si 
elle est assise, doit se lever et ne point s'asseoir de nou­
veau qu'elle ne soit invitée à le faire. 

Si, dans la rue, il se fait des réunions de connaissances, 
il ne faut pas y parler d'un ton de voix si haut que les 
passants puissent distinguer les noms des interlocuteurs 
ou le sujet de la conversation. Il doit en être de même 
dans les magasins et danâ tous les autres lieux publics. 

Quand, en compagnie de quelqu'un, on rencontre un 
ami ou une connaissance, on ne doit point présenter ce­
lui-ci à son compagnon, à moins qu'on ait des raisons de 
croire que cette présentation sera agréable aux deux 
parties. On doit toujours présenter celui qui est infé­
rieur en âge ou en dignité à celui qui lui est supérieur. 

Il faut avoir une attention toute particulière aux diffé­
rentes manières de saluer. Envers ses égaux et ses infé­
rieurs, il est d'usage de faire une légère inclination de 
tête ; envers les égaux avec lesquels ou a une certaine 
familiarité, il suffit d'un geste avec la main; mais envers 
ceux qui, par leur position ou leur mérite, ont un droit à 
notre respect, il convient de toucher ou même de lever le 
chapeau. C'est de cette dernière manière qu'il convient 
de saluer, quand on rencontre un membre quelconque du 
clergé. La haute dignité à laquelle il a été élevé, ainsi 
que le respect et l'amour que nous ressentons pour le 
souverain Seigneur dont il est le ministre, doit nous ins­
pirer de la vénération pour sa personne ; il faut donc, qu'à 
l'occasion, ce sentiment intérieur soit accompagé exté­
rieurement d'une expression eu rapport. 

Que les enfants «acheni bien qu'ils ne doivent jamais 
manquer de payer ce tribut de respect et de vénération. 
Tant qu'ils respecteront In religion, ils eu respecteront 
les ministres. Mais, dès qu'ils cesseront de rendre au 

L E M A I N T I E N . 
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p r ê t r e l e r e s p e c t q u i l u i e s t d û , i l s n e t a r d e r o n t p a s n o n 

p l u s à m é p r i s e r l a r e l i g i o n . I l e s t b i e n difficile, e n effet , 

d e r e s s e n t i r i n t é r i e u r e m e n t d u r e s p e c t s a n s l e m a n i f e s t e r 

e x t é r i e u r e m e n t ; e t c e s e n t i m e n t n e t a r d e r a p a s à d i s ­

p a r a î t r e c h e z n o u s , si l ' e x p r e s s i o n e x t é r i e u r e e n e s t h a ­

b i t u e l l e m e n t m é c o n n u e . 

L e C h r é t i e n m o u r a n t . 

Q u ' e n t e n d s - j e 7 a u t o u r d e m o i l ' a i r a i n s a c r é r é s o n n e ! 

Q u e l l e fou le p i e u s e e n p l e u r a n t m ' e n v i r o n n e 7 

P o u r q u i ce c h a n t f u u è b r e e t ce p â l e f l a m b e a u 7 

0 m o r t ! e s t - c e t a v o i x q u i f r a p p e m o n o r e i l l e 

P o u r l a d e r n i è r e fo i s ? H é q u o i ! j e m e r é v e i l l e 

S u r l e b o r d d u t o m b e a u 1 

0 t o i ! d ' u n f e u d i v i n p r é c i e u s e é t i n c e l l e , 

D e c e c o r p s p é r i s s a b l e h a b i t a n t e i m m o r t e l l e , 

D i s s i p e c e s t e r r e u r s : l a m o r t v i e n t t ' a f f r a n c h i r ! 

P r e n d s t o n v o l , ô m o u â m e ! e t d é p o u i l l e t e s c h a î o e s . 

D é p o s e r l e f a r d e a u d e s m i s è r e s h u m a i n e s , 

E s t - c e d o n c l à m o u r i r 1 

O u i , l e t e m p s a c e s s é d e m e s u r e r m e s h e u r e s . 

M e s s a g e r s r a y o n n a n t s d e s c é l e s t e s d e m e u r e s , 

D a n s q u e l s p a l a i s n o u v e a u x a l l e z - v o u s m e r a v i r t 

D é j à , d é j à j e n a g e e n d e s f lo ts d e l u m i è r e ; 

L ' e s p a c e d e v a n t m o i s ' a g r a n d i t , e t l a t e r r e 

S o u s m e s p i e d s s e m b l e f u i r . 

M a i s q u ' e n t e n d s - j e 7 a u m o m e n t o ù m o n â m e s ' é v e i l l e , 

D e s s o u p i r s , d e s s a n g l o t s o n t f r a p p é m o n o r e i l l e ! 

C o m p a g n o n s d e l ' e x i l , q u o i , v o u s p l e u r e z m a m o r t t 

V o u s p l e u r e z ! e t d é j à d a n s l a c o u p e s a c r é e 

J ' a i b u l ' o u b l i d e s m a u x , e t m o n â m e e n i v r é e 

E n t r e a u c é l e s t e p o r t . 

L A M A R T I N E . — M é d i t a t i o n s poétique». 
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Funéra i l les d 'Hippias. 

Télémaquo p r i t soin lui même des funérail les d 'Hippias , 
lui-même alla re t i rer son corps s a n g l a n t et défiguré de 
l 'endroit où il é ta i t caché sous un monceau do corps moi t s ; 
il versa sur lui des larmes p i euses ; il d i t : " O g rande 
ombre, tu sais main tenant , combien j ' a i es t imé ta va leur ! 
Il est vrai que t a fierté m'avai t i r r i té , mais tes défauts 
venaient d 'une jeunesse a rden te ; j e sais combien cet âge 
a besoin qu'on lui pardonne. Nous eussions d a n s la sui te 
été s incèrement unis ; j ' ava i s t or t de mon côté. O dieux, 
pourquoi me le ravir avan t que j ' a i e pu le forcer de m'ai-
mer ? " 

Ensui te Télémaque fit laver le corps dans des l iqueurs 
odoriférantes, puis on prépara par son ordre un bûcher . 
Les grands pins, gémissant sous les coups des haches, 
tombent en roulant du h a u t des montagnes . Les chênes, 
ces vieux enfants de la terre qui sembla ien t menacer le 
ciel, les hau ts peupliers , les ormeaux, dont les tê tes sont 
si vertes e t si ornées d 'un épais feuillage, les hê t res , qui 
sont l 'hoi.neur des forêts, v iennent t omber sur le bo rd du 
fleuve Galèse. Là s'élève avec ordre un bûche r qui r e s ­
semble à un bâ t iment r égu l i e r ; la flamme commence à 
paraî tre , un tourbillon de fumée monte jusqu 'au ciel . 

Les Lacédémoniens s 'avancent d 'un p a s lent et lugubre , 
t enan t leurs piques renversées e t leurs yeux ba i s s é s ; la 
douleur amère est peinte sur ces visages si farouches, e t 
les larmes coulent abondammen t . Pu i s on voyai t veni r 
Phérécide, vieillard moins abat tu par le nombre des an­
nées que par la douleur de surv ivre à Hippias , qu'il ava i t 
élevé depuis son enfance. Il levait vers le ciel ses mains 
et ses yeux noyés de la rmes . Depuis la mor t d 'Hipp ias , 
il refusait tou te nour r i tu re ; le doux sommeil n ' ava i t pu 
Appesant ir ses paupières , ni suspendre un moment sa cui­
s a n t e peine : il marcha i t d 'un pas t remblan t , su ivant la 
foule, et ne sachant où il allait . Nul le parole ne sor ta i t 
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de sa bouche, car son cœur était trop eerré ; c'était un 
silence de désespoir et d'abaitement : mais, quand il vit 
le bûcher allumé, il parut tout à coup furieux, et il s'écria: 
" 0 Hippias ! Hippias ; je ne te verrai plus! Hippias n'est 
plus, et je vis encore ! 0 mon cher Hippias ; c'est moi qui 
t'ai donné la mort ; c'est moi qui t'ai appris à la mépriser! 
Je croyais que tes mains fermeraient mes yeux, et que tu 
recueillerais mon dernier soupir. 0 dieux cruels, vous 
prolongez ma vie pour me faire voir la mort d'Hippias! 
0 cher enfant que j 'ai nourri, et qui m'as coûté tant de 
soins, je ne te verrai plus ! mais je verrai ta mère, qui 
mourra de tristesse en me reprochant ta mort ; je verrai 
ta jeune épouse frappant sa poitrine, arrachant ses che­
veux ; et j 'en serai cause ! 0 chère ombre, appelle-moi sur 
les rives du Styx : la lumière m'est odieuse ; c'est toi seul, 
mon cher Hippias, que je veux revoir. Hippias, Hippias ! 
ô mon cher Hippias ! je ne vis encore que pour rendre à 
tes cendres le dernier devoir." 

Cependant on voyait le corps du jeune Hippias étendu, 
qu'on portait dans un cercueil orné de pourpre, d'or et 
d'argent. La mort, qui avait éteint ses yeux, n'avait pu 
effacer toute sa beauté, et les grâces étaient encore à demi 
peintes sur son visage pâle. On voyait flotter autour de 
son cou, plus blanc que la neige, mais penché sur l'épaule, 
ses longs cheveux noirs, plus beaux que ceux d'Atys ou 
de Ganymède, qui allaient être réduits en cendres. On 
remarquait dans le côté la blessure profonde par où tout 
son sang s'était écoulé, et qui l'avait fait descendre dans le 
royaume sombre de Pluton. 

Télémaque, triste et abattu, suivait de près le corps, et 
lui jetait des fleurs. Quand on fut arrivé au bûcher, le 
jeune fils d'Ulysse ne put voir la flamme pénétrer les 
étoffes qui enveloppaient le corps, sans répandre de nou­
velles larmes : " Adieu, ami ; apaise-toi, ô ombre qui as 
mérité tant de gloire ! Si je ne t'aimais, j'envierais ton 
bonheur: tu es délivré des misères où nous sommes en-
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core, et tu es sorti par le chemin le plus glorieux. Hélag ! 
que je serais heureux de finir de uiêiue ! Que le Styx n'ar­
rête point ton ombre ; que les champs Elvsées lui soient 
ouverts; que la Renommée conserve ton nom dans tous 
les siècles, et que tes cendres reposent en paix ! " 

A peine cut-il dit ces paroles, entremêlées de soupirs, 
que toute l'armée poussa un cri: on s'attendrissait sur 
Hippias, dont ou racontait les grandes actions ; et la dou­
leur de sa mort, rappelant toutes ses bonnes qualités, fai-
sair oublier les défauts qu'un» jeunesse impétueuse et une 
mauvaise éducation lui avaient donnés. Mais on était 
encore plus touché des -eutimeuts tendres de Télémaque. 
"Est-ce donc là, disait-on, ce jeune Grec si fier, si hautain, 
si dédaigneux, si intraitable 1 Le voilà devenu doux, hu­
main, tendre. Sans doute Minerve, qui a tant aimé son 
père, l'aime aussi : sans doute elle lui a fait le plus pré­
cieux don que les dieux puissent faire aux hommes, en lui 
dounant, avec la sagesse, un coeur sensible à l'amitié." 

Le corps était déjà consumé par les flammes. Télé­
maque lui-même airosa de liqueurs parfumées ses cendres 
encore fumantes ; puis il les mit dans une urne d'or qu'il 
couronna de fleurs. FÉNELON. 

Le Cantique du bon pauvre. 

Quand la feuille d'ormeau tapisse la vallée, 
Que l'enfant ne suit plus la solitaire allée 

Pour prendre un papillon ; 
Que tes champs, sons les faux, ont vus tomber lertrs gerbes : 
Que l'insecte prudent trottine sous les herbes 

Et se cache au sillon ; 

Seigneur, fespère en toi, car l'heure qui s'avance, 
Sur son aile glacée apporte la souffrance 

Au seuil de l'indigent ; 
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Seigneur, j'espère en toi, car sur l'homme qui pleure 
Tu reposes toujours, de ta Sainte Demeure, 

Un regard indulgent ; 

Comme un champ que l'automne a noyé dans sa brume, 
Mon cœur est, en ces jours, noyé dans l'amertume, 

Mon cœur toujours soumis ! 
Après elle traînant sa lamentable escorte, 
La Misère, en haillons, s'est assise à ma porte ; 

Je suis de ses a m i s ! . . . . 

Que le riche demeure à l'abri des orages ; 
Que la froide saison réserve ses outrages 

Pour tous ceux qui n'ont rien ; 
Que chaque heure qui tombe apporte à l'indigence 
Un pénible regret, une amère souffrance, 

Si Dieu le veut, c'est bien. 

Quand la neige a jeté son manteau sur la plaine, 
L'oiseau ne trouve plus ni le ver, ni la graine 

Qui devaient le nourrir, 
Cesse-t-il donc alors sa romance charmante î 
Vole-t-il, emporté sur une aile traînante, 

A son nid pour mourir ? 

La main du Créateur s'étend et le protège : 
Il s'envole au rivage où l'hiver et la neige 

Ne vont jamais s'asseoir. 
Et lorsque les beaux jours raniment la nature, 
Que les bois et les champs reprennent leur parure, 

Il revient nous revoir. 

Celui dont le regard veille sur tous les êtres, 
Qui nourrit l'araignée au coin de mes fenêtres, 

Le grillon au foyer, 
Pourrait-il, en voyant son enfant sur la terra 
Élever vers le ciel un cœur pur et sincère, 

Ne pas s'apitoyer 1 
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Si la vie à mes yeuxn'offrp guère de charmes, 

Si j e mange mou pain détrempé de mes larmes, 

Mon âme est dans la paix. 

Quand à mon crucifix mes regards se suspendent, 

Des soucis décorants, des douleurs qui m'attendent 

Je ne crains plus le faix. 

Chaque saison qui fuit, chaque nouvelle année 

Nous disent que bientôt l'on verra terminée 

No t r e course en ce lieu : 

Et le riche et le pauvre attendront, eu poussière, 

L e redoutable jour où luira toute entière 

L a justice de Dieu. L . P . L K M A T . 

L'Extrême-Onction. 

C'est à la vue du tombeau, portique silencieux d'un autre 

monde, que le Christianisme déploie sa sublimité. Si la 

plupart des cultes antiques ont consacré la cendre des 

nioru, «Micun n'a songé à préparer l'âme pour ces r ivages 

inconnus dont on ne revient jamais. Venez voir le plus 

beau spectacle que puisse présenter la terre : venez voir 

mourir le fidèle. Cet homme n'est plus l'homme du monde, 

il n'appartient plus à son pays; toutes ses relations avec 

la société cessent. Pour lui le calcul finit, et il ne date 

plus que de la grande ère de l'éternité. Un prêtre assis à 

son chevet le console. Ce ministre saiut s'entretient avec 

l'agonisant de l 'immortalité de son âme ; etlascène sublime 

que l'antiquité entière n'a présentée qu'une seule fois dans 

dans le premier de ses philosophes mourants, cette scène 

se renouvelle chaque jour sur l'humble grabat du dernier 

des chrétiens qui expire. Enfin le moment suprême est 

arr ivé; un sacrement a ouvert à ce juste les portes du 

monde, un sacrement va les clore ; la religion le balança 

dans le berceau de sa v ie ; ses beaux chants et sa main 

maternelle l'endormiront encore dans le I w c e a u de la mort. 
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Elle prépare le bap tême J e cette seconde naissance; mai» 
ce n 'est plus l'eau qu'elle choisit, c'est l 'huile, emblème de 
l ' incorruptibi l i té céleste. Le sacrement l ibéra teur rompt 
peu à peu les a t taches du fidèle ; son âme, à moitié échappée 
do son corps, devient presque visible sur son visage. Déjà 
il en tend les concerts des séraphins ; déjà il es t prêt à 
s 'envoler vers les régi on s où l ' invite cet te espérance divine, 
fille de la v e r t u et de la mor t . Cependant l 'ange do la 
paix, descendant vers ce ju s t e , touche de son sceptre d'or 
ses yeux fatigués, et les ferme délicieusement à la lumière . 
Il meur t , e t l 'on n 'a point entendu son dernier soupir ; il 
meur t , et longtemps après qu'il n 'es t plus , ses amis font 
silence autour de sa couche, car ils croient qu'il sommeille 

encore : t a n t ce chrét ien a passé avec douceur 
CHATEAUHRIAND. 

Le Visage. 

L e Sage di t qu 'à l'air du visage on connaî t l 'homme de 
bons sens. " Le visage est, " dit un ancien, " le miroir de 
l 'âme, l ' in terprète de la pudeur , ou le témoin de la cor­
ruption du cœur." Quand not re condui te est inspirée par 
un sent iment de bonté et de bienveil lance, le visage est 
un sujet d'édification. Pour être agréable, il faut n 'avoir 
rien de sévère ni do repoussan t dans le visage, rien de 
sauvage ni de farouche, r ien non plus qui indique la lé­
gèreté ni l 'os tentat ion. I l convient également de faire 
para î t re , en tou te occasion, une gravi té a imable , une 
bienveil lance pure et désintéressée, une sérénité calme et 
réfléchie, exempte sut tout de tou te a l te rna t ive de tristes­
se ou de découragement , de frivolité ou de dissipat ion. 

Il est cependant à propos de composer son visage selon 
les circonstances où l'on se t rouve et les personnes avec 
lesquelles on converse. Il serai t ridicule et insul tant de 
p ' ai t i n t e r et de r i re avec des gens qui sont dans la tris­
tesse, de leur par ler d'un ton gai, ou d 'annoncer un é>é-
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nement fâcheux avec un air indifférent. De même, lors­
qu'on se trouve dans une compagnie dont les entretiens 
roulent sur des choses agréables et amusantes, on ne doit 
pas avoir un air sombre et rêveur. 

A l'égard de ses propres affaires, l'homme sage con­
serve, autant qu'il est possible, un visage toujours égal. 
Comme il reconnaît la volonté du Tout-Puissant dans 
tous les événements qui surviennent, et qu'il se soumet 
humblement à ses décrets éternellement sages et équi­
tables, ainsi son visage annoncera toujours cette résigna­
tion calme et paisible qui règne en son âme. Ce n'est 
pas que le visage ne doive se ressentir des différentes si­
tuations de l'âme, mais il faut que l'homme sensé et ver­
tueux soit assez maître de lui-même pour se modérei 
dans le chagrin comme dans le plaisir. 

Rien n'est plus incommode ni plus fâcheux qu'un homme 
avec lequel on est obligé de vivre et de converser, et dont 
le visage annonce tantôt de la gaieté, tantôt de la mau­
vaise humeur. Cette mobilité est une preuve qu'il se 
laisse conduire par la passion, et, par conséquent, qu'il 
est peu sensé et peu vertueux, et qu'il est bien peu sen­
sible à son bonheur et à celui de 6 e s amis. Une telle 
personne devient un vrai fléau pour ses enfants et ses 
domestiques, au lieu d'être le modèle proposé à leur imi­
tation et comme le gardien chargé de les aider et de les 
protéger. 

Lorsqu'on se trouve avec des personnes qui, par leur 
âge, leurs vertus et leur position, méritent des égards, le 
respect qu'on leur témoigne doit être peint sur le visage, 
sans cependant y mêler un air de timidité puérile, qui est 
ordinairement la preuve d'une âme basse. Avec ses amis, 
il faut toujours avoir un visage gai, afin de les mettre 
plus à l'aise et de donner plus do facilité et d'agrément 
à la conversation. Quant aux personnes avec lesquelles 
nous sommes peu en rapport, ou qui sont au-dessus de 
nous par leur position, ou dout le caractère ne nou» est 
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pas suffisamment connu, nous de/ous user envers elles 
d'une réserve respectueuse, mais affable et éviter à leur 
égard cette familiarité, qui ne pourrait être que peu 
agréable pour elles et inconveuante pour nous. 

Quelle que soit la position sociale d'un jeune homme, 
il doit, par le tidèle accomplissement de ses devoirs, s'ef­
forcer de se rendre digue d'estime. Il faut déplus qu'il 
fasse paraître une noble indépendance, en ne s'imposant 
pas à l'attention de ceux qui pourraient se considérer 
comme supérieurs à lui en dignité ou qui seraient indif­
férents à faire sa connaissance. 

Bien des jeunes gens ont nui souvent à leur réputation 
et à leur avenir en se mêlant à des personnes d'une posi­
tion plus élevée. Ce déplacement a toujours pour consé­
quence, la négligence dans les affaires, la prodigalité 
dans les dépenses, et enfin, la pauvreté et l'avilissement. 
Un jeune homme qui vit dans l'intimité de sa famille, en­
touré d'un petit nombre de connaissances et d'amis, et 
s'occupant avec soin et intelligence des affaires de sa pro­
fession jouit d'un bonheur autrement réel, et se prépare 
pour l'avenir une prospérité et un bien-être autrement 
grands, que ne saurait lui procurer la fréquentation des 
gens supérieurs par leur intelligence ou par leur position 
sociale : le premier cas est un préservatif et une protec­
tion pour la vertu et le bonheur, tandis que le second ne 
leur est que trop souvent une cause certaine de naufrage. 

La modestie est le plus bel ornement du visage. C'est 
une des marques les plus distinctives d'un serviteur de 
Dieu. " Que votre modestie soit connue de tous les 
hommes, dit l'Apôtre, le Seigneur est proche, " La mo­
destie répand sur le visage du chrétien vraiment vertueux 
une certaine teinte, qu'un ancien écrivain appelle la cou­
leur de la vertu. Lorsque le cœur est pur et élevé, la 
moindre parole ou action inconvenante provoque une rou­
geur qui est la manifestation de cette délicatesse de senti-
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mente dont nmpie et l'homme endurci ne sauraient être 
susceptibles. 

Bien que l'Evaugile nous conseiHe de présenter la joue 
droite à celui qui uous frapperait à la joue gauche, néan-
nioius il ne peut y avoir personne d'assez insensé pour so 
permettre de frapper son semblable, sous le prétexte que 
celui-ci doit souffrir cet outrage avec patience. Donner 
un soufflet à son prochain est une des plus grandes in­
sultes qu'on puisse lui faire ; ce ne peut être que l'effet 
d'une colère effrénée, d'une basse et ignoble vengeance. 
Cependant, celui qui est ainsi outragé ne doit jamais se 
venger par une injure de même nature, quoi qu'en pens» 
ou en dise le monde, mais il doit se souvenir que Jésus-
Christ a été souffleté et couvert d'opprobres pendant sa 
passion. Il doit se souvenir également que, pour un 
chrétien, le mauière la plus noble de se venger, c'est de 
supporter patiemment les injures et de pardouner à ceux 
qui l'outragent: il imitera ainsi notre adorable Modèle, 
qui, sur le point de mourir, pria pour ses ennemis et de­
manda grâce pour eux à son Père éternel. A la vérité, 
il n'est pas toujours possible de maîtriser un premier 
mouvement d'impatience, mais on peut toujours, par une 
vigilance et une retenue continuelles, s'abstenir de tout 
ce qui serait opposé à l'esprit et aux maximes de l'Evan­
gile. 

La vengeance a été regardée par tous les sages de l'anti­
quité plutôt comme une preuve de faiblesse que comme 
une marque de courage et de force. 

Le pardon généreux d'une iujure suffit quelquefois pour 
chauger eu ami celui qui jusque-là avait été notre ennemi 
le plus acharné. Si toutefois ou venait à s'oublier à cet 
égard, il faudrait au moins se rendre au cri salutaire de la 
conscience, en sacrifiant le ressentiment au devoir ; on 
accomplirait ainsi une action qui ne pourrait qu'attirer 
les applaudissements de tous les honnêtes gens, et méri­
ter l'approbation de Dieu e* de ses auges. 
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Adieux à la vie. 

J'ai révélé mon cœur siu Dieu de l'innocence; 
Il a vu nies pleurs pénitents ; 

Il guérit mes remords; il m'arme de constance : 
Les malheureux sont ses enfants. 

Mes ennemis riant ont dit dans leur colère : 
Qu'il meure, et sa gloire avec lui ! 

Mais à mon cœur calmé le Seigneur dit en père ; 
Leur haine sera ton appui. 

A tes plus cliers amis ils ont prêté leur rage} 
Tout trompe ta simplicité: 

Celui que tu nourris court vendre ton image, 
Noire de sa méchanceté. 

Mais Dieu t'entend gémir, Dieu vers qui te ramène 
Un vrai remords né des douleurs ; 

Dieu qui pardonne enfin à la nature humaine 
D'être faible dans les malheurs. 

J'éveillerai pour toi la pitié, la justice 
De l'incorruptible avenir ; 

Eux-mêmes épureront, par leur long artifice. 
Ton honneur, qu'ils pensent ternir. 

Soyez béni, mon Dieu ! vous qui daignez me rendr» 
L'innocence et son noble orgueil ; 

Vous qui, pour protéger le repos de ma cendre, 
Veillerez près de mon cercueil 1 

Au bauquet de la vie, infortuné convive, 
J'apparus un jour, et je meurs : 

Je meurs, et sur ma tombe, où lentement j 'arrive, 
Nul ne viendra verser des pleurs. 
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8alut, champs que j'aimais, et vous, douce verdure, 
Et vous, riant exil des l>ois! 

Ciel, pavillon de l'homme, admirable nature, 
Salut pour la dernière fois ! 

A.h ! puissent voir longtemps votre beauté sacrée 
Tant d'amis sourds à mes adieux ! 

Qu'ils meurent pleins de jours, que leur mort soitpleurée, 
Qu'un ami leur ferme les yeux 1 

G l L B E K T . 

Puissance de Dieu dans la Création. 

Le Dieu qu'ont toujours servi les Hébreux et les chré­
tiens n'a rien de commun avec les divinités, pleines 
d'imperfections et même de vices, que le reste du monde 
adorait. Notre Dieu est un, infini, parfait, seule digne de 
venger les crimes et de couronner la vertu, parce qu'il est 
seul la sainteté même. 

Il est infiniment au-dessus de cette cause première, et 
de ce premier moteur que les philosophes ont connu sans 
toutefois l'adorer. Ceux d'entre eux qui ont été le plus 
loin nous ont proposé un Dieu qui, trouvant une matière 
éternelle et existante par elle-même aussi bien que lui,l'a 
mise en œuvre et l'a façonnée comme un artisan vulgaire, 
contraint dans son ouvrage par cette matière, et par ses 
dispositions, qu'il n'a pas faites; sans jamais pouvoir 
comprendre que si la matière est d'elle-même, elle n'a pas 
dû attendre sa perfection d'une main étrangère, et que, si 
Dieu est infini et parfait, il n'a eu besoio, pour faire tout 
ce qu'il voulait, que de lui-même et de sa volonté touie-
pnissante. Mais lo Dieu de nos pères, le Dieu d'Abra-
hum, le Dieu dont Moïse nous a écrit les merveilles, n'a 
pas seulement arrangé le monde, il l'a fait tout entier dans 
e& matière et dans sa forme. Avant qu'il eût donné l'être 
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rieu ne l 'avai t que lui seul. Il nous est représenté comme 
Celui qui fait tout , et qui fait tou t par sa parole, t an t à 
cause qu'il fait tout par raisou, qu'à cause qu'il fait tout 
sans peine, et que pour faire de si g r ands ouvrages , il ne, 
lui en coûte qu'un seul mot, c 'est-à-dire qu'il ne lui en 
coûte que de le vouloir. 

E t pour suivre l 'histoire de la création, puisque nous 
l 'avons commencée, Moïse nous a enseigné que ce puis ­
sant archi tecte , à qui les choses coûtent si peu, a voulu 
les faire à plusieurs reprises, et créer l 'univers en six jours , 
pour montrer qu'il n 'agi t pas avec une nécessité, ou par 
une impétuosi té aveugle, comme se le sont imaginé quel­
ques philosophes. L e soleil j e t t e d'un seul coup, sans se 
re ten i r , tout ce qu'il a de rayons ; mais Dieu, qui agit par 
intel l igence et avec une souveraine l iberté , applique sa 
ver tu où il lui plaît , et au tant qu'il lui plaî t : et comme, 
en faisant le monde par sa parole, il mont re que rien ne le 
peine ; en le faisant à plusieurs reprises , il fait voir qu'il 
est le maître de la mat ière , de son action, de toute son en­
t repr i se , et qu'il n 'a , eu agissant, d 'autre règle que sa vo­
lonté, toujours droite par el le-même. Cette conduite de 
Dieu nous fait voir aussi que tout sort immédiatement de 
sa main. Les peuples et les philosophes qui ont cru que 
la terre mêlée avec l'eau, et aidée, si vous voulez, de la 
chaleur du soleil, avai t piodui t d 'elle-même, par sa propre 
fécondité, les plantes et les animaux, se sont très-grossiè-
renient t rompés. L 'Ecr i ture nous fait en tendre que les 
éléments sont stériles, si la parole de Dieu ne les rend fé­
conds. Ni la ter re , ni l 'eau, ni l 'air n 'aura ient j amais eu 
les p lan tes ni les animaux que nous y voyons, si Dieu, qui 
en avai t fait e t préparé la mat ière , ne l 'avai t encore for­
mée par sa volonté toute-puissante , e t n 'avai t encore don­
né à chaque chose les semences propres pour se mult ipl ier 
dans tous les siècles. 

Ceux qui voient les plantes prendre leur naissance et 
leur accroissement par la chaleur du soleil pourra ient 
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croit equ i l eu est le créateur; mais l'Ecriture nous fait 

voir la terre revêtue d'arbres et de toutes sortes de plan­

tes avant que le soleil ait été créé, afin que nous conce­

vions que tout dépend de Dieu seul. 

I l a plu à ce grand Ouvrier de créer la lumière avant 

même de la réduire à la forme qu'il lui a donnée dans le 

soleil et dans les astres, parce qu'il voulait nous appren­

dre que ces grands et magnifiques luminaires, dont on 

nous a voulu faire des divinités, n'avaient par eux-mêmes, 

ni la matière précieuse et éclatante dont ils ont été com­

posés, ni la forme admirable à laquelle noua les voyons 

réduits. 

Enfin le récit de la création, tel qu'il est fait par Moïse,' 

nous découvre ce grand secret de la véritable philosophie, 

qu'en Dieu seul résident la fécondité et la puissance ab­

solues. Heureux, sage, tout-puissant, seul suffisant à lui-

même, il agit sans nécessité comme il agit sans besoin : 

jamais contraint ni embarrassé par la matière, dont il fait 

ce qu'il veut, parce qu'il lui a donné, par sa seule volon­

té, le fond de son être. Par ce droit souverain, il la tour­

ne, il la façonne, il la meut saus peine. Tout dépend im­

médiatement de lui ; et si, selon l'ordre établi de la natu­

re, une chose dépend de l'autre, par exemple, la naissan­

ce et l'accroissement des plantes de la chaleur du soleil, 

c'est à cause que ce même Dieu, qui a fait toutes les 

parties de l'univers, a voulu les lier les unes aux autres, et 

faire éclater sa sagesse par ce merveilleux enchaînement. 

BOSSUET. 

Fragilité humaine. 

Qu est-ce que ma substance, ô grand Dieu ! j 'entre dan» 

la v ie pour en sortir bientôt : j e viens me montrer comme 

les autres, après il faudra disparaître. Tout nous appelle 

à la mort. La nature, comme si elle était presque envieu 
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86 du bieu qu'elle nous a fait, nous déclare souvent et 
nous fait signifier qu'elle ne peut pas nous laisser long­
temps ce peu de matière qu'elle nous prête Les en­
fants qui naissent, à mesure qu'ils croissent ou qu'ils s'a­
vancent, semblent nous pousser de l'épaule et nous dire : 
" Retirez-vous, c'est maintenant notre tour. " Ainsi, 
comme nous en voyous passer d'autres devant nous, d'au­
tres nous verront passer, qui doivent à leurs successeurs 
le même spectacle. 0 Dieu ! encore une fois, qu'est-ce 
que de nous ! Si je jette la vue devant moi, quel espace 
infiui où je ne suis pas ! Si je la retourne en arrière, quelle 
suite effroyable où je ne suis plus ! Eh ! que j'occupe peu 
de place dans cet abîme immense du temps! Je ne suis 
rien, un si petit intervalle n'est pas capable de distinguer 
du néant. On ne m'a envoyé que pour faire nombre ; 
encore n'avait-on que faire de moi, et la pièce n'en aurait 
pas été moins jouée, quand je serais demeuré derrière le 
théâ t re . . . Il n'y a qu'un moment qui nous sépare du 
néant. Maintenant nous en tenons un, maintenant il pé­
rit, et avec lui nous périrons tous si, promptement, sans 
perdre de temps, nous n'en saisissons un autre semblable, 
jusqu'à ce qu'enfin il en viendra un auquel nous ne pour­
rons arriver, quelque effort que nous fassions pour nous y 
étendre; et alors nous tomberons tout à coup, manque de 
soutien. 0 fragile appui de notre être ! 0 fondement 
ruineux de notre substance ! BessuET. 

I/Oiseau-mouche. 

De tous les êtres animés, voici le plus élégant pour la 
forme et le plus brillant pour les couleurs. Les pierres 
et les métaux polis par notre art ne sont pas comparables 
à ce bijou de la nature. Elle l'a placé dans l'ordre des 
oiseaux, au dernier degré de l'échelle de grandeur ; son 
chef-d'œuvre est le petit oiseau-mouche ; elle l'a comblé 
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de tons les dons qu'elle n'a fait que par tager aux au t res 
oiseaux : légèreté, rapidi té , prestesse, grâce e t r iche pa­
rure, tout appar t i en t à ee pet i t favori. L 'émeraude, le 
rubis, la topaze, brillent sur ses habi ts ; il ne les souille 
jamais de la poussière de la terre ; et, dans sa vie tout 
aérienne, on le voit à peine toucher le gazon par i n s t an t s ; 
il est toujours en l'air, volant de fleurs en fleurs ; il a leur 
fraîcheur comme il a leur é c l a t ; il vit de leur nectar , e t 
n 'habite que les climats où sans cesse elles se renouvellent . 

C'est dans les contrées les plus chaudes du nouveau 
monde que se t rouven t toutes les espèces d'oiseaux-
m o u c h e s ; elles sont assez nombreuses , et paraissent con­
finées entre les deux tropiques ; car ceux qui s 'avancent 
en été dans les zones tempérées n'y font qu 'un court sé­
jour ; ils semblent suivre le soleil, s 'avancer, se re t i re r 
avec lui, et voler sur l 'aile des zéphyrs à la sui te d'un 
pr intemps éternel . 

Les Indiens, frappés de l 'éclat et du feu que r enden t 
les couleurs de ces br i l lants oiseaux, leur avaient donné 
les noms de rayons ou cheveux du soleil. Pour le volume, 
les pet i tes espèces de ces oiseaux sont au-dessous de la 
grande mouche-asi le (le taon) pour la grandeur , et du 
bourdon pour la grosseur. Leur bec est une aiguille fine, 
et leur langue un fil délié ; leurs pet i t s yeux noirs ne pa­
raissent que deux points br i l lan ts ; les p lumes de leurs 
ailes sont si délicates, qu'elles en paraissent t r ansparen­
tes. A peine aperçoit-on leurs pieds, t an t ils sont cour ts 
et menus : ils en font peu d'usage, et ils ne se posent que 
pour passer la nui t , et se laissent, pendan t le jour , em­
porter dans les airs. Leur vol est continu, bourdonnant 
et rap ide : on compare le bruit de leurs ailes à celui d 'un 
rouet. Leur ba t t emen t est si vif, que l'oiseau, s 'a r rê taut 
dans les a i rs , pa ra î t non-seulement immobile, mais sans 
action. On le voit s 'arrêter ainsi quelques ins tants de­
vant une fleur, et par t i r comme un t ra i t pour aller à une 
au t r e ; il les visite toutes, p longeant sa pet i te langue dans 
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leur sein, les flattant de ses ailes, sans jamais s'y fixer, 
mais aussi sans les quitter jamais. Il vit aux dépens des 
fleurs sans les fléchir, il ne fait que pomper leur miel, et 
c'est à cet usage, que sa langue paraît uniquement desti 
née : elle est composée de deux fibres creuses, formant un 
petit canal, divisé au bout en deux filets ; elle a la forme 
d'nue trompe, dont elle fait les fonctions: l'oiseau la 
darde hors de son bec, et la plonge jusqu'au fond du ca­
lice des fleurs pour en tirer tous les sucs. 

Rien n'égale la vivacité de ces petits oiseaux, si ce n'est 
leur courage, ou plutôt leur audace. On les voit pour­
suivre avec furie des oiseaux vingt fois plus gros qu'eux, 
s'attacher à leur corps, et, se laissant emporter par leur 
vol, les becqueter à coups redoublés jusqu'à ce qu'ils aient 
assouvi leur petite colère. Quelquefois même ils se livrent 
entre eux de très-vifs combats ; l'impatience paraît être 
leur âme ; s'ils s'approchent d'une fleur, et qu'ils la 
trouvent fanée, ils lui arrachent les pétales avec une pré­
cipitation qui marque leur dépit. Ils n'ont d'autre voix 
qu'un petit cri fréquent et répété ; ils le font entendre 
dans les bois, dès l'aurore, jusqu'à ce qu'aux premiers 
rayons du soleil, tous prennent l'essor et se dispersent 
dans les campagnes. BUFFON. 

La mort de Jeanne d 'Ara 

A qui réserve-t-on ces apprêts meurtriers? 
Pour qui ces torches qu'on excite ? 
L'airain sacré tremble et s 'agite. . . 

D'où vient ce bruit lugubre? Où courent ces guerrier» 
Dont la foule à longs flots roule et se précipite? 

La joie éclate sur leurs traits ; 
Sans doute l'honneur les enflamme; 

Ils vont pour un assaut former leurs ran£;s épais. 
Non, ces guerriers sont des Anglais 
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Qui vont voir mourir une fcmtiie 1 

Qu'il9 sont nobles dans leur courroux 1 

Qu'il est beau d'insulter au bras chargé d'entraves I 

La voyant sans défense, ils s'écriaient, ces braves : 

" Qu'elle meure ! Elle a contre nous 

Des esprits infernaux suscité la mag ie . . . " 

Lâches ! que lui reprochez-vous 1 

D'un courage inspiré la brillante énergie, 

L'amour du nom français, le mépris du dange^ 

Voi là sa magie et ses charmes ; 

En faut-il d'autres que des armes 

Pour combattre, pour vaincre et punir l'étranger î 

Du Christ avec ardeur Jeanne baisait l 'image. 

Ses longs cheveux épars flottaient au gré des vents : 

Au pied de l'échafaud, sans changer de visage 

Elle s'avançait à pas lents. 

Tranquille elle y monta; quand, debout sur le faîto. 

Elle vi t ce bûcher qui Fallait dévorer, 

Les bourreaux en suspens, la flamme déjà p rê t e : 

Sentant son cœur faillir, elle baissa la. tête, 

Et se prit à pleurer. 

A h ! pleure, fille infortunée ! 

T a jeunesse va se flétrir, 

Dans sa fleur trop tôt moissonnée! 

Adieu, beau ciel, il faut mourir 1 

Tu ne reverras plus tes riantes montagnes, 

L e temple, le hameau, les champs de Vancouleura, 

Et ta chaumière et tes campagnes, 

Et ton père expirant sous le poi ls des douleurs. 

Après quelques instants d'un horrible silence, 

Tout à coup le feu brille, il s'irrite, i' s 'élance.. . 

L e cœur de la guerrière alors s'est ranimé ; 

A travers les vapeurs d'une fumée ardente, 

Jeanne, encore menaçante, 
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Montre aux Anglais son bras à d e m i consumé. 
Pourquoi reculer d'épouvante, 
Anglais? son bras est désarmé, 

La flamme l'environne, et sa voix expirante 
Murmure encore : " 0 France! ô mon roi bien-aimé 1" 
Qu'un monument s'élève aux lieux de ta naissance, 
0 toi qui des vainqueurs renversas les projets ; 
La Fiance y portera son deuil et ses regrets, 

Sa tardive reconnaissance ; 
Elle y viendra gémir sous de jeunes cyprès. 
Puissent croître avec eux ta gloire et sa puissance? 
Que sur l'airain funèbre on grave des combats, 
Des étendards anglais fuyant devant tes pas, 
Dieu vengeaat par tes mains la plus juste des causes ! 
Venez, jeunes beautés ; venez, braves soldats, 
Semer sur son tombeau les lauriers et les roses! 
Qu'un jour le voyageur en parcourant les bois 
Cueille un rameau sacré, l'y dépose et s'écrie: 
A celle, qui sauva le trône et la patrie, 
Et n'obtint qu'un tombeau pour prix de ses exploits. 

CASIMIU DELAVIGNB. 

Le Lever et le Coucher; 

On doit être profondément pénétré des nombreux 
avantages qu'on retire de se lever de grand matin. Cette 
habitude est un des meilleurs économistes du temps; 
et, outre qu'elle entretient, la santé du corps et de l'es­
prit, elle aide puissamment à la formation des habitude* 
morales et industrieuses. Le sommeil, porté à l'excès, 
altère l'énergie tant de l'âme que du corps, paralyse 
toute exactitude dans l'accomplissement de ces obliga­
tions, et ôte tout goût, pour les pures Jouissances, ex­
cepté pour celles qui seules plaisent à uu caractère 
grossier et souvent dangereux. Il est donc avantageux 
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de se foire une loi de se lever et de se coucher à heure 

rixe, sans jamais y manquer, excepté pour cause de santé 

ou de toute autre nécessité. 

Rarement un paresseux prospère dans ses affaires ou 

devient habile dans sa profession ; au lieu que ceux qui 

se sont fait remarquer par une vieillesse pleine de santé, 

par une brillante instruction, ont généralement reconnu 

qu'ils étaient en grande partie redevables de ces avan­

tages à leur régularité daus l'emploi du temps, et à leur 

exactitude à se lever de grand matin. Sept ou huit heures 

de repos suffisent au délassement du corps. I l ne faut 

pus perdre de vue qu'une différence de deux heures par 

jour du temps employé au sommeil, équivaut, pour la 

moyenne ordinaire de la vie humaine, à environ dix an­

nées ; et, comme il a été justement remarqué, " ce sont 

dix années ajoutées à l'existence réellement utile d'un 

homme. " 

L'homme, en quelque condition qu'il se trouve, est né 

pour le travail. L a lumière du jour ne reparaît que pour 

lui rappeler cet apanage de mortalité. Cependant, com­

bien de .fois, hélas ! cet ordre de la nature n'est-il pas 

renversé ! Une grande partie de la jouruée est employée 

au sommeil, tandis que la nuit presque entière est passée 

à de fous et souvent criminels amusements ; et cela, au 

préjudice manifeste de la santé, et, qui pis est, au détri­

ment de tout devoir religieux. 

La première chose que doit faire un Chrétien en s'é-

veillant, c'est de consacrer ses pensées, ses paroles, ses 

actions, et tout son être au souverain Auteur de son exis­

tence, par un fervent acte d'offrande, accompagné de foi 

et d'humilité, afin de lui demander sa bénédiction et sa 

protection pendant la journée. I l faut ensuite sortir du 

lit avec la modestie convenable, et ne jamais, pendant ce 

temps, tenir des conversations avec d'autres, ni occuper 

sou esprit d'affaires propres à le distraire. Il serait in­

digne d*nn véritable enfant de Dieu, dont les première» 
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pensées doivent ê t re consacrées au recueil lement et à la 
prière, de donner les premiers moments de la journée à 
la dissipation de l 'esprit. 

Dès qu'on est habillé, il faut se met t re à genoux ; se 
rappeler la présence de Dieu, et réciter dévotement la 
prière du m a t i n ; rieu ne doii j amais dispenser un Chré­
tien d'un devoir aussi saint et aussi essentiel. Il serait 
indécent de se contenter de quelques courtes prières, 
faites à la hâ te , tandis qu'on s'habille. Dieu méri te et 
demande l 'hommage de notre respect non moins que la 
sincérité de notre cœur ; et la grande idée que nous de­
vons avoir de &on infinie majesté, est la règle iuvariable 
de la posture et de l ' a t tent ion avec laquelle nous prions. 

On doit accoutumer les enfants à ne j a m a i s se coucher 
sans avoir salué respectueusement leurs parents et tous 
les membres de la famille plus âgés qu'eux. Outre que 
cet acte de politesse est un devoir, c'est encore un excel­
lent moyen d 'ent re teni r ces bons rappor t s qui doivent 
exister au sein de la famille, au bonheur de laquelle ils 
contr ibuent si puissamment . 

C'est une omission très-criminelle pour un Chrét ien de 
se coucher sans avoir adoré Dieu par une humble pr ière , 
6 a u s l 'avoir remercié de ses dons, et sans avoir imploré 
sa protection. Il doit aussi examiner sa «conscience, de­
mander pardon des péchés qu'il a commis pendant la 
journée , e t p rendre la feime résolution, avec le secours de 
la grâce de Dieu, de passer le j ou r su ivant d 'une manière 
plus digne de sa dignité d'enfant de Dieu et d 'héri t ier du 
royaume céleste. ' ' I J 6 sent ier du jus t e , comme une bri l ­
lante lumière, le fait avancer e t le conduit même jusqu 'au 
jou r parfait ! " 

! 



G U I L I . A U M K Y1CLL, 271 

Guillaume Tell *. 

Tel l regaide son fils, s'arrête, lève les yeux vers le ciel, 

jette son arc et sa flèche, et demande déparier à Gemini. 

Quatre soldats le mènent vers lui : " Mon (ils, dit-il, 

j 'a i besoin de venir t'enibrasser encore, de te répéter ce 

que j e t'ai dit. Sois immobile, mou Ois ; pose un genoux 

eu terre, tu seras plus sûr, ce me semble, de ne point faire 

de mouvement : tu prieras Dieu, mon (ils, de protéger tou 

malheureux père. Ah ! ne le prie que pour toi ; que mon 

idée ne vienne pas t'atteudrir, affaiblir peut-être ce mâle 

courage que j 'admire saus l'imiter. 0 mon enfant ! oui, j e 

ne puis me montrer aussi grand que toi ; soutiens, soutiens 

cette fermeté dont j e voudrais te donner l 'exemple. Oui, 

demeure ainsi, mou enfant, te voilà comme j e te v e u x . . . 

comme j e te veux, malheureux que j e suis! et vous le 

Bouffira, ô mon Dieu !.. Écoute, détourne la tête.. .Tu ne 

sais pas, tu ne peux pas prévoir l'effet que produira sur 

toi cette pointe, ce fer brillant dirigé contre ton front. 

Détourne la tête, mon fils, et ne me regarde pas.—Non, 

non, lui répond l'enfant, ne craiguez rien, j e veux vous 

regarder, j e ne verrai poiut la flèche, j e ne verrai que mou 

père.—Ah ! mon cher fils, s'écrie Te l l , ne me parle pas ; 

ta voix, ton accent m'ôterait ma force. Tais-toi, prie 

Dieu, ne remue pas. " 

Guillaume l'embrasse eu disant ces mots, veut le quit­

ter, l'embrasse encore, répète ses dernières paroles, pose 

la pomme sur sa tête, et, se retournant brusquement, re­

gagne sa place à pas précipités. 

Là il reprend son arc, sa flèche, reporte ses yeux vers ce 

but si cher, essaie deux fois de lever son arc, et deux fois 

ses mains paternelles le laissent tomber. Enfin, rappelant 
toute sou adresse, toute sa force, tout son courage, il 

essuie les larme g qui viennent obscurcir sa vue, il invoque 

• G u i l l a u m o Te l l fut c o o d a m u é par le tyran Gess l er | a b a t t r e d 'un 
coup de llèche une p o m m e placée sut- la tête de son fils 
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!e Tout-Pnissant, qui, dn haut du ciel, veille sur les pè-
•es ; et, roidissant. son bras qui tremble, il force, accoutu­
me son œil à ne regarder que la pomme. Profitant de ce 
seul instant, aussi rapide que la pensée, où il parvient à 
oublier son fils, il vise, tire, lance son trait, et la pomme 
remportée vole avec lui. FLOKIAN. 

Le Distrait. 

Ménalque descend son escalier, ouvre sa porte pour 
sortir, il la referme ; il s'aperçoit qu'il est en bonnet de 
nuit, et, venant à mieux s'examiner, il se trouve rasé à 
moitié; il voit que son épée est mise du côté droit, que 
6 e s bas sont rabattus sur ses talons, et que sa chemise est 
par-dessus ses chausses. S'il marche dans les places, il se 
sent tout d'un coup frappé rudement à l'estomac et au 
visage, il ne soupçonne point ce que ce peut être, jusqu'à 
ce qu'ouvrant les yeux et se réveillant, il se trouve devant 
un timon de charrette, ou derrière un long ais de menui­
serie que porte un ouvrier sur ses épaules. On l'a vu 
quelquefois heurter du front contre celui d'un aveugle, 
s'embarrasser dans ses jambes, et tomber avec lui, chacun 
de son côté, à la renverse. Il lui est arrivé plusieurs fois 
de se trouver tête pour tête à la rencontre d'un prince et 
sur son passage, se reconnaître à peine, et n'avoir que 
le loisir de se coller à un mur pour lui faire place. Il 
cherche, il brouille, il crie, il s'échauffe, il appelle ses 
valets l'un après l'autre; on lui perd tout, on lui égare 
tout ; il demande ses gants, qu'il a dans ses mains, sem­
blable à cette femme qui prenait le temps de demander 
son masque, lorsqu'elle l'avait sur son visage. Il entre 
à l'appartement, et passe sous un lustre où sa perruque 
s'accroche et demeui'e suspendue ; tous les courtisans re­
gardent et rient, Ménalque regarde aussi et rit plus hant 
que les autres ; il cherche des yeux dans toute l'assem-
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blée où est celui qui montre ses oreilles, et à qui il 
manque une perruque. S'il va par la ville, après avoir 
fait, quelque chemin, il se croit égaré, il s'émeut, et il de­
mande à des passants, qui lui disent précisément le nom 
de sa rue ; il entre ensuite dans sa maison, d'où il sort 
précipitamment croyant qu'il s'est trompé : il descend du 
palais, et, trouvant au bas du grand degré un carrosse 
qu'il prend pour le sien, il se met dedans ; le cocher 
touche et croit ramener son maître dans sa maison. Mé-
nalque se jette hors de la portière, traverse la cour, 
monte l'escalier, parcourt l'antichambre, la chambre, le 
cabinet; tout lui est familier, rien ne lui est nouveau. 
Il s'assied, il se repose, il est chez soi. Le maître arrive, 
celui-ci se lève pour le recevoir : il le traite fort civile­
ment, le prie de s'asseoir, et croit faire les honneurs de 
sa chambre ; il parle, il rêve, il reprend la parole ; le 
le mnître s'ennuie et demeure étonné; Ménalque ne l'est 
pas moins, et il ne dit pas ce qu'il en pense. Il a affaire 
à un fâcheux, à un oisif, qui se retirera à la fin ; il l'es­
père, et il prend patience ; la nuit arrive, qu'il est à peine 
détrompé. Une autre fois, il rend visite à une femme, et, 
se persuadant bientôt que c'est lui qui la reçoit, il s'éta­
blit dans son fauteuil, et ne souge nullement à l'abandon­
ner; il trouve ensuite que cette dame fait des visites 
longues, il attend à tout moment qu'elle se lève et le laisse 
en liberté ; mais comme cela tire en longueur, qu'il a 
faim, et que la nuit est déjà avancée, il la prie à souper; 
elle rit, et si haut, qu'elle le réveille. 

Le Gulf-Stream. 

Outre les fluctuations occasionnées par Pattraetion lu­
naire et par les vents, les mers possèdent d'autres mouve­
ments dont la principale cause est l'inégale répartition 
de la chaleur à la surface du Globe. Lorsque, dans une 
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masse fluide, les différentes par t ies n 'ont pas une môme 
température , il se forme des courauts qui t enden t à répar­
t ir uniformément la chaleur ; il s 'établit une circulation 
du liquide chaud vers le liquide froid, et du liquide froid 
vers le liquide chaud, jusqu ' à ce que la t empéra ture soit 
la même par tout . Mais si, pour une cause ou pour l 'autre, 
l 'égalité de tempéi a ture est impossible, la circulation con­
t inue indéfiniment. D'après ce principe, entre les mers 
t ièdes de l ' équa teure t les mers glaciales des pôles, un con­
tinuel échange est établi : des premières par ten t des cou­
ran t s qui s'en vont aux extrémités de la Te r re porter la 
chaleur de leurs eaux ; des secondes descendent des cou­
ran t s qui v iennent se réchauffer au foyer des tropiques, 
pour revenir après à leur poiut de dépar t . 

Or, des nombreux courants qui vivifient les mers , le 
p lus impor tan t pour nous est celui de l 'At lant ique. On 
l 'appelle le Crulf-stream, c 'est-à-dire courant du golfe, 
parce qu'il p rend naissance dans le golfe du Mexique. 
C'est un fleuve d'eau t iède au milieu de la mer. Ses r ives 
et son lit sont les eaux froides de l'océan. Les deux géants 
des fleuves, l 'Amazone et le Mississipi, ne roulent pas la 
mill ième partie de ses ondes ; et la chaleur emmagasinée 
dans ses eaux suffirait pour met t re en fusion des monta­
gnes de fer. Le golfe du Mexique est comme une chau­
dière qui, par le haut , reçoit la chaleur d'un soleil ver t i ­
cal ; e t par le fond, les effluves peu t -ê t re de la tempéra­
tu re souterra ine . Ses îles, ses r ivages eont hérissés de 
soupiraux volcaniques, dont les fréquentes convulsions 
témoignent de la fournaise en t ravai l sous les flots. C'est 
là que le Gulf-stream accumule dans ses eaux cette énor­
me provision de chaleur qu'il dis tr ibue dans son parcours, 
e t dont il liji reste encore assez à sa fin pour fondre en 
par t ie la coupole de glaces du pôle. Le courant se dirige 
vers le nord jusqu 'au banc de Ter re-Neuve . Là, une par­
tie plonge sous les eaux froides de l'océan et forme un cou­
ran t de fond dirigé vers le pôle, tandis que l 'autre par t i» 
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reste à la surface e t s ' infléchit v e r s l 'est . A la hau teu r 

de* Açores , <ette a r tè re se d i v i s e eu d e u x branches dont 

l 'une, après a v o i r longé les côtes de l 'Af r ique , r en t re dans 

le golfe du Mexique en su ivan t l 'éqi iateur , et dont l ' au t re 

cont inuant sa marche ve r s le nord, côtoie eu pa r t i e l a 

F r a n c e , l ' I r lande , l 'Angle te r re , l ' I s l ande , la N o r w è g e , e t 

d isparaî t enfin au cap Nord pour s 'enfoncer s o u s l e s g l aces 

du pôle. 

A son or ig ine , le Oulf-stream mesure une l a rgeur de 

quatorze l ieues et une profondeur d ' env i ron t rois cen ts 

v e i g e s . L a rapidi té de son cours est d ' abord de d e u x 

l ieues pa r heure ; mais el le d iminue peu à peu, tout en 

conservan t j u s q u ' à la fin une v a l e u r assez cons idé rab le . 

Ses eaux , d 'une bel le teinte b l eue , se dess inen t ne t t emen t 

sur le fond v e r t des e aux communes de l 'océan . Ce t 

é t r ange fleuve, qui coule dans des e a u x p lus f roides que 

les s iennes, se n i a in t i en t cependan t encaissé en t re ses r i v e s 

fluides ; et , jusqu 'à la hau teur des A ç o r e s , il n 'y a pas de 

mé lange ent re les flots b l eus et les flots ve r t s . P i n s 

loin, le Oulf-stream f ranchi t ses d igues ; ses e a u x t i èdes 

6e répandent au l a rge et von t adouc i r le c l i m a t de l ' E u ­

rope septen t r iona le . A défaut de ce surcro î t de cha leur 

amené du p a y s du solei l par le m e r v e i l l e u x fleuve, lea 

h ive r s des côtes de la Manche , de l ' A n g l e t e r r e , de l ' I r ­

lande, de la Norwège , sera ient bien au t rement r i g o u r e u x . 

L e thermomètre nous dit combien es t cons idé rab le l a 

quant i té de chaleur t ranspor tée du M e x i q u e par ce ca lor i ­

fère océanique ; p longé dan» les e a u x du couran t et dans 

les e aux qui se rven t de l i t a u x premières , il a ccuse une 

di t fé ience de douze à d i x - s e p t degrés . D a n s l es la t i tudes 

où l 'a tmosphère commence à descendre en h i v e r au -des ­

sous du zéro thermométr ique , le Oulf-stream- possède une 

t empéra tu re de v ing t - s i x degrés . Ce n'est pas s i m p l e m e n t 

de la cha leur que le coulant de l 'At lan t ique appor te . .ux 

rég ion- boréale», c'est aiuwi lu < >unbii>tible. D e * t ionca 

d ' a rb res b a l a y é s sur ICB r i v a g e s de la F l o r i d e et de la L o u i -
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siane, remontent ve r s le nord, entraînés par le Oulf-stream, 

et von t échouer en Islande, au cap Nord, au Sp i t zbe rg . L e s 

habi tan ts de ces régions déshér i tées les recue i l len t pour 

se chauffer. D e s tubes de bambou, des bois sculp tés , des 

troncs d'un pin jusqu ' a lo r s inconnu, poussés aux î les 

A ç o r e s par le courant , ont cont r ibué à la découver t e de 

l 'Amér ique , en confirmant Chr i s tophe C o l o m b dans le 

soupçon que des terres n o u v e l l e s exis ta ient à l 'ouest . 

L e Grillf-etrcam e t la b ranche qui s'en sépare à la hau­

teur des A ç o r e s pour longer l 'Afr ique et rent rer dans le 

golfe du Mexique , c i rconscr ivent une é tendue de l ' A ­

t lant ique pins grande que la Médi te r ranée et nommée mer 

des Sargasses . D a n s cet te espèce de bassin que cerne de 

par tou t le remous du courant , les p lantes mar ines s 'amas­

sent, se mul t ip l ien t , au point de former des prair ies flot­

tantes , des tapis enchevê t rés où les nav i res se fraient 

avec peine un passage . L e s premiers explora teurs de 

l 'A t l an t ique ne s 'aventurèrent pas sans appréhension au 

sein de ces he rbages océaniques . C o l o m b lu i -même, à 

son premier v o y a g e , eut l ' imagina t ion v i v e m e n t frappée de 

ce spectac le nouveau pour lu i , et il lui fal lut toute sa fer­

me té d 'âme pour franchir, ma lg ré les murmures de ses 

compagnons démoral isés , cet te mer insidieuse qu i mena­

çai t de retenir ses va i sseaux capt ifs dans le réseau des 

prai r ies flottantes. 

L e C h a t e t l e v i e u x R a t . 

J'ai lu , chez un conteur de fables , 

Qu 'un second Rodi l la rd , l ' A l e x a n d r e des chat», 

L ' A t t i l a , le fléau des rats , 

R e n d a i t ces derniers misérables ; 

J 'ai lu , d is- je , en certain auteur , 

Que ce cha t ex te rmina teur , 

Vrai Cerbère, é ta i t craint d 'une l ieue à l a rond». 
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Il voulait de souris dépeupler tout le monde. 
Les planchai qu'on suspend sur uu léger appui, 

La m o i t-aux-rats, les souricières 
N'étaient que jeux auprès de lui. 
Comme il voit que dans leurs tanières 
Les souris étaient prisonnières, 

Qu'elles n'osaient sortir, qu'il avait beau chercher, 
Le galant fait le mort et du haut d'un plancher 
Se pend la tête en bas: la bête scélérate 
A de certains cordons se tenait par la patte. 
Le peuple des souris croit que c'est châtiment, 
Qu'il a fait un larcin de rôt ou de fromage, 
Egratigué quelqu'un, causé quelque dommage ; 
Enfin qu'on a pendu le mauvais garnement. 

Toutes, dis-je, unanimement, 
Se promettent de rire à sou enterrement, 
Mettent le nez à l'air, montrent un peu la tête, 

Puis rentrent dans leurs aida à rats, 
Puis, ressortant, font quatre pas, 
Puis, enfin, se mettent en quête ; 
Mais voici bien une autre fête : 

Le pendu ressuscite, et, sur ses pieds tombant, 
Attrape les plus paresseuses. 

"Nous en savons plus d'un, dit-il en les gobant, 
C'est tour de vieille guerre, et vos cavernes creuset 
Ne vous sauveront pas, je vous en avertis: 

Vous viendrez toutes au logis." 
Il prophétisait vrai. Notre maître Mitis. 
Pour la seconde fois, les trompe et les afflue, 

Blanchit sa robe, s'enfarine, 
Et, de la sorte déguisé, 

Se niche et se blottit dans une huche ouverte. 
Ce fut à lui bien avisé : 

La gent trotte-meuu s'en vient chercher sa perte. 
Un rat, sans plus, s'abstieut d'aller flairer autour: 
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"• t a ' t un v i c ' T r nri• • i il savait p i n s d'un tour, 

.ut'iiit- il n \ ; i n 1 1 in -ii queue à lu batail le. 
" C e liloc enfariné ne me dit rien qui vaille, 
S'é< r i ' - t - i ' de loin M U général «les chats ; 
J e soupçonne dessous encore quelqu machine, 

Bien ne te sert il'Atre f u i n e ; 
Car. quaiiil tu serai» sac. je n 'approcherais pas ." 
C'était bien dit à l u i ; j ' a p p r o u v e sa prudence : 

Il é ta i t expér imenté , 

E t savait i |ue la méfiance 
Est uièie de la sûreté . 

LA FONTAINE. 

La Nourriture. 

Dieu ne défend pas le goût que la nourr i ture nous fait 
t rouver dans les a l iments ; mais la religion e t la raison 
s 'accordent pour nous in terdi re la sensual i té e t la gour­
mandise. " Soit que vous buviez, soit que vous mangiez, 
ou quelque chose que vous fassiez, uous d i t l 'Apôtre St. 
Paul , faites tou t pour la gloire de Dieu." La nécessité 
doit donc ê t re le seul motif d 'une action qui, par elle 
même, est p lu tô t un assujett issement qu 'une perfection 
de not re na tu re . 

On doit également s ' interdire tou te conversation qm 
n 'aura i t pour objet que la tab le . Si l'on se t rouvai t obligé 
d'en parler , il faudrait le faire sans affectation, ne point 
rappeler avec complaisance les repas auxquels on s'est 
t rouvé, encore moins faire parade des invi ta t ions que l'on 
a reçues ou que l'on a t t end . 

L a nour r i tu re é tan t dest inée à conserver la santé et les 
forces, il faut évi ter tout excès dans l 'usage que l'on en 
fait. La tempérance exige que l'on mange à des heures 
réglées a u t a n t que cela se peut. Les enfants, à qui la né­
cessité oblige de donner à boire e t à manger dans d'autre» 
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temps que ceux qui sont marqués pour les repas, ne sont 

pus des exemples pour ceux qui ont plus d'âge et plus i ! « 

force. Celui qui mangerait à toute heure et toutes les fois 

qu'il s'en sentirait l 'envie, outre que par là il nuirait à sa 

santé, pourra t être regardé avec raison comme un gour­

mand insatiable; et celui qui boirait sans nécessité, hors 

du repas, ne tarderait pas à contracter des habitudes con­

traires à la sobriété. 

L'habitude de boire fréquemment, même de l'eau, tolé­

rée dans les enfants, peut avoir le grave inconvénient de 

les disposer à- faire librement usage de boissons plus per­

nicieuses dans un âge plus avancé. 

L e reproche que J.-C. adressait aux Pharisiens défaire 

consister toute la perfection dans les observances exté­

rieures, comme celle de se laver les mains avant les repas, 

ne nous dispense pas de l'obligation de nous laver les 

nôtres avant de nous mettre à table. Si la religion ne 

ne nous en fait pas une ordonnance, la propreté et les con­

venances nous le prescrivent. Autrefois il était d'usage 

d'y avoir une fontaine pour cette ablution, qui se faisait 

avaut et après le repas. 

On doit toujours observer la politesse, lors même qu'on 

serait seul à table. Dans ces occasions, il ne faut pas 

chercher à n'affranchir des pratiques en usage dans une 

société bien élevée. Agir de la sorte, serait s'exposer à 

contracter insensiblement des habitudes grossières ou in­

convenantes. 

Lorsqu'on est près de se mettre à table, un jeune 

homme ne doit pas se porter vers l'endroit le plus com­

mode, ni se choisir lui-même une place ; mais il doit at­

tendre que les premières places soient prises par les per­

sonnes qui, par leur âge ou leur position méritent de les 

occuper. Si le maître de la maison lui offre une place, 

il doit l'accepter modestement et se bien persuader que 

ce dernier est le meilleur )uge des place» que doivent 

occuper ses conviés. S'il ne lui est pas offert de place 
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gpécialp, .1 doit, sans nfforratioa et en silence, en prendre 
une des dernières . 

On ne saurait donner assez d'éloges aux familles qui ont 
conservé la louable coutume de prier, avan t e t après les 
repas . Que peut-i l y avoir de plus inconvenant pour un 
chrétien, que de ne pas prier le Seigneur de bénir les ali­
ments qu'il va prendre , ou de ne pas le remercier des 
bienfaits qu'il en a reçus ! Comment pourr ions-nous 
oublier que Dieu est l 'auteur de tout bien ; e t que c'est à 
•a seule Providence que nous sommes, à chaque instant , 
redevables de notre existence et du soin qu'il p rend de 
nous ? P a r un abus é t range, et qu'on ne saurai t j amais 
t rop blâmer , presque à chaque fois où nous jouissons des 
moyens de conserver notre existence, nous semblons ou­
blier la main bienfaisante qui nous les accorde. Un chré­
tien ne doit , pour aucun motif ni en aucune occasion, se 
rendre coupable d 'une semblable ingra t i tude . Se t rou­
vât-il même dans une compagnie où les prières du repas 
ne sont pas faites publique ment , qu'il peut, en me t t an t 
sa main sur sa poitr ime, on en faisant le signe de la croix 
qu'il accompagne d 'une secrète élévation du coeur, accom­
plir ce devoir que réc lament les premiers principes d e l à 
reconnaissance et de la religionl 

En s 'nsseyant à la table, il ne faut ni t rop s'en appro­
cher, ni s'en tenir t rop éloigné. Il faut s'asseoir et se 
tenir de manière que l'on ne soit ni nonchalamment ren­
versé sur le dos de la chaise, ni courbé, encore moins ac­
coudé sur la table ; on ne doit y appuyer que les poignets . 

L a serviet te , qui est posée sur l 'assiette de. chacun, est 
destinée à préserver les habi t s des taches, et, au besoin, 
à s'essuyer les doigts et la bouche. Il ne convient pas 
qu'un j eune homme s'empresse t rop de la déplier ; il doit 
p lu tô t a t t endre que les autres convives lui en donnent 
l'exe; iple. 

En mangean t la soupe, ce qui est la première chose 
servie, il faut tenir la cuiller de la main droi te , et éviter 
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de la remplir jusqu'au bord. Il faut ensuite présenter le 
côté de la cuiller à la bouche, prendre la soupe au bord 
de l'assiette, et éviter de parler pendant ce temps-là Si 
elle est trop chaude, il ne faut pas souffler dessus, mais 
attendre qu'elle soit convenablement refroidie. 

On doit se garder de se faire servir le premier, ni de 
manifester la moindre impatience par quelque signe ni 
geste que ce soit. Tout, à table, doit être exécuté avec 
calme et modération. 

Il n'est pas nécessaire, quand on est servi, d'attendre 
que tous les autres le soient aussi ; on peut commencer à 
manger, mais assez lentement pour que tous les membres 
de la compagnie aient suffisamment le temps de finir ce 
qui leur a été servi. La meilleure règle à observer pour 
le temps où l'on doit cesser de manger, c'est de viser à 
n'être ni le premier ni le dernier. 
. Si la cuiller, la fourchette ou le couteau ont besoin d'être 
nettoyés, il faut les changer ; mais no jamais, sous aucun 
prétexte, les essuyer avec la serviette ou la nappe. 11 faut 
tenir le couteau de la main droite et la fourchette de lu 
main gauche, et ne les tenir que par le manche. Ou ne doit 
point se servir du couteau pour manger : la cuiller et 1A 
fourchette sont seules destinées à cet usage. Pour manger 
le poisson, il faut tenir la fourchette de la main droite et 
un morceau de pain de la main gauche. 

On ne doit prendre le sel qu'avec la petite cuiller réser\ ée 
à cet usage, et ne jamais remplir son verre jusqu'au boni. 

Il ne faut point rejeter sur le plancher ni déposer sui i& 
talile les débris des aliments, tels que les os, les miettes de 
pain, mais les mettre dans une petite assiette, placée ordi­
nairement sur la table pour cette fin. Pour retirer de la 
bouche ce que l'on ne veut pas avaler, comme serait uu« 
arête de poisson, une autre chose semblable, il ne faut em­
ployer que les doigts; ce serait une grossièreté que de • 
rejeter de la bouche dans l'assiette ou sur la table. 

La sauce ne se verse ni sui le poisson ni sur les légumes, 
piais seulement à côté. 
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Voici certains défauts contraires à la politesse et que l'on 
doit éviter dans un repas: 1° toucher les fruits ou les 
viandes ; 2° enfoncer les ongles dans la pelure des fruits; 
3° essuyer son assiette, sa fourchette, sa cuiller ou son 
couteau avec la serviette; 4° flairer certains aliments; 
5° jeter les yeux avec curiosité sur les assiettes de ses 
voisins ; 6° gesticuler avec son couteau ou sa fourchette 
ou les tenir dans une position verticale. 

S'il arrive que l'on trouve quelque malpropreté danslee 
aliments, non-seulement on n'en parlera à aucun des con­
vives, mais encore on fera en sorte de la faire disparaître 
sans être vu de personne. 

Si des affaires particulières obligent un des convives à se 
séparer de la compagnie aussitôt après le dîner, il évitera 
d'interrompre son hôte par des adieux inopportuns, ou 
même par des marques de remerciement, surtout s'il ne le 
peut faire sans détourner l'attention de celui-ci de ses 
autres convives. 

Les principaux devoirs d'un jeune homme à table se résu­
ment comme suit: 1° choisir la dernière place, si elle est 
laissée à son chois ; 2° s'asseoir d'une manière bienséante; 
3° être sobre pour la quantité de la nourriture, et éviter 
toute avidité dans la manière démanger; 4° n'avoir, dans 
ses manières rien de grossier ni d'une politesse affectée; 
5° être prévenant pour tout ce qui peut procurer aux autres 
de l'agrément ou de la commodité; 6° n'avoir en tout 
que des manières aimables et obligeantes; 7° faire toutes 
choses avec calme, silence et sans ostentation. Enfin, il 
faut se souvenir qu'on doit traiter ceux avec lesquels on 
est en compagnie comme les représentants de Notre-Sei-
gneur J.-C. ; par ce moyen, on ne s'exposera pas à man­
quer de cette bienveillance, de cette politesse et de ce 
respect auxquels ils ont droit. 

On évitera, immédiatement après le dîner, de se livrer 
à aucune sorte d'exercices violents, comme très-préjudi­
ciables à la santrê. 
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A t t a c h e m e n t de la poule pour ses poussins . 

Cette mère , qui a montré t an t d 'ardeur pour couver, 
qui a couvé avec tant d 'assiduité, qui a soigné avec tant 
d ' in térê t des embryons qui n 'exis taient point encore pour 
elle, ne se refroidit pas lorsque ses poussins sont éclos ; 
son a t tachement , fortifié par la vue de ces pet i t s ê tres qui 
lui doivent la naissance, s 'accroît encore tous les jours 
par les nouveaux soins qu'exige leur faiblesse : sans cesse 
occupée d'eux, elle ne cherche de la nour r i tu re que pour 
eux ; si elle n'en t rouve point , elle g ra t t e la t e r r e avec 
ses ongles pour lui a r racher les a l iments qu'elle recèle 
dans «on sein, et elle s'en pr ive en leur f a v e u r ; elle les 
rappelle lorsqu'ils s 'égarent, les met sous ses ailes à l 'abr i 
des intempéries, e t les couve une seconde fois ; elle se 
l ivie à ces tendres soins avec tan t d 'ardeur e t de souci, 
que sa constitution en est sensiblement al térée, et qu'il es t 
facile de distinguer de toute au t r e poule une mère qui 
mène ses pet i ts , soit à ses plumes hérissées e t t r a înan tes , 
soit au soc enroué de sa voix et à ses différentes inflexions, 
toutes expressives, et ayan t tontes une forte empreinte de 
sollicitude e t d'affection maternel le . 

Mais, si elle s'oublie elle-même pour conserver ses pe­
t i ts , elle s'expose à tout pour les d é f e n d r e : paraît- i l un 
épervier dans l'air, cette mère si faible, si t imide, et qui, 
en toute autre circonstance, chercherait son salut dans la 
fuite, devient in t rép ide par tendiesse ; elle s'élance au-
devan t de la serre redoutable , et, pa r ses cris redoublés , 
ses ba t tements d'ailes et son audace, elle en impose sou­
vent à l'oiseau carnassier , qui , r ebu té d'une résis tance 
imprévue, s'éloigne e t va chercher une proie plus facile. 
Elle para î t avoir toutes les quali tés du bon cœur ; niais 
ce qui ne fait pas au t an t d 'honneur à son instinct, c'est 
que si par hasard on lui a donné à couver des œufs de 
canne ou de tout an t re oiseau de rivière, SOM affection 
n'est pas moindre pour ces é t rangers qu'el le ne le sera i t 
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po r 8 s propres poussins : elle ne voit pas qu'eue n'est 
que I ur nourrice ou leur bonne, et non pas leur mère ; et 
lorsqu'ils vont, guidés par la nature, s'ébattre ou se plon­
ger dans la rivière voisine, c'est un spectacle singulier de 
voir la surprise, les inquiétudes, les transes de cette pau­
vre nourrice, qui se croit encore mère, et qui, pressée du 
désir de les suivre au milieu des eaux, mais retenue par 
une répugnance invincible pour cet élément, s'agite in­
certaine sur le rivage, tremble et se désole, voyant toute 
sa couvée dans un péril évident, sans oser lui donner des 
secours. BUFFON. 

La Prière. 

Le roi brillant du jour, se couchant dans sa gloire, 
Desrend avec lenteur de son char de victoire. 
Le nuage éclatant qui le cache à nos yeux 
Conserve en sillon d'or sa trace dans les cieux, 
Et d'un reflet de pourpre inonde l'étendue. 
Comme une lampe d'or dans l'azur suspendue, 
La lune se balance au bord de l'horizon : 
Ses rayons affaiblis doiment sur le gazon, 
Et le voile des nuits sur les monts se déplie: 
C'est l'heure où la nature, un moment recueillie 
Entre la nuit qui tombe et le jour qui s'eufuit, 
S'élève au créateur du jour et de la nuit, 
Et semble offrir à Dieu, dans son brillant langage, 
De la création le magnifique hommage. 
Voilà le sacrifice immense, universel! 
L'univers est le temple, et la terre est l'autel, 
Les cieux en sont le dôme, et ces astres sans nombre, 
Ces feux demi-voilés, pâle ornement de l'ombre, 
Dans la voûte d'azur avec ordre Bernés, 

Sont les sacrés flambeaux pour ce temple allumés. 
Et ces nuages purs qu'un jour mourant colore, 
Et qu'un souffle léger, du eouchaut à l'aurore, > 



L B ê VISITÉS. K8 

Dans les plaine» de l'air, repliant mollement. 
Roule en flocons de pourpre au bord du liimum nt, 
Sont 1rs flots de l'encens qui monte et s'évapore 
Jusqu'au trône du Dieu que la nature adore. 

Mais ce temple est sans voix. Où sont les saints concerts 
D'où s'élèvera l'hymne au Roi de l'univers T 
Tout se tait, mon cœur seul pnrle dans ce silence. 
La voix de l'univers, c'est mon intelligence. 
Sur les rayons du soir, sur les ailes du vent, 
Elle s'élève à Dieu comme un parfum vivant} 
Et, donnant un langage à toute créature. 
Prête, pour l'adorer, mon âme à la nature. 
Seul, invoquant ici son regard paternel, 
Je remplis le désert du nom de l'Éternel ; 
Et Celui qui, du sein de sa gloire infinie, 
Des sphères qu'il ordonne écoute l'harmonie, 
Écoute aussi la voix de mon humble raison, 
Qui contemple sa gloire et murmure son nom. 

LAMARTINE. 

Les Visites. 

La justice et la charité exigent que nous visitions nos 
parents et nos amis, quand ils sont malades, affligés ou 
dans l'embarras d'une affaire épineuse. Nous devons 
aussi visiter, dans leurs épreuves, ceux avec qui nous 
avons eu des différends, lorsque nous croyons raisonna­
blement que notre visite leur sera agréable. Si le com-
mand< ment de Dieu, contenu dans le saint Evangile, 
nous prescrit d'aimer nos ennemis, n'est-ce pas surtout, 
et d'une manière plus méritoire pour nous, lorsqu'ils sont 
dans rffliction 1 Les païens eux-mêmes regardent comme 
une vertu conforme à la grandeur de l'homme, le senti­
ment qui les porte à fuira du bien à ceux qui leur ont fait 
du mal. 
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La justice veut aussi qu'en certaines époques, nous 

visitions nos supérieurs, pour leur exprimer le respect et 

la confiance qu'ils nous inspirent et qu'ils ont droit d'at­

tendre de nous ; et la charité n'exige pas m'uns impé­

rieusement que nous voyions nos inférieurs pour les 

édifier, les consoler et leur procurer, autant qu'il est en 

nous, ce qui peut leui êt ie utile et nécessaire. 

Effbiçons nous, dans toutes nos visites, d ' imiter l 'exem­

ple d e Jésus-Christ, notre divin Maître et notre divin 

Modèle. S'il est entré dans la maison de Zachée, ce n'a 

été que pour apporter le salut dans cette maison ; s'il a 

visité Marthe e t Marie, ce n'a été aussi qu'afin d'arracher 

des bias de la mort le frère qu'elles aimaient ; s'il a offert 

au centurion d'aller chez lui, c'était pour opérer une 

gnérison miraculeuse. C'est ainsi que toutes les visites 

dt notre divin Sauveur étaient accompagnées de quelques 

acte s de bienfaisance. 

Jésus est notre divin modèle ; nous devons donc, à son 

exemple, ne jamais faire de visites inutiles. Quand on 

ne commettrait d'autre faute que celle d'aller ainsi de 

maison en maison, la perte du temps que cela entraîne 

suffirait pour nous rendre répréhensibles, et par suite, 

nous les faire éviter. 

Les visites que l'on rend par pure étiquette ou en vue 

d e s e distraire doivent être courtes, et encore ne sont-

elles permises que lorsqu'elles ne consument pas le temps 

destiné au travail. On doit se garder de rendre des v i ­

sites à l'heure des repas ou à des heures incommodes, à 

cause du dérangement plus ou moins considérable qui en 

résulte pour les personnes visitées. Les gens qui n'out 

q u e peu d'occupations, abusent souvent et d'une manière 

inconvenante du temps des autres ; ils se rendent par là 

ennuyeux par leurs longues et fatiguantes visites. Les 

v i - i ' e s d e télicitation doivent être courtes également. 

i j i i a ï K l ou a i rive à la porte d'une maison où l'on fait 

une visne, il ne faut point s'annoncer en frappant trop 
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fort à la porte ou en parlant «l'un ton trop élevé. Il ne 
faut point non plus frapper à la porte ni tirer le cordon 
de la sonnette avec violence, niais autant seulement qu'il 
est nécessaire pour se faire entendre ; il faut laisser, entre 
la première et la seconde fois que l'on frappe ou que l'on 
sonne, assez d'intervalle pour ilouner le temps de venir 
ouvrir. 

Quelque familier que l'on soit dans une maison, on ne 
doit jamais entrer dans un appartement sans avertir de 
quelque manière que ce soit, quand même on trouverait 
la porte ouverte. Un coup léger suffit généralement. 

Lorsqu'on attend dans une salle, c'est une incivilité de 
chanter, de siffler, de parler fort, de toucher les meubles 
ou de regarder par la fenêtre. 

Si, en entrant dans un appartement, on trouve la per­
sonne à qui l'on rend visite occupée à parler à d'autres, 
il ne faut pas l'interrompre, mais attendre qu'elle soit 
libre, et s'en tenir éloigné jusqu'à ce que ses affaires 
soient terminées. Si ou offre un siège, il faut l'accepter 
et remercier. 

Pendant une visite, un jeune homme doit être modeste, 
respectueux et affable, tant dans seu ton, que dans son 
langage et ses manières. Avec ses supérieurs, il évitera 
surtout d'être familier ou cérémonieux à l'excès : car, 
d'une part, il se rendrait importun, et de l'autre, il gêne­
rait. 

Dans les visites que l'on rend, ou doit éviter avec soin 
les longueurs : dès que l'on a satisfait aux devoirs de la 
bienséance, ou que l'on s'est acquitté de ses affaires, il 
faut se retirer. Il faut s'asseoir ou se lever lorsque la 
personne que l'on visite s'assied ou se lève. Le visiteui 
doit regarder comme le signal de son départ, le moment 
où la personne visitée se lève de sa chaise, et il doit se 
garder de rester un seul moment de plus que celle-ci ne 
semble désirer. Ce n'est pas une petite marque de poli­
tesse, et aussi de prudence, pour un visi'eurque de savoir 
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distinguer le moment précis où sa compagnie cesse d'être 
agréable. 

Faire attendre les personnes qui viennent nous visiter, 
c'est une incivilité très-grossière ; et si l'on était retenu 
par quelque personne ou par une affaire importante, on 
doit charger une antre personne de la maison de les re­
cevoir et de les entretenir jusqu'à ce qu'on puisse soi-
même leur rendre les devoirs que la politesse exige en 
pareil cas; si l'on ne pouvait leur tenir compagnie aussi 
longtemps que la politesse semblerait l'exiger, on devrait 
se dégager le plus honnêtement possible, sans déguiser 
même que l'on est sérieusement occupé. 

Il convient de recevoir avec beaucoup de franchise et 
de cordialité les personnes qui nous rendent visite ; il 
faut toujours manifester un grand intérêt à leur conver­
sation, et, à leur départ, les accompagner jusqu'à la porte. 
Les personnes élevées en dignité et les fonctionnaires pu­
blics sont dispensés de ce cérémonial, la nature de leurs 
affaires les obligeant de rester dans leurs cabinets. 

Divertissements. 

Le divertissement est un exercice auquel on peut em­
ployer quelques moments du jour pour délasser l'esprit 
des occupations sérieuses qui l'ont tenu dans la con­
trainte, et le corps des fatigues qu'il a éprouvées par un 
pénible travail. Dieu, qui connaît la faiblesse de la na­
ture, autorise les délassements nécessaires à la réparation 
des forces qu'une trop longue agitation fait perdre. 

La consécration du septième jour après la Création est 
une figure du repos dont l'homme peut jouir après le tra­
vail. Notre-Seigneur lui-même a interrompu sa labo­
rieuse mission, afin de procurer à ses Apôtres un délasse­
ment court mais nécessaire. Dans les plus beaux siècles 
de l'Eglise, les fidèles, encore animés de cette ferveur qui 
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se sentait de la présence visible du Sauveur, consacraient 

certains jours à la jo ie et au repos ; mais cette j o i e était 

pure, ce repos était distingué de cette molle et criminelle 

oisiveté, et de cette délicatesse dont on ne se sent que 

trop de nos jours. 

Les plaisirs d'un Chrétien doivent être pesés dans la 

balance de la modération et de la nécessité. 

La conversation forme la récréation la plus ordinaire 

après le repas; elle doit être enjouée sans puérilité, utile 

sans trop de 6éiieux ni d'ostentation ; on doit rire, et le 

Sage dit qu'il est un temps destiné au divertissement. 

Mais les ris doivent toujours être modérés : rire avec éclat, 

c'est grossièreté ; l i re sans sujet, c'est bêtise ; rire de tout 

indifféremment, c'est légèreté et étourderie. On ne doit 

jamais tourner personne en ridicule pour se procurer l 'oc­

casion de se réjouir soi ou les autres à ses dépens: agir 

de la sorte serait contraire aux préceptes de la Religion, 

du savoir-vivre et des convenances les plus élémentaires. 

On ne doit toujours parler de la Religion, de ses mi­

nistres, des cérémonies du culte et des pratiques reli­

gieuses qu'avec beaucoup de respect et de vénération. 

Les fautes réelles ou supposées d'un ministre du Seigneur 

ne doivent jamais faire le sujet de la conversation. On 

ne saurait trop avoir présents à l'esprit ces nobles senti­

ments de l'empereur Théodose, qui disait : " Si j e voyais 

un Evêque ou un Prêtre commettre une faute, j e m'em­

presserais de le couvrir de mon manteau impérial. " 

C'est une malhonnêteté, en même temps que la marque 

d'uu mauvais coeur, de rire des défauts d'autrui : qui n'a 

pas les siens 1 Souveut celui qui raille imprudemment 

son tière sur une imperfection volontaire ou naturelle, 

donue lui-même de sa propre conduite matière à la plus 

ample censure. Un bon mot contraire à la charité peut 

bien, il est vrai, exciter à l'hilarité, il ne saurait jamais 

provoquer l'admiration. 

La promenade est uue autre .espèce de divertissement 
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qui contribue à la santé. Lorsqu'on est en compagnie, 
il faut donner le milieu à la personne la plus respectable ; 
si l'on est deux, il faut lui donner la droite ; cette situa­
tion, cepeudant, ne doit pas changer quand on retourne 
sur ses pas. Quand on est dans les rues, il faut placer 
du côté des maisons la personne que l'on respecte. Pour 
monter un escalier, un monsieur doit précéder les dames ; 
pour le descendre, au contraire, ce sont celles-ci qui pas­
sent les premières. 

C'est un défaut assez commun aux jeunes gens, lorsqu'ils 
se promènenten public, de rire haut, et souvent au nez de» 
personnes qu'ils rencontrent ; lien n'annonce plus sensi­
blement un esprit léger et une mauvaise éducation ! 
L'homme de bons sens ne doit jamais s'oublier au point de 
donner le spectacle d'une indécente familiarité ou d'une 
évaporation continuelle. Il en est d'autres qui, dans les 
rues, affectent de parler haut, comme pour attirer l'at­
tention des passants; ce qui est un manque de diguité et 
une vanité. En tout temps, mais surtout quand ou est dans 
les rues ou en compagnie, le ton de voix doit être modéré, 
afin de ne pas attirer l'attention des autres ni troubler leur 
conversation. 

Le chant est un divertissement honnête et agréable. 
L'apôtre St. Paul, dans deux de ses épîtres, ordonne aux 
Cli étiens de chanter des psaumes, des hymnes à la gloire 
du Seigneur, et d'accorder, dans le chant, le cœur avec la 
voix, parce que ce sont les louanges du Très-Haut. Il 
serait à désirer que les Chrétiens appliquassent les règles 
de la musique aux paroles saintes des psaumes et des 
cantiques que l'on a traduits en langue vulgaire, pour l'in­
telligence du peuple, et qu'ils les chantassent de temps en 
temps! Ce serait un puissant moyen de conserver en eux 
l'esprit de piété et de se réjouir au milieu des épreuves de 
la vie. 

Les grand gestes dans le chant ne conviennent qu'à des 
acteurs. Dans un cercle privé, on doit conformer don-
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cernent les gestes aux paroles et aux gradat ions (le la voix ; 

car il serait ridicule d 'ôtre , en cha înan t , aussi immobile 

qu 'une s ta tue . 

Procession des Croisés. 

Le lendemain, sitôt que le jour vient de naî t re , 
Au milieu du vallon, près d'un autel champêtre , 
L 'ermite a rassemblé les p rê t res du Seigneur. 
Vêtus de lougs habi ts éc la tauts de blancheur , 
La erosse en main, au front la mi t re épiscopale, 
Chacun des deux pas teurs avec orgueil étale 
Deux chapes dont la moire et le b r i l l an t tfésor 
S 'a t tachent sur leur sein par des agrafes d'or. 

L a marche s 'ouvre, on par t . Le vénérable P ie r re 
S'avance le premier, et porte la banniè re 
Oh rayonne une croix, don t le flottant aspect 
Même aux anges du ciel commande le respect . 
Sur deux lignes rangés , humbles , le front aus tère . 
Les prê t res d 'un pas lent su ivent le soli taire. 
Leur suppl iante voix forme un double concert , 
Qui dans la plaine, au loin, se prolonge et se perd. 
Les pontifes, br i l lants d'éclat et d 'opulence, 
Après eux s 'avançaient dans un profond silence, 
Godefroy marche seul ; p récédant leurs soldats , 
Les princes e t les chefs accompagnent ses pas ; 
De tout ce camp nombreux l 'appareil les protège. 
Le peuple vient ensuite, et ferme, le cor tège . 
A leurs chants solennels e t pieux à la fois 
Le clairon des combats n'ose mêler sa voix. 
C'est toi qu'en ce momen t invoquai t leur pr ière , 
Roi du ciel e t du monde, au t eu r de la lumière , 
Espr i t -Saint , figuré par des langues de feu ; 
Toi, fille de David, mère d'un Homme-Dieu ; 
F lambovant6 Chérubins : Trônes , Ver tus , Archanges , 
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Sentinelle* «lu ciel, chefs des triples phalanges j 
Toi qui, du Rédempteur, mort et. ressuscité, 
Dans les eaux du Jourdain lavas la pureté ; 
Et vous dont la ferveur ne connut point d'obstacles, 
Vous qui, du Fils de l'homme attestant les miracles, 
A]loties de la foi, religieux héros, 
Avez d'un sang martyr répandu tous les flots ; 
Et vous, dans les déserts, colombes angéliques, 
Vous enfin, chastes sœurs, tribus angéliques, 
Qui, le front couronné des roses de l'Éden, 
Savourez les douceurs d'un éternel hymen. 
C'est ainsi que priaient tous ces guerriers fidèles 
Eu ordre, et déployant leurs files solennelles, 
lis marchent vers ce mont fameux dans l'univers, 
Qui s'élève ombragé d'oliviers toujours verts, 
Leurs chants font retentir les profondes vallé< 
Les rives du Jourdain, les grottes reculées. 
On dirait que les bois, les rochers frémissants 
S'animent tout à coup au bruit de oes accents, 
Et d'échos en échos, d'une voix attendrie, 
Prolongent les grands noms du lirist et de Marie 

Le peuple sarrasin, du haut de ses remparts, 
Sur la cérémonie attache ses regards. 
Ces chants d'humilité, nouveaux pour son oreilles, 
De ce culte étranger la pompe et les merveilles, 
L'étonnent un moment : bientôt les malheureux 
Ont poussé dans les airs des hurlements affreux. 
Les grottes, les torrents et les remparts eux-mêmes 
Mugissent effrayés du bruit de leurs blasphèmes ; 
Mais les héros chrétiens, loin dien être surpris 
Marchent indifférents à ces profanes cris, 
Comme si dans la nue, organe des tempêtes, 
Mille corbeaux criards croassaient sur leurs tètes. 
Parvenus sur le mont, ils décorent l'autel 
Où J'on verra bientôt, à la voix d'un mortel. 
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Descendre et .s ' immoler , par un divin mys tè re , 

L ' ho locaus t e sans tache, au monde sa luta i re . 

L ' au te l fume d 'encens . Dans un ordre p.ireil , 

Penden t à ses cô tés s ix l ampes de v e r m e i l . 

Gu i l l aume a r evê tu les ornements superbes 

Où l'or pur façonné serpente et lu i t en gerbes . 

P longé dans l a terreur d'un saint recuei l lement) 

Il s ' iucline t rois fois et médi te humblement . 

Enfin, d 'une vo ix liante il s 'accuse l u i -même , 

S 'humil ie e t rend grâce au Monarque suprême ; 

L e s chefs , près de l 'autel , se sont p ros te rnés tous . 

L a foule des soldats , p lus lo in , pr ie à genoux . 

L ' immor te l l e v i c t i m e est enfin cousumée. 

L e pontife aussi tôt se tournant ve r s l 'armée, 

L u i d i t : " Re t i r ez -vous , " l a béni t de sa main, 

E t du camp tous ensemble ont repr is le chemin . 

Dans ses re t ranchements la foule ret irée, 

A la vo ix des hérauts s 'est déjà séparée . 

L e s princes et l e s chefs , jusqu 'à son pav i l l on , 

A c c o m p a g n e n t les pas de l ' i l lustre Bou i l l on , 

Qui les fait tous asseoi r à sa t ab le f rugale . 

L e repas te rminé : " V o t r e ardeur sans éga le , 

" D i t Godefroy, demain doi t br i l ler à l 'assaut . 

" J e va i s pour le t r iomphe ordonner ce qu'il faut j 

" E t vous , nob les sout iens de la cause cé les te , 

" De ce j o u r au repos abandonnez le reste. " 

Il a di t . T o u s l e s chefs se re t i ren t a lors . 

D a u s l 'enceinte du c a m p , les t rompet tes , les cors , 

A n n o n c e n t aux guer r ie r s que l 'aurore nouve l l e 

Do i t éc la i rer l 'assaut de l a ci té rebel le ; 

E t chacun d 'eux se l iv re à mi l le soins r i v a u x 

Jusqu 'à l 'heure où la nuit , suspendant les t r a v a u x , 

B u m è u e le sommei l , le s i lence e t les ombres . 

B A O U K - L O R M I A N . - D - a d u i t de Ui Jérusahm délinà. 
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Le Peuple romain. 

De tons les peuples du monde le plus fier et le plus 
hardi, mais tout ensemble le plus réglé dans ses conseils, 
le plus constant daus ses maximes, le plus avisé, le plus 
laborieux, et enfin le plus patient, a été le peuple romain. 

De tout cela s'est formé la meilleure milice et la poli­
tique la plus prévoyante, la plus ferme et la plus suivie 
qui fut jamais. 

Le fond d'un Romain, pour ainsi parler, était l'amour 
de sa liberté et de sa patrie. Une de ces choses lui faisait 
aimer l'autre; car, parce qu'il aimait sa liberté, il aimait 
aussi sa patrie comme une mère qui le nourrissait dans 
des sentiments également généreux et libres. 

Sous ce nom de liberté les Romains se figuraient, avec 
les Grecs, un état où personne ne fût sujet que de la loi, 
et où la loi fût plus puissante que les hommes. 

Au reste, quoique Rome fût née sous un gouvernement 
royal, elle avait, même sous ses rois, une liberté qui ne 
convient guère à une monarchie réglée. Car, outre que les 
iois étaient électifs, et que l'élection s'en faisait par tout 
le peuple, c'était encore au peuple assemblé à confirmer 
les lois, et à résoudre la paix ou la guerre. Il y avait 
même des cas particuliers où les rois déféraient au peuple 
le jugement souverain : témoin Tullus Hostilius, qui, 
n'osant ni condamner ni absoudre Horace, comblé tout 
ensemble, et d'honneur pour avoir vaincu les Curiaces, et 
de honte pour avoir tué sa sœur, le fit juger par le peuple. 
Ainsi les rois n'avaient proprement que le commandement 
des armées, et l'autorité de convoquer les assemblées lé­
gitimes, d'y proposer les affaires, de maintenir les lois et 
d'exécuter les décrets publics. 

Quand Servius Tullius conçut le dessein que vous avez 
vu de réduire Rome en république, il augmenta dans un 
peuple déjà si libre l'amour de la l iberté; et de là vous 
pouvez juger combien les Romains en furentJaloux quand 
ils l'eurent goûtée toute entière sous leurs consuls. 
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On frémit encore en voyant dans les histoires la t r i 6 t e 

fermeté du consul Bruttis, lorsqu'il fit mourir à ses yeux 
ses deux eni.ints, qui s 'étaient laissé eu traîner aux sourdes 
prat iques que les Tarqu ins faisaient dans Home pour y 
rétablir leur domination. Combien fut affermi dans l'a­
mour de la l iberté un peuple qui voyait ce consul sé­
vère immoler à la l iberté sa propre famille 1 II ne faut 
plus s 'étonner si on méprisa dans Rome les efforts des 
peuples voisins, qui ent repr i rent de rétablir les Tarqu ins 
bannis . Ce fut en vain que le roi Porsenna les p i i t en sa 
protection. Les Romains, presque affamés, lui firent con­
naî tre , par leur fermeté, qu'ils voulaient du moins mourir 
libres. Le peuple fut encore plus ferme que le sénat ; 
et Rome entière fit dire à ce roi puissant, qui venai t de la 
réduire à l 'extrémité, qu'il cessât d ' intercéder pour les 
Tarquins , puisque, résolu de tout hasarder pour sa l iber té , 
elle recevrai t p lutôt ses ennemis que ses ty rans . Porsen­
na, étonné de la fierté de ce peuple , e t de la hardiesse plus 
qu'humaine de quelques part iculiers , résolut de laisser les 
Romains jouir en paix d'une l iberté qu'ils savaient si bien 
défendre. 

L a l iberté leur étai t donc un trésor qu'ils préféraient à 
toutes les richesses de l 'univers. Aussi avez-vous vu 
que dans leurs commencements , et même bien avant dans 
leurs progrès, la pauvre té n 'étai t pas un mal pour e u x : 
au contraire ils la regardaient comme un moyen de garder 
leur l iberté plus entière, n'y ayan t rien de plus l ibre ni 
de plus indépendan t qu'un homme qui sait vivre de peu, 
et qui, sans rien a t tendre de la protection ou de la l ibéra­
lité d 'autrui , ne fonde sa subsistance que sur son indus­
t r ie et sur son travai l . 

C'est ce que faisaient les Romains. Nourr i r du bétai l , 
labourer la terre , se dérober à eux-mêmes tout ce qu'ils 
pouvaient, vivre d 'épargne et de t ravai l : voilà quelle 
étai t leur vie : c'est de quoi ils soutenaient leur famille, 
qu'ils accoutumaient à de semblables t ravaux 
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Tite-Live a raison de dire qu'il n'y eut jamais de peuple 
où la frugalité, où l'épargne, où la pauvreté ait été plus 
longtemps en honneur. Léo sénateurs les plus illustres, 
à n'en regarder que l'extérieur, différaieut peu des paysans, 
et n'avaient d'éclat ni de majesté qu'en public et dans la 
sénat. Du reste on les trouvait occupés du labourage et 
des autres soins de la vie rustique, quand on les allait 
quérir pour commander les armées. Ces exemples sont 
fréquents dans l'histoire romaine. Curius et Fabiice, ces 
grauds capitaines qui vainquirent Pyrrhus, un roi si riche, 
n'avaient que de la vaisselle de terre; et le premier, à 
qui les Samnites en offraient d'or et d'argent, répondit 
que son plaisir n'était point d'en avoir, mais de comman­
der à qui en avait. Après avoir triomphé, et avoir enri­
chi la république des dépouilles de ses ennemis, ils n'a­
vaient pas de quoi se faire enterrer. Cette modération 
durait encore pendant les guerres puniques. Dans la pre­
mière, on voit Regulus, général des armées romaines 
demander son congé au sénat pour aller cultiver sa 
métairie abandonnée pendant son absence. Après la 
ruine de Carthage ou y voit encore de grands exemples 
de la première simplicité, ^ m i l i u s Paulus, qui augmenta 
le trésor public par le riche trésor des rois de Macédoine, 
vivait selon les règles de l'ancienne frugalité, et mourut 
pauvre. Mummius, en ruinaut Corinthe, ne profita que 
pour le public des richesses de cette ville opulente et vo­
luptueuse. Ainsi les richesses étaient méprisées : la mo­
dération et l'innocence des généraux romains faisaient 
l'admiration des peuples vaincus. 

Cependant, dans ce grand amour de la pauvreté, les 
Romains n'épargnaient rien pour la grandeur et pour la 
beauté de leur ville. Dès leurs commencements, les ou­
vrages publics furent tels, que Rome n'en rougit pas 
depuis même qu'elle se vit maîtresse du monde. Le Ca­
pitale, bâti par Tarquin le Superbe, et le temple qu'il 
éleva à Jupiter dans cette forteresse, étaient dignes dès 
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lors de la majesté du plus grand des dieux et de la gloire 

future du peuple Romain. Tout le reste répondait à cette 

grandeur. Les principaux temples, les marchés, les bains, 

les places publiques, les grands chemins, les aqueducs, les 

cloaques même et les égouts de la vil le, avaient une ma­

gnificence qui paraîtrait incroyable, si elle n'était attestée 

partons les historiens, et continuée par les restes que 

nous en voyons. Que duai-je de la pompe des triom­

phes, des cérémonies de la religion, des jeux et des spec­

tacles qu'on donnait au peuple 1 En un mot, tout ce qui 

servait au public, tout ce qui pouvait donner aux peuples 

une grande idée de leur commune patrie, se faisait avec 

profusion autant que le temps pouvait le permettre. L ' é ­

pargne régnait seulement dans les maisons particulières. 

Celui qui augmentait ses revenus et rendait ses terres 

plus fertiles par son industrie et par son travail, qui était 

le meilleur écouome et prenait le plus sur lui-même, s'es­

timait le plus libre, le plus puissant et le plus heureux. 

11 n'y a rien de plus éloigné d'une telle v ie que la mol­

lesse. Tout tendait plutôt à l'autre excès, j e veux dire, à 

la dureté. Aussi les mœurs des Romains avaient-elb s 

naturellement quelque chose non-seulement de rude et de 

rigide, mais encore de sauvage et de farouche. Mais ils 

n'oublièrent rien pour se réduire eux-mêmes sous de 

bonnes lois ; et le peuple le plus jaloux de sa liberté que 

l'univers ait jamais vu, se trouva en même temps le plus 

soumis à ses magistrats et à la puissance légitime. 

BOSSUET. 

De la vérité et de la sincérité qui doivent toujours régner 
dans la conversation. 

L a vérité est la première qualité que doivent avoir nos 

entretiens. Sous aucun prétexte, on ne doit proférer un 

mensonge, ni se rendre coupable de la moindre dissimu­

lation ou duplicité. L e saint vieillard Eléazar préféra 
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la mort à la dissimulation, et saint Cyprien ne voulut, 
point conserver sa vie aux dépens de la vérité. La jeu­
nesse de l'immortel George, Washington présente un 
exemple admirable de l'amour pour la vérité ; le fait est 
trop connu pour qu'il soit nécessaire de le rappeler ici. Le 
mensonge est toujours un vice odieux ; et les enfants, ne 
réfléchissant pas sur les maux qui résultent de l'habitude 
de mentir, ne se familiarisent que trop souvent avec la 
dissimulation, vice d'autant plus dangereux qu'il revêt 
souvent chez eux l'apparence de la modestie. " La vie 
du menteur sera sans honneur ; la confusion couvrira son 
visage." Le prophète David nous avertit que si nous 
voulons couler des jours heureux, nous devons éviter le 
mensonge. 

Ce qui ajoute encore un nouveau degré de malice et 
d'opprobre à l'habitude de mentir, c'est que le menteur 
tombe souvent dans des indiscrétions funestes à son pro­
chain et à lui-même ; si, pour sauver ou conserver sa 
réputation exposée par un mensonge, il faut joindre la 
perfidie à l'indiscrétion, il ne balancera pas ; il veut 
mentir, et ne veut pas passer pour menteur; le secret 
révélé d'un ami le sauve de sa confusion, cela suffit ; il 
répand ce qu'il avait juré de tenir secret. Voilà cepen­
dant où conduit l'habitude de mentir. Qu'arrive-t-il 1 Ou 
perd la confiance des hommes, on ruine sa réputation, on 
perd ses amis ; s'il en reste, ce sont ou des imprudents 
ou des perfides. 

Le déguisement dans les paroles mérite une sévère con­
damnation, parce qu'il confond la vérité avec le mensonge, 
parce qu'il est employé dans le but de mettre le menteur 
à couvert des reproches qu'il a si justement mérités. C'est 
une production du mensonge artificieux, également pros­
crite pur l'esprit évangélique, par l'honnêteté et par la 
bonne éducation. 

Il ne faut jamais avancer de nouvelles qu'on ne soit sûr 
de leur exactitude, ou du moins les donner pour dou-
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tetises. s i elles sont telles, et ne pas affecter une érudition 
déplacée, en les embellissant de narra t ions fausses ou peu 
vraisi mblables. 

Dans une enquête solennelle qu'il faisait un jour , le 
cardinal Colonna a t tacha au tan t d ' importance à la simple 
parole du jeune P é u a r c b qu'un serment fait par les autres 
gens de sa maison, parce que ce jeune homme étai t re­
connu, pour avoir professé, dès son enfance, un profond 
respect pour la véri té, et une ext rême horreur pour le 
mensonge. " Quant à vous, lui dit le cardinal , vous 
n'avez pas besoin de prêter s e r m e n t ; votre parole suffit." 
Ce qui prouve les g rands avantages que procure l 'habi­
tude de la sincérité ; mais, pour acquérir cette habi tude , 
il faut se faite une règle inviolable de ne dire toujours 
que la plus exacte véri té , même dans les occasions les 
plus insignifiantes, en apparence. 

On ne saurai t appor ter t rop de soin à ê t re d 'une fidé­
lité à toute épreuve dans ses promesses : car rien ne rend 
plus méprisable que de manquer à sa parole. Si l'hon­
neur exige qu'on soit fidèle dans ses promesses, la pru­
dence exige qu'on n'en fasse j ama i s sans en avoir prévu 
les suites, et sans être prémuni contre les regre ts qui 
pourraient naî tre d'une t rop grande facilité à p romet t r e . 

Lorsqu'on s 'entret ient familièrement, il ne faut j ama i s 
se déguiser, même par p la isanter ie : la bonne foi en tou te 
circonstance doit ê t re l 'âme de la conversat ion. 

P la in tes et reproches de Marie S t u a r t à El i sabeth . 

Par où commencerai- je 1 E t comment à ma bouche 
Prêterai- je un discours qui vous plaise e t vous touche t 
Accorde-moi, mon Dieu, de ne point l'offenser! 
Einousse tous les t ra i t s qui Bourraient la blesser ! 
Toutefois, quand d'un mot mou destin petit dépendre . 
Sans me plaindre de vous, j e ne puis me défendre. 
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Oui, vous lûtes injuste et cruelle envers moi. 

Seule, sans défiance, eu vous mettant ma foi, 

Comme une suppliante enfin, j 'étais venue ; 

Et vous, entre vos mains vous m'avez retenue. 

De tous les souverains blessant la majesté, 

Malgré les saintes lois de l'hospitalité, 

Malgré le droit des gens et la foi réclamée, 

Dans les murs d'un cachot vous m'avez enfermée. 

Dépouillée à la fois de toutes mes grandeurs, 

Sans secours, sans amis, presque sans serviteurs, 

Au plus vi l dénûment dans maprison réduite, 

Devant un tribunal, moi reine, on m'a conduite ! 

Enfin, n'en parlons plus : qu'en un profond oubli 

Tout ce que j ' a i souffert demeure enseveli. 

Je veux en accuser la seule destinée. 

Contre moi, malgré vous, vous fûtes entraînée ; 

Vous n'êtes pas coupable, et j e ne le suis pas ; 

Un esprit de l'abîme, envoyé sur nos pas, 

A je té dans nos coeurs cette haine funeste, 

Et des hommes méchants ont achevé le reste. 

La dénieuce a du glaive armé contre vos jours 

Ceux dont on avait point invoqué le secours. 

Te l est le sort des rois : leur haine en maux féconde 

Enfante la discorde et divise le monde. 

J'ai tout dit. C'est à vous, ma sœur, de nous juger. 

Entre nous maintenant il n'est point d'étranger. 

Nous nous voyons enfin. Si j ' a i pu vous déplaire, 

Parlez ; dites mes torts; j e veux vous satisfaire. 

AL ! que ne m'avez-vous dès l'abord accordé 

L'entretien par mes vœux si longtemps demandé ! 

Nous n'aurions pas, ma sœur, en ce jour déplorable, 

Une telle entrevue et dans un lieu semblable. 

P. L E BKUN. 
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Le Char la tan . 

Carro Carri débarque avec une recette qu'il appelle un 
prompt remède, e t qui quelquefois est un poison lent : 
c'est un bien de famille, niais amélioré eu ses mains ; de 
spécifique qu'il étai t contre la colique, il guér i t de la fièvre 
quarte, d e l à pleurésie, de l 'hydropisie, de l 'apoplexie, de 
l 'épilepsie. Forcez un peu votre mémoire, nommez une 
maladie, la première qui vous vieudra en l 'esprit : l 'hé­
morragie, di tes-vous î il la guéri t : il ne ressuscite per­
sonne, il est vrai ; il ne rend pas la vie aux nommes, niais 
il les conduit nécessairement j u squ ' à la décrépi tude ; et 
ce n 'es t que par hasard que son père et son aïeul, qui 
avaient ce secret, sont morts fort jeunes . Les médecinr 
reçoivent pour leurs visites ce qu'on leur donne, quel­
ques-uns se contentent d'un remerciement : Carro Carri 
est si sûr de son remède, e t de l'effet qui en doit suivre, 
qu'il n 'hésite pas de s'en faire payer d 'avance, et de rece­
voir avan t que de donner : si le mal est incurable, t an t 
mieux, il n'en est que plus digne de son application et de 
son remède : commencez par lui l ivrer quelques sacs de 
mille francs, passez lui u n o o n t r a t de const i tut ion, donnez-
lui une de vos terres , la plus petite, et ne soyez pas en­
suite plus inquiet que lui de votre guérisou. L 'émulat ion 
de cet homme a peuplé le monde de noms en 0 et en I , 
noms vénérables qui imposent aux malades e t aux mala­
dies. Vos médecins, Fagou, et de toutes les facultés, 
avouez-le, ne guérissent pas toujours, ni sû rement ; ceux 
au contraire qui ont hé r i t é de leu»s pères la médecine 
prat ique, e t à qui l 'expérience est échue par succession, 
promet ten t toujours, et avec serments , qu'on guérira . 
Qu'il est doux aux hommes de tout espérer d'une maladie 
mortelle, et de se por ter encore passablement bien à l'a­
gonie ! La mort surprend agréablement et sans s'être fait 
craindre : on la sent plus tôt .qu'on n'a songé à s'y préparer 
et à s'y résoudre. 0 Fagon Esculape ! faites régner sur 
toute la terre le quinquina et l 'émétique ; conduisez à sa 
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perfection la science des simples qui sont donnés aux 
hommes pour prolonger leur vie ; observez dans les cu­
res, avec plus de piéoision e t de sagesse que personne n'a 
encore fait, le climat, les temps, les symptômes, et les 
complexions ; guérissez de la manière seule qu'il convient 
à chacun d 'ê t re guéri ; chassez des corps, où rien ne vous 
est caché de leur économie, les maladies les plus obscures 
et les plus invétérées ; n 'at tentez pas sur celles de l 'esprit, 
elles sont incurables : laissez à Corinne, à Lesbie, à Ca-
nidie, à Trimak' ion et à Carpus, la passion ou la h i reoi 
des char la tans . L A BKUYÈIJB . 

L'Alchimiste. 

Hier matin, comme j ' é t a i s au lit, j ' en tend is frapper ru ­
dement à ma porte, qui fut soudain ouverte ou enfoncée 
par un homme avec qui j ' ava i s lié quelque société, et qui 
me paru t tout hors de lui-même. 

Son habil lement étai t p lus que modeste ; sa perruque, 
de t ravers , n 'avai t pas même été peignée ; il n 'avai t pas eu 
le temps de faire recoudre son pourpoint noir, et il avai t 
renoncé pour ce jour là aux sages précautions ave • les­
quelles il avai t coutume de déguiser le délabrement de son 
équipage, 

Levez-vous, me dit-il ; j ' a i besoin de vous tout au­
jourd 'hui ; j ' a i mille emplet tes à faire, et je serai bien aise 
que ce soit avec vous : i lfaut premièrement que nou.> allions 
rue Saiut-Houoré, parler à un notaire chargé de vendre une 
terre de cinq cent mille l iv res ; j e veux qu'il m'en donne la 
préférence. En venant ici, je me suis arrêté un moment au 
faubourg Saint- Germain, où j ' a i loué u n hôtel de deux milb» 
écus, et j ' e spère passer le contra t aujourd'hui . 

Dès que j e fus habillé, ou peu s'en fallait, mon homme 
me fit préc ip i tamment descendre. " Commençons, di t- i l , 
pa r acheter un carrosse, et établissons l 'équipage. ' ' En 
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effet , n o u s a c h e t â m e s n o n - s e u l e m e n t u n c a r r o s s e , m a i s 

e n c o r e p o u r c e n t m i l l e f r a n c s d e m a r c h a n d i s e s e n m o i n s 

d ' u n e h e u r e ; t o u t ce l a se fit p r o m p t e i u e i i t , p a r c e q u e m o u 

h o m m e n e m a r c h a n d a r i e n e t n e compta j a m a i s : a u s s i no 

d é p l a ç a - t - i l p a s . J e r ê v a i s s u r t o u t cec i , e t q u a n d j ' e x ­

a m i n a i s c e t h o m m e , j e t r o u v a i s e n l u i u n e c o m p l i c a t i o n 

s i n g u l i è r e d e r i c h e s s e e t d e p a u v r e t é , d e m a n i è r e q u e j e 

n e s a v a i s q u e c r o i r e . M a i s enf in j e r o m p i s le s i l e n c e , e t , 

l e t i r a n t à p a r t , j e l u i d i s : '• M o n s i e u r q u i e s t - c e q u i 

p a y e r a t o u t c e l a ? — M o i , d i t - i l ; v e n e z à m a c h a m p r e , j e 

v o u s m o n t r e r a i d e s t r é s o r s i m m e n s e s e t d e s r i c h e s s e s 

e n v i é e s d e s p l u s g r a n d m o n a r q u e s ; m a i s e l l e s n e l e s e i o u t 

p a s d e v o u s , q u i l e s p a r t a g e r e z t o u j o u r s a v e c m o i . " J e l e 

s u i v i s , n o u s g r i m p o n s à u n c i n q u i è m e é t a g e , e t , p a r u n e 

é c h e l l e , n o u s n o u s g u i n d o n s à u n s i x i è m e , q u i é t a i t u n 

c a b i n e t o u v e r t a u x q u a t r e v e n t s , d a n s l e q u e l il u ' y a v a i t 

q u e d e u x ou t r o i s d o u z a i n e s d e b a s s i n s d e t e r r e r e m p l i s d e 

d i v e r s e s l i q u e u r s . *' J e m e s u i s l e v é d e g r a n d m a t i n , m e 

d i t - i l , e t j ' a i f a i t d ' a b o r d c e q u e j e fa is d e p u i s v i n g t - c i n q 

a n s , q u i e s t d ' a l l e r v i s i t e r m o n œ u v r e ; j ' a i v u q u e l e g r a n d 

j o u r é t a i t v e n u q u i d e v a i t m e r e n d r e p l u s r i c h e q u ' h o m m e 

qu i s o i t s u r l a i e r r e . V o y e z - v o u s c e t t e l i q u e u r v e r m e i l l e t 

E l l e a à p résen t , t o u t e s l e s q u a l i t é s q u e l e s p h i l o s o p h e s 

d e m a n d e n t p o u r f a i r e l a t r a n s m u t a t i o n d e s m é t a u x . J ' e n 

a i t i r é c e s g r a i n e s q u e v o u s v o y e z , q u i s o n t d e v r a i o r p a r 

l e u r c o u l e u r , q u o i q u ' u n p e u i m p a r f a i t p a r l e u r p e s a n t e u r . 

C e s e c r e t , q u e N i c o l a s F l a m e l t r o u v a , m a i s q u e R a i m o n d 

L u l l e e t u n m i l l i o n d ' a u t r e s c h e r c h e n t t o u j o u r s , e s t v e n u 

j u s q u ' à m o i , e t j e m e t r o u v e a u j o u r d ' h u i u n h e u r e u x 

a d e p t e . F a s s e l e Cie l q u e j e n e m e s e r v e d e t a n t d e t r é s o r s 

qu ' i l m ' a c o m m u n i q u é s q u e p o u r s a g l o i r e ! " 

J e s o r t i s e t j e d e s c e n d i s , o u p l u t ô t j e m e p r é c i p i t a i p a r 
c e t e s c a l i e r , t r a n s p o r t é d e c o l è r e , e t l a i s s a i c e t h o m m e s i 
r i c h e d a u s son h ô p i t a l . M O N T E S Q U I E U . 
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La Mort. 

Sur quoi vous rassurez-vous donc ? sur la force dn 
tempérament 1 Mais qu'est-ce que la sauté la mieux éta­
blie? une étincelle qu'un souffle éteiut ; il ne faut qu'un 
jour d'infirmité pour détruire le corps le plus robuste du 
monde. Je n'examine pas après cela si vous ne vous flattez 
pas vous-même là-dessus ; si un corps ruiné par les dé­
sordres de vos premiers ans ne vous annonce pas au de­
dans de vous une réponse de mort ; si des infirmités habi­
tuelles ne vous ouvrent pas de loin les portes du tombeau ; 
si des indices fâcheux ne vous menacent pas d'un accident 
soudain. Je veux que vous prolongiez vos jours au delà 
même de vos espérances : hélas ! ce qui doit finir, mes 
frères, doit-il vous paraître long ? Regardez derrière vous : 
où sont vos premières années? que laissent-elles de réel 
dans votre souvenir? pas plus qu'un songe de la nuit. 
Vous rêvez que vous avez vécu; voilà tout ce qui vous 
reste. Tout cet intervalle qui s'est écoulé depuis votre 
naissance jusqu'aujourd'hui, ce n'est qu'un trait rapide 
qu'à peine vous avez vu passer. Quand vous auriez com­
mencé à vivre avec le monde, le passé ne vous paraîtrait 
pas plus long ni plus réel. Tous les siècles qui se sont 
écoulés jusqu'à nous, vous les regarderiez comme des ins­
tants fugitifs ; tous les peuples qui ont paru et disparu 
dans l'univers, toutes les révolutions d'empires et de 
royaumes, tous ces grands événements qui embellissent 
nos histoires, ne seraient pour vous que les différentes 
scènes d'un spectacle que vous auriez vu finir en u u jour. 
Rappelez seulement les victoires, les prises de places, les 
traités glorieux, les magnificences, les événements pom­
peux des premières années de ce règne. Vous y touchez 
encore, vous en avez été pour la plupart non-seulement 
spectateurs, mais vous en avez partagé les périls et la 
gloire. Ils passeront dans nos annales jusqu'à nos der­
niers neveux ; mais pour vous, ce n'est plus qu'un songe, 
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qu'un éclair qui a disparu, et que chaque jou r efface menu 
de notre souvenir. Qu'est-ce donc que le peu de chemin 
qui nous reste à faire ? Croyons-nous que les jours à veuii 
aient plus de réalités que les jours passés ! Les année» pa­
raissent longues quand elles sont encore loin de n o u s ; ar­
rivées, elles disparaissent , elles nous échappent en un 
instant, et nous n 'aurons pas tourruè la tê te , que nous nous 
trouverons, comme par un enchantement , au terme fatal 
qui nous [tarait encore si loin et ne devoir j amais a r r iver . 
Regardez le monde tel que vous l'avez vu dans vos pre­
mières années, et tel que vous le voyez aujourd 'hui : une 
nouvelle cour a succédé à celle que vos premiers ans ont 
vue ; de nouveaux personnages sont montés sur la scène ; 
les grands rôles sont remplis par de nouveaux acteurs . 

Ce sont de nouveaux événements , de nouvelles intr i ­
gues, de nouvelles passions, de nouveaux héros dans la 
vertu comme dans le vice, qui font le sujet des louaDges, 
des déiisious, des censures publiques ; un nouveau monde 
s'est élevé insensiblement, e t sans que vous vous en soyez 
aperçus, sur les débris du premier . T o u t passe avec vous 
et comme vous ; une rapidi té que rien n 'arrête entra îne 
tout dans les abîmes de l ' é te rn i té ; vos ancêtres vous en 
frayèrent le chemin, et nous allons le frayer demain à ceux 
qui v ieudront après nous. Les âges se renouvel lent : la 
figure du monde passe sans cesse, les morts e t les v i v a n t s 
se remplacent et se succèdent cont inuel lement ; t o u t 
change, tout s'use, tout s'éteint. Dieu seul demeure tou­
jours le même, le tor rent des siècles qui en t ra îue tous les 
hommes roule devant ses yeux, et il voit avec indignation 
de faibles mortels, emportés par ce cours rapide, l ' insulter 
en passaut, vouloii faire de ce seul ins tant tout leur bon­
heur, et tomber au sortir de là entre les mains de sa colère 
et de sa vengeance. MASSLLLON. 
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Marius dans les marais de Minturne». 

Le monde a conspiré la perte d'un seul homme, 
Et la nature entière est d'accord avec Rome. 
De son sein l'Océan m'écarte avec effroi, 
La terre me repousse et s'ébranle sous moL 
C'est en vain que la nuit, moins cruelle et plus sombre, 
Favorise mes pas et me prête son ombre ; 
Au défaut du soleil la foudre ici me luit, 
Et montre à l'univers qu'enfin Marius fuit ! 
Par d'étonnants revers le sort veut que j'expie 
Les étonnants succès qui signalent ma vie. 
Il veut faire admirer à la postérité 
Mon infortune autant que ma prospérité 
Tout se tait ; tout a fui dans une horreur profonde, 
Et seul je semble errer sur les débris du monde. 

Je n'irai pas plus loin : j 'attends ici mon sort. 
Ce n'est pas d'aujourd'hui que je brave la mort. 
Demanderai-je aux dieux qu'un trépas plus illustr» 
Au nom de Marius ajoute un nouveau lustre 7 
Quarante ans de combats m'ont épargné ce soin, 
Et, pour être immortel, je n'en ai pas besoin. 
Expirer loin de Rome, en cette solitude, 
N'est-ce pas la punir de son ingratitude i 
Je Tabandonne en proie au plus pressant danger. 
Oui, me laisser mourir, c'est assez me venger. 
Teutons, Cimbres, Gaulois, que ce jour vous rallie, 
La mort de Marius vous livre l'Italie. 
Mais Sylla cependant ne recueille-t-il pas 
Cet absolu pouvoir, objet de nos débats 1 
Favorable à ses vœux, mon désespoir seconde 
Son orgueil qui l'appelle à l'empire du monde. 
Est-ce ainsi que mon cœur apprit à le haïr ? 
Son plus fidèle ami le peut-il mieux servir t 
Ah ! quels que soient les maux dont la mort nous délivre, 
Montrons-nous Marius, en osant encor vivre. 
Dussé-je encore m'attendre à de plus grands rêver», 
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J e n e p u i s m e résoudre à c é d e r l 'un ivers . 

V i v o n s t a n t q u e ce n o b l e e t p u i s s a n t h é r i t a g e 

D'un a u t i e q u e m o u fils p e u t - ê t r e le p a r t a g e ; 

V i v o n s , t a n t qu'un s é u a t g u i d é par l ' intérêt 

N'aura p a s à m e s p i eds r é v o q u é m o u arrê t ; 

V i v o n s , t a n t q u e c e bras , p o u r v i c t o i r e d e r n i è r e , 

N 'aura p a s à Sy l la fait mordre la p o u s s i è r e ; 

V i v o n s : l e Ciel l e v e u t . E n c e s l i e u x j ' a p e r ç o i s 

L'abri qui m'es t offert sous c e s r u s t i q u e s t o i t s . 

C'est c h e z l ' infortuné que la p i t i é se t r o u v e : 

S a n s p e i n e on c o m p a t i t an m a l h e u r qu'on é p r o u v e . 

A t ravers tant d 'écueil6 l e s d i e u x qui m ' o n t - s a u v é , 

A u p lus o b s c u r t r é p a s n e m'ont p o i n t r é s e r v é . 

L e u r s m a i n s , qui s o u s m e s pas a p l a n i s s e n t la r o u t e , 

P o u r uu grand a v e u i r m'ont c o n s e r v é s a n s d o u t e . 

E p r o u v o n s l e s d e s t i n s , f a t i g u o n s l eur c o u r r o u x , 

V o y o n s si l e m a l h e u r e s t p l u s c o n s t a n t q u e n o u s . 

A K N A L L T . 

F a u t e s q u e l 'on c o m m e t e n p a r l a n t i n c o n s i d é r é m e n t . 

P a r l e r i n c o n s i d é r é m e n t , c 'est par ler s u r t o u t e s c h o s e s 

s a n s faire a t t e n t i o n à ce que l'on d i t ; c 'es t par l er lors ­

qu'on d o i t s e ta ire , o u d ire d e s c h o s e s i n u t i l e s ou p u é r i ­

l e s . L e s g r a n d s par l eurs s o u t p r e s q u e t o u j o u r s i n c o n s i ­

d é r é s d a n s leurs d i s c o u r s ; la d é m a n g e a i s o n d e p a i l e r 

fa i t d é b i t e r d e s s o t t i s e s ; e t , d a n s un g r a n d n o m b r e d e 

p a r o l e s , il e s t rare d e ne p a s t r o u v e r d e s f a u t e s c o n s i d é ­

rab le s . A i n s i , p o u r s u i v r e l 'av is d u S a g e , i l f a u t m e t t r e 

la m a i n sur la b o u c h e , si l 'on n'a p a s a s s e z d ' i n t e l l i g e n c e 

pour parler à p r o p o s , ou pour e n t e n d r e ce q u e l e s a u t r e s 

d i s e n t . 11 faut d i s t i n g u e r et o b s e r v e r l e t e m p s o ù l 'on 

peut dire son mot s;,ns ind i s cré t i on , car c 'est un s i g n e d e 

l é g è r e t é e t u n e i m p r u d e n c e d e d i scour ir t o u t e s l e s fo i s 

qu'on s e s e n t q u e l q u e e u v i e d e p a r l e r . I l faut a u s s i , se» 
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Ion l 'avis de Saint Paul , que toutes nos paroles soient 
dites avec discernement , afin de n'en proférer aucune sans 
savoir pour quoi et comment ; enfin, il ne faut par ler que 
de ce que l'on connaît , et toujours se ta i re sur ce que l'on 
ignore ; eu out re , il faut se souvenir que la conversat ion 
ne doi t pas ê t re une pure e t s imple causerie. 

I l est t i è s - impor tan t d'écouter avec att i n t ion, év i tan t 
avec soin tou t ce qui peut dénoter une cer taine absence 
d'esprit ou la dis t ract ion. On ne saurai t rien faire de 
plus poli ni de plus agréable aux ant res , que de para î t re 
s ' intéresser à ce qu' i ls d isent . L a meilleure règle que 
les j eunes gens a ient à observer dans une compagnie, 
c'est d 'écouter beaucoup, de parler peu et toujours à pro­
pos ; le babil d'un j eune homme dans ces rencont res es t 
une incivil i té. C 'est le propre d'un espr i t sans consis­
tance de se répandre s a n s c e s s e eu discours inuti les, d 'u­
ser de longues périphrases pour dire des choses que l'on 
do i t expr imer d'une manière concise, d 'envelopper le 
pr incipal objet de tan t d ' incidents, qu'on peut à peine y 
re tourner soi-même et, y rappe ler les au t res . 

C'est une impert inence de parler de soi en compagnie. 
Nos propres af faires n e r ega rden t po in t les au t ies , nous 
ne saur ions les tenir t rop secrètes ; quan t aux affaires des 
aut res , que vous impoi ten t -e l l es f En pa r i an t des choses 
qui ne nous concernent pas, nous sommes exposée à com­
met t re bien des bévues ; et, si nous froissons les sent i­
ments de quelqu 'un, nous p e r d i o n s t rès -cer ta inement son 
est ime. Il est aussi ridicule que déplacé de par ler sans 
cesse de s e s act ions, de soi-même, de sa fortune, et de se 
comparer aux ant res . Les comparaisons sont toujours 
odieuses ; peut on, en effet, suppor ter ces airs de présomp­
tion et de confiance qui t enden t presque toujours à donner 
une médiocre idée de ceux qui les affectent 1 qu 'un au t re 
vous loue, et non votre p rop te b o u c h e , " di t S a l o m o n ; 
" que ce soit un é t ranger , e t non vos propres lèvres . " 
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Un homme qui ose faire son élo^ce, fait assez eoan.'iître 

qu'il n'en mérite aucun. 
Ainsi, il ne faut j amais parler avantageusement de soi-

même ; mais aussi ne faut-il point t a i re les louanges (lues 
au méri te ou à la ver tu , observan t d'en écarter tout ce 
que l 'adulation et la flatterie pourra ient y mêler. On doi t 
recevoir modestement les éloges, et ne j ama i s les mendier. 
Ce serai t une sotte modestie de se met t re de mauvaise 
humeur contre les personnes dont on reçoit de - applau­
dissements, sur tout s'ils sont méri tés par quelque action 
dont on ne puisse se dissimuler à soi-même la bon té na ­
turelle. 

Il est des hommes qui s'offensent des louanges que l'on 
donne aux aut res , ou qui les affaiblissent par d'odieuses 
restrictions ; il faut éviter ce défaut, et ajouter toujours 
aux éloges des autres . Si l'on ne peut par ler en bien de 
la personne en quest ion, il faut ga rde r le silence à son 
égard, à moins que la jus t ice ou la chari té n'exige évidem­
ment qu'on fasse connaître son opinion à son sujet. 

Il n 'est pas cependant de la sagesse de donner à qui 
que ce soit, présent ou absent , des louanges excessives, 
ni de blesser la vé i té en vou lan t préconiser les aut res . 
Si l'on entend faire des éloges de ses paren ts , on ne doit 
pas y ajouter, mais témoigner sa reconnaissance e t a p ­
p laudi r modes tement . 

On ne doit pas, en voyan t une chose pour la première 
fois, la louer par une surprise accompagnée d 'exclama­
tion ; c'est faire sentir qu'on n 'a jamais rien vu. En géné­
ral, il iaut ê t re réservé, économe d a n - la distr ibution des 
louanges, envisager toujours les choses, apprécier c« 
qu'elles valent , pour les est imer et les louer selon les r è r 
gles de la prudence et du d i s c e r n e m e n t 
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Soeurs .12 l 'Hôtel-Dieu. 

Eu Europe, uoun tirons le canon en signe d'allégresse 

pour annoncer la destruction de plusieu.s milliers d'hom­

mes ; mais dans les établissements nouveaux etlointains, 

où l'on est plus près du malheur et de la nature, on ne se 

rejouit que de ce qui mérite, en effet des bénédictions, 

c'est-à-dire des actes de bienfaisance et d'humanité. Trois 

pauvres hospitalières, conduites par Mme. de LaPe l t r i e , 

descendent sur les rives canadiennes, et voilà toute, la co­

lonie troublée de jo ie . " L e jour de l 'arrivée do personnes 

6i ardemment désirées, dit. Charlevoix, tut pour toute la 

vi l le un jour de fête ; tous les travaux cessèrent, et les bou­

tiques furent fermées. L e gouverneur reçut les héroïnes 

sur le rivage, à la tête de ses troupes, qui étaient sous les 

armes, et au liruit du canon; :i près les premiers compli­

ments, il les mena, au milieu des acclamations du peuple, 

à l 'église, où le Te Deum fut chanté.... 

" Ces saintes filles, de leur côté, et leur généreuse con­

ductrice, voulurent, dans le prem er transport de leur joie , 

baiser une terre après laquelle elles avaen t si longtemps 

soupiré, qu'elles se promettaient bien d'arroser de leurs 

sueurs, et qu'elles ne désespéraient pas même de teindre 

de leur sang. Les Français mêlés avec les sauvag s, les 

infidèles même confondus avec les chrétiens, ne se las­

saient pas, et continuèrent plusieurs jours à faire retentir 

tout de leurs cris d'allégresse, et donnèrent mille bénédic­

tions à celui qui seul peut inspirer tant de f rce et de cou-

raue aux personnes les plus faibles. A la vue des cabanes 

sauvages où l'on mena les religieuses le lendemain de leur 

arrivéej elles se trouvèrent saisies d'un nouveau transport 

de j o i e : la pauvreté et la malpropreté qui y régnaient ne 

les rebutèrent point, et des objets si c pables de relentir 

leur zèle ne le rendirent que plus v i f ; ell*s t moignèrent 

une grande impatience d'entrer dans l'exercice de leur» 

fonctions. 



L E L U X E . 

" Mme de L a Pe l t r i e , qui n ' ava i t j a m a i s dés i ré d 'être 

r iche, e t qui «'était la i te p a u v r e d'un si bon cœur pour Jé ­

sus-Chris t , ne s 'épargDait en rien pour le sa lu t des âmes . 

Son zèle l a por ta même à cu l t ive r la terre de ses p r o p i e s 

mains, pour avoir de quoi sou lager les p a u v r e s néophy tes . 

E l l e se dépoui l la eu peu de jou r s de ce qu 'e l le ava i t ré­

servé pour sou usage , j u s q u ' à se réduire à manquer du i.é-

cessaire , pour vêt i r les enfants qu 'on lui présenta i t pres­

que n u s ; e t toute sa v ie , qui fut assez longue , ne fut qu'un 

t issu d 'act ions les p lus héro ïques de l a cha r i t é . " 

G É N I E DU CHRISTIANISME. 

lie Luxe. 

Un mal p resque incurable est le luxe . C o m m e l a t rop 

grande autor i té empoisonne les rois , le l uxe empoisonne 

toute une nat ion. On dit que le l uxe ser t à nourr i r les 

pauvres aux dépens des r iches ; comme si les pauvres ne 

pouva ien t pas gagne r leur v ie p lus u t i l ement , en mu l t i ­

p l iant les fruits de la terre, sans amol l i r les r iches par des 

raffinements de vo lup té . T o u t e une nat ion s ' accoutume à 

regarder comme des nécess i tés de la v i e les choses super­

flues : ce sont tous les jou r s de nouve l l e s nécess i tés qu 'on 

inven te , et on ne peut plus se passer des choses qu 'on ne 

connaissai t point t rente ans aupa ravan t . C e l uxe s 'ap­

pel le bon goût , perfection des ar ts e t pol i tesse de l a na ­

t ion. Ce v ice , qui en at t i re une infinité d 'aut res , est loué 

comme une ve r tu ; il r épand sa con tag ion depu i s le roi 

j u s q u ' a u x derniers de la lie du peuple . L e s p roches pa­

rents du roi v e u l e n t imiter sa m a g n i f i c e n c e ; les g rands , 

cel le des parents d u roi ; les gens médiocres veu len t éga le r 

les grands , car qui est-ce qui se lai t j u s t i c e ? L e s pet i t s 

veu len t passer pour m é d i o c r e s : tout le monde fai t p lus 

qu'il ne peut ; les uus par faste, et pour se p réva lo i r de 

leurs r ichesses ; les autres , par mauva i se honte , et pour 
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cacher leur pauvre té . Ceux mêmes qui sont assez sages 
pour condamner un si g rand désordre, ne le sont, pas assez 
pour oser lever la t ê te les premiers , e t pour donner des 
exemples cont ra i res . Tou te une na t ion se ru ine , toutes 
les condi t ions se confondent . L a passion d 'acquérir du 
bien pour souteni r une vaine dépense cor rompt les fîmes 
les plus pures : il n 'es t (dus question que d 'ê t re r iche ; la 
pauvre t é e s t u n e infamie. Soyez savant , habi le , ver tueux , 
instruisez les hommes, gaguez des batail les, sauvez la pa­
t r ie , sacrifiez tous vos in té rê t s : vous êtes mépr isé si vos 
ta lents ne sont pas relevés par le faste. Ceux mômes qui 
n 'ont pas de b ien veulent para î t re eu avoir ; ils en dé­
pensent comme s'ils en avaient : on emprun te , on t rompe , 
on use de mille artifices indignes pour parven i r . Mais 
qui remédiera à ces maux ? II faut changer le goût et les 
hab i tudes de toute une nation ; il faut lui donner de nou­
velles lois. Qui le pour ra e n t r e p r e n d r e si ce n 'est un 
roi philosophe qui sache, par l 'exemple de sa p ropre mo­
déra t ion , faire honte à tons ceux qui a iment une dépense 
fastueuse, e t encourager les sages, qui seront bieu aises 
d 'ê t re autorisés dans une h o n n ê t e f rugal i té ! 

FÉNELON. 

Le p a y s a n du Danube au Sénat romain . 

Romains , e t vous, sénat , assis pour m'écouter , 
J e supplie , avan t tout , les dieux de m'ass is ter : 
Veui l lent les Immorte ls , conduc teurs de ma langue, 
Que j e ne dise rien qui doive ê t r e repr is ! 
Sans leur aide, il ne peu t en t re r dans les espr i ts 

Que tout mal et toute injustice ; 
F a u t e d'y recourir , on viole leurs lois ; 
Témoin nous, que puni t la romaine avar ice : 
Rouie est , par nos forfaits, plus que par ses exploits , 

L ' ins t rument de notre supplice. 
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Craignez, Romains, craignez que le Ciel quelque jour 

N e transporte chez vous les pleurs et la misère ; 

Et, mettant en nos mains, par un juste retour, 

Les aimes dont se sert sa vengeance sévère, 

Il ne vous fasse eu sa colère 

Nos esclaves à votre tour. 

Et pourquoi sommes-nous les vôtres ? qu'on me die 

En quoi vous valez mieux que cent peuples divers î 

Quel droit vous a rendus maîtres de l 'univers î 

Pourquoi venir troubler une iunocente v ie f 

Nous cultivions en paix d'heureux champs, et nos mains 

Étaient propres aux arts ainsi qu'au labourage. 

Qu 'avez vous appris aux Germains t 

Ils ont l'adresse et le courage : 

S'ils avaient eu l 'avidité, 

Comme vous, et la violence. 

Peut-être en votre place ils auraient la puissance, 

Et sauraient en user sans inhumanité. 

Celle que vos préteurs ont sur nous exercée 

N 'entre qu'à peine en la pensée. 

L a majesté de vos autels 

Elle-même en est offensée : 

Car sachez que les Immortels 

Ont les regards sur nous. Grâces à vos exemples, 

Ils n'ont devant les veux que îles objets d'horreur, 

De mépris d'eux et de leurs temples, 

D 'avarice qui va ju^ques à la fureur. 

Rien ne suffii m x gens qui nous viennent de Rome : 

La terre, et le travail de l 'homme, 

Font, pour les assouvir, des efforts superflus. 

Retirez-les : on ne veut plus 

Cultiver pour eux les campagnes. 

Noii< quitton» les cités. nous fuyons aux montagnes ; 

Nmis laissons nus chères compagnes : 

N o u s ne conversons plus qu'avec des ours affreux, 

Découragés de mettre au jour des malheureux, 
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Et de peupler pour Rome un pays qu'elle opprime ; 
Quant à nos enfants déjà nés, 

Nous souhaitons de voir leurs jours bientôt bornés s 
Vos préteurs au malheur nous font joindre le crime : 

Retirez-les ; ils ne nous apprendront 
Que la mollesse et que le vice : 
Les Germains comme eux deviendront 
Gens de rapine et d'avarice. 

C'est tout ce que j 'ai vu dans Rome à mon abord. 
N'a-t-on point de présent à faire, 

Point de pourpre à donner, c'est en vain qu'on espère 
Quelque refuge aux lois : oncor leur ministère 
A-t-il mille longueurs. Ce discours un peu fort 

Doit commencer à vous déplaire: 
Je fiais ; punissez de mort 
Une plainte un peu trop sincère. 

L A FONTAINB. 

Règles que l'on doit observer dans les Entretiens et 
I dans la Conversation. 

Rien n'est plus iusipide,plus importun que l'entretien 
de ces grands parleurs, qui font des questions à l'infini 
sur les choses les plus indifférentes, ou sur celles qu'ils 
devraient toujours ignorer. Il ne faut jamais adresser des 
questions à une personne, quand on a des raisons de pen­
ser qu'il lui serait indélicat d'y répondre. Les informa­
tions que l'on prend sur la santé des autres, doivent être 
formulées d'une manière indirecte, afin de laisser à la per­
sonne la libeïté de donner telle réponse qu'elle jugera à 
propos. 

Il y a une classe de personnes qui se font remarquer par 
leur grossièreté et l'ennui qu'elles causent, ce sont certains 
voyageurs, qui ne font que parler de leurs aventures, des 
pays qu'ils ont traversés, des dangers réels ou prétendus 
yu'ils ont courus, et qui répètent cent fois pour une lus 
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mêmes faits, les mêmes détails. Il est des personnes qui. 
à chaque phrase de leur discours, demandent si on les en­
tend, si on conçoit ce qu'elles disent : rien n'est plus indé­
cent : on doit achever ce que l'on avait à dire, et si la per­
sonne à qui l'on parlait n'avait pas entendu ou compris ce 
qu'on lui disait, il faut le répéter avec douceur et sans té­
moigner aucune peine. On n'est pas entendu souvent parce 
que l'ou s'énonce mal, ou parce que l'on se sert de termes 
obscuresou équivoques. 

Il est de la politesse d'instruire brièvement du sujet de 
la conversation ceux qui surviennent dans la compagnie, 
surtout les personnes auxquelles on doit des égards. On 
ne doit jamais interrompre ceux qui parlent, mais on doit 
attendre qu'ils aient fini ce qu'ils ont à dire, puis répondre 
avec modestie ; il ne faut pas non plus s'empresser de ré­
pondre à une question qui n'est pas adressée directement 
à soi, mais ne le faire que si, après un temps suffisant, 
personue de la compagnie ne répond. 

Ce serait une impardonnable grossièreté, étant obligé 
de contredire quelqu'un, de le faire en disant : " Cela n'est 
pas vrai ;" " vous mentez, vous ne savez ce que vous dites;" 
" J e soutiens mou opinion ;" etc. Ces expressions sont 
indignes d'un homme bien élevé; on doit toujours cher­
cher à déguiser la dureté de la contradiction sous des ter­
mes polis. On peut dire à une personne qui be trompe: 
" Permettez moi de vous dire qu'on vous a mal informée;" 
"c 'es t probablement une erreur ; " " Je pensais qu'il en 
était autrement," ou toute autre chose de ce genre. On 
pourrait aussi cesser l'entretien ou changer de sujet, à 
moins que le devoir ou la charité n'exige de soutenir son 
sentiment. 

Si l'avis de quelqu'un diffère de celui des autres membres 
de la compagnie, il doit se taire, ou présenter son opinion 
avec une grande modestie et sans la défendre avec opiniâ­
treté. S'il croit que sou avis est juste, exact et prudent, 
jl peut exposer les preuves qui en constatent la vé-
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r i te , niais éviier t ou t en tê tement . L'opposition de son 
avis à celui des aut res n'est pas une preuve certaine de 
son inexacti tude, mais c'est une puissante raison pour lui 
de ne pas s'y tenir t rop fortement a t taché. 

L 'apôt ie saint Paul exhor te son disciple Timothée à 
fuir les disputes de mots : l 'esprit de contention et de 
d ispute est en t iè rement opposé à la douceur évangéliqne, 
la bienséance le proscri t de toutes les assemblée*. La 
dispute prend ord ina i rement sa source dans la présomp­
tion e t la fausse idée que l'on se forme de son propre mé­
r i t e ; il est des caractères qui s 'opposent perpétuel lement 
au sent iment des au t res , et à qui, pour en t re r en dispute, 
il suffit de voir une opinion suivie par le plus grand 
nombre . Cette manie déshonore et rend odieux. 

Les g r a n d s parleurs sont ordinai rement de grands dis-
pu teurs : le seul par t i qu'on doive prendre avec eux est 
celui du silence où la fuite de leur rompagnie . Les con­
t redi re , c'est les échauffer et les animer à la d ispute . Un 
homme sage et p rudent ne doit j a m a i s se compromet t re 
avec des espr i ts content ieux. 

Il est impor tan t de ne s 'opiniâtrer j amais dans son senti­
ment , s'il n 'est pas absolument exact, et dans le cas même 
où il se ra i t vrai en tout, il faudrai t ne le soutenir qu 'avec 
tou te la douceur possitile, se souvenaut toujours de ces 
paroles du sage : " que la parole douce mult ip ie les amis 
e t réconcilie les enuerais ." Il faut d 'abord exprimer j u s ­
qu 'à quel point on approuve les sen t iments qui viennent 
d 'ê t re énoncés, puis montrer avec quelle répuguance on 
ne peut donner son ent ière adhésion. On peut alors, mais 
pol iment , e t dans un langage et un ton non blessants, 
exposer les raisons de son dissent iment , s 'abstenant soi­
gneusement de tout air de supériori té , e t ne se laissant 
j amais aller à la gloire d 'un t r iomphe. 

Quand une personne élevée en dignité reconnaî t qu» 
son devoir l 'oblige à contredire les sent iments , même do 
ses inférieurs, elle commence par considérer avec calnr* 
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ce que chacun a dit, taisant remarquer avec soin tout ce 
qui si mble raisonnable, puis ayan t rendu .justice à chaque 
sent iment énoncé, elle préseute , niais poliment, le sien 
propre. Outre que cette a imable condescendance donne 
du poids e t de l 'autori té à la décision, elle inspire des 
sentiments de respect, de vénérat ion e t d 'amour. Celui 
qui n'a en vue que d 'établir ou de défendre la vér i té , se 
regarde comme largement récompensé quand ce bu t est 
a t te int . 

Il n'est j ama i s permis d ' interrompre qui que ce soit 
dans la conversation ou dans la dispute, de commenter 
la narrat ion que l'on entend, de la reprendre sous prétexte 
de la rendre plus claire, p lus exacte. Si l'on a des obser­
vations à faire, il faut que la personne qui parle a i t fini 
son discours pour les proposer. Si on reconnaî t avoir 
soutenu une opinion fausse ou commis une erreur dans 
le récit d'un fait, on ne doit pas hésiter à se ré t rac ter . 

On ne doit j amais rougir d 'une correction équ i t ab le ; 
une personne qui fait une faute dans la conversation don­
nerait l 'exemple d'un obst inat ion déplacée, si elle prenai t 
en mauvaise p a r t i e s observat ions qu'on lui ferait pour la 
redresser e t lui faire connaî t re son erreur . 

Les Catacombes à Rome. 

En t raversant des champs abandonnés , j ' ape rçus plu­
sieurs personnes qui se glissaient dans l 'ombre, et qui, 
toutes, s ' a r tê tant au même endroit , d isparaissaient subi­
tement. Poussé par la curiosité, j e m'avance , e t j ' e n t r e 
hardiment dans la caverne où s 'étaient plongés les mys­
térieux fantômes. J e vis s 'allonger devan t moi des gale­
ries souterraines qu'à peine éclairaient de loin quelques 
lampes suspendues ; les murs des corr idors funèbres étaient 
bordés d'un tr iple rang de cercueils placés les uns au-
dessus des aut res ; la lumière lugubre des lampes, ram-
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pant soi les parois des voûtes, et se mouvant avec lenteur 
le long des sépulcres, répandait une mobilité effrayante 
sur ces objets éternellement immobiles. 

En vain, prêtant nue oreille attentive, je cherche à sai­
sir quelques sons pour me diriger à travers un abîme de 
silence, je n'entends que les battements de mon cœur 
dans le repos absolu de ces lieux. Je voulus retourner en 
arrière, mais il n'était plus temps, je pris une fausse rou­
te, et, au lieu de sortir du dédale, je m'y enfonçai. De 
nouvelles avenues qui s'ouvrent et se croisent de toutes 
parts augmentent à chaque instant mes perplexités : plus 
je m'efforce de trouver un chemin, plus je m'égare ; tan­
tôt je m'avance avec lenteur, tantôt je passe avec vitesse ; 
alors, par un effet des échos qui répétaient le bruit de 
mes pas, je croyais entendre marcher précipitamment 
derrière moi. 

Il y avait déjà longtemps que j 'errais ainsi, mes forces 
commençaient à s'épuiser ; je m'assis à un carrefour so­
litaire de la cité des morts. 

Je regardais avec inquiétude la lumière des himpes 
presque consumée qui menaçait de s'éteindre. \ .ut à 
coup, une harmonie semblable au chœur lointain des es­
prits célestes sort du fond de ces demeures sépulcrales ; 
ces divins accents expiraient et renaissaient tour à tour ; 
ils semblaient s'adoucir encore en s'égarant dans les rou­
tes tortueuses du souterrain. Je me lève, et je m'avance 
vers les lieux d'où s'échappent les magiques concerts ; je 
découvre une salle illuminée. Sur un tombeau paré de 
fleurs, Marcellin célébrait le mystère des chrétiens ; de 
jeunes filles couvertes de voiles blancs chantaient au pied 
de l'autel ; une nombreuse assemblée assistait au sacrifice : 
je reconnais les catacombes 1 

CHATEAUBRIAND, 
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Esther implore la clémence d'Assuérus en faveur de* 
Juifs. 

0 Dieu ! confonds l'audace et l'imposture I 

Ces Juifs dont vous voulez délivrer la nature, 

Que vous croyez, seigneur, le rebut des humains, 

D'une riche contrée autrefois souverains. 

Pendant qu'ils n'adoraient que le Dieu de leurs pères, 

Ont vu bénir le cours de leurs destins prospères. 

Ce Dieu, maître absolu de la terre et des cieux, 

N'est point tel que l'erreur le figure à vos yeux. 

L'Éternel est son nom, le monde est son ouvrage ; 

11 entend les soupirs de l'huuible qu'on outrage, 

Juge tous les mortels avec d'égales lois, 

Et du haut de son trône interroge les rois. 

Des plus fermes États la chute épouvantable, 

Quand il veut, n'est qu'un jeu de sa main redoutable. 

Les Juifs à d'autres dieux osèrent s'adresser : 

Roi, peuples, en un jour tout se v i t disperser I 

Sous les Assyriens leur triste servitude 

Devient le juste prix de leur ingratitude. 

Mais, pour punir enfin nos maîtres à leur tour, 

Dieu fit choix de Cyrus, avant qu'il v î t le jour, 

L'appela par son nom, le promit à la terre, 

L e fit naître, et soudain l'arma de sou tonnerre, 

Brisa les fiers remparts et les portes d'airain, 

Mit des superbes rois la dépouille en sa main, 

De son temple détruit vengea sur eux l'injure 

Babylone paya nos pleurs avec usure. 

Cyrus, par lui vainqueur, publia ses bienfaits, 

Regarda notre peuple avec des yeux de paix, 

Nous rendit et nos lois et nos fêtes divines ; 

Et le temple déjà sortait de ses ruines. 

Mais, de ce roi si sage héritier insensé, 

Son fils interrompit l 'ouvrage commencé, 

Fut sourd à nos douleurs. Dieu rejeta sa raoe, 
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Le retrancha lui-même, et vous mit en sa place. 
Que u'espérions-uous point d'un roi si généreux 

" Dieu regarde en pitié sou peuple malheureux, 
Disions-nous : un roi règne, ami de l'innocence. " 
Partout du nouveau prince on vantait la clémence. 
Les Juifs partout de joie en poussèrent des cris. 
Ciel, verra-t-on toujours, par de cruels esprits, 
Des princes les plus doux l'oreille environnée, 
Et du bonheur public la source empoisonnée 1 
Dans le fond de la Thrace un barbare enfanté 
Est venu dans ces lieux souffler la cruauté. 
N tre ennemi cruel devant vous se déclare ; 
C'est lui ; c'est ce ministre infidèle et barbare, 
Qui, d'un zèle trompeur à vos yeux revêtu, 
Contre notre innocence arme votre vertu 
Et quel autre, grand Dieu ! qu'un Scythe impitoyabl» 
Aurait de tant d'horreurs dicté l'ordre effroyable 1 
Partout l'affreux signal, en même temps donné, 
De meurtre remplira l'uuivers étonné. 
On verra, sous le nom du plus juste des princes, 
Un perfide étranger désoler vos provinces ; 
Et, dans ce palais même, en proie à son courroux, 
Le sang de vos sujets regorger jusqu'à vous. 

Et que reproche aux Juifs sa haine envenimée t 
Quelle guerre intestine avons-nous allumée ? 
Les a-t-on vus marcher parmi vos ennemis 1 
Fut-il jamais au joug esclaves plus soumis ? 
Adorant dans leurs fers le Dieu qui les châtie, 
Pendant que votre main, sur eux appesantie, 
A leurs persécuteurs les livrait sans secours, 
Ils conjuraient ce Dieu de veiller sur vos jours, 
De rompre des méchants les trames criminelles, 
De mettre votre trône à l'ombre de ses ailes. 
N'en doutez point, seigueur, il fut votre soutien j 
Lui seul mit à vos pieds le Parthe et l'Indien, 
Dissipa devant vous les innombrables Scythe», 
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Et renferma les mers dans vos vastes limites. 

Lui seul aux yeux d'un Juif '"découvrit le dessein 

De deux traîtres tout prêts à vouti percer le sein. 

RACINE.—Eslher, act. III. 

L a Fête-Dieu. 

Aussitôt que l'aurore a annoncé la fête du Roi du monde, 

les maisons se couvrent de tapisseries de laine et de soie, 

les rues se jonchent de fleurs, et les cloches appellent au 

temple la troupe des fidèles. L e signal est donné: tout 

s'ébranle, et la pompe commence à défiler. 

On voi t paraître d'abord les corps qui composent la so­

ciété des peuples. Leurs épaules sont chargées de l ' image 

des protecteurs de leurs tribus, et quelquefois des reliques 

de ces hommes qui, nés dans une classe inférieure, ont mé­

rité d'être adorés des rois par leurs ver tus: sublime leçon 

que la religion chrétienne a seule donnée à la terre. 

Après ces groupes populaires, oc voi t s'élever l'étendard 

de Jésus-Christ, qui n'est plus un signe de douleur, mais 

line marque de jo ie . A pas lents s'avance sur deux files 

une longue suite de ces époux de la solitude, de ces enfants 

du torrent et du rocher, dont l'antique vêtement retrace à 

ht mémoire d'autres mœurs et d'autres siècles. L e clergé 

séculier vient après ces solitaires : quelquefois des pré­

lats, revêtus de la pourpre romaine, prolongent encore la 

chaîne religieuse. Enfin, le pontife de la fête apparaît 

K e u l dans le lointain : ses mains soutiennent la radieuse 

Eucharistie, qui se moutre" sous un dais à l 'extrémité de la 

pompe, comme ou voi t quelquefois le soleil briller sous un 

nuage d'or, au bout d'une avenue illumiuée de ses feux. 

Cependant des groupes d'adolescents marchent entre les 

rangs de la procession : les uns présentent les corbeilles de 

Meurs, les autres les vases des parfums. A n signal répété 

p u le maître des pompes, les choristes se retournent vers 
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l 'image du soleil éternel, et font voler des roses effeuillées 

sur son passage. Des lévites, eu tuniques blauehes, balan­

cent l'encensoir devant le Très-Haut. Alors des chanta 

s'élèvent le long des ligues saintes : le bruit des cloches et 

le roulement des canons annoncent que le Tout-Puissant 

a franchi le seuil de son temple. Par intervalles, les voix 

et les instruments se taisent, et un silence aussi majes­

tueux que celui des grandes mers dans un jour de calme, 

îèguo parmi cette multitude recueillie: on n'entend plus 

que ses pas mesurés sur les pavés retentissants. 

Mais, où va-t- i l , ce Dieu redoutable dont les puissances 

de la terre proclament ainsi la majesté? I l va se reposer 

sous des tentes de lin, sous des arches de feuillages, qui 

lui présentent, comme au jour de l'ancienne alliance, des 

temples innocents et des retraites champêtres. Les 

humbles de cœur, les pauvres, les enfants le piéeèdent; 

les juges, les guerriers, les potentats le suivent. I l marche 

entre la simplicité et la grandeur, eomme, en ce mois qu'il 

a choisi pour sa fête, il se montre aux hommes entre la 

saison des fleurs et celle des foudres. 

Les fenêtres et les murs de la cité sont bordés d'habi­

tants dont le cœur s'épanouit à cette fête du Dieu de la 

patrie : le nouveau-né tend les bras au Jésus de la monta­

gne, et le vieillard, penché vers la tombe, se sent tout à 

coup délivré de ses craintes ; il ne sait quelle assurance 

de vie le remplit de joie à la vue du Dieu vivant. 

Les solennités du Christianisme sont coordonnées d'une 

manière admirable aux scènes de la nature. L a fête du 

Créateur arrive au moment où l a terre et le ciel déclarent 

sa puissance, où les bois et les champs fourmillent de gé­

nérations nouvelles: tout est uni par les plus doux liens ; 

il n'y a pas une seule plaute veuve dans les campagnes. 

L a chute des feuilles, au contraire, amène la fête des 

Morts pour l'homme, qui tombe comme les feuilles des 

bois. 

A u printemps, l 'Église déploie dans nos hameaux une 
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autre pompe. L a Fête-Dieu convient aux splendeurs «les 

cours, les Rogations aux naïvetés du vi l lage. L'homme 

rustique sent avec jo ie sou âme s'ouvrir aux influences de 

la religion, et sa glèbe aux rosées du c i e l : heureux relui 

qui portera des moissons utiles, et dont le cœur humble 

s'inclinera sous ses propies vertus, comme le chaume sous 

le grain dont il est chargé! 

G É N I E , D U ( J H I M S T I A M S M K . 

L a Lecture. 

De tous les divertissements que l'on peut se procurer, 

ou des différents moyeus que l'on peut avoir d'acquéiir 

des connaissances, les livres sont, sans aucun doute, les 

plus innocente et les plus précieux. Ou ne devrait | M M 
aucun jour sans chercher à piotiter des avantages qu'ils 

présentent. Nos observations peuvent être l imitées; nos 

occasions de converser peuvent être rares ; le nombre de 

uos amis intelligents peut être peu nombreux : mais les 

livres profitent toujours. Far leur moyen, eu effet, on 

s'insti uil des événements qui ont eu lieu aux temps les 

plus reculés et dans les lieux les plus éloignés; on connait 

les opinions et les seutiments de- savants de chaque géné­

ration ; on vo i t la naissance et la chute des états, ainsi «pie 

les causes qui en ont occasionné la prospérité ou la déca­

dence; on Voit, dans toua les détails, la vie des personnages 

qui, par leurs talents, leur sagesse ou leur industrie, se 

sout illustiés dans leurs professions îespectives. Au moyeu 

des livres, ou s'instruit de l'histoire de la religion, aux 

différentes époques; on admire ses glorieux triomphes sur 

tous les ennemis qui l'ont attaquée, les actions héroïques 

des saints qui, s'élevaut au-iiessus des intérêts de ce momie 

périssable, aspiraient à la gloire d'un royaume éternel, 

nous laissant, dans le souvenir de h urs vertus et de la 

récompense qui leur a été accordée, un puissant stimulant 
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pour imiter leur exemple, afin que nous aussi plus tard 
nous puissions devenir participants de leur bonheur. Par 
les livres enfin, nous recevons la lumière, l'instruction et 
même le délassement, tout en enrichissant notre esprit du 
finit des travaux de ceux qui nous ont devancés, et en 
faisant de la connaissance de leurs actions un guide utile 
pour diriger les nôtres. On ne saurait donc trop aimer la 
lecture, et pour cela, chacun devrait toujours avoir à sa 
disposition quelque bon livre, afin d'employer d'une ma­
nière utile les moments de loisir dont il peut disposer. 

Il est un moyen très-puissant de retirer un grand pro­
fit de la lecture, c'est de prendre des extraits des livres 
qu'on lit. Un auteur a dit que lire sans écrire, c'est une 
vraie folie. 

La première et la plus importante de toutes les con­
naissances, c'est celle de la religion. Du jeune homme 
doit se souvenir que tous ses efforts, en ce nioude, ne 
doivent tendre qu'à parvenir au bonheur qui lui est réser­
vé dans la céleste patrie; il doit bien considérer que toutes 
les connaissances qu'il a pu acquérir, ne sont que comme 
une vapeur ou une lueur passagère, s'il les compare à ce 
flot de lumières qui se répandront sur son esprit dans ce 
céleste séjour où il verra Dieu face à face pendant toute 
l'éternité. Il devra donc bien posséder toutes les vérités 
de la religion, ainsi que les raisons sur lesquelles elles 
semblent appuyées ; de la sorte, il sera toujours préparé, 
l'occasiou s'en présentant, à donner un témoignage de sa 
foi, et à résister aux railleries et aux moqueries des impies. 
Il ne limitera pas ses connaissances religieuses aux seules 
doctrines de l'Église: il s'étudiera, par la lecture journa­
lière de quelque livre pratique et religieux, à régler sa 
conduite ; il s'efforcera d'entretenir et môme d'augmenter 
en son coeur cet esprit de piété et de dévotion que l'esprit 
du monde et le tumulte des affaires ne peuvent qu'affai­
blir. 

Dn certain jeune homme, à sa sortie de l'école, fut placé 
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dans nu bureau où chaque jour se tenaient les propos les 
plus dangereux pour la religion comme pour les mœurs. 
Il ne t an la pas à se voir a t t aqué directement et ouver te­
ment dans ce qu'un langage impie ne rougissai t pas d 'ap­
peler les absurdi tés de sa croyance. Heureusement , il 
était instrui t à fond des vér i tés de la religion, et, dès 6 o n 
enfance, il s 'était appl iqué à se rendre obéissant à ses 
commandements . Sa foi demeura ferme et sa vertu n 'é­
prouva aucune a l t é r a t ion ; dans des circonstances aussi 
crit iques, tout ant re , moins ins t ru i t ou moins ver tueux, 
eût, t rès-probablement , succombé sous de telles influences. 
Ce jeune homme occupe main tenan t une position respec­
table dans la société ; il a é té ainsi magnifiquement ré ­
compensé, même dans ce monde, de sa fidélité aux prin­
cipes religieux, dont , j eune encore, il a donné un si écla­
tant exemple. 

Une au t re sorte d'information que tout j eune homme 
doit s'efforcer d 'acquérir , c'est celle qui concerne sa pro­
fession, parce qu 'une connaissance parfai te de ses affaires, 
unie à un caractère digne et élevé, est le plus sûr moyen 
de s 'assuier la réussite et l ' indépendance. Il ne se bor­
nera pourtant pas là. 11 s'efforcera d'orner de plus en pins 
son intelligence, par l 'acquisition de la plus grande somme, 
possible de connaissances, t an t l i t téraires que scientifi­
ques. Quelle abondante source d ' innocents e t uti les pl.ii-
sirs s 'ouvre devant lui ! A peine a-t-il acquis les élé­
men t s de la science, et a-t-il pria goût aux beautés de la 
l i t t é ra ture , qu'il ne peut contempler un édifice, regarder 
l e c i e l o u ouvrir un livre, sans éprouver nu charme qu'il 
n e saurai t goûter , s'il é ta i t encore plongé dans l 'iguo-
rance . 

I l est r egre t t ab le que les j eunes gens, en général , a p ­
précient si peu les avantages d'uue bonne ins t ruct ion . Ils 
perdent un temps précieux qu'ils pourra ient employer 
t rès-ut i lemeut , soit eu acquéran t des connaissances , soit 
en se formant à l 'habi tude de l 'étude, ce qui pou r t an t 
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leur assurerait pour pins tard le bien-être et le bonlieur. 
Ils ne sauraient se rappeler trop souvent que la jeunesse 
est le temps où l'on s'instruit le plus aisément, que ce 
que l'on apprend à cet âge so retient le plus longtemps, 
et qu'une occupation constante de l'esprit, est alors, avec 
la giâce de Dieu, un des meilleurs préservatifs de la pu­
reté des mœurs sans laquelle ni la fortune, ni la position, 
ni l'intelligence, ue peuvent procurer le bonlieurnon plus 
que la considération de ses semblables. 

Les parents et les maîtres s'opposent souvent à la lec­
ture, sous prétexte qu'elle nuit aux occupations princi­
pales. Si l'amour de la lecture dégénère en passion, et 
si le temps qu'on y consacre devrait être employé à l'ac­
complissement des devoirs de sa profession, cette oppo­
sition est alors juste et raisonnable; mais si la lecture 
ne se fait que dans les seules heures non employées au 
travail, et si les livres qu'on lit sont moraux et irrépro­
chables, quelle autre récréation peut être aussi innocente 
et même aussi utile ? Combien qui, par la lecture outété 
puissamment éclairés et aidés pour se perfectionner dans 
leur état, et ont ainsi jeté les bases de leur fortune à 
venir ! 

Un ouvrier charpentier, qui n'avait reçu, dans son en­
fance, qu'une instruction très-limitée, se levait chaque 
jour de grand matin, et, après avoir fait sa prière, em­
ployait le temps qui lui restait jusqu'à son travail, à l'é­
tude des spécialités qui pouvaient lui être utiles pour sa 
profession, comme la géométrie, le dessin, la mécanique, 
etc. En peu d'anuées, grâce aux connaissances supé­
rieures qu'il avait ainsi acquises, il s'éleva à une position 
re'ativement honorable ; peu de temps après, et sans in­
terrompre le moins du monde ses occupations ordinaires, 
il acquit une telle somme de connaissances, qu'il passait 
a juste titre parmi tous ceux qui avaient des rapports 
avec lui, pour un homme habile et intelligent. 
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Terrible Supposit ion. 

Il n'est, peu t -ê t re personne ici qui ne puisse dire de sol : 
J e vis connue le grand nombre, comme ceux de mon rang, 
de mon âge, de mon é t a t ; j e suis perdu, si j e meurs dans 
cette voie. Or quoi de plus propre à effrayer une âme à 
qui il reste encore quelque soin de son salut 1 Cependant 
«'est la mul t i tude qui ne t remble point ; il n 'est qu'un 
petit nombre de jus tes , qui opèren t à l 'écart leur sa lut 
avec c r a i n t e ; tou t le reste est calme : on sai t en général 
que le grand nombre se damne ; mais on se flatte qu 'après 
avoir vécu avec la mul t i tude , on en sera discerné à la 
mor t ; chacun se met dans le cas d 'une exception cliimé-
rique, cliacnn augure favorablement pour soi. 

E t c'est pour cela que j e m'arrê te à vous, mes frères, 
qui êtes ici assemblés : j e ne parle plus du reste des 
hommes ; j e vous regarde comme si vous étiez seuls sur la 
terre : et voici la pensée qui m'occupe et qui m 'épouvan te . 
J e suppose que c'est ici votre dernière heure et la fin 
de l 'univers, que les cieux vont s 'ouvrir sur vos tê tes , 
Jésus-Christ paraî t re dans sa gloire au milieu de ce tem­
ple, et que vous n'y êtes assemblés que pour l ' a t tendre , 
e t comme des criminels t remblants , à qui l'on va pronon­
cer ou une sentence de grâce ou un a r rê t de mort éter­
nelle ; car vous avez beau vous flatter, vous mourrez tels 
que vous êtes aujourd'hui : tous ces désirs de changement 
qui vous amusent vous amuseront jusqu'au lit de la mor t ; 
c'est l 'expérience de tous les siècles. T o u t ce que vous 
trouverez alors en vous de nouveau sera peu t -ê t r e un 
Compte un peu plus g iand que celui que vous auriez au­
jourd 'hui à rendre ; et sur ce que vous seriez si l'on ve­
nai t vous j uge r dans ce moment , vous pouvez presque 
décider de ce qui vous a r r ivera au sort ir de la v ie . 

Or j e vous demande , e t j e vous le demande frappé de 
t e n e u r , ne séparant pas eu ce point mon sort du vôt re , 
et me me t t an t dans la même disposition où j e souhaite que 
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v&us entriez ; j e vous demande donc, si Jésus-Christ pa­

raissait dans ce temple, au milieu de cette assemblée, la 

plus auguste de l'univers, pour nous .juger, pour faire le 

terrible discernement des boucs et des brebis, croyez-

vous (pie le plus grand nombre de tout ce que nous somme-, 

ici fût placé à su droite î Croyez-vous que les choses, du 

moins, fussent égales 1 Croyez-vous qu'il s'y trouvât 

seulement dix justes, que le Seigneur ne put trouver au­

trefois en cinq villes tout, entières ? Je vous le deman­

de : vous l'ignorez, et j e l'ignore moi-même ; vous seul, ô 

mou Dieu ! connaissez ceux qui vous appartiennent. 

Mais si nous ne connaissons pas ceux qui lui appar­

tiennent, nous savons du moins que les pécheurs ne lui 

appartiennent pas. Or qui sont les fidèles ici rassemblés ? 

Les titres, les dignités, ne doivent être comptés pour 

rien ; vous en serez dépouillés devant Jésus-Clirist. Qui 

sont-ils ? Beaucoup de pécheurs qui ne veulent pas se 

convertir ; encore plus qui le voudraient, mais qui dif­

fèrent leur conversion ; plusieurs autres qui ne se con­

vertissent jamais que pour retomber ; enfin un grand 

nombre qui croient n'avoir pas besoin de conveisiou. 

Voi là le parti des réprouvés. Retranchez ces quatre 

sortes de pécheurs de cette assemblée, comme ils en seront 

retranchés au dernier jour. Paraissez maintenant 

justes : où êtes-vous 1 Restes d'Israël, passez à droite, 

démêlez-vous de cette paille destinée au feu 0 Dieu ! 

où sont vos élus, et que reste-t-il pour votre partage? 

M A B S I L L O N . 

Choix des Livres. 

I l n'est rien peut-être eu quoi un jeune homme ait plus 

besoin d'un ami éclairé et intelligent, comme dans le 

choix des livres. De ce choix, en effet, dépend le bien 

» H U mal qw« tant* U n i m « doit produire. Un graud 
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nombie des livres modernes con t i ennen t d'affreuses er­
reurs touchant les événements les plus impor tan t s de 
D O B jours comme des temps passés ; tandis qu 'un plus 
grand nombie encore sont remplis de sent iments si ant i -
clirétieus et si irréligieux, qu'on ne peut les lire sans expo­
ser sa foi et «es mœurs au péril le plus imminent . En 
aucun âge de la vie, on ne saurai t l ire sans danger de tels 
ouvrages ; c'est surtout dans la jeunesse, alors que l'esprit 
n 'a pas encore pour base des pr incipes solides et que le 
cœur n 'a pu être formé à l 'amour e t à la pra t ique de la 
vertu, que sout te r r ib 'es et, redoutables les conséquences 
de la lecture des mauvais livres. 

Il y a t rois sortes de livres, con t re lesquels tou t j eune 
lecteur ne saurai t trop se prémunir : 1° ceux qui met ten t 
la foi en d a n g e r ; 2° ceux qui corrompent 1- c œ u r ; 3° 
enfin, ceux qui. t r a i t an t des sujets légers , frivoles et peu 
dignes, ne servent qu'à faire passer le t emps e t r enden t 
l 'esprit impropre à toute é tude ou occupation sérieuse. 

La foi est le fondement de toutes les ver tus . " Sans 
la foi, il est impossible de plaire à Dieu. " Cet te véri té , 
reposant sur la parole même de Dieu, exige not re sanc­
tion la plus ent ière et la plus complète. T o u t ce qui 
tend à détruire ou même à affaiblir la foi, ne doit ê tre 
regardé qu'avec une extrême horreur ; et cependant com­
bien d 'ouvrages n 'ayant d 'autre but que de renverser sa 
salutaire influence, et de diminuer en nous la confiance 
dans ses témoignages, sont produi ts chaque j o u r par une 
presse impie, et sont lus avec avidi té par une nombreuse 
jeunesse ! 

L'expérience des quat re-v ingts dernières années prouve 
surabondamment les maux causés par de semblables ou­
vrages : les part icul iers ont vu leurs légit imes espérances 
renversées ; la paix des familles a été détrui te . ; les excès 
les plus horribles ont été commis ; une nat ion puissante 
a été bouleversée par la révolution : la base de la société 
s'est écroulée, et le sang a coulé à flots, en Europe , peu-
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dant un quart de siècle ; tout cela convainc d'une, ma­
nière sensible de la mal igui té de l'influence produite, par 
de pernicieux ouvrages . Les jeunes gens qui apprécient 
leur bonheur e t celui de la société, ou qui dés i ren t sau ­
vegarder leurs intérêts éternels , ne doivent j amais , et sous 
aucun prétexte, succomber à la tentat ion de lire des ou­
vrages d'une tendance dangereuse ou irréligieux. 

Les l ivres qui por ten t a t te inte à la pure té des mœurs 
«ont nombreux, plus nombreux même que ceux qui pré­
sentent du danger pour la Foi. Ou peut malheureusement 
se les procurer dans toutes les villes ; ces livres si déplo­
rables t rouven t même entrée jusqu 'au sein de bien des 
familles respec tab les ; ils capt ivent l 'at tention du j eune 
lecteur, enflamment ses passions dans la solitu dede sa 
demeure , et insinuent leur poison d 'une manière si imper­
ceptible, et néanmoins si effective, que souvent ils cor­
rompent leur victime bien avan t qu'elle ne s 'aperçoive du 
danger . Au sortir de l'école, u n j e u u e homme se fait re­
marquer généra lement par la simplicité et la modestie de 
ses mœurs , par sou respect et sa vénérat ion envers ses 
paren ts , par sa prévenance et sou affection pour ses frères 
e t sœurs , par fa pieuse fréquentation des sacrements e t 
par son exacte fidélité à accomplir tous ses devoirs reli­
gieux. Mais un é tonnant changement survient b i e n t ô t : 
les bonnes impressions de sa jeunesse s'effacent graduel ­
lement ; la négligence de ses devoirs devient de jou r en 
joui plus apparen te ; il ne porte pas au tan t d 'at tent ion à 
ses devoirs religieux ; et enfin, il devient un réprouvé. 
E t c'est pour tant à un mauvais livre, imprudemment lu, 
qu'il faut a t t r ibue r ses premiers écarts du sentier de la 
ver tu qu'il n ' ava i t cessé de suivre depuis son e n f a n c e . . . . 
E t si une voix amie s'était élevée à temps pour le prému­
ni r contre la lecture de ce mauva i s l ivre , t rès -probable­
men t il aura i t persévéré jusqu 'à la mor t dans la piété et 
l ' innocence. 

Ce n 'est pas seulement contre la lecture des l ivres im-
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moraux que les jeunes lecteurs doivent se précaut ionner ; 
celle des écrits léger», frivoles et insignifiante, doi t aussi 
«tre repoussée. Les ouvrages de ce genre font perdre le 
temps, énervent l 'esprit, en r endant incapabled' i ine él iule 
sérieuse et profitable, et laissent après eux un bieD faible 
souvenir ainsi qu'un jugemen t peu en r appor t aux der­
nières circonstances de la vie. Ce mal est d 'autant p lus 
déplorable, qu'il existe un grand nombre d 'ouvrages t rai­
t an t d'histoire, de biographie, de géographie, qu'où pour­
rai t lire uti lement, qui coul iennent une quant i té considé­
rable de précieux documents , et sont en même temps t rès-
intéressants . 

Une dame, qui cul t ivai t avec un t rès-grand soin l 'édu-
•cation de ses enfants, ne leur permit j amais , une fois l 'âge 
de l 'enfance passé, de lire des ouvrages de fiction. Elle 
y suppléai t par des récis t i rés de la sainte Ecr i ture , e t 
par des biographies d 'hommes vertueux e t d 'hommes il­
lustres ; ce qui leur servait de modèles de vertu e t de 
génie : c'est ainsi qu'elle initia graduel lement leur espri t 
à l 'étude des ouvrages scientifiques adaptés à leur j eune 
intelligence Ils formèrent plus tard une famille éclairée 
«t. bien réglée, laquelle se fit remarquer par son bon sens 
•et son intelligence pra t ique. Un revers de fortune ne 
tiirdii pas à faire apprécier l 'avantage de l 'éducation qu'ils 
avaient reçue ; elle devin t pour eux le p à n c i p e des res­
sources qui les mirent à même de surmonter avec honneur 
e t indépendance les difficultés de leur position. 

Le jeune lecteur tâchera de se prémuni r contre un dé­
faut bien commun, celui de chercher à lire beaucoup de 
livres. Peu de livres, mais lus en entier et avec a t t e n ­
t ion, lui procureront plus de connaissances et lui seront 
plus uti les, qu'un grand nombre lus à la hâte et superfi­
ciellement. Pour lire avec avan tage et profit, il choisira 
un guide judicieux pour le diriger dans le choix des l ivres 
e t il n'en lira aucun qu'il ne se soit assuré auparavan t du 
sujet qu'il t ra i te . Il ne lira jamais surtout des h is tor ie t tes , 
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tes, des romans, ni d'autres frivolités de ce genre. En 
les lisant, ainsi que toutes ces autres productions non 
moins légères qu'une presse impie répand chaque jour 
arec profusion, non-seulement il perd le temps, mais, ce 
qui est bien plus grave encore, comme il a été dit précé­
demment, il affaiblit son esprit et souille son âme. Il est 
lamentable de penser au nombre considérable de livres 
insignifiants dont chaque jour, tant d'esprits éclairés pour­
tant semblent se repaître. Il faut lire lentement, avec 
attention et réflexion et un peujjtous les jours ; et, bien 
qu'on n'ait qu'un petit nombre de livres à sa disposition 
et peu de temps à consacrer à la lecture, on ne tardera 
pas à acquérir une certaine somme de connaissances qui 
ne fera que s'accroître chaque jour. 

Combat de Rodrigue contre les Maures. 

Cette obscure clarté qui tombe des étoiles 
Enfin avec le flux nous fit voir trente voiles ; 
L'onde s'enfle dessous, et d'un commuu effort, 
Les Mauves et la mer montent jusques au port. 
On les laisse passer : tout leur paraît tranquille ; 
Point de soldats au port, point aux murs de la ville. 
Notre profond silence abusant leurs esprits, 
Ils n'osent plus douter de nous avoir surpris. 
Ils abordent sans peur; ils ancrent, ils descendent, 
Ils courent se livrer aux mains qui les attendent. 
Nous nous levons alors, et tous en même temps 
Poussons jusques au ciel mille cris éclatants ; 
Les nôtres à ces cris de nos vaisseaux répondent : 
Ils paraissent armés ; les Maures se confondent ; 
L'éprouvante les prend à demi descendus ; 
Avant que de combattre, ils s'estiment perdus. 
Ils couraient au pillage, ils rencontrent la guerre ; 
Nous les pressons sur l'eau, nous les pressons sur tewe, 
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E t nous faisons courir des ruisseaux de leur sang, 

A v a n t qu 'aucun résiste ou reprenne son rang . 

Mais bientôt , malgré nous, leurs pr inces les r a l l i en t ; 

Leur courage renaît , et leurs terreurs s 'oublient : 

L a boute de mouri r sans avoi r comba t tu 

Ar rê t e leur désordre, et leur rend leur ve r tu . 

Contre nous de pied ferme i ls t i rent leurs é p é e s ; 

Des p lus b raves soldats les t rames sont coupées , 

E t l a terre, et le fleuve, et leur flotte e t le port , 

Sont des champs de ca rnage où t r iomphe la mort . 

0 combien d 'act ions, combien d 'exploi ts cé lèbres 

Sont demeurés sans g lo i re au mil ieu des t énèbres . 

Où chacun, seul témoin des g r a n d s coups qu ' i l donnai t , 

Ne pouva i t d iscerner où le sort inc l ina i t ! 

J 'a l la is de tous côtés encourager les nôtres, 

Faire avance r le3 uns e t soutenir les aut res , 

Ranger ceux qui vena ien t , les pousser à leur tour , 

E t ne l'ai pu savoir j u sques au point du jour . 

Mais enfin sa clar té montre notre a v a n t a g e ; 

L e Maure vo i t sa perte , et soudain perd courage ; 

Et , v o y a n t un renfort qui nous v ien t secouri r , 

Change l 'ardeur de va inc re en l a peur de mourir . 

I ls g a g n e n t leurs va isseaux, i ls en coupent les câbles , 

Nous laissent pour adieu des cris épouvan tab les , 

Fon t re t ra i te en tumul te et sans considérer 

Si leurs rois avec eux ont pu se retirer. 

Ains i leur devo i r cède à la f rayeur p lus forte ; 

L e flux les apporta , le reflux les rempor te , 

Cependant que leurs rois, engagés parmi nous, 

E t quelque peu des leurs , tous percés de nos coups , 

Disputen t va i l l amment et venden t bien leur v i e . 

A se rendre moi -même enfin j e les conv ie ; 

L e c imeter re au poing, ils ne m'écoutent pas ; 

Mais v o y a n t à leurs pieds tomber tous leurs soldat?, 

E t que seuls désormais en vain i ls se défendent , 

Ils demandent le chef, j e me nomme, ils se rendeut . 
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Je vous les e n v o y a i tous d e u x en même temps, 

E t le comba t cessa faute de combat tan ts . 

C O R N E I L L E . — Le Cid. 

Discours de l ' A r é o p a g e . 

Sa in t P a u l t radui t à A thènes , e t c i té d e v a n t l ' A r é o p a g e 

pour y rendre compte de sa condu i t e e t de ses doctr ines , 

ava i t remarqué, en t raversant la v i l l e , un autel qui por ta i t 

ces mots pour inscr ipt ion : A U D I E U I N C O N N U . Ce t t e ren­

contre imprévue lu i fournit le d iscours qu' i l t i en t ici devan t 

l 'Aréopage , et qui frappa te l lement cet te g r a v e assemblée , 

qu 'e l le a journa le j u g e m e n t , et mit sur - le -champ l 'orateur 

en l iberté . 

" A t h é n i e n s qui m ' écou tez ! en t r aversan t v o s murs , j ' a i 

r emarqué un au te l sur lequel se l isai t ce t te inscr ip t ion: 
• ' A U D I K U I N C O N N U ! " 

" E h bien ! ce Dieu que v o u s adorez saus le sonnait i c 

c 'est ce lu i que j e v i e n s vous annoncer . Créa teur et maî­

tre souvera in de l ' un ive r s ent ier , il n 'habi te point les 

temples que la main de l 'homme lui a é l e v é s ; et Ce lu i qui 

dispense à tout ce qui respire la v ie e t la lumière , n'a pas 

besoin, pour être honoré, des f ragi les o u v r a g e s de sa créa-

Une . I l a t iré d 'un seul homme la race de tous les hom­

me». Il leur a donné pour demeure toute l 'é tendue de la 

te r ie . Il a t racé l 'ordre et la marche des saisons, et ass i ­

gné à chaque p e u p l e les l imi tes de son habi ta t ion ; et aiusi , 

il a appr is aux hommes à r e t rouver par tou t ce D ieu , que 

l'on cherche si loin, et qui c e p e u d a u t est si p rès de chacun 

de nous. • L a v ie , l 'être, le m o u v e m e n t , nous tenons tout 

de lui ; nous sommes tout en lui et par lui ; e t , pour em­

prunter ici le l angage d'un de vos poètes , nous sommes les 

entants et la race de Dieu même. 

L o i n de nous donc la pensée d 'assimiler la D iv in i t é à 
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l'or, à l'ai yen t, à tous ce» v i s mélaux, don t l ' industrieux 
caprice de l'honinie a songe à faire des dieux. Mais j u s ­
tement irr i té cout re ces temps d ' iguorance et d 'aveugle­
ment , le vrai Dieu annonce aujourd'hui à tous les hommes 
que le moment du repent i r est ar r ivé , et qu'un jour viendra 
où le monde sera jugé , selon la just ice , par celui qu'il a 
revêtu de sa toute-puissance, eu le ressuscitant d 'entre les 
morts . "—Actes des Apôtres, c. XVII. 

Le gouverneur roiuaiu de Césarée, qui disait tout effrayé 
à l 'apôtre saint Paul : " C'est assez pour cet te heure , r e ­
tirez-vous, " e t les aréopagi tes qui lui disaient : " Nous 
vous entendrons une au t re fois sur ces choses, " faisaient 
s ans i e savoir, uu bel éloge île sa prédicat ion. 

Lorsque Agrippa, après avoir entendu saint Paul , lui 
dit : " Il s'en faut de peu que vous ne me persuadiez d 'ê t re 
chrétieu ; " l 'apôtre lui répondit : '• P lû t à Dieu qu'il ne 
s'en fallût rien du tout, et que vous devinssiez, vous e t 
tous ceux qui m'entendent , semblables à moi, à la réserve 
de ces l iens," et il montra ses chaînes. Après que dix-hui t 
siècles ont passé sur ces pages s a in t e s ; après cent lectures 
de cette belle réponse, je, crois lu lire encore pour la première 
fois, tant elle me paraît noble, douce, ingénieuse, péné­
t r a n t e ! J e ne puis vous expr imer enfin à quel point j ' e n 
suis touché. Le cœur de d 'Alembert , quoique racorni par 
l'orgueil et par une philosophie glaciale, ne tenai t pas 
contre ce discours : jugez de l'effet qu'il dut produi re sur 
ses audi teurs . • D K MAISTKK. 

Exhor t a t i on de saint Bernard. 

Lève-toi , soldat du Christ, lève-toi : secoue la pous­
sière qui te couvre, reviens au combat ; après la fuite, ton 
courage sera plus grand, ton t r iomphe plus glorieux. 

Penses- tu , pour avoir fui, n 'être plus à la por tée des 
mains euucmics ? L 'ennemi aime mieux la poursui te que 
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lu lu t te , e t presse phis vivement un fuyard qui préseute-
Ju dos qu'un athlète qui lui montre son visage. 

Après avoir j e té tes armes, tu dors en sécurité de 
longues mat inées à l 'heure même où le Chris t est sorti du 
tombeau, et tu ignores que, désarmé et p lus t imide, tu 
n'en es que moins redoutable aux ennemis. Ils assiègent 
en foule ta demeure, et tu do r s ! Mais les voilà qui gra­
vissent le fossé, ils forcent la haie et pénè t ren t par la 
porte. Est-il plus sûr pour toi qu'ils te trouvent, seul 
qu'avec les autres , sans défense dans ton lit qu 'armé dans 
le camp ? 

Réveille-toi, arme-toi , va re t rouver tes compagnons 
que tu as désertés, et que la peur, qui t'en a séparé, te 
réunisse à eux. Soldat efféminé, pourquoi redouter le 
poids e t la dui été des armes 1 Ne sais-tu pas que l 'ardeur 
ilu combat e t le isilliemeut des flèches fout oublier la pe ­
santeur du bouclier, et r enden t insensibles la cuirasse et 
le casque ? 

Les soldats même les plus braves se t roublent aux p r e -
niiers accents de la t r o m p e t t e ; mais, lorsque le combat 
s'est engagé, l 'espoir de la victoire, la crainte de la défaite, 
les rendent in t répides ; pourquoi donc t rembles- tu entou­
ré de tous tes frères sous les a rmes , les anges à tes côtés, 
et à leur tê te le Christ an imant les siens de la voix e t 
c r i a n t : " Ayez confiance, j ' a i vaiucu le m o n d e . " Si le 
Christ est pour nous, qui est contre uous ? tu peux être 
tranquil le sur le combat, puisque tu l'es sur la victoire. 0 
combat plein d 'assurance avec le Christ e t pour le Christ, 
dans lequel ni blessé, ni renversé à ter re , ni foulé, ni mille 
fois mort , si mille morts é ta ient possibles, tu ne serais 
privé de la victoire à inoius que tu ne fuies! car la fuite 
est la seule cause de défaite. En fuyant, tu peux être 
va iucu ; en mourant , non. Heureux si tu meurs daus le 
combat, car une fois mort , tu seras couronné. Malheur 
à toi si, en refusant le combat, tu perds ensemble et la 
victoire et la couronne. " 
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Le Connétable de Bourbon et Bayard. 

Il n'est jamais permis de prendre les armes contre sa patrie. 

LK CONNÉTABLE.—N'est-ce point le pauvre Bayard que 
je vois au pied de cet arbre, étendu sur l'herbe, et percé 
d'un grand coup? Oui, c'est'ui-inême. Hélas ! je le plains. 
En voilà deux qui périssent aujourd'hui par nos armes. 
Vendenesse et lui. Ces deux Français étaient deux orne­
ments de leur nation par leur courage. Je sens que mon 
cœur est encore touché pour sa patrie. Mais avançons 
pour lui parler. Ali ! mon pauvre Bayard ! c'est arec dou­
leur que je te vois eu cet état. 

BÂTARD.—C'est avec douleur que je vous vois aussi. 
L E C.—Je comprends bien que tu es fâché de te voir dans 

mes mains par le sort de la guerre : mais je ne veux point 
te traiter en prisonnier ; je te veux garder comme un bon 
ami, et prendre soin de ta guérison, comme si tu étais mon 
propre frère. Ainsi tu ne dois point être fâché de me 
voir. 

B.—Eh! croyez-vous que je ne sois point fâché d'avoir 
obligation au plus grand ennemi de là France! Ce n'est-
point de ma captivité ni de ma blessure que je suis en 
peine. Je meurs dans nn moment : la mort va me délivrer 
de vos mains. 

L E C.—Non, mon cher Bayard; j'espère que nos soins 
réussiront pour te guérir. 

L E C.—Qu'as-tu donc? Est-ce que tu ne sanraiste con­
soler d'avoir été vaincu et fiit prisonnier dans la retraite 
de Bonnivet 1 Ce n'est pas ta faute, c'est la sienne; les 
armes sont journalières. Ta gloire est assez bien établis 
par tant de belles actions. Les impériaux ne pourront 
jamais oublier cette vigoureuse défense de Mézières contre 
eu x. 

15.—Pour moi, je ne puis jamais oublier que vous êtes 
ce grand Connétable, ce Prince du plus noble sang qu'il y 
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ait (Lins le monde, et qui t ravai l le à déchirer de ses propres 
mains sa patr ie et le royaume de ses ancêtres ! 

L E . C.—Quoi, Bayard, je te loue, et tu me condamnes! 
je te plaius, et tu m' insul tes ! 

B.—Si vous me plaignez, j e vous plains aussi , e t j e vous 
t rouve bien plus à plaindre que moi. J e sors de la vie 
sans tache, ; je meurs pour mon pays, pour mon roi, estimé 
des ennemis de la France , e t regre t té de tous les bons 
Fiançais . Mon é ta t est digne d'envie. 

LK C.—Et moi, j e suis victorieux d'un ennemi qui m'a 
ou t r agé ; j e me venge de lui, j e le chasse du Milanais ; j e 
fais sentir à toute la France combien elle est malheureuse 
dv m'avoir perdu, en me poussant à bout- Appelles-tu 
cela être à plaindre ? 

B.—Oui, on est toujours à p la indre quand on agit contre 
son devoir. Il vau t mieux périr eu combat tan t pour la 
patr ie , que la vaincre et t r iompher d'elle. Ah ! quelle 
horr ible gloire que celle de dét ru i re son p ropre pays ! 

L E C.—Mais ma patr ie a été ingrate , après t an t de ser­
vices que j e lui avais rendus. Madame m'a fait t ra i ter in­
d ignement par uu dépi t d 'amour. Le Roi, par faiblesse 
pour elle, m'a fait une injustice énorme ; on a détaché de 
moi jusqu 'à mes domestiques Matignon e t d 'Argouges. 
J 'a i été contra int , pour sauver ma vie, de m'enfuir presque 
seul. Que voulais- tu que j e fisse 1 

B.—Que vous souffrissiez toutes sortes de maux , p lu tô t 
que de manquer à la F ranco e t à la g randeur de votre 
maison. Si la persécution étai t t rop v io lente , vous pou­
viez voSs ret i rer : mais il valai t mieux ê t re pauvre , obs­
cur, inut i le à tout , que de p rendre les a rmes contre nous. 
Votre gloire eût é té au comble dans la pauvre té e t dans le 
plus misérable exil. 

L E C—Mais ne vois- tu pas que la vengeance s'est jo in te 
à l 'ambit ion pour me j e t e r dans cet te ex t rémi té ? J 'a i vou­
lu que le Roi so repen t i t de m'avoir t ra i té si mal . 

B.—Il fallait l'en faire repent i r par une pat ience à tonte 
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épreuve, qui n'est pas H I O M I S la vertu d'un héVos que le 
courage. 

L E C.—Mais le Roi, é tant si injuste et si aveuglé par M 
nrèie, méritait-i l que j 'eusse de si grands égards pour lui f 

B.—Si le Roi ne le inei [tait pas, la Fi auce entière le mé­
r i t a i t ; la dignité même de la couronne, dont vous êtes un 
des héritiers, le méri tai t . Vous vous deviez à vous-même 
d 'épargner la France, dont vous pouviez ê t re vui j ou r roi. 

L s C.—Hé bien, j ' a i tort , je l 'avoue ; mais ne sais-tu 
pas combien les meil leurs cœurs ont de peine à résister à 
leur ressentiment 1 

B . — Je le sais bien ; mais le vrai courage consiste à ré ­
sister. .Si vous connaissez votre faute, hâtez-vous de la 
réparer . Pour moi, j e meurs, et j e vous t rouve plus à 
plaindre dans vos prospéri tés que moi dans mes souf­
frances. Quand l 'Empereur ne vous t romperai t pas . quand 
même il vous donnerai t sa sœur eu mariage, et qu'il pa r ­
tagerai t la France avec vous, il n'effacerait point la tache 
qui déshonore votre vie. Le Connétable de Bourbou re­
belle ! ah. quelle h o n t e ! Ecoutez Bayard mouran t comme 
il a vécu, e t ne cessant de d i re la vér i té . FÉNELON. 

Exorde de l'oraison funèbre de la reine d 'Angleterre . 

Celui qui règne dans les cieux, et de qui re lèvent tous 
les empires, à qui seul appa r t i en t la gloire, la majesté et 
l ' indépendance, est aussi le seul qui se glorifie de faire la 
loi anx rois, et de leur donner, quand il lui plaît , de grandes 
e t de terribles leçons. Soit qu'il élève les trônes, soit qu'il 
les aba isse ; soit qu'il communique sa puissance aux 
princes, soit qu'il la ret ire à lui-même, e t ne leur laisse 
que leur propre faiblesse, il leur apprend leurs devoirs 
d'une manière souveraine et digne de lui : car, en leur 
donnant la puissance, il leur commande d'en user comme 
il fait lui-même pour le bien du monde ; et il leur fait voir f 
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en la re t i rant , que tou te leur majesté est empruntée , et 
que, pour être assis sur le t rône, ils n'en sont pas moins 
s o u s - a main e t sous son autor i té sup rême . C'est ainsi 
qu'il instrui t les princes, non-seulement par des discours cl 
par des paroles, mais encore par des effets et par des ex­
emples. 

Chrét iens, que la mémoire d 'une grande reine, fille, 
femme, m è r e de rois si puissants , e t souveraine de trois 
royaumes, appelle de tous côtés à cet te t r is te cérémonie, 
ce discours vous fera para î t re un de ces exemples redou­
tables qui étalent aux yeux du monde sa vani té toute en­
t ière . Vous verrez dans une seule vie tontes les extré­
mités des chose- humaines , la félicité sans bornes aussi 
bien que les mi sè re s ; une longue et paisible jouissance 
d'une des plus nobles couronnes de l 'univers ; tou t ce que 
peuvent donner de plus glorieux la naissance et la gran­
deur accumulées sur une tête qui ensui te est exposée à 
tous les outrages de la f o r t u n e ; la bonne cause d'abord 
suivie de bons succès, et depuis de re tours soudains, de 
changements inouïs : la rébellion long temps re tenue, à la 
fin tout à fait maîtresse ; nul f»ein à la licence ; les lois 
abolies ; la majesté violée par des a t t en t a t s jusqu 'a lors 
inconnus ; l 'usurpation et la ty ta t in ie sous le nom de*H-
berté ; une reine fugitive, qui ne t rouve aucune re t ra i te 
dans trois royaumes, e t à qui sa propre patr ie n'e3t p lus 
qu'un t r is te lieu d'exil ; neuf voyages sur mer, entrepr is 
par une princesse, malgré les t e m p ê t e s ; l'Océan étonné de 
se voir t raversé tan t de fois en des appare i l s si divers , e t 
pour des causes si différentes ; un t rône indignement ren­
versé et miraculeusement ré tabl i : voilà les enseignements 
que Dieu donne aux rois. Ainsi fait-il voir au monde le 
néan t de ses pompes et de ses g randeurs . 

Si les paroles nous manquent , si les express ions ne ré­
pondent pas à un sujet si v a s t e e t si relevé, le» choses 
par leront assez d'elles-mêmes. Le cœur d'une grande reine, 
autrefois élevé par une si longue suite de prospéri tés, et 
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p u i s p l o n g é t o u t a c o u p d a n s u n a b î m e d ' a m e r t u m e s , p a r -

s e r a a s sez h a u t ; e t , s ' i l n ' e s t p a s p e r m i s a u x p a r t i c u l i e r s 

d e f a i r e d e s l e ç o n s a u x p r i n c e s s u r d e s é v é n e m e n t s si 

é t r a n g e r s , un r o i m e p r ê t e se s p a r o l e s p o u r l e u r d i r e : En­

tende:, 6 grands de la terre ; instruisez-vous, arbitres du 

monde ! B o t s u t T . 

V é t u r i e e t C o r i o l a n . 

C o r i o l a n , a y a n t a p e r ç u u n e l o n g u e file d e c o c h e s e t d e 

c h a r i o t s , l e s e n v o y a r e c o n n a î t r e . O n l u i r a p p o r t a , p e u d e 

t e m p s a p r è s , q u e c ' é t a i t s a m è r e , s a f e m m e , e t u n grand 
n o m b r e d ' a u t r e s f e m m e s q u i v e n a i e n t d r o i t a u c a m p . 11 

fut d ' abord s u r p r i s q u e d e s f e m m e s r o m a i n e s , é l e v é e s d a n s 

c e t t e a u s t è r e r e t r a i t e qu i l e u r f a i s a i t t a n t d ' h o n n e u r , 

e u s s e n t pu se r é s o u d r e à v e n i r s a n s e s c o r t e d a n s u n e a r ­

m é e e n u e m i e , p a r m i l e s s o l d a t s , o ù r è g n e o r d i n a i r e m e n t 

t a n t d o l i c e n c e . Il j u g e a b i e n , p a r c e t t e d é p u t a t i o n d ' u n e 

e s p è c e si n o u v e l l e , q u e l l e s p o u v a i e n t ê t r e l e s v u e s d e s 

R o m a i n s : il c o m p r i t q u e c ' é t a i t l a d e r n i è r e r e s s o u r c e q u e 

le s é n a t e m p l o y a i t p o u r le f l éch i r . I l r é s o l u t d e l e s r e c e ­

v o i r a v e c le m ê m e r e s p e c t qu ' i l a v a i t r e n d u a u x m i n i s t r e s 

d e ln r e l i g i o n , c ' e s t - à - d i r e d ' a v o i r p o u r d e s f e m m e s si î e s -

p c c t a b ' . e s t o u s l e s é g a r d s q u i l e u r é t a i e n t d u s , e t d e n e 

l e u r a c c o r d e r , a u f o n d , a u c u n e d e l e u r s d e m a n d e s . M a i s 

il c o m p t a i t s u r u n e d u r e t é d o n t il u e fu t p o i n t c a p a b l e ; 

e t il n ' e u t p a s p l u t ô t r e c o n n u sa m è r e e t s a f e m m e à ta 

t ê t e d e c e t t e t r o u p e d e R o m a i n e s , q u e , s a i s i e t é m u p a i la 

v u e d e p e r s o n n e s si c h è r e s , il c o u r u t a v e c p r é c i p i t a t i o n 

l e s e m b r a s s e r . L e s u n s e t l e s a u t r e s n ' e x p r i m è r e n t d ' a b o r d 

la j o i e q u ' i l s a v a i e n t d e s e r e v o i r q u e p a r l e u r s l a r m e s ; 

m a i s a p r è s q u ' o n e u t d o n n é q u e l q u e t e m p s à c e s p r e m i e r s 

m o u v e m e n t s d e la nature, V e t u r i e v o u l a n t e n t r e r e n m a ­

t i è r e , C o r i o l a n , p o u r u e p a s se r e n d r e s u s p e c t a u x V o l s q u e s , 

fit a p p e l e r les p r i n c i p a u x officiers d e s o u a r m é e , afin q u ' i l s 
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fussent témoins de ce qui se passerai t dans cette négocia­
tion. Ils ne furent pas p lu tô t arr ivés , que Vétnr ie . pre­
nant la parole pour engager son fils à avoir plus d 'égards 
à la prière qu'elle venai t faire, lui di t que toutes ces 
femmes romaines, qu'il connaissait , e t qui ét-aieutdes pre­
mières familles de la républ ique, n 'avaient rien oublié 
depuis son absence pour la consoler, et Volumuie, sa 
femme; que, toncbées des malheurs de la guerre , e t crai­
gnan t les suites funestes du siège de Rome, elles venaient 
lui demander de nouveau la paix ; qu'elle le conjurait , au 
nom des dieux, de la procurer à sa patr ie , et de tourner 
ailleurs l'effort de ses armes . 

Coriolan lui répoudi t qu'il offenserait ces mêmes dieux, 
qu'il ava i t pris à témoin de la foi qu'il avait donnée aux 
Volsques, s'il lui accordait une demande si i n jus t e ; qu'il 
é ta i t incapable de t rah i r les in té rê ts de ceux qui, après 
lui avoir donné un rang honorable dans leur sénat , ve­
naient encore de lui confier le commandement de leur 
a rmée , qu'il avai t t rouvé dans Autium plus d 'honneurs 
et de bieus qu'il n 'en ava i t perdu à Rouie par l ' ingrati­
t u d e de ses concitoyens, et qu'il ne manquera i t r ien à sa 
félicité, si elle voulait bien la par tager avec lui, s'associer 
à sa fortune, et venir jou i r parmi les Volsques des hon­
neurs qu'on rendra i t à la mère de leur général . 

Les officiers volsques, qui assistaient à cet te conférence, 
témoignèrent par leurs applaudissements combien une pa­
reille réponse leur était ag réab le ; mais Vétur ie , sans en­
t re r dans nue comparaison de Rome avec Antiuni , qui les 
aura i t peu t -ê t re offensés, se contenta de dire à son fils 
qu'elle n'exigerait j amais rien de lui qui put intéresser son 
honneur, mais qu'il pouvai t , sans manquer à ce qu'il de­
vait aux Volsques, ménager une paix qui fût également 
avantageuse aux deux nat ions. " E t pouvez-vous, mon 
fils, ajouta-t-el le en é levant la voix, refuser une proposi­
tion si équitable, à moins que vous ne vouliez préférer une 
vengeance cruelle et opiniâtre aux prières et aux larmes 
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de votre mère t Songez que votre réponse va décider du 

n i a gloire et même de ma vie : si j e remporte à Rome 

l'espérance d'une paix prochaine, si j e rentre avec les as­

surances d'une prompte réconciliation, avec quels trans­

ports de jo ie ne serai-je pa reçue par nos concitoyens! 

L e peu de jours que les dieux me destinent encore a pas­

ser sur la terre seront environnés de gloire et d'honneur. 

Mou bonheur ne finira pas même avec cette v ie mortelle : 

s'il est vrai qu'il y ait différents lieux pour nos âmes apiès 

la mort, je n'ai rien à craindre de ces endroits obscurs et 

ténébreux où sont relégués les méchants ; les champs Ély-

sées, ce séjour délicieux destiné pour les gens de bien, ne 

suffiront pas pour ma récompense. Après avoir sauvé 

Rome, cette vil le si chère à Jupiter, j ' ose espérer une place 

dans cette région pure et sublime de l'air qu'on dit être 

habitée par les enfants des dieux. Mais j e m'abandonne 

trop à des idées si flatteuses. Que deviendrai-je si tu 

persistes daus cette haine implacable dout nous n'avous 

que trop ressenti les effets ? Nos colonies, chassées par 

tes armes de la plupart des vi l les qui reconnaissaient 

l'empire de Rome ; les soldats furieux, répandus daus la 

campagne et portant le fer et le feu de tous côtés, ne de­

vraient-ils pas avoir assouvi ta vengeance î As-tu bien eu 

le courage de veuir piller cotte terre qui t'a vu naître et 

qui t'a nourri si longtemps? De si loin que tu as pu aper­

cevoir Rome, ne t'est-il pas venu daus l'esprit que tes 

dieux, ta maison, ta mère, ta femme et tes enfants étaient 

renfermés dans ses murailles 1 Crois-tu que, couverte de 

la honte d'un refus iujurieux, j 'attende paisiblement que 

tes armes aient décidé de notre destiuée 1 Une femme ro-

maiue sait mourir quand il le faut; et, si j e no puis te 

fléchir, apprends que j ' a i résolu de me donner la mort en 

ta piéseuce : tu n'iras à Rome qu*eu passaut sur le corps 

de celle qui t'a donné la vie ; et si un spectacle aussi fu­

neste n'est pas capable d'arrêter ta fureur, songe au moins 

qu'en voulant mettre Rouie aux fers, tu femme et te» eu-
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fauts ne peuven t év i te r la mort ou une prompte se rv i ­
tude. " 

Cor io lan , ag i té de d iverses passions, paraissai t inter­
dit : la haine et le désir de la vengeance ba lança ien t daus 
son cœur l ' impression qu'y faisait , malgré lui , un discours 
si touchant . Vé tu r i e , qui le v o y a i t ébranlé , mais qui 
c ra ignai t que la colère ne l ' empor tâ t sur la p i t ié : " Pour ­
quoi ne me réponds- tu point , mon fils ? lui dit-e'.le. Mé­
connais- tu ta mère ? A s - t u déjà oubl ié ies soins que j ' a i 
pris de ton enfance 1 E t toi, qui ne fais la guerre que pour 
te venger de l ' ingra t i tude de tes conc i toyens , peux- tu sans 
te noircir du même cr ime que tu v e u x punir, refuser la 
première g râce que j e t 'aie j a m a i s demandée ? Si j ' e x i ­
gea i s que tu t rahisses les Vo l sques , qui t 'ont reçu si géné ­
reusement , tu aurais un j u s t e sujet de rejeter une parei l le 
proposi t ion. Mais V é t u r i e est incapable de proposer rien 
de lâche à son fils, e t ta g lo i re m'es t encore p us chère que 
ma v ie . Je demande seu lement que tu é lo ignes les trou­
pes des murai l les de Koine : accorde-nous une t rêve d'un 
an , pendan t l eque l t emps on puisse t rava i l l e r à é tab l i r 
une pa ix solide. Je t 'en conjure, mon fils, par Jupi ter , 
tout bon e t tout -puissant , qui préside au Capi tu le , par les 
mânes de ton père et de tes ancê t res . Si mes pr ières et 
mes l a rmes ne sont pas capab le s de te fléchir, vo is ta mère 
à tes pieds qui te demande le salut de ta patr ie . " E n d i ­
san t ces mots et fondaut en la rmes , el le lui embrasse les 
g e n o u x ; sa femme et ses enfants eu font a u t a n t ; et toutes 
les Romaines qu i les accompagna ien t demanden t g râce 
par leurs l a rmes et par leurs cr is . 

Cor io lan , t ransporté et comme hors de lui de voi r V é -
tui ie à ses pieds, s 'écrie : " A h ! ma mère, que fa i tes-vous ?" 
et eu lui serrant tendrement la main, et la r e l e v a n t : 
" R o m e est sauvée , lui d i t - i l , mais vo i re fils est perdu ! " 
p r é v o y a n t b ien que les V o l s q u e s ne lui pardonnera ien t 
pas la déférence qu'i l a l l a i t avo i r pour ses pr ières . Il la 
p r i t eHsuite en par t icul ier a v e c sa femme, et il c o n v i n t 
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avec ellen qu'il tâcherait de faire consentir Us principaux 
officiers de son armée à lever le blocus ; qu'il emploierait 
tout son crédit et tous ses soins pour obtenir la paix de la 
communauté des Volsques, et que s'il n'y pouvait réussir, 
e t que les succès précédents les rendissent trop opiniâtres, 
il se démettrait du commandement pour se retirer dans 
(jiulque ville neutre ; que ses amis pourraient alors né­
gocier son rappel et son retour à Rome. Il se sépara en­
suite de sa mère et de 6a femme, après les avoir' tendre­
ment embrassées, et ne songea plus qu'à procurer la paix 
à sa patrie. 

Il assembla dès le lendemain le conseil de guerre ; il y 
représenta la difficulté de former le siège d'une place où 
il y avait une armée redoutable pour garnison, et autant 
de soldats qu'il s'y trouvait d'habitants, et il conclut à se 
retirer. Personne ne contredit son avis, quoique, après 
ce qui s'était passé, ou ne pût ignorer les motifs de sa re­
traite. L'armée se mit eu marche ; et les Volsques, plus 
touchés de ce respect filial qu'il avait fait paraître pour 
sa mère que de leurs propres intérêts, se retirèrent chacun 
dans leurs cautous. V E K T O T . 

Philamiute veut congédier Martine, sa servante, parce qu'elle ne 
•onnaît paB les lois de ia grammaire. 

raude ; 
Pi l I l .AMiNTE, apercevant Martine.—Quoi ! je vous vois, nia-

Vite, sortez, friponne ; allons, quittez ces lieux, 
Et ne vous présentez jamais devant mes yeux. 

C H I Î Ï S A L I S . Tout doux. 
Pi Non, c'en est fait. 

Mais qu ' i - t -e l le commis, pour vouloir de la sort*;.... 

Les Femmes savantes. 

C . 

P. 
Ho ! 

Je veux qu'elle sorte. 
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P . Q u o i ! v o u s l a s o u t e n e z ! 

C. E n a u c u n e façon . 

P . P r e n e z - v o u s s o n p a r t i c o n t r e m o i ? 

C. M o n D i e u ! u o n ; 

J e n e f a i s s e u l e m e n t q u e d e m a n d e r son c r i m e . 

P . S n i s - j e p o u r la c h a s s e r s a n s c a u s e l é g i t i m e ? 

C. J e n e d i s p a s c e l a ; m a i s il f a u t d e n o s g e n s . . . . 

P . N o n ; e l l e s o r t i r a , v o u s d i s - j e , d e c é a n s . 

C. H é b i e n . ' o u i . V o u s d i t - o n q u e l q u e c h o s e l à c o n t r e ? 

P . J e n e v e u x p o i n t d ' o b s t a c l e a u x d é s i r s q u e j e m o n t r e . 

C. D ' a c c o r d . 

P . E t v o u s d e v e z , e n r a i s o n n a b l e é p o u x , 

Ê t r e p o u r m o i c o n t r e e l l e , e t p r e n d r e m o n c o u r r o u x . 

C. 8e tournant vers Martine. 

A u s s i f a i s - j e . O u i , m a f e m m e a v e c r a i s o n v o u s c h a s s e , 

C o q u i n e , e t v o t r e c r i m e e s t i n d i g n e d e g r â c e . 

M A R T I N E . Q u ' e s t - c e d o n c q u e j ' a i f a i t ? 

C. bas. M a foi , j e n e s a i s p a s . 

P. E l l e e s t d ' h u m e u r e n c o r e à n ' e n f a i r e a u c u n c a s . 

C . A - t - e l l e , p o u r d o n n e r m a t i è r e à v o t r e h a i n e , 

C a s s é q u e l q u e m i r o i r o u q u e l q u e p o r c e l a i n e ? 

P . V o u d r a i s - j e l a c h a s s e r 1 e t v o u s figurez-vous 

Q u e p o u r si p e u d e c h o s e on s e m e t t e en c o u r r o u x ? 

C. (à Martine.) (à Philaminte.) 

Q u ' e s t - c e à d i r e ? L ' a f fa i r e e s t d o n c c o n s i d é r a b l e ? 

E s t - c e q u ' e l l e a l a i s s é , d ' u u e s p r i t n é g l i g e n t , 

D é r o b e r q u e l q u e a i g u i è r e ou q u e l q u e p l a t d ' a r g e n t 1 

P . C e l a n e s e r a i t r i e n . 

C , à Martine. O h ! oh ! p e s t e , l a b e l l e 1 

P . C ' e s t p i s q u e t o u t c e l a . 

C. P i s q u e t o u t c e l a ! 

P . P i s . 

C. (à Martine.) (à Philaminte.) 

C o m m e n t ! d i a n t r e , f r i p o n n e ! E u h ! a - t - e l l e c o m ­

m i s ? . . . 
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P . E ! l r a, d ' u n e i n s o l e n c e à n u l l e a u t r e p a r e i l l e , 

A p r è s t r e n t e l e ç o n s , i n s u l t é m o n o r e i l l e 

P a r l ' i m p r o p r i é t é d ' u n m o t s a u v a g e e t b a s , 

Q u ' e n t e r m e s d é c i s i f s c o n d a m u e V a u g e l a s . 

C. E s t - c e l à ? . . . 

P . Quo i ! t o u j o u r s , m a l g r é n o s r e m o n t r a n c e s , 

H e u r t e r l e f o n d e m e n t d e t o u t e s l e s s c i e n c e s : 

L a g r a m m a i r e , qui s a i t r é g e n t e r j u s q u ' a u x r o i s , 

E t les fa i t , l a m a i n h a u t e , o b é i r à s e s l o i s ! 

C. D u p l u s g r a n d d e s fo r f a i t s j e l a c r o y a i s c o c p i b l e . 

P . Q u o i ! v o u s n e t r o u v e z p a s ce c r i m e i m p a r d o n n a b l e ? 

C . Si fa i t . 

P . J e v o u d r a i s b i e n q u e v o u s l'excusas6iez ! 

C. J » n ' a i g a r d e . 

B B I . I S R . I l e s t v r a i q u e c e s o n t d e s p i t i é s . 

T o u t e c o n s t r u c t i o n e s t p a r e l l e d é t r u i t e ; 

E t d e s l o i s d u l a n g a g e o u l 'a c e n t fo i s i n s t r u i t e . 

M. T o u t ce q u e v o u s p r ê c h e z e s t , j e c r o i s , b e l e t b o n ; 

M a i s j e n e s a u r a i s , m o i , p a r l e r v o t r e j a r g o n . 

P . L ' i m p u d e n t e ! a p p e l e r u n j a r g o n l e l a n g a g e 

F o n d é s u r l a r a i s o n e t s u r le be l u s a g e ! 

M. Q u a n d on se fa i t e n t e n d r e on p a r l e t o u j o u r s b i e n , 

E t t o u s v o s b o n s d i c t o n s n e s e r v e n t p a s d e r i e n . 

P . H é b i e n ! n e v o i l à p a s e u c o r e d e s o n s t y l e ? 

Ne servent pas de rien ! 

B . 0 c e r v e l l e i n d o c i l e ! 

F a u t - i l q u ' a v e c l e s s o i n s q u ' o n p r e n d i n c e s s a m m e n t , 

O n ne. t e p u i s s e a p p r e n d r e à p a r l e r c o n g r u m e n t '/ 

D e pas m i s a v e c rien t u fa i s l a r é c i d i v e : 

E t c ' e s t , c o m m e o n t ' a d i t , t r o p d ' u n e n é g a t i v e . 

M . M o n D i e u ! j e n ' a v o n s p a s é t u g u é c o m m e v o u s , 

E t j e p a r l o n s t o u t d r o i t c o m m e on p a r l e c h e u z n o u a . 

P . A h ! p e u t - o n y t e n i r ? 

B. Q u e l s o l é c i s m e h o r r i b l e 1 

H. E n v o i l à p o u r u s e r u n e o r e i l l e s e n s i b l e . 

J>. T o n e s p r i t , j e l ' a v o u e , e s t b i e n m a t é r i e l I 



Ï 4 S L E S Kk .MIJ l S S A V A N T E S 

Je n 'est qu 'un singulier, avons est un (Juriel. 
Veux-tu tonte ta vie offenser la grammaire ? 

M. Qui parle d'offenser grand 'mère , ni grand 'père ? 
P . 0 ciel ! 
B. Grammaire est prise à contre-sens par toi, 

E t j e t'ai di-jà d i t d'où vient ce mot. 
M Ma foi, 

Qu'il v ienne de Cliaillot, d 'Auteuil on de Pontoise, 
Cela ne me fait rien. 

B. Quelle âme villageoise ! 
La g rammai re du verbe et du nominatif, 
Comme de l'adjectif avec le substantif, 
Nous enseigne les lois. 

M. J 'a i , Madame, à vous dire 
Que j e ne connais point ces gens-là. 

P . Quel niai tyre ! 
B. Ce sont les uoms des mot*, et l'on doit regarder 

En quoi c'est qu'il les faut faire ensemble accorder. 
M. Qu'ils s 'accordent ent re eux ou se gommen t , qu ' im-

[ porte 1. 
P . à Bélise. H é ! mou Dieu, finissez un discours de la 

[sotte. 
(à Chrysale.) 

Vous ne voulez pas , vous, me la faire sortir 1 
C. ( i part.) 

Si fait. A son caprice il me faut consentir : 
Va, ne l ' irri te p o i n t ; re t i re- toi . Mart ine. 

P . Comment ! vous avez peur d'offenser la coquinn? 
Vous lui parlez d'un ton tout à fait obligeanl ! 

C (d'un ton ferme.) (d'un ton dmix.) 
Moi ? point. Allons, sortez. Va-t 'eu, ma pauvre eu-

[fant. 
MOLIÈIÎE. 
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E x o r d e de l 'Oraison funèbre de T u r e n n e . 

Je ne puis , messieurs , vous donner d 'abord une pins 
haute idée du triste sujet dont j e v iens vous ent re teni r , 
qu'en recuei l lant ces termes nobles e t express i f s dont l 'É ­
cr i ture sainte se sert pour louer la v ie et pour déplorer la 
mort du sage et va i l l an t Machabée : ce t h o m m e , qui por­
tait la gloire de sa nation ju squ ' aux ex t r émi t é s de la terre ; 
qui couvra i t son camp du bouclier , et forçait celui des en­
nemis avec l 'épée ; qui donnai t à des rois l igués contre lui 
des déplaisirs mm tels, et. réjouissait J acob par ses v e r t u s 
e t par ses e x p l o i t s : dont la mémoire doit ê t re éternelle-

Cet homme, qui défendai t les v i l l e s de Juda , qui domp­
tait l 'orgueil des enfants d 'Ammon et d 'Ésai i , qui r evena i t 
chargé des dépoui l les de Samar ie , après a v o i r b rû lé sur 
leurs propres autels les d ieux des na t ions é t rangères ; ce t 
homme que Dieu ava i t mis autour d ' Israël r o m m e u n mur 
d 'airain, où se br isèrent tant de fois toutes les forces de 
l 'Asie , et qui, après avoi r défai t de nombreuses armées , 
déconcer té les plus fiers et les p lus hab i les g é n é r a u x des 
rois de Syr ie , vena i t tous les ans, c o m m e le moindre de» 
Israélites, réparer avec ses mains t r i omphan te s les rniu s 
du sanctua i ie , et ne vou la i t d'autre, récompense des ser­
vices qu'i l rendait à sa pa t r ie que l 'honneur de l ' avoi r ser­
v ie ; ce va i l l an t homme, poussant enfin, a v e c un courage 
invinc ib le , les ennemis qu' i l a v a i t rédui ts à une fuite hon­
teuse, reçut le coup morte l , et demeura c o m m e euseve l i 
dans son tr iomphe. 

A u premier brui t de ce funeste acc ident , toutes les v i l l es 
de Judée furent émues ; des ru isseaux de larmes coulèrent 
des y e u x de tous les habi tants . I ls fureut que lque temps 
saisis, muets , immobi les . Un effort de douleur rompant 
enfin ce long et morne si lence, d'une vo ix entrecoupée de 
sanglots , que formaient dans leurs cœurs la tr istesse, la 
pi t ié , la et ainte, i ls s 'écrièrent : ' C o m m e n t est mort c e t 
homme puissant qui sauvait, le peuple d'Israël ! " A ce» 
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cris, Jérusalem redoubla ses pleurs; les voûtes du tem­
ple s'ébranlèrent; le Jourdain se troubla, et tous ses ri-
r.iges retentirent au son de ces lugubres paroles : " Com­
ment est mort cet homme puissant qui sauvait le peuple 
d'Israël 1" FLÉCHIKR. 

Exorde de Bridaine. 

A la vue d'un auditoire si nouveau pour moi, il semble, 
nies frères, que je ne devrais ouvrir la bouche que pour 
vous demander grâce en faveur d'un pauvre missionnaire 
dépourvu de tous les talents que vous exigez quand ou 
vient vous parler de votre salut. J'éprouve cependant 
aujourd'hui un sentiment différent, et, si je me suis hu­
milié, gardez-vous de croire que je m'abaisse aux misé­
rables inquiétudes de la vanité. A Dieu ne plaise qu'un 
ministre du Ciel pense jamais avoir besoin d'excuses au­
près de vous ! car, qui que vous soyez, vous n'êtes, comme 
moi, que des pécheurs. C'est devant votre Dieu et le mien 
que je me sens pressé, en ce moment, de frapper ma poi­
trine. 

Jusqu'à présent j'ai publié les justices du Très-Haut 
dans les temples couverts de chaume : j'ai prêché les ri­
gueurs de la pénitence à des infortunés qui manquaient 
de pain ; j'ai annoncé aux bous habitants des campagnes 
les vérités les plus effrayantes de ma religion. Qu'ai-je 
fait, malheureux ! j'ai contristé les pauvres, les meilleurs 
amis de mon Dieu : j'ai porté l'épouvante et la douleur 
dans ces âmes simples et fidèles que j'aurais du plaindre 
et consoler. 

C'est ici, où mes regards ue tombent que sur des grands, 
sur des riches, sur des oppresseurs de l'humanité souf­
frante, ou des pécheurs audacieux et endurcis ; ah ! c'est 
ici seulement qu'il fallait faire retentir la parole sainte 
dans toute la force de son tonnerre, et placer avec moi, 
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dans cette chaire, d'un côté la mort qui vous menace, et 
de l'autre mon grand Dieu qui vient vous juger. Je tiens 
aujourd'hui votre sentence, à la main : tremblez donc de­
vant moi, hommes superbes et dédaigneux qui m'écoutez! 
La nécessité du salut, la certitude de la mort, l'incerti­
tude de cette heure si effroyable pour vous, l'impénitence 
finale, le jugement dernier, le petit nombre des élus, l'enfer 
et par-dessus tout l'éternité: l'éternité! Voilà les sujets 
dont je viens vous entretenir, et que j 'aurais dû sans doute 
réserver pour vous seuls. 

Et qu'ai-je besoin de vos suffrages, qui me damneraient 
peut-être sans vous sauver 1 Dieu va vous émouvoir tan­
dis que sou indigne miuistre vous parlera ; car j'ai acquis 
uue expérience de ses miséricordes. Alors, pénétrés 
d'horreur pour vos iniquités passées, vous viendrez vous 
jeter entre mes bras en versant des larmes de componc­
tion et de repentir, et, à force de remords, vous me trou­
verez assez éloquent. 

Athalie et Joas. 

ATHAT.IE. Comment vous nommez-vous t 
JOAS. J'ai nom Eliacin. 

A . Votre père r 
J. Je suis, dit-on, un orphelin, 

Entre les bras de Dieu jeté dès ma naissance. 
Et qui de mes parents n'eus jamais connaissance. 

A . Vous êtes sans parents ! 
J. Ils m'ont abandonné. 
A. Comment ! et depuis quand 1 
J. Depuis que je suis né. 
A. Ne sait-on pas au moins quel pays est le vôtre t 
J. Ce temple est mon pays je n'en connais point 

[d'antre. 
A. Où du-ou que le sort vous a fait rencontrer t 



.1,52 ATIIALIE KT JOAS. 

J . Pa rmi des loups cruels prê ts à me dévorer. 
A. Qui vous mit dans ce temple 1 
J . Une femme in<onnue, 

Qui ne di t point son nom, et qu'on n 'a point re 
[vue. 

A. Mais de vos premiers ans quelles mains ont pris 
[soin ? 

J . Dieu laissa-t-il jamais-ses enfants au besoin î 
Aux peti ts des oiseaux il donne leur pâ ture . 
E t sa bouté s'étend sur toute la na tu re . 
Tous les jours j e l ' invoque, et, d 'un soin paternel , 
Il me nourr i t des dons offerts sur son autel . 

A Quel est tous les jours votre emploi 1 
J . J 'adore le Seigneur, on m'explique sa loi. 

Dans son livre divin on m 'apprend à la l ire, 
E t déjà de ma main j e commence à récr i re . 

A. Que vous d i t cet te loi 1 

J . Que Dieu veut -ê t re aimé ; 
Qu'il venge tô t ou ta rd son saint nom blasphémé ; 
Qu'il est le défenseur de l 'orphelin t imide ; 
Qu'il résiste au superbe, e t puni t l 'homicide, [lieu. 

A. J ' en tends . Mais tou t ce peuple, enfermé dans ce 
A quoi s 'occupe-t-il ? 

J . I l loue, il béni t Dieu. 
A. Dieu veut-i l qu 'à toute heure on prie, on le con­

t e m p l e 1 
J . Tout profane exercice est banni de son temple . 
A. Quels sont donc vos plaisirs 1 
J . Quelquefois à l 'autel, 

J e présente au g rand-p rê t r e ou l 'encens ou le sel ;. 
J ' en tends chanter de Dieu les grandeurs infinies, 
J e vois l 'ordre pompeux de ses cérémonies. 

A. Eh quoi ! vous n 'avez pas de passe- temps plus 
[doux 1 

J e plains le t r is te sort d'un enfant tel que vou». 
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V e n e z dans mon pala is , vous y ver rez m a g lo i re . 
J. Moi , des bienfai ts de D i e u j e perdra is la mé-

[moire ! 

A . Non ; j e ne vous v e u x pas contra indre à l 'oublier . 

J. V o u s ne le pr iez point . 
A . V o u s pour rez le pr ier . 
J. Je ver ra i s cependan t en i n v o q u e r un autre . 
A . J 'ai mon dieu que j e sers ; vous se rv i rez le vô t r e . 

Ce sont deux puissants d ieux . 
J. Il faut cra indre le mien : 

L u i seul est Dieu , madame , et le vô t re n 'est r ien . 
A . L e s plaisirs près de moi v o u s chercheron t en 

[foule. 
J. L e bonheur des méchan t s comme un torrent s'é-

[coule . 
A . C e s méchan t s , qui sont- i l s ? 

(A Josabet.) 
J 'a ime à voi r comme vous l ' instruisez. 

(A Joas.) 

Enfin, E l i ac in , vous avez su nie pla i re ; 

V o u s n 'ê tes point sans doute un enfant ordinai re . 
V o u s voyez , j e suis reine, et n 'a i point d 'hér i t ier : 
L a i s s e z là cet habi t , qu i t tez ce v i l mé t ie r ; 
Je v e u x vous faire part de toutes mes r ichesses , 
E s s a y e z dès ce j ou r l'effet de mes promesses . 
A ma table , par tout , à mes cô tés assis , 
Je p ré tends vous t ra i ter comme mon propre fils. 

J. Comme votre fils ! 

A . Oui : v o u s vous taisez ? 

J. Quel père 
Je qui t tera is , et pour 

A . Eh bien » 
J. Pour quel le mère ! 

BACINI' . .—Athal ie . 
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Péroraison de l'éloge funèbre de Condé. 

Jetez les yeux de toutes parts ; voilà tout ce qu'a pu la 
magnificence et la piété pour honorer un héros : des 
titres, des inscriptions, vaines marques de ce qui n'est 
plus ; des figures qui semblent pleurer autour d'un tom­
beau, et de fragiles images d'une douleur que le temps em­
porte avec tout le reste ; des colonnes qui semblent 
vouloir porter jusqu'au ciel le magnifique témoignage de 
notre néant ; et rien enfin ne manque dans tous ces hon­
neurs que celui à qui on les rend. 

Pleurez donc sur ces faibles restes de la vie humaine, 
pleurez sur cette triste immortalité que nous donnons aux 
héros ; mais approchez en particulier, ô vous qui courez 
avec tant d'ardeur dans la carrière de la gloire, âmes guer­
rières et intrépides ! Quel autre fut plus digne de vous 
commander? Mais dans quel autre avez-vous trouvé le 
eommandemeut plus honnête? Pleurez doue ce grand ca­
pitaine, et dites en gémissant : " Voilà celui qui nous me­
nait dans les hasards ! Sous lui se sont formés tant de 
renommés capitaines que ses exemples ont élevés aux 
premiers honneurs de la guerre ! Son ombre eût pu encore 
gagner des batailles : et voilà que dans son silence son 
nom même nous anime; et ensemble il nous avertit que, 
pour trouver à la mort quelque reste de nos travaux, et 
n'arriver pas sans ressource à notre éternelle demeure, 
avec le Roi de la terre, il faut encore servir le Roi du Ciel." 
Servez donc ce Roi immortel et si plein de miséricorde, 
qui vous comptera un soupir et un verre d'eau donné en 
son nom, plus que tous les autres ne feront jamais tout 
votre sang répandu; et commencez à compter le temps 
de vos utiles services du jour que vous vous serez donnés 
à un maître si bienfaisant. 

Et vous, ne viendrez-vous pas à ce triste monument, 
vous, dis-je, qu'il a bien voulu mettre au rang de ses amist 
Tous ensemble, eu quelque degré de sa confiance qu'il 
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vous ait reçus, environnez ce tombeau, versez des larmes 
avec des prières; et, admirant dans un si grand P.'ince 
une amitié si commode et un commerce si doux, conservez 
le souvenir d'un héiosdont la bonté avait égalé le cou­
rage. Ainsi, puisse-t-il toujours vous être un cher en­
tretien ! ainsi, puissiez-vous profiter de ses vertus, et que 
sa mort, que vous déplorez, vous serve à la fois de conso­
lation et d'exemple! 

Pour moi, s'il m'est permis, après tous les autres, de 
venir rendre les derniers devoirs à ce tombeau, ô Prince, 
le digue sujet de nos louauges et de nos regrets, vous vi­
vrez éternellement dans ma mémoire ; votre image y sera 
tracée, non point avec cette audace qui promettait la vic­
toire ; non, je ne veux rien voir en vous de ce que la mort 
y efface ; vous aurez dans cette image des traits immor­
tels : je vous y verrai tel que vous étiez à ce dernier jour, 
sous la main de Dieu, lorsque sa gloire sembla commencer 
à vous apparaître. C'est là que je vous verrai plus triom­
phant qu'à Fribourg et à Rocroy ; et, ravi d'un si beau 
triomphe, je dirai en actions de grâces ces belles paroles du 
bien-aiiné disciple : " La véritable victoire, celle qui met 
sous nos pieds le monde entier, c'est notre foi. " 

Jouissez, Prince, de cette victoire ; jouissez-en éternel­
lement par l'immortelle vertu de ce sacrifice. Agréez ces 
derniers efforts d'une voix qui vous fut connue, vous met­
trez fin à tous ces discours. Au lieu de déplorer la mort 
des autres, grand Prince, dorénavant je veux apprendre 
de vous à rendre la mienne sainte : heureux si. averti par 
ces cheveux blancs du compte que je dois rendre de mou 
administration, je réserve au troupeau que je dois nourrir 
de la pai oie de vie, les restes d'une voix -qui tombe, et 
d'une aidiui qui s'éteint. BOSSIJET. 
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Prophé t i e de Joad. 

J O A D . 

V o i l à donc quels vengeur s s 'ainient pour ta quere l le , 

D e s prêtres, des enfants, ô Sagesse é ternel le ! 

Muis si tu les sout iens , qui peut les ébranler 1 

Du tombeau , quand tu veux , tu sais nous rappeler . 
T u frappes et guér is , tu perds et ressusci tes . 
I ls ne s 'assurent po in t sur leurs propres mér i tes , 

Mais en ton nom sur eux invoqué tant de fois , 
En tes serments j u r é s au plus saint de leurs rois, 

E n ce temple où tu fais ta demeure sacrée, 

E t qui doit du soleil égaler la durée. 

M<iis d'où vient que mon cœur frémit d'un saint effroi 1 

Est -ce l 'esprit d iv in qui s 'empare de moi ? 

C'est l u i - m ê m e : il m'échauffe ; il pa r l e ; mes y e u x s 'ouvrent 

E t les siècles obscurs d e v a n t moi se découvren t . 
Lév i t e s , de vos sous prêtez-moi les accords , 
Et de ces mouvemen t s secondez les t r anspor t s . 

L E C H Œ U R . 

Que du Se igneur l a vo ix se fasse entendre , 
E t qu 'à nos cœurs son oracle d iv in 

Soi t ce qu'à l 'herbe tendre 
Es t , au pr in temps, la fraîcheur du mat in . 

J O A D . 

Cieux , écoutez ma voix ; terre, prête l 'orei l le . 

Ne dis plus, ô Jacob ! que ton Se igneur sommei l l e . 

Pécheurs , d i spara issez , le Se igneur se réve i l l e . 

C o m m e n t en un p lomb vi l l 'or pur s'est-il changé î 

Quel est dans le l ieu saint ce pontife égo rgé ? 

Pleure , . Jérusalem ; p leure , ci té perfide, 

Des prophètes d iv ins malheureuse homic ide ; 

D e son amour pour toi ton D ieu s'est dépoui l lé ; 

Ton encens à ses y e u x est uu encens soui l lé . 

OÙ menez-vous ces enfants e t ces femmes t 
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L e .Seigneur a détruit la reine des cités : 

Sus prêtres sont captifs ses roie sont rejetés. 

Dieu ne veut plus qu'on vienne à ses solennités. 

Temple, renverse-toi. Cèdres, jetez des f) immes. 

Jérusalem, objet de ma douleur, 

','uelle main en un jour t'a ravi tant de charmes 1 

Qui changera mes yeux en deux sources de laimes 

Pour pleurer ton malheur 1 

AZARIAS. 

0 saint temple ! 

JOSABET. 

0 David ! 

LE CHŒUR. 

Dieu de Sion, rappelle, 

Rappelle en sa faveur tes antiques bontés. 

J O A D . 

Quelle Jérusalem nouvelle i 

Sort du fond du désert brillante de clartés, 

Et porte sur son front une marque immortelle t 

Peuples de la terre, chantez. 

Jérusalem renaît plus charmante et plus belle. 

D'où lui vienuent de tous côtés 

Ces enfants qu'en son sein elle n'a point portés î 

L è v e , Jérusalem, lève ta tête altière ; 

Regarde tous ces rois de ta gloire étonnés ; 

Les rois des nations devant toi prosternés, 

De tes pieds baisent la pons-ière ; 

Les peuples à l 'envi marchent à ta lumière. 

Heureux qui pour Sion d'une sainte ferveur 

Sentira son âme embrasée ! 

Cieux, répandez votre rosée, 

E t que la terre eufante son Sauveur. 

R A C I N E . — A t h u l i e . 
1. L'Égliae. 
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Le Prê t r e . 

Il est un boni nie dans chaque paroisse, qui n 'a point de 
famille, mais qui est de la famille de tou t le monde, qu'on 
appel le comme témoin, comme conseil ou comme agent 
dans tous les actes les plus solennels de la vie civile, saus 
lequel ou De peut ni naître ni mour i r ; qui prend l 'homme 
BU sein de sa mère et ne le laisse qu 'à la tombe ; qui bénit 
ou consacre le berceau, la couche conjugale, le lit de mort 
e t le cercuei l ; un homme que les Detifs enfants s 'accou­
tumen t à aimer, à vénérer et à craindre ; que les incon­
nus mêmes appel lent Mon père, aux pieds duquel les chré­
t iens vont répandre leurs aveux les plus intimes, leurs 
la rmes les plus secrètes ; un homme qui est le consolateur 
pa r é ta t de toutes les misères de l 'âme et du corps, l'in­
termédiaire obligé de la richesse et de l ' indigence ; qui 
voit le pauvre et le r iche frapper tour à tour à sa porte : 
le r iche pour y verser l 'aumône secrète, le pauvre pour la 
recevoir sans rougir ; qui, n 'é tant d 'aucun r ang social, 
tient également à toutes les classes : aux classes inférieures 
par la vie pauvre et souvent par l 'humilité de la naissance ; 
aux classes élevées, par l 'éducation, la science et l 'éléva­
tion des sent iments qu 'une religion phi lanthropique ins­
pire et commaude ; un homme enfin qui sait tout , qui a le 
dro i t de tout dire, et dont la parole tombe de haut sur les 
intelligences e t sur les coeurs avec l 'autori té d 'une mission 
divine et l 'empire d 'une foi toute faite. Cet homme, c'est 
le curé : nul ne peut faire plus de bien ou plus de mal aux 
hommes, selon qu'il remplit ou qu'il méconnaî t sa h i u t e 
position sociale. 

Comme moraliste, l 'œuvre du curé est admirable . Le 
Christ ianisme est une philosophie divine, écrite de deux 
manières ; comme histoire, dans la vie et la mort du Christ ; 
comme précepte, dans les sublimes enseignements qu'il a 
apportés au monde . Ces deux paroles du Christ ianisme, 
le précepte et l 'exemple, sont réunis dans le Nouveau Tes -
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tanient ou l 'Évangile. Le curé doit l 'avoir toujours à la 
main, toujours sous les yeux, toujours dans le cœur. Un 
bon prêtre est un commentaire v ivant de ce livre divin. 
Chacune des paroles mystérieuses de ce livre répond j u s t e 
à la pensée qui l ' interroge, et renferme un sens pra t ique et 
social qui éclaire et vivifie la conduite de l 'homme. Il n'y 
a point de vér i té morale ou politique qui ne soit en germe 
dans un verset de l 'Évangile ; toutes les phi losophiesmo­
dernes en ont commenté un, et l 'ont oublié ensuite ; la 
phi lan thropie est née de son premier et unique précepte , 
la char i té . La l iberté a marché dans le monde sur ses 
pas , e t aucune se rv i tude dégradante n 'a pu subsis ter de ­
van t sa lumière ; l 'égalité polit ique est née de la r e ­
connaissance qu'il nous a forcés à faire de no t re égal i té , 
de notre fraternité devant D ieu ; les lois se sont adoucies, 
les usages inhumains se sont abolis, les chaînes sont tom­
bées. A mesure que sa parole a re tent i dans les siècles, 
elle a fait crouler une erreur ou une ty rann ie , et l'on peut 
dire que le monde actuel tout entier, avec ses lois, sea 
moeurs, ses inst i tut ions, ses espérances, n'est que le ve rbe 
évangélique plus ou moins incarné dans la civilisation mo­
derne. 

L e curé a donc toute morale, toute raison, tou te civil i­
sation, toute poli t ique dans sa main quand il t ient l 'Évan­
gile. Il n 'a qu 'à ouvrir , qu 'à l ire et qu 'à verser au tour de 
lui le trésor de lumière et de perfection don t la Provi ­
dence lui a remis la clef. Mais, comme celui du Chris t , 
son enseignement doit ê tre doublé par la v ie e t par la pa­
role ; sa vie doit ê t re , a u t a n t que le compor te l ' infirmité 
humaine, l 'explication sensible de sa doc t r iue , une paro le 
v ivante . L'Église l'a placé là comme exemple plus que 
comme oracle ; la parole peut lui faillir, si la na tu re lui 
en a refusé le don ; mais la parole qui se fait en t endre à 
tous, c'est la v i e ; aucune langue humaine n'est aussi élo­
quente e t aussi pe r suas ive qu 'une ver tu . 

L A M A U T I N K . 
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Polyeucte. 

Polt/ntele. Si mourir pour sou prince e» l un illustre soit, 

Quand on meurt pour son Dieu, quelle sera la mor t ! 

Pauline. Quel Dieu ? 

Pol Tout beau. Pauline, il entend vos paroles ; 

E t ce n'est pas un Dieu comme vos dieux frivoles, 

Insensibles et sourds, impuissants, mutilés, 

D e bois, de marbre ou d'or, comme vous le voulez ; 

C'est le Dieu des chrétiens, c'est le mien, c'est le vôtre ; 

E t la terre et le ciel n'en connaissent point d'autre. 

Paul. Adorez-le dans l'àme, et n'en témoignez rien. 

Pol. Que je sois tout ensemble idolâtre et chrétien I 

Paul. N e feignez qu'un moment, laissez partir Sévère, 

E t donnez lieu d'agir aux bontés de mon père. 

Pol. Les bontés de mon Dieu sont bien plus à chérir. 

I l m'ôte des dangers que j'aurais pu courir; 

Et , sans me laisser lieu de tourner en arrière, 

Sa faveur me couronne entrant dans la carrière ; 

Du premier coup de vent il me conduit au port, 

Et , sortant du baptême, il m'envoie à la mort. 

Si vous pouviez comprendre et le peu qu'est la vie, 

E t de quelles douceurs cette mort est suivie! 

Seigneur, de vos bontés il faut que je l'obtienne, 

El le a trop de vertu pour n'être pas chrétienne ; 

A v e c trop de mérite il vous plut la former 

Pour ne vous pas connaître et ne vous pas aimer, 

Pour vivre des enfers esclave infortunée, 

E t sous leur triste joug mourir comme elle est néel 

Paul. Que dis-tu, malheureux 1 qu'oses-tu souhaiter t 

Pol. Ce que de tout mon sang je voudrais acheter. 

Paul. Que plutôt.... 

Pot C'est en vain qu'on se met en défense ; 

Ce Dieu touche les cœurs lorsque moins on y pense. 

Ce bienheureux moment n'est pas encor venu ; 

I l viendra, mais le temps ne m'en est pas connu. 



Paul. Quittez cette chimère, e t m'aimez. 
Pol. Jf vous aime 

[même. 
Beaucoup moins q u a m o n Dieu, mais bien plus que moi-

Paul. Au nom de cet amour, ne m'abandonnez pas. 
Pol. Au nom de cet amour, daignez suivre mes pas. 
Paul. C'est peu de me quit ter ; tu veux donc me séduire f 
Pol. C'est peu d'aller au ciel ; je veux vous y conduire. 
Paul. Imaginations ! 
Pol. Célestes vérités ! 
Paul. Ét range aveuglement I 
Pol. Éternelles clartés ! 
Paul. Tu préfères la mort à l 'amour de Pauline. 
Pol. Vous préférez le monde à la bonté divine, etc. , e tc . 
Félix. Enfin ma bouté cède à inajuste fureur : 

Adore-les ou meurs. 
Pol. J e suis chrétien. 
Félix. Impie I 

Adore-les, te dis-je, ou renonce à la vie. 
Pol. J e suis chrétien. 
Félix. T u l'es f O cœur trop obstiné I 

Soldats, exécutez l'ordre que j ' a i donné. 
Paul. Où le conduiaez-vous t 
Félix. A la mort. 
Pol. A la gloire. 

C O R N E I L L E . 
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Formes gouvernementales. 

Pour que les intérêts et les travaux des hommes soient 
-oumis à une loi, il faut que cette loi établisse ses pres­
criptions; que, dans les cas douteux, l'on juge comment 
la loi doit être appliquée : enfin, que l'on veille à ce que 
les prescriptions de la loi soient exécutées. Le pouvoir 
le la loi comprend donc trois pouvoirs distincts : 

Le pouvoir législatif, qui établit les prescriptions de la loi; 
Le pouvoir judiciaire, qui juge comment elle doit être 

appliquée aux différents oas qui se présentent ; 
Le pouvoir exécutif, qui veille à ce qu'elle soit obéie. 
Ces trois pouvoirs sont nécessaires l'un à l'autre. Si la 

loi n'était pas exécutée, ou si l'on ne savait comment l'ap­
pliquer, le bienfait qu'elle établit serait évidemment perdu. 

L'ensemble des pouvoirs de la loi s'appelle gouverne­
ment. 

Quand le souverain fait lui-même, la loi, et qu'il l'impose 
sans en faire examiner les raisons par ceux à qui ses pres­
criptions s'adressent, on dit que le gouvernement est ab­
solu. Quand la loi est discutée paj des députés repré­
sentants les différents intérêts qu'il s'agit de soumettre à 
ses prescriptions, on dit que le gouvernement est repré­
sentatif. 

Ces deux genres de gouvernement, si différents qu'ils 
soient, ne peuvent être que deux formes d'une même 
chose, et, pour être justes, ils doivent s'appuyer sur un 
même principe : respecter les personnes et les propriétés, 
et veiller à ce que les promesses de la loi soient remplies. 

Ainsi, dans le gouvernement absolu, le souverain est 
obligé de se mettre, en esprit, à la place des intérêts qu'il 
doit soumettre à la loi, et de les consulter attentive­
ment, lors même qu'il ne s'adresse pas directement à eux; 
dans le gouvernement représentatif, les députés de la na­
tion doivent toujours mettre au-dessus de leurs débats le 
souverain, qui représente le principe immuable de la 
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f a m i l l e , t o u j o u r s s u p é r i e u r à l a loi q u i c h a n g e « o i t a i t l es 

n é c e s s i t é s d e la p i o t e c t i o n . 

D a n s l ' u n c o i n i n e d a n s l ' a u t r e g o u v e r n e m e n t , le s o u v e ­

r a i n d e m e u r e a u - d e s s u s d e s t r o i s p o u v o i r s d e l a lo i , e t 

c ' e s t l à ce q u i c o n s t i t u e l a s o u v e r a i n e t é . I l e s t a u - d e s s u s 

d u p o u v o i r l ég i s la t i f , p a r c e q u e n u l l e loi n ' e s t p r o m u l ­

g u é e q u e l o r s q u ' e l l e a r e ç u l a sanction s o u v e r a i n e ; a u -

d e s s u s d u p o u v o i r j u d i c i a i r e , p a r c e q u e le d r o i t d e grâce 

lu i p e r m e t d ' a d o u c i r ce q u e l a lo i lu i s e m b l e a v o i r d e t r o p 

< lu r d a n s c e r t a i n s c a s ; a u - d e s s u s d u p o u v o i r e x é c u t i f , 

p a r c e q u e l a n o m i n a t i o n d e s m i n i s t r e s q u i e x e r c e n t c * 

p o u v o i r d é p e n d i m m é d i a t e m e n t d e s a v o l o n t é . 

P u i s s a n c e d u C a n a d a . 

C e p a y s e s t s i t u é e n t r e l e s 42° e t 7 4 ° d e l a t . n o r d , e t le» 

57° e t 141° d e l o n g , o u e s t ; il c o m p r e n d ( l e t e r r i t o i r e 

d ' A l a s k a e x c e p t é ) t o u t l e n o r d d e l ' A m é r i q u e s e p t e n ­

t r i o n a l e , d e p u i s l e s É t a t s - U n i s j u s q u ' à l ' O c é a n G l a c i a l , e t 

d e p u i s l ' A t l a n t i q u e j u s q u ' a u P a c i f i q u e . S a l o n g u e u r , d e 

l ' e s t à l ' o u e s t , e s t d ' e n v i r o n 3,500 m i l l e s ; e t s a l a r g e u r , d u 

n o r d a u s u d , d e 1,700 m i l l e s . S a s u p e r f i c i e , q u i e s t 

d ' e n v i r o n 3 ,330,000 m i l l e s c a r r é s , d o n t 700 ,000 m i l l e s s o n t 

c o u v e r t e d ' e a u , e s t p l u s g r a n d e q u e l e s É t a t s - U u r s , e t 

p r e s q u e é g a l e à c e l l e d e l ' E u r o p e . Sa p o p u l a t i o n e s t 

a u j o u r d ' h u i d e 4 ,000 ,000 d ' h a b i t a n t s . 

L a P u i s s a n c e d u C a n a d a c o m p r e n d s e p t P r o v i n c e s e t 

d e u x T e r r i t o i r e s . L e s s e p t p r o v i n c e s s o n t : Q u é b e c , O n t a r i o , 

l a N o u v e l l e - É c o s s e , le N o u v e a u - B r u n s w i c k , l ' î le d u P r i n c e -

É d o u a r d , M a u i t o b a e t l a C o l o m b i e . L e s d e u x t e r r i t o i r e » 

s o n t : l a B a i e d ' H u d s o n e t l e N o r d - O u e s t . 

L e C a n a d a , é t a n t e x t r ê m e m e n t v a s t e , d o i t n a t u r e l l e m e n t 

p r é s e n t e r u n e t r è s - g r a n d e v a r i é t é d a n s sa s u r f a c e . L e sol 

d e c e r t a i n e s r é g i o n s e s t t r è s - p a u v r e , il e s t v r a i , m a i * la 

p a r t i e p r o p r e a u x fins i n d u s t r i e l l e s e t a g r i c o l e s e s t d ' u n e 
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immense étendue, et suffisante pour une population de 

plus de quatre-vingts millions d'habitants. 

L e climat de la Puissance du Canada est très-salubre. 

I l varie selon la latitude et la position des lieux ; mais 

partout, excepté dans la Colombie, l 'hiver est long et 

sévère, quoique assez agréable, et l'été passablement 

chaud; cependant les grandes chaleurs et les grands froids 

durent rarement plus de deux à trois jours de suite. L e 

climat est généralement plus tempéré daus les provinces 

maritimes que dans les parties continentales. Il y a peu' 

de pays—si toutefois il y en a—où l'on voie autant d'ex­

emples de longévité. 

Certains auteurs disent que le Canada fut découvert par 

les vénitiens Jean et Sébastien Cabot, dès l'an 1497. En 

1534, François I , roi de France, envoya Jacques-Cartier na­

vigateur français, pour en prendre possession ; mais ce ne 

fut qu'en 1608 que les Fiançais fondèrent Québec et en 

firent une colonie importante. Ils soutinrent de longues 

guerres contre les Iroquois et contre les Anglais établis à 

N e w - Y o r k et daus cette partie des États-Unis appelée 

Nouvelle-Angleterre. Dans ces combats, ils accomplirent 

des faits d'armes qui ne le cèdent en rien à ceux des Grecs 

et des Romains. Les Anglais firent la conquête du Ca­

nada en 1760, et depuis ils ont étendu leurs possessions 

dans toute la partie septentrionale de l 'Amérique. 

Après avoir subi plusieurs formes de gouvernement, 

une constitution nouvelle, à la fois monarchique et fédé­

rale, fut inaugurée le 1er juillet 1867, par laquelle les Pro­

vinces, qui composent aujourd'hui la Puissance du Ca­

nada, sont unies pour les intérêts généraux, et séparées 

pour les intérêts locaux. 

L e gouvernement du Canada est fédéral constitutionnel; 

il a le contrôle et la direction des intérêts généraux des 

Provinces confédérées. Le Parlement fédéral se compose : 

1° du Gouverneur-Général, nommé par la Couronne ; 2° 

d'une Chambre haute appelée Sénat ; et 3° d'une Chambre 
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b a s s e a p p e l é e Chambre des Communes. L e s i è g e du g o u ­

v e r n e m e n t e s t à O t t a w a . L e G o u v e r u e u r - G é n é r a l e s t 

a idé , d a n s l ' a d m i n i s t r a t i o n d u g o u v e r n e m e n t , par un C o n ­

se i l P r i v é d e 14 m e m b r e s r e s p o n s a b l e s a u x C h a m b r e s , 

c o m m e e n A n g l e t e r r e . 

Le S é n a t e s t c o m p o s é d e 80 m e m b r e s n o m m é s à v ie par 

le G o u v e r n e m e n t a n g l a i s , e t la C h a m b r e d e s C o m m u n e s , 

d e 206 m e m b r e s é l u s par le p e u p l e t o u s l e s c inq a n s , sur 

u n e b a s e p r o p o r t i o n n e l l e . L a p r o v i n c e d e Q u é b e c , qui 

e s t c e t t e b a s e , d o i t toujours a v o i r 65 m e m b r e s , e t l e s a u ­

tres , au prorata d e leur p o p u l a t i o n c o m p a r é e à c e l l e du 

Q u é b e c . 

T o u t b i l l a y a n t pour b u t l ' appropr ia t ion d ' u n e p o r t i o n 

q u e l c o n q u e d u r e v e n u p u b l i c , ou l a c r é a t i o n d e t a x e s o u 

d ' i m p ô t s , d o i t d'abord ê tre p r é s e n t é à la C h a m b r e d e s 

C o i n m u u e s ; e t il n 'es t pas l o i s i b l e à c e l l e - c i d 'adopter a u ­

c u n e ré so lu t ion , a d r e s s e o u bi l l pour l e s d i t e s fins, s a n s 

a v o i r é t é , au p r é a l a b l e , r e c o m m a n d é à la C h a m b r e par u u 

m e s s a g e d u G o u v e r n e u r - G é n é r a l . 

Il y a, o u t r e l e g o u v e r n e m e n t f édéra l , un g o u v e r n e m e n t 

local d a n s c h a q u e p r o v i n c e . L e s l i e u t e n a n t - g o u v e r n e u r s 

d e s p r o v i n c e s s o n t n o m m é s par le G o u v e r n e u r - G é n é r i i l CD 

Conse i l , et n e p e u v e n t ê t r e r é v o q u é s d a n s le cours d e s c inq 

a n s qui s u i v e n t leur n o m i n a t i o n , à m o i n s qu'i l n'y ait 

c a u s e . 

L a P u i s s a n c e d u C a n a d a e s t , a p r è s l e s É t a t s - U n i s , l e 

p a y s le p l u s indus tr i e l e t l e p l u s p r o d u c t e u r d u N o u v e a u -

M o u d e . L e s p r i n c i p a u x a r t i c l e s d ' indus tr i e s o n t , e n p r e ­

m i è r e l i g n e , l ' e x p l o i t a t i o n d e s forê t s , l 'agi i c u l t n r e e t l 'é­

d u c a t i o n d u b é t a i l ; l e s pêcheries, l e s p l u s b e l l e s et l e s p lus 

p r o d u c t i v e s du m o n d e e n t i e r , o c c u p e n t p l u s d e 18,000 

b a r q u e s e t b a t e a u x , e t f o u r n i s s e n t a u x b e s o i n s d e p a s m o i n s 

d e 200 ,000 p e r s o n n e s . T o u s l e s a u t r e s ar t i c l e s d e l ' indus ­

tr ie s'y d é v e l o p p e n t a v e c r a p i d i t é . S e s m i n e s d'or, d'ar­

g e n t , e t s u r t o u t d e c u i v r e , d e fer et d e c h a r b o n , son t trèa-

r ic l i e s . 
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Le commerce du Canada ne le cède en activité à celui 
d'acun antre pays. La plus grande partie se fait avec l'An­
gleterre et les Etats-Unis ; le reste avec les Iodes Orien­
tales, la France et quelques autres états européens. Le 
Canada importe particulièrement les marchandises de fan­
taisie et autres appelées marchandises sèches. Il ex­
porte le bois de construction, les productions minérales et 
agricoles, le bétail, le poisson, les navires, le pétrole, la 
potasse, la perlasse, les pelleteries, &c. 

En 1874, la Puissance du Canada tenait, pour le tonnage 
de sa marine, le quatrième rang entre les puissances ma­
ritimes du globe. 

Province de Q,uébec. 

Cette Province est située entre les 45° et 52° de lat. 
nord, et les 57° et 79° 30' de loug. ouest. Sa plus grande 
longueur est d'environ 1,000 milles, et sa largeur, de 300 
milles. Sa superficie est de 210,020 milles carrés, et sa 
population aujourd'hui (1880) d'envirou 1,400,000 habi­
tants. 

La province de Québec est arrosée par le fleuve St. 
Laurent et ses nombreux tributaires, dont les principaux 
sont : l'Outaouais, le St. Maurice, le Saguenay, le Riche­
lieu, le St. François et la Chaudière. 

Le St. Laurent est un des plus beaux fleuves du monde, 
non par sa longueur, mais par la masse et la limpidité de 
ses eaux ; et le premier, par les facilités qu'il offre à la 
navigation. Par le moyen des canaux construits pour en 
parer les chutes, il est rendu navigable jusqu'à l'extrémi­
té ouest du lac Supérieur. Sa largeur varie considérable­
ment; devant Montréal, il est de deux milles; devant 
Québec, de 1040 verges seulement ; mais, au-dessoua de 
cette ville, jusqu'au Saguenay, il s'élargit de huit à quinze 
milles, et, à sou embouchure, il n'a pas moins de soixante-
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d i x m i l l e s . L a m a r é e se fa i t s e n t i r j u s q u ' a u x T r o i s - R i -

v i è r e s , q u a t r e - v i n g t - d i x m i l l e s a u - d e s s u s d e Q u é b e c . Son 

c o u r e , d e l a t ê t e d u l a c S u p é r i e u r à s o u e m b o u c h u r e , e s t 

d e 2 ,200 m i l l e s ; m a i s , d u l a c O n t a r i o , il n ' e s t q u e d e 750 

m i l l e s . A p r è s l a c h u t e d e N i a g a r a , s e s p l u s i m p o r t a n t s 

r a p i d e s s o n t c e u x d e s C è d r e s e t d e L a c h i n e . 

L a r i v i è r e O u t a o u a i a , d o n t l e n o m s igni f ie Grande Bi~ 

rière, a s a s o u r c e v e r s l e 48° 3 0 ' d e l a t . e t l e 8 0 ° d e l o u g . 

o u e s t ; e l l e t r a v e r s e l e l a c T é m i s c a u i i n g u e , e t v a se j e t e r 

i l a n s l e f l e u v e S t . L a u r e n t p r è s d e M o n t r é a l , a p r è s u n 

«•ours d ' e u v i r o n 700 m i l l e s . L e b a s s i n d e c e t t e r i v i è r e e s t 

i r è s - i e r t i l e e t b i e n b o i s é , m a i s e n c o r e p e u p e u p l é . D e s 

r a p i d e s f r é q u e n t s e t p l u s i e u r s c h u t e s e u i n t e r r o m p e n t l a 

n a v i g a t i o n ; c e p e n d a n t , p a r le m o y e n d e q u e l q u e s c a n a u x , 

d e s v a p e u r s l e r e m o n t e n t l ' e s p a c e d e 300 m i l l e s . Sa p l u » 

b e l l e c h u t e e s t c e l l e d e s C h a u d i è r e s , d o n t u n e p a r t i e d e s 

e a u x p l o n g e n t d a n s un gouf f r e , s a u s q u ' o n a i t p u s a v o i r 

j u s q u ' à ce j o u r ce q u ' e l l e s d e v i e n n e n t . L e L o n g S a u l t 

r a p p e l l e le b e a u fa i t d ' a r m e s q u ' e u r e n t à s o u t e n i r , c o n t r e 

h u i t c e n t s I r o q n o i s , s e i ze j e u n e s e t b r a v e s c o l o n s , c o m ­

m a n d é s p a r l e j e u n e D o l a r d d e s O r m e a u x , e t d o n t l a v a ­

l e u r s a u v a l a c o l o n i e n a i s s a n t e ( V o i r p . 4 0 ) . 

L e S t . M a u r i c e a s a s o u r c e p r è s d ' u n e c o l l i u e f a i s a n t 

p a r t i e d e s h a u t e u r s q u i s é p a r e n t le v e r s a n t d u S t . L a u r e n t 

d e c e l u i d e l a b a i e d ' H u d s o n . L e s b o r d s s o n t g é n é r a l e ­

m e n t é l e v é s e t c o u v e r t s d e j o l i s b o u q u e t s d ' a r b r e s . S o n 

c o u r s e s t p a r s e m é d e b e l l e s f e r m e s e t d e v i l l a g e s n a i s s a n t s 

q u i p r o g r e s s e n t a v e c u n e g r a n d e r a p i d i t é . C e t t e r i v i è r e 

se j e t t e d a n s l e S t . L a u r e n t p r è s d e s T r o i s - R i v i è r e s , a p r è s 

u n p a r c o u r s d ' e n v i r o n 300 m i l l e s . 

L e S a g u e n a y , a p p e l é p a r les s a u v a g e s Ohicoutimi ( m o t 

q u i s igni f ie eaux profondes), e s t u n d e s p r i n c i p a u x t r i b u ­

t a i r e s d u S t . L a u r e n t ; s a l o n g u e u r , d e s o n e m b o u c h u r e 

a u l a c S t . J e a n , qu ' i l t r a v e r s e , e s t d e 100 m i l l e s : il a s a 

s o u r c e p r è s d e s h a u t e u r s q u i s e r v e n t d e l i g n e d e p a r t a g e 

e n t r e le S t . L a u r e n t e t la b a i e d ' H u d s o n . L e S a g u e n a y 
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est remarquable par ses scènes imposantes et pi t toresques ; 
à e n v i r o n 10 milles au-dessous de Cliicoutinii, se t rouve 
nue baie appelée Ha ! Ha ! En t re cet te baie e t sou embou­
chure, il présente le tableau le pins magnifique ; ses rives 
var ian t de 500 à 1,500 pieds de hauteur , sont non seule­
ment perpendiculaires , mais surp lombées à l 'obscure et 
profonde rivière qu'el les semblent contempler au-dessoue 
d ' e l l e s ; la profondeur d e ses eaux, aussi merveilleuse que 
ses rives, varie de 500 à 1,000 pieds, t an t sur ses bordf 
qu'au milieu ; à son embouchure, on n 'a pu t rouver le fond 
avec une sonde de 3,000 p i e d * . Il est navigable jusqu ' à la 
baie des H a ! H a ! pour les p l u s grands vaisseaux. Le 
bassin de cet te rivière est en pleine colonisation; il a déjà 
u n e population de plus de 25,000 habi tan ts . 

Lo Chambly ou Richelieu, autrefois rivière des Iroquois, 
dont le cours est d 'environ 80 milles, es t navigable pour 
des goélet tes et des bateaux à vapeur, depuis son embou­
chure, à Sorel, jusqu 'au bassin de Chambly, 45 m i l e s . Le 
superbe canal de Chambly, long de 12 milles, fournit en­
suite une communicat ion lacile jusqu 'au lac Champlain, 
source de cet te r ivière. La vallée de ce eours d'eau forme 
la plus riche et la plus fertile section du pays . 

Le St. François a deux sources pr inc ipa les : le lac St. 
François , situé entre les comtés de Mégantic et de Compton 
e t le Memphrémagog, sur la frontière du Vermont . Cette 
r ivière est large, mais le grand nombre de rapides en ren­
den t la navigation presque impossible; elle se je t te dans 
le St. Lau ren t par le lac St. Pierre, après un cours d'en­
viron 100 milles. 

L a Chaudière, dont la largeur varie de 400 à 600 verges, 
B sa B o u r c e dans le lac Mégantic vers la frontière du Maine, 
daus le comté de Compton ; elle se j e t t e dans le St. Lau­
rent , après un cours d 'environ 110 milles. Cet te r ivière 
est remarquable par le grand nombre d'îles pi t toresques 
dont son cours est parsemé, et par la chute qu'el le forme 
à 7 m i l l e s de Québec ; ses eaux, en tombant d'une hauteur 
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de 100 pieds, ont creusé au bas d e l à chute des cavi tés qui 
ressemblent à des chaudières d'où, dit-ou, lui vient son 
uom. Les bords sont hau t s , escarpés et couverts de ver 
dure . 

La province de Québec est sur tout remarquable par son 
aspect grandiose et ex t rêmement pi t toresque. Sa surface, 
un peu montagneuse , est t rès-var iée . Le sud du St. Lau­
rent forme une belle plaine, à peu près par tout cult ivée, 
excepté la région la plus montagneuse, et pour t an t t rès-
fertile, de la Gaspésie, qui est encore en par t ie couver te 
de bois. Les côtes de l'est et du sud-est torment plus ieurs 
por;s t rès-commodes. La contrée à l 'est de la Chaudière 
est cha rman te ; au sud, elle est diversifiée pa r des coteaux 
et des montagnes d'une assez grande élévation et arrosée 
par de belles rivières. Le nord du fleuve, au-dessus du 
Saguenay, a un aspect sauvage e t aride ; le sol, qui s'élève 
graduellement en approchant des limites du nord, est a r ­
rosé de beaucoup de rivières et parsemé de lacs nom­
breux. La vallée du Saguenay se divise en deux r é ­
gions bien tranchées. La première, de l 'embouchure de 
cette rivière à la baie des Ha ! Ha ! ne renferme que des 
montagnes . La seconde, qui embrasse ce qu'on désigne 
sous les noms de moyen et de hau t Saguenay, de la baie 
des Ha ! Ha ! aux limites septentr ionales du lac St. J ean , 
oflre presque par tout d' immenses é tendues de terres , bai­
gnées par un grand nombre de rivières et de lacs, et t rès -
propres à la culture ; elle joui t , en outre, surtout le voisi­
nage du lac St. J ean , d'un climat aussi avan tageux que 
celui des environo de Montréal. Au sud-ouest de cet te 
vallée pleine d'avenir, se t rouve celle du St. Maurice, qui 
ne lui cède rien en importance . Cette dernière , depuis 
longtemps célèbre par ses mines de fer e t ses bois magni­
fiques, possède des terres superbes , qu 'arrosent de nom­
breuses rivières. Son cl imat est à peu p rès relui de 
Québec. La vallée de l 'Outaouais ne diffère des deux 
précédentes que par sa profondeur, a»* est plus considé-
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rable ; même aspect varié, pittoresque, même sol, plu­
tôt léger qu'argileux, se prêtant bien à l'agriculture, sur­
tout la région moyenne. Ses bois rivalisent avec ceux du 
St. Maurice et du Saguenay et sont l'objet d'un commerce 
important. 

Le sol de cette Province est généralement fertile et 
propre à toutes les cultures des pays septentrionaux : on 
y récolte le blé jusque daus la partie du N.-O. Les antres 
céréales et les légumes viennent partout. Le tabac et 
même la vigne y sont cultivés avec assez de succès, surtout 
dans l'Est. Les melons, les courges, les concombres se 
voient dans la plupart des jardins. Les bluets, les fraises, 
les framboises, les mûres, etc., remplissent les bois et les 
savanes. Parmi les arbres fruitiers, les plus communs 
sont: le pommier, le prunier, le cerisier, le noyer et le 
poirier. Les forêts sont remplies d'érables dont la sève 
donne un sucre très-estimé ; de noyers noirs et de noyers 
tendres, très propres à l'ébéuisterie ; d'ormes, de chênes, 
de frênes, de merisiers, de sapins et autres. 

La province de Québec recèle d'importants et nombreux 
gisements métallifères et autres minéraux exploités daus 
l'industrie. On trouve l'or dans la vallée de la Chaudière ; 
le cuivre, dans les cnntons de l'Est et surtout à Actou ; le 
fer, d'une qualité supérieure, abonde sur la rivière St. 
Maurice et à St. Urbain ; le fer magnétique se trouve en 
grande quantité sur la rive nord du St. Laurent et surtout 
aux embouchures des rivières Betsiamires et Moisie. L'ar­
gent, le plomb, le zinc, le platine se rencontrent en divers 
endroits. L'île d'Anticosti, regardée jusqu'aujourd'hui 
comme tout à fait stérile, renferme des tourbières consi­
dérables et d'une excellente qualité. Les mines de phos­
phate de chaux, récemment découvertes dans la vallée de 
l'Outaouais, promettent d'être une source de richesse pour 
le pays. 

Il n'est pas sous le soleil de pays plus salubre, et où la 
vie soit plus agréable. Les fièvres tremblantes, ce fléau 
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des États du sud-ouest, y sont inconnues, toute influence 

clirnatérique y étant saine et pure. 

11 y a peu d'animaux nuisibles. Parmi les animaux 

domestiques, les chevaux sont fort recherchés; la race 

bovine et la race porcine sont bieu améliorées; les mou­

tons donnent une laine abondante et bonne. Les ani­

maux sauvages sont: les ours, dont le plus dangereux 

et l'ours noir ; les renards, les orignaux et les chevreuils ; 

le chat sauvage, le loup et les caribous sont rares. On y 

trouve aussi la loutre, la martre, le vison, le siffleux, le rat-

musqué, le putois (bète-pui\nte), le l ièvre, le rat, l'écureuil 

et surtout le castor (Voi r p. 209) qui fait partie des armoi­

ries du Canada. 

Parmi les oiseaux, on remarque le faucon, le cygne, la 

grue, l'outarde, l'oie, le canard, l 'épervier, la corneille, 

l'étoui ueau, la tourtre, la perdrix, le récollet , le chardon­

neret, le rossignol, l'oiseau-mouche, etc. 

Un peu plu3 des cinq sixièmes de la population sont 

Canadiens-Français ; les autres sont Anglais , Irlandais, 

Écossais. I l y a aussi environ 8.700 Indiens, reste îles 

anciens indigènes du pays. Les Canadiens-Français par­

lent la laugue française ; les autres, la laugue anglaise. 

Les douze treizièmes ou à peu près, professent la Reli­

gion catholique. L e reste, à l'exception de quelques juifs, 

appartient an culte protestant. 

L a Province est divisée ecclésiastiquement en huit dio­

cèses, savoir : l 'Archevêché de Québec, les évêchés de 

Montréal, de St. Hyacinthe, des Trois-Rivières ,d 'Ottawa, 

de St. Germain de Rimouski, de Sherbrooke et de Chicou-

tinii. Les diocèses sont subdivisés en paroisses. 

La province de Québec a son Parlement, organisé sur 

le modèle du Gouvernement Fédéral. Il se compose d'un 

Lieutenant- Gouverneur, nommé par le Gouvernement 

Fédéral et assisté d'un Conseil Exécutif composé de 7 mem­

bres responsables aux Chambres ; d'un Conseil Législatif 

de 21 membres nommes à vie, et représentant chacune do» 
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g landes division s terr i toriales ; enf in ,d 'une Assemblée Lé­
gislative élue par les comtés e t par les villes, tons les 
quatre ans. Ce Par lement s'occupe des affaires particuliè­
res de la Province, des lois oivili s, de l 'éducation, de l'in­
dustr ie , des ar ts , e tc . 

Le Dépar tement de la Jus t ice comprend : 1° une Cour 
dit Banc de la Reine ou d'appel, composée d'un J u g e en Clief 
et de 4 Juges Puisnés : elle entend et décide toutes les 
i auses dont il y a appel des autres Cours inférieures ; 2 9 

une Cour Supérieure, composée d'un Juge en Chef et de 24 
Juges Puisnés : elle décide en première instance, de toutes 
les causes civiles qui ne sont pas du ressort de la Coui de 
Circuit ou de la Cour d 'Amirauté ; 3° les Cours de Circuit: 
i lies prennent connaissance de toutes les causes daus les­
quelles la somme n'excède pas $200 ; 4° la Cour des Com­
missaires établie pour le recouvrement des pet i tes de t tes 
et pour des causes d'objets de. peu de valeur. Outre ces 
autor i tés , il y a dans cliaque ville et dans chaque paroisse 
ou vil lage, un conseil municipal élu par le peuple et pré­
sidé par un maire. 

L a province de Québec est divisée civilement en 20 
grands distr icts judiciaires, ayan t Cour Criminelle,Cour Su­
périeure et Cour de Circuit, avec l 'accompagnement obligé 
d'un Palais de Jus t ice et d 'une prison. Elle est divisée en 
60 comtés ruraux pour fins électorales. Ces 60 comtés 
envoient cliacun un représentan t aux Communes Fédé­
rales et un autre à l 'Assemblée Législat ive de la Province, 
excepté les comtés de Drummoiid et d 'Arthabaska, qui 
sont réunis en un seul pour les fins électorales ; il en est 
de même des comtés de Rii hmond et de Wolfe, du Sa-
g m n a y et de Chicoutimi ; mais les villes des Tiois-Ri-
vières et de Sherbrooke envoient chacune un représentan t 
à chacun des Pa r l emen t s ; les villes de Québec et de 
Montréal sont divisées chacune en trois divisions, ce qui 
donne le nombre de 65 membres que doit envoyer la pro-



PROTINGE DK Q U E B E C . 37.3 

vince de Québec, soi t aux Communes F é d é r a l e s , soi t à 

l 'Assemblée L o c a l e . 

L e Dépar t emen t de l ' Ins t ruc t ion Pub l ique es t sous le 

cont rô le e t la di rect ion d'un Sui in tendant , lequel es t a s ­

sis té d'un Conseil de 24 membres nommés par le L i e u t e ­

nant -Gouverneur , dont 16 pour le cu l t e Ca tho l ique et 8 

pour le cul te Pro tes tan t . Chaque c i toyen es t ob l igé de 

cont r ibuer à l ' instruction pr imaire par une t a x e t r è s -mo-

dérée sur sa propr ié té . D a n s les munic ipa l i t és où il y a 

différentes dénominat ions re l ig ieuses , les commissa i res 

d'éeoléa de la major i t é contrôlent les écoles . L e s écoles 

de la minor i té sont appelées d iss identes ; ses commissa i res 

sont revê tus de la même au tor i t é que ceux de la major i t é . 

D a n s les vil les de Québec et de Montréal , il y a un bureau 

de Commissa i res d 'écoles pour les Ca tho l iques et un au t re 

pour les P ro tes tan t s . 

L 'Éduca t i on , dans ce t t e P rov ince , ne le cède à aucune 

aut re dans la Puissance , et peu t -ê t re sur le cont inent . 

Ains i l'on y compta i t en 1875 : 5 sémina i res théologiques ; 

3 universi tés , au premier rang desquel les est l 'Un ive r s i t é -

L a v a l , é t ab l i s sement sur le même pied que les p remiè res 

univers i tés européennes ; 3 écoles normales , 14 co l lèges 

c l a s s i q u e s ; 16 col lèges industr ie ls ; 66 académies de gar ­

çons e t 72 de filles ; environ 260 éco les -modè 'es , et plus 

de 3,600 écoles é lémenta i res . 

L e s pr incipales vi l les de la P r o v i n c e sont : Québec , 

qui en est la capi ta le (Vo i r p. 58), Montréal (Vo i r p. 6 1 ) , 

T r o i s - R i v i è r e s , L é v i s , Sore l , Hall, She rb rooke , S t . Hya­

c in the , S t . J e a n Dorches te r , e t c . 

L ' indus t r ie , ce t t e source de b ien-ê t re qui a longtemps 

végé té dans ce t t e P rov ince , se développe, depuis quelques 

années , avec une ac t iv i t é é t o n n a n t e ; de tous cô t é s s'é­

lèven t des é t ab l i s semen t s industriels. 
L e commerce de la p rov ince de Québec es t é tendu ; 

Montréal le d ispute aux c i tés les plus affairées des É t a t s -
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Unis. Québec se distingue par son commerce de bois e t 
de vaisseaux construits dans ses chantiers. 

Traversée, dans toute son étendue par le St. Laurent, 
que plusieurs canaux rendent désormais navigable jus­
qu'au foud du lac Michigan et jusqu'à la tète du lac Supé­
rieur; riche eu productions naturelles, la province de 
Québec, comme celle d'Ontario, offre d'immenses facilités 
aux échanges avec les autres pays. Les principaux arti­
cles d'exportation sout : les bois de construction, le fro­
ment, l'orge, les pois, l'avoine, le tabac, le bœuf salé, le 
le lard, le poisson, l'huile, les pelleteries, le bétail, le 
beurre, etc. 

Province d'Ontario. 

La province d'Ontario, située au nord des États-Unis, 
et a l'ouest de la province de Québec, s'appelait autrefois 
Haut-Canada. Elle forme une presqu'île triangulaire, 
comprise entre les 42° et 50° 40' de latitude nord et les 
74° 50' et 83° de longitude ouest. Sa longueur est de 750 
milles et sa plus grande largeur, de 500. Sa superficie est 
de 107,780 milles carrés, et sa population aujourd'hui (1880) 
d'environ 1,900,000 habitants. 

Cette Province est remarquable avant tout par les beaux 
et grands lacs qu'elle renferme. Les principaux sont les 
lacs Supérieur, Huron, Erié et Ontario qui, avec le lac Mi­
chigan forment une chaîne d'eau. On nomme aussi ce» 
lacs, à CM use de leur étendue, mers d'eau douée. 

La surface du pays est agréablement onduleuse plutôt 
que montagneuse : outre ses lacs, elle est sillonnée par 
mi bon nombre de rivières dont les principales sont le St. 
Laurent supérieur et l'Outaouais. Entre les lacs Érié et 
Ontario, sur la rivière Niagara, se voit la célèbre chute du 
même nom, une des plus éfonnantes merveilles de la na­
ture j pendant plus de deux milles, les flots se précipitent 
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au milieu des rochers avec un bru i t terr ible , mais majes­
tueux, qui s'entend de très-loin. Le courant empor te tout 
ce qui y tombe et a t t i re même les oiseaux qui le rasent de 
t rop près. Cette niasse d'eau bouil lonnante, se précipi te , 
par une chute perpendiculaire de 165 pieds, dans un 
abîme dont la profondeur est inconuue. 

Le cl imat de cet te Province est beaucoup plus tempéré 
que celui de la province de Québec; mais il est moins sa-
1 libre, sur tout sur le bord des lacs, où les fièvres se font 
souvent sent ir . A l'ouest, l 'hiver est court et peu rigou­
reux, e t no dure guère que trois mois ; les changements 
subits de la tempéra ture y sont très-sensibles. 

Ontario possède de riches mines d'or dans le comté de 
Peterborough, des mines inépuisables de cuivre sur le lac 
Supérieur , et beaucoup de bon fer sur le lac Erié. On y 
a découvert aussi d 'autres minéraux impor tan t s . Dans 
une peti te île du lac Supérieur, se t rouve une riche mine 
d 'argent. Près de la Grande-Rivière , il y a abondance de 
plâtre e t de t rès-beau marbre , et ses sources de pé t ro le 
peuvent rivaliser avec celles de la Pennsylvanie . Ses fo-
rê is sont, riches en bois de belle qualité, tels que le chêne, 
le pin, le noyer et l 'érable. Le from ut y vient t rès-bien 
et tonne la plus belle richesse agricole du pays ; on y cul­
t ive aussi l 'orge, l 'avoine, le blé d ' Inde ou maïs, les pois , 
le sarrasin et la p a t a t e ; le pommier, le poir ier , le cerisier, 
le prunier , le noyer, les courges, les melons, etc. . y vien­
nent à peu près p a r t o u t ; le raisin franc y mûr i t bien, 
eui tout au sud-ouest . 

Les animaux et les oiseaux y sont à peu près les mêmes 
que ceux de la province de Québec. 

L'exploration de la province d 'Ontario est due à l ' iutré­
pide Samuel de Champlaiu, aidé plus t a rd p a r l e s mission­
naires Jé -u i tes . En 1613, il remonta la rivière des Ou-
taouais , et deux ans après sa troisième expédit ion con t re 
les Iroquois, il découvri t les lacs Nipissing, Outario et 
l i m o n . Eu 1672, le Oton.t* de Fron tenac bâ t i t le fort de 
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Cataracoui , où est aujourd 'hui la ville de Kingston, et lui 
donna son nom. Dans la suite, d 'autres forts furent érigés 
en différents endroi ts , pour teuir les sauvages en respect 
e t pour faciliter le commerce des pelleteries. Eufiu, en 
1760, cette province devint , comme celle de Québec,-la 
possession des Anglais . 

La populat ion se compose d 'Anglais , d ' I r landais , d 'Écos­
sais, de Canadiens-Français et de quelques sauvages , L a 
langue anglaise y est généra lement parlée. 

Le Pro tes tan t i sme est la religion domiuante . Le Catho­
licisme y compte près de 300,000 adhérents . La province 
ecclésiastique se compose de l 'archidiocèse de Toron to e t 
des diocèses de Kingston, d 'Hamil ton, de London, d 'Algo-
ma, d 'une part ie de celui d 'Ottawa et du vicariat apos to­
l ique du Saut Ste. Marie. 

L ' Ins t ruct iou publique est sous le contrôle d 'un Sur in ­
tendant . La province possède cinq univers i tés , dont une 
pour les cathol iques. Les hautes écoles sont assez nom­
breuses. Les catholiques y possèdent t rois collèges sur 
douze ; ils y ont , comme dans la province de Québec, l eurs 
écoles séparées , pour lesquel les i ls reçoivent leur p a r t 
des taxes publiques. 

Le. gouvernement d 'Ontar io est composé comme celui 
de Québec, excepté qu'il n 'a point de Conseil Législatif. 

L 'espri t d 'entrepr ise est r emarquab le dans cet te P r o ­
vince. Le commerce s'y fait avec l 'Angleterre et les 
É t a t s - U n i s ; celui de l ' intérieur est auesi t rès-considérable. 
On expo r t e les bois de construct ion et au t res , les grains, 
la farine, la potasse , les pelleteries, le pétrole , etc . 

Les principales vil les d 'Ontario s o n t : Toron to , qui eu 
est la capi ta le , Ot tawa, capi ta le fédérale (Voir p. 64), Ha-
mil ton, London, Kings ton , Ste. Cather ine , etc . 

Toron to est la ville la plus peuplée (environ 65,000 
âmes) et la p lus commerçante de la Prov ince . Elle est 
située sur une jol ie baie circulaire, au nord-oues t du lac 
Ontario ; sou por t est sûr et capable de contenir un grand 
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nombre de vaisseaux. La ville est basse, mais elle s'élève 
graduel lement . Ses rues sout presque tou tes à angles 
droits . Ses édifices les plus rernaïquables 6ont l 'univer­
sité, un des plus beaux édifices du continent , la ca tbéd ia i e 
catholique, la cathédrale pro tes tau te et plusieurs a u t r e s 
églises, le par lement , la chambre législative, etc . 

Province de la Nouvelle-Ecosse. 

L a Nouvel le-Ecosse est une péninsule si tuée en t re les 
43° 30' e t 47° de lat . nord, e t les 59° 45' et 66° 20' de 
long, ouest ; elle a environ 280 milles de longueur sur une 
largeur de 50 à 100 milles. L'île du Cap-Breton, dont 
elle est séparée à l 'est par le détroi t de Canso, t'ait par t ie 
de la Province. Sa superficie est de 21,731 milles carrés , 
et sa population d'environ 400,000 âmes. 

Cet te Province n'a pas de montagnes remarquables . 
Une ceinture de 20 à 60 milles de largeur, composée pr in­
cipalement de grani t e i de rochers primitifs, d 'une a l t i tude 
moyenne de 500 pieds, s'étend du cap Canso au cap Sable. 
La surface du reste du pays est par tout ouduleuse e t 
p i t toresque. Le point culminant est Ardoise-Hil l . don t 
l 'a l t i tude est de 810 pieds. De Digby au cap Splite, s'é­
tend une chaîne d 'élévations escarpées, parsemée de pré­
cipices qui, eu plusieurs endroi ts , p résen ten t des masses 
de rochers surp lombants , d 'une h•mteiir de 100 à (!(>0 
pieds. Ces énormes rochers semblent placés là, c-oiinm-
pour servir de protection à la belle vallée d 'Annapol is , 
contre les brouil lards de la baie de Fuudy . 

Les lacs et les nombreux cours d'eau qui a r rosent cet te 
Province, sont t rès-poissonneux. Toutes ses côtes, t a u t 
dans la baie de Fundy que dans le golfe S t . -Laureu t et le 
détroi t de Canso, abondent eu poissons de tou tes sortes . 
Les principale- pêches sont celles de la morue, du maque ­
reau et du hareng. Elles se font sur une grande échelle 
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par les habi tants du pays t an t pour leur propre usage que 
pour l 'exportat ion. 

Le cl imat de la Nouvelle-Ecosse est moins froid en hiver 
et moins chaud en été que celui de la province de Québec, 
ce qu'on a t t r ibue aux mers dont elle est environnée, et 
sur tout an Gulf-Stream dont elle reçoit les influences. 
L 'automne y est la plus agréable saison de l 'aunée. La 
Province est t rès-riche en ressources géologiques. Le 
charbon se t rouve en grande abondance dans le comté de 
Pictou, dans l'île du Cap-Bre ton et en d 'autres endroits . 
Ou y t rouve aussi toutes sortes de pierres, du manganèse, 
du plomb et de l 'argent ; ses mines d'or sont bien exploi­
tées. 

Le sol y est fertile, sur tout le long des r ivières. Le fro­
ment , le maïs et les autres graminées y réussissent ; mais 
les hab i tan t s s 'occupent pr inc ipa lement de l 'exploitation 
de leurs belles forêts de pins, de chênes, etc., et de la pê­
che. Les fruits abondent du côté d'Aunapolis. 

La Nouvelle-Ecosse, conuue autrefois sous le nom (VA-
cadie, fut découverte en 1497 par Sébastien Cabot. Les 
Français s'y é tabl i rent en 1605 et fondèrent Port-Boyal, 
aujourd'hui Annapolis , qui fut le chef-lieu de la colonie 

jusqu 'à la fondation d 'Halifax, en 1750. L'Acadie devint 
le théâ t re de longues guerres ent re les Français et les An­
glais du Massachusetts, jusqu 'à la prise de Louisbourg par 
ces derniers , en 1758. On connaît l 'injustice que commi­
rent les Anglais trois ans auparavan t contre les Acadieus. 

La populat ion de ce pays se compose d'Anglais, d'Ir­
landais , d'Écossais, d 'Acadiens et de quelques sauvages 
Micmacs. La langue anglaise y est généralement parlée. 
Le Protes tant i sme y domine. Le Catholicisme y a un ar­
chevêché et uu évêché réunissant plus de 110,000 fidèles. 

Le gouvernement de cet te Province est composé comme 
celui de la province de Québec. 

L 'Éducat ion est sous le contrôle d'un bu reau composé 
du Lieutenant-Gouverneur , de sou Conseil e t du Surin-
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tendant des écoles. Ce dernier est l 'exécuteur du bureau 
e t le directeur du système adopté . 

Les principaux articles d ' industr ie de cette Province 
sont : la pêche, l 'exploitation des mines, la construction de 
navires, la cordonnerie, la sellerie, la fabrication de 
meubles et d ' ins t ruments aratoires , etc. Sa position est 
ext rêmement favorable au commerce. Ses expor ta t ions 
consistent pr incipalement en navires neufs, en produi t s 
de mines et de pêches, bois de construction, etc. Ses pê­
cheries sont, après celles de Ter reneuve , les plus belles 
du monde. 

Les principales villes sont : Halifax, Darmouth , Yar-
mouth, Siduey, Pictou, Windsor , Liverpool, New Glasgow, 
and Truro . 

Halifax est la capitale de la Province . Son por t est un 
des plus beaux e t des plus vastes de l 'Amérique ; il se 
couvre ra rement de glace. Cette ville est le centre du 
commerce de l 'Amérique du nord, la première station de 
la Marine Royale d 'Angleterre dans l 'Amérique, et le ter­
minus du chemin de fer Iutercolonial . La ci tadelle cou-
ronue la colline sur le penchant de laquelle la ville est 
agréablement bâtie. Populat ion, 32,000 habi tan ts . 

Province du Nouveau-Brunswick . 

Le Nouveau-Bi uuswick est situé en t re les 45° e t 48° de 
la t . nord, et les 64° et 69* de longitude ouest ; sa plus 
grande longueur, du nord au sud, est de 230 milles ; sa 
plus grande largeur, de 190 milles. Sa superficie est de 
27,322 milles carrés, et sa populat ion d'environ 310,000 
habi tants . 

Le principal cours d'eau de cet te Province est le fleuve 
St . -Jean, qui a sa source dans les hauteurs qui séparent le 
Maine du Canada. Ce fleuve a 450 milles de longueur. A 
225 milles de son embouchure, se t rouvent les Grandes 
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Cliutes qui tombent d'une hauteur de 80 pieds. Le fleuve 
St . - Jean est t rès-beau, et navigable jusqu ' à Frédéric-ton. 
Les pet i ts vapeurs peuvent le remonter jusqu 'à Wood-
stock, GO milles [dus haut . 

La surface de cette Province présente une série d 'ondu­
lations, qui s 'élèvent en chaînes de hau teurs d o u t l a pente 
rapide, l 'âpre contour et les rav ins profonds donnent un 
caractère pi t toresque et alpique. Ces chaî..es cont ras ten t 
s ingul ièrement avec les r iches et nombreuses vallées 
qu'elles séparent. Les côtes, sur le golfe St . -Laurent et 
sur le détroi t de Nor thumber land, jusqu 'à environ 12 milles 
à l ' intérieur, sout basses et marécageuses. Les forêts sont 
bien boisées, et le sol, le long des r ivières e t dans les 
vallées, est riche et fertile. Le pays est par tout arrosé de 
r ivières pour la p lupar t navigables . 

Le climat est salubre, et le froid moins g rand que dans 
la province de Québec. Les broui l lards sont fréquents 
aux euvirous de la baie de F u n d y . De toutes les saisons, 
l 'automne est la plus agréable. 

Le charbon et le fer y sont abondants ; ou di t que ce 
dernier couvre le t iers de la Province . Le cuivre et le 
manganèse s'y t rouvent en t rès-grande quant i té . On a 
découvert à uu demi-mil le de St. J ean , une mine de plomb 
que l'on di t ê t re inépuisable. Le gypse, la pierre de tail le, 
le granit , la pierre meulière y abondent . 

Une graude par t ie de la surface de cette Province est 
couverte d'épaisses forêts de pins, d 'épinet tes , de cèdres, 
etc . Toutes les céréales e t les fruits y sont d'excellente 
quali té. Les patates y sont les meil leures qu'on puisse 
t rouver . Les hab i t an t s s 'adonnent peu à l 'agriculture, 
préférant le commerce de bois comme é tant beaucoup plus 
lucratif. 

Le Nouveau-Bruuswick fie par t ie de l 'Acadio ju squ ' à la 
conquête de Québec par les Anglais. Les premiers é ta ­
blissements y furent faits par les F rança i s , en 1639. En 
1/84, il fut séparé de la Nouvelle-Ecosse et forma une pro-
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vince à par t . En 1825, le feu pri t à la forêt aux environs 
de 1H baie de Mirainiclii, et près de la cinquième par t ie de 
la Province avec quat re villes furent la proie des flammes ; 
5110 personnes y perdirent la vie . 

La populat ion est composée d 'Anglais , d ' I r landais , 
d'Écossais et d 'Acadiens, les colons du pays. Ln langue 
anglaise y est généralement parlée. Le t iers de la popula­
tion est ca thol ique; le reste est protes tant . Il y a d e n \ 
évoques catholiques, l 'un à St. J ean , et l 'autre à Ciiatham. 

Le gouvernement est sur le modèle de celui de la pro­
vince de Québec. 

Le bureau d'éducation est composé comme celui de la 
Nouvel le-Ecosse; avec cette différence néanmoins, que les 
écoles n'y étant pa< séparées, les catholiques sont obligés 
de payer la taxe pour les écoles publiques ; et , en même 
temps, s'ils veulent en avoir de leur culte, soutenir celles-
ci de leurs deniers. La Religion est bannie des écoles 
publiques. 

L ' industr ie commence à s'y déve lopper ; elle consiste 
surtout dans la construction des navires ; les scieries, dont 
on compte plus de 700; les manufactures de cuirs, deco ton , 
d 'ouvrages de laine, de fonte, do clous, de machines , e tc . 
Près de 1,000 navires sont employés à la péril • au com­
merce . 

La Province exporte pr inc ipa lement le poisson, les bois 
de construction, le fer, le charbon, le p lâ t re , e tc . 

Les principales villes s o n t : St. Jean , F rédé r i c tou , ca­
pitule de la province, Moncton & Chatham. 

St. J e a n est une ville t rès -commerçante , si tuée à l 'en­
trée de la rivière du même nom, sut laquelle es t un t r è s -
beau pont suspendu, à près de 100 pieds au-dessus du 
niveau de l 'eau. Elle est régulièrement bât ie sur une dé­
clivité regardant la mer, ce qui lui donne, vue du bassin, 
une apparence imposante . Le port est spacieux, sûr, et 
n 'est j a m a i s obs t rué par les g laces ; la marée monte, de 20 
à 25 pieds. Cette ville, y compris Por t land, qui peut ê t re 
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considéré comme un faubourg de la ville, a une population 
d'environ 45,000 âmes. 

Province de l'île du Prince-Edouard. 

L'île du Prince-Edouard, autrefois île St.-Jean, est 
comprise entre les 46° et 47° de lut. nord, et les62° et 64° 
27' de long, ouest. Sa longueur est de 130 milles, et sa 
plus grande largeur, de 34. Sa superficie est de 2,131 
milles carrés, et sa population d'environ 100,000 habitants. 

La surface de cette île est faiblement onduleuse. Une 
partie considérable est cultivée et le reste est encore cou­
vert de forêts. Le climat est très-salubre. L'hiver y est 
long et froid, mais l'été, sans être extrêmement chaud, est 
très-favorable à la végétation. On n'y trouve aucune 
trace de minéraux, pas même la pierre calcaire, ni le 
plâtre. Les principaux produits sont le blé, l'orge, l'a­
voine, qui sont abondants et de bonne qualité ; les fèves 
et les pois y sont généralement bons, mais les patates et 
les navets sont de qualité supérieure. 

Les habitants de l'île du Prince-Edouard sont des des­
cendants d'Écossais, d'Irlandais, d'Acadiens, de Français 
et d'Anglais. La moitié, ou à peu près, de la population, 
est catholique ; l'autre moitié est protestante. 

Le gouvernement est composé comme celui des autres 
provinoes de la Puissance. L'île est représentée au Gou­
vernement Fédéral par quatre sénateurs, et aux Commu­
nes, par six membres. 

La capitale est Charlottetowu, ville bien bâtie, sur une 
pente douce, près de la rivière Ilillsborough. Sa popu­
lation est d'environ 8,000 âmes. 
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Province de Manitoba. 

Cette Province est située en t r e les 49° e t 5 0 ' 30' de lat . 
nord et les 96° et 99° de long, ouest. El le a environ 140 
milles de longueur sur 104 de largeur. Sa superficie est 
de 14,340 milles carrés, et sa populat ion, d 'environ 20,000 
âmes. 

Le pays est plat et couvert de prai r ies et de bois. Au 
nord de la Province se t rouve la par t ie sud du lac Mani­
toba ; ce lac a 110 milles de longueur sur 25 de largeur ; il 
se décharge dans le lac Winn ipeg par la r ivière Daupli in . 
Les principales r ivières sont : la Rivière-Rouge, qui se j e t t e 
dans le lac Winnipeg, et l 'Assiniboine, qui esc un affluent 
de la Rivière-Rouge. 

Le cl imat de Manitoba est plus r igoureux en hiver que 
celui de Québec ; cependant , comme la neige y est moins 
abondante , on y commence les semences aussi tôt que dans 
la partie méridionale de cette dernière Province . Le sol 
y est très-fert i le. 

La province de Manitoba tire son nom du lac du même 
nom, dont une par t ie se t rouve dans la Province. Ses 
premiers é tab l i ssements furent foudés par Lord Selkirk, 
en 1812. En 1&69, la Compagnie de la baie d 'Hudson cé­
da ses droi t s sur ce pays au Gouvernement Impér ia l , et 
en 1870, celui-ci donna le t ou t au Gouvernement Canadien. 

La population se compose de Canadiens-Français , d 'An­
glais, d ' I r landais , de Métis Canadiens-Français et Anglais 
e t d ' Indiens. La langue française y est généra lement 
parlée. La Religion catholique y est celle de la majori té. 
L a province a aujourd 'hui un archevêché. 

Le gouvernement se compose d'un L ieu tenan t -Gouver ­
neur , d 'un Conseil Exécutif de cinq membres , d'un Con­
seil Législatif de sept, et d 'une Assemblée Législat ive de 
v ing t -qua t re , élus tous les qua t re ans . La Province est 
représentée au Pa r l emen t Fédéra l pa r deux sénateurs et 
par quatre membres aux Communes . 

La capitale est Winnipeg , dout la populat ion est d 'en-
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viron 4,000 âmes. Cette ville est située à la jonction de 
la r ivière Assiniboine et de la Rivière-Rouge, près du fort 
Garry . Elle est la métropole du commerce du Nord-
Ouest. Sur la rive droi te d e l à Rivière-Bouge, vis-à-vi» 
Winnipeg , est St. Boniface, résidence de l 'archevêque. 

Province de la Colombie br i tannique . 

L a Colombie est située à l 'extrémité ouest de la Puis ­
sance, ent re les Montagnes-Rocheuses , à l 'est, et l 'Océan 
Pacifique, à l 'oues t ; elle est comprise entre les 49° et 60" 
de lat . nord, et les 114° et 130° de long, ouest. Sa lon­
gueur est de 764 milles, et sa largeur, de 400. Sa super­
ficie est de 350,000 milles carrés. On estime ses côtes, 
qui sont pa r tou t profondément découpées, à 10,000 milles. 
Sa populat ion es t d 'environ 70,000 âmes. 

L'île de Vancouver est située au sud-ouest de la Colom­
bie, dont elle fait part ie ; elle a 278 milles de longueur sur 
une largeur variable de 50 à 65, et est séparée de la terre 
ferme par le golfe Oeorgia et le détroi t de Fulca. Sa 
surface est entrecoupée de chaînes de montagnes et de 
vastes prai r ies . L 'h iver y est t empéré et l 'été extrême­
men t chaud. La végétat ion y commence en février. 

Le principal cours d'eau de la Colombie est la r ivière 
Fraser , qui se j e t t e dans le golfe Georgia, après un cours 
de 700 mil les ; elle est navigable l 'espace d'environ 100 
milles au-dessus de son embouchure . 

Le climat de la Colombie varie selon les lieux et leur 
position : l 'ouest et l'est sont t rès - tempérés ; la par t ie 
du milieu est plus froide qu'à Québec, le mercure y 
gelant . Tou t le pays est t rès-salubre ; les fièvres, di t-on, 
y sont inconnues. 

Les ressoures minérales de cette Province sont considé­
rab les : on y t rouve l'or le long des r ivières Fraser e t 
Thompson , et sur tout dans le distr ict de Caribou; Par» 
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gent et le cuivre y sont en abondance; mais ses houil lères, 
qui sont inépuisables et d 'un accès facile, const i tuent sa 
principale source de richesse. 

Lee terres arables y 6 o n t est imées à 250,000 milles car­
rés . Elles produisent toutes les denrées des pays tempé­
rés. On voit dans ses forêts des arbres qui ont jusqu 'à 
300 pieds de long sans branches ou nœuds . Il y a près de 
Westmins te r des pins de 27 à 30 pieds de d iamèt re . 

Le pays est riche en animaux à fourrures ; ou remarque 
entre autres , l 'ours noir et l 'ours gris , le lynx, la m a r t r e 
e t le castor . 

Cette Province, établie en 1858, a fait depuis de remar­
quables progrès, La Colombie (y compris l'île Vancou­
ver) devin t une province de la Puissance du Canada, en 
1871. La populat ion, en 1872, é ta i t composée d 'environ 
10,000 Blancs, 500 Nègres, 1500 Chinois et 50,000 Indiens. 
La religion dominan te est le Catholicisme. 

Le gouvernement est composé comme celui de Manito-
ba, la Province est représentée au Par lement Fédéra l pa r 
t rois sénateurs et par six membres aux Communes . 

La construction des navires est une branche d ' indus­
tr ie et de commerce qui semble appelée à y prendre de 
grandes proport ions. La Colombie, par sa position, offre 
de grands avantages pour le commerce avec la par t ie 
ouest de l 'Amérique, les îles du Pacifique, la Chiue, le 
J apon et l 'Australie. Le chemin de fer du Pacifique dé­
veloppera les ressources encore peu connues de cet te P ro ­
vince. 

Territoires du Nord-Ouest . 

Cette immense possession de la Puissance du Canada , 
située entre les 49° et 70° de la t i tude nord et les 5*1° et 
14J" «le long, ouest, comprend les Terres Arctiques, le La­
brador et tout le pays au nord des Éta ts -Unis , des pro-



as»; TERRITOIRES DU NORD-OUBST. 

vinces de Québec, d 'Ontario et de la Colombie. Manitoba 
a élé détaelié de ces terri toires. L a superficie du Nord-
Ouest n'est pas moins de 2,450,000 milles cai i és. Ou es-
tinn- s a population à 80,1100, la p lupar t Indiens et Métis. 

Le Nord-Ouest renferme plusieurs mers et un grand 
nombre de lacs. Ses cours d'eaux sont également nom­
breux : le principal est le fleuve Mackenzie, un des plus 
grands du globe. Ce fleuve a sa source dans les Monts-
Roclienx, et se j e t t e dans l'Océan Glacial, après un par ­
cours de 2,500 milles. 

On peut diviser le Nord-Oust en deux par t ies bien mar­
quées ; l'une presque ent iè rement stéri le, et l 'autre pro­
duct ive. 

La par t ie productive e6t composée de trois sections : 
celle du désert , au sud ; celle des prairies, au milieu ; et 
celle des forêts, au nord. Cette part ie est comprise en t re 
la chaîne des lacs al lant du lac Atl iabaska au lac des Bois 
et les Monts-Hocheivx, et des Éta t s -Unis jusqu 'au 60° de 
lat. nord. On s'accorde généralement sur la bonté du sol 
du Nord-Ouest , mais tous n 'appréc ient pas le cl imat de la 
même manière . Les uns le disent aussi tempéré que celui 
d 'Ontario, et d 'aut res , aussi bien informés, disent que le 
mercure y reste gelé pendan t plusieurs semaines ; mais le 
poiut sur lequel on s'accorde, c'est que la ueigo y es tmoins 
abondante que dans la province de Québec, et par consé­
quent , l 'hiver moins long ; cependant les nui ts y sont 
froides en tout temps. La température , ext rêmement va­
riable est sujette à de grandes tempêtes . Des gelées in­
tempest ives causent de grands dégâts dans les récoltes . 
Les productions sont à peu près les mêmes que celles de 
la province de Québec. On dit qu'il existe une mine de 
charbon de près de MO milles de largeur, et qu i s 'étend 
des limites sud jusque vers le 46° et plus de lat . nord . 

Le froid excessif rend l 'autre par t ie du Nord-Ouest im­
propre à la cu l tu re ; elle ne peut ê t re utilisée que pour le 
commerce des fourrures et pour la pêche. Les an imaux à 
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fourrures s'y t rouvent en assez grande q u a n t i t é ; les pr in­
cipaux sont : les ours, le buffle, le bœuf-musqué, le castor, 
l 'orignal, le daim, le loup, le renard & le cliat sauvage. 
Lee lacs et les rivières sont remplis de poissons excellents. 

Le Nord-Ouest n 'é ta i t connu jusqu'en 1870, que sous le 
nom de Terr i toire de la Haie d 'Hudsou, ainsi nommé de 
Henri Hudson qui découvri t la Baie en 1610, et périt sur 
ses rivages. En 1870, le gouvernement de la Puissance du 
Canada acheta ce Terr i toire de la Compagnie de la Baie 
d'Hudsou pour la somme de 1,500,000 piastres. 

Le commerce ronsiste surtout en pelleteries, mais on y 
ajoute déjà l 'huile, le bois, et bientôt on y jo indra proba­
b lement la houille, qui promet un commerce impor tant . 
Ce Territoire est gouverné par les autor i tés de Manitoba. 

Le pet i t Savoyard . 

" J 'ai faim : vous qui passez, daignez me secourir. 
" Voyez, la neige tombe et la te r re est glacée ; 
" J 'a i froid : le vent se lève et l 'heure est avancée , 

" Et je n'ai rien pour me couvrir . 

•' Taud i s qu'en vos palais tout flatte votre envie, 
" A genoux sur le seuil, j ' y pleure bien souvent . 
'• Donnez, peu me suffit : j e ne suis qu 'un enfant ; 

" Un peti t sou me rend la vie. 

" On m'a dit qu'à Par is j e t rouvera is du pain : 
" Plusieurs ont raconté dans nos forêts lointaines 
•' Qu'ici le riche aidait le pauvre dans ses peines ; 
" Eh bien ! moi j e suis pauvre, e t j e vous tends la main. 

" Faites-moi gagner mon salaire ; 
" ©n nie faut-il courir ? di tes , j ' y volerai . 
" Ma voix tremble de froid : eh bien ! j e chan te ra i , 

" Si mes chansons peuvent vous plaira . 
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" Il ne m'écoute pas , il fuit ; 
" Il cour t dans une fête (et j ' en en t ends le brui t ) 

" F in i r son heureuse jou rnée . 
" Et moi j e vais chercher, pour y passer la nu i t , 

" Cet te guér i te abandonnée ! 

" Au foyer pa te rne l quand pourrai- je ui 'asseoir t 
" Rendez-moi ma pauvre chaumière, 

" Le lai tage durci qu'on par tagea i t le soir ; 
" Et , quand la nuit tombai t , l 'heure de la pr ière , 
" Qui ne s 'achevait pas sans laisser quelque espoir . 

" Ma mère , tu m'as dit, quand j ' a i fui ta demeure : 
" Pars , grandis et prospère, et reviens près de moi . 
" H é l a s ! e t tou t peti t , faudra-t-i l que j e meure 

l i Sans avoir rien gagué pour toi 1 

" Non, l'on ne m e u r t pas à mon âge ; 
" Quelque chose me dit de reprendre courage. 
" Eh ! que sert d 'espérer 1 Que puis-je a t t endre enfin t 
" J ' ava i s une marmot te , elle est mor te de faim ! " 

E t faible sur la te r re il reposai t sa tê te ; 
E t la neigt' en tomban t le couvrai t à demi, 
Lorsqu 'uue douce voix, à t ravers la t empête , 
Vin t réveiller l 'enfant par le froid endormi . 

" Qu'il vieuue à nous celui qui p leure , 
" Disai t la voix mêlée au m u r m u r e des vents ; 

" L 'heure du péril es t notre heure ; 
" Les orphelins sont no» enfants. " 

Et deux femmes en deuil recueil laient sa misère . 
Lui . docile et confus, se levait à leur voix ; 
Il s 'é tonnait d 'abord ; mais il vit dans leurs doig ts 
Briller la croix d 'a rgent au bout du long rosaire ; 
E l 'enfaut les suivit en se s ignant deux fois. 

GUIRAUD. 
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A u x Catholiques. 

Qu'avez-vous vu? . . .Notre âge empreint d'un sceau funeste, 

Notre âge qui se rit de l'avenir céleste 

Et raille follement sous son masque hideux. 

Que voyez-vous encore 1... Une race chrétienne 

Fouillant de toutes parts l'antiquité païenne 

Pour en ressusciter les dieux. 

Honte à nous ! honte au siècle l il a laissé sa bouche 

Boire au calice amer qui corrompt ce qu'il touche, 

Et le bras de son Dieu l'a soudain rejeté. 

Envieux de la brute, il rampe sur la terre 

Côte à côte avec elle, et chaque jour resserre 

Cette infâme fraternité. 

Eh bieu ! sachez le dire à cette foule immense, 

Sachez lui reprocher sa hideuse démence, 

O vous que n'a pu vaincre un monde criminel. 

Catholiques! le flot fléchit devant son n aître, 

E t le vent de demain va déchirer peut-être 

L e nuage où dort l'arc-en-ciel. 

L 'Égl ise est là, l 'Église avec son cœur de mère, 

Mais qui u'a rien perdu de sa force première : 

El le est là toujours prête à de nouveaux coin liai s. 

Ses fils hachés hier sur l'échafaud immonde, 

Ses fils ont bien prouvé qu'elle est encor féconde, 

Et que ses flancs n'avortent pas. 

Voyez plutôt, voyez du sein de la poussière,. 

Voyez surgir encor cette phalange altière, 

Ces nombreux défenseurs des autels vacillants,. 

Ces hardis rejetons des semences divines 

Qui cherchent la tempête, et poussent leurs racines 

Jusqu'aux entrailles des volcans. 

I ls croissent. Les voilà qui par-dessus notre âge 

Étendent leurs bannières et font tête à L'orage j 
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Calmes, le front serein près du flot agité, 

Les voilà travaillant de corps et de pensée 

A désemplir le gouffre où s'était amassée 

La vase do l'impiété; 

Courage ! enfants du Christ, enfants du Dieu fait hoinino 

Courage ! imitateurs des vieux martyrs de R o u i e , 

Un 1 effet de leur âme est passé sur vos fronts ; 

Oui, vous avez encor vos chairs tout imprégnées 

De ce sang où trempa, pendant bien des années, 

L e manteau souillé des Nérons. 

Courage ! relevez le temple qui chancelle ! 

Prêtez vos bras nerveux à cette œuvre immortelle 

Qui demande la force et l'union pour tous. 

Travai l lez longuement ; puis, votre heure venue, 

Vous léguerez le reste à la race inconnue 

Qui germe à quelques pas de nous. 

Mais il faut se roidir et fouler d'un pied fei me 

Ce sentier hasardeux dont la mort est le t e rme; 

Frères, repoussez loin la coupe de l 'erreur: 

Puis à travers des temps de délire et de fièvre, 

Oh ! n'en rougissez pas, faites de votre lèvre 

L a compagne de votre cœur. 

Anathème à qui cache au fond de sa poit ' iue 

Cette foi des vieux jours rayonnante et d iv ine ! 

Anathème au cœur bas que la honte retient ! 

Anathème, anathème à qui croit et renie ! 

A qui, traîné devant la haine et l'ironie, 

N e criera pas : Je snis chrétien ! 

Celui-là plus qu'un autre expiera son blasphème, 

E t maudit par son Dieu se maudira lui-même : 

I l descendra tout pâle aux abîmes profonds. 

L'éternelle douleur que sa bouche a raLlléo 
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Fera hurler sa chair amincie et broyée 
Sons la tenaille des démons. 

Donc c'est un regard ferme, une parole altière 
Que l'on doit opposer au rire du vulgaire ; 
Car nous n'en sommes plus à ce temps destructeur, 
A cet âge où, lassé d'une lutte frivole, 
On jetait coup sur coup sou sarcasme à l'idole 

Et sa tête à l'exécuteur. 

Oh ! vienne l'avenir, vienne un temps moins avare, 
Et ces cœurs dispersés, ces hommes qu'on égare, 
Ne formeront qu'un peuple et qu'une seule voix, 
Et, comme un nid d'aiglons qui battent tous de l'aile, 
Ce peuple saluera devant l'arche nouvelle 

L'immortalité de la croix. 

Et nous, ô Christ, et nous qui, plongés dès l'aurore 
Dans les épais brouillards d'un siècle où l'on t'ignore, 
Marchons au but commun les yeux tournés vers toi ; 
Nous, qu'un espoir soutient, nous qui, malgré le blâme, 
Gardons soigueusemeut, comme on garde son âme, 

Des étincelles de la foi ; 

S'il est dit que notre âge, éclos dan» la tempête, 
Ne pourra, quoi qu'il fasse, en arracher sa tête ; 
Si nous tombons avant qu'un port nous soit offert, 
Avant ces jours pieux que l'avenir prépare ; 
Avant qu'un divin souffle ait ranimé le phare 

Au fronton du temple désert, 

Ah ! nous aurons du moins, comme cette humble femme 
Qui, les pleurs dans les veux et la pitié dans l'âme, 
Répandit des parfums sur tes pieds défaillants; 
Nous aurons, ô mon Christ, versé des larmes pures 
Sur tes pieds qu'on outrage, et baisé tes blessures. 

Que l'on rouvre après deux mille ans ! 
TCRQUKTT. 
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Choix des Compagnies. 

C'eût été un grand bonheur pour bien des gens, d'avoir 
eu, pendan t leur jeunesse , des amis assez dévoués pour 
les prévenir de la nécessité de bien choisir les compagnies 
auxquelles ils voulaient se lier. Ce qui a été dit des livres, 
peut t rès-bien s 'appliquer aux compagnies que l'on veut 
fréquenter. Elles influent, à uu haut degré, sur notre 
bonheur t a n t éternel que temporel . Nous adoptons leurs 
pr incipes , nous nous pénétrons de leurs sent iments , nous 
contractons leurs habi tudes , souvent même et impercep­
t ib lement nous imitons leur condui te . Si nos compa­
gnies sont bonnes , elles nous s t imulent dans la prat ique 
de la ver tu ; si, au contra i re , elles sont mauvaises , elles 
nous précipi teut dans l 'abîme du vice. 11 est raconté d'un 
j e u n e homme que, pendan t tout son séjour à l'école, il 
conserva une vertu sans tache, mais que, s 'é taut ensui te 
in t rodu i t dans une mauvaise société, il perdi t bientôt ses 
bons principes, dev in t un l iber t in et mourut dans le dé­
sespoir, refusant même les secours et les consolations de 
la Religion. Un au t re , ap rès avoir mené une vie déré­
glée , fut, sans avoir eu un seul moment pour faire uu re­
tour sur lui-même, frappé de mort au milieu même de ses 
excès. La p lupar t des maux qui exis tent dans la société 
pa rmi la jeunesse , aussi bien que les mauvaises habi tudes 
e t les malheurs qui en sont comme une suite nécessaire 
p a r m i les au t res persouues d'un âge plus avancé, peuvent 
ê t re a t t r ibués à la pernicieuse influence des mauvaises 
compagnies . 

On choisit souvent ses compagnies d 'après cer tains 
avan tages extér ieurs e t agréables , mais t rop souvent su­
perficiels et même dangereux ; tandis que les compugnous 
qui possèdent des qual i tés in tér ieures mais solides, sont 
parfois abandonnés ou méprisés. Un ami sincère et fidè­
le est un trésor, à la véri té , mais aussi combien de quali tés 
mora les e t intellectuelles ne lui faut-il pas ! Ou doit t rou­
ver en lui un consolateur dans l'affliction, un conseiller 
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dans le doute, un appui dans la ten ta t ion ; en un niot, un 
ange gardien visible, guidant , encourageant dans la pra­
t ique cle la vertu. Il doit enfin, au milieu des ••éductinns 
que présentent les vanités mondaines , dir iger sans cesse 
les regards de son jeune ami vers un monde meil leur pour 
lequel celui-ci n'est qu'un passage, e t où les sacrifices du 
jeune âge seront récompensés par une é te rn i té de bonheur . 

Les premiers amis que devra se i hoisir ordinai rement 
un jeune homme, seront les membres de sa propre famille. 
Il s 'étudiera à s'affectionner à sa maison e t à chacun de 
ceux qui l 'habi tent ; il se pe r suadera bien que le bonheur 
qu'il y goûtera sera pour lui plus pur et plus précieux que 
celui qu'il pourra i t t rouver partout ai l leurs. Il s'efforcera, 
dans le sein même de sa famille, sur tout s'il en est un des 
membres les plus âgés, d'en procurer le bonheur e t la 
prospér i té . Il se fera un plaisir d 'assister ses pa ren t s dans 
leurs t ravaux et dans leurs difficultés, d ' instruire e t de 
guider, au tan t qu'i l le pourra , ses frèies et ses sœurs dans 
le sentier de la ver tu, comme aussi il tâchera de les ins­
t ru i re dans les connaissances qui sont à leur por tée . 11 
ne perdra pas de vue que par sa bonté , son affabilité et 
«es prévenances, il peut augmenter le bonheur de chaque 
membre de sa famille ; de plus, par la réciprocité des pré­
venances qu'il aura soin d 'encourager, il resser rera forte­
ment les liens d'affection qui unissent tous les membres 
les uns aux autres . En même temps , il goûtera les p us 
pures délices d' ici-bas, par le témoignage que lui r endra 
l a conscience d 'avoir accompli un si impor tan t devoir ; il 
aura aussi une grande par t an bonheur p rovenau t de la 
paix, de l 'union et de la bonne harmonie qu'il aura con­
t r ibué à é tabl i r . Heureuse, en effet, la famille qui pos­
sède un tel membre ! Il es t précieux comme l'or et comme 
les choses rares que l'on (ait venir de loin, e t il est d igne 
du regard des anges e t des hommes. 

Si, à pa r t les satisfactions qu'il éprouve au sein de sa 
famille et pa r l 'usage de ses l ivres, un j eune homme veut 
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se créer d 'autres amis, il sera t rès-soigneux dans le choix 
qu' i l en fera ; ce sera pour lui un sûr moyen d 'échapper 
aux dangers auxquels il ne manquera pas d 'ê t re exposé 
dans la société. Ses amis ne devraient pas ê t re nom­
breux, car ils pourra ient le détourner du soin à ses propres 
affaires ; i ls seront d 'uue condition peu supér ieure à la 
s ienne, car ils pourraient l 'entraîner dans de folles d é ­
penses ; ils seront exempts d' ignorance, e t n 'appar t ien­
d ron t point non p lus à une condition vulgaire , parce qu'il 
serait bientôt obligé de se séparer d'eux ou de se rédui re 
à leur niveau ; ils seront ver tueux, sinon ils l 'entraîneront 
dans le vice ; ils p ra t iqueront la religion, ou bien, par 
leurs maximes et leur conduite, ils le dé tournera ient de la 
fidélité à ses devoirs religieux, sans laquelle il ne saurai t 
conserver l 'amitié de Dieu ni thésauriser pour l 'é terni té . 

Que les j euues gens se choisissent des amis, s'ils le dési­
rent , mais que ces amis soient dignes d 'est ime et de con­
fiance ; qu'ils ne cont r ibuent pas seulement au b ien-ê t re 
de ceux qui leur ont voué leur amitié, mais aussi à leur 
avancement dans la ver tu , et, tout en augmentant , par 
leurs marques de sympathie , les jouissances de cet te vie, 
qu'ils les exci tent à s 'acquitter de leurs devoirs envers 
Dieu et envers leurs semblables, comme é tant une de» 
principales conditions pour s 'assurer le salut. Bien qu' i ls 
ne soient pas t rès-nombreux, il y a cependant plusieurs 
exemples d 'une semblable amit ié . 

Deux jeunes gens, liés d 'une é t ro i te amit ié , faisaient, 
tous les mat ins , une lecture dans le même l ivre. Le soir, 
s'ils se rencontra ient , ils se p romenaien t ensemble et fai­
saient de la lecture du matin le premier sujet de leur con­
versat ion, fis acquirent ainsi plusieurs connaissances 
utiles, et t i rè ren t un g rand profit des réflexions de l'un e t 
de l 'autre . Leur amit ié devin t pour eux une source de si 
douces jouissances, qu'i ls n'en goûtaient point d 'autres en 
dehors de leurs familles respectives. Aujourd'hui ils sont 
avancés en âge, e t ils r ega rden t les soirées qu'i ls ont pas-
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eées ensemble comme le plus heureux t emps d* leur \ • 
Une semblable amitié es t d'un prix inest imable : elle 
éclaire l ' intelligence, perfectionne le cœur et pose les bases 
des ver tus et des habi tudes de paix et de recuei l lement . 
Avec des compagnies de ce genre , il n 'y a ni per te de 
temps, ni négligence des affaires, ni é loignement de la fa­
mille, ni fréquentation des auberges , ni dépenses frivoles, 
ni danger de corruption, ni risque pour son salut, ni au­
cun de ces amusements vains, dangereux et souvent cri­
minels, auxquels la jeunesse se laisse malheureusement 
aller, e t dont , tôt ou tard, elle devient l ' infortunée vic­
time. 

" Que chacun évi te avec soin les mauvaises compagnies, 
di t M. Collet, car avec les mauvaises compagnies les bons 
se perver t issent , e t les méchants s 'enracinent dans leurs 
désordres . Quiconque s'associe avec les méchants , doit 
s 'a t tendre à par tager leur sort . 

" Qu'on ne s'y t rompe pas : les mauvais en t re t i ens cor­
r o m p e n t les bonnes m œ u i s : Un peu de levaiu corrompt 
toute la pâ te . La grâce du Baptême, qui nous a régé­
nérés ; le sacrement de la Confirmation, qui nous a d o n n é 
le Sa in t -Espr i t avec l 'abondance de >es grâces ; celui de 
Péni tence, qui a guéri les blessures de notre âme et leur 
a communiqué une nouvel le vigueur pour le bien ; le choix 
de Jésus-Chris t , qui, pour par ler le langage d e s s lints Pè­
res, nous a déifiés, toutes ces grâces nous ont rendus les 
enfants de Dieu, et ont, placé e n t r e nous et les enfants de 
ténèbres, une barr ière qui subsistera é ternel lement . Quel 
rappor t peut- i l donc y avoir en t re l ' injustice et l ' iniquité, 
en t re la lumière e t les ténèbres , ent re Jésus -Chr i t e t Bé-
l i a l î 

" Ne comptez point sur vos ver tus , ni sur l 'horrem que 
vous pouvez avoir de cer tains défauts. Dans une semaine 
ou deux, dans un seul jour peu t -ê t re , ou même encore 
moins, tout cet édifice que vous croyez solidement é tab l i , 
peut ê t re renversé . 
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" A l i p i u s , si c é l èb re dans les " Confess ions de St . A n . 

gus t in , " a v a i t na tu re l l emen t une horreur ex t rême de ces 

cruels spec tac les pour lesquels les R o m a i n s éprouva ien t 

un p la i s i r s a u v a g e . Que lques -uns de ses j eunes nmis, 

é tud ian t c o m m e lui la lo i , l ' ayan t un j o u r rencontré par 

hasard , résolurent de le conduire à l ' amphi théâ t re . I ls 

l ' en t ra înèrent en usan t e n v e r s lui de ce t t e v io l ence que 

l ' ami t i é semble au tor i se r ; mais il leur d i t : " V o u s pou­

v e z c o n t r a i n d r e mon corps e t me p lacer sur les d e g r é s du 

c i rque , ma i s v o u s ne p o u v e z rien sur mon espr i t e t mes 

y e u x , l esque ls ne prendron t a s su rémen t aucune pa r t an 

spec tac le . Je serai donc là c o m m e si j ' é t a i s absen t ; e t , 

pa r ce m o y e n , j e serai supér ieur à la violence que v o u s me 

fai tes et à la pass ion qui vous obsède . " En dépi t de ces 

protes ta t ions , A l i p i u s fut en t ra îné au spec tac l e , et t andis 

q u e tou t l ' amphi théâ t r e s ' abandonna i t à des p la is i r s 

d i g n e s des barbares , A l i p i u s in t e rd i sa i t à son coeur d 'y 

prendre par t , e t tenai t les y e u x fermés . " Mais p lû t à 
Dieu ! d i t S t . A u g u s t i n , de qui nous tenons ce réc i t , qu ' i l 

eût tenu aussi les o re i l l e s fermées ; car a y a n t en t endu un 

grand cri , il céda t e l l ement à la cur ios i t é , qu' i l ouvr i t les 

y e u x ; c'en fut assez pour infl iger il son âme une b lessure 

bien au t r emen t mor te l le que ce l le dont v e u a i t d ' ê t r e frap­

pé un c o m b a t t a n t . A i n s i , son cœur , p lus p ré somptueux 

que for t , e t fa ible en proport ion de ce qu ' i l a v a i t p lus 

compté sur lu i -même que sur D ieu , fut à l ' instant même 

b lessé g r i è v e m e n t . L a c ruau t é passa d a n s sou cœur à la 

v u e d u sang ; e t A l i p i u s , au l ieu de dé tourner ses y e u x 

de ce spec tac le sang lan t , les y t in t m ê m e l ixés a t t e n t i v e ­

ment . B u v a n t en que lque sor te la féroci té à longs t r a i t e 

e t sans s'en ape rcevo i r , il s ' en iv ra do ce p l a i s i r brutal : 

et , au lieu de c e t homme qu'on a v a i t dû en t ra îne r pur 

force) d a n s ce l i e u ; il d e v i n t , en un ins t an t , un homme 

de même ca rac tè re et des m ê m e s goû t s que ceux qui c o m ­

posa ien t l ' a s semblée . Tl r ev in t chez lui a v e c u n e te l l» 

a rdeur pour ces spec tac les inhuina ins ,qu ' i l soupi ra i t après 
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le moment de pouvoir y assister ; et non-seulement il dé­
sirait retourner à l'amphithéâtre, mais encore il y con­
duisait les autres. 

" Après une telle chute, continue St. Augustiu, qu'est-
ce qui pouvait aider au malheureux Alipius à se relever, 
sinon la main de votre miséricorde, ô mou Dieu ! et c'est 
ce qui seul eut lieu, en effet. Vous lui avez appris à 
mettre toute sa confiance en vous seul, et à ne jamais 
compter sur ses propres forces, et vous lui vîntes en aille 
presque aussitôt après sa chute. Cependant Alipius con­
serva toujours un amer souvenir de ce fait, et, lorsque, 
dans la suite, il rappelait à son souvenir sa faiblesse 
passée, il s'en servait comme d'un préservatif contre d» 
nouvelles fragilités. " 

Choix des Compagnies (suite). 

Le pieux et savant Rollin propose pour l'instruction 
des jeunes gens, la sainte amitié qui existait entre St. 
Grégoire de Nazianze et St. Basile. " Ils avaient, dit-il, 
toutes les qualités qui rendent les enfants aimables : beau­
té du corps, charmes de l'esprit, douceur et politesse ex­
quise dans leurs manières. 

' ' Leur éducation fut ce qu'on peut imagiuer qu'elle 
pouvait être dans des familles où la piété était comme hé­
réditaire, et où les pères, les mères, les frères, les 6oeurs, 
et les grands-pères des deux côtés, étaient saints. 

" Ils cultivèrent avec soin et assiduité les heureuses 
d ispos ions dont Dieu s'était plu à les favoriser. Ayant 
achevé leurs études à la maison paternelle, ils furent en­
voyés séparément dans les villes de la Grèce les plus ré­
putées pour l'enseignement qui s'y dounait, et y furent 
placés sous la direction des maîtres les plus habiles. 

!" r.tilin. ils se rencontrèrent de nouveau à Athènes. On 
sait que ct t te ville était alors le théâtre et le centre des 
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belles-lettre» et de l'érudition. Elle fut ausâi comme le 

berceau de cette remarquable amitié qui exista entre nos 

deux saints, amitié que des événements extraordinaires 

> i e firent plus tard que fortifier, confirmer et perpétuer. 

11 existait alors, à Athènes, une étrange coutume au sujet 

<!es étudiants nouvellement arrivés. Ceux-ci étaient d'a-

liord introduits dans une nombreuse réunion de jeunes 

gens, où ils étaient exposés à toutes sortes de railleries 

et d'injures ; puis, précédés par tous les enfants qui mar­

chaient deux à deux, ils étaient conduits en procession à 

travers la vi l le . Arrivés au lieu désigné, tous s'arrêtaient, 

et, poussant un grand cri, ils feignaient vouloir enfoucer 

les portes. 

" Une fois admis, le nouveau venu était remis en liberté. 

Grégoire, étant, arrivé le premier à Athènes, v i t combien 

cette pratique si ridicule serait opposée au caractère grave 

et sérieux de Basile, et comme il exerçait une certaine in­

fluence sur ses compagnons, il obtint d'eux une dispense 

'•n faveur de son ami. " Ce fut, dit. St. Grégoire, dans l'ad­

mirable l é i i t qu'il fait de cette circonstance, ce fut ce qui 

commença à allumer en nous cette flamme qui ne s'est 

jamais éteinte depuis, et ce qui perça nos cœurs d'un dard 

qui y est fixé pour toujours. Heureuse Athènes, s'écrie-

t-il, tu es le principe de tout mon bouheur! Je ne suis 

venu chez toi que pour acquérir des connaissances, et j ' y 

ai trouvé le plus précieux de tous les trésors, un ami affec­

tionné et fidèle. " 

'• Cette relation formée et commencée comme il vient 

d'être rapporté, ne fit que s'accroître chaque jour, surtout, 

quand les deux amis, qui n'avaient rien de secret entre 

eux, et qui s'ouvraient réciproquemeut leur cœur, recon­

nurent qu'ils avaient la même fin eu vue et qu'ils recher­

chaient le même trésor, c'est-a-dire la sagesse et la vertu. 

Ils habitaientîà même chambre, mangeaient à la même 

lable. se livraient aux mêmes exercices et aux mêmes 

amusements, et n'avaient, à proprement parler, que le 
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même cœur et que la Blême âme ; " heureuse union, dit 
St. Grégoire, qui ne pouvait provenu que d'une amitié 
chaste et clnétienue. " 

" Nous aspirions l'un et l'autre au moyeu de nous ins­
truire, comme à l 'objet le plus capable de nous élever au-
dessus des sentiments d'envie et de jalousie; et uon-seu-
lemeut nous étions entièrement exempts de cette subtile 
et malicieuse passion, mais nous n'éprouvions qu'une 
noble émulation du bien. Chacun de nous était plus sen­
sible à la gloire de son ami qu'à la sienne propre ; comme 
aussi chacun recherchait moins à s'acquérir de la supério­
rité qu'à venir en aide à l'autre. 

" Notre principale élude et notre seule fiu était la 
vertu. Nous nous efforcions de rendre notre amitié éter­
nelle, en nous préparant à une immortalité bienheureuse, 
et en nous séparant de plus en plus des choses de ce 
monde. Nous prenions la parole de Dieu pour notre 
conducteur et notre guide; nous nous servions récipro­
quement de maîtres et de sui veillants eu nous exhoi tant 
l'un l'autre à la pratique de In pié té ; j e pourrais même 
dire que nous nous réglions l'un sur l'autre, afin de dis­
cerner la vérité du mensonge, et le bien du mal. 

" Nous n 'avions aucun entretien avec ceux de nos com­
pagnons qui paraissaient impolis, passionnés on immo­
raux ; nous ne nous joignions qu'à ceux qui. par leur mo­
destie, leur circonspection et leur sagesse, pouvaient nous 
assister et nous aider dans les bous desseins que nous 
avions formés ; bien persuadés que les mauvais exemples, 
comme les maladies contagieuses, se communiquent faci­
lement. 

' ' Ces deux saints, comme uous ne saurions trop le ré­
péter à la jeunesse, se firent toujours remarquer parmi 
leurs condisciples par leur activité et leur travail, par les 
succès extraordinaires qui couronnèrent leurs études, et 
par la facilité avec laquelle ils acquirent toutes les sciences 
alors enseignées à Athènes : belles-lettres, poésie, e lo-
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queiue et philosophie. Mais ils se firent encore bien plus 

remarquer par l'innocence de leurs mœurs, laquelle s'a­

larmait à la vue du moindre danger, et craignait l'ombre 

même du vice. 

'• Un songe qu'eut St. Grégoire, pendant sa premièro 

enfance, et dont il nous a laissé une élégante description 

en vers, contribua pour beaucoup à lui inspirer ces nobles 

sentiments. Pendant sou .sommeil, il lui sembla voir derx 

vierges, du même âge et d'une égale beauté, modestement 

vêtues, et sans aucun de ces ornements pour lesquels les 

pei>ounes de leur sexe sont ordinairement passionnées. 

Leurs yeux élaieut baissés, et leur visage couvert d'un 

voi le . " Leur vue, dit le saint, me remplit de jo ie , car il 

me semblait qu'il y avait eu elles quelque chose de surhu­

main. Quand j e leur demandai qui elles étaient, l'une 

d'elles me dit qu'elle était la Pureté, et l'autre la Conti­

nence : les deux compagnes de Jésus-Christ et les amies 

de ceux qui ont renoncé au mariage pour mener une v i e 

céleste. Elles m'exhortèrent à unir mon cœur et mon es­

prit aux leurs, car si j 'étais orné de la gloire de la v i rg i ­

nité, elles pourraient me présenter devant la lumière de 

l 'immortelle Trinité. A ces mots, elles s'envolèrent dans 

les cieux, où mes yeux les suivirent aussi loin qu'il leur 

fut possible. 

" Bien que ce ue fut qu'un songe, le cœur du saint en 

éprouva uéauuioins une forte impression. I l n'oublia ja­

mais l'image de la chasteté, et il aimait à se la rappeler. 

" Ce fut, dit-il lui-même, une étincelle de feu, qui, gros­

sissant graduellement, m'enfiamma de l'amour de la par­

faite continence. " 

•• Uasile et Grégoire avaient l'un et l'autre un grand be­

soin de cette vertu, afin de se préserver des nombreux 

périls dont ils étaient eutourés à Athènes, qui était, de 

toutes les villes, celle qui présentait les plus grands dau-

gers pour la moralité, à cause de la grande affluenee des 

étudiants étrangers, qui y apportaient avec eux leur» 
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vices et leurs défauts. " Mais, dit St. Grégoire, nous 
eûmes le bonheur d 'éprouver, dans cet te ville corrompue, 
quelque chose de semblable à ce que les poètes racontent 
d'une rivière qui conserve la douceur de ses eaux au mi­
lieu du sel de la mer. et d'un animal qui conserve la vie 
au milieu du feu. Nous fuyions la conversation e t la so­
ciété des méchants ; nous ne connaissions que deux rues 
à Athènes : celle qui conduisai t à l'église et celle qui con­
duisait aux écoles. Quant aux festins, aux spectacles, 
aux assemblées et au t res fêtes, nous y ét ions complè te­
ment é t rangers . 

" Ou serai t porté à croire que des jeuQes gens de ce ca­
ractère , qui se tenaient en dehors de toute société, qui ne 
prenaient par t à aucun des plaisirs de ceux de leur âge , 
et dont une vie innocente était une censure continuelle des 
dépur tements de leurs condisciples, on pourra i t croi re , 
peut -ê t re , qu'ils é taient désagréables à ces derniers , e t 
qu' i ls étaient l'objet de leur haine ou tout au moins de 
leur mépris. Il en a é té tout le contra i re c e p e n d a n t ; e t 
rien n'est plus glorieux à la mémoire de ces deux i l lustres 
saints , et, je ne crains point de le dire, rien aussi ne ré­
pand plus do gloire sur la piété el le-même qu 'une telle 
considération. Il faut, en effet, que leur ver tu ai t é té 
bien pure, et leur conduite bien sage e t bien discrète , pour 
leur avoir gagné ainsi l 'estime, le respect et l 'amour de 
tous leurs compagnons . 

' ' Ce qui paru t d 'une manière bien sensible, quand le 
bruit se répandi t qu'ils é ta ient sur le point de re tourner 
dans leur pat r ie . Le chagrin étai t universel ; de tous 
côtés on n ' en tendi t que gémissements et l amenta t ions , e t 
les la rmes coulaient de tous les yeux. Chacun regarda i t 
leur dépar t comme la perte de l 'honneur de la ville et de 
la gloire des écoles. Les maîtres e t les élèves, j o i g n a n t 
la force et même la violence aux ins tances e t aux suppl i ­
cations, protes ta ient qu'i ls ne consent i ra ient point à leur 
dépar t . L'un des deux amis ue pu t résister à uue si ox, -



402 CHOIX DBS COMPAGNIES. 

t raord ina i re sollicitation, qu 'on pourra i t p lu tô t appeler 
une vraie conspirat ion pour le re ten i r . Ce fut Grégoi re ; 
et on peut facilement j u g e r combien il en fut consterné. 

" J e doute qu'il soi t possible d ' imaginer des modèles 
p lus parfai ts pour les j e u n e s gens que ceux que j e viens 
de placer sous leurs yeux. En eux, en effet, on t rouve 
tou tes les qual i tés qui peuvent rendre la jeunesse a imable 
e t es t imable : noblesse de la naissance, profond savoir, 
a rdeu r incroyable pour l 'étude, succès prodigieux dan? 
tou tes les sciences, manières nobles et élégantes, modestie 
admirab le au mil ieu des applaudissements publics , et, ce 
qui embell issait le plus toutes ces qual i tés , c 'était une 
piété e t une c ia in te de Dieu telles, que les mauva i s ex­
emples ne faisaient que les perfectionner et les fortifier. 
On peut voir un magnifique tableau de ces deux grands 
saints dans les le t t res de M. du Guet , écrite spéc ia lement 
pour l 'usage des élèves qui deva ien t expl iquer quelques-
uns de leurs discours. 

" Outre les exemples de quelques sa in t s i l lustres tels 
que les deux qui v iennent d 'ê t re ment ionnés , il serait 
avan tageux pour les j e u n e s gens de j e t e r les yeux égale­
ment sur ceux que l'on rencontre dans la Sainte Écr i ture . 
Ainsi, ils y t rouvent le j e u u e Samuel , se r endan t par s a 
piété et sa ver tu , agréable à Dieu e t aux hommes. " Or 
l ' enfant Samuel se fortifiait, e t il croissait, a imé de Dieu 
et des hommes. " Ils y admireront un pieux roi qui . dès 
l 'âge de hu i t ans , s 'appl iqua toujours, à l 'exemple de 
David , à p la i re à Dieu dans toutes ses act ions. " Or il 
faisait t ou t ce qui é ta i t agréable aux yeux du Seigneur, et 
marcha i t d a n s toutes les voies de David son père. " Ils 
y ver ront Tobie , passunt tonte sa jeuuesse dans l ' inno­
cence, fuyant la compaguie de ceux qui ava ien t sacrifié 
aux veaux d'or, n 'ayant rien de puéril dans sa condui te 
et obse rvan t avec fidélité, dès son enfance, toutes les 
prescr ip t ions de la loi. Ils le ver ront , dis-je, é levant son 
fils dans le^ mêmes principes, en lui enseignant , dès ses 
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première* années, à craiDdre Dieu et à s'abstenir de tout 

péché. Ils seront surpris de trouver, lougtemps avant 

le Christianisme, un courage vraiment héroïque et chrétien, 

lans les sept frèies Machabées, qui tous moururent à la 

suite deB plus cruels tourments plutôt que de trans­

gresser la loi de Dieu. " Nous sommes prêts à mourir 

plutôt que de violer les lois de Dieu, que nous avons 

reçues de nos pères. " 

" Mais ils puiseï ont surtout leurs sentiments à la pure 

source de la sainteté et de la piété, qui est Jésus-Christ, 

notre Seigneur, qui, pour sanctifier l'enfance et la.jeunesse, 

voulut bien se faire enfant, lui-même. Plus tard, ce divin 

Sauveur donna à tous les hommes un exemple parfait 

des vertus qu'ils devaient pratiquer, et cela, par son exac­

titude à se rendre au temple, aux jours indiqués ; par son 

assiduité à écouter les docteurs de la loi ; par la sagesse 

et la modestie dans ses manières; par son application à 

faire l 'œuvre de son Père céleste, et à exécuter sa volonté 

sans aucun égard à la chair et au saug ; par sa parfaite 

soumission à ses parents ; et enûu par le soin qu'il prenait, 

à mesure qu'il avançait eu âge, à croître en grâce et en 

sagesse, «levant Dieu et devant les hommes, bien qu'il en 

eût reçu la plénitude dès le premier moment de sou in­

carnation. " 

Mission de Jeanne d ' A r c 

Mon nom voua est connu. . . Depuis que j e suis née 

L 'hiver n'a pas vingt fois vu s'achever l'année. 

Sons un rustique toit Dieu cacha mou berceau; 

Non loin de Vaucouleurs, quelques prés, un troupeau, 

Des auteurs de mes jours composaient la richesse; 

L e travail de leurs mains nourrissait leur vieillesse. 

Docile à leurs leçons, heureuse à leur côté, 

M ou enfance croissait dans la s impl ic i té ; 
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Et, bergère comme eux, j 'errais sur les montagnes, 

Cliautant le nom de Dieu qui bénit les campagnes. 

Chaque jour cependant, jusqu'à nous apportés. 

Des bruits affreux troublaient nos hameaux attristésf 

On disait qu'inondaut et nos champs et nos villes, 

L 'Angla is , à la laveur de nos haines civiles, 

Al la i t bientôt, brisant nos remparts asservis, 

Saper les fondements du trône de Clovis, 

Et de la Loire enfin franchissant la barrière, 

Sous les remis d'Orléans arborer sa bannière. 

Des maux de mon pays en secret tourmenté, 

Tout mon cœur s'indignait, jour et nuit ag i té ; 

Et du bruit des combats nu milieu des prairies, 

Seule, j 'entretenais mes longues rêveries. 

Un soir, il m'en souvient, de la cime des monts 

L 'orage eu s'étendant menaçait nos vallons ; 

Tout fuyait Près de là, l 'ombre d'un chêne antique 

Protégeait du hameau la chapelle rustique ; 

J'y cours, et sur la pierre où j ' implorais les cienx, 

L e sommeil, malgré moi, vint me fermer les yeux. 

Tout à coup de splendeur et de gloire éclatante, 

Du céleste séjour une jeune habitante, 

La houlette à la main se montre devant moi : 

*' Humble fille des champs, dit-elle, lève- toi ! 

" Du Souverain des cieux l'ordre vers toi m'amène. 

" Geneviève est mon nom, les rives de la Seine 

" Me virent comme toi conduire les troupeaux. 

*' Quand du fier Atti la les funestes drapeaux 

" Envoyaient la terreur aux deux bouts de la France, 

" Ma voix, au nom du Ciel, promit sa délivrance. 

" L e Ciel veut par ton bras l'accomplir aujourd'hui. 

" Du tiôue des Français, va, sois l'heureux appui. 

" L e Dieu qui, des bergers empruntant l'entremise, 

" Jadis arma David et dirigea Moïse, 

" Dans les murs de Fierbois, au pied des saints autels 



H i e s i O K D l J E A N N E u'AttC. MJi 

" Cache, depuis longtemps aux regards des mortel» 
" Le glaive qui, remis aux mains d 'une bergère , 
" Doit briser les efforts d 'une armée é t rangère . 
" En secret éclairé par un avis desc ieux , 
" Déjà Valois a t t end le bras victorieux 
" Que suscite pour lui leur faveur imprévue. 
" Pleine du feu divin va t'offrir à sa vue ; 
" Marche : Orléans t 'appelle au pied de ses rempai ta ; 
" Marche, à t a voix l 'Anglais fuira de toutes par ts , 
" E t le temple de Reims verra, dans son enceinte , 
*• Sur le front de ton roi s 'épancher l 'huile sainte . • 

L ' immorte l le à ces mots remonte dans les airs ; 
Et moi, le cœur ému de sent iments d ivers , 
J e m'éveille incertaine e t n 'osant croire encore 
Au choix trop éclatant dont l 'Éternel m'honore. 
Mais trois fois quand la nuit ramène le repos. 
J e vois les mêmes t ra i ts , j ' e n t e n d s les mêmes mo t s : 
" Humble fille des champs, lève-toi , Dieu t ' a p p e l l e ; 
" An Ciel, à ton pays, t remble d 'ê t re infidèle ! " 
J e cède enfin, j e pars , respirant les combats . 
Le frère de ma sœur accompagnai t mes pas . 
J 'avais a t te in t le front des collines p r o c h a i n e s . . . . 
Là , muet te e t pensive, à nos bois, à nos plaiues , 
P a r nu dernier regard j 'adressai mes adieux ; 
E t le toit paternel d isparut à mes yeux 

(Jeanne d'Arc, un moment attendrie, s'arrête et se tait.) 

Au t ravers du t rouble et du ravage , 
Vers la cour de Valois le Ciel m'ouvre un passage . 
J 'a r r ive . On m'interroge, on doute de m a foi ; 
Mais les pontifes saints ont rassuré mon roi : 
J e parais à ses yeux. Sans crainte , sans audace , 
J ' en t re . Un de ses guerr iers est assis à sa place ; 
Lui-même,an milieu d'eux, il siège confondu ; 
Mais un espri t céleste, à mes yeux descendu, 
Me lo montra i t du doigt et planait sur ma tête. 
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J 'approche, et devant lui j e m'incline et ru ' anê te . • 
Des cieux à haute voix j ' annonce les décrets. 
" Oui, me di t - i l , commande, et mes soldats sont prêta 
" A suivre sur tes pas l 'ardeur qui te t ranspor te ." 
11 dit ; et de Fierbois à son ordre on m'appor te 
Le glaive qui b ientôt doit venger les Français . 
Nous p a r t o n s . . . Mais pourquoi retracer nos succès t 
J eune et faible ins t rument de la faveur céleste, 
J e marchais, j e parlais Dieu seul a fait le reste. 

D 'AVKIGNY.—Jeanne d'Arc à Rouen, acte I I I , scène T. 

Le jeune Lévi te . 

Vous vous alarmez de ma consécration au Seignenr, mon 
cher Eugène ; vous di tes : " Il ne sent i ra pas de regre ts 
pendan t l 'exal tat ion du sacrifice ; mais, l 'enthousiasme 
passé, ces regrets se t rouveron t au fond de ce cœur, qui 
ne pourra plus s'affranchir, et qui se sera fait esclave pour 
toujours. " 

Mou ami, ces mots " pour toujours " qui vous effraient, 
sont j u s t emen t ce qui me rassure. 

Oui, pour toujours, j ' a i renoucé à l ' inconstance de mes 
désirs ; j e n 'aurai plus de ces volontés d'uu moment , de 
ces résolutions d 'un jour , de ces opinions qui échappent e t 
de ces sent iments qui passent ; oui, pour toujours, j ' a i fait 
le sacrifice de ma volonté, et j e l'ai fait pour ê t re heureux . 

J ' ava is j ou i dans toute sa p léni tude de ce que le monde 
appelle l iber té , et cet te l iber té n 'a é té pour moi que des 
chaînes qui souvent m'ont blessé. 

Combien de fois, au milieu du tourbillon des plaisirs qui 
nous emportait ensemble , n 'ai-je pas soupiré après le re­
pos [....Combien de fois me suis-je dit, au sein de la dissi­
pation : La vie ne m 'a - t -e l l e élé donnée que p o u r l a r e m -
plir ainsi de futiles amusement s ? E t faudra-t-i l qu'elle 
s 'évanouisse comme ces fêtes qui ne laisseront pas de sou­
v e n i r * f 
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Ces pou Bées graves venaient souvent me snrprei d u » . . . 
J e ne savais pas le moyen de m e les î e n d i e s a l u t a i r e s . . . 
Dieu a eu pitié de m o i . . . I l paye au eentuple t e que l'on 
fait pour lui ; et, depuis le jour où je n i e suis consacré à 
ses autels , depuis que j ' a i déposé entre ses mains ma vo­
lonté pour ne plus la reprendre , je me suis t rouvé plu» 
heureux et plus fort contre le malheur que j e ne l 'avais 
jamais été dans le inonde. 

Eh bien ! oui, cher Eugène , j e n 'aura i plus de ces plai­
sirs qui vous t ranspor ten t ; mais cet te vague inquié tude , 
mais ces espérances t rompées qui les accompagnent ne 
m'affligeront p lus . 

J e ne verra i plus l 'éclat des fêtes e t la pompe de la 
cour ; mais ces in t r igues si viles, cet te envie si basse, ne 
v iendron t p lu s m'a t t r i s ter . 

Le monde, qui m'a séduit e t qui vous séduit encore ; la 
gloire des armes , qui a rempli mou cœur e t qui fait au­
jourd 'hui b a t t r e le vô t re , ne m'agi teront plus ; mais un 
au t re amour que celui qui passe, mais une au t re gloire que 
celle qui coûte tan t de sang et de larmes, s 'empareront de 
mou âme et rempli ront ma vie . 

Houorer et faire honorer Dieu ; enseiguer aux hommes 
la vraie science du bonheur , la religion ; consacrer M l 
jours au service de mes frères, au bien de mon pays : tels 
seront désormais mes occupations et mes devoirs . 

Croyez-vous que cet emploi soit sans charmes ï E t , 
di tes- le-moi, ne faut-il pas au missionnaire , comme à < elni 
qui s'est élancé dans la carr ière des armes, un dévoue­
ment sans bornes e t le mépris de la mort ! 

A la voix de l 'honneur, vous allez vous jeter au plus fort 
du danger, vous sourirez au milieu des périls, vous i reï 
p lau te r votre d rapeau sur les plus hautes murai l les dé­
fendues par l 'ennemi : eh bien, moi, à la voix de la rel i ­
gion, je volerai aussi au -devan t de la mort sans la c ra in­
dre ; et moi aussi , j e suis soldat ! 

Vous tenez l'épée qui tue. J e porte la croix qui « a n v e . . . 
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Tous 1rs deux nous devons être prê t s à qui t ter ce que nous 
avons d'' plus cher, pour voler pa r tou t où le devoir nous 
le prescrira. 

Les rois de la t e r r e sont quelquefois ingra ts . Le Roi 
du ciel ne l 'est j ama i s . 

Les laur ie rs que vous cherchez se flétrissent ; ils meu­
rent comme le guerrier qui les a moissonnés. Ceux que 
j e désire sont immorte ls comme Celui qui les donne . 

J e vous le demande en toute véri té, ai-je doue choisi la 
plus mauvaise part 1 

Vicomte W A L B H . 

L'Ange gardion. 

Dieu se lève, et, soudain sa voix terr ible appelle 
De ses ordres secrets un ministre fidèle, 
Un de ces espri ts purs qui sont chargés par lui 
De servi r aux humains de conseil et d 'appui , 
De lui porter leurs vœux sur leurs ailes de flamme, 
De veiller sur leur vie e t de garder leur «âme. 
Tou t morte l a le sien : cet ange protec teur , 
Cet invisible ami veille au tour de son cœur . 
L ' inspire , le condui t , le relève s'il tombe, 
L e reçoit au berceau, l 'accompagne à la tombe. 
E t , p o r t a n t dans les cieux son âme en t re ses mains, 
L a présente en t remblan t au j uge des humains . 
C'est ainsi qu 'en t re l 'homme et Jéhovah lu i -même, 
En t r e le pu r néant e t la g r andeu r suprême, 
D'êtres inaperçus une cha îne sans fin 
Réuni t l 'homme à l 'ange e t l 'ange au s é r aph in ; 
C'est ainsi que, peuplan t l 'étendue infinie, 
Dieu répand i t par tout l 'esprit , l 'âme et la vie. 

LAHAKTINE.—Médit, poét. 
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